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É com satisfação que oferecemos ao conhecimento pú- 
blico o Relatório das atividades do Banco Central do Brasil 
durante o ano de 1967, documento analítico do comportamen- 
to da economia brasileira, principalmente de seus aspectos 
financeiros. Éle induz, no fundamental, a conclusões otimis- 
tas. É que a economia nacional, em 1967, não obstante a 
recessão registrada durante o último trimestre de 1966 e 
que se estendeu ao primeiro trimestre de 1967, respondeu, 
com notável vigor, às medidas reativadoras adotadas pelo 
Govêrno do Exmo. Sr. Marechal Arthur da Costa e Silva, 
Presidente da República. 


Dois indicadores comprovam elogúentemente o acêrto 
com que se houve o Govêrno na adoção de providências que 
propiciaram a: retomada do desenvolvimento econômico do 
País dentro do mais alto grau de estabilidade monetária pos- 
sível:. a) o índice do custo de vida elevou-se 25 J% em 
1967, contra 41 Jo em 1966,e b) o produto interno bruto cres- 
ceu 5 Jo em 1967. Com isso o Brasil — no contexto de uma 
conjuntura econômica internacional ainda marcada por sin- 
tomas iniludíveis de recessão — conseguiu situar-se entre 
os púíses que maior crescimento apresentaram no produto 
interno- bruto. 

A política econômico-financeira do Govêrno, para 1968, 
está tôda ela voltada no sentido de consolidar e acentuar as 
duas tendências favoráveis de maior desenvolvimento e de 


menor grau de inflação, a fim de que o Brasil, em prazo rela- 
tivamente curto, consiga atingir o alvo máximo de qualquer 
economia bem administrada : moeda estável numa economia 
dinâmica. 

Este documento relata, detalhadamente, a forma por 
que o Banco Central do Brasil deu execução às diretrizes 
básicas, emanadas do Conselho Monetário Nacional, que con- 
tribuíram, de modo especial, para o fortalecimento do sis- 


tema financeiro nacional. 


É de nosso dever registrar menção especial à atuação 
dos Drs. Dênio Chagas Nogueira e Ruy Aguiar da Silva Leme 
que, no exercício da presidência do Banco Central do Brasil, 
em 1967, com a dedicada colaboração de seus ilustres cole- 
gas de diretoria, e do eficiente corpo de funcionários, cujo 
gêlo e trabalho profícuos foram decisivos, muito contribui- 
ram para os resultados alcançados. 





Ernane Galvêas 


"CONVENÇÕES ESTATÍSTICAS (Statistical Symbols) 


Dados desconhecidos : 


Unknown Data 


= Dados inexistentes 


Unavailable Data 


(*) Dados estimados | 


Estimated Data 


(**) Dados provisórios ou preliminares 


Provisional or Preliminary Data 


0 “Menor que a unidade adotada 


Smaller than the Adopted Unit 


I, II, III, IV — Representação dos trimestres respectivos 


Representation of Respective Quarters 


dA: — Representação dos semestres respectivos | i 


Representation of Respective Semesters 


Os quadros e gráficos são originais, ou de elaboração 
do Departamento Econômico do Banco Central. Neste 
último caso, com base em dados de fontes diversas citadas 
nos rodapés. 


Tables and graphics are either original or prepared by 
the Central Bank's Economic Department, and in the latter 
case on basis of various sources mentioned in footnotes. 








ATUAÇÃO DAS DIVERSAS UNIDADES DO BANCO CENTRAL 


” 


ASPECTOS GLOBAIS | 


ASPECTOS SETORIAIS 





ATUAÇÃO DAS DIVERSAS UNIDADES DO BANCO CENTRAL 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

OPERAÇÕES CAMBIAIS 

MERCADO DE CAPITAIS 

DÍVIDA PÚBLICA 

CRÉDITO RURAL E INDUSTRIAL 

MEIO CIRCULANTE 

INSPETORIA DE BANCOS 

INSPETORIA DE MERCADO DE CAPITAIS 

FISCALIZAÇÃO E REGISTRO DE CAPITAIS ESTRANGEIROS 
“DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 

DEPARTAMENTO JURÍDICO 

CONTADORIA GERAL 

DEPARTAMENTO ECONÔMICO 

SÍNTESE DAS OPERAÇÕES DO BANCO CENTRAL 


PR =. 





À legislação específica entregou ao Banco 
Central o comando dos instrumentos ade- 
quados à execução da política monetária, atra- 
vés dos quais êsse organismo desenvolveu ação 
ativa no sentido de controlar a liquidez geral 
do sistema. Em que pesem as naturais dificul- 
dades deparadas, características da implanta- 
ção de novos modelos de comportamento, cada 
vez mais aprimorou o instrumental empregado 
para atender às necessidades. 


A compreensão correta da ação dêsses ins- 
trumentos pressupõe o conhecimento teórico 
de suas finalidades e as interrelações existen- 
tes em seus efeitos, compreendendo essencial- 
mente as Operações de Redescontos, as de 
“Open-Market” e o mecanismo de Depósitos 
Bancários Compulsórios. Outras operações fi- 
nanceiras do Banco Central exerceram tam- 
bém influência no comportamento da liquidez 
geral do sistema. As transações ativas e pas- 
sivas do Banco Central necessitaram de ade- 
quado contrôle, para que a ação expancionista 
ou contracionista sôbre a liquidez geral do sis- 
tema estivesse em sintonia com as exigências 
conjunturais. 


O Banco Central do Brasil exerceu suas fun- 
ções de contrôle social das firmas e indivíduos 
do mecanismo financeiro, de regularização de 


fundos no mercado monetário, de contrôle di . 


reto do mecanismo financeiro externo de esta- 
bilização do fluxo de fundos no mercado de 
câmbio, de agente financeiro do Tesouro Na- 
cional, de coordenador da política monetária 
e de crédito do Govêrno. 


Em 1967, foram introduzidos novos métodos 
de fiscalização bancária, inclusive de inspeções 
indiretas, instituiu-se a “Padronização da Con- 
tabilidade dos Estabelecimentos Bancários”, 
novos limites de capital mínimo para as em- 
prêsas de crédito e financiamento e bancos de 


investimentos e adotaram-se numerosas medi- 
das para atender aos problemas diversos de- 
correntes da reforma do padrão monetário. 


Novas normas foram estabelecidas para aten- 
der aos desníveis eventuais do encaixe bancá- 
rio, regular a liquidez geral do sistema eco- 
nômico e selecionar o fluxo de crédito, como 
também para ampliar as possibilidades das 
operações dos ruralistas e fortalecer as eco- 
nomias cafeeira, do cacau, do fumo, da mamo- 
na e do sisal. 


Legislação recente permitiu ao Banco Cen- 
tral exercer o contrôle das garantias concedi- 
das a empréstimos externos, pelo Tesouro Na- 
cional. 


Através de medidas diretas foram simplifi- 
cados os contrôles cambiais, eliminadas algu- 
mas formalidades burocráticas de exportação e 
criados estímulos à comercialização externa de 
produtos industrializados. 


Foi proporcionada rentabilidade atrativa aos 
tomadores de títulos públicos e criados estí- 
mulos para a captação de poupanças, tais 
como reaplicado a melhor preço, correção 
cambial e monetária, redução do impôsto de 


. renda e conversão de depósitos a prazo fixo. 


OPERAÇÕES BANCÁRIAS 


A política de redesconto continuou a seguir 
a orientação adotada pela Instrução n.º 288, 
de 14-1-65 marcando a intenção das Autorida- 
des Monetárias em definir os objetivos técni- 
cos das operações da espécie como poderoso 
instrumento de uma política de combate à 
inflação. Doutrinariamente, ficara assegurado 
o entendimento segundo o qual as operações 
de redesconto não significariam um direito de 
reinvindicação de bancos, mas um privilégio 
utilizável ante a posição dêsses estabelecimen- 
tos no mecanismo de crédito e de pagamentos 
dentro da economia. Após um período de 
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adaptação, a quase totalidade dos bancos se 
identificou com as suas normas, recorrendo 
ao redesconto apenas para atender a desní- 
veis eventuais de caixa. Sem prejuízo dessa 
concepção de política, entretanto, procurou-se, 
no ano de 1967, “pôr em prática novos critérios 
aperfeiçoadores e mais compatíveis com a rea- 
lidade do País. Assim, passou-se a observar o 
seguinte plano de ação: 


a) assegurar a normalização de desníveis 
eventuais de encaixe do sistema ban- 
cário; 


b) regular a liquidez geral do sistema eco- 
nômico (instrumento de política mone- 
tária); 


c) selecionar o fluxo de crédito. 


As chamadas operações de refinanciamento, 
que visam à expansão dos empréstimos ban- 
cários em favor de atividades consideradas 
prioritárias, receberam auxílio financeiro adi- 
cional. 


Notou-se, por outro lado, que alguns bancos 
usaram os meios possíveis para aumentar seus 
débitos junto à Gerência de Operações Bancá- 
rias. Para obstar essa tendência, o Conselho 
Monetário Nacional, em 20-1-67, decidiu elevar 
a estrutura da taxa de juros para o redescon- 
to de liquidez. 


O Decreto-lei n.º 167, de 14-2-67, criou a cha- 
mada Duplicata Rural — importante instru- 
mento de crédito que ampliou de forma con- 
siderável as possibilidades dos ruralistas em 
suas operações — e introduziu simplificações 
substanciais nas transações rurais, repercutin- 
do favorâvelmente sôbre o seu custo. O diplo- 
ma legal aproveitou a notável experiência 
adquirida pela Carteira de Crédito Agrícola e 
Industrial do Banco do Brasil, desde o advento 
da Lei n.º 492, de 30-8-37, que instituiu o penhor 
rural, assim como reformulou a Lei n.º 3253, 
de 27-8-57, que criou as Cédulas de Crédito 
Rural e a Promissória Rural. 


A Resolução n.º 71, de 1-11-67, foi um instru- 
mento de importância excepcional no conjun- 
to de medidas tomadas no exercício, ao fixar 
dotações especiais aos estabelecimentos bancá- 
rios para redesconto de papéis oriundos de 
alguns produtos industrializados destinados à 


exportação. Representou uma medida prática 
visando a criar condições favoráveis à maior 
participação de nosso parque industrial no co- 
mércio internacional. 


Medidas especiais de sustentação da eco- 
nomia cafeeira foram tomadas pelo Conselho 
Monetário Nacional, através de plano financei- 
ro adequado à nova conjuntura da comercia- 
lização do produto. Igual tratamento tiveram 
as safras de cacau, fumo, marnona e sisal. 


Os depósitos compulsórios constituíram a 
fonte de recursos para a Gerência de Opera- 
ções Bancárias “realizar operações de redes- 
contos e assegurar a “recompra” das Obriga- 
ções do Tesouro Nacional Tipo Reajustável, a 
que se refere a Circular n.º 35, de 31-3-67. Como 
medida acautelatória, o Decreto-lei n.º 108, de 
17-1:67, elevou de 25 para 35 o percentual má- 
ximo dos depósitos compulsórios estipulado 
anteriormente na Lei n.º 4595, de 31-12-64. O 
Conselho Monetário Nacional, todavia, não uti- 
lizou no exercício essa faculdade, reservando-a 
para uma situação de emergência. 


As operações de “Open-Market” compreen- . 
dem as transações realizadas pelos Bancos 
Centrais no mercado, de compra e venda de 
valôres, geralmente de emissão do Govêrno. 
Tais operações que se situam fora da rêde 
bancária, cujos valôres são negociados direta- 
mente com o público, afetam indiretamente os 
bancos comerciais pela drenagem dos depósi- 
tos do público a vista. É uma alternativa das 
Autoridades Monetárias ao aumento da taxa 
de Depósitos Compulsórios. É, também, uma 
forma de desviar recursos da rêde bancária 
para atendimento de operações financeiras 
com o Tesouro Nacional. 


OPERAÇÕES CAMBIAIS 


Segundo o plano estabelecido no ano ante- 
rior, foi instalada, em princípios de 1967, a 
Gerência de Operações de Câmbio, cujo obje- 
tivo foi o de dotar o Banco Central dos meios 
necessários ao desenvolvimento das funções 
objetivas de proteção do valor internacional 
do cruzeiro, assim como assegurar a norma- 
lidade do mercado de câmbio e o provimento 
de disponibilidades de divisas para pagamento 
de nossos compromissos no exterior. 


Em meados do ano, a GECAM recebeu subs- 
tancial parcela de atribuições da extinta Ge- 


rência de Fiscalização Cambial, reestruturando, 
então, os serviços especializados e os quadros 
de pessoal, a fim de permitir que o contrôle 
cambial viesse a se processar em bases mais 
racionais e o funcionalismo incorporado ga- 
nhasse maior índice de rendimento. Assim, a 
GECAM tomou as medidas adequadas a con- 
duzir as operações cambiais com as institui- 
ções financeiras, próprias de banco central, 
que, a título provisório, vêm sendo desempe- 
nhadas pelo Banco do Brasil. 


Em cumprimento de orientação traçada pelas 


Autoridades Monetárias, surgiram simplifica- 


ções no contrôle cambial de mercadorias de 
livre exportação, cujo licenciamento prévio, 
pela CACEX, foi dispensado. A emissão de 
guias de embarque passou a ser feita com base 
em declarações dos próprios exportadores e à 
vista da prova do contrato de câmbio futori- 
zado. Eliminaram as formalidades burocráti- 
cas, através do contrôle de preços a poste- 
riori. Ainda no setor de exportações foi bai- 
xada a Resolução n.º 71, de 1-11-67, que fixou 
uma linha especial de refinanciamento até o 
teto de 10 % dos limites normais de redescon- 
to estabelecidos para os bancos — com a fina- 
lidade de amparar contratos de financiamento 
relativos à fabricação de produtos industriali- 
zados destinados ao mercado externo. 


- Com o propósito de coibir especulações, 
mas sem deixar de considerar legítimas neces- 
sidades de gastos individuais de viajantes, as 
vendas de moeda no câmbio manual e tra- 
veller's checks ficaram condicionadas à apre- 
sentação de certidão negativa do impôsto de 
renda. Logrou-se, assim, reduzir o suprimento 
do Banco Central para cobertura às vendas 
no mercado manual, de nível de US$ 18,6 mi- 
lhões (média mensal do 1.º semestre) para 
cêrca de US$ 4,5 milhões por mês (últimos 
dois meses). ; 


Outras providências foram tomadas nesse se- 
tor, entre as quais a faculdade de os bancos 
de investimento e comerciais contratarem em- 
préstimos no exterior para repasse do conira- 
valor em cruzeiros a emprêsas no País. Medi- 
da igualmente importante foi a revisão de cri- 
térios do Banco Central, que, a partir de 22-9-67, 
passou a assegurar cobertura, apenas, às im- 
portações e transferências financeiras conside- 
radas eminentemente essenciais, eliminando 
operações de cunho meramente especulativo. 


MERCADO DE CAPITAIS 


A Gerência do Mercado de Capitais — 
GEMEC — tem modificado sua estrutura, ante 


O caráter evolutivo de suas atividades, que 
exigem- implementação de novos setores à me- 
dida em que se implantam novas normas. 


Assim, podem ser destacadas em 1967 as Re- 


soluções e Circulares estabelecendo novas ba- 


ses para o registro de sociedades distribuido- 
ras, novos limites de capital mínimo para as 
emprêsas de crédito e financiamento e Bancos 
de Investimentos, bem assim as bases de 
adaptação das entidades já existentes. 


Foram baixadas também instruções relativas 
ao registro de sociedades corretoras e de Cré- 
dito Imobiliário, e à participação acionária nas 
instituições financeiras. Estão pendentes de 
exame final normas sôbre o zoneamento e área 
de ação das emprêsas financiadoras e de in- 
vestimento, assim como o seu plano de contas 
e padronização de balancetes. 


Com o objetivo de regular a liquidez do sis- 
tema e de influenciar a capacidade de criar 
moeda pelas instituições bancárias, a Circular 
nº 59, de 8-12-66, do Banco Central, cujos efei- 
tos se fizeram sentir em 1967, determinou o 
recolhimento de 10% do ativo disponível das 
sociedades de Crédito e Financiamento e das 
do tipo misto, facultado, porém, o levantamen- 
to, total ou parcial, pelas mesmas, quando ne- 
cessário à liquidez, das importâncias deposi- 
tadas. 


A captação de recursos através do impôsto 


de renda, para aplicação de ações ou debên- . 


tures conversíveis, objeto do Decreto-lei n.º 157, 
mereceu particular atenção da GEMEC, que 
expediu, em tempo útil, os documentos de ser- 
viço destinados a orientar as instituições finan- 
ceiras incumbidas de analisar a situação das 
emprêsas interessadas e das emissões suas 
com recursos do Decreto-lei n.º 157, estimando- 
se que a arrecadação, ainda de NCr$ 34 mi- 
lhões em outubro de 1967, tenha atingido 
NCr$ 45 milhões até o final do ano, montante 
inferior, contudo, às previsões. 


Outros encargos da GEMEC se consubstan- 
ciam em registros e autorizações, organização 
cadastral, registro de emissões, de diretorias e 
de conselhos de sociedades. A norma geral tem 
sido fazer com que as instruções sejam acom- 
panhadas de minutas e fórmulas explicativas 
apropriadas a cada caso. 


DÍVIDA PÚBLICA 


Com o advento do Decreto-lei n.º 263, de 
28-2-67, a Gerência da Dívida Pública — GEDIP 
— ficou como única responsável pela adminis- 
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tração dos títulos públicos-federais, incluindo 
as atribuições antes exercidas pela extinta Cai- 
xa de Amortização. O principal dêles é a Obri- 
gação Reajustável do Tesouro Nacional — 
ORTN, que marca o soerguimento do prestígio 
dos títulos oficiais, graças não só à correção 
monetária e outros incentivos posteriores, mas, 
sobretudo, à pontualidade no pagamento dos 
juros e no resgate dos vencidos. Isso propor- 
cionou aos investidores rentabilidade das mais 
atrativas no mercado de títulos. 


A subscrição de ORTN continua a experi- 
mentar acréscimos, predominando a de caráter 
voluntário sôbre as alternativas de tributo e 
a subscrição compulsória. Sua receita permi- 
tiu ao Govêrno executar eficiente política eco- 
nômico-financeira, auxiliando ainda o Plano de 
Unidades Federativas com .NCr$ 187 milhões, 
bem como o resgate de compromissos do 
DNER junto a empreiteiros. 


Em 1967 foram subscritos NCr$ 1217 mi- 
lhões, estando em circulação aproximadamen- 
te o dôbro dêsse valor e já resgatado NCr$ 
0,8 milhões de ORTN — todos êsses valôres 
atualizados, inclusive com a correção monetá- 
ria. O limite rotativo, fixado pela Lei n.º 4357 
para a circulação das Obrigações Reajustáveis, 
está sendo respeitado, uma vez que êle se refe- 
re ao valor nominal de referência (NCr$ 10,00). 


Com o intuito de evitar concorrência danosa 
aos papéis privados, o Govêrno, através do De- 
creto-lei n.º 328, de 20-7-67, reduziu as taxas 
de juros, acompanhando a tendência do mer- 
cado, sem alterar, contudo, o princípio da cor- 
reção monetária. Outros estímulos, entretanto, 
agiram no sentido de captar poupanças a fa- 
vor das ORTN, a saber: reaplicação a melhor 
preço; correção cambial; abatimento para 
efeito de pagamento do impôsto de renda; 
conversão de depósito a prazo fixo; permuta 
por outras de taxas mais elevadas. Destacou- 
se entretanto, a garantia de recompra, objeto 
da Circular n.º 85, de 31-3-67, o que gerou subs- 
crição pelos Bancos Comerciais ora represen- 
tada pela posição de NCr$ 246 milhões, já se 
tendo atendido recompras da ordem de NCr$ 
78 milhões. 


Cuida a GEDIP também das Obrigações do 
T.N. — Não reajustável, criadas pelo Decreto- 
lei n.º 95, de 30-12-66, a fim de substituir as 
Letras do Tesouro adquiridas por êste Banco 
nos têrmos do artigo 49, da Lei n.º 4595. O li- 
mite de emissão foi de NCr$ 647 922 680,00, equi- 
valente ao total das antecipações efetuadas. 


CRÉDITO RURAL E INDUSTRIAL 


Dentre as variadas atribuições da Gerência 
de Coordenação do Crédito Rural e Industrial 
— GECRI — destacou-se a participação nos 
entendimentos de que resultou o convênio de 
empréstimos, celebrado entre o Govêrno bra- 
sileiro e o Banco Mundial para financiar in- 
vestimentos à pecuária, conforme Decreto n.º 
61105, de 28-7-67. Houve mesmo período em 
que a Secretaria do Conselho gestor daquêle 
programa funcionou junto à GECRI.' 


Outra ação destacada teve lugar quanto às 
aplicações de parte dos depósitos da-rêde ban- 
cária nas operações de crédito rural, de que 
resultaram a Resolução n.º 69 e a Circular n.: 
100, em razão das quais até dezembro p.p. os 
bancos privados apresentavam NCIS ......... 
227 976 028,00 de empréstimos rurais diretos e 
NCr$ 22 478 207,00 de recolhimentos ao Banco 
Central para distribuição aos Agentes Finan- 
ceiros. 


Numerosos estudos e proposições foram le- 
vados a efeito pela GECRI visando a implan- 
tar a regulamentação da Lei n.º 4 829, merecen- 
do salientar a proposta de instituições de pro- 
visão para riscos de financiamentos rurais, e 
elaboração das “Condições Gerais” a que se de- 
verão subordinar as operações de crédito rural. 
O Setor participou ainda da tramitação no Con- 
gresso Nacional de projetos relacionados com 
a sua área de ação, oferecendo subsídios aco- 
lhidos pelas Comissões. 


A assistência financeira da GECRI se esten- 
de à agricultura, à pecuária e à indústria, atra- 
vés dos vários Fundos que administra. Em 
1967, foi iniciado o refinanciamento de emprés- 
timos rurais a médio e longo prazos. 


Além dessas operações, realizou a GECRI 
outras, chamadas especiais, ora em caráter de 
empréstimos, ora em de aplicações não reem- 
bolsáveis respaldadas pela Lei nº 5000, de 
24-5-66, que se distribuem nas mais diversifica- 
das atividades econômicas e sociais, podendo 
agruparem-se, genericamente, em investimentos 
sociais, assistência técnica e educação. 


O estímulo ao uso de fertilizantes, corretivos 
e suplementos minerais prosseguiu satisfatôria- 
mente, através do FUNFERTIL, mediante inde- 
nização das despesas bancárias dos financia- 
mentos da espécie, realizados pelos Agentes Fi- 
nanceiros da FUNAGRI, atingindo a 131 757 ope- 
rações, comprometendo NCr$ 25 946 000, além 
de NCr$ 1 620 000,00 de subsídios a produtores 
nacionais. 


Para bem orientar e executar a complexa 
e delicada tarefa de aplicação dos recursos ao 
crédito rural e industrial, profícua atividade 
foi desenvolvida pela GECRI na preparação 
dos Dirigentes e Executores dos Agentes Finan- 
ceiros do Banco Central, bem assim no apri- 
moramento do pessoal próprio. Assim é que, 
além de quatro Encontros Regionais de Diri- 
gentes de Crédito Rural, tiveram lugar três 
cursos de nível executivo, em Florianópolis, 


Belo Horizonte e Recife, e cinco cursos rápidos . 


no Rio Grande do Sul, em convênio com a 
Universidade local. Foram selecionados e en- 
caminhados para cursos no exterior 27 funcio- 
nários participantes do Sistema Nacional de 
Crédito Rural. 


Em 1967 a GECRI implantou cinco setores 
regionais, instalados nas Delegacias do Banco 
Central, e está preparando a instalação ge qua- 
tro outros. Continua conduzindo o .estudo de 
Crédito Agrícola resultante de convênio com o 
Comitê Interamericano de Desenvolvimento 
Agrícola (CIDA) e executou o comércio de cré- 
dito rural. 


MEIO CIRCULANTE 


O meio circulante brasileiro, que era de 
NCr$ 2 840 241 922,29 em 31-12-66, passou a NCr$ 
3 597 962 094,47 em 31-12-67. As emissões no ano 
recém-findo atingiram o montante de NCr$ ... 
988 000 000,00. 


- À administração do papel-moeda e das moe- 
das em circulação, a cargo da Gerência do 
Meio Circulante — MECIR, tem sido árdua ta- 
refa, não apenas pelo volume de células e moe- 
das como ante a fase especial, em que ora esta- 
mos, de reforma do padrão monetário do País, 
por fôrça das disposições do Decreto-lei n.º 1, 
de 13-11-65, e do Decreto nº 60190, de 8-2-67. 
A divulgação das normas concernentes a essa 
reforma exigiu a expedição de intensa corres- 
pondência, inclusive para o 'exterior, bem como 
a distribuição de variadas publicações, de longo 
alcance. 

Os trabalhos da MECIR se estendem desde 
o registro das emissões e dos estoques de cé- 
dulas e de outros valôres até ao seu transpor- 
te. Na movimentação de numerário foram rea- 
lizadas 82 viagens no País, transportando-se 
mais de 273 milhões de cédulas, muitas vêzes 
com a dedicada colaboração da FAB e do Cor- 
reio Aéreo Nacional. Do exterior foram rece- 
bidas 53 milhões de unidades. Para a incine- 
ração e desamoedamento foram destinadas 
504 553 188 cédulas e 23 043 000 moedas, respec- 
tivamente, já se utilizando as instalações do 
setor da extinta Caixa de Amortização e esten- 


didos tais trabalhos às Delegacias Regionais de 
São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte e Salvador. 


Das medidas básicas de reforma do padrão 
monetário, teve execução o recolhimento das 
cédulas de 5, 2 e 1 cruzeiros, que perderam o 
poder liberatório, bem como o das moedas cujo 
poder aquisitivo cessaria em fevereiro de 1968. 
Foram expedidas instruções, principalmente, 
pela Circular n.º 73, para o lançamento da 
nova unidade e seu registro contábil. Estão em 
andamento os estudos para fabricação, no País, 
das novas cédulas e moedas, já se tendo con- 
cluído o concurso dos desenhos das notas a 
serem introduzidas. 


Entre os estudos levados a efeito quanto ao 
meio circulante, sobressaíram as pesquisas de 
assessôres junto a instituições hancárias e 
órgãos correlatos da Europa e do Canadá. Es- 
pera-se para breve o fornecimento das moedas 
e, em seguida, das cédulas do nôvo padrão. 


Nas suas atividades de segurança, participou 
a MECIR de várias diligências, em colaboração 
com as Polícias Federal e Fazendária, visan- 
do a esclarecer tentativas de falsificação de 
cédulas e de títulos públicos, com o recolhi- 
mento de 17056 notas falsas, no valor de 
NCr$ 84478,40. De outra parte, foram estabe- 
lecidos esquemas de segurança em seis regiões 
e iniciados estudos relativos a mais duas. Pros- 
seguiu, outrossim, a mesma Gerência no inten- 
so intercâmbio técnico com órgãos internacio- 
nais, com os melhores resultados, inclusive de 
enriquecimento. do acervo do seu Museu de 
Valôres. 


INSPETORIA DE BANCOS 


Os encargos de fiscalização do sistema ban- 
cário sofreram sensível reformulação, median- 
te restabelecimento da Inspetoria de Bancos — 
ISBAN — que recebeu atribuições das Gerên- 
cias de Fiscalização Financeira e Cambial — 
GEFIN e FICAM, extintas, bem como a parte 
de fiscalização das operações de crédito rural, 
até então a cargo da gerência respectiva. A ex- 
tensão dos encargos pode ser estimada pelo 
número de sedes e agências bancárias: 8018, 
com um capital global superior a NCr$ 1 186 
milhões. 


A incorporação de volumosos trabalhos obri- 
gou a modificações na estrutura da ISBAN, 
pendente de decisão final. Não obstante, fo- 


ram introduzidos novos métodos, dentre os 


quais o de inspeções indiretas. De outra parte, 
foi aprovada a estruturação dos serviços regio- 
nais da Inspetoria em Belo Horizonte, Curitiba, 
Pôrto Alegre, Recife e Salvador, passando ain- 
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da, a ficar a cargo exclusive do Serviço Re- 
gional de São Paulo algumas tarefas antes 
executadas na sede. 

A despeito da deficiência de pessoal, foi in- 
tensa a atuação da ISBAN no plano técnico 
normativo, destacando-se a instituição de “Pa- 
dronização da Contabilidade dos Estabeleci- 
mentos Bancários”, objeto da Circular n.º 93, 
de 18-7-67, que instituiu uma sistemática de 
escrituração que muito contribuirá para segu- 
ra apreciação da situação da rêde bancária. 
Sugestões de instituições financeiras interessa- 
das e subsídios colhidos no VI Congresso Na- 
cional de Bancos, realizado em Recife, condu- 
ziram às alterações introduzidas através da 
Circular n.º 106, de 8-12-67, com vigência a par- 
tir de 1-1-68. Ainda para o referido Congresso, 
contribuiu a ISBAN com a apresentação de 
vários trabalhos, dos quais “resultaram regula- 
mentos para autenticação de cheques por pro- 
cesso mecânico, padronização do cheque, mi- 
crofilmagem e devolução de cheques liquidados 
por bancos — objeto das Circulares n.ºs 103, 104 
e 105, de 29-11-67. Além disso, foi expedida a 
“Codificação de Normas Legais e Regulamenta- 
res”, de grande sentido prático e real utilidade 
para a rêde bancária. 

A atividade básica da ISBAN é a execução 
de inspeções diretas, indiretas e “por praça” 
e o exame dos respectivos relatórios. A exten- 
são dos mesmos aos trabalhos de Caixas Eco- 
nômicas está na fase final de estudos para im- 
plantação. 

A fiscalização das operações de câmbio vem 
sendo processada com a introdução de novos 
métodos, inclusive o de inspeção indireta. 

Embora em fase de transição, continuaram 
as inspeções em operações de crédito rural, 
cujos relatórios também são objeto de super- 
visão na Sede. 

No tocante às cooperativas, prosseguiram as 
fiscalizações com vistas ao seu enquadramen- 
to nas normas baixadas pelas Resoluções n.ºs 
11, 15 e 17, do que resultou o cancelamento 
do registro de várias e dissolução espontânea 
de outras, ante a impossibilidade de se enqua- 
drarem nas normas vigentes. Manteve-se tra- 
balho orientador, pretendendo-se dar priorida- 
de, em 1968, às Cooperativas mistas, com se- 
ção de crédito, que têm prazo curto para 
opção, e as de crédito mútuo, em fase de ex- 
pansão. 

Em decorrência do Decreto-lei n.º 59 e do De- 
creto n.º 60 597, foi elaborado paradigma de es- 
tatutos, para as Cooperativas tipo Luzzati em 
adaptação pelo órgão jurídico, estando em re- 
visão as rotinas de trabalho e os documentos 


de serviço relacionados com Oo cooperativismo. 
Por outro lado, preocupa-se a ISBAN em ana- 
lisar projeto de lei em curso, que visa a mo- 
dificar aquêle decreto-lei básico 

Além da representação permanente na Co- 
missão Consultiva Bancária, do Conselho Mo- 
netário Nacional, a ISBAN participou ativa- 
mente, através de sua Assessoria, de vários 
grupos de trabalho, merecendo especial refe- 
rência a colaboração prestada ao Conselho Na- 
cional de Cooperativismo. A 

Não teve início em 1967 nenhum 'processo | 
de legislação de instituição financeira, apenas 
reiniciando-se um por decisão judicial. De ou- 
tra parte, encerraram-se os de ddis bancos e 
de duas cooperativas de crédito, achando-se em 
curso doze outros processos. 


Í 


INSPETORIA DE MERCADO DE CAPITAIS 


Esta nova unidade do Banco, criada no 1.º se- 
mestre de 1967, por desmembramento da ex- 
tinta Gerência de Fiscalização Financeira, de- 
sempenha as funções de fiscalização, contrôle 
e orientação dos seguintes setores: a) Com- 
panhias de Crédito e Financiamento; b) Ban- 
cos de Investimento; c) Bôlsa de Valôres; d) 
outras entidades de intermediação financeira 
não bancárias. 


FISCALIZAÇÃO DE REGISTRO DE 
CAPITAIS ESTRANGEIROS 


A simplificação e sistematização adotada nos 
serviços permitiu que fôssem colhidos, duran- 
te 1967, excelentes resultados pela Gerência de 
Capitais Estrangeiros — FIRCE. Tais resul- 
tados, acentuados pela descentralização de ser- 
viços implantada, estão demonstrados nos 3 500 
registros efetuados, nos valôres, em US$, de 

— 352 020 000,00 para investimentos, 

— 902 500 000,00 para financiamentos e 

— 393 532 000,00 para empréstimos. 

Concluída a pesquisa realizada para apura- 
ção de dados sôbre os investimentos estran- 
geiros sob a forma de capital de risco, apu- 
rou-se uma aplicação de capital externo, no 
País, como investimentos diretos, de US$ 1,1 
bilhão, com reinvestimentos da ordem de US$ 
24 bilhões, distribuídos por vários setores en- 
tre os quais se destaca o da indústria têxtil. 

O Acôrdo de Garantia de Investimentos nor- 
te-americanos no País propiciou, no exercício 
findo, novos pedidos de inclusão no Acôrdo, 
no montante de US$ 31,9 milhões. 

Em cumprimento da Lei n.º 5000, de 24-6-66, 
que atribuiu ao Banco Central o contrôle das 
garantias concedidas pelo Tesouro Nacional a 








empréstimos externos, foi concluído o levanta- 
mento dos compromissos dessa natureza, cien- 
tificando-se mensalmente o Sr. Ministro da Fa- 
zenda da posição atualizada dos avais conce- 
didos. 

Regulamentada a Resolução n.º 63, que esta- 
beleceu o sistema de repasse, a emprêsas bra- 
sileiras, de empréstimos obtidos no exterior 
por bancos nacionais, inúmeras consultas fo- 
ram solucionadas pela FIRCE e diversas ope- 


rações foram concluídas e registradas já no fi - 


nal do ano, com promissoras perspectivas para 
as emprêsas de capitais brasileiros, cujo aces- 
so ao mercado internacional encontrava, até 
agora, variados obstáculos. . 


DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 


As atribuições, conferidas ao DEPAD, pos- 
suem alguma diversificação, pois não” dizem 
respeito apenas às tarefas puramente adminis- 
trativas, mas também a outras de natureza 
técnica, como as cometidas à Contabilidade 
Geral e à Divisão de Processamento de Dados, 
A expansão dos encargos do Banco, como con- 
sequência das suas crescentes prerrogativas le- 
gais, ampliou em 1967 a esfera de ação do ór- 
são de maneira contínua e progressiva. 

No exercício, a CONGE, desmembrada do 
Departamento em fins de 1967, fêz o estudo 
preliminar, visando a reformular as “Normas 
Básicas para Elaboração, Execução e Contrôle 
de Custeio do Banco Central”, tendo por prin- 
cípio o adequado enquadramento nas disposi- 
ções do Decreto-lei n.º 278, de 28-2-67. Com êsse 
objetivo, elaborou o Orçamento de Custeio, já 
para 1967, e redigiu igual documento para o 
ano de 1968. Foram, ainda, realizadas a fisca- 
lização e registro das contas internas, com 
base nos arts. 22 e 23, do Ato n.º 1, de 7-10-38, 
do Tribunal de Contas da União, assim como 
efetuados os serviços de auditoria relacionados 
com as operações de entidades beneficiárias, 
em cumprimento a acôrdos firmados com o 
CONTAP. Numerosos encargos foram reorga- 
nizados com vistas a obter melhor rendimen- 
to em seu conjunto, sobretudo considerando 
as tarefas incorporadas ao Departamento ou 
criadas por fôrça do crescimento do Banco. 


Em.30-11-67, contava o Banco com 2458 fun- 
cionários, dos quais 1510 provenientes dos qua- 
dros do Banco do Brasil, 814 do quadro pró- 
prio e os demais originários de outros órgãos 
públicos. No exercício foram empossados 517 
servidores, aprovados em concurso público, 
cujo aproveitamento se estendeu pelas diver- 
sas delegacias em funcionamento nas regiões 
geo-econômicas do País. 


DEPARTAMENTO JURÍDICO 


Na qualidade de órgão encarregado de asses- 
soramento em matéria jurídica, durante o exer- 
cício, recebeu 1530 processos e emitiu 850 pa- 
receres especializados, abrangendo casos origi- 
nários das mais variadas áreas de atividade 
econômica em que o Banco Central, dadas as 
suas atribuições, é chamado a interferir. Para- 
lelamente, em face de situações especiais, opi- 
nou' verbalmente a respeito de mais de 900 
questões envolvendo matéria de direito. 


Participou de 15 comissões de inquérito, duas 
das quais se destinaram a apurar responsabi- 
lidade de diretores de instituições financeiras 
(Lei n.º 1808, de 17-1-53), e assistiu, também, 
aos funcionários designados para promover a 


liquidação extrajudicial de 19 estabelecimentos . 


financeiros. A par de outros serviços especí- 
ficos de sua esfera de ação, prestou assistên- 
cia a diversos Grupos de Trabalho com mis- 
sões delimitadas, tais como o da padronização 
de cheques por processo mecânico, publicação 
de ato do Banco Central e regularização de dé- 
bitos do Tesouro Nacional. 


Em decorrência do crescimento do Banco 
Central, as suas atribuições foram igualmente 
ampliadas, sobretudo em face da necessidade 
de opinar com presteza a respeito de matéria 
contida em legislação nova. 


CONTADORIA GERAL 


Desligada do Departamento Administrativo, 
tornou-se entidade autônoma, responsável pe- 
los registros contábeis e procedimentos corre- 
latos do Banco Central. 


De acôrdo com o balanço adiante discrimi- 
nado e respectiva demonstração do “Resultado 
do Exercício”, observou-se que alcançou expres- 
sivo superavit. Para tanto, contribuíram as 
rendas de títulos e dos redescontos com maior 
incremento, bem assim as rendas de juros, es- 
tas, todavia, sofrendo contrapartida das parce- 
las abonadas às contas do Tesouro Nacional. 

No que diz respeito às despesas, destacam-se 
as realizadas diretamente com a implantação 
do cruzeiro nôvo e as dos juros já citados em 
favor do Tesouro. As despesas de pessoal apre- 
sentam o aumento consequente dos pes iuEsoo 
salariais. 

. De um modo geral os gastos se comporta- 
ram dentro das previsões do . orçamento de 


“custeio elaborado para o ano de 1967, permi- 


tindo, ademais, refôrço de previsão destinado 
a auxílios assitenciais ao péssoal e à formação 
de reservas de contingência. 











Rio de Janeiro, 19 


Ruy Aguiar da Silva Leme 
Presidente 
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' Banco Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento .......cciciiiiiriio 89 767 520,98 
E Corporação Financeira Inlermacional! . cias ser eneiraia riste E riva atee Ria ; 158 527,69 
* Fundo Monstánio iont Eta a pl cr gi os ra O 7 0 RE DP PRP RR 944 011 861,12 


892 155,00 


1 178 455 523,29 
















FINANCEIRO INTERNO 

DEPÓSITOS DE INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS : 

É * Depósitos (Cloranqniuisanios: cenas Udo UTOPIA RES 1 669 853 241,89 
* Depósitos para Constituição e Aumento de Capital de Instituições Financeiras 47 328 861,76 
Depósitos, erornentestde Vendas de. Câmbio 2... ses sesearsii cin rse reis 156 734,93 
a “Depósitos CP EtuT En NTE sado cs ddada no Do ra q. EUR A Ene RR NPR RAD ANA 8 610 232,88 






- “Tesouro Nacional — Recursos Originários de Operações Especiais com Entida- 





O FENGRNIMONNÃO cano vs ro SPA QUER ER Ear NR RR E E RR 
Reserva de Contingência : 
"Reserva DGE roca tes en CER RE SA re PRE PPP IENREI RR RE RR  I  RERENT 











ço Responsabilidade por Créditos Contratados |... ainsi ciemisis no sinto to elo vio ialnto elo lo 0/0 a 00800 M/S V6 0 a ae 0 Rato a 0 a 0 
* Depositantes de Títulos (Art, 4.º, inciso XIV, Lei 4595/64) .......uciseceeos 5 700 706,27 
À Valôres em Depósito à Nossa On dera ERR O sonia e sudo dolo apo bao 810 dd 
E Responsabilidade por Garantias Recebidas ......,csscsscnmeliane mino eres o mea ja jasma neo la aja Ra 
FP Responsabilidade por Bens MHipotecados ........iuicerenerenenaene arenas comem an ennr e esa ara naus e 
Cobrança Caucionada : De Conta do FUNAGRI ............c.. E 150 910 o 
DEUSES sa tetra SD SIS RS DOSE O TO cc ERREI PRS O E NNET 26 000, 

Depositantes de Valôres em Custódia .. cics dae ao) ng o 0/9) 0 5 p Oba A ARE a 
CRE CEI sopas dna DE RSRS RP PI SRI PEER PR EEE TESE ET ESEC PR o 
IRÃO [ATU/NG DRp CRER Fur pe BE EE ER BR EAR At CS 


Mitos o res RR o pane na qro camera iene near era is ecra da cia 3 983 311,58 
RECURSOS VINCULADOS : 
Rindo denperesa de Produtos Agropecuários ...mumesc metais ienes 410 384 414,40 
RndoRdeREistaprização, de Receita Cambial acusa esessierarsarceracesse crio 167 906 384,69 
"Fundo de Estímulo Financeiro ao Uso de Fertilizantes e Suplementos Mine- 
RS ER RE es e ab e napmeco» wma ciscapanccna secas vaca 14 072 308,18 
Rmundo de minanciamento à Exportação (FINEX) ......sceuuencadersere siena 39 443 847,71 
— Fundo Geral para a Agricultura e Indústria (FUNAGRI) — Dec. n.º 56 835/65 .. 436 579 704,90 
Enúndo para Investimentos Sociais (FUNINSO) .l......ccccicseecelocner ser snána : 4 050 000,00 
' Fundo para Ocorrer a Compromissos Decorrentes de Empréstimos Externos ... 859 286,51 
OUTRAS EXIGIBILIDADES : 
* "Tesouro Nacional — Fundo de Indenizações Trabalhistas — Decreto n.º 53 787/64 686 526,32 
Tesouro Nacional — Recursos de Obrigações Reajustáveis ........icicicicusesos 285 763 425,10 


— Gs TUGRAEICITOE) ropocépoaio Es de RT QRO RR O ARTE RRIRUE E RESORT 106 531 541,79 
(Opinas Conv Cdr ge ucos RAR PNR RR EAR BR rs PES EAR IRADO 244 162 822,52 
a Total do Passivo Financeiro .......icciitisicesisicreres 
PERMANENTE 
AUREMREIRN Ss LC RRRS n da aa n siena ci 0 0/2/2/s eialo oro é 0 ag alDia TE afaGaia 2210/66) 01/08, 079/0, 6/0] 0/90.9. 8) 0 0/0 0,6 0 a o iafaid a 
PENDENTE 


1729 942 383,04 


1073 295 946,39 


637 144 315,78 


34 018 954,78 
1 856 126,53 


73 494 246,37 


337 151 051,71 
6 223 516,98 


117 656 294,06 
121 365,50 


150 936 068,32 


195 395 547,08 
512 695 633,44 





NCr$ 


1 179 347 678,29 


3 440 382 645,16 


4 619 730 329,45 


3 597 962 094,47 


12 370 152,48 


109 369 327,68 


8 339 431 898,08 É 


1 320 179 477,00 


9 659 611 375,08 





' de janeiro de 1968 





Helio Marques. Vianna 
Diretor | 
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Demonstração da conta “Resultado do Exercício” 
BANCO CENTRAL DO BRASIL 


, Em 29 de dezembro de 1967 
a ii a 


D EB IT'O CRE DTTO 


NCr$ : ! NCr$ 


I — DESPESAS DE OPERAÇÕES I — RECEITAS DE OPERAÇÕES 


Comissões, juros e meio circulante 12 988 020,82 . , 


Comissões, juros, redescontos e 
GUITAR paro cus roraia ago ae RR 57 907 534,49 


II — DESPESAS PATRIMONIAIS 


II — RECEITAS PATRIMONIAIS 
ERTINEIAS E pi RR RARE E PSP 283 758,42 


Imobilizações e títulos ........... 13 069 368,02 
III — DESPESAS ADMINISTRATIVAS 


NI — RECEITAS ADMINISTRATIVAS 


Material de consumo, pessoal, re- 
muneração da Diretoria e outras 43 223 318,65 


Renda tributária e outras ....... 3 089 143,88 
IV — DESPESAS DIVERSAS .......... 1 747 265,86 
IV — RECEITAS DIVERSAS .......... 2737 582,11 
DE INEO ienes tao s sendo era 1 856 126,53 
VI — RESERVA DE CONTINGÊNCIA . 1856 126,53 
VII — RESERVA ESPECIAL ........... 14 849 012,29 
TOTAEME Sean a 76 803 629,10 


PONAL reta ragios 76 803 629,10 





Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1968 





Eee CE CR 


Athayde de Oliveira Mello 
Contador Geral 
C.R.C. - GB - nº 13.287 


ali 


Ruy Aguiar da Silva Leme Helio Marques. Vianna 
Presidente Diretor 








DEPARTAMENTO ECONÔMICO 


Realiza as previsões do Orçamento Monetá- 
rio e acompanha a sua execução; presta asses- 
soria técnica à Presidência e à Diretoria do 
Banco; elabora o Balanço de Pagamentos do 
País e representa o Presidente e a Diretoria 
do Banco em Conselhos, Comissões e Grupos 
de Trabalho. Em seu esquema normal de tra- 
balho, o Departamento pesquisa, analisa e in- 


terpreta os fenômenos econômicos, objetivan- | 


do, dentre outros fins, determinar a influência 
das decisões do Conselho Monetário Nacional; 
da Diretoria do Banco e de suas Gerências sô- 
bre a política monetária interna e externa e 
avaliar suas possíveis repercussões no desen- 
volvimento econômico. 


Ao fazer o Orçamento Monetário, ségundo 
determina a Lei 4595, de 31-12-1965; o Depar- 
tamento, em colaboração com o Banco do 
Brasil, projeta as necessidades internas de 
moeda e de crédito. Aprovado o Orçamento 
Monetário pelo Conselho Monetário Nacional, 
passa o Departamento a acompanhar sua exe- 
cução, informando, periodicamente, os resulta- 
dos alcançados à Diretoria do Banco. Do con- 
fronto entre a execução e a previsão, poder- 


-Se-á impor a revisão das estimativas cuja con- 
veniência o Departamento indicará trimestral- 


mente à Diretoria que, então, estudará a opor- 
tunidade de levar proposta à consideração do 
Conselho Monetário Nacional. 


O assessoramento técnico à Diretoria do 
Banco é dado através de estudos, pareceres, 
informações e exposições verbais, seja por ini- 
ciativa do próprio Departamento, seja por so- 
licitação dos senhores Diretores. 


Além da previsão do Balanço de Pagamen- 
tos, indispensável à feitura do Orçamento Mo- 
netário, cabe acompanhar e registrar a exe- 
cução das transações relativas a mercadorias, 
donativos, serviços e capitais do País com o 
resto do mundo, a fim de informar regular- 
mente às Autoridades Monetárias e ao Fundo 
Monetário Internacional a situação exata do 
endividamento externo e do nível das reservas 
cambiais do Brasil. 


Em nome do Presidente, ou como seu su- 
plente, os técnicos do Departamento represen- 
tam, na maioria dos casos, o Banco em Gru- 
pos de Estudos, Conselhos, Comissões e Gru- 
pos Executivos, entre os quais convém men- 
cionar o Conselho da Comissão Nacional de 
Estímulo à Estabilização de Preços, Conselho 


Nacional de Desenvolvimento da Pecuária, Con- 
selho Nacional da Borracha, Conselho Nacio- 
nal de Seguro de Crédito de Exportação, Con- 
selho da Superintendência de Desenvolvimento 
da Pesca e Conselho da Comissão do Desenvol- 
vimento Industrial, inclusive dos Grupos Exe- 
cutivos da Indústria de Construção Civil, das 
Indústrias Metalúrgicas, das Indústrias Elétri- 
cas e Eletrônicas, das Indústrias de Papel e 
Artes Gráficas, da Indústria Mecânica, da In- 
dústria de Couros e seus Artefatos, da Indús- 
tria de Produtos Alimentícios e da Indústria 
Têxtil, 


Tôdas essas atribuições, que foram objeto do 
constante labor do Departamento em 1967, de- 
mandaram o aperfeiçoamento da pesquisa sis- 
temática, executada nos setores de crédito, 
mercado de capitais, finanças públicas, produ- 
ção, salário, preços, comércio exterior e câm- 
bio, que se constituíram em elementos básicos 
as projeções do Orçamento Monetário e pre- 
visões do Balanço de Pagamentos; à elabora- 
ção dos relatórios internos pelos setores de 
pesquisa das Divisões e do Gabinete do De- 
partamento, nos quais os dados coletados es- 
tão tabulados e interpretados estatisticamente; 
e aos estudos, pareceres, informações e rela- 
tórios sôbre a execução da política monetária 
do Govêrno. 


Os estudos, pesquisas, informações e inqué- 
ritos, presentemente desenvolvidos na sede, 
tenderão a melhorar quanto a qualidade e ra- 
pidez, à medida em que se instalarem os Se- 
tores de Pesquisa Regional do Departamento 
junto às Delegacias do Banco. Ésse fato é fa- 
cilmente sentido pela boa qualidade das infor- 
mações de natureza conjuntural que vêm sen- 
do prestadas pelo Setor Regional de São Paulo, 
em funcionamento a partir do 2º semestre 
de 1967. 


O trabalho realizado durante o ano recém- 
findo possibilitou o constante enriquecimento 
e a melhor apresentação das séries estatísti- 
cas, divulgadas no Boletim mensal do Banco, 
e ensejou, também, o relato que se segue sô- 
bre o Desempenho da Economia Brasileira, o 
Funcionamento do Sistema Financeiro Nacio- 
nal, as Finanças Públicas, os Produtos em Re- 
gime Especial, ou seja, daqueles produtos su- 
jeitos a tratamento singular nas políticas de 


' exportação, importação e preços mínimos; as 


Transações Econômicas com o Exterior onde 
se destacam o Balanço de Pagamentos, Comér- 
cio Exterior e Relações do Brasil com organis- 
mos Internacionais e Regionais. 
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SÍNTESE DAS OPERAÇÕES DO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL 


A exposição anterior, sôbre a atividade das 
gerências e departamentos, mostra que o Ban- 
co Central realiza numerosas funções, muitas 
das quais implicam na utilização de sua ca- 
pacidade de levantar recursos por dívidas para 
concessão de créditos a outros setores econômi- 
cos visando à estabilização da economia nacio- 
nal e à promoção de outros objetivos da polí- 
tica econômica do Govêrno. 


O BALANÇO ESTATÍSTICO DO BANCO CEN- 
TRAL foi elaborado com o objetivo de mos- 
trar o impacto financeiro de suas operações, 
discriminando-se em seis grupos distintos: I — 
Operações em bens e serviços; II — Operações 
de débito e crédito com o Tesouro Nacional; 
III — Operações de débito e crédito com o 
Banco do Brasil; IV — Operações de débito e 
crédito com outros intermediários financeiros; 
V — Operações de débito com o resto do mun- 
do e VI — Operações de débito e crédito com 
o setor privado não-bancário. 


As operações em bens e serviços consistem 
nos gastos em imóveis e outros bens pelo Ban- 
co Central e no resultado líquido de suas re- 
ceitas e despesas correntes, expresso pela varia- 
ção de seu patrimônio líquido no ano. Como 
é próprio de uma instituição dessa natureza, O 
movimento dessas operações é de pequena sig- 
nificação quantitativa. 


As operações com o Tesouro Nacional mos- 
tram o impacto financeiro de várias das ativi- 
dades que o Banco Central realiza por conta 
do mesmo e dos créditos que lhe concede para 
financiamento do deficit orçamentário. De es- 
pecial importância, são os vários fundos do 
Tesouro Nacional, existentes no Banco Central, 
sob a forma de depósitos para que êste exe- 
cute funções específicas. Os principais recur- 
sos dessa natureza que afluíram ao Banco em 
1967 foram os depósitos vinculados ao Plano de 
Assistência às Unidades Federadas (+ NCr$ 
195,5 milhões), o aumento do saldo do Fundo 
de Reserva do Café (+ NCr$ 144,4 milhões), 
os recursos da conta correspondente ao impôs- 


to de circulação financeira (+ NCr$ 176,4 mi- 
lhões) e o aumento do saldo dos depósitos de 
excedentes não utilizados pelo Tesouro Nacio- 
nal de empréstimos recebidos da AID e Com- 
modity Credit Corporation (+ NCr$ 132,7 mi- 
lhões). O Banco Central administra, também, 
por conta do Tesouro Nacional, os depósitos 
em cruzeiros de entidades financeiras interna- 
cionais. Esses depósitos cresceram em 1967 de 
NCr$ 322,9 milhões, principalmente em virtude 
de reajustes decorrentes de variação da taxa 
cambial. Com relação aos créditos contra o 
Tesouro Nacional, cabe destacar ôs concedidos 
para fazer face aos citados reajustes dos de- 
pósitos de entidades internacionais (+ NCr$ 
410,7 milhões) e os créditos para financiar o 
deficit do Tesouro (+ NCr$ 156,6 milhões). 


O resultado do conjunto das operações com 
o Tesouro fêz afluir ao Banco Central recursos 
líquidos, em 1967, no montante de NCr$ 344,0 
milhões. 


Outro grupo importante de operações foi 
aquêle conduzido com o Banco do Brasil. A 
conta de débito de operações cambiais, junto 
a êsse Banco, instituído no Balanço Estatístico 
do Banco Central para fins estatísticos, redu- 
ziu-se no ano para NCr$ 1343,7 milhões por 
créditos feitos a esta conta, relativos ao pro- 
duto da venda de cambiais que realizou, como 
mandatário do Banco Central, utilizando-se de 
câmbio de propriedade dêste, e que — como 
se observa no item de operações de débito e 
crédito com o resto do mundo, também intro- 
duzido no Balanço para efeitos estatísticos — 
refletiu-se no aumento de NCr$ 479,0 milhões 
das obrigações e na redução de NCr$ 859,0 mi- 
lhões dos haveres em moeda estrangeira do 
Banco Central. 


Os créditos contra o Banco do Brasil pro- 
cessaram-se principalmente através da conta 
de movimento, que, ajustada para propósitos 
estatísticos, indica uma expansão de NCr$ 
12934 milhões em 1967. 


Nas operações com outros intermediários fi- 


nanceiros houve absorção, pelo Banco Central, 


de recursos líquidos da ordem de NCr$: 258,2 
milhões. 








Os débitos nesse grupamento cresceram de 
NCr$ 646,2 milhões, sendo que só a parcela dos 
estabelecimentos bancários se elevou a NCr$ 
642,8 milhões, principalmente em decorrência 
do aumento dos depósitos compulsórios em di- 
nheiro (+ NCr$ 497,1 milhões) e da caixa dos 
bancos comerciais (+ NCr$ 140,0 milhões). 


Já os créditos contra outros intermediários 


financeiros ascenderam a NCr$ 388,0 milhões, - 


cabendo aos estabelecimentos bancários uma 
expansão de NCr$ 548,4 milhões e às outras ins- 
tituições financeiras uma redução de NCr$ 160,4 
milhões, determinada por liquidações nos em- 
préstimos realizados com base no esquema da 
Resolução n.º 21 do Banco Central. 


” 


Do aumento de NCr$ 548,4 milhões nos cré- 
ditos contra os estabelecimentos bancários, as 
operações de redescontos participaram com 
apenas NCr$ 84,7 milhões e a diferença foi dis- 
tribuída entre empréstimos especiais a bancos 
oficiais estaduais (+ NCr$ 189,2 milhões), re- 
passe ao BNDE por conta dos recursos da Re- 
serva Monetária (+ NCr$ 149,6 milhões) e re- 
passe de recursos de origem externa e interna 


(NCr$ 123,1 milhões) aos agentes. financeiros 
do FUNAGRI. 


O último grupo de operações constante do 
Balanço Estatístico se refere às relações de 
débito e crédito com o setor privado não fi- 
nanceiro, nas quais se destaca a dívida do Ban- 
co Central para com o público, por papel-moe- 
da emitido em seu poder. 


Para financiar o resultado líquido de tôdas 
as operações já mencionadas, emitiu-se, em 
1967, a importância de NCr$ 757,8 milhões, ou 
seja uma taxa inferior (26,7%) à de 1966 
(30,7 %), a qual foi absorvida por acréscimos 
de papel-moeda em poder do Banco do Brasil 


(+ NCr$ 576,2 milhões). Cabe destacar que. 


êsse crescimento do meio circulante situou-se 
dentro dos limites estabelecidos pela legislação 
vigente para as emissões monetárias destina- 
das “a atender às exigências das atividades 
produtivas e da circulação da riqueza do País” : 
10 % do valor total dos meios de pagamentos 
existentes em 31 de dezembro do ano anterior, 
o que correspondeu, para 1967, a um teto de 
NCr$ 1052 milhões. 
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BALANÇO ESTATÍSTICO | X 
“Central Bank |º 


ar! 
Ass e! 
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h DISCRIMINAÇÃO Dez. 1966 Dez. 1967 Variação 
E EriMcados Dec. 1966 Dec. 1967  Variation 
1 TOpormcõen em Renae SORVIDOS Lrcciris mapear ido poe é du dae raia Eno 6 a le im ala E DO : 8,1 10,9 28 
Goods and Services Operations 
CESTOS ERIC ads parede GER PE PPA, SRP REA SRP SS NR TT 4: RR 10,9 2,8 
General Properties á à 
RT ERR TESRENM CAES CRENNIRER RR e E pio Seia EDIR Gio air e SR TR ae RÃS o R CONDE SIA iq O RA 7,4 10,3 29 
Fixed Assets í A 
PM Trad ER POOR RR DURA DRE RR RAE Ms 0,6 — 01 
Real Estate S | 
II — Operações de Crédito com o Tesouro Nacional .............cccccccccisccrsceeccenas 2 975,9, 4 3 566,7 590,8 


Credit Operations with National Treasury 


A — Créditos contra o Tesouro Nacional direeta ou indiretamente vinculados ao 


IDA O CRE ATLANLO 2 sino e ar o VM nana sto 00 0/00 604 6.00 10 E WMA Mia MAD O RO QUA OT 0 0 720,5 890,6 170,1 
Credits against National Treasury direct or indirectly linked to budgetary 
financing o 
1 — Créditos vinculados às operações financeiras .........cccueesececsesrerecss 647,9 804,5 156,6 
Credits linked to financial operations 
1.1 — Letras adquiridas em contrapartida de emissão de papel-moeda .. 647,9 156,6 — 491,3 
Bills acquired as counterpart for bank-note issuing 
o) Valor da conta do Balancete ........ccrncosenpsunsucoravicanenõo 647,9 138,9 — 609,0 Ig 
Balance sheet account value 
Mais : 
plus: 
b) Colocação de letras ainda não destacada da c/movimento para 
PARCELA R CRER GRU 9220 o ar nato a onto 009; Em ato é ONE o drpliE e ala to ia ar . — 54,0 54,0 
Placing of bills yet unattached from movement/account for 
classification 
Menos : 
minus: 


c) resgate de letras ainda não destacada da c/movimento para 


Tc JEshú ter: ARDE RD PR PES RM PAES STA O — 38.3 36,3 
Payment of bills yet unattached from movement/account for 
classification 
1.2 — Obrigações do Tesouro Nacional do tipo não-reajustáveis ......... — 647,9 647,9 - 
Non-adjustable type Treasury bonds ; 
COVA dE Conta “db “BRInACeto  aacamenrrersacadawin tros secos Pado — 684,3 684,3 
Balance sheet account value 
Menos : | 
minus | 


b) ajuste da posição de São Paulo, não destacada da c/movimento 
SR IR E LEEDS 6. stpcs err io si ais E ia SG DO eb elos 6 avisa id O — 36,4 36,4 
Adjustment on São Paulo position, unattached from movement 
for classification 


2 — Créditos não vinculados às operações financeiras ........ccccccscreseneros 72,6 86,1 135, 

Credits unrelated to financial operations ] | 

2.1 — Títulos de Recuperação Financeira (Lei 4069/62) .........ccsss... 0,2 0,2 — 8 
Financial Recovery bills (Law 4.069/62) 

DER TIN IRES. CAM ANS, de B1-0-67 .ecossrrvre so nko ceis e Cure Das ds da -— 85,9 85,9 l 
ORTN Res. CMN, of 3-31-1967 

RR O Bm e A BDMIOA rios o centeio Rio nnpo SER Sano mf 5 a 68,5 É — 68,5. 
ORTN Law 4.357/6k , 

DADE TEN NGS OLUÇÃO 2]. =tc Dice adia sis o > o Padel era E 3.9 — — 8,9 


ORTN Resolution n.º 21 


EB — Créditos contra o Tesouro Nacional relativos ao financiamento de operações em 
bens e serviços não vinculados à execução orçamentária ............ccciciseos 4,8 14,8 10,0 
Credits against National Treasury relative to financing of operations with E 
goods and services unrelated to budgetary expenditure , ' 











NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 






Z 


á DISCRIMINAÇÃO Dez. 1966 Dez. 1967 
E a Specification e Dec. 1966 


Variação 
Dec. 1967  Variation 





1 — Despesas realizadas por conta do Tesouro Nacional, a receber .......... - 10,0 8,1 — 1,9 
Expenses made on account of National Treasury, still. receivable 
2 — Resultados da operação da Resolução 21... — 5, 2,9 8,4 
Results from operation of Resolution n.º 21 - Í 
8 — Conta. BEE essarcimento em Suspenso .....cuntesme serie sra ra 0,3 3,8 3,5 
Disbursements requital account, still pending k à 
Gis GMtioa (cdi Cos ONDE SADARDOA RR N 2 250,6 2 661,3 410,7 


Other Credits 


1 — Créditos relativos à transferência para o Banco Central de emissão de 
papel-moeda anteriores a Lei n.º 4595 ..... ERR ST, Sa 154,8 1 504,8 
Credits relative to transfer, to Central Bank, of bank-notes issued pre- 
viousiy to Law n.º 4.595 , 


4 
A : a : 
0 2— Créditos relativos ao reajuste cambial da participação do Tesouro Na- 
Ê cional no capital de organismos financeiros internacionais, seu aumento 
4 e ao" endivadamento junto aos Mesmos .......icecsmeci rsrs 745,8 1 156,5 410,7 
4 Credits relative to exchange vreadjustment on National Treasury Share im 
j — Sapital of international financial entities, increase and their debtor posi- 
| tion with same 
rr Relações de crédito com o Banco Go LES DARE sl 2 e a DE A 2 209,1 3 503,6 1294,5 
Credit relation with Bank of Brazil ( 
A — Repasses de recursos exteriores RR Ro o = coar sro fo Va PORTE TAN RA TA CATA O PR - 56,0 68,4 12,4 
Foreing resources transfers - 
, 1 — Por conta do FUNDECE ........... sed PER 50,0 58,0 8,0 
7 On account of FUNDECE 
nREana alimentação do. HDJ um. Leiria ii ENO fa qo a ca RN : 6,0 6,0 . — 
For supplying of FDI 
E RRone entrega 5 mundação Getúlio. Vargas: ....iucsimina so risa a En — 4,4 4,4 
For delivery to Getúlio Vargas Foundation 
EE Conde ivovimento Ajustada” . asmes ranma erra aa NA EBC SS 1 025,8 2319,2 2 293,4 
Adjusted Movement Account : 
1 — Conta de movimentos própriamente CLICA ee E RS ESTO DO PERA SETE S DTT,4 1 663,8 1 086,4 


Movement account proporly 


1 — Depósitos para financiamentos de operações p/ conta do Banco Central 


f anieuladas a (empréstimos coma AID ......cccccansirreeniano EPE sa 266,0 412,7 146,7 
Deposits for financing operations on account of Central Bank linked to 
AID loans 
3 — Suprimentos para realização de operações por conta do FINEX ......... 22,7 26,5 3,8 


Supplies for carrying out operations on account of FINEX 


4 — Suprimentos para realização de operações por conta do FUNAGRI ..... 139,2 134,4 — 4,8 
Supplies for carrying out operations on account of FUNAGRI 


5 — Suprimentos por conta de recursos externos para, entrega a terceiros (AID) 
Supplies on account of foreign resources to be delivered to third par- 


ties (AID) 17,3 24,5 2 
Mais : 
plus: 

6 — Resgate de letras em trânsito, computado nas operações financeira c/o 
besouro Nacional "pe. sr epjr sra poser a aanino dese valsa va soa sas osesa opa -— 36,3 36,3 
Payment of transit bills, computed in financial operations with Nationa 
Treasury 


7 — Ajuste da posição devedora de São Paulo computada nas operações fi- Re es 
nanceiras c/o Tesouro Nacional ..........ccsiesos DR suas - E ; 
Adjustment of São Paulo debtor position computed in financial operations 
with National Treasury 


8 — Depósitos da Resolução 21, em trânsito en 6a ola ajalatato o/a] 6 0/0 o do Ufo) ai$/a jr ja le ao —— 3 7,5 7,5 
Deposits resulting from Resolution n.º 21, im transit 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


9 — Depósitos vinculados ao Plano de Assistência Financeira a Unidades Fe- 
deradas, em trânsito A RES 
Deposits linked to Plan of Financial AID to Federal Unities, in transit 


10 Depósitos, vinculados 'á 'Cireular-86 «.casinsptassico ses Re R a 
Deposits linked to Circular n.º 85 
Menos : 
minus; 


11 — Colocação de letras, em trânsito, computado nas operações finanteiras 
qo Tesouro Nacional... rsrs ss nm a epa a O as SR ER RR 


C — Conta de suprimentos .especiais (art. .60 da Del 4690) sstsssoos SP 
Special supplies account (article 60 of Law 4.595) 

D — Conta de compensação de cheques ........iiccciiiriie. Co Wi arnioi Mim dc E ara à 
Checks clearance account 

DURO CREENITOS bos AGR o E faça e BS a E A E RE na Dc co qu BRAD SR A US 
Rediscounts 


IV — Operações de crédito com outros Intermediários Financeiros .......iiiiiiiiiioo 
Credit operations with other Financial Agencies 


ae distapelecimentos” BAancanos 5. Micas rata ns doa rem duna ad RR E RE 
Banking establishments 


1 — Empréstimos especiais a bancos oficiais estaduais ......iiiiiiiiiiiiiiioo 
Special loans to states official banks 


2 — Repasses por conta de auxílios externos (ALE datos o 50 peitos sia 
Transfers on account of foreign aids (AID) 
ARA = ENA 6, É aros oa 58 DE 2 mira MEO ap SR US re la 
FINAME 
did PERENE . ct: caes fa predio 6 Se oco ala a od 
FIPEME 


3 — Financiamentos e Refinanciamentos por conta de auxílios externos (AID) 
Financing and refinancing operations on account of foreign aids (AID) 


SU RENDEGE O, pimento og a Re e O SR RR, 
FUNDECE 

Da = DMR A o nais ae Wc 6 o pit care RS SR A O 
FNRR 

e diga 0 A DDR E ERR 1 PARE PS SR PR | SR 
FIBEP 


4 — Financiamentos e Refinanciamentos por conta de auxílios externos (BID) 
Financing and refinancing operations on account of foreign aids (AID) 


4.2 — FUNINSO (Projeto SAER) 
FUNINSO (SAER project) 


5 — Redescontos (exclusive Bancos Oficiais Federais) 
Rediscounts (Federal official banks not included) 


6 — Adiantamentos por conta do FUNAGRI, com recursos internos ........ 
Advancements on account of FUNAGRI, Through domestic resources 


AIGALATESR O NA Rage, SR ANE SR je O RA o 
FNRR 

Ra EIN ES PEGUE e E ado autom nda cics Sa a RR AR O 1 E 
FUNDECE 

O EDER si 8 ço is cio pe sra dim o gas RR io e AD 
FINAME 


E | 


BALANÇO ESTATÍSTICO | 


Dez. 1966 
Dec. 1966 


-Central Bank | 
AT 
488 
EE 
Dec. 1067 Variados 
0,3 — 40 
30,8 - 30,8 
54,0 54,0 
1075,7 — 888 
40,3 — 8088 
1244,0 388,0 
1153,9 bas a | 
21,1 189,2 4 
89,2 15,0 
82,0 15,0 
72 a 
110,4 — 80 
17,0 - 228 
7.21 — 22,1 
21,3 2, 
10,0 10,0 
6,0 8,0 
40 40. 
406,7 78,7 
91,3 80,8 
74,3 748 | 
8,0 so! 
- 9,0 - 15 8 


DO BANCO CENTRAL 
“Statistical Balance 





IVO 
e ts 
A Si ida a 
DISCRIMINAÇÃO É - Dez. 1966 Dez. 1967 Variação 
Specification Dec. 1966 Dec. 1967  Variation 
7 — Adiantamentos com Recursos internos por conta da Reserva Monetária .. - — 154,4 154,4 
Advancements through domestic resources on account of- Monetary Reserves É Ea 
Do = BND cha Soros o porch An SE RR oo o — | 
NEED 149,6 149,6 
vit urso O ns 
SUSEP < Edo 4,8 4,8 
8 — Adiantamentos de Conta Própria com Recursos Internos .....itiiiiii. — 17,3 17,3 
Advancements on own account through domestic resources 
REA IB RUCOS OfICIGIS, MISTA dUAIS =. cor. Ee ec o iinico reco ER — 5,2 5,2 
To States official banks Es 
8.2 — A Outros Intermediários Financeiros ferros aj ais q ARTS ER — 3,6 3,6 
To other financial agencies 
ER CDE CON BRINIES Us sra o gia feio é e iaço é vio nl a miáiia li e at sro JA Re E e E — 8,5 8,5 
To FNRR's agents 
=" Empréstinos a: Bancos Oficiais EFderaisS ..ssanoicienorinnee ecl aca sra ceras 0,8 8,0 — 
Loans to federal official banks a 
IO Redescontos!a Bancos Oliciais: Federais ....ciusosntrimen paso lbems tida dad 26,7 32,7 E 6,0 
Rediscounts to federal official banks l 
E Cara ICON ORM CAsa  RIR a  o a clio TA Sa ade So cia SE As Sa ade 25 50,2 22,7 
Savings Banks ; 
AR PEIES LO OS a RM ID e do tio o é ce fi a qi nto a a 5 à atdbr ego PL 27,5 50,2 22,7 
Loans 
Cr Outras nnsMinçÕoes? PInanCeas epi ticne e ce pd sreiafa co foto etapa a re ATI PATA Aa Pa a 223,0 39,9 —183,1 
Other financial institutions 
EEE DECS ELOS Se o ear ara jade ja! a RS O o E 9,0 17,5 8,5 
Loans 
2 — Financiamentos e Refinanciamentos por conta de auxílios externos (AID) 3,0 3,0 — 
Financing and refinancing operations on account of foreign aids (AID) 
S:=SODATAGUOS MARE SOLUCÃO ITU so Sinuiniaia o reis oro dr erarê sia a a o pra E o cp 3 SR 211,0 19,4 —191,6 
Operations resulting from Resolution n.º21 
N — Operações de crédito com o resto do mundo -........l. core ennecaoisincon arena mea 189,1 10311 —859,0 
Credits operations with rest of the world 
A — Haveres em moeda estrangeira (operações conduzidas pelo Banco do Brasil) 1 890,1 1 024,5 — 865,6 
Assets im foreign currency (operations conducted through Bank of Brazil) 
B — Haveres em moeda estrangeira (operações conduzidas pelo Banco Central) .. — 6,6 6,6 
Assets in foreign currency (operations conducted through Central Bank) - 
VI — Operações de crédito com o setor privado não-financeiro ..........ccctecereerers pa 45,6 84,6 39,0 
Credit operations with non-financial private sector 
AIR Anentos e outros Créditos. quan suar noi 207 ema no a E iq MDSinO e vio mM o o SAPATO AD 28,1 45,2 17,1 
Financings and other credits 
B — Financiamentos a terceiros com recursos externos (AID) ............cusava. ee 8,0 35,5 2,5 
Financings to third parties through foreign resources (AID) 
C — Empréstimos ao D.N.E.R. por conta de recursos do BID .................. 9,5 — — ab 
Loans to D.N.E.R. on account of BID's resources í 
D — Devedores e credores diversos .........isunuusineerenensunerenos NEPIRPIRR E RE — 3,9 3,9 
Various debtors and creditors 
DOM DO: SAPEVIO vais coreto io vo smra java aid o po eo (a ei (ao EA 7 984,8 - 9440,9 1 456,1 
E Total Assets 


DM ED) 


BALANÇO ESTATÍSTICO 
- Central Bank 


: E 
Liabi 
DISCRIMINAÇÃO Dez. 1966 Dec. 1967 Variação 
Sa er Dec. 1966 Dec. 1967  Variation 
I — Operações em Bens e Serviços .......cistueccnernereseec es en mera nenne cena casas er ansas ; 91,2 121,4 30,2 
I — Goods and Services Operations 
A — Patrimônio: líquido .:Dscssnaaascsspossrvavs ousar des os pn ais a0 Rins alan 0 og e om w0 00 05 8 1,2 121,4 30,2 
A — Net Patrimony ' 
II — Operações de débito com o Tesouro Nacional ..........ccccscccissececracerenseciess 19640 2 898,8 934,8 | 


II — Debts Operations With National Treasury 


A — Débitos para com o Tesouro Nacional direta ou indiretamente vinculados à dr, 
ESMEIMELE LT, US POSTE ci EV DS QRO PDT RES RT ER OST E UN TS PAD PD 669,3 . 896,9 221,6 
A — Debts to National Treasury Direct or Indirectly Linked to Budgetary Effects Su . 


1 — Débitos vinculados às operações financeiras .........ccccccerenerecrenerecs 272,9 * 307,8 34,9. 
1 — Debts linked to financing operations 
1 Depósitos vinculados à Resolução 21 ..cssasmese ca emacs erssasanncca 218,2 29,6 —188,6. 
1.1 — Deposits linked to Resolution 21 
Mn valorda conta do SBRIRHCeLO Joss quusieloa ne nimamia a eau ay mv a unia o A 218,2 22,1 — 196,1 
a) Balance sheet account value E 
Mais : 
Plus: 
b) Valor em trânsito ora ajustado na c/ Movimento ............. — 7,5 7,5 
b) Transitory deposits adjusted to movement account 
1.2 — Depósitos vinculados ao Plano de Assistência às Unidades Federadas 54,7 247,3 192,6 | 
1.2 — Deposits linked to Aid Plan for Federate Unities 
a) Valor líquido consignado no Balancete ...........cccccccersesss 51,5 247,0 195,5 
a) Net Value consigned in balance sheet 
Mais : 
Plus: 
b) Valor em trânsito ora ajustado na c/ Movimento ............. 82 0,3 — 2,9 
b) Transitory value adjusted to movement account 
ES — pDapóstios uinculádos "à Clteular '8D -esessesasormvaesasi mesa vamos nd p — 30,9 30,9 
1.3 — Deposits linked to Circular 85 
Gir Von da conta dar Balancete css csrspanmnasao various ira ne — 0,1 0,1 
a) Sheet balance account value 
Mais 
Plus: , 
b) Valor em trânsito ora ajustado na c/ Movimento ............. — 30,8 30,8 
b) Transitory value adjusted to movement account 
2 — Débitos não vinculados às operações financeiras ..........ccccisccasierers 396,4 589,1 192,7 


2 — Debts non-linked to financing operations 


2.11 — Depósitos de excedentes não utilizados pelo Tesouro Nacional de 

ERR BtUDOR da PALDI es CICS Sonmena vos aca quase MY lhos 84/0006 355,6 488,3 132, 
2.1 — Surplus deposits non-used by National Treasury of loans from 

A.T.D. and 0.0.0. 
2.2 — Depósitos de recursos derivados de empréstimos junto ao BID para 


ELOA O ESEC e ado canada E patas merr Suqa no 07 mera — 4,0 4,0 
2.2 — Deposits of resources from loans through BID for placement in 

FUNINSO ; 
2.3 — Depósitos de recursos derivados de empréstimos junto ao BID e 

DESinadae RO PENAURO COS rs iai eira es nero oem ii o o 0,0 004 à PR — 6,0 60 | 
2.3 — ssa of resources from loans through BID for placement in | 
2.4 — Depósitos para suprimento ao FINEX ............ccccceccseserrena 40,8 40,8 
2.4 — Supply deposits to FINEX 


2.5 — Depósitos oriundos do GERCA e destinados ao FNRR ........... — 50,0 50,0 | 
2.5 — GERCA'S deposits to supply FNRR . 


B — Débitos para o Tesouro Naciona] relativos ao financiamento de operações em 

bens e servicos não vinculados à execução orçamentária ........ccsicccesss 439,1 823,4 384,3 
B — Debts With National Treasury in Relation to Financing Goods and Services 

Operations non Linked to Budgetary Expenditure 


oo ando dei Feserva do Café ........ Lebon caso renas Soa do a 259,1 408,5 144,4 | 
1 — Balance of coffee Reserve Fund 


ROO INE ERES. Scenes serio cinco ass qi GEADA ni SER e a OR à 10,0 14,1 4,1 

2 — FUNFERTIL Balance ] 
3 — Saldo do Fundo de Recuperação da Lavoura Cacaueira ETA Rr AA O ab] 6,6 5,5: 
3 — Balance of Cocoa Planting Recovering (CEPLAC) j ) 
4 — Saldo de Operações com algodão .........cccscisiiss PR PR ES PR eg En ie 1,0 0,3 — 0,7. 
4 — Balance of Cotton Operations p 
Eu Salio de operações com carne bovina «....zc.- custas b sudo cave pus obima asa» 3.0 =, — 30: 
5 —- Balance of Beef Operations k 

6 — Depósitos para constituição do FINEX .........ccesccssencaseneneavencada 154,1 25,1 — 129,0 


6 — Deposits of Constitution of FINEX 
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SIVO 


Wi tis 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Dez. 1966 
Dec. 1966 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


SS 


Dec. 1967 
Dec. 1967 


Variação 
Variation 


Te es 


7 — Depósitos para constituição do Fundo de Estabilização da Receita Cambial 
7 — Deposits of Constitution of Exchange Receint Stabilization Juma 
Menos : a 
Minus : 
CORNO CONTO: IBALAMGELe: Mess amem trico can ip awviy a ae arado pe cralv cre o oia 
a) Balance sheet account value 
b) Saldo do Impôsto sôbre operações financeiras .......cccccceiireseaes 
b) Balance from debts on financial operations 
CEO JEn noso fstiio) (01 (Sra ori (A (o DR PP RS DE 
c) Export Tax : 


8 — Juros e correção monetária de recursos externos (RUNAS) us e a 
8 — Interests and monetary correction on foreign resources (FUNAGRI) 


'9 — Fundo para ocorrer a compromissos decorrentes de empréstimos externos 
9 — Fund for coverage of obligations resulting from foreign loans 
10 — Fundo de Indenizações Trabalhistas ...... ERA e DA Se 
10 — Labor Indemnity Fund 
11 — Recursos da arrecadação do Impôsto sôbre operações financeiras ..... Piso 
11 — Resources from collection of taxes on financial operations 
ED OpOStos=- do IMmpÓsto! de exportação .icecucumerercesnmea seca ns sn csive vas 
12 — Deposits of export taxes 

= DETica o DIS OLHOS Sae DEE APV AI RR MD RR O DR 

C — Other debts 


1 — Depósitos de Entidades Internacionais em moeda nacional .....ccsics 
1 — National Currency deposits of International Entities 


III —- Operações de débito com o Banco do Brasil ..........cccccrsescereercenerercerecrra 
III — Debt Operations With Bank of Brazil 


A — Papel-moeda na caixa do Banco do BTASINO copos teor tests ajo e nho hero tarda tara 
A — Bank-notes in Bank of Brazil's cash 


B-— Depósitos compulsórios ....a-eseemintaoo PRA AEOS apelar Po PIN TR RR 6 
B — Compulsory deposits 


CE PEpirosaporonenaçoes! CamDIais (a sepws ene sis julsem saio epinjola am ala Ta mio iaiao eee ans ein as ) 


C— Debts for exchange operations 


IV — Operações de Débito com outros Intermediários Financeiros .....ciiscssssssesacis 
IV — Debts Operations With Other Financial Agencies 


ATE LNC LS CINE LB EIIGANLOS da a ia minto be io 6 o al poloia mia e a e mio (0 oa ata 0 jo 0 a o lota ndo 26 E da 
A — Banking establishments 


TE Depósitos Compulsórios em, dinheiro scasascari museu vala nrjarublapois dio paD 5 stato ojara 
1 — Cash compulsory deposits 

2 e (Open o so Dic oo CORDAS nbs po SB Th CIO PR ER PR TE TETO RS 
2 — Other deposits 

3 — Outros Débitos ....... TDR CRE IND A tera 80219] «Co Rp Tai 68 9 9 ira (a Lap) def o ora 9 
3 — Other debts ] 

4 — Papel-moeda em poder dos Bancos GADO CRC, aU UMES LT REI RSS EDER RN 
4 — Bank-notes held by banks 


B — Outros Intermediários Financeiros ca cre Cr A TA o RIA dA SOS 
B — Other Financial Agencies 


11 == ADJecos natos Rioirei cia To) s MA A PRA E PRC OR CRE CI CRER 
1 — Voluntary Deposits 


Y — Operações de Débitn com o Resto do Mundo ...........ccccissscccerereceresseneeos 
V — Oredits Operations With Rest of The World 


A Obrigações em moeda estrangeira ..ccoues cuales menina aa spo elo sinie a o pin ao najavada io sea 
A— Foreign currency Wabilities 
1 — Operações conduzidas velo Banco do Brasil ..........ccccciscesicreramens 
1 — Operations conducted through Bank of Brazil 
2 — Operações conduzidas pelo Banco Central ............ciscscccererenimerass 
2 — Operations conducted through Central Bank 


VI — Operações de débito com o setor privado não-financeiro ........... correr sremeninas 
VI — Debit Operations With Non-Financial Private Sector 
A — Papel-moeda em poder do público ...........ciccsstancnteceeeresreareeee areas 
A — Bank-notes held by public sector 
B — Devedores e credores diversos ........cciucscrecnerceearereness a nie aço a foto MR ma à 
B — Various Debtors and creditors 
CRECI SNIS SI O co Ne Re Sia da avo Sata re]p tada a oo a [apa ab aja (aja a) 00 (a! ca ava a ao járo 00 0/0000 16) à "0/6 nara rat lara ao pia a 


C— Other debts 
GMOJIMNIL A DIO) EM NS ÃO O a RE ERR PTE TIN RD UI O 
Total Liabilities 


145,2 


- 167,9 
22,0 
AT 
49,9 


0,9 

0,7 
176,4 
0,7 

1 178,5 


1178,5, 
1718 
140,6 
115,4 


462,0 


2 078,6 
2 070,0 


1 494,5 
51,5 


524,0 


8,6 


145,2 


167,9 
22,0 
01 


39,1 


0,9 
0,7 
176,4 
0,7 
322,9 


322,9 


69,1 

—l 343,7 
646,2 
642,8 


497,1 


, 
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"DESEMPENHO DA ECONOMIA BRASILEIRA EM 1967 
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e EM q Lo Ra 


O INDICADORES DE-NATUREZA FINANCEIRA — 


“ANEXO ESTATÍSTICO 
sia ate 





DESEMPENHO DA ECONOMIA BRASILEIRA EM 1967 


EGUNDO revelam diversos indicadores seto- 
riais disponíveis, a crise que atingira a eco- 
nomia brasileira nos últimos meses de 1966 
teve seu ponto de inflexão no segundo trimes- 
tre de 1967. A partir de então, superados” que 
foram os problemas de liquidez e de demanda, 


verificou-se sensível e firme recuperação do se- 
tor industrial. 


Por outro lado, as estimativas concernentes 
às safras agrícolas do ano de 1967 revelam um 
incremento acentuado sôbre o ano precedente. 
Assim, e tendo em vista, ademais, que o cres- 
cimento do produto do Estado de São Paulo 


-— região, como é óbvio, mais afetada pela re- 


cessão ocorrida nos primórdios de 1967 — foi 
avaliado em 4,3% (1), é de se esperar para Oo 
PIB uma taxa de crescimento superior à do 
ano precedente. 


INDICADORES DA UTILIZAÇÃO DOS FATÓRES DE PRODUÇÃO EXISTENTES 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 


Como ressaltado anteriormente (2), os regis- 
tros do consumo industrial de energia elétrica 
não nos fornecem um indicador capaz de possi- 
bilitar quantificação precisa da produção indus- 
trial brasileira, prestando-se, porém, para infe- 
rências genéricas sôbre o sentido da evolução do 
setor. Servem, ainda, como precioso elemento 
de análise para aquêles ramos carentes de sé- 
ries estatísticas consolidadas de produção. No 
entanto, em alguns casos especiais, de âmbito 


regional, a evolução do consumo de eletricida- | 


de pode apresentar notável similitude com a 
da produção da indústria manufatureira, sen- 
do, portanto, perfeitamente válida a sua ava- 
liação por intermédio daquela variável (consu- 
mo industrial de energia elétrica). E o que 
parece ocorrer no que diz respeito ao Estado 
de São Paulo, cuja produção industrial pode 


ser estimada em função do consumo de ener- 
gia elétrica (+ 2,5%, para 1967). 


Feita a ressalva, cabe consignar que os da- 
dos globais para 1967 são, ainda, provisórios e, 
por conseguinte, sujeitos a retificações. Con- 
tudo, os montantes atribuídos aos Sistemas 


* Light e Cemig (cêrca de 57 % do total de ener- 


gia consumida pelo setor industrial brasileiro) 
representam fornecimento efetivamente realiza- 
do durante o período, amostra que permite con- 
clusões bastante seguras sôbre o comportamen- 
to do setor.” 


Se correta a cifra de 14 192 milhões de kwnh, 
o suprimento de energia elétrica ao setor in- 
dustrial apresentou um crescimento da ordem 
de 44% sôbre 1966 (13596 milhões de kwnh), 
percentagem acentuadamente inferior aquela 
assinalada no ano precedente (12,3 %), porém 


(1) Estimativa realizada pela Assessoria Conjunta — Ministério da Fazenda — Banco Central do Brasil — Banco 


do Brasil S. A. — São Paulo. 


(2) Vide Relatório do Banco Central do Brasil, referente a 1966, pg. 25, e Boletim de agósto de 1957, pg. 7. 
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Y 


superior à de períodos passados, como se po- 
derá visualizar abaixo : ) 


CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA 
ELÉTRICA 


1962 1963 1964 1965 1966 1967 


Variações 


anuais + 134 125 +35 +13 +123 + 4,4(*) 


Ao contrário do ocorrido em 1966, a área aten- 
dida pelos Sistemas Light e Cemig denotaria um 
crescimento inferior à média nacional. É de se 
ressaltar, porém, que a paralização, por longo 
tempo, de várias usinas (Peixoto, Nilo Peçanha 


e Ribeirão das Lajes) prejudicou sensivelmente 
a região servida pela Rio Light, onde, em con- 
segiiência, foi estabelecido rigoroso contrôle no 
fornecimento de fôrça. É claro que as emprê- 
sas afetadas, sempre que possível, passaram a 
utilizar geradores próprios e aproveitar ao má- 
ximo a energia fornecida nos horários pré-esta- 
belecidos. Dêsse modo, as estatísticas disponí- 
veis não revelariam, com rigor, a realidade, de- 
vendo ser encaradas com as necessárias cau- 
telas. 


É 
O quadro a seguir indica, em têrmos de va- 
riações nos insumos de eletricidade, o desem- 
penho dos mais importantes ramos industriais 
em 1967, na área em exame. 


f 


VARIAÇÃO PERCENTUAL ANUAL DO CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELÉTRICA 
SISTEMAS LIGHT E CEMIG 


Light and CEMIG Systems 
e 


SISTEMA LIGHT 
Light System 








E = E = É et poa 
Produtos SS 

Automó- per Ea Equipa- Fora cs Ea 

: n/metá- rodutos mentos alimen- cados : ' i 
so Ro licos Químicos elétricos tares de metal Tecidos Metalurgia Pena dota 
ear : 

Ei = Non-metal Chemicals Electric Food Metal Teutiles sad Botas di 

Minerais Equipment Products Manujac- 

tures 

1963 + 9,3 — 0,1 + 0,9 + 1,4 + 2,8 + 1,5 — 5,0 — 87 — 1,8 + 1,3 
1964 — 3,8 + 1,7 + 9,5 — 8,4 — 5,0 — 81 — 2,4 + 0,6 — 0,9 + 0,7 
1965 “14,2 — 6,2 + 7,0 — 21 + 6,7 + 0,9 — 2,2 —11,5 — 0,5 + 0,8 
1966 -+34,5 + 9,4 “14,8 +-28,0 + 9,6 -+22,7 + 6,1 +24,7 + 15,9 -+16,1 
1957 — 0,6 + 4,1 0,0 + 5,3 + 4,2 + 3,2 — 0,1 — 0,1 + 2,5 + 2,8 





Nota-se, de imediato, uma contração de 0,6 % 
no consumo referente ao item “AUTOMÓVEIS”, 
valendo notar no entanto, que embora a pro- 
dução absoluta dessa atividade se tinha incre- 
mentado de, apenas, 0,4 % o índice ponderado 
de valor a preços constantes, que melhor re- 
flete a evolução do ramo, expandiu-se em 4,3 %. 
Essa evolução poderia indicar certa redução re- 
lativa do consumo de eletricidade, em função 
de maior racionalização das atividades produ- 
tivas da indústria automobilística. 


A mesma consideração não pode, à primeira 
vista, ser aplicada ao ramo “EQUIPAMENTOS 
ELÉTRICOS”, na hipótese provável de o seu 
desempenho haver acompanhado o das Indús- 


trias de Aparelhos Eletrodomésticos e Eletrô- 
nico-Domésticos, cujo índice de valor a pre- 
ços constantes teria crescido de, tão sômen- 
te, 1,0%. 


A evolução (+ 4,1%) concernente a “MINE- 
RAIS NÃO METÁLICOS” espelha, em parte, o 
excepcional crescimento verificado na produ- 
ção de cimento durante o exercício em exame 
(+ 6,8%), enquanto os pequenos decréscimos 
referentes a “TECIDOS” e “METALURGIA” con- 
firmam, .por sua vez, a existência de dificulda- 
des ainda não totalmente superadas por aque- 
las importantes parcelas da indústria manufa- 
tureira nacional. 





Indice de Consumo Ind 
Index of Electric Power 


ustrial de Energia Elétrica Base: Média de 1964 = 100 
Industrial Consumption Basis: 1964 Average =100 
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PREÇOS DOS PRODUTOS AGRÍCOLAS 
Agricultural Products Prices 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 
Percent Variation 


ANO Jan. Fev. Mar, Abr. Mai. 





Jun, Jul. Agô. Set. Out, Nov. Dez. 

Year Jan. Feb. March Apr. May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec, 

19668 aaa te cioiabir 30,1 31,0 BRT 40,0 44,4 45,2 45,5 45,2 48,7 47,3 45,1 42,3 
1967 taste crepe ata fee 35,0 37,8 De TRE, 29,2 23,3 21,3 17,7 17,1 15,9 17,0 16,8 19,7 





(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. - 
Month index divided by corresponding one for previous year. 


Fonte 1 Fundação Getúlio Vargas. 
Source f Fundação Getúlio Vargas., 


PREÇOS DOS PRODUTOS INDUSTRIAIS 
Industrial Products Prices 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 
Percent Variation 








ANO Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Year Jan. Feb. March Apr. May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 
CI BBR sr alajala e atartoiçõia S0,0- 36,0 30,4 29,2 29,6 30,3 31,0 32,2 32,8 34,1 38,9 32,2 
E ee o a E ICT 27,9 27,2 26,4 28,0 27,1 27,1 26,4 26,0 25,2 28,2 23,0 23,1 


(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
Month index divided by corresponding one for previous year, 


FontTE | Fundação Getúlio Vargas. 
Source $ Fundação Getúlio Vargas. 
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GÊNEROS ALIMENTÍCIOS (ATACADO) 
v Foodstuffs (Wholesale) 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS (1) 
Percent Variation 


an. Fev. Mar, Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Too É mi Feb. March Apr. May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 
Ss rorsssssJAO........ RÉ e ET DN SET 
Total 
Total h R 
1966 "ma Reis 33,0 35,0 29,6 36,6 42,5 43,7 43,6 43,4 46,5 48,2 47,7 45,9 
19670 Rena qn ré 33,0 36,5 36,0 30,0 23,4 22,2 22,7 20,1 17,3 16,57” 15,0 14,9 
Excl. Café 
Coffee Excepted 
DEDO o do sra À 39,8 42,2 36,2 43,9 49,8 50,9 53,1 53,7 57,3 59,0 4 58,3 56,0 
E PES Rc 43,9 44,7 43,4 36,0 27,6 25,2 24,5 20,4 . 17,1 15,8 13,8 13,1 


(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 
onth index divided by corresponding one for previous year. 

Fonte | Fundacão Getúlio Vargas. 

Source $ Fundação Getúlio Vargas. 


ESTADO DE SÃO PAULO 


ÍNDICES DE COMPRAS E VENDAS REAIS DO SETOR INDUSTRIAL 
Effective Purchases and Sales Indexes of Industrial Sector 




















Base : out/66 = 100 
Basis : Oct./66 = 100 
1965 1966 1987 
MESES 
pro peRta Compras Vendas Compras Vendas Compras Vendas 
Sale Purchase Sale Purchase Sale Purchase 
Janeiro — January .....ccicceeuos 85,8 76,6 86,0 86,0 - 60,2 73,1 
Fevereiro — February ........... 88,4 85,4 91,3 90,7 60,1 76,4 
Marco = Mareh cspseerszpecswsses 82,8 80,0 110,2 106,8 70,4 93,6 
ABI CAMISD O ops ama spas an» os o» 66,0 74,3 100,0 99,6 80,9 85,1 
NRO = MU nn tpusa o pa 0 ai er + 69,3 65,8 115,9 107,8 88,5 93,7 
AN QULHO = UE MADE» eira 0/98/5160 5/2 2/0/079/6/0/6,0 65,9 76,6 109,0 100,4 85,3 96,6 
EIRAN£O = CALORIAS Lo gone a é sena mm me mcita 77,3 83,0 110,0 101,3 84,4 96,4 
AEOSLO — AMQUSÊ ciausascereriteco 78,6 86,9 120,2 105,4 85,8 106,8 
Setembro — September .......... 79,4 90,2 106,2 100,8 74,0 99,5 
Outubro — October .......cc. 90,7 96,5 100,0 100,0 86,7 105,6 
Novembro — November .......... 95.6 100,9 88,3 96,0 87,7 106,3 
Dezembro — December ........... 103,4 109,1 103,4 105,1 86,7 106,7 
FoNTE | Assessoria Técnica Conjunta do Ministério da Fazenda — Banco Central. 


Source $ Joint Technical Assisting Board, Ministry of Finance; Central Bank. 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS dente, aspectos bastantes sérios em ocasiões de 


crises. Por outro lado, tão logo surjam os pri- 
meiros sintomas de melhoria, as vendas rea- 
gem de forma progressiva, restabelecendo a 
expectativa otimista do empresariado, que pas- 
sa a programar sua produção em níveis mais 
altos, reativando rapidamente as atividades das 


O desempenho da indústria automobilística 
em 1967 vem, mais uma vez, confirmar as ca- 
racterísticas de extrema sensibilidade dêsse 
ramo da produção manufatureira às contingên- 
cias da conjuntura econômica. 


Com efeito, verifica-se que quando as vendas indústrias vinculadas direta ou indiretamente 
caem ou se expandem a produção acompanha ao seu. processo produtivo, com reflexos cola- 
essa evolução, com pequena defasagem. terais no conjunto da economia. 

Em face da situação de natural liderança da Essa capacidade de difundir e generalizar os 
indústria automobilística junto ao setor manu- impulsos recebidos é que tem levado o Govêr- 
fatureiro, tal sensibilidade assume, como é evi- no a adotar certas providências de estímulo, 





em benefício da demanda de veículos, como : 
redução temporária de impostos; facilidades 
para financiamentos a longo prazo; regulamen- 
tação do campo de atividade das sociedades 
financeiras, no que respeita ao financiamento 


direto ao consumidor, e dos consórcios de com- 


pradores, etc. 


Os quadros seguintes espelham o desempenho 
da indústria em foco no transcurso de 1967. 
Nota-se que, após o primeiro trimestre quase 
desalentador — quando a produção e o volu- 


me das vendas decresceram, respectivamente, : 


de 15,6% e 17,3%, em comparação com igual 
período do ano precedente, enquanto o índice 
de valor a preços constantes ponderados invo- 


luía de 15,55% — reagiu a indústria de forma 
acentuada e, já no trimestre subsegiiente apre- 
sentava decréscimos irrelevantes (— 1,2 e — 1,6, 
para produção e vendas e — 0,8 para o índice 


“de valor a preços constantes ponderados). Pros- 


seguindo, já com tendência francamente expan- 
sionista, apresentaram os terceiro e quarto tri- 
mestres saldos altamente positivos, encerrando- 
se o período com ligeiros incrementos sôbre 
o total de veículos produzidos e vendidos em 


1966 (+ 04 e 24%, respectivamente e acrésci-. 


mo bastante satisfatório no índice de valor a 
preços constantes (+ 4,3%). É de se ressaltar, 
porém, que o item “AUTOMÓVEIS” teve au- 
mentada sua participação no conjunto da pro- 
dução e vendas de veículos em 1967. 


VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 


Roadway Vehicles 








UNIDADES 
UNIDADES 
AUTOMÓVEIS OUTROS TOTAL 
PERÍODOS Automobiles Other | Total 
Piores Produção Vendas Produção Vendas Produção Vendas 
Production Sales Production Sales Production Sales 
LOGO! Colmato ocre tofe anseio (era eb o 120 122 119 160 104 453 R 102 506 224 5To 221 666 
AO tr estro: eia siena 30 989 30 675 25 697 24 6X 56 686 55 282 
Ist Quarter 
ZOO ERIIN ENTRO! ta niniadota 31 003 30 441 27 185 27 859 58 788 58 300 
ênd Quarter E 
1.º semestre .......... 61 992 61 116 53 482 52 466 115 474 113 582 
Ist Semester ' 
SAM ET ESTRE Sojatareiai oa a 31 994 30 CU4 28 379 26 031 60 373 56 035 
rd Quarter E à 
dio trimestre qe ma 26 136 28 040 22 592 24 009 48 728 52 049 
Hth Quarter ; 
DOI SCMEStre ,njeniaieeis oo '58 130 58 044 50 971 50 040 109 101 108 084 
2st Semester 
EE TQUa L SES EA TO 132 024 131 982 93 365 95 U45 225 389 221 027 
Nom trimestre: o tenta 27 864 27 021 19 979 . 18 694 47 843 45 715 
Ist Quarter . 
Zjo ETIMeStre <a manreioio 34 505 34 197 23 579 23 147 58 084 57 344 
nd Quarter 
To semestre 2. canas 62 369 61 218 43 558 41 841 105 927 103:059 
Ist Semester , 
Euo PR ESbRE aa feja(al aja o a 37 507 35 110 25 885 25 988 63 392 61 098 
grd Quarter l ; 
ANO ERES ERES aim raio o 32 148 35 654 23 922 21 216 56 070 62 870 
th arter 
se 69 655 mo 764 


ênd Semester 


[ww] 


49 807 53 204 119 462 123 968 


(Continua) 
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VEÍCULOS RODOVIÁRIOS 
; Roadway Vehicles 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR 


Percent variations in relation to previous year 








(Continuação) 
SS 
Go % % To Jo % 
MOD PE O 4 us E so 
ASOTVIODB arara rar Pe 9,9 10,8 — 10,6 — 7,3 0,4 2,4 
1.º trimestre/67 — 1.º 
trimestre/66 ........ — 10,1 — 11,9 — 22,2 — 24,0 — 15,67 “, — 178 
ist Quarter/67 — 1st 
Quarter /66 
2.º trimestre/67 — 2.0 e La 
trimestre/66 ........ 11,3 12,3 — 151 — 16,9 — 1,2 * — 1,6 
2nd Quarter/67 — 2nd 
Quarter /66 “| 
3.º trimestrs/67 — 3.º 
trimestre/66 ........  37;2 17,0 — 88 — 0,2 5,0 9,0 
Srd Quarter/67 — 3rd 
Quarter /66 
4.º trimestre/67 — 4,0 
trimestre/66 ........ 23,0 27,2 5,9 13,4 15,1 20,8 
4th Quarter/67 — th 
Quarter /66 
1.º semestre/67 — 1.º 
semestre/66 ........ 0,6 0,2 — 18,8 — 20,9 — 83 — 9,3 
Ist Semester/67 — 1st 
Semestre/66 
2.º semestre/67 — 2.0 
semestre/66 v......s 19,8 21,9 — 2,83 6,3 ; 9,5 14,7 
2nd Semester/67 — ênd 
Semestre/66 
ESTOQUES EM FIM DE PERÍODO 
Inventories at end of Period 
UNIDADES 
Units 
PERÍODOS AUTOMÓVEIS OUTROS TOTAL 
Periods Automobiles Other Total 
1966 
ERA E — Lob QUANDO szosesesmanci ses cnmisasss 0% 638 1558 2 196 
Mo dtrimestre — nd Quarter ssexcuuceneniusoessreneos 1 200 1484 2 684 
8.º trimestre — 31d Quarter -...ccersusensucsencaseass 3 190 3832 7022 
o ERanice = PU QMANDON -ssssucasssnacerereressceno 1 286 2 400 3 686 
1967 » 
RERETOneStre = Ear Quarter «Messnnmesossasmacran cc 2129 3 685 5 814 
2o trimestre — Ind Quarter ..ccececcccarserceões 2103 3197 5 300 
8.º trimestre — Srd Quarter ......ccccicececererats “4052 3188 7240 
dio trimestre —.Jth Quarter ...scccecscccerisarceca 195 270 465 


FONTE ! GEIMEC. 
Source GEIMEC. 





APARELHOS ELETRODOMÉSTICOS E 
ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


A produção de aparelhos eletro-domésticos e 
eletrônico-domésticos — outro importante com- 
ponente dos bens duráveis de consumo — teria 
apresentado, segundo revela a evolução dos ín- 
Gices de valor a preços constantes ponderados, 
um comportamento praticamente estacionário 
no ano (103, contra 102 em 1966). 


-Assim, ao contrário do ocorrido em relação 
à indústria automobilística, o ramo em estudo 
teria resistido às mutações conjunturais, reve- 


lando, porém, escasso dinamismo. 


2 

Contudo, no que se refere aos aparelhos ele- 
trônicos — domésticos, que representam, apro- 
ximadamente, 50 % do total, os dados de 1967 
foram estimados — por ausência de informes 
precisos sôbre os montantes produzidos — em 
função do outro item (eletro-domésticos) com- 
ponente do índice, estando por conseguinte su- 
jeitos a modificações capazes de invalidarem, 


em parte, as considerações aqui formuladas. 


PRINCIPAIS BENS DURÁVEIS DE 
CONSUMO 


A evolução do índice agregado de valor, a 
preços constantes dos principais bens duráveis 
de consumo (veículos, aparelhos eletro-domés- 
ticos e eletrônico-domésticos), apresentou cres- 
cimento médio anual da ordem de 2,7 % sôbre 
1966. 


Pelo quadro de variações percentuais sôbre 
os mesmos períodos transatos, nota-se que o 
item “Aparelhos eletro-domésticos e eletrônico- 
domésticos”, em decorrência do seu comporta- 
mento estacionário 


(incremento de, apenas 


1%), influenciou depressivamente o índice do 


agregado. 


Não obstante, as ponderações utilizadas (6,8 
e 3,2, respectivamente, para Veículos e Apare- 
lhos Eletro-domésticos e Eletrônico-domésticos) 
encontram-se ali, marcadamente caracteriza- 
das, as fases de crise, recuperação e expansão 
por que passou a indústria manufatureira na- 


cional no transcorrer de 1966. 


Índices de Valor e Preços Constantes Ponderados, da Produção de: 
Value Index at Constant and Weighted Prices of the Production of; 


Aparelhos Eletrodomésticos 
e Eletrônicos Domésticos 
Base: 1964=100. Domestic Eletronic and Eletric Apparatus 


Veículos 
Vehicle 





Basis: 1964 =100 


100 


50 


aero SR Nro AV 1964 1 Mm vo 


UA 
11965 — 1 1966—1 No 967 —f 


1 19654 11966 —! A 967 —1 


Veículos + Aparelhos Eletrod. 
e Eletrônicos Domésticos 
Vehicle+Domestic Eletronic and Eletric Apparatus 


150 


100 


NLAVO 1964 DM MIM DOM LIV DOM ML IV 


ANN 
+ 1965— No ig66 —d A r967 — 
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BENS DURÁVEIS DE CONSUMO 
- Durable Consumers' Goods 


Índices de Valor a Preços Constantes Ponderados da Produção 
Value indexes at constant weighed production prices 


MÉDIAS MENSAIS POR PERÍODO 
Monthly Averages by Period 


Base: 1964 = 100 
Basis: 1964 = 100 
O 


VEÍCULOS 
+ APARE- 
r LHOS ELE- 
APARELHOS TRODO- " 
ELETRODO- MÉSTICOS 
MÉSTICOS E E ELETRO- 
PERÍODO ELETRÔNICO- NICO-DO- 
VEÍCULOS DOMÉSTICOS ME TICOS 
Period f 
Vehicles * Electric and Vehicles + 
(1) Electronic House Electric and 
Appliances Eleçtronio 
(2) '* House 
Appliances 
(3) 
ll ———————>—>—>—>—>—>—>—>—>—>—— 
1966 116 102 112 
1.º trimestre — 1st Quarter .......ccccccrcrrrecreraso 116 96 no 
20 trimestre — £nd Quarter ......ccccccercssrerereers 123 105 117 
1.º semestre — Ist Semester .........ccceriirererenees 120 100 114 
3.º trimestre — Srd Quarter ......ccccceresscereseees 125 102 118 
4.º trimestre — 4th Quarter .....cccecccrstrersensecso 100 106 102 
2.º semestre — nd Semester .....cccccsecorercerreasss 113 113 104 
1967 121 103. 115(*) 
O TINeERo = LB GUIANA sis x amino mirwo senues os nao o 98 101(*) 99(*) 
20 trimestre — nd Quarter .....ecccererssecorcoreco 122 102(*) 116(*) 
1.º semestre — Ist Semester ....ccccorensersoeccenees 110 102(*) 107(*) 
3.º trimestre — Srd Quarter ......ccccreemerereonssos 139 103(*) 127(*) 
dio trimestre == 4h Quarter coesa aces sto wsencossk 126 106(*) 120(*) 
2.º semestre — 2nd Semester ......ccccucesereneresesa 133 105(*) 124(*) 





VARIAÇÕES PERCENTUAIS EM RELAÇÃO AO ANO ANTERIOR 


Percent variations in relation to previous gear 


A GR tatoo e nie a a e oe Rat A e e 3 9 qa are j 3'» 4,3 1,0 27 
1.º trimestre 67/66 — 1st Quarter ......ccseseueesaess — 15,5 5,2 — 10,0 
2.º trimestre 67/66 — 2nd Quarter ........cccccreree — 0,8 — 29 — 0,9 
1.º semestre 67/66 — 1st Semester .........ccceccuscos — 83 2,0 — 6,1 
3.º trimestre 67/66 — Srd Quarter ......cccccccreerers 11,2 1,0 7,6 
4.º trimestre 67/66 — 4th Quarter .........ccrecicesos 25,0 0,0 17,8 
2.º semestre 67/66 — 2nd Semester .........ccccsuss 17,7 1,0 12,7 





(1) Do ça pas dele critério de gonr ponderação e bases móveis. 
exes culated through Fisher's criterion, weighing and 
(2) Critério Laspeyres, ponderação fixa. aca ad Es oqaridd d 
Laspeyres criterion, fixed weighing 
(3) Média ponderada de (1) pêso 6,8 e (2) pêso 3,2. 
Weighed average of (1) weight 6,8 and (2) weight 3,2. 





TRATORES DE RODA 
Wheeled Tractors 


PRODUÇÃO, VENDAS, FATURAMENTO DE FÁBRICA E CONSUMO DE FUNDIDOS 
Production, Sales, Factory Invoicing and Foundry Consumption 
Faturamento | Consumo de 











Produção Vendas Fábrica Fundidos 
PERÍODO (unidades) (unidades) E NCr$ milhões (toneladas) 
Period Production Sales ê Factory Foundry 
(units) - (units) Invoicing Consumption 
(A) (B) NC7r$ million (ton) 
TOR coa iná o SR PR 8 123 8 153 100,4 63,4 7664 
1967 . Baja a RNGIDNS ualo sé ejafedo a ooo aaja alajota a 9 065 9 101 100,4 83,7 8 006 
Janeiro — January ..cccci. 698 309 44,3 7 651 
Fevereiro — February ...... 649 7.2 109,7 6,0 671 
Arateo E APPA, Ono ARCA CS 860 925 108,8 8,2 68 
: Abril ==eqviberiÓla EE Rs 819 » 917 115,9 8,3 689 
AVE ViO == PMN sEfeo ERR ore : 857 290 103,9 8,0 709 
RUE ELO p= JAMES cjaojo ie einaia eiio er cuje o 946 984 104,0 8,8 855 
AI UU oo ESSO ÃO O RS ES E 861 698 81,1 6,4 682 
ABÓsto — AUGUSE spice 919 852 92,7 7,9 87 
Setembro — Sepiember ......... 691 838 121,3 8,2 603 
Outubro o OCLOMET anta ato rateio srvrnio 687 611 88,9 8,0 530 
Novembro — November ........ 545 344 63,1 3,4 521 
Dezembro — December ......... 537 1021 190,1 9,8 540 
1967 

Janeiro — January ..cciiiiceio 329 300 91,2 2,8 251 
Fevereiro — February Ex 5 498 353 70,9 3,8 400 
Março — March .......... BA 498 524 105,2 5,6 487 
AOL == ALII pila tava mrote aa nina /cia re Si áto 488 5C6 103,7 5,6 405 
AVES =P IVI OA o a Pro anda ara a ma a ja a 569 544 25,6 6,3 522 
E fibolaço, SEAT O CEL RS 641 1013 158,0 11,9 622 
TENHO e JUL afeta craft oleio laje ico ni0'0 0 670 512 76,4 6,4 619 
Agósto — AmguSt aiarm-- cm eira o 662 633 95,6 Ml 555 
Setembro — September ...... étsro 553 635 114,8 7,9 453 
Outubro — October ............. 5 ATO 99,8 1,2 428 
Novembro — November ........ 432 357 82,6 4,5 312 
Dezembro — December ......... 380 En 6,6 335 





FONTE DOS DADOS BRUTOS |  GEIMEC. * 
Source of the gross data |) GEIMEC. 


MINÉRIO DE FERRO 


A produção nacional de minério de ferro al- 
cançou, em 1967, segundo estimativas efetuadas 
pelo Departamento Econômico dêste Banco, a 
cifra de 21 032 mil toneladas, inferior em 11,1% 
ao total registrado em 1966. 


A projeção da produção é efetuada com base 
nos dados da Companhia Vale do Rio Doce. 
Com as estatísticas fornecidas até 1965 pelo De- 
partamento Nacional de Produção Mineral do 
Ministério da Agricultura, a referida emprêsa 
representava 56% do total nacional. Na au- 
sência de outros dados, foi mantida essa per- 
centagem para efeito de se obter volume pro- 
duzido até a presente data. 


MINÉRIO DE MANGANÉS 


Com uma queda de 34,8% na relação 67/66, 
o minério de manganês apresentou um dos 
mais baixos índices do setor extrativo. 


Segundo informações da principal emprêsa 
do ramo, a causa dêsse declínio foi o excesso 
de chuvas ocorridas na zona de mineração da 
ICOMI, nos meses de janeiro e fevereiro. Não 
fôra isso, ter-seia chegado a resultado mais 
favorável. Por outro lado, a exportação, naque- 
les dois meses, não sofreu modificação de mon- 
“ta, em face dos estoques existentes na própria 
zona de mineração, mantendo-se, assim, relati- 
va estabilidade no mercado. | 

Para 1968, as perspectivas continuam boas, es- 
perando-se resultados equiparáveis aos de 1966. 
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ESTIMATIVAS DA PRODUÇÃO NACIONAL 
DE MINÉRIOS |. 
Estimates for National Ores Production 
1966 — 1957 
UNIDADE : MIL TONELADAS 
Unit : Thousand tons. 





i Minério de 
PERÍODO RO HA Manganês 
Period Iron. Ore giga 
OB assess orafereis ra oie : 23 648 1097 
1.9 trimestre ..... 4 982 295 
Ist quarter 
2.º trimestre ..... 6297 282 
ênd quarter 
1.º semestre .... 11 219 577 
Ist semester 
3.º trimestre ..... 6 394 242 
3rd quarter 
4.9 trimestre ..... 6 035 278 
4th quarter 
2.º semestre .... 12 429 520 
2nd semester 
BE ÇA LO PEER SEP 21 032 715 
1.9 Euimestro so... 4 694 9 
Ist quarter . 
2.º trimestre ..... 5 336 165 
ênd quarter 
1.º semestre .... 10 030 244 
Ist semester 
8.º trimestre ..... 6077 225 
3rd quarter 
4.9 trimestre ..... 4 925 246 
4th quarter 
2.º semestre .... 11 002 47 


2nd semester 





Fonte : Estimativa com base na produção da Cia, Vale 
do Rio Doce e ICOMI. 

Source : Valuation based on production of Cia. Vale 
do Rio Doce and ICOMI. 


SIDERURGIA 


O total de lingotes produzidos no ano de 
1967 apresentou, em relação a 1966, uma queda 
da ordem de 1,4%. Contudo, foi bastante sig- 
nificativo o resultado obtido no item LAMI- 
NADOS NÃO PLANOS, cuja produção total 
cresceu de 14%, atingindo níveis jamais obti- 
dos anteriormente. Ao contrário, o montante 
dos LAMINADOS PLANOS involuiu de 6,6 %. 
A variação agregada dos dois itens foi de 
+ 1,9%. , 


As flutuações mais significativas situaram-se 
em: “FÔÓLHA-DE-FLANDRES”, com + 21,1%, 
decorrentes da entrada em “funcionamento, na 
Companhia Siderúrgica Nacional, da segunda 
linha de estanhamento eletrolítico, e “VERGA- 
LHÕES”, com + 11,3%, devidos, em parte, à 
ação do Banco Nacional de Habitação no ramo 
da Construção Civil. 


Com a reativação dos negócios, verificada a 
partir do segundo trimestre de 1967 e a ado- 
cão, pelo Govêrno, de diversas medidas desti- 
nadas ao fortalecimento da siderurgia nacional, 
é de se esperar que, já em 1968, sejam alcança- 
das as previsões feitas para o setor, com a 
consegiiente absorção dos estoques remanes- 
centes. 


LAMINADOS PLANOS E NÃO PLANOS 
Flat Rolled and Non-Flat-Rolled Pieces 





VARIAÇÕES : 1967/1966 
Variations : 1967/1966 
LAMINADOS PLANOS LAMINADOS NÃO PLANOS 
Flat-rolled % Non-flat-rolled % 
VARIAÇÃO DO SUBGRUPO ................ — 6,6 VARIAÇÃO DO SUBGRUPO ................ + 14,0 
Subgroup variations Subgroup variations 
Chapa fina a quente ..........ccccesss — 9,1 Vergalhões .....ecamuuscerspueseguesassaas + 11,3 
Hot thin plate Round bar iron 
Chapa fina a Írio ....ccccceeeerenerccrroa — 17,6 Peorilados J.cosexesco ca ganda oe RT PA + 271 
Cold thin plate Stringers 
Chapas ErOSSaS ...ccccnenarssevenenscssas — 6,7 Trilhos € acessórios ..ziWjz=sz1 «myaytqaos — 4,3 
Thick plates Pails and accessories 
Chapas galvanizadas ......cccemenseceasas + 59 BArtas cecorremesais vs cs OMR + 10,7 
Galvanized plates Bars ; 
Fôlha-de-flandres .....cccccesssanacerenos + 21,1 Fio Máquina ........escseeernesencasesass + 50,5 
Tin-plates Machine wire 


TOTAL GERAL DE LAMINADOS : 1,9% 
Rolled pieces Grande Total 


e eme me 


Instituto Brasileiro de Siderurgia. Instituto Brasileiro de Siderurgia. ' 
Obs. : O mês de dezembro está estimado. N.B. — Data for December are estimated. 


PETRÓLEO 

As reservas petrolíferas brasileiras, nos dois 
últimos anos, apresentaram incrementos expres- 
sivos em face da descoberta de lençóis poten- 
cialmente grandes e do aproveitamento mais 
intensivo das jazidas em exploração, oferecen- 
do melhores perspectivas para o abastecimento 
do mercado interno. 


Com a exploração do Campo de Carmópolis 
e das jazidas maranhenses recentemente des- 
cobertas e em início de aproveitamento eco- 
nômico, o ano de 1967 apresentou um incre- 
mento de 26,08 % em relação ao total alcançado 
em 1966, quando a variação em relação a 1965 
houvera sido da ordem de 21,0 %. 


Quanto ao refino, a situação foi menos sa- 
tisfatória, verificando-se uma elevação de, ape- 








nas, 3,3 % em relação ao ano precedente, o que 
corresponde, aproximadamente, ao aumento do 
consumo. 

Importa, porém, mencionar que uma quanti- 
dade significativa do Óleo processado interna- 
mente proveio do subsolo brasileiro e que as 
refinarias existentes e em fase de implantação, 
poderão atender às necessidades futuras, de- 
correntes do crescimento normal da economia 
brasileira. 


CIMENTO 
A indústria de cimento, assim como a de ou- 


tros materiais de construção, como é óbvio, 


não poderia deixar de participar das medidas 
de incentivo adotadas pelo Banco Nacional de 
Habitação. E o resultado dessas medidas já se 
fêz sentir no crescimento verificado na produ- 
ção de cimento em 1967, que alcançou a, cifra 
superior em 6,8% ao total de 1966.. As pers- 
pectivas de incrementos na construção civil le- 
vam a supor que, a manter-se a produção no 


ritmo observado em 1967, haveria demanda in- 
satisfeita em 1968. Todavia, o BNH conjuga 
seu plano com a implantação de novas fábri- 
cas de cimento e ampliação de existentes. 


BORRACHA 


A produção de borracha, que engloba dois 
ramos componentes do setor terciário — o de 
transformação e o extrativo — mostrou varia- 
ções antagônicas na relação 1967/1966. Enquan- 
to crescia o total de borracha sintética e re- 
generada (indústria de transformação), em 
respectivamente 2,1 % e 3,2%, a natural (indús- 
tria extrativa), apresentava uma queda de 
17,5 %. Aliás, a goma de origem vegetal vem 
perdendo importância de ano para ano, de for- 
ma bastante acentuada, sendo paulatinamente 
substituída pela matéria-prima sintética. 

No índice global, a variação foi de — 3,0%, 
podendo-se considerar como pràticamente esta- 
cionário, dentro de determinada faixa de to- 
lerância. 


PRODUÇÃO DE CIMENTO, BORRACHA E PETRÓLEO 
Cement, Rubber and Petroleum Production 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
Percent Variations 


E 











BORRACHA PETRÓLEO 
Rubber Petroleum 
Fo , E ã 
Portlan rocessado 
PERÍODO ; Produção  n/Refinarias 
Peri Portland Sintética Natural Regenerada Total Nacional nacionais 
eriod Cement 
% Synthetic Natural Regenerated Total National Processed 
o v() Ho Yo Production im national 
%o gefineries 
% 
1966 
1.º trimestre ...... E V(4)5) — 49,0 62,3 — 25,9 — 22,5 5,0 1,4 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 8,3 88,8 — 56,0 35,8 18,4 8,6 6,0 
2nd quarter 7 a 
3.º trimestre ...... 3,4 6,0 113,4 — 12,7 18,6 4,9 14,2 
3rd quarter 
4.9 trimestre ...... 17 24,1 — 15,6. 36,2 15,2 10,9 — 2,0 
Hth quarter à 
1967 
1.º trimestre ...... — 9,7 — 41,0 3,0 — 35,1 — 81,4 14,1 — 7,9 
Ist quarter 
dio trimestre .. cus 8,9 41,0 — 37,5 11,8 = 12;6 — 5,7 3,4 
ênd quarter ; 
3.º trimestre ...c.. 6,6 2,4 35,4 22,1 11,2 — 1,3 5,0 
3rd quarter 
4.9 trimestre ...... S4P) 1,90 — 2,6 4,7 1,4 13,6 3,6 
4th quarter 
1967/1966 , 
1-9 trimestre ti 2,8 46,6 — 22,4 4,9 11,0 43,9 2,7 
Ist quarter 
2.º riméstre E , 3,4 9,5 10,2 — 18,6 5,6 24,9 6,2 
ênd quarter 
3.º o restra Eos 6,6 5.9 — 26,7 20,8 — 1,0 17,6 — 23 
d t f 
FA 11,2 — 18,7 wo — 20 — 16,2 20,5 5 


4th quarter 


DO E O 
Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo; Petrobrás e Comissão Exe- 


FONTE cutiva da Defesa da Borracha. 


Source 
sion-. for Rubber Defense. : 


National Cement Industries Trade Union; National Petroleum Council; Petrobrás and Executive Commis- 
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EMPRÉÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO 
(CAPITAL) 


Os índices publicados pela Federação e Cen- 
tro das Indústrias do Estado de São Paulo, 
apresentaram, em 1967, uma queda de 5,5 % no 
nível de emprêgo, em relação a 1966. 


É importante, porém, assinalar que, apesar 
de se referir exclusivamente à cidade de São 
Paulo, a evolução mês a mês dêsse indicador 
parece refletir, com ligeira defasagem, o de- 
sempenho da economia brasileira. Assim é que, 
após um declínio acentuado, correspondente à 
contração que se iniciara no final de 1966, pro- 
pagando-se aos primeiros meses de 1967, o nível 
geral de emprêgo industrial passou a se recupe- 
rar, de maneira bastante firme, até o final do 
período. O fato de a média anual ser inferior 
à do ano passado tem suas razões na profun- 
didade da última crise que afetou a economia 


nacional. Mais relevante, contudo, parece ser 
a tendência à expansão registrada até o encer- 
ramento de 1967, oposta à constatada no ano 
imediatamente anterior. 


Dentre os itens que englobam a pesquisa da 
FIESP, “ARTEFATOS DE COURO” (— 22,7 %), 
“METALURGIA, MECÂNICA e MATERIAL 
ELÉTRICO” (— 137%) e “VESTUÁRIO” 
(— 108%), foram os que apresentaram com-' 
portamento menos satisfatório. 4 


” 
Sôbre essas considerações, é oportuno assina- 
lar que os mencionados índices são obtidos me- 
diante utilização de amostra fixa, não levando 
em conta os novos investimentos em cada área, 
o que modifica o comportamento setorial e, 
por via de conseqgiiência, o global. Dêsse modo, 
e para efeito de indução precisa da situação 
do emprêgo no País (assim como na própria 
capital do Estado), convém encarar o referido 
indicador com a necessária cautela. 


Em face da ressalva acima e tendo em vista 
a inexistência de informações mais amplas e 
atualizadas sôbre o assunto, o estudo da evo- 
lução do emprêgo industrial, em âmbito nacio- 
nal, deverá ser suplementado por considerações 
sôbre vários outros problemas, inclusive de 
ordem estrutural, que, se interrelacionados, po- 
deriam propiciar ao analista melhores elemen- 
tos para inferências sôbre o universo que se 
pretende estudar. 


A propósito, cabe mencionar os projetos de- 
senvolvidos na área da SUDENE, principalmen- 
te no Estado da Bahia, onde o Centro Indus- 
trial de Aratu começa a se tornar realidade, car- 
reando mão-de-obra, antes ocupada em outras 
atividades, para o setor industrial. Com 4 ou 
50 indústrias se instalando ou em vias de ini- 
ciaram programas maciços de investimento, 
será forçoso admitir que, para 1968, pelo menos 
na região da SUDENE, ocorrerá ponderável in- 
cremento no emprêgo industrial. 





ÍNDICES DE EMPRÉÊGO INDUSTRIAL EM SÃO PAULO (CAPITAL) 
Industrial Employment Indexes for São Paulo (State Capital) 


BASE : Dez. 64 = 100 


Basis : Dec. 64 = 100 


eres erre 


TUl, Jo: Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 





ANO Jan. Fev. Mar, Abr. Mai. 
Year Jan. Feb. March Apr. - May 
1OGLO DS o E E mo a — — — — — 
ODE ore eia a 4 SS 93,1 98,0 95,1 92,3 86,4 
ORE Rr neto ori 94,9 96,3 98,1 98,4 98,9 
TEL E e VE GE 93.0 92,4 91,2 90,1 89,5 


— — — — — — 100,0 
sa 835. 838 8713 890 891 DO 
100,8. 1010 1004 979 98 99 947 
9,3 915 933 934 941 948 94 


FonTE | Federação e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo. 
Source $ Federação e Centro das Indústrias do Estado de São Paulo. 


Índice de Emprêgo Industrial na Cidade de São Paulo 


ú Index of Industrial Employment in São Paulo City 
5 7 





Excesso de Emprêgo sôbre o Mês base 
Employment Surplus on the Basic Month EO 
100 





Dezembro de 1964=100 


— — Desemprêgo o 
Unemployment 
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OFERTA DE EMPRÉGO EM SÃO PAULO 


A oferta média de emprêgo no Estado de São 
Paulo, em 1967, apresentou-se 30 % inferior à ' 
do ano precedente. Pode-se, no entanto, pelo 
quadro e gráfico (1) correspondente, acompa- 
nhar, por inferência, o comportamento da eco- | 
nomia paulista, caracterizada por forte tendên- 
cia expansionista no período que vai de junho- 
agôsto/65 a março-maio/66, quando passa a de- 
clinar até, praticamente, o primeiro trimestre 
de 67. Nota-se, portanto, que, com pouca de- 
fasagem, corresponde à fase em que a eco- 
nomia brasileira apresentou recesso em suas 
atividades, já comentada. De abril-maio/67 até 
o final do ano, a reativação dos negócios, atu- 


ando sôbre a oferta de empregos, provocou a 
inflexão da curva dos índices, que, assim, re- 





JA Ss ONDE 
1 dggs >>> A 947 


tomou seu crescimento de forma algo lenta, de 
início, para, já em dezembro, apresentar níveis 
comparáveis com os de 1964. 


Dos componentes do índice geral (BUROCRA- 
TICOS”, VENDAS”, “PRODUÇÃO” e “TECNI- 
COS), o item que, na fase de recuperação, se 
expandiu mais acentuadamente, foi o referente 
à PRODUÇÃO. 


Para 1968, a continuidade do “trend” parece 
assegurada, tendo em vista, principalmente, as 
medidas governamentais destinadas a consoli- 
dar o processo de reativação da economia na- 


cional, encetado a partir do segundo trimestre 
de 1967. 


(1) O gráfico dos índices de oferta de empregos foi 
colocado em média móvel de 3 meses, para elimi- 
nação de oscilações mensais muito pronunciadas. 


December 1964 =100 
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ÍNDICES DE OFERTA DE EMPRÉGO 


oyment Offer Indexes 
sc E Mt BASE : Dez. 64 = 
Basis : Dec. 64 = 100 





Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Jan. Feb. March Apr. May June July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 








1965 


Burocráticos ...... 190 134 Zi 63 55 55 58 65 84 117 124 113 
Bureaucratic 
ME us aa os 175 137 162 115 142 142 179 191 202 186 , 163 116 
Sales : 
PEGRIÇÃO sonscsasas 221 159 119 88 104 78 114 156 247 278 245 209 
Production 
Coenicão coseriisos 162 129 129 103 105 95 98 107 168 162 172 195 
Technical ] 
COB Cresse renas 189 139 118 83 84 so 92 108 137 155 «+ 154 138 
Total . 
1966 
Burocráticos ...... 144 171 184 143 174 155 125 89 81 86 78 m 
Bureaucratic H 
Medida sas ng né 171 149 134 161 157 128 120 122 133 138 155 114 
Sales 
ETDOUÇÃO ieouasorrs 323 “356 819 292 361 295 299 183 152 160 119 124 
Production 
ADECRICON eres ain is 210 225 222 199 226 189 199 122 * 150 121 83 70 
Technical 
Global aires 178 195 197 170 198 169 153 113 109 110 101 93 
Total 
1967 

Burocráticos ...... 102 56 61 56 59 67 62 85 87 106 113 121 
Bureaucratic 

ERdAN o cs o 150 129 63 117 129 129 138 168 179 169 168 161 
Sales 
Produção .......... 133 82 93 95 119 154 126 141 157 179 194 213 
Production 
Técnicos .......c.. 108 76 90 57 ici 91 126 151 123 145 149 157 
Technical 
CAGRa Ss 118 82 9 7,5 84 92 93 116 119 131 130 151 


Fonte | E.A.E. da Fundação Getúlio Vargas. 

Source f E.4.E., Getúlio Vargas Foundation. 
Índice de Oferta de Emprêgo em São Paulo Index of Employment Supply in São Paulo 
Base: Dezembro de 1964 = 100 Basis: December 1964 =100 
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AGRICULTURA 


Apesar das naturais objeções que se lhes pos- 
sam levantar, no que se refere à exatidão das 
cifras apresentadas, as mais recentes estimati- 
vas confirmam o desempenho bastante satisfa- 


tório da agricultura brasileira em 1967. 


Tal resultado, aliás, pode ser também inferi- 
do através da evolução favorável dos índices 
de preços agrícolas, em relação ao ano ante- 
rior (19,7 %, 42,3 %), que levam a crer ter havi- 


do um razoável incremento na oferta de pro- . 


dutos oriundos do setor. 


Embora o período em análise tenha trans- 
corrido favoravelmente ao desenvolvimento 
normal das lavouras, registraram-se quedas li- 


" mitadas em algumas culturas — algodão, amen- 


doim e juta — que podem ser explicadas por 
ocorrência irregular das chuvas e perspectivas 
desfavoráveis, por ocasião do plantio, em rela- 
ção às condições futuras de mercado. 


O quadro abaixo permite verificar que o 


quantum produzido cresceu proporcionalmen- 
te mais do que as áreas cultivadas, indicando 
um avanço na produtividade do setor primário. 


PRODUÇÃO AGRÍCOLA 
Agricultural Production 





AREA (1000 ha) 


QUANTIDADE (1 000 t) 








PRODUTOS Area (2,000) Volume (1,000 tons.) 
Products 

1966 1967 % 1966 1967 % 
Algodão — Cotton ....ncccesseemesconececeracs 3 898 3 869 - 1 1865 1823 — 2 
Amendoim — Groumdnut .......cccicciniseccoes 644 546 - 15 895 mi — 
a Cm DR BR oo restÃ 4005 4 175 E 5 802 co * +18 
Batata-inglêsa — Potato .........sccccescsssseess 199 199 0 1329 1324 o 
Cacau — Cocoa ....... PEDE ES era a o ia mo o ao joio fo is 9 oia 456 459 ara 170 183 + 8 
Cafe(t) =—"Colipe 9) Sent oR amo dn esmo mv sien até 3632 3 230 — 11 2732 3803 + 39 
Cana-de-açúcar — Sugar-cane ......ccceritremees 1636 1689 + .3 7. 788 80 961 + 7 
Retido) ORMNs cha someone uufa o vio umas ey o soe GU 3325 3 484 + 5 2148 2309 + 7 
Mandioca — Mani0O0 ...pcsecessscrerererorcrrnoas 1780 1834 + 3 24 710 26 646 + 8 
Mino CON em eae aaa ereta = me AN na ee ia ne ee o 8 703 9 092 + 4 11371 12 401 + 9 
Sisal NÍSQ) Saara n ao axo a apann qa RR 6 no tp 331 329 — pa! 287 315 + 10 
Soda —=S0M Mc aja Soho alo feio o nte (aiita Sind secncssestaus 49 601 + 22 595 674 + 13 
Trigo — Wheat ..........» Proc pulo pn diia o cu» 0os “7 767 + 7 615 640 + 4 


DD ad 


Ministério da Agricultura. 
Ministry of Agriculture. 


FONTE 
Source 


(1) I.B.C. (produção cafeeira). 
I.B.C. (Coffee production) 


Segundo estimativas oficiais do Instituto de ' 


Pesquisa Econômico-Social Aplicada — Minis- 
tério do Planejamento e Coordenação Geral — 
os “produtos alimentícios e aquêles computados 
como matérias-primas industriais teriam experi- 
mentado um incremento de produção da ordem 
de 86% e 6,3%, respectivamente” (exclusive 
a produção de origem animal). 

Tal avaliação, embora ainda considerada pro- 


visória e, portanto, sujeita a correções poste- 
riores, revela haver o setor agropecuário apre- 


sentado, no exercício passado, um desempenho 
sensivelmente superior ao de 1966. 


Apesar de não ser possível quantificar a sua 
participação, as seguintes medidas, dentre ou- 
tras, deverão ter contribuído acentuadamente 
para os resultados acima apontados : 


— fixação de PREÇOS MÍNIMOS em níveis 
“- adequados aos custos reais de produção; 


— obrigatoriedade de aplicação, pelos bancos 
comerciais, de 10%, pelo menos, dos depó- 
sitos, em empréstimos rurais; 
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— liberação (Circular n.º 88, dêste Banco Cen- 
tral) de percentagens dos depósitos compul- 
sórios, quando aplicados em papéis relativos 
a vendas de produtos agropecuários, efetua- 
das pelo produtor; 


— aperfeiçoamento da mecânica operacional do 
crédito ao setor (Decreto-lei n.º 167, de 
14-2-67). 


— redução dos custos financeiros concernentes 
à aquisição de implementos agrícolas; 

— eliminação do IPI nas vendas de equipa- 
mentos; 

— entrega de títulos de propriedade a traba- 


lhadores rurais; 
— aplicações através dos Fundos de Refinan- 


ciamentos Rurais. 


INDICADORES DO AUMENTO 
DA DISPONIBILIDADE DOS 
FATÓRES DE PRODUÇÃO 


Dados parciais e provisórios indicam que, si- 
multâneamente aos resultados positivos obtidos 
com a melhor utilização dos fatôres de produ- 
ção existentes, foi o Govêrno Federal bem su- 
cedido em seu esfôrço para aumentar o esto- 
que de bens de capital da comunidade. Essas 


informações sugerem ainda, como ocorrera no 
ano anterior, que o acréscimo nos investimen- 
tos privados foi maior do que nos investimen- 
tos governamentais. 


Com efeito, dados sôbre a execução finan- 
ceira do Tesouro Nacional mostram terem sido 
inferiores as despesas de capital da União, in- 
clusive as transferências para investimentos 
pelas Autarquias Federais, quer em têrmos 
reais quer em percentagem das despesas totais 
em relação ao ano anterior. Fa 


Por outro lado, informações sôbre financia- 
mentos para investimentos, envolvendo predo- 
minantemente o setor privado, dão“conta, por 
sua vez de resultados altamente favoráveis du- 
rante o ano. O saldo dessas operações — ver 
“Sistema Financeiro Nacional — Empréstimos 
e Financiamentos ao Setor Privado” — acusou 
um crescimento da ordem de 79,2%, contra 
71,4% em 1966. 


Igualmente expressivas foram as importações 
de máquinas e equipamentos, cuja demanda se 
relaciona estreitamente com o nível de ativi- 
dade econômica. Os dados revelam para êsse 
tipo de importações um dispêndio (US$ 447 mi- 
lhões) substancialmente superior ao registrado 
em 1966 (US$ 357 milhões). 


MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
Machines and Equipments 


IMPORTAÇÃO 


Imports 


UNIDADE : US$ MILHÃO (FOB) 
Unit : US$ million (FOB) 


—————————eeeee 





ea O 1965 1966 1967 
Ee a EUDES RE Chet SNS 0) sPare 9/6 0/6) Jarar pci a 1 0 pa 28 RAE SRA Gin ES EN 1 76 186,7 357,0 447,1 
qr ade sd Drago De ti ca É ii PSA É rmi ra E Ro NINE qr 47,4 76,4 95,4 
= “e ie Sera fed, Spice d d DE Das ANO GS NES Sr TE Saia 8,5 12,0 16,4 
= omg AP nd ni a PIQUE VÍ, te OP NR APOS 10,7 15,6 23,5 
ri a ra, Ain ga DECORE Mn t qu e(5/0 cJeuaje is «nte o E 27,3 80,4 30,6 
E] pe Para Pd ço [e tor CRE eu (o RPA DR E 75 6,8 6,4 
Es pad po Ro e pl pt e acessórios ....cc.ccoctos 12,7 10,7 14,7 
Arindal MiooNinos EMA fo ineo “apare parte (enciudad Trertoa Orcs) lo 1 
; ; 4,2 
o e a a ms 
conservation, for drilling and extracting, etc. nd ce a 
(Continua) 





MAQUINAS E EQUIPAMENTOS 


(Continuação) : h Unit : US$ million (FOB) 
SS 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 1965 1966 1967 
CR e 
— Máquinas e aparelhos para transporte e elevação .J.......... Do PED 4,2 3,6 5,4. 
— Transport and lifting machines and apparatuses - 
— Máquinas e aparelhos de terraplanagem, construção e conservação de estradas 9,5 18,3 12,5 
— Earth scrapers, road construction and conservation machines and apparatuses 
— Bombas para líquidos ...... ATOS TO ai a pis má a 6 à o efe o Sr Ga A SO AO TATO MOR 5,3 47 3,8 
— Liquid pumps 
Máquinas para indústria têxtil, seus pertences e acessórios .........ccccuecenes 9,3 15,1 18,6 
Textile machines and spare parts 
s 
Máquinas-ferramentas para trabalhar metais ........cccrecceseanaecrsrecacenerers 
Metal working machines and tools 19,7 29,0 28,8 
Bombas de ar e a vácuo, compressores de ar e gás ........ccccccrecscenceeseos 
Air and vacuum pumps, air and gas compressors 4,3 5,8 7,0 
quinas de escritório elcontabilidade: ..s au nato door aea nica area O nn /m 90 Aro ae DO RPA 1670 Í 
Accountability and office machines 15,1 21,8 29,4 
Raliumentos “e esferas para mancais. «cicero suamec oca dkapnao es 00 Sa anda a 4/00 AD 4 
Ball bearings ; 11,S ttrçad 13,4 
Eixos de manivelas ou virabrequim e. eixos, rodas dentadas, volantes, polias, 
cilindros e equipamento de transmissão para máquina ..........ccceeeeseeeeees 5,8 700% 9,4 
Crankshafts and shafts, rack-vheels, flywheels, pulleys, cylinders and transmis- 
sion equipment for machines 
Outras máquinas e equipamentos ...........ccecemeerrre ce rerercccnc neo nrsrananoss 
31,0 118,8 179,4 


Other machines and equipments 


Machines and Equipments 


IMPORTAÇÃO 
Imports 


UNIDADE :;: US$ MILHÃO (FOB) 





S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Ministry of Finance. 


IMPORTAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS — 1965/67 
Machines and Equipment Import — 1965/67 


US$ MILHÕES 
US$ Million 








TOTAL 
PERÍODOS Era 
Periods Grand 
Total 
Po TR e a 187 
GA SDS seis id 357 
RS A tpis 447 


COM COBER- 
TURA CAM- 
BIAL 


Under Ex- 
change 
coverage 


FONTE ! S.EE.F. do Ministério da Fazenda. 


Source 


SEM COBERTURA CAMBIAL 


Non-Exchange Coverage 


Financia- 
mentos Total 
Total 
Investments Financing 
92 9 
159 171 
160 170 


No tocante à emissão de capital das socie- 
dades anônimas, na região Rio-São Paulo, apu- 


rou-se o valor de NCr$ 6 764,7 milhões, ou seja, 


ria das emprêsas de economia mista (Decreto- 
lei n.º 62/67). Para o total do País, o incremen- 
to nominal foi da ordem de 57,3%. O quadro 


abaixo revela a evolução favorável das emissões 
de capital em 1967, comparativamente aos anos 
anteriores. 


+ 47,7 sôbre o montante do ano anterior. Esse 
crescimento decorreu, principalmente, da im- 
posição legal de reavaliação de ativo pela maio- 


EMISSÕES DE CAPITAL 
Capital Issuing 


NCr$ MILHÕES 
py NCT$ Million 
] 


AUMENTO DE CAPITAL MEDIANTE 
Capital Increase By 


É] 
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NOVAS 
TOTAL Incorpo- a | 
SOCIE- : Reava- 
PERÍODOS GERAL Subscri- Incorpo- ração de 
DADES ção em ração de Cro Mapão brega 
Periods Grand Ne com- Total dinheiro reservas (* ativo * ções 
Total ; 
panos Total gioney Reservas docount Aadio Other 
. ubscrip- ncorpo- urren 
tion ration Incorpo- peao Operations 
; ration 
MS a Se SBHSESESÇçÇS 
TODA ces 2 280,5 77,3 2 203,2 377,2 130,1 94,3 1 483,4 11,2 
JARED as 6 291,2 111,3 6 179,9 1133,8 434,8 215,2 4 026,3 369,7 
1966 ..... 6 057,7 124,9 5 932,8 1 664,5 996,3 226,1 2 768,3 307,5 
JOBT pese 9 526,1 491,4 9 034,7 2 428,9 957,0 219,2 5 170,8 258,8 
PARTICIPAÇÃO NO TOTAL (%) 
Sharing in Total 
AOBR casi 100,0 3,4 96,6 17,5 5,9 4,3 68,4 0,5 
DOR araii = 100,0 1,8 98,2 18,0 6,9 3,4 64,0 5,9 
EOBE : acess 100,0 21 97,9 27,2 16,3 3,6 45,7 5,1 
AUGE cesta 100,0 5,2 94,8 25,5 10,0 2.3 54,3 2,7 
SS 
pisa k F.G.V. — “Conjuntura Econômica” 


Não obstante a predominância das reavalia- 
ções de ativo (54,3 %) no total emitido em 1967, 
cumpre ressaltar o excepcional aumento das 
novas sociedades, cujo capital atingiu NCr$ 
491,4 milhões, contra 124,9 milhões em 1966, 
bem como das subscrições em dinheiro 
(+ 45,9% sôbre 1966), o que indica conduta oti- 
mista do empresariado nacional face às pers- 
pectivas, ora confirmadas, do restabelecimento 
de um clima favorável ao desenvolvimento eco- 
nômico. 


Por outro lado, o confronto com a evolução 
dos índices de preços por atacado (+ 21,7), 


indica significativo aumento real das emissões, 
mesmo quando excluídas as reavaliações de ati- 
vo e incorporações de reservas. 


Com êsses resultados, confirmam-se, em ge- 
ral, as informações concernentes à importação 
de máquinas e equipamentos; aos financiamen- 
tos; ao desempenho das indústrias básicas, es- 
pecialmente da de cimento; e à construção civil, 
sob a liderança dinâmica do Banco Nacional 
de Habitação, podendo-se assim concluir, com 
razoável margem de segurança, que as ativida- 
des de investimentos se situaram em nível sig- 
nificativamente superior àquele alcançado "no 
ano precedente. 





CUSTO DE VIDA E PREÇOS POR ATACADO 
Cost of Living and Wholesale Prices 


VARIAÇÕES PERCENTUAIS 
Percentual Variations 


——eeeeeeea e team e e Tea mar mo mi eim 


CUSTO DE VIDA NA GUANABARA PREÇOS POR ATACADO 


Cost of Living in Guanabara 


Wholesale Prices 























Month index divided by corresponding one for previous gear. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS ) 
Source of the gross data 


Conjuntura Econômica. 


ITEM 1965 1966 1967 ITEM 1965 1966 1967 - 
Item Item 
AUIMentação seara mesmos was 31,7 40,1 14,1 Gêneros alimentícios ...... 243 45,3 14,9 
Feeding Foodstuffs 4 
— origem vegetal ....... 20,6 37,4 16,5 
VCS ERENGACARO ne al aho ajoio oia aia/s 28,6 33,6 29,3 — vegetable 
Clothes — origem animal ....... 29,3 61,9 21,6 
; — animal 
Hand ue n es smel ra 116,3 73,9 44,1 — bebidas e estimulantes 29,9 44,6 10,9 
Housing - — beverages 
ã Combustíveis e lubrificantes 20,1 21,0 19,2 
Farmácia e Higiene ....... 65.5 19,8 35.9 Fuels and lubricants 
Medicines and Health Metais e produtos metálicos 24,4 30,1 20,0 
: Metals and metallic products 
Artigos domésticos ........ 28,5 27.0 26,5 Materiais de construção .. 48,1 32,0 35,1 
House appliances a . Building materials 
Cau 6 Calcados Es caviar 40,1 57,0 4,8 
i E o 9.0 athers and Shoes 
E et Têxteis e tecidos .......... 46% | VOLS - OM 
Dto and tissues 
Serviços públicos .......... MAÇÃ 47,3 25,7 pipa ne Spa e En o ca 
Public Services Diversos: » 2,00 a 14,5 38,6 21,0 
Other 
POLÁ E Rb ssras a 45,4 4H, 24,5 TOLAL vs sia é vem 28,3 371 2 Po] 
Total Total 
CUSTO DA VIDA NA GUANABARA E EM SÃO PAULO (CAPITAL) 
Cost of Living, Guanabara and São Paulo (State Capital) 
PERCENTAGENS DE AUMENTO NOS PERÍODOS ANUAIS TERMINADOS NOS MESES INDICADOS (1) 
Percent increase in yearly periods finishing in months given below here (1) 
DISCRIMINAÇÃO Jan, Fev. Mar, Abr. Mai. Jun, Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Specification Jan. Feb. March Apr. May June. July Aug. Sept. Oct. Nov. Dec. 
1964 
Guanabara =... 93,4 99,4 93,2 96,1 94,7 97,1 95,8 92,3 90,8 55,6 83,9 86.6 
Guanabara 
São: PAUlo 0.0» 80,5 83,1 90,1 88,1 84,7 89,4 90,7 88,8 87,7 85,7 87.6 85,6 
São Paulo 
1965 À É 
Guanabara ........ 81,0 76.6 us 76.9 7.5.4 69.5 64,4 62,6 62,8 60,0 53,7 45,4 
Guanabara 
Sab Eauld ===. 84,4 80,6 76.0 76.5 RE) 65.7 59.6 56.4 56,2 50,9 44,2 41,2 
São Paulo 3 
1966 
Guanabara seis 46,1 44,0 38,8 40,0 39,0 39.6 40.8 43.0 41,1 41,2 41,9 41.1 
Guanabara ; 
São “PAIO mais spam 45,5 45,6 44,0 46.6 46,1 49,3 47,0 47,1 46,5 46,9 47.4 46.3 
São Paulo 
1967 
Guanabara c..seres “40,1 36,7 3,1 32,6 33,9 31,8 30,1 271.8 26.6 25,9 25,5 24,5 
Guanabara 
SAQMEAULO "ci = clas 38,1 34,6 35,2 32,9 30,6 21,6 28.2 21,5 26,1 26.7 26.6 25.3 
São Paulo 
(1) Índice do mês dividido pelo correspondente do ano anterior. 


São Paulo (Cap) Nsreçe= 





INDICADORES DE NATUREZA FINANCEIRA 


A política financeira interna e externa do Go- 
vêrno, em 1967, foi dirigida com vistas a satis- 
fazer os objetivos de aumentar râpidamente o 
estoque de bens de capital no País e normali- 
zar a utilização dos fatôres de produção pré- 
existentes, para obter níveis elevados de pro- 
dução com redução adicional da taxa de in- 
fiação. 


Os principais indicadores da magnitude do 
esfôrço financeiro desenvolvido nessa direção 
foram condensados nos dois documentos se- 
guintes: (1) o Balanço Estatístico das Tran- 
sações de Residentes no Brasil com residen- 
tes no exterior; (2) o Balanço Estatístico Con- 
solidado do Tesouro Nacional, Banco Central 
e Banco do Brasil. 


Conforme mostra o Grupo I — Operações 
em Bens e Serviços do quadro Balanço Esta- 
tiístico das Transações de Residentes no Pais 
com Residente no Exterior, o Pais conseguiu 
absorver, em 1967, recursos liquidos do exte- 
rior no montante de 331 milhões de dólares, 
correspondentes ao deficit do Balanço de Pa- 
gamento em conta corrente e que foi utilizado 
para complementar o esfôrço nacional de pou- 


Percentual de Aumento nos Periodos 
Anuais Terminados nos Meses Indicados 
increase Percentages on Annual Periods 

Ended at the Indicated Months 


Guanabara 


O a a a 


Variações em Relação ao Mês Anterior 
Variation in Relation to the Former Month 


pança. O Grupo II — Operações de Débito e 
Crédito de Residentes no País com Residentes 
no Exterior — revela que a política financeira 
externa do Brasil foi bem sucedida em induzir 
residentes no País (outros que não as Autori- 
dades Monetárias) a obter financiamentos lí- 
quidos no exterior no montante de 153 milhões 
de dólares, para financiar parte da entrada lí- 
quida de recursos em bens e serviços no valor 
citado de 331 milhões de dólares. 


Conforme mostra a discriminação do Gru- 
po II, acima referido, os desembolsos de em- 
préstimos obtidos por êsses residentes junto a 
instituições financeiras internacionais monta- 
ram a 150 milhões de dólares em 1967; como 
as amortizações de empréstimos junto a essas 
instituições totalizaram 46 milhões de dólares, 
o movimento líquido montou a 104 milhões de 
dólares. Estima-se, por outro lado, que as en- 
tradas líquidas de investimentos diretos (inclu- 
sive reinvestimentos de lucros) alcançaram 155 
milhões de dólares e que o movimento líquido 
dos demais capitais componentes dêste Grupo 
apresentou o resultado negativo de 106 milhões | 
de dólares, em virtude principalmente da mo- | 
vimentação negativa de 82 milhões de dólares | 
das operações realizadas sob o amparo da Ins- , 
trução 289. é 


' 
; 
) 
| 
À 





O movimento líquido de capitais aludido no 
parágrafo anterior, embora substancial, não foi, 
entretanto, suficiente para financiar integral- 
mente o deficit em bens e serviços de 331 mi- 
lhões de dólares, referido. O financiamento 
complementar teria, portanto, de ser realizado 
através das Autoridades Monetárias. 


O Grupo III do Balanço Estatístico indica 
que as Autoridades Monetárias para realizar 
êsse financiamento complementar do deficit, 
não aumentaram sua dívida líquida externa, já 
que essas obrigações reduziram-se, em 1967, de 
86 milhões de dólares. A via alternativa de re- 
dução dos seus haveres em moeda estrangeira 
foi a preferida, tendo esta redução montado a 
263 milhões de dólares. 


O quadro Balanço Estatístico Consolidado do 
Tesouro Nacional Banco Central do Brasil e 
Banco do Brasil revela tôdas as operações em 
bens e serviços (aquisição de haveres reais e 
o resultado líquido de receitas e despesas cor- 
rentes de bens e serviços) e de crédito o débi- 
to realizadas por estas três instituições com 
os demais residentes no País e com residen- 


tes no exterior. Tôdas as operações de crédito 
e débito realizadas entre essas instituições fo- 


ram eliminadas do quadro em aprêço, para 
realçar somente o impacto fiscal e monetário 
de suas operações sôbre os outros setores eco- 
nômicos. 


O Grupo I do quadro citado — Operações 
em Bens e Serviços — mostra que as poupan- 
ças totais realizadas em 1967 por essas institui- 
ções, correspondentes às variações processadas 
no seu patrimônio líquido, atingiram NCr$ 
17154 milhões. Nesse total está computado, 
negativamente, o montante de NCr$ 463,9 mi- 
lhões, correspondente à reavaliação do saldo lí- 
quido de haveres e obrigações em moedas es- 
trangeiras dessas instituições. Registra, tam- 
bém, que os gastos em bens e serviços reali- 
zados para acumulação de haveres reais mon- 
tou a NCr$ 3 032,8 milhões, do que resultou um 
deficit global em bens e serviços de NCr$ 1,327,4 
milhões. 


Os outros grupamentos do quadro citado mos- 
tram que tôdas as operações de débito e cré- 


dito realizadas pelo Tesouro Nacional, Banco 
Central e Banco do Brasil, com os demais se- 
tores econômicos, tiveram em vista não só fi- 
nanciar o deficit citado em bens e serviços 
como também a promover outros objetivos da 
política econômica do Govêrno, em especial o 
deslocamento de recursos produtivos, através 
da ação do Banco Central e Banco do Brasil, 
dos setores menos prioritários para os mais 
prioritários e a criação de liquidez básica capaz 
de permitir a utilização, em nível satisfatório, 
dos fatôres de produção disponíveis. 


Conforme se verifica, ainda, o aumento dos 
empréstimos das três agências referidas do 
Govêrno Federal para outras entidades públi- 
cas (inclusive BNDE, BNH e Caixa Econômi- 
ca) para intermediários financeiros e para o 
setor privado não-bancário montou, em 1967, a 
NCr$ 2310,7 milhões (+ 42,6%). 


Para financiar essa expansão de empréstimos 
e o deficit anteriormente referido em bens e 
serviços, o Tesouro Nacional, o Banco do Brasil 
e o Banco Central tiveram de expandir forte- 
mente o seu débito para com residentes no 
País (+ NCr$ 2775,1 milhões, correspondentes 
a 34,0%). A parte a vista dêsse débito, que se 
convenciona chamar de “Exigibilidades Mone- 
tárias de Emissão das Autoridades Monetá- 
rias”, cresceu, em 1967, de NCr$ 1690 milhões 
(+ 25,4%), provendo a base necessária para a 
criação de meios de pagamentos através da in- 
termediação dos Bancos Comerciais. 


O crescimento dos depósitos à vista nos Ban- 
cos Comerciais resultante dessa expansão pri- 
mária, do comportamento do público e dos 
bancos, foi bastante mais elevado, atingindo 
55,8 %, fazendo com que os meios de pagamen- 
to em 1967 se elevassem de 43,3 %. 


Os preços, contudo, elevaram-se em ritmo 
muito menor. Isso se explica não só pelo bom 
desempenho do setor agrícola, como também 
pela reação pronta da produção industrial à 
expansão da demanda resultante do crescimen- 
to da liquidez e das medidas de alívio fiscal, 
tomadas na primeira fase do ano. 
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INDICADORES DA VALORIZAÇÃO DE ALGUNS HAVERES SELECIONADOS 
- NOS ANOS DE 1966 E 1967 


Indicators Valuation of Some Selected Assets in 1966 and 1967 


Base : Dezembro do Ano Anterior 


Basis: December of the previous year 


(me 






































OBRIGAÇÕES REAJUSTAVEIS DO TES. NACIONAL LETRAS DE CÂMBIO 
National Treasury Bonds With Purchase Power Clause Acceptances 

MESES 1966 1967 MESES 1966 “4 + 1967 

Months % % mona % O A E 
Janeiro — January ....... ERSRRCR INE (SU RS 2,9 Janeiro — January ....... o do EP = 2 
Fevereiro — February .... Ms MRE 5,7 Fevereiro — February, .... DEE nie OM, 5,4 
Março — March ........... ra RAR 8,6 Março — March ........... 70 enereaerho 81 
Si A prdpio sesta iss 10,1 DES e iras 10,7 ABR ADE e sos suomi DIS PANDER 10,8 
Maio *==MQY scsseiseraeses à ER: O Ra 12,9 Biato — MG Com apro gia is ; EB os MPR sm 13,6 
Junho — June ............ RIAA RA Ss Ta 15,5 Junho Es CIRROSE 1 cao sa 16,3 
Julho — July assa odera DUDAS Pla q ala is aniS e 19,2 Julho — July) o. cencscespsu 188 “cats A 19,0 
Agôsto — August ......... A RD 22,9 Agôsto — August ......... EO, o Cold 21,5 
Setembro — September ... BA aosccs ear 25,1 Setembro — September ... Bs ces 24,0 
Outubro — October ....... 38,5 eo. =.» 26,8 Outubro — October ....... 26 Lecids a 26,5 
Novembro — November ... 426 ........... 27,8 Novembro — November ... 267 ..........: 28,9 
Dastimbro -— Decenber. « ai; a Ro Dezembro — December .. 29,3 RE e. 31,4 

a 
INDICE DE PREÇOS P/ ATACADO, EXCL. CAFÉ AÇÕES — ÍNDICE BV 
Index of Prices by Wholesale, Coffee Excluded Shares — BV Indez 

MESES 1966 1967 MESES 1966 1967 

Months % % Months % % 
Janeiro — January ....... E DR Ap 41 Janeiro — January ....... SIR asa 16,6 
Fevereiro — February .... a 6 VASO 6,9 Fevereiro — February .... E 40,3 
Marco, — March. .uw ABL cteliiato 8,3 Março — March ........... OLA iris 44,8 
Abril — April ............. o hope rs 10,4 Abril — April ......csos (Bh acao fire 37,7 
MBlo — May messes. DR ie tecto 10,4 Maio — May nu Se RE RE 7 TO a dm 36,5 
Junho — June ............ BB, .erseeremes 1,0 Junho — Juhe 2. ens mia MD! caRA 41,3 
Julho — July .....ucs 29,9 eis 14,9 Tulio -="Julyp Re E ed aa 49,1 
Agósto > AUQUBE sreccureo EE = 15,8 AdSiR A E gt a 66,0 
Setembro — September ... REPARO 3 rar ia do 16,1(*) Setémbro — September ... — Td... 66,2 
ago po O air AA =! ia as 61) Outubro — October ....... SA a 66,4 
Novembro — November ... MR, Soo so 19,2(*) Novembro — November ... —20,7 ....v... 62,8 
Dezembro — December .. EBAN CO 9 cia enero 21,0(*) Dezembro — December . SD. ess 05 a MM ia aa 











CUSTO DE CONSTRUÇÃO 
Construction Cost 





MESES 1966 1967 MESES 1966 1967 

Months % % - Months E) (3 4 
Janeiro — January ....... E Ts 71 Tálho =» dae o 8 E RE 81,5 | 
Fevereiro — February .... LER. RSA 2 ca po 12,5 Agôsto — August ......... OD si sra 34,1 
Março — March .... END cad 20,4 Setembro — September ... 834 .....cs 36,7 
PN = ra NO CET asa RD 26,4 Outubro — October ....... O ramais 38,8 
Maia amnarare nus eia DIO Ena et eua 28,2 À Novembro — November ... BA A O a irem 40,3 
Junho — June ....... SERIE E 30,3 Dezembro, — December .. RR oniadedo QUE XE 40,8 e 


SS 


Indicadores da Valorização de Alguns Haveres Selecionados nos Anos de 1966 e 1967 
- Base: Dezembro do Ano Anterior 
Indicators of the Value to the Holder of Some Selected Assets In 1966 and 1967 
Basis: December of the Former Year 


1966 1967 
— 80 p——— 


70 
ó0 
50 


40 
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BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESIDENTES 
Ê Statistic Balance of Transactions between 


GRUPO I — OPERAÇÕES 
Group I Transactions 


O 





A : NO PERÍODO 





POSIÇÃO à POSIÇÃO 
ATIVO mm gia  JAN./DBE EM 31-12-65 
Assets Position in Variation in Position im 
-81- the Period it 
12-31 66 podeis 12-31-66 
a es 


A — Estoques de Máquinas e Equipamentos Importados 


i ' 
A— Stock of Imported Machinery and Equipment .....ccccsiccsecsereasess do 
GR CENTRADA =. cs cisne ie ron cual Rios pede pre 

Group I Total Es 





(1) Inclusive estimativa (USS 85 milhões) de reinvestimentos de lucros. 


Reinvestment of profits estimates included (USS 85 million). 


(2) Fluxos. 


Flows, 





| NO BRASIL COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
| residents and non-residents in Brazil 


Il EM BENS E SERVIÇOS 
| Mm goods and services 





1 — Receitas correntes 


|y 


PASSIVO - 


Liabilities 





A — Patrimônio líquido. (capacidade própria de adquirir bens de capital) 
4 — Ne: Patrimony (ability to acquire capital goods) 


Current Receip's 


Exportação: de mercadorias span senior CASEI PRE RN 
Exports of goods 


petértiate(o (SRD RED UPE us çó Ne UIT CO PUC RR E 
Services 


— Receita de juros e comissões das Autoridades Monetárias ..... 
— Revenue from interests and commissions — Monetary Authorities 


— Outras 
— Other 


Donativos (líquido) 
Donations (net) 


Despesas COLD TADES a Rd fi RE A ES oro fo al aSGo  ofivo aa ES 
Current Expenses 


Importação de bens de consumo, matérias-primas e combustíveis 
Imports of consumers goods, raw material and fuel 


AISO inca Dea. Sra SERRO ORDER Os or See ERR RE o a RA 
Services 


— Despesas de juros e comissões das Autoridades Monetárias ... 
— Expenditures on interest and commissions — Monetary Authorities 


SEO ENTRO o a ENE e Bic SEM DE US E ari ER RO PR RE 

— Other (1) 
IB — Excesso de importações de bens de capital sôbre o saldo obtido pelo 
país nas suas receitas e despesas correntes — deficit do hbalanco de 
pagamentos em bens e serviços ............. RSS PRE ANDES ER RR 


IB — Surplus of capital goods imports on the balance acerued im current 


receipts and expenditures of the related country — Balance of Pay- 
ment's deficit on goods and services. ; 


ELOS Eno Leo E 
Group I Total 


EQUIVALÊNCIA EM MILHÕES DE US$ 
Equivalent to US$ million 


O PERÍODO 

N 

POSIÇÃO POSIÇÃO 
EM 31-12-66 JANUDEZ EM S1-12-67 
Position im Variation in | Position in 

12-31-66 the Period 12-31-67 
Jan./Dec. 
196% 


— DS EE : E 


+ 114- 
1845 
(2) 1654 (2) 
155 
(2) ED suo ta 
143 
36 
(2 — 78 (2) 
(2) — 996 (2) 
(2) — 135 (2) 
(2) — 60 (2) 
— 605 (2) 
e Ê + (2) 
445 


BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESIDENTES 
Statistic Balance of Transactions between 


GRUPO II — OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO DE RESIDENTES NO PAIS 
COM RESIDENTES 
Debit and Credit Operations between residents and non-residents 


SS 








O EEMODO  cosica 
] Ed 
POSIÇÃO = Pg: POSIÇÃO 
ATIVO EM 31-12-66 1967 EM 31-12-67 
Assets Position in Variation Position in 
12-8:-68 in the period 
2-31-65 Ventos: 12-31-67 
r 1967 
A — Capitais Brasileiros investidos no exterior ...........ccmecececirerecsss SEM ses dica 
A — Brazilian Capital invested abroad abs 
B — Câmbio manual retido por residentes no país e outros créditos de 
particulares contra residentes no exterior .........ccccecesccceseeseess 
B— Manual exchange held by residents in the country and other private 
credits with residents abroad 
C — Bens de capital em construção no exterior com recursos sacados de 4 
4 
empréstimos internacionais .....cssuenervameso voncorvecsura ac sono es mu 
C — Capital goods aceruing abroad with resources from international loans | 
h 
PODA DOIS UEL iso ses alo tera isa raça 6.0 6 ns é RSA as Ra eh: AS 
Group II Total 





(1) Investimentos diretos em moeda e em bens importados, sem cobertura cambial, até 31-12-66, inclusive reinvestimentos de lucros. 
Direct investments in currency and imported goods, without exchange coverage, up to 12-31-66, including reinvestment of profits. 


(2) Para 1967, a cifra que figura em reinvestimentos, foi estimada. 
Reinvestments figures for 1967 estimated. 


(3) Estimativa dos financiamentos efetivamente utilizados até 31-12-66, com base no levantamento da posi -12-65 
Estimates of effectively disbursed financing up to 12-81-66, based on debt position in 12-31-65. PRA AR esa é 


(4) Incluídos no item B. 
Included in item B. 





| NO BRASIL COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
| -residents and non-residents in Brazil 














] 
Dl 
] IR (OUTROS QUE NÃO AS AUTORIDADES MONETARIAS E BANCOS COMERCIAIS) 
, | NO EXTERIOR 
(other than Monetary Authorities and Commercial Banks) à 
PE o ; USS MILHÕES 
US$ Million 
9 q Er 
In K j VARIAÇÃO NO PERÍODO JAN./DEZ. 1967 
! POSIÇÃO Variation in the period Jan./Dec. 1567 POSIÇÃO 
| E PASSIVO EM 31-12-66 SE EM 31-12-67 
| PERNA NE ã E As ; Ingressos Amortizações Mamtmetto Eu o 
Il Inflow Amortizations wet flow 
|] 
a | A— Investimentos diretos estrangeiros no Brasil .... 3 476(1) 155 — 155 R 
A— Foreign Direct Investments in Brazil 
| Ri e CT LO a é ra eia o s/a asà jo <je t japao o dl bia 5 a ÃO at 10 =— 10 
IR Equipment ; 
| Em dinheiro E 10 = 60 
| Cash » 
| RE mento: (O) As Sense dane der sR AN sã aos ua 85 e 85 , 
Reinvestment 1 
h 
| B — Empréstimos e Financiamentos (débitos por im- 
| portação de equipamentos financiados e amortiza- 
] ções de Supplier's Credits e outros financiamentos) 1 110(3) 405 237 - 168 1278 
|| B— Loans and Financing (debits for financed equip- 
b ments imports and Supplier's Credits and other 
| financing amortizations) 
| 
| De Instituições Internacionais e Regionais .... 571 150 46 104 6% 
|| International and Regional Ins itutions 
|| A project TOSBNA o snes secos é» 86 55 — 55 141 
AID — “Project Loans” ; 
| Eu PRE SEDAN E NE nesses 145 57 6 51 196 
| IDB 
| BED doado Si de E NORA MOD lho nais TIRO TRIO! Te 12 E PS olizh 
Il IBRD 
CHE aaa see T a APR TA fa O A aan dep aro taj a fo, é 10 4 0 4 14 
IFC i 
IDP ONA SAS E E OA = PRC SIDO 169 22 28 — 6 163 
EXIMBANK . 
De outros financiadores ...c«cezciccercerenrenõos 539 255 191 64 6503 
Other financers E 
C — Débitos correspondentes a outros empréstimos em ; 
dinineitor (A Po tais yalofo/e fealto mania as a rája to mio p mio! eo tolo je açao E eistaro Em Sad 
| Cc — Debts O to other loans in currency 
| D— Operações da Instrução 289 ...... En aee RR 259- 229 311 = 82 177 
| D— Operations of Instruction 289 
| E — Outros débitos (movimentação líquida) ........... AEE Es Mess — 88 
| E — Other debts (net flow) , 
4 | F — Excesso de Obrigações sôbre os Haveres (aumento, 4 —153 
E sinal. —) asseio BRO CE TIO ADE A MD SEO Es DOTE SU RS NE 
| r— Surplus of liabilities/assets (increase —) 
É ||  ROPAR DO GRUPO II S.eccabasenreraca E ua ho 0 pi 
Group II Total : 
| 
. j 
is. 1] 











BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESI 
; Statistic Balance of Transactions between 


OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS (INCLUSIVE 
Debit and Credit Transactions of Monetary Authorities (Including 








VARIAÇÃO NO PERÍODO 











POSIÇÃO EM 31-12-66 JAN./DEZ. DE 1967 POSIÇÃO EM 31-12-67 
iti E -81- Variation in the period Position in 12-31-67 
Position in 12-31-66 Jan./Dec. 1967 
á Moedas A Ra das 
Moedas  Inconver- Moedas 
Conver-  síveis e Conver- Moedas onver- Re 
meo dis síveis e Conta síveis e Inconver- síveis e peso Abe 
Assets Ouro Cobrança Quro = M bate “oa 
s i i o 
Monetário e Pt Total Monetário Cobrança * Total MO cobrança Total 
i- a Cowverti- 
E e Pi apagão Total ic devorar Total le Cur- pie Total 
i ola i 1 ur - rencies Pe 
cena TEnciES gentios. “rencios ana mo. . rencies 
and collec- and collec- and collec- 
netary tions and netary É netary tions 
gold ir gold tions gold 
assets A 
A — Haveres das Autoridades Mo- 
Tri SO De >) RR EA 523 23 1046 —205 — 58 —263(5) 318 465 83 
A — Monetary Authorities Assets 
1 + 2) 
1=— A Curto Prazo .......... 298(4) 142 550 —205 — 58 —263 203 8 287 
Short Term 
2 — Capital subscrito em Ins- 
tituições Internacionais e 
Regionais (0) -.cassosess 115 381 446 — — — - 115 381 496 
Capital Subscribed to In- 
ternational and Regional 
Institutions (6) Er 
ENO O om indo OG 7.5 263 338 — — — 5 263 338 
IMF 
Parcela de quota-ouro 
correspondente a sa- 
ques efetuados ...... 7,5 - 75 — — — 7,5 7% 7, 


Amount of Gold Tran- 
che corresponding to 
effectived drawings 


Subscrição em Moeda 
Nacional ea eu mresarnio — 263 263 — — — -— 263 268 


Subscription in Natio- 
nal Currency 


(4) Cálculo de reservas segundo conceito utilizado internacionalmente; (5) Conceito de variação de haveres a” curto prazo pai 


(4) Determination of reserves according to international rules; (5) Charges in short-term assets for Balance of Payment elabora- 





"| DENTES NO BRASIL COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
'* Residents and Non-Residents of Brazil 





| TESOURO NACIONAL) E BANCOS COMERCIAIS PARA COM RESIDENTES NO EXTERIOR 

| National Treasury) and Commercial Bank ith Resi t 

| Benin Foston a eau EQUIVALÊNCIA EM MILHÕES DE US$ 
| Equivalent to US$ million 

| 

| 

| 

| 


VARIAÇÃO NO PERÍODO 
JAN./DEZ. DE 1967 


Variation in the period 
- Jan./Dec, 1967 





| POSIÇÃO 
| EM 





” SA DES eat POSIÇÃO. 
d RASSIVO 31-12-66 311267 
| || : nuRnHos Position im AxnaRtis Position in 
| 4 a 12-31-67 Ingressos zações GET 12-31-66 
| | Infos Amertt yet pon 





| A— Obrigações das Autoridades Monetárias inclusive adian- 
| tamento em dinheiro da AID (1 a D) «uscnsuseesenessa 1796 86 —172 — 86 1710 
| A— Monetary Authorities Liabilities including advancements 

| from AID (1 a 5) k 


N 1 — Débitos para empréstimos utilizados .........ccos 1244 55 —114 — 59... 1185 
Debts from utilized loans 
SAT = CS Broercam ISQRNNO Passos rh quis os sms aspira is 420 55 


E 55 47.5 
USAID — “Program Loans” 


Eximbank 


Grupo de Banqueiros Norte-Americanos — emprés- Ê 
TOS US BO! LDA Rs o oa abria ato 7a sf efgio fará foso ra 58 — — 23 = 23 25 
Group of American Bankers US$ 80 million Loans ' 


| DEtuniganis danso gonna soam do Fo nado v cosa dae 490 — — 42. — 42 448 
| 
| 
| Acôrdo com créditos particulares Norte-Americanos 

| e Camadenses O NIE aaa «pro sims AR o neto diets neo a e afaip os jo 37 — — 4 — 4 38 
Agreement with American and Canadian private cre- 

ditors 

| Japão — acôrdo de A96L 4. As sutm osso velnjp siaeatómio sis 18 — — 3 — 8 15 
Japan — 1961 Agreement É 


Japão — Eximbank — acôrdo de 1965/1966 ......... 46 — — 1 — 1 45 
Japan — Eximbank 1965/66 — Agreement 


Maritime Administration .........cusos jp Vibe RD é elo sinos 1 f — 0 0 1 
Maritime Administration 


Banqueiros europeus — empréstimos de US$ 57,7 
milhões RS ae ENO DS SAE PE O ES OT “42 — — 17 — 17 25 
European bankers — USS 57,7 million! loans 


Acôrdo de Consolidação Eurcpeu .....ccuseneceneress 132 — — 24 — 24 108 
European Consolidation Agi eement 


| 
| 
| 
| 
| | E 
| | ESTOU E o soca ne SB Sears OOo UBE ti 86 == = aj PAT 65 
| — of 1961/62 

| 

| 


E TERESA NE SI Rr 4 rios to pa ola aa dr 46 — =) = 43 
— of 1964 


DV (ONE (Gin IDA es Dem dona A gue Ao 383 = =88 — 33 350 
Accounts with IMF 
Net transactions (repurchases) 


Disponibilidade em moeda nacional ..........c.eveoo 288 . — — Es 263 


| 
|| Transações líquidas (recompras) ....c.susteseeeereoo 120 — — 33 — 33 87 
National Currency Availabilities 


|| 
, à g : 
para | | efeito de Balanço de Pagamentos; (6) Parte realizada do capital subscrito. 


(Continua) 
bo l | 'tion; (6) Paid im portion of subscribed capital. . (Continue) 
| ) 











BALANÇO ESTATÍSTICO DAS TRANSAÇÕES DE RESI 
; Statistic Balance of Transactions between 


OPERAÇÕES DE DÉBITO E CREDITO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS (INCLUSIVE 


: Debit and Credit Transactions of Monetary Authorities (Including 
(Continuação) 


(Continuation) 
POSIÇÃO EM 31-12-66 o POSIÇÃO EM 31-12-67 


ition i -81- Variation in the period sition in 12-81-67 
Position in 12-31-66 Jan./Dec. 1967 Posi 








ic Pe prsgaes + a Moed 
oedas Inconver- oedas oedas 
ATIVO Conver-  síveise Conver- | Moedas Conver- Moedas 
síveis e Conta síveise  Inconver- síveis e inda 
Assets Ouro Cobrança nro - END Ouro po Ag 
e gprs prienêe, Total Monetário Cobrança Total pec re o Cobrança Total 
te Ouro Inconver- Total qu Inconver- Total anca Inconver- | Total 
rencies tible Our- rencies tible'Cur- rencies tible Cur- 
and mo- rencies and mo- rencies and mo- rencies 
netary pe toa netary and collec- netary and colleo- 
" tions ions 
ia other gold gold 
assets 


ETERNO Ne niiodo rato vip e are 3 34 37 — — — 3 34 37 
IBRD 

ER Dranse Ns a 6615 e, ia O 34 67 101 — — — 34 67 101 
IDB 

Capital ordinário ...... 26 26 52 — — -— 26 26 52 


Ordinary Capital 


Fundo de Operações 


Especiais ...sseveseso 8 41 49 — — -— 8 41 49 
Fund for Special Ope- 
rations 
l 
RO TDLO Ro os tmn alia o, 1 — 1 — — — 1 += 1 
IFO 
REA e ai estes 3 17 19 — -— — 2 17 19 
IDA 
B — Haveres de Bancos Comerciais 102 1 103 18 —1 Ei 120 0 120 | 


B — Commercial Banks” Assets 


TOTAL DO GRUPO III .. 625 524 1149 —187 — 59 — 246 438 465 903 
Group III Total à 






PASSIVO 


| — ILiabilities 


o 8 —JObrigações a Curto Prazo .....ccmciicoos ERR e 
Short term liabilities 


Cias. Petrolíferas — Promissórias a Resgatar ...... 
Oil companies — Notes Payable 


Eni de enêdito ULNZADAS so rea ss sias ic ir asda 
Utilized lines of credit 


Conta Disponível — descoberto junto a banqueiros . 
Overdrafts 


OutrasTOpripações ata dias «mesa decdeneisas acto ams 
Other — 120 day liabilities 


) 4 — Qutras Obrigações  PL;480 .cumderses renan samianiimãa 
E Other liabilities PL-480 


5 — Quotas Subscritas em NCr$ junto a Instituições In- 
ternacionais e Regionais, excl. FMI ................ 
Subscribed Quotas in NCr$ with International and 
Regional Institutions, IMF excluded o 


Capital ordinário .....iiiio, de TA 
Ordinary capital 


Fundo de Operações Especiais ........ccccccceremes 
Fund for Special Operations 


| B— Obrigações de Bancos Comerciais ...........cccececerenoe 
| B— Commercial Banks” Liabilities . 


C — Excesso das Obrigações/Haveres .........iccccisiesisemes 
C— Surplus of Liabilities/Assets 


POPA DO GRUPO E aa fapaja é te fato jato ca ur (afã é 
Group III Total 





POSIÇÃO 
EM 
31-12-66 


Position in 
12-31-67 


29 


12 


118 


67 


41 


a | TESOURO NACIONAL) E BANCOS COMERCIAIS PARA COM RESIDENTES NO EXTERIOR 
“had National Treasury) and Commercial Banks with Residents Abr 


EQUIVALÊNCIA EM MILHÕES DE US$ 
Equivalent to US$ million 


VARIAÇÃO NO PERIODO 
JAN./DEZ. DE 1967 


Variation in the period 
- Jan./Dec. 1967 


=== Ee O 
31-12-67 
Ingressos pi ER sore P RIO 
Inflows erp Netos 
31 — 25 6 25 
E == tb — 12 0 
o: == 18 — 8 is 
25 — 25 25 
6 = 6 6 
Es E = 4 
22 
pe E e 118 
TA E gr: 34 
Ee = = 67 
e, Er == 25 
E E o Er 41 
E gr = 17 
18 == 18 68 
—lig —875 
246 903 


69 


TO 


CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOURO NACIO 
Consolidated Accounts of National Trea 


I — SALDO LÍQUIDO DAS OPE 
I — Net Balance of Goods 





BENS REAIS 
Real Property 


A a ao ANGRONIR O Gas p a nice eis miajat a ár laço 2610 0 à PGE E op Va a io SEA RT Sr Nao O maio 
A — National Treasury 


1 — Convencionais correspondentes ao montante de investimentos públicos direta 
ou indiretamente vinculados ao Orçamento (1) h es 
Conventional corresponding to amount of public investments directly or imdi- 
rectly linked to the Budget 


2 — Não convencionais (vinculados a operações de estabilização de mercados, ex- 
clusivardo CAMBIO) sos. .c rss mens sas da Dia ga are (dé q 0 Tp DM 0 4 5 10 ADD) dO LD 1 [0 O 
Non-conventional (linked to market stabilization operations, market-exchange 
excluded) 


2.1 — Estoque de produtos adquiridos com receita líquida de quotas de con- 
CORO Soon voe imaje e NONO DEPT a O ORE ta aca 0, DV Uai Ca O a SPD Saio 6 ur 09, 0:5 nO 
Stocks of products acquired through net receipts on contribution quotas 


2.2 — Outros estoques de produtos, inclusive da política de precos mínimos .. 
Other products stocks, including minimum prices policy 


Eine RACER SS St 7 ce o sr aaa 6 E RD 6 0 e aaa GP O ie DIES rita PERO ai RR 9 Ol À 9 a 
B — Central Bank 


DR TORA o, tuo Sa SEE O ed e ara io 0,6 6 Sd E e SUS AA cn co a ed = 
Fixed assets 


VTN EINO  iilge cama oba a ap Es ama a cera aa van SG pisa ee ro RR RR So 
Real Estate 


C — Banco do Brasil 
C — Bank of Brazil 


TOTAL DO GRUPO É sic iasseir esse see > ARE 
Total Group 1 


A — Créditos contra residentes xo) exterior. sus issuoxidacporro cap tros PR ANA E nO 
A — Credits against residents abroad 


OTA DO GRUPO Dis amo cur aaa DS o 
Total Group II 





31-12-66 


1 482,5 


258,4 


81 


7,4 


0,7 


93,8 


93,8 


31-12-67 1967/19 


1 755,2 


1 527,0 


228,2 


10,9 


10,3 


0,6 


2 983,0 


2 988,7 


14,3 


44,5 


30,2 


3 032,8 


IX — OPERAÇÕES DE DÉBITO F 
II — Credit and Debit Operations 


2 301,3(2) 


2 301,3 


2 114,1(2) 


2 114,1 


— 187.2 


—187,2 


(1) Vide discriminação constante do Item I do quadro “Balanço Estatístico do Tesouro Nacional”, do capítulo referente a Finan- . 
cas Públicas, dêste Relatório. (2) Valôres em cruzeiros novos correspondentes às cifras em dólares constantes do Grupo HI — Ha- | 
veres e Obrigações em moedas estrangeiras — do quadro “Balanço Estatístico de Residentes no Brasil com Residentes no Ex- ã 


terior”, do capítulo referente a Aspectos Globais, dêste Relatório, convertidos à taxa de NCr$ 2,20/US$. (3) Idem, idem, à taxa” 


de NCr$ 2,70/US$. 





1 HE 


|] 


O) NAL, BANCO CENTRAL E BANCO DO BRASIL 
ea “-SUTY, Central Bank and Bank of Brazil 


o 
ORE || RAÇÕES EM BENS E SERVIÇOS 


onda | amd Services Operations NCr$ MILHÕES 


nm : NCr$ Million 
ncrdo VARIAÇÃO 
mu ; E ç Variat nao 
Age 31-12- 1-12-67 1967/1966 
Wã | parrimonto LÍQUIDO mê $ d 
“| Net Patrimony É 
mo di —e TENTO ASTEGÃO O oa RN POE LI SS io eso 1 340,2 
A ; 
|P 4 — National Treasury 
e po “* 1 — Convencionais direta ou indiretamente vinculados ao Orçamento (1) ....cicoo. a pe 1 769,9 
q Conventional (directly or indirectly linked to Budget) 
4 : 4 
PA 2 — Não convencionais (vinculados a operações de estabilização de mercado, inclu- k 
k gde (ls CCNTTLDNOO ssa a IRD EI E —1 084,8 —1 514,5 —429,7 


Non-conventional (linked to market stabilization operations, exchange included) 


2.1 — Receitas líquidas acumuladas de quotas de contribuição ........cucccooo 1 955,3 2 194,3 239,0 
Net Receip's accumulated from contribution, quotas 
2.2 — Prejuízos acumulados de operações de câmbio anteriores à Lei 4595, de 
31-12-64, inclusive reavaliações às novas taxas cambiais do débito líqui- 
do ESARUSTIS MRPDS Dado oi ca ES OR STS SS = —8 347,5 —4 206,9 — 859,4 
Losses accumulated from exchange operations previous to Law 4 595, of 
12-31-6k, including revaluation of new exchange rates of extant net debts 


2.3 — Outras receitas acumuladas (Promessa de licença de importação + So- 


bretaxa Cambial) — Despesa realizada pelo Banco do Brasil — Despesas 
com a CACEX para complementação de preços de exportação + Saldo j 
do. Fundo de Renovação: Aprícola ......usssnionalnma salas opina haja o/a 0/8 a 0/8 307,4 498,1 190,7 





Other accumulated receipts (Import licence promise + exchange over- 
rate) — Expenditure made by Central Bank — Export prices complemen- 
tation expenditures by Foreign Trade Department of Bank of Brazil 








- 01 H (CACEX) + Balance of Agricultural Renewal Fund 
7 a 
co Central. eee cnie nesta DARE TOR DE PR Si e e) 91,2 191,4 80,2 
oo 
|| B — Central Bank 
ad 1 — Capital, Reserva e Saldo Líquido das Contas de Resultado .........ccccceneos 91,2 121,4 30,2 
so 4 Capital, Reserve and net balance of result accounts 
y sc — Bando “dl TER ETs SOR Co PRE RO PEDE, PAS RSRS IR UR SINCE PSC ES 928,9 1 268,9 345,0 
Io É - 
| O — Bank of Brazil 
| 1 — Capital. Reserva e Saldo Líquido das Contas de Resultado .........suciccsoos 923,9 1 268,9 345,0 
3%, | Capital, Reserves and Net Balance of Result Accounis 
Ir 
HE TOTAL DOMERUPO T-... posam of ova megonao eia a o 1715,4 
Total Group I 
BITO R || otal p ; 
À 4 
MN | GREDITO COM O RESTO DO MUNDO 
| with rest of World 
=182 | A — Débitos para com residentes no exterior .........sicutcesteeueseseeeeceennenanrenneo 3 951,2(2) 4 617,0(3) 665,3 
'A — Debit with residents abroad 
PO PAL DD GRUBO/EL mass ca mmol vam evo (sa 3 951,2 4 617,0 665,8 


“ Total Group II 


(1) See specification of item I on table “National Treasury Statistical Balance” concerning chapter relative to Public TFinances, 
| in this Report. USS 1 G III Assets and Liabilities in foreign currency — on Table 
] j alues corresponding to igures in Group — ; ign ci u te 
E a ado qa of antena in rn with residents abroad”, chapter relative to General Aspects in this Reyort, cos! 
E verted at the rate NCr$ 2,20/USS. 

(3) Idem, idem, at rate NOr$ 2,70/USS. 
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CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOURO NACIO 
j Consolidated Accounts of National Trea | 


NI — OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO 
III — Debit and Credit Operations 





SERENO GO DS os gare sura a paia Cj Sm 5 0o it SE to TU CS AE VAIS É E PPA 1 191,2 1 445,2 254,0 
A — National Treasury | 
. id 
1 — Empréstimos a Estados e Municípios por conta da Lei 4770 .........cccrccass 108,4 116,9 . 8,5 
Loans to States and Municipal Governments on account of Law 4 Y70 : ,* 
2 — Apartes ao Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico ........iicccciters á 704,0 795,5 91,5: 
— Contributions to National Bank for Economic Development : dir 


3 — Empréstimos a Autarquias e outras entidades públicas por compromissbs. de , 
edi Tuga bio ia Ee RSA RD Da a e pe E ep ci ME 378,8 532,8 154,0 


Loans to Autarchies and other public entities for exchange debts paid dia 


RUA RREO RR dos e cisma aa ee Tê SA AO AO GAS on ta RR dr 37,0 204,6 167,6 
B — Central Bank : 
1 — Empréstimos às Caixas Econômicas Federais .........ccupecerericesaeerasasaeo ; 27,5 50,2 22,7 8 
Loans to Federal Savings Banks , 
2 — Empréstimos ao DNER por conta de auxílios externos (BID) ...........uuucos 9,5 — — 9,5 
Loans to DNER on account of foreign aid (IDB) Er 
3 — Repasses: de recursos do impôsto sôbre operações financeiras ao BNDE ...... — 149,6 149,6 - 
Transfer of resources from Financial operations Tax to NBED 7 
4 — Pepasses de recursos do impôsto sôbre operações financeiras à SUSEP ...... — 4,8 4,8 
Transfer of resources from Financial operations Tax to SUSEP 
RREO CERA NEIA Sos sm ninar rr sa o ond dc alivio 4 oa LDO Ur Qui SO é mA EN A 238,7 353,5 116,8 
C — Bank of Brazil 
1 — Empréstimos a Autarquias e outras entidades públicas (IAA, IRGA, etc.) .... 162,3 246,9 84,6 
Lcans to Autarchies and other public entities (IAA, IRGA, ete.) 
RPE O necardes. de MNaAnciaménto ...cccpesces sas sec aee ads 00 Dm qa a 79,2 26,8 — 52,4 
Financing operations 
1.4 == “Para aquisição de, produtos de exportação ...cavescsrnnasiesasos cmapova ss 83,1 220,1 137,0 
For purchasing export goods 
= DEMDESStiNdos. d Governos: Estaduais .sxesara mas cena aviao mi Goo RA RR ma 21,8 23,1 13 
Loans to State Governments 
E Gon Tecursos PrÓDIIOS esa eme rs uusaa ves nam va es Dede Ds CRE Soa A É 11,0 12,3 1,3 
With own resources 
REV E CNOUUPROR d CRMOLDOS (à geisimis es Era Es e A rm ae a na ad SR R 60 Id 4.60 dida 10,8 10,8 — 
Resources from abroad 
= Pnncestinos a Coxernos MuDicipals ..csspaasauvissascesccrsicradco secs deco oa Na 3,6 22 — 0,4 
Loans to Municipal Governments 
4 — Empréstimos à Comissão de Financiamento da Produção para financiamento 45,8 Co! 31,3 
O era TDR To a Casco ret bro rio, Po RR ROO RSA RAS VOO PARRA UPAR MR O O 
Loans to Production Financing Commission for financing minimum prices policy 
E Repasses de recutãos externos ao. BNDE s....ccsesesersisssanvossmvadro cniimomes 3,2 3,2 — 
Transfer of foreign resources to NBED 


TOTAL DO GRUPO TH. ieanas tado PERES 7 1464,9 2 003,3 588,4 
Total Group HI 1 





NAL, BANCO CENTRAL E BANCO DO BRASIL 
ho] “sury, Central Bank and Bank of Brazil 





ti || PARA COM OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS 
1 | with other public entities 
- | 

| 


l ' NCr$ MILHÕES 
“| ) NCrS Million 
E . 
é || 
BEI] A — Tesouro Nacional 


a Sob BARON RARIAO E fo om ra E NR a a A RAS e 44,3 339,1 294,8 
|| 4 — National Treasury > . 
da ) 1 — Obrigações do Tesouro em poder do BNH .........ciiiiiia assi 22,2 329,7 307,5 
8 É : Treasury bonds held by NHB : 
Ma 2 — Obrigações do Tesouro em poder do DNER ......iiii 22.1 9,4 — 12,7 
| Treasury bonds held by DNER o 
: | RR NR (oo ADD PLS GO PER RR 2 O s= = Ee 
“| B-— Central Bank 
RR E sit A a 1108,0 1109,7 17 
MM c— Bank of Brazil E . 
“NU 2 E 
au] 1 — Depósitos de Autarquias e outras entidades públicas ........ CE ANE AA Foda 1 035,2 972,1 — 63,1 
H Autarchies and other Public Entities Deposits 
— 9901 AE tos de Governos BSLAdOBIS À e nie iere mini iai a 44,8 61,9 vrçnio 
E State Governments deposits : 
198] 3 — Depósitos de Governos ELO O QB = AD oro éra rue A Pora EA O 27,5 69,5 42,0 
IR Municipal Governments: deposits j 
481 oa SU IO, Fucevio co Ca EA E ROD ii 8 a ERRAR DD SAR AR 0,5 6.2 ? 5,7 
; Other resources : 
| 
“ 
-— ty 
TOTAL DO GRUPOS LE sas nojenta mola Jales 1152,8 1 448,8 296,5 
Total Group III . 





73 


4 


CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOURO NACIO 
Consolidated Accounts of National Trea 


IV — OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO PARA COM INTERMEDIA 
Debit and Credit operation with Financial Agencies 


DAS EN CORSAN LAR LER CIRA ANO NR RE ERA Ro aim meo "58 ni 60 3 E A 0 21019 EM o(a of 60 60 BO ST DI a 6 UM OO SÍo(0/ 0/6 -— — — 
A — Tesouro Nacional r 
ir one, ares E e E RE RA A PLA ee Rg ARDE E DR ED POR CEI ão BSB! =? 1 039,4 210,9 
B — Central Bank p 
- 
= DEU OM EAN artes Emas NBS ae n:079 57 mio io Minie 6 0,018 B/6 0] a 9] a ado O go o 605,5 - 999,5 394,0 
Banking Establishments 
1.1 — Redescontos (exclusive bancos oficiais federais) ........cccccisesseseaco 328,0 406,7 78,7 
Rediscounts (Federal official banks excluded) 
Lido Redescontos a bancos oficiais federais .......ccese esses sunenesnnas vasos o 26,7 32,7 6,0 
Federal official banks rediscount - 
1.3 — Outras operações de refinanciamento e repasses, com auxílio externo .. 187,6 209,6 22,0 
Other refinancing and transfer operations with foreign aid 
SER ESC RSENENÇUSO = o aiiopio sais e jere eisfr a evo 5 ate qa Ea) 8 AS a a 63,2 350,5 287,3 
Other loans 
2 — Outros intermediários e instituições financeiras ..........ccccccertesseeeseeeaco 223,0 29,9 —183,1 
Other agencies and financial institutions 
A O pecaeida = EV TROROLONRÃO BD sons mamae rss na ses Cobain ira anal nah qria 211,0 19,4 —191,6 
Operations of Resolution 21 : 
2.2 — Financiamentos por conta de auxílios externos .........cccccseesereceros 3,0 3,0 — 
Financings on account of foreign aid ; 
EEN ORESTES CARR e no SR eo o pio nto crop lola eia to 0 jcidratá mtufõio a, 0 Sn RO 0 5 SR O 9,0 17,5 8,5 
Other ; 
[as SST DO EO ag AD, AP TP PDR RR 0,8 0,7 — 01 
C — Bank of Brazil 
RE ERIC SUS DR ne mm ima a ON pr NTe S/D ao ld 6 E pn 0 600 0 08 O e E E 0,8 0,7 — 01 
Loans to banks 
TOTAL DO GRÚPO IVº. A... mio 829,3 1040,1 210,8 


Total Group IV 





O | NAL, BANCO CENTRAL E BANCO DO BRASIL 

e | “sury, Central Bank and Bank of Brazil 

Já | RIOS FINANCEIROS (EXCETO BNDE, BNH E CAIXAS ECONÔMICAS) 
fes (excepting NBDE, NHB and Savings Banks) 


NCr$ MILHÕES 





| É E NCr$ Million 
e 
BRA Tosouro Nacional ea ao are ea O Nec) a DO ie a É pata ERR o RS tato : — 130,0 130,0 
|| A — National Treasury 
19: IE | 1 — Letras e Obrigações em poder do Banco do Nordeste ...........cccccciessess — 130,0 130,0 
e |: Bills and Bonds held by Northeast Bank , 
mm ] ' B — Banco Central . eneere mea men nene sennaneaso o Tua RR TN RO a ar 0/2 po 5 tea o EAD] ee À TR 1432,4 2 078,6 646,2 
| B— Central Bank 
| epa pelo inerto si pancanios NL lota a aa a fo apo nu o io jm fo/o /0:ã]m 0 nto/a aja ala og o Pla op 1 427,2 2 070,0 642,8 
n | Banking Establishments N 
1.1 — Depósitos compulsórios em dinheiro ....... esa nro id a PRE ARO PP CRP RR ad 997,4 1 494,5 497,1 
E] Compulsory Deposits (cash) : : 
ros Menos tos ae A Es eramos Doria E ia E ra Ven anda Rica 45,8 51,5 5,7 
mol Other deposits 
“ 1.3 — Papel-moeda em poder dos Bancos Comerciais ..........ccesstessenecera 380,0 524,0 140,0 
3 | Bank-notes held by Commercial Banks 
ERA 
BR 2 — Outros: intermediários e instituições financeiras ...........ciccicciscccsestameso 5,2 8,6 3,4 
; Other Agencies and Fimancial Institutions : 
Jg ; 
| DER AD E DOSILOS VOL L EMEB ade ots ea [s/a io) «já ese e aja) as rien (aa lee fo 6 io (as0o 10 (o/a en 5,2 8,6 3,4 
Voluntary deposits ( 
191,6 Ea 
REDE O O PCA SÍ o o pn RENDER RR TRE Roo so e o foge ara 0 atuo fmtatao qe o ma e cmo (a 218 2166 ot ag 833,0 833,8 0,8 
nn! O — Bank of Brazil - 838,0 833,8 0,8 
= Depósitos. voluntários! de” bancos. .s.s usa sis sa incita nto ano a So a o ARA 
; Banks Voluntary Deposits 
y | | 
= 
— 1, 


| TOTAL DO GRUPO IV ............... enmraneareado 2 265,4 3 042,4 TIO 
108 y Total Group IV 
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CONTAS CONSOLIDADAS DO TESOURO NACIO 
' Consolidated Accounts of National Trea 


Y — OPERAÇÕES DE DÉBITO E CRÉDITO 
Debit and Credit Operations 


EA RE RN GAS IAN, > So cu ae qr Ra era equisa 1 Rei nah NAME nnNGa NEAR 0 a g6 64] Cara se É — 
A — National Treasury 
PO CMRE ss nos cresesersn oo citei nas a cos va nu o VS 0 0d E UM AR 606 SUIS GRU SU E 8 0 00 50 A o 06 36,1 
B — Central Bank 

1 — Financiamentos e outros créditos ........ccccerercersnrecensanaecaarnansanaancaco 28,1 


Financings and other credits 


3 — Financiamentos a terceiros com recursos externos ........c.csuccceseserreraceos 8,0 


3 — Pt leo roi Ara DE dA PRA MERO RO RETA RS O REV POD RD RT pis. 
Other credits 
CR NR asa ss neves nar sea rr ani ur Rs RIDe MD E arca so Mim lr O RS MAR NTE 3 094,1 
C — Bank of Brazil : 
GRC CO TE PAÇUNO  MOMBPRN nsenmems a é ris run da pin WA Dm O Te ad RR 9 SU O OO O O 1324,4 
General Credit Department ] ; 
RR E RI net qn RNA SEP ade EMERSON RAS EO ADA ED Gaia e E a 1181 
Coffee : . 
1.2 — Operações ligadas à Política de Preços Mínimos ..............secso. NG 132,1 
Operations related to minimum prices policy 
RR RUN INC INNADES ses quais tiddos TIGRES ds ana na a den cAn Dan dos SSD 1 074,2 
Normal financings 
1.4 — Empréstimos à Fundação Getúlio Vargas e outras entidades ........... — 
to Getulio Vargas Foundation and other entities 
2 — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial ......ccccucccssseeccerecroscercesesses 1 208,3 
Agricultural and Industrial Credit Department E 
E MANIA ONEÕS MOLAS ,asessssane css desaasara ass srizos carteira 14,2 
Coffee, normal financings Ê 
REC rs vao NO PANE AD QU pu a a CoD a pu pisit a aU é e NAN Rindo 15,4 
Coffee (GERCA) 
2.3 — Empréstimos para democratização do capital das emprêsas ............. 47,4 
Loans for democratization of enterprises” capital 
a = Una recursos externos (ATD) ..cseccccerccasecsscrsiapeccsos poe 47,4 
Through foreign resources (AID) 
DA OO PROERD RLENDON sopnrs rss sense ccscesuo coweter des salro caso ans — 
Through domestic resources 
2.4 — Empréstimos para o desenvolvimento industrial ......cicccccesicieserenos 43,2 
Loans to industrial development 
Md = (Om recursos externos (AID) ...cccciscmsecorererscsrsveccasenro 41,8 
Through foreign resources (AID) 
e RECO BOVELMOS sn no acc oco mas crsac case sons cas cs sao Comando i 1,4 
Through domestic resources 
2.5 — Operações ligadas à Política de Preços Mínimos ............cccccisieses 14,2 
Operations related to minimum Prices Policy 
a NINO, MONDIGIA sas eceraeaas an eressa corte cacunrres caso ncdanaa res 1073,5 
Normal financings 
2.7 — Financiamento à atividade pesqueira ............cccciccceccsircaressracers 0,4 
Fishing industry financings 
2.8 — Financiamento à indústria salineira .......cccccsecesecscortecserenaseries — 
Salt industry financings 
ARO “E GRDOLTAÇÕES “pes cus erns sas came c oii aeo e ns piiao CABRA NE UNE alto nd 2,5 
Export financings 
E rinanciasnentos Je INportações ,uscssspesasatecctesasoncc es rvrro ces denis sda ssa d k 20,4 
Import financing 
5 — Comissão Executiva do Plano da Lavoura Cacaueira a fo crua te 31,4 
Cocoa Planting Plan Executive Commission (CEPLA 
ERRAR RS ENS UR Ra CON Cuneo o cantora rama sir cai cas veres crencas 207,3 
Bills receivable (on own account) 
RR CRER Ri o ER maio mA gra ide nan de RM Car ds dos one russos nad RA 299,8 
Other Credits 
7.1 — Adiantamentos sôbre contratos de câmbio ...........ccccccccercerurerenes 76 
Advancements on exchange contracts 
a Devedores e cradorés. JIVELMOS ,ocanscccsnes ccorsosscerenesiassionetisgacha 25,4 
Various Debtors and Creditors 
RR RR E ne o sido mad à 0 uia 0.6 07 MUS ais aa SED SEE ec ie 21,4 
Revenues receivable 
Ad == GIO: MUNDO TOR Demais CONTAS .isccenessessr aires sioso o ansiosa co tundra 245,4 
Net Balance of remaining accounts 
DERRETE ORNE CGSN E o rs a oie eo ams mens as o castor cha dDennu cs quam a en — 
Exchange Department 
8.1 —-Títulos descontados dos importadores ..........cccceccerenerenceerentenes — 
Importers” bills discounted 
o ER O ETC a eco uposcopre sos han hs nani st vs so nGr unas saa — 
Other non-specified accounts 
INSERIDO QRUPO NV sc Rs é ma cio ras 3 130,2 
Total Group V 
TOTAL DOS GRUPOS I (AZ2 4 B+A4C) +II + e + IV+V 10 662,7 
Total Groups I(AZ + BACO +4 II es HI + 1 
TOTAL DAS VARIAÇÕES DOS GRUPOS I A V ............... . — 


Financings to third parties through foreign resources 


Total variations of Groups I to V 


84,6 
45,2 
35,5 

3,9 


4 389,7 - 


1716,8 
194,4 
143,5 

1 374,0 

4,9 

1 798,4 

18,9 
32,5 
65,7 


- 5156,3 
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OM O SETOR PRIVADO NÃO-BANCARIO 
ith non-Banking Private Sector 


— Tesouro Nacional E do E RPE SCANS Meo co ssa Kicdo DE SM Ge tcdc ASPEN ERRAR ER NR SE 956,2 








A — National Treasury 
1 — Letras e Obrigações do Tesouro em poder do público .............ciccciciiieos 956,2 
Treasury bills and bonds held by public sector é 
'B == TESS ÚCSLGEMA pocsceepabas dada dO IgE O DER S S ER  I E NRR RERSe 2 402,0 
|| B — Central Bank Í sa 
k 3; F 
À : Rea nelIo sda en poder do público aire sasc esmo o aca scr um a ais olaTei mio nie 0/0 010% 2357,4 
Lg Bank-notes held by public sector 
mal RO 2 pevedores o credores diversos ......cmemsp espe senmesaceeroo RR = Mo E 43,5 
15 Various Debtors and Creditors 
ta Gm Oi. MENÓEDE ss SARA SA dic Pc AR PIER IO DR PR ca ARRAES RR NR TIVE alt 
14] Y Other Debts j 
ma | € — Banco do Brasil ....... as nb E bas are Nao evsileto E Lidia ERR RR LR SOR RR 1 383,5 
b | O — Bank oj Brazil 
EUR 7 mepósitos do Público à Vista «es ussessescamass APR RR os AR 883,8 
mil N Public Sector Deposits at Sight 
: BRR 2 Depósitos compulsórios .........s.ssss essi eese cassa sen rare rena cerenero Ss 23,3 
41 E Compulsory deposits 
nulo 3 — Depósitos especiais em moeda estrangeira .........cttisscsesctasesrenreaneacenes 235,4 
H Special exchange deposits ; 
| RR j 
ts, 4" 4 — Depósitos a prazo com correção monetária ..........ccciuscessessesenersereeeaoo 12,1 
né se Term deposits with monetary correction clause 
nr ! ni outros: depósitos! 4 Prazo qa so epiaáio alojs o e oiaia 0/8 csnfa o o/a jaja jo o alajo jo 00 lo o 6 a in 2 0 Joe ao alap) 
[No O Other term deposits 
ED] E DR IUNOS GRE CULSOS ns RR LER RI alo a pp aaa o fo io ae lBpn tela pa alo [ao (6/0 al eat atol 227,0 
| Other accounts 
LH) 
- 
E 
1) 
Y 
1y 
- 501 
bj 
ao 
IDA 
BR) 
us S 
| 
521) 
|| 
| 
48] 
MAO 
PEA ; TOPA CIRO GV Seo re As sos sa 4 741,7 
Total Group V é 
E | TOTAL DOS GRUPOS I (A.2 + B + C + II + IM + IV + V 12 875,9 
| Totai Groups 1 (AL 4º B -» 6) + IL 4 HI E IV + v 
AE TOTAL DAS VARIAÇÕES DOS GRUPOS LI A V ....ccsnteses. —, 
d) 


Total variations of Groups I to V 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


1208,5 247,3 
1203,5 247,3 
3 000,9 598,9 
2 933,6 576,2 
63,3 19,8 
4,0 2,9 

2 238,9 855,4 
1341,7 457,9 
57,2 33,9 
279,4 44,0 
47,9 35,8 
1,9 — 
510,8 283,8 

6 443,3 1701,6 
17 648,0 — 
— 5 156,8 


GI. 














ÍNDICES DE CONSUMO INDUSTRIAL DE ENERGIA ELETRICA 
Electric power industrial consumption 


Base: Média de 1964 = 100 


Basis : 














PERÍODOS RIO SÃO PAULO SISTEMA LIGHT 
Period - Rio São Paulo Light System 
O ca Ji dade PEA Sad AS -95 : ; 102 101 
1964 ..licocs ses siseneeienenenesereroo 100 100 100 
1965 a e» os ar RV AN nf carnta 98 100 100 
TOGGRBES ANA do ses pa ato Das SN satebeisr 107 117 115 
TETO qe dc E PR E 106 120 118 
1966 
| | 2 
| TANCILO. = JURA asia ra ai aaa ja olaio so torara era 109 ã 103 103 
“ Fevereiro — February .......cucusienos 53 112 108 
| Março — March' .wssmeces cms asresemesanes 94 111 107 
| CASE = ARM qu iss nao to jo cata ça alto Dae NOR aja a a a é 106 112 11 
] IVA q IVC tao PS TE mA ste ata a fa é 107 112 11, 
Né ted aço Uia) A 4/1 < DRC ER ue DO RR 114 118 117 
Julho — July ......... NR elfo adro abas 108 12d 120 
Agôsto — August .eceseurerceerencocaras 107 123 Ê 120 
Setembro — September .........cccs 122 126 126 
| Qutubro — Ociober =. o. capn namo she ras , 113 125 198» 
| “Novembro — November .......cccccso 115 121 120 
Dezembro — December ......i.i.ccmas 109 119 117 
| 
| 1967 . 
: 
| ; Janeiro — January cr) ASR aa, 110 111 110 
| Fevereiro: — HebTuamy - was ceu mma gaia 92 119 114 
a nr Sc a a 78 111 105 
April Agotêl) quis - = eteiavy noninto ao(a 5/1 [ON eo uam 93 116 111 
| INTO RES UU = e br ses e RD M -115 111 
JNHOS JUNE suscita tara re alto ro entao e alafaloia “109 119 117 
Julho — July ....... perene nene naannenoo A 111 120 118 
Agôsto — AUgUSt .. teses nm e mine 117 124 123 
Setembro E ICI END ERREI O re eua 113 128 125 
or O GUO MEME a mieio rom iotiia erp avo pel atado 117 126 125 
| Novembro — November ..«..cisuusenies 120 128 126 
| Dezembro — December A RE 117 é 129 127 
| ; 
| 
| ||] DR 7 ERES E RS ST 
E oa Re o OPEN do Higiniciaade Sds 
É | 
E 
] À 
É | 
“4 


ÍNDICES DA PRODUÇÃO DAS INDÚSTRIAS AUTOMOBILÍSTICA E DE APARELHOS 
ELETRODOMÉSTICOS E ELETRÔNICO-DOMÉSTICOS 


Production indexes of automobile and electric and electronic home appliances industries 


(MÉDIAS MENSAIS) 
(Monthly Averages) 


Base: Média de 1964 = 100 
Basis : Average 





AP. ELE- AUTOMO-. 
TRO E ELE- BILÍSTICA 
TRÔNICO- + ELETRO- 





INDÚSTRIA AUTOMOBILÍSTICA E TA DOM. 
Automobile Industr : utomobile 
) Me dia Miociro 
PERÍODOS Appliances a 
Period d 
Valor a Pre- Valor a Pre- Valor a Pre-: AVálor a Pre. 
jssbrao Preços ua, Rd A 
Value at Prices Value at Value at * Value at 
Current Constant Constant Constant 
Prices Prices Prices Prices 
(1) (2) (3) (4) (5) 
ça DE OP 50 Ee 95 E E 
DB E ns a pm ndo o esta O 100 100 100 100 100 
HORNET se stars or su E uíaais o é vio 143 148 97 84 93 
NES plo raios AE RS SR PER TE DIR 216 186 116 102 112 
RR E man 6.6,8 6.50510 Cr 211 223 121 103(*) 115(*) 
1966 
Janeiro — January ....cccccstirs 193 175 111 90 104 
Fevereiro — February ............ 185 176 105 92 101 
MAO = MTO arames e smusas ves 236 179 132 106 124 
DRE SS o eo encarar cais 205 182 113 “102 109 
DINA sata eine sema co rigido 246 185 133 106 124 
IREMOS Un ces vrenes surreais 229 185 124 107 119 
Mo O) assess enc asenepsa ni 239 19 125 105 119 
Agôsto — August .....ccccicitis 250 192 130 105 122 
Setembro — September ........... 231 192 120 96 112 
Outubro — October ............. 201 192 105 108 106 
Novembro — November ........... 192 192 100 105 102 
Dezembro — December ........ 184 195 95 106 99 
1967 
Janeiro — January ....cccciieis 188 207 9 102(*) 95(*) 
Fevereiro — February ............ 185 212 87 101(*) 91(*) 
Marão — March sserscrenccucitasãs 249 217 115 102(*) 132(*) 
RL AME é smcsua imensa ava 235 220 107 102(*) 105(*) 
RO ESP Simas s qua sima Em o iads 279 223 125 102(*) 118(*) 
Junho — June ....cccisiiiieias 310 229 135 101(*) 124(*) 
ERUREO RE PRADO ox maio mm mo IS + 304 222 137 102(*) 126(*) 
Agósto — August c.cicevemecmuscos 342 227 151 104(*) 136(*) 
Setembro — September ............ 296 227 131 104(*) 132(*) 
Outubro — October ............... 332 229 145 106(*) 133(*) 
Novembro — November ........... 283 229 124 106(*) 118(*) 
Dezembro — December ........... 251 233 108 107(*) 108(*) 


e o a a SS CT e e 

FONTE DOS DADOS BRUTOS ! GEIMEC e ABINEE. 

Source of the gross data GEIMEC and ABINEE. 

Nota : (1, 2 e 3) Índices calculados pelo critério Fisher, ponderação = qnee móveis; (4) Critério Laspeyres, pon- 
deração fixa; (5) Média ponderada de (3) pêso 6,8 e (4) pêso 3, 
(1), (2), (3) Indexes calculated by Fisher's criterion, movable ia and basis; (4) Laspeyer” criterion, 
fixed weighing; (5) Weighed average (3) Weight = “6,8 and (4) Weight = 342. 








ÍNDICE DA PRODUÇÃO DE ALGUNS ITENS SELECIONADOS 
Production index of some selected items 


Base: Média de 1964 = 100 
Basis: Average 





PETRÓLEO SIDE. 
BRUTO | MINERIOS RURGIA 
Crude Oil Ores Steel Works 
E o tido fo a PES E Cd e do 

CIMENTO 
PERÍODOS PORTLAND Produção  Frocessa- 
Period Eomadi nacional ! fimarias Manganês Ferro Lingotes 
Portland National Processed Manganese Iron Ingots 
Production at the 


Refineries 





1963» 25.2. QUE O/ Bata ig 8 afeto aliar aro tevdio 2's 94 107 98 93 66 85 
DURA poe aa atol e o creia E a A agr 100 100 100 100 100 100 
RED se oq a a je ARA 100 106 98 82(*) 123(*) 99 
EE at PR DRE O 108 , 127 111 82(*) 139(*) 123 
REC Se cer a SR Sep 116 158 us 53(*) 124(*) 122) 
1966 
Janeiro — January ...ccccieeerros PR 114 113 66(") 115(*) 112 
Fevereiro — PATA alento aa ars 94 104 102 “2(*) 105(*) . 105 
Março — March anaisma so pammensaso 104 122 9y 125(*) 132(*) 117 
EN 4 e UP 4 Fa PRN PR 104 121 9 89(*) 136(*) 114 
Meio: Mano. aus os e nantes 112 12€ 109 ; 90(*) 137(*) 119 
ETHOS TA reco Dao apuiE na “> 209 121 104 72(*) 168(*) 122 
EADAA o VE A) (77/07 [o Re pe RS RREO 114 129 115 48(*) 143(*) 129 
Agôsto — August ...icseeri HO RAW 80 nas É 8T(*) 1840) 39 
Setembro — September ........... 110 127 113 81(*) 75(*) 129 
Outubro — October ......arcs- 114 134 120 105(*) 169(*) 138 
Novembro — November ........... 111 135 113 92(*) 130(*) 130 
Dezembro — December ........ 3 E 116 159 115 51). 128(*) 120 
1967 
Janeiro — January .....ciis q Ê 107 170 115 6(*) 7) 114 
Fevereiro — February ............ 92 153 105 8(*) 129(*) 97 
Março = MQnGh . e. eim nes rio Cie 109 165 98 56(*) 126(*) 103 
ADELA REZA a igrem a starasa! Meia festa E 108 155 110 47(*) 132(*) 12 
DURE 5 pr PRE AR E E CU, e 113 146 112 — 34(*) 131(*) 126 
Lao pes nf ER PR 115 149 109 66(*) 114(*) 128 
JUL = BEI = aevolrinio oia vs/em ala oi Re 17. 151 122 67(*) 135(*) 124 
APOSTO = AUQUSU ocre va na macas 128 151 114 66(*) 149(*) 130 
Setembro — September ........... 120 152 117 68(*) 146(*) 132 
Outubro;— October ..... cus ea na 127 168 123 64(*) 101(*) 135 
Novembro — November ........... 123 170 120 84(*) 122(*) 132 
Dezembro — December ........... 127(*) 171(*)) 123(*) 80(*) 124(*) 138(*) 





Sindicato Nacional das Indústrias de Cimento, Conselho Nacional de Petróleo, Cia, Vale 
FONTE DOS DADOS BRUTOS do Rio Doce e Ministério das Minas e Energia. Ms : 
Source of gross data Na'ional Cement Industries Trade Union, National Petroleum Council, Vale do Rio 
Doce Co. ana Ministry of Mines and Power. 





VARIAÇÃO DE PREÇOS 
Prices of variation 


SS 

















PREÇOS POR CUSTO DE VIDA 
ATACADO TO i 
Wholesale Price eis ci COL er Loma Rar 
“CONS- DE PRE- 
Tão São Paulo Porto Alegre ços 
i 
Inclusive Exclusive (GB) Guanabara ARENAS) ga 
PERIODOS café café Buila- Guanabara São Paulo Pôrto Alegre General 
Periods ing (Capital) (RS) Indez of 
Coffee Coffee Cost Prices 
included excluded 35) (1) 
(g Total Aliment. Total Aliment. Total Aliment. 
Total Food Total Food Total Food 
Et II EDS PE PSP 50,3 45,8 55,0 55,2 — 61,7 — — ls 52,2 
ES tdo 81,9 83,1 64,3 80,6 77,3 80,7 80,6 87,3 96,5 80,0 
TEC do PP 93,3 84,1 104,0 86,6 75,9 85,6 sa,2 101,2 97,8 92,1 
RGE D Sosa do 28,3 31,4 43,4 45,4 81,7 41,2 «30,5 41,9 39,4- 34,2 
DERA tão ari e ame 97,4 41,6 35,6 41,1 40,2 46,3 49,5 42,5 42,3 39,1 
DOR 28 e. . mito e: a, 21.0 40,8 24,5 14,1 25.3 18.8 22.3 18 * 245 
1966 ) 
Dhelra. a cr 8,7 9,1 51 5,1 8,9 9,1 12,4 5,9 7,2 77 
January 4 
Fevereiro ......... 1.9 2.0 4,4 4,2 2:9 41 6,1 rj 1,2 2.9 
February 
pe Cado O ARC RRR P 15 1.7 5,2 3,9 4,0 3,6 2,5 6.5 3,0 2,6 
March 
RE acne 0» 4.8 5.2 4,2 4,8 7,8 47 5,9 2,6 41 4.7 
April 
DEM SS as = rimoio 28 8.0 1,8 22 0,0 2.8 3,6 5,4 3,5 2,5 
May 
CITE ue gg 1,7 1,8 0,7 2,0 p 3,4 2,5 1,9 0,0 es 
June 
o io EE 3.2 3.9 3,8 3,4 1,8 1,8 0,5 4.5 87 3,3 
July 
DNC O pino 2 pelos 1,9 E 2,6 2,7 1,9 1,6 1,6 5,2 7.8 2.2 
August 
NWLOMIDEO c........ 2,5 2,7 1,8 2,3 1,2 2.8 0,6 1,6 0,5 2,4 
September . 
OULUDrO seciioio. 2,5 2,7 0.8 1,6 1,6 1,8 2.2 — 1,9 — 0,7 2,0 
October 
Novembro ........ 0,7 0,8 0,8 1,5 2,2 1.9 1,5 18 —18 1,0 
November 
Dezembro ........ 0,4 0.3 0,8 1,2 pe, 1,8 2,1 1,3 21 0.7 
December 
1967 
Pi e DPI AA 
ri 4,1 41 71 4,3 5,0 3,0 2,5 2,2 0,9 4,5 
Fevereiro ........: 2.5 2.6 5.0 1,6 1,0 1,5 1,6 2,7 4,8 2,4 
February 
RCE o sua ces sriss 
March 1,2 1,3 7,0 am 2,1 31 2,9 2,2 —,8 2,3 
ERR a rca qr Dc e 2, 
dprit 1,9 2,0 5,0 2,8 1,6 3,8 1,5 5,3 3 5 
DO ay qe a 475 — 1 
rs 0,2 0,0 1,4 3,2 1,1 1,0 0,8 —O,5 2,2 3 
ERRADO: Cro a 6 0 0,9 0,6 1,7 0,4 —(),7 1,0 —1,0 2,3 3,2 0,8 
June k 
RES eds regada 3,5 8,5 0,9 2,3 1,8 2,8 22 1,6 0,4 2,8 
July 
Agósto .......... 0,6 0,4 1,9 0,9 0,2 1,0 1,7 3,9 3,4 0,8 
August 
Setembro ......... 0,6(**) 0,7(º*) 2,0 1,8 —0,4 Tor 1,6 11 Ry 1,0(92) 
September 
Guicabro o PE 2.2(**) 2,1(**) À q us 1,8 1,4 —,1 —0,7 ITR) 
ctober 
Novembro ........ 0,5(**) 0,5(**) 1,4 1,2 p É 1,8 2,8 1,2 —0,2 0,9(**) 
November 
Dezembro ....., Pa 1,5 0,4 0,4 —(,5 0,8 —0,3 —0,4 —l,4 1,1(**) 
December 





FONTES DOS DADOS BRUTOS : Fundação Getúlio Vargas, Prefeitura do Município de São Paulo e Faculdade de Ciên- 
cias Econômicas da UFRGS. 
(1) Média ponderada dos seguintes índices: Custo de Vida (pêso 3), Custo de Construção (pêso 1) no Estado 
da Guanabara, e Preços por Atacado (pêso 6). 


Source of gross data Getúlio Vargas Foundation, São Paulo City Municipal Government, and Faculty of Eco- 
nomics of Rio Grande do Sul State Federal University. 
(1) Weighed average for following indexes : Cost of Living (weight 3), Building Costs (weight 1) in Guanabara 
State, Wholesale prices (weight 6). 
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| 
| 
e 
| ALGUNS INDICADORES FIN ANCEIROS 
É É Some financial indicators 
Vogt QNEieR 
| rn illion 
i . A ed ia 
Md TITULOS PÚBLICOS Ea e 
i Public Bills RIOS PRIVADOS 
l | dei AA a ame SS Chattels 
E Federais. : 
! Federal E = 
PERÍODO “ER 
É Period ED reto Títulos progres- 
É (3) (4) sivos (GB) Ações Letras de Câmbio 
| Ê : (D 6) a dd) (3) 
À Natio a : 
t Sr po Progressive Stocks E o of Bios 
o purchasing power Bills (GB) (1) (4) é (a 
2 : à clause (3) (4) (4) 
| ME ie q pia a E SA o at fa e 
| 1965 — Dezembro .......c. ça 
| ) December 
| OBD TAM CILON cola sie mat sa 
: E DE) 101,5 122,5 93,7 — 
4H 1 Ed a o 
HI Roo e A ava pl j 101,8 123,1 95,9 100,0 
| Pi Dent era RPA era 102,7 118;8 94,5 100,4 
JJ o GR de ds ARNS À 101,5 157,3 93,8 101,3 
: | o lies BR 1 é apo aceno RR 101,7 148,7 91,1 101,7 
| Sao A ago O RO 103.9 141,2 80,4 102,1 
e Eos Sa O a ER 104,4 132,0 90,9 102,6 
| IND ONTO a e ae é 1041 
| Manet 126,7 86,0 103,0 7 
; SET PNM pe e o 102,8 92:21. “80 105,6 
| September » ; , , 
| io REERSENTA EA PH 4 102,8 130,1 g 86,5 107,3 
| NOVEMDEO) uno rr eros 102,9 126,2 80,1 109,4 
November , : 
| DEZENA ecra ne na tee 102,6 TIS 74,3 110,7 
j December 
| 102,3 133,1 TATA 112,4 
' 1967 — Female Dre Ren E, SO 102,4 146,6 83,6 114,6 
| anuary 
o Rodo Ro per cds 102,4 160,7 100,6 115,4 
ruary 
Ee DRE ANTE Sora 102,1 163,9 103,8 116,7 
are. 
o ETA SEN PS TED RE 101,5 165,4 98,7 118.0 
pri, 
ado SAR ARRAES MS A 57 ; 101,5 164,7 97,9 117,2 
uy 
mo Neo Br Ri RA 101,8 167,6 101,3 115,9 
une 
du DRE mia fo E 102,8 200,3 106,9 115,5 
uy 
oo SE SIRER IRS gr So 102,5 196,4 119,0 110,3 
ugust |. 
SELIM BRO Roo ct 101,5 221,8 119,2 107,3 
September = 
Ro EAN Ao 100,5 229,2 119,3 104,7 
ctober 
NO EBD RO) e e sapata e arena 100,7 254,2: 116,7 105,2 
November 
DEZEMTO. quara seis creme » 101,4 255.6 124,0 106,0 
December 





(1) Ice BV. (16-8-65 = = 100); (2) Ífndice de variação da taxa de rendimento de Letras de Câmbio a 180 dias 
(Jan./66 = 100); (3) índice de variação de rendimento de Obrigações Reajustáveis do Tesouro pelo prazo de 
1 ano (Valor do mêés anterior = 100); (4) Ajustada à forma de índice; (5) Dez./64 = 100. 


(1) BV index (8.16.65 = 100). (2) Monthly average of the acceptances (180 days term) quotations in the Rio de 
Janeiro Stock Exchange. (3) The Acceptances with monetary correction, have been transformed into purcha- 
sina power clause type, in order to allow for the comparison between both quotations. (kh) Adgjusted to index 


form. 


FontTE | Rio de Janeiro Stock, Exchange (primary data). 
Source | Prepared im the Central Bank's Economic Department. 





SÃO PAULO E GUANABARA 


“Índice: Média de 1964 = 100 
MÉDIA MENSAL DO ANO E DADOS EM FIM DE MES 


São Paulo and Guanabara 
Index : 
Monthly Average of the year and end of month data 
—— o ema — o o O Ee e 


VALOR DAS EMISSÕES 





TÍTULOS PRO- 
INSOLVENCIAS TESTADOS o a 
Insolvencie, ) 
7 Protested Bills Capital Issue Value 
EkXcl. re 
PERÍODOS e l pr : 
: eal eavalia- 

Portoda Reque- Decre- (2) > a 3 À pcoiá do 

ridas tadas Número Real 9 | Ativo 

Required Decreed Number Value Total | Incorpo- 

tion of 
(2) * Assets 

Revalua- 

; tion Eu- 

cluded 
RÃ cio VR ca O E 83 110 99 102 51 114 
ENT e a Ae E APAE PSD 100 100 100 100 100 100 
RR OR RORRRDR DE o pa ger srao cds os 4 151 138 138 170 213 195 
ADEGA O se sm emo é ER e: PROG 230 21 213 427 149 191 
OR dim es e es An aaa ano 281 305 241 378 173 173 

1966 
Janeiro — JONUATU corssessasecocorunecs 148 129 135 217 115 132 
Fevereiro — February ......cccssucueasa 121 119 148 219 175 336 
Marco Mato ssuceassaraas aee rris so vd 213 219 204 289 114 114 
ADE" E ementa rr Eva pira aa0 0,0 mA jo ió GU 6 201 248 187 266 64 82 
Mt MINO) no pmsmacde cri sve ri erpre o cê 226 262 217 303 133 195 
ER CAS UEMG Sia eo o Sim Ro Pra e 9 ep RR 247 176 196 388 143 114 
EO, RAE es Vais 6 0 Canis da RAD 217 210 227 530 235 118 
ADO MUQUOE .occzastdesterans sos sus 281 329 241 539 113 109 
Setembro — September .......ccccreseers 269 395 246 531 186 145 
Outubro! October «>.ciiimescecencasass + 290 414 249 559 130 323 
Novembro — November .........ccccrs 273 348 244 569 221 336 
Dezembro — December ........cseceas 284 419 266 5so 156 291 
1967 

EUDCILO = JIQMLAT O Pao snes gas exeusa vo 294 295 261 425 so 100 
Fevereiro — February .iexersunsuaciss 252 276 2€n 373 40 73 
NERO MANOR: o sr mes cassa ces 8 ques cio nata 352 362 286 455 124 109 
CU a RPPS e 298 352 273 456 401 100 
po TARA PPA E — Tp “o 262 348 283 442 206 182 
DD . co ato seia andrade 413 376 296 477 226 214 
ES TES RBS mp 292 243 234 353 160 86 
Agosto AuDust ...cvssiiucegêmicocasa» 301 262 213 300 218 455 
Setembro — September ................. 212 314 208 305 252 386 
Outubro; Ootober «rawasinasrennases visa 212 248 20R 320 200 114 
Novembro — November ........cccuuos 237 310 201 319 73 136 
Dezembro — December ........cccerees 253 286 223 316 90 105 





FONTE DOS DADOS BRUTOS h Conjuntura Econômica, 
Source of the gross data “Conjuntura Econômica”. 


(1) Valor nominal das emissões de capital deflacionado pelo índice era de preços. (2) Valor nominal 
protestados deflacionado pelo índice de preços por atacado. x is ns cd 


1) Nominal value of capital issues deflated through general prices index. (2) Nomi e 
deflated through wholesale prices indezr. a ç e ás rd os ss 4 





ASPECTOS SETORIAIS 
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SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 
PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 
FINANÇAS PÚBLICAS 


RELAÇÕES ECONÔMICAS COM O EXTERIOR 
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SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 

BANCOS COMERCIAIS 

“MEIOS DE TRANSPORTES 

OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 

MERCADO DE CAPITAIS 

EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTO AO SETOR PRIVADO 
ANEXO ESTATÍSTICO 
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SISTEMA FINANCEIRO NACIONAL 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 


Nº ano de 1967 os'meios de pagamento e os 
empréstimos dos Bancos Comerciais atingi- 
ram a NCr$ 15020 e NCrê 8081 milhões, re- 
presentando incremento sôbre as posições em 
31-12-66, de 42,7% e 65,1%, respectivamente. 


O índice Geral de Preços por Atacado teve 
um crescimento estimado em 21,0% em rela- 
ção a 1966, correspondente, portanto, a cêrca 
da metade do aumento dos meios de pagamen- 
to, o que indica ter-se elevado a liquidez real 
do sistema. 


O saldo do papel moeda em circulação, em 
1967, elevou-se de 26,1% e as aplicações líqui- 
das das Autoridades, paralelamente, de 32,0 %. 
No ano anterior êsses percentuais foram de 
32,2 e 25,3%. 


As Autoridades Monetárias, a fim de finan- 
ciar o maior acréscimo de suas aplicações ati- 
vas, utilizaram-se do significativo aumento ha- 
vido nos depósitos do público a vista (22,7 %), 
em confronto com 30,2% em 1966, bem como 
do marcante afluxo de depósitos compulsórios 
dos. Bancos Comerciais (51,0% contra 11,2 % 
em 1966). ; 


O saldo líquido das operações de café apre- 
sentou em 31-12-67 uma posição de NCr$ 348,4 
milhões. Até o 1.º semestre de 1967, essas ope- 
rações representaram o item mais expressivo 
no tocante à absorção de recursos pelas Auto- 
ridades. Contudo, durante todo o ano foi, pra- 
ticamente, nulo o fluxo, ao contrário de 1966, 
quando se constituía a fonte mais importante 


de recursos das Autoridades. 


A absorção de recursos não-monetários — 
através da execução dos empréstimos-progra- 
mas deferidos pela Agência para o Desenvolvi- 
mento Internacional (AID) e dos depósitos re- 
sultantes do “Acôrdo sôbre Produtos Agríco- 
las” (PL 480), não obstante a utilização por 
parte dos diversos agentes financeiros do 


FUNAGRI (Fundo Geral para a Agricultura e 
Indústria do Banco Central) — se expressou 
por um saldo de NCr$ 223,0 milhões contra 
NCr$ 170,3 milhões em 31-12-66. 


Acresce, também, que foram utilizados recur- 
sos oriundos da desmobilização de parte das 
“reservas cambiais” do País no financiamento 
de operações ativas. Essa transformação de 
moedas estrangeiras em cruzeiros contribuiu 
para evitar maior expansão monetária. 


O desequilíbrio de caixa do Tesouro Nacio- 
nal foi financiado, em parte, pelo público, 
através da aquisição de Obrigações Reajustá- 
veis do Tesouro. Cabe dar destaque especial 
à prática de operações de “open-market”, me- 
diante adesão dos banqueiros à subscrição de 
“Obrigações do Tesouro Nacional — tipo rea- 
justável” — consubstanciadas na Circular n.º 85 
do Banco Central. 


A assistência creditícia do Banco do Brasil 
ao setor não-bancário (exclusive café e preços 
mínimos), por suas carteiras especializadas 
CREGE (Carteira de Crédito Geral) e CREAI 
(Carteira de Crédito Agrícola e Industrial), 
experimentou aumento significativo (38,4%) 
em 1967. Ao encontro do pensamento do Go- 
vêrno, aquêle Banco canalizou recursos para 
a lavoura e pecuária, tendo, para tanto, testa- 
do com êxito a nova sistemática operacional 
implantada com vista à racionalização dos res- 
pectivos serviços. 


O mecanismo regulador da liquidez e do fluxo 
monetário do sistema, consubstanciado nas 
operações de redesconto e depósitos compulsó- 
rios, constituiu-se, para as Autoridades, duran- 
te o ano de 1967, em valoroso instrumento de 
política monetária, haja vista que, em 1967, as 


“operações de redesconto cresceram de 59% e 


os depósitos compulsórios de 51,0%, em rela- 
ção a 1966, quando registraram variação de 
+ 167,6% e + 11,2%, respectivamente. 


AUTORIDADES ' 

Monetary 

VARIAÇÕES PERCENTUAIS TRIMESTRAIS 
Quarter and Annual Variations | 





ATIVO 
, Assets 
1867, 
DISCRIMINAÇÃO 196 
Items ' 1.º trimestre 2.º trimestre 3.º trimestre , 4.º trimestre ANO 
Ist Quarter 2nd Quarter 3rd Quarter 4th Quarter - Year 
] P | 
1 
I — Empréstimos ao Tesouro Na- . Pao 
CIONAL, SAR «suga dA Eat 6 5 + 28,0 + 2,2 + 13,8 E + 4,8 = 0,4 "0 000 


Loans to National Treasury 


II — Empréstimos em NCr$ vin- 
culados a operações de 
PESPRAN na C ariato aliado E + 57,5 + . 52 + 10,4 — 6,9 — 17,9 — 11,2 


Loans in NCr$ entailed to 
“Swaps” Operations 


a) operações de “Swaps” . — 98,0 — 65,5 — 80,0 — — — 
Swaps Operations 
b) Instrução n.º 289 ...... + 127,1 + 55 + 10,5 — 6,9 — 17,9 — 10,8 


Instruction 289 


III — Empréstimos (exceto café) . + 53,5 — 6,9 + 111 + 15,5 + 121 + 34,0 
Loans (excl. Coffee) E 


a) Empréstimos do Banco do 
RT So e + 55,9 — 03 + 7,8 —+ 11,4 + 16,3 + 39,3 


Loans of Bank of Brazil 


1 CREA nssuricasstsos + 44,8 — 64 + 82 + 16,8 + 6,9 + 28,0 
Crege 
DE RAL e as ER qe Sm + 68,2 + 44 + 9,8 + 6,3 + 22,2 + 48,8 
Creai 4 
8. Autarquias cs sevees + 57.8 + 29 — 84 + 14,2 + 41,2 + 52,0 
Autarchies 

b) Redescontos ........... 167, — 49,5 13,5 69,7 + 90 + 60 
Rediscount APRE is E 


ec) querias He sustentação t 
a política de preços mí- 
MO bio E =, dA — 21,5 + 457 + 29 di a 


Support Operations of 
ia Minimum Prices Po- 
tcy 


IV — Compra, venda e Financia- 
mento de Produtos de Im- 
portação e Exportação pela 


Tas APBA ii is oi + 20 + 184 — 39 ARA adiar E ces 
Purchase, Sale and Finan- 
cmg of Imports and Ezx- 
ports by Cacez. 
RCE A Lag a cj + 36,9 + 70 + 11,4 + 73 + 39 +. 32,8 
Total 
|] é 
=. ho 





E | 
ON) MONETÁRIAS 


4 IR “a 
th Autnorities 


TRais | 
tais Il E ANUAIS EM 1966 E 1967 


ml im 19 
66 and 1967 
| PASSIVO 
a E NA NCr$ MILHÕES 
Liabilities NCr$ Million 


DISCRIMINAÇÃO O a e TI E. y 
1966 - : ANO 


o) Ê 
Items 1.º trimestre 2.º trimestre 3.º trimestre | 4.º trimestre Year 


PI 1967 
dita 


Ist Quarter ênd Quarter drd Quarter 4th Quarter 


I— Depósitos do Público no 

ua ms RA (exclusive 

vinculados AR) E ao 23,4 7 5 5 

Private Sector's Deposits Ri ideia bi Aa uia Eq 
in the Bank of Brazil 
(excl, PL 480) 

a) Compulsórios de bancos 2 : 
Ema daneirO ace isiro + 11,2 . —+ 10,6 + 17,3 + 141 + 7,6 + 51,0 


2) 


12 


| 
| 
IR ves 
| RQRa Ai erp ee RM + 10,6 + 10,5 + 17,2 + 08 + 7,7 + 10,6 
| 
| 
| 


| menos : em títulos . — 41,2 — -— = — = 
| excluded : in bills ei ie ido 
Db) Moluntánios ssaanands 
Voluntary 


DABINCaR E Ceasa are 
Private Sector 


+ + 
o 
2 
+ +++ 
E 
vo 


Estados e municípios .. 
à States and Municipalities 
ec) AutargmiasO =... enanas,= 
Autarchies 
II — Saldo líquido de operações 
tl del café Reais RS 
|| Net balance of Coffee ope- 
|| rations : 
|| III — Recursos em NCr$ deriva- 
TR | dos de transações de câmbio + 37,5 + 0,6 — 45 — 6,7 + 18,4 + 62 
|| Resources im NCOr$S Resul- Ê 
| ting from Exchange tran- 
NR !|| sactions 
|| IV — Depósitos em NCr$ da PL- 
| 480 e outros auxílios ex- 
ternos — 32,5 + 26,5 — 1,6 — 19,3 + 32,0 + 30,9 


JR || PL 480 Deposits in NCY$ 
| and other foreign aids 


E 
oo 

+ ++ +++ 
| 
| 


12,3 


, RE gre gn do con- 
| trôle das importações e ser- á » 
| vigos cores ERaR Ap ogro Aço O + 02 + 1010 D+ 8 
Resources Resulting from 
| the imports control and 
EIA services 
RR a) Encargo Financeiro +. 67 Sr po DO (om ES IR + 0,3 510,2 + 10,2 
| Financial expenses 
b) Depósitos Prévios sôbre a 
Gees cambiais ..... o esp = o o nto — 14,3 — 17,0 — 50,0 
Previous Deposits on ex- 
| change remittances 
d | vI— Papel-moeda em circulação «+. 82,2 RD + 67 
Bank-notes in circulation 
| VII — Letras e Obrigações do Te- |, 
| souro e outros recursos ... + 197,4 + 52 + 56 + 28,5 + 31 + 47,0 
Treasury Securities and : 
Bills and other resources 


[VIII — Saldo líquido das demais b 
| (DOME QUO ALDISE O RESTO + 20,6 — 15,0 = As — 41,1 + 124,4 + 10,4 


Net Balance of other 
accounts 


5 8 ORE TR Btas ae ao + 38,9 + 7%. + 11,4 + 73 + 39 + 328 





OPERAÇÕES ATIVAS do de capitais, graças principalmente aos in- 
centivos gerados pela Lei 4357, que possibili- 
tou a garantia de índices realistas de corre- 
ção monetária às Obrigações Reajustáveis do 
Tesouro Nacional, além de dotá-las de regalias 


EMPRÉSTIMOS AO TESOURO NACIONAL 


O desequilíbrio de caixa do Tesouro Nacio- 
nal em 1967 (NCr$ 12247 milhões) exigiu a 


Ea ir : fiscais. 
mobilização de NCr$ 698,9 milhões nas Autori- 
dades Monetárias e a parcela restante finan- 
ciada pelo público (NCr$ 525,8 milhões) arco Financiamento do Deficit de National Treasury 
a compra de Obrigações Reajustáveis do Te- Caixa do Tesouro Nacional |. Cash Deficit Financing 
souro Nacional. Ner$ Milhões 


NerS Million 
Comparativamente a 1966, verificou-se uma 1350 done Setioh 


modificação na estrutura de financiamento do 
deficit, crescendo acentuadamente a participa- 
ção das Autoridades Monetárias no total do fi- 
nanciamento, passando esta de 143% em 31- 
12-66 para 57,1% na mesma data de 1967. Ésse 
fato ocorreu, principalmente, no financiamento 


1.200 


1.050 


900 


do desequilíbrio no 1.º trimestre, haja vista 750 
que, de um deficit de NCr$ 578,2 milhões, as 
Autoridades Monetárias financiaram mais de 600 


NCr$ 520 milhões (90 %). 


A partir de então verificou-se uma situação 


diversa, crescendo a parcela do público no to- 300 
tal do financiamento do deficit, elevando-se ao 

final do ano para 42,9% do total (NCrS$ 525,8 o 
milhões). 





Esse incremento deveu-se à boa receptivida- 
de encontrada pelos títulos públicos no merca- 


FINANCIAMENTO DO DEFICIT DE CAIXA DO TESOURO NACIONAL 
National Treasury Cash Deficit Financing 


1967 NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





E cha ár 
Financiamento a: gets 
pelas Autoridades Financiamento aê rm ai 
Monetárias pelo público Total 
ad = Monetary Private Sector Total eta ior 
Authorities Financing (a + b) Deficit by 
Financing Cb) Monetary 
(a) Authorities 
Percentage 
DOBRA apso ms verii 4 a a a RA 84,8 507,0 591,8 14,3 
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EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL S. A. 


O saldo das operações de empréstimos do 
sustentação de preços mínimos, cresceu de 


A variação em têrmos absolutos foi de 
valôres evidenciaram um acréscimo de 55,9 %, 














Banco do Brasil, exclusive café e política de 
39,3% no ano de 1967. 


NCr$ 914,0 milhões, enquanto que em 1966 tais 
isto é, NCr$ 831,8 milhões. 


EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL S.A. (Exclusive café e preços mínimos) 
Bank of Brazil Loans (Coffee and Minimum Prices excluded) 

















SALDOS : 
NCr$ MILHÕES 
Balances NCr$ Million 
e 1966 1967 
DISCRIMINAÇÃO a da. + e Aos a od E fe o 
Specification Dezembro Março Junho Setembro Dezembro 
December March June September December 
Ed . 
DM TOBAEr (A Bio sagormiaa paratera - 2157 2 146 2341 2 605 .2 985 
Total 5 
O ORBICENT o attata tela de Soo 6 1085 1027 1112 1 299 1389 
BD) CREATE sais a a apa oro e 1072 1119 1229 1306 1596 
PO) a EN BUENA PTE RSS ar rr EEN ER 162 167 153 175 247 
Autarchies E 
3) Governos Estaduais e Muni- a 
CLOIS Cata nao o e te Riso 15 14 14 14 16 
State and Municipal Governments 
TOTAL GERAL (14243) 2334 2327 2 508 | . 2794 3 248 


Grand Total 


Se 


Em 1967, procurou o Banco do Brasil com- 
patibilizar as suas aplicações com a política 
de contrôle dos meios de pagamento, estabele- 
cida pelas Autoridades Monetárias. 


Assim sendo, adotou um sistema que per- 
mitiu angariar recursos não inflacionários, evi- 
tando pressionar o Conselho “Monetário Nacio- 
nal para novas emissões. 


Os resultados obtidos com a adoção dessa 
política foram promissores, quer na captação 
de recursos internos (através do incentivo aos 
pequenos e médios depositantes a colocarem 
no Banco suas economias), quer na de'recur- 

"sos externos (Resolução n.º 63 do Banco 


Central). 


Ainda no sentido de colaborar com a política 
governamental de combate à inflação, cabe 
mencionar ter aquêle Banco reduzido a taxa 
de juros e comissões cobradas nas suas ope- 
rações de empréstimos para O nível de 2% am. 


Empréstimos do Banco do Brasil ao Setor não Bancario 
Deflator: Índice Geral de Preços por Atacado 

(Inclusive Café - Base 1953 = 100) 

Saldos em Fim de Trimestres 

Loans of the Bank of Brazil to the Non-Banking Sector 
Deflator - General Index of Prices by Wholesala 
(Included Coffee - Basis 1953 = 100) Balances in the end of the Trimesters 
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EMPRÉSTIMOS DO BANCO DO BRASIL (CREGE + CREAI) 
Bank of Brazil Loans 


AO SETOR PRIVADO POR ATIVIDADES ECONÔMICAS 


To Private Sector by Economic Activities 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 


Balances in NCr$ Million 





PERÍODO. Comércio Indústria Lavoura E es Particulares Total 
Period Trade Industry Agriculture raising Private Total 
1955 
DEBERNDEO Preco ap maos nais 236,5 617,8 581,0 139,9 VR) 1 582,5 
December Fr 
1966 
Tancipo sebrae Ras 221,9 599,3 576,1 143,3 7,3 1 547,9 
January 
- 
MEVEreIrO «ca gama a anos a 229,5 585,0 577,6 148,1 86 1 529,8 
February 
DEDROO esa ssa ces 203,0 587,4 593,9 152,8 9,6 1 546,7 
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April: - 2,8 rs 209,0 658,3 627,7 161,8 13,8 1 670,5 
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SECULO RTAC é 216/4nia Es 221,2 741,1 797.0 203,9 25,6 1 988,8 
July 
PMES NARRA ARES 247,0 799,0 837,5 218,3 27,9 2 129,7 
August 
SELO BRA us semen eanic ao 266,8 793.8 861,2 227,9 29,6 2179,3 
September 
CIRENIDRO, sacro eis artrite a 283,9 840,3 879,5 239,2 30,4 2273,.3 
October 
INCVENAERO «css euro náo 289,6 874,4 888,9 256,0 32,5 2341,4 
November 
DenEndiro, Is TEAS o «doe ESA 303,7 931,5 926,9 283,5 36,1 2481,7 
December 
1967 
ES GÍNO ds cs sons it ia 299,5 908,0 918,1 287,5 37,8 2 451,0 
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BEVELeITO ecc cercesmess o 254,6 886,7 913,9 290,2 38,8 2414,2 
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DERUGO! “o ac ES a ia Dia Sa 268,7 874,9 926,2 298,2 40,8 2 403,8 
March 
2 Nora A RR e A Re 259,8 859,7 962,0 295,5 47,4 24241 
April 
LDO RM A eo 283,1 863,5 1 010,6 299,7 52,1 2 489,0 
May 
RRRRENREENE Crato re ritia SS AS Rn SRS 211,1 927,5 1 101,3 325,0 55,6 2687,1 
June 
ERCERIRO = en era paras a é o EA 310,0 978,6 1117,2 334,3 69,3 2 809,4 
July 
ME ATOS cr Ge 364,2 1 020,6 1 128,0 350,0 68,4 2531,2 
August 
ERECEDRO: » nn E ae cpa Ee 403,2 1 076,1 1 181,4 367,1 74,9 3 102,7 
September 
EURIDLO! eme a a pisar é 411,1 1 029,4 1 213,4 381,8 212,6 3 248,3 
October 
INGUBEQHEE Co se > inte u/o 0.0 427,3 1 050,0 1 246,4 399,4 113,4 3 236,5 
November 
DEMENEDEO. ..ccmenassa noso 451,0 1 148,6 1 304,9 435,7 105,1 3 445,3 
December 
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Empréstimos da Carteira de Crédito Geral 


Os empréstimos do ano pela Carteira de Cré- 
dito Geral, especializada no suprimento de ca- 
pital de giro, inclusive às atividades rurais, 
espelharam um incremento de 28%. 


Essas aplicações apresentaram saldos decres- 
centes até o término do 1.º trimestre, em vir- 
tude, principalmente, das liquidações, ocorridas 
nos primeiros meses do ano, dos financiamen- 
tos de emergência contratados, em fins de 1966, 
para suprir necessidades creditícias imperiosas 
da indústria e do comércio. A seguir, experi- 
mentou-se uma evolução ascendente em face do 
sistema de descentralização e regionalização, 
processado nessa Carteira. Assim, foi possível 
imprimir-se maior celeridade no atendimento 
das solicitações de crédito efetuados pela indús- 
tria, comércio, lavoura e pecuária. 


Contribuíram para a expansão observada na 
CREGE os acréscimos de 35 % nas “operações 
normais”, e de 74,6 % nas operações com “enti- 
dades de economia mista”. 


As “operações especiais”, pelo contrário, re- 
gistraram um decréscimo (18,2%), cabendo a 
maior responsabilidade dessa queda às “opera- 
ções de emergência”, cujo saldo involuiu da 
posição de NCr$ 82,0 milhões, em 31-12-1966, 
para NCr$ 6,0 milhões ao final de dezembro 
de 1967. 


Ainda quanto às “operações especiais” cum- 
pre destacar os aumentos ocorridos nas ope- 
rações destinadas à aquisição de fertilizantes 
(+  1366%), comercialização do açúcar 
(+ 3862%) e compra de trigo estrangeiro 


(+ 40,5%). 


Os empréstimos da CREGE às entidades de 
economia mista, espelharam uma elevação de 
74,6%, notadamente com emprêsas siderúrgi- 
cas, tendo sido substancialmente elevados os 
tetos dos créditos rotativos às referidas in- 
dústrias. 


Empréstimos da Carteira de Crédito 
Agricola e Industrial 


O saldo das operações de empréstimos da 
CREAI, demonstrou, ao final do ano de 1967, 
um aumento de 48,9%, em' relação ao verifi- 
cado no ano anterior. 


O comportamento das aplicações da CREAI, 
no decorrer de 1967, refletiu a ênfase dada pela 
política do Govêrno Federal à disseminação da 
assistência creditícia para o fomento das ati- 


vidades agropecuárias e a formação de uma 
estrutura agrária compatível com o desenvol- 
vimento global do País. 


O Banco do Brasil implantou uma nova sis- 
temática operacional simplificando a concessão 
de empréstimos rurais, mediante crédito pes- 
soal sem a constituição de garantias reais e 
dispensada a inscrição de documentos em Car- 
tórios ou qualquer modalidade de registro pú- 
blico, dentro dos preceitos da Lei n.º 4829, de 
5-11-65, que institucionalizou o crédito rural. 


Isso possibilitou ao Banco uma redução no 
tempo ds concretização dos contratos, permi- 
tindo uma ampliação de sua faixa de aten- 
dimento. 

Também o Decreto-lei n.º 167, de 14-2-1967, 
cujas inovações e facilidades foram acolhidas 


“ pelo banco, propiciou uma dinamização no cré- 


dito agropecuário concedido pela CREAI. 


Concorreram, majoritariamente, para o au- 
mento nas operações de empréstimos da 
CREAI, as parcelas referentes às operações nor- 
mais, (+ 39,9%) e, principalmente, às opera- 
ções especiais (+ 53,9%). 


Nas operações especiais, é mister destacar 
as relativas ao financiamento para aquisição 
de tratores, máquinas e implementos agrícolas 
(+ 442%). Essas operações tiveram alterado 
o seu sistema de resgate, através da Resolução 
n.º 59, de 21-7-1967, do Banco Central, o que 
proporcionou aos produtores rurais melhores 
condições de pagamento dos insumos neces- 
sários à mecanização de suas atividades. 


Ainda no âmbito das “operações especiais” 
cumpre ressaltar o alto índice de crescimento 
apresentado pelos financiamentos concedidos 
às lavouras de exportação. Os maiores acrés- 
cimos referem-se as culturas de algodão 
(+ 396%), arroz (+ 1184%) e milho 
(+ 634%), que revelam firmeza e continuida- 
de da política de incentivos adotada pelo Go- 
vêrno Federal, no que tange ao incremento das 
exportações e elevação da produção agrícola. 


A assistência creditícia prestada pelas Auto- 
ridades Monetárias às Autarquias, durante o 
exercício de 1967, foi em nível superior 
(+ 525%) à do ano anterior (+ 48,6%). 


Em virtude da estacionalidade que caracteri- 
zou essas operações, o saldo da assistência fi- 
nanceira às Autarquias decresceu até agôsto 
(— 17,7%), refletindo a desmobilização de re- 
cursos, através do Instituto do Açúcar e do 
Álcool, pela exportação do açúcar da safra 
66/67. A partir de setembro, novas operações 
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foram realizadas com o I.A.A. para financia- 
mento de “warrantagens” do açúcar cristal re- 
lativo à safra 1967/1968, produzido nas regiões 
Norte, Nordeste e Centro-Sul do País, tendo 
o saldo global crescido de 83,6% no último 
trimestre. ? 


Dentre as autarquias beneficiadas com em- 
préstimos das Autoridades, destaca-se Oo Insti- 
tuto Riograndense de Arroz (IRGA), que em 
31-12-1966 apresentava saldo nulo e, em igual 
período de 1967, assinalava a cifra de NCr$ 
15,4 milhões. 


BANCO DO BRASIL S. A. 
Bank of Brazil 


Empréstimos a Autarquias 


Loans 


(EXCLUSIVE COMISSÃO DE 


(Production Financing Commission excluded) 


to Autarchies 


FINANCIAMENTO DA PRODUÇÃO) 


did 
. SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
: Balance — in NCr$ Million 





DISCRIMINAÇÃO 
Items 








1 — Instituto do Açúcar e do Álcool (IAA) ........... 
Institute of Sugar and Alcohol 


2 — Instituto Riograndense do Arroz (IRGA) ......... 
Rio Grande do Sul State Rice Institute 


3 — Departamento Nacional de Estradas de Rodagem 
National Department of Highroads 


DRESS verao Econ RR Re pano na dm wa» ma WE ao a 
Other 


1966 1967 

Dezembro Março Junho Setembro Dezembro 
December March June September December 

160,0 166,1 152,0 162,4 203,0 

— — 0,5 10,7 13,2 

0,5 — — — — 

1,8 11 0,6 1,7 7,4 

162,3 167,2 153,1 174,8 223,6 





(1) Estão computadas as operações contabilizadas sob o título “Carteira de Comércio Exterior — Conta de Finan- 
ciamento para Aquisição de Produtos de Exportação”. 
(1) The operations under the title “Foreign Trade Department — Financing Account for the Aquisition of Export 


Products” are computed in this item. 


REDESCONTOS 


Em 1967 deu-se continuidade à política de 
redesconto adotada desde o advento da Instru- 
ção n.º 288 de 14-1-65, da extinta SUMOC, que 
indicou a intenção das Autoridades Monetárias 
de definir claramente os objetivos técnicos e 
legítimos das operações da espécie, como ins- 
trumento que deve integrar-se no contexto de 
uma política global de combate à inflação. 


Assim é que, na execução dessas operações, 
se passou a distinguir claramente os seguintes 
objetivos básicos : 


a) assegurar a normalização de desníveis 
eventuais de encaixe do sistema bancário; 


b) regular a liquidez geral do sistema eco- 
nômico; e 


c) selecionar o fluxo de crédito. 


Considerando que a finalidade do item b, su- 
pra, está intimamente associada às duas outras, 
na prática, as operações são classificadas em 
dois grandes grupos: Redesconto de Liquidez 
e de Refinanciamento. 


Dessas operações a principal é a que se con- 
vencionou denominar redesconto de liquidez e 
que faz parte da própria essência do Banco 
Central como banco dos bancos, ou seja a de 


assegurar a liquidez plena ao sistema bancário, 


atendendo às solicitações legítimas que lhe são 
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feitas, quando de eventuais desequilíbrios de 
caixa. ” 


As operações de refinanciamento visam a 
expandir os empréstimos bancários às ativida- 
des que o Govêrno considere prioritárias, no 
tocante a um amparo creditício adicional. São 
realizados, também, refinanciamentos rurais, 
em função ou de tensões estacionais a que 
estão sujeitos determinados setores ou de di- 
ficuldades manifestadas por atividades que so- 
fram, eventualmente, o impacto de fenômenos 
de natureza conjuntural. 


Operações de Redesconto 
Saldos em Fim de Mes 
Ncr$ Milhões Million 


Rediscount Operations 
End-of. Month Balances 


470 qu ue a REdesconto Total Total.of the Rediscount 
— Redesconto Comum Common Rediscount 
— Redesconto 20 Cafe Rediscount to Coffee 

A4o — Refinanciamento Rural Rural Refinancing 


410 
380 
350 
320 
290 
260 
230 
200 
170 
140 
no 
Bo 
so 
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Quanto ao contrôle do volume global das 
operações de redesconto exercido efetivamente 
através de dotações operacionais instituídas 
para cada banco e de limitações quanto ao 
prazo de resgate — foi inexpressiva a função 
da taxa de juros como elemento controlador, 
de vez que o custo de acesso ao redesconto era 
ínfimo em comparação com as taxas prevale- 
centes no mercado bancário — em 1967, êsses 
dispositivos de natureza direta não tiveram 
atuação eficaz para se contraporem a uma de- 
manda mais intensa no redesconto de liquidez. 


As Autoridades, cônscias da necessidade de 
deter possíveis expansões monetárias, resolve- 
ram alterar a estrutura da taxa de juros, adi- 
cionando comissões ao custo dêsse redesconto, 





que se tornou um instrumento adequado ao 
contrôle do volume das operações da espécie. 


O retraimento observado no nível da ativida- 
de econômica (que despontou em princípios 


-do último trimestre do ano transato, prolon- 


gando-se até o final do mês de abril/67, em vir- 
tude do próprio programa de combate à infla- 
ção) e o comportamento de algumas variáveis 
de natureza financeira e psicológica provoca- 
ram excesso de liquidez no sistema bancário. 
Assim, os bancos reduziram progressivamente 
seu endividamento por redesconto até o mês 
de abril, quando os saldos globais (exceto as 
operações de café) acusaram o valor de NCr$ 
115,1 milhões em contraposição a NCr$ 295,5 
milhões, em janeiro, correspondendo em têr- 
mos relativos a um descenso da ordem de 
61,1%. A análise das séries estatísticas revela 


- que essa acentuada involução se deveu ao res- 


gate de débitos no redesconto de liquidez — 
NCr$ 188,1 milhões, em janeiro, para NCr$ 41,0 
milhões, em abril — e ao declínio das opera- 
ções realizadas com base no Decreto n.º 57 271, 
de 16-11-65, cujo prazo de vigência se extinguiu 
em dezembro de 1966. 


Com a inversão das tendências observadas 
no 1.º quadrimestre e a aproximação da comer- 
cialização das safras agrícolas, as operações 
evoluíram em ritmo acelerado até o final de 
agôsto, quando atingiram o montante de NCr$ 
2724 milhões, dos quais 44,56 % relativos ao 
redesconto de liquidez e o restante aos refi- 
nanciamentos rurais e à assistência prestada 
aos bancos oficiais, controlados pela União. 


Não obstante o natural refluxo de recursos 
que se verifica ao final do 3.º trimestre, por 
fôrça da liquidação dos débitos pertinentes às 
faixas especiais destinadas a amparar o setor 
rural, as operações ainda se mantiveram em 
níveis elevados, encerrando o exercício com 
NCr$ 282,3 milhões. 


Redesconto a Bancos Oficiais 


a) De contrôle da União — Esses estabele- 
cimentos, em face do importante papel que de- 
sempenham em setores da maior relevância 
para a economia nacional, continuaram desfru- 
tando das regalias de ficarem a salvo, em suas 
operações, do prazo de 15 dias (Instrução n.º 
288, de 14-1-65), de não lhes ser imputada co- 
brança de comissões a que estão sujeitos os 
demais bancos que fazem uso do redesconto 
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de liquidez. Seus limites globais elevaram-se a 
NCr$ 38,5 milhões, contra responsabilidades 
que oscilam em tôrno de NCr$ 20,0 milhões 
(maio) e NCr$ 34,2 milhões (outubro). 


b) De contrôle dos Estados — Conquanto 
subordinados ao contrôle dos Governos Esta- 
duais suas operações de redesconto de liqui- 
dez receberam o mesmo tratamento das reali- 
zadas pela rêde privada, tendo em vista que 
funcionam como autênticos bancos de depósito 
e desconto, não lhes sendo, portanto, faculta- 
dos os privilégios próprios dos bancos oficiais, 
controlados pela União. 

A participação nas diversas faixas de redes- 
conto existentes, dêsses estabelecimentos (exce- 
to café) elevou-se a NCr$ 97,1 milhões. As so- 
licitações, de modo geral, se comportaram em 
níveis inferiores aos ocorridos no ano passado, 
notando-se, do exame da série estatística men- 
sal, que o ponto alto foi atingido em dezem- 
bro, com NCr$ 48,2 milhões, posição que indica 
acréscimo de 834% em relação ao mês ante- 
rior. Éste incremento decorreu exclusivamen- 
te da maior solicitação ao redesconto de liqui- 
dez que acusou variação de NCr$ 23,6 milhões. 


O saldo relativo a essas operações, refletin- 
do o alto nível de encaixe que desfrutavam os 
bancos no 1.º quadrimestre, declinou sensivel- 
mente até o mês de abril, quando atingiu o 
montante de NCr$ 41,0 milhões. A medida que 
se recomenda o ritmo de crescimento das ati- 
vidades econômicas, os bancos, não obstante 
intensificarem suas operações, mantiveram ati- 
tude parcimoniosa, em relação ao comporta- 
mento do ano transato, em face do papel re- 
levante que a taxa de juros exerceu na limita- 
ção das solicitações. As responsabilidades de 
débitos nessa faixa, após o período de recesso, 
evoluíram até setembro (NCr$ 123,8 milhões) 
declinando no mês seguinte em cêrca de NCr$ 
30 milhões, para, em seguida, recrudescer e en- 
cerrar o exercício com NCr$ 163,8 milhões. 


Refinanciamentos Permanentes a Atividades 
Econômicas 


a) Ao amparo do Decreto-lei n.º 167, de 14- 
-257 — Os saldos dos financiamentos concedi- 


dos ao abrigo do Decreto-lei n.º 167, de 14-2-67, 


apresentaram pequenas oscilações, em confron- 


to com os das mesmas operações realizadas 
em 1966, tendo o ponto mais alto ocorrido em 


julho (NrC$ 33,6 milhões). 


Essas operações de custeio agrícola são con- 
templadas com limites especiais permanentes 
dos bancos, revisados em 1967, com base em 
1% dos depósitos registrados no balanço de 
cada estabelecimento, em 31-12-66, o que per- 
mitiu sua elevação para NCr$ 62,4 milhões, con- 
tra NCr$ 46 milhões, em 1966, representando 
um acréscimo relativo de 35,6 %. 


b) Produtos Manujfaturados Exportáveis — 
Em complemento das medidas que vêm sendo 
postas em prática e a outras em fase de es- 
tudo, visando a criar condições favoráveis à 
maior participação de nosso parque industrial 
no comércio internacional, o Conselho Mone- 
tário Nacional, em sessão de 31-10-67, autori- 
zou o Banco Central a baixar a Resolução 
n.º 71, de 1-11-67, que criou faixas especiais aos 
estabelecimentos de crédito para redesconto 
de papéis oriundos de transações de produtos 
manufaturados destinados à exportação e cons- 
tantes das classes V, VI, VII e VIII da No- 
menclatura Brasileira de Mercadorias. Admi- 
tiu, ainda, em caráter excepcional, que, sob 
amparo dessa faixa, fôssem beneficiados ou- 
tros produtos resultantes, comprovadamente, 
de elaborado processo industrial. 


A quantificação dessas faixas é calculada 
com base em 10% dos tetos normais de re- 
desconto, estabelecendo-se a taxa de juros de 
4%Wa.a. desde que o financiamento bancário 
respectivo seja feito a juros e comissões, que, 
somados, não excedam de 8%a.a. Essa nova 
faixa, até o presente momento, não foi utili- 
zada, em virtude de encontrar-se em fase de 


regulamentação. 


Refinanciamento Temporário a Atividades 
Econômicas 


a) Produtos rurais ao amparo do Decreto-lei 
n.º 167, de 14-2-67 — As Autoridades Monetá- 
rias vêm concedendo, periddicamente, limites 
extra-temporários, para redesconto de notas 
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promissórias rurais, com o objetivo de facili- 
tar a comercialização das safras agrícolas, que, 
por sinal, em 1967 se apresentaram em volume 
bem mais satisfatório do que no ano anterior. 


Essas operações, que representam refôrço 
temporário dos limites especiais permanentes 
de que dispõem os bancos para redesconto de 
papéis rurais, têm sido concedidas usualmen- 
te, para as áreas do Centro e do Sul do País, 
no período de março a julho — época em que 
mais se intensifica a comercialização de pro- 
dutos rurais. Todavia, por necessidade de criar 
condições favoráveis para escoamento normal 
de alguns produtos básicos alimentares, as Au- 
toridades resolveram, em princípio de dezem- 
bro de 1966, antecipar a concessão dessa faixa 
para acolher exclusivamente promissórias ru- 
rais representativas de comercialização. 


As responsabilidades, por operações da natu- 
reza, cresceram cumulativamente até julho — 
quando atingiram o valor de NCr$ 19,6 mi- 
lhões — declinando nos meses subseqgientes. 


b) Comercialização rural ao amparo do De- 
creto-lei n.º 167, de 14-2-67 — Diante da neces- 
sidade imperiosa de prestar efetiva e adequa- 
da assistência financeira às atividades rurais, 
que, êste ano, ampliaram seu nível de produ- 
ção, o Conselho Monetário Nacional, em ses- 
são de 9-5-67, estabeleceu uma segunda faixa 
especial temporária de redesconto para dar co- 
bertura à comercialização das safras agrícolas 


nas regiões Centro e Sul do País. 


As quantificações das necessidades foram 
estabelecidas com base em 2% do total dos 
bancos, em 31-12-66, que representaram recur- 
sos em potencial à disposição do setor benefi- 
ciado da ordem de NCr$ 134 milhões. Toda- 
via, as solicitações ficaram muito aquém da 
expectativa, não chegando a ultrapassar o mon- 
tante de NCr$ 60,0 milhões, em agôsto. 


c) Operações de café, cacau, fumo, mamona 
e sisal — Em complemento do plano financei- 


ro de sustentação da economia cafeeira, o Con- 
selho Monetário Nacional, em sessão de 9-6-67, 
aprovou o revigoramento das dotações existen- 
tes, com observância da mesma sistemática, 
que vinha sendo adotada desde a safra 65/66. 
Assim é que os limites operacionais, para o 
presente período, foram calculados com base 
em 10% dos depósitos consignados nos balan- 
ços de 30-12-66, para os bancos que operam 
tradicionalmente em zona cafeeira. 


No tocante às taxas de juros para as opera- 
ções dessa faixa, resolveu o Conselho Monetário 
Nacional uniformizá-las em 8% a.a., inclusive 
para as cédulas de crédito rural, excluindo, to- 
davia, as letras de câmbio, cuja taxa fixou 
em 12% aa. 


As operações acompanharam o mesmo com- 
portamento observado em anos anteriores, re- 
fletindo a forte estacionalidade a que está su- 
jeito o produto: as responsabilidades declina- 
ram progressivamente até junho, quando atin- 
giram NCr$ 22,8 milhões, para depois evoluí- 
rem com a comercialização da nova safra ca- 
feeira. O ponto mais alto foi alcançado em de- 
zembro, com NCr$ 157,1 milhões, contra NCr$ 
88,0 milhões em igual período de 1966. 


Ao contrário do que vem sendo usualmente 
observado, nos anos anteriores, quando as sa- 
fras do cacau, fumo, mamona e sisal foram 
beneficiadas somente à época da fixação das 
dotações estabelecidas para o café, o Conselho 
Monetário Nacional, em sessão de 9-5-67, pro- 
cedeu à revisão antecipada dos limites dêsses 
produtos, tendo em vista algumas dificuldades 
que tiveram de enfrentar e levada em conta 
a evolução rápida que teve a produção do ca- 
cau e seus subprodutos exportáveis. 


Essas operações, que nos exercícios anterio- 
res mantinham razoável estabilidade, no decur- 
so de 1967 experimentaram substancial incre- 
mento a partir de julho, refletindo aquelas me- 
lhores dotações concedidas pelo Conselho Mo- 
netário Nacional. 
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REDESCONTOS A 
Rediscounts to . 








SALDOS EM 
End of 
á A BANCOS DE CONTRÔÓLE 
State Governments 
Refi 
Refi 
E a cr ce E 
ontrôle da 
PERÍODO União Permanentes “ ; 
y Redesconto Permanent 
Period To Union Comum ; 
Banks of 
Control Common Limite Es- , Al 
Rediscount DR o - 
De . Decree6881 | - Total Café 
Specific Dec. 52.271 , Total Coffee 
Limit 
Decree 167 

1965 | 4 
DORA BRO” secs svssws acre 22,8 13,8 1,6 2,1 3,7 19,0 
December 

1986 
pi EO (Co o a 23,5 21,1 1,5 2,2 47 14,4 
January A 
ENSVRONRO ua soe sos cespe es 25,6 23,5 1,5 2,1 3,6 9,8 
February 
RR SR neo e no PD md 23,7 11,3 1,8 2,0 3,8 5,6 
March 
ERRA ESSO SENTA jon dra 23,2 21,1 3,4 1,9 5,3 4,3 
April É 
ju o do SAS Ro a AR 28,5 30,9 47 2,5 Ta 81 
May 
NIRO es o O ss A SRI a 29,1 19,9 6,1 a 8,8 3,0 
Juna E 
ELO Sos dass e dona da 27,1 27,9 7a 2,0 9,2 31 | 
July , 

AS OEta ici Ena ar Ed 27,1 20,9 7,5 2,4 9,9 4,4 
August 

Satan bras a frapa as sw 20,6 24,3 4,0 2,9 6,9 6,1 
September f 
e ar go paço 18,6 24,3 3,7 3,4 od 9,0 ! 
October 

INOVBEDDIO ee con entancsos 18,1 335,6 5.3 2,9 8,4 o balé 
November 

HIQINNDOVO meras Pesa ea 28,7 34,1 6,4 4,9 11,3 11,7 
December . 

1957 | 
TO US Ld DERR 25,4 25,8 6,7 3,8 10,5 92 
January 
POVELOITO: "season tias. o 23,7 12,2 6,4 1,6 8,0 8,0 
February 
o Re o fog e CMRE o A A 21,3 1,6 5,4 5,8 5.8 31 
March 
RB Defesas bore do. ; 20,6 0,3 5,5 02: + 5,7 2,1 
April 
dn ente ds: Ea Oda . 20,0 1,6 5,3 — 5,3 21 
May 
UNO putos e std sos É cem 23,9 10,0 4,7 — 4,7 21 
June 
(es PED RD 20,3 10,9 4,8 E as 38 E 
July : 
ABONO. o cm vv atra q 24,0 10,9 4,9 — 4,9 87 
August 
SOTORDIO- ciano sa 26,4 15,8 3,9 — 3,9 14,2 
September 
URU ce «pe RR e rs 34,2 4,2 3.5 -— 3,5 15,8 | 
October Ê 
Novembro cases et. 30,9 10,9 é 3,6 — 3.6 17,0 
November - , 
Dezembro =... As, 32,7 34,5 3,5 — 3,5 20,4' 

. December : 

(1) Inclui operações com base na Lei 3253, anteriores ao Decreto-Lei n.º 167. ” 

(2) Inclui operações de comercialização rural e comercialização agrícola, com base na Lei 3 258. ; N 

(3) Inclui operações de preços mínimos (Lei 3 253). . | 
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BANCOS OFICIAIS 

E 

À N Official Banks 

an 

FIM DE MÊS 

Month Balances 

DE GOVERNOS ESTADUAIS 

Control Banks 

Ref | janciamentos 
* nancing 





Temporários 
Non-Permanent 


Cx 


Total dos re- 


IE E ) j as ae . A 
— Cacau, fumo, Comerciali- financia- 
E BIRO sisal, ma- zação rural Rus DEcrero mentos 
"mona, etc. Decreto 167 Dec. 167 (3) 57 971 
eo À | 4 (2) : Refinancing 
na an q Rural Rural Decree Total total 
E] a a ça E) 
o E castor seed, trade te dei 57.871 
IH etc. Decree 16% 





| K 0,7 0,4 0,8 Es 20,4 24,1 
HE 

us É 0,6 0,2 0,2 = 15,4 19,5 

| q 0,4 0,1 0,1 = 10,4 14,0 

b 0,6 = 0,1 — 6,3 10,1 

q 20 11 0,1 as 7,5 12,8 

A 2,0 22,3 == 1,6 9,0 16,2 

E 2 4,3 = 7,0 16,8 25,1 

o 1,4 5,5 — 57 15,7 24,9 

ld 1,9 5,0 es 1,7 13,0 22,9 

| | l 1,8 29 = =, 10,8 17,7 

| — ARRRA 0,8 — — 11,7 18,8 

| 1 21 0,4 EE, 97 ca 14,2 22,6 

na 22 03 sa Es 14,2 25,5 
No 

o 2,3 0,8 0,1 — 11,9 22,4 

n RA 0,3 0,7 — 11,1 19,1 

H C,T Eo2 2,2 = e 13,0 

Há 1,2 == 20 cx 5,2 11,0 

[q “tl E 2,0 o 5,2 10,5 

El 1,0 1,0 = 5.2 9,9 

2,8 4,2 2,2 — 12,5 17,8 

2,5 7,5 2,6 e 21,8 26,2 

4,8 6,5 21 o 21 81,0 

4 4,3 7,4 1,2 — 28,7 32,2 

Mo» 40 7,6 0,2 a 288 32,4 

3,6 6,7 SE a 30;7 34,2 


E included operations based on Law 3 253 previous to Decree Law 167. 
cluded Rural and Agricultural traãe operations based on Law 3 253. 
cluded Minimum prices operations (Law 3 253). 


th 








Total das 
operações 
com bancos 
de contrôle 
dos Estados 


State Banks 
of Central 
Operations 

Total 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 


TOTAL GE- 
RAL DAS . 
OPERAÇÕES 
COM BAN- 
COS OFT. 
CIAIS 


State Banks 
Operations 
Grand 
Total 


60,7 


63,7 
63,1 
45,1 
57,1 
75,6 
741 
80,5 
70,9 
62,6 
61,7 
76,3 
86,3 


73,6 
55,0 
35,9 
31,9 
32,1 
40,2 
52,1 
61,1 
73,2 
70,6 
74,2 
101,4 








REDESCONTOS A 
Rediscounts to. 


Saldos em 
End of Month. 


Refi 





Permanentes 
Permanent 
PERÍODO Comum a : 
Period eae Limite Es- 
DER i 
ecreto-le ) y 
n.º d67 (1) Dec, 57 271 Total Caté 
Coffee 
specific Dtcree 57 271 Total Ie 
Limit 
Decree 167 j 
1955 
BRR o rt Up se E NR SA RP 35,6 “1,1 6,8 10,9 141,1. 
December 
1966 
RREO EO usa Sis caro ento E SO 25,3 4,2 5,8 10,0 88,7 
January 
RR it nat a avioes 64,5 8,8 8,2 16,4 61,9 
February 
MR th ses ora ss ma vá 4 47,0 14,0 10,7 24,7 44,3 
March 
ENEM E to sado io sir E 56,2 19,8 11,0 30,8 . 88 
April 
E o se ncaça era a o ASA 64,0 26,2 12,0 38,2 30,6 
May 
ERERADRO reto 2 a eu e É 87,0 29,5 14,8 - 44,3 30,9 
June 
A TE a MRE PR o ANE = A 109,0 31,3 14,8 46,1 30,6 
July 
TECTO o AE de, A POR IAD, RR Sa 90,6 22,9 15,7 38,6 41,4 
August 
CS o PE NDA ARS SE à 151,2 14,8 33,0 47,8 58,1 
September 
RIM Mis Ras ya cia Ad 206,7 13,9 33,9 47,8 7,5,8 
October 
RRERAAEDTO OS po na CAs Sa 193,1 13,6 37,4 51,0 78,2 
November 
ERRO sine doe asdresres 128,8 15,2 32,9 48,1 76,2 
December 
1967 
DR rss acerta 162,1 20,4 35,2 55,6 66,7 
January 
REMENEIOs cctiços Es revi 110,0 23,5 22,5 46,0 55,9 
February 
TS RADAR o AD 50,5 22,8 6,5 29,3 31,5 
March ; 
o AREA 40,5 21,7 0,7 22,4 25,8 
April 
dO RENDAS RR 48,7 22,6 — 22,6 21,7 
May 
EU ARS Rr O 441 25,8 — 25,8 20,7 
June 
pese PORN te SAR RR E po ao rh 87,7 28,8 — 25,8 40,9 
uy 
EE Ao rore intao 110,3 23,4 — 23,4 76,0 
August 
RuRtsniaro RES SE 107,9 18,4 — 18,4 117,5 
tember 
Outubro Sn RR aj é nba 0 6,0 89,2 15,3 — 15,3 132,5 
ctober p 
EGO À PARE RD A 121,9 16,1 — 16,1 131,8 . 
November / 
b DAS O 175 MENS pe E RE RRR 129,2 18,0 — 18,0 136,7 
December 


(1) Inclui operações com base na Lei 3253, anteriores ao Decreto-Lei n.º 167. 
(2) Inclui operações de comercialização rural e comercialização agrícola, com hase na Lei 3 253. 


(3) Inclui operações de preços mínimos (Lei 3 253). 
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BANCOS COMERCIAIS 
“Commercial Banks 

















Fim de Mês 
NCr$ MILHÕES 
Elurincos NCr$ Million 
Aa et a ema e e im aa mr ms meat e a nao ira ma mer im mma me im meme a mm 
| nancing 
à Temporários 
Non-Permanent 
TOTAL 
q EE GERAL 

! Comerciali. , otal dos re- 

] a aaa zação rural Produtos financia- Total 
mona Decreto-lei rurais mentos Grand 
| ' : n.º 167 (2) Decreto-lei Dec. 57 271 Total 
| Cocoa, to- : n.º 167 (3) Total. 

o bacco, sisal Rural Rural Decree 57 271 Total Refinancing 

| castor EE trade products 
| Bic a Decree 167 Decree 167 
| : E Rural 
| 
| 
41d) 7.8 3,6 3,8 sã 129,3 140,2 175,8 
E 
|| 72 eo 21 E 91,4 101,4 126,7 
ny dl: 10,4 io 1,8 == 75,4 91,8 156,3 
“a dl 1,7 1,0 0,8 — 57,8 82,5 129,5 
nad) 11,1 5,5 0,5 =— 54,2. ie? 85,7 141,9 
6 1 12,1 21,9 q3) + 19,2 84,0 RR o 186,2 
ny | à 11,3 28,6 — 35,1 105,9 150,2 287,2 
me 11,8 31,5 — - 28,8 97,7 143,8 252,8 
ua E TO a 28,1 Re 3,9 83,1 121,7 212,8 
mi) 10,4 13,0 - — 81,5 129,3 280,5 
md 12,6 5,8 — — às RA 141,5 348,2 
E 
| 12,4 23 = — 92,9 143,9 337,0 
ma 12,8 2.3 —. — 90,8 138,9 267,7 
7 9,9 1,6 1,4 se 79,6 135,2 297,8 
a 11,8 1,7 : E ps 76,1 1221 232,1 
“ms Ha j 1,3 8,8 — 53,3 82,6 133,1 
mal 8,5 0,9 12,6 a 47,8 70,2 110,7 
ILHA E 
4! 6.9 2,4 18,4 as 44,4 67,0 115,7 
E | 12,3 17,0 14,9 = 649 90,7 134,8 
u 19,5 47,0 17,4 ; = 124,8 153,6 241,3 
a 25,1 48,2 12,5 = 161,8 185,2 295,5 
fi 29,1 : 97,6 6,8 = 191,0 209,4 317,3 
é) 29,6 82 3,5 = 193,8 209,1 298,3 
8 26,8 94,4 » 0,5 = 183,5 199,6 321,5 
hj 
á 921,6 26,2 E E a “190,5 208,5 387.7 








Included operations based on Law 3 253 previous to Decree Law 167. 
ncluded Rural and Agricultural trade operations based on Law 3 253. 
ncluded Minimum Prices operations (Law 3 258). 


| 
| 
4 
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EXECUÇÃO DA POLÍTICA DE PREÇOS MÍNIMO 


As operações de sustentação da Política Na- 
cional de Preços Mínimos apresentaram, em 
1967, resultados satisfatórios, alcançando o sal- 
do das aplicações, com relação ao ano prece- 
dente, uma expansão de 16,4%. Como é nor- 
mal para êsse tipo de operações, registrou uma 
evolução nitidamente sazonal. 


O ritmo de crescimento absoluto das imobi- 
lizações globais de recursos acelerou-se a par- 
tir do final do 2.º trimestre, atingindo o seu 
ápice no 3.º trimestre, refletindo, como usual- 
mente ocorre, a pressão das safras. 


Os financiamentos específicos de sacaria e 
algodão através da CREGE e CREAI revelaram, 
em 1967, uma forte redução (— 50,4 %), ao pas- 
so que os atinentes ao milho para alimentação 
de animais evidenciaram um expressivo incre- 


mento (+ 1224%). No âmbito da CREGE, 
cumpre destacar o financiamento da comercia- 
lização de produtos beneficiados, que demons- 
traram, no decorrer de 1967, uma forte incor- 
poração (+ 92,2 %). 


O Decreto-lei n.º 79, de 19-12-66, substituiu 
tôda a legislação anterior sôbre preços míni- 
mos, propiciando à Comissão de Financiamen- 
to da Produção maior flexibilidade para a exe- 
cução da política de preços de suporte. 


Na política de preços mínimos permaneceu, 
em 1967, como nos dois últimos anos, a ênfase - 
dada ao financiamento, em substituição à com- 
pra direta pelo Govêrno. Conseqiientemente, no 
total das operações, registrou-se notável cresci- 
mento nos financiamentos através das promis- 
sórias que, por sua maleabilidade operativa, 
possibilitou uma dinamização nessa faixa de 
atendimento. 


OPERAÇÕES DE SUSTENTAÇÃO DA POLÍTICA NACIONAL DE “PREÇOS MÍNIMOS” 


National Minimum Price Support Program 





SALDOS 
NCr$ MILHÕES 
Balances NOCr$ Million 
1967 VARIA- 
ANUAL 
GS A 
DISCRIMINAÇÃO 1967 — % 
Specification Dezembro Março Junho Setembro Dezembro 
December March June September December Annual 
Variation 
1967 — % 
I — Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
CUSRRENRALNO Dame elis om Stoa alo pare ano CATE RR DA 139,7 94,0 132,9 188,0 173,0 28,8 
Agricultural and Industrial Credit Depart- 
ment (CREAI) 
a) Aquisição de produtos agrícolas ...... 52,5 52,8 60,3 69,1 —13,3 
Agricultural products purchase 
b) Financiamento da produção agrícola .. 28,9 61,3 101,1 Taça 68,3 
Financing of the Agricultural Pro- 
duction 
c) Financiamento de milho para alimenta- 
ção de aves, suínos e gado leiteiro .., 10,4 15,2 22,9 25,8 122,4 
Maize financing for feeding chickens, 
pigs and cattle 
d) Financiamento de sacaria ............. 2.2 3,6 3,7 1,0 —61,5 
Financing of bags manufacture 
II — Carteira de Crédito Geral (CREGE) ...... 132,1 119,3 178,0 191,0 143,5 8,6 
General! Credit Department (CREGÊ) 
a) Desconto de promissórias rurais ...... 108,8 95,8 156,3 158,6 95,2 — "1,4 
Discount of rural promissory notes 
b) Financiamento especial do algodão ... — rãs ss = — 
Special Financing of Cotton 
e) Financiamento de sacaria .......... 4,8 4,2 3,4 3,7 38,3 
Financing of bags manufacture 
d). Comercialização de produtos beneficia- 
ELOS o ES SP PAR = RD RT RE 18,7 17,5 29,0 44,6 92,2 
Trade of processed products 
Total 
RC RR Doe o o 271,8 213,3 310,9 379,0 316,5 16,4 


FonTES ) Banco do Brasil e Banco Central, 
Sources Bank of Brazil and Central Bank. 








Compra, Venda e Financiamento de Produtos 
pela Carteira de Comércio Exterior - CACEX 


Em 1957, as operações ativas de compra, ven- 
da e financiamento de produtos de importação, 
exportação e outros agrícolas, realizadas por 
conta do Govêrno Federal, apresentaram ex- 
pressivo crescimento nominal (NCr$ 100,8 mi- 
lhões). 


Com efeito, o saldo mobilizado que alcança- - 


va NCr$ 260,0 milhões, em 31-12-66, ao término 
de 1967 ascendeu a NCr$ 360,8 milhões, ou seja 
+ 38,8%. 


A rubrica “Outros Produtos Agrícolas”, para 
consumo interno, foi a que mais se expandiu 
em 1967 (303,8 %), evoluindo de NCr$ 26,3 para 
NCr$ 106,2 milhões. 


As operações com produtos de exportação 
registraram forte expansão (NCr$ 1244 mi- 
lhões), ou seja, de 103,6 % em relação a 1966, 
enquanto a aquisição de produtos de importa- 
ção mostrou uma acentuada queda (NCr$ 103,5 
milhões) ou 91,1%. A quase totalidade coube 
ao financiamento de açúcar demerara com 
NCr$ 227,8 milhões correspondente a 93,2% 
(Para maiores esclarecimentos vide as contas 
“Produtos em Regime Especial”). 


OPERAÇÕES DE COMPRA, VENDA E FINANCIAMENTOS DE PRODUTOS 
PELA CACEX 


Operations of Purchasé, Sale and Products Financing by CACEX 








SALDOS 
Balances 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
GOVERNO 
FEDERAL 
Aquisição de » 
Produtos 
PERÍODO EXPORTAÇÃO Agrícolas IMPORTAÇÃO | TOTAL 
Period Exports ; Federal Imports Total 
i Government 
Purchase of 
Agricultural 
Products 
QU aBho css ces RE amino 120,1 26,3 113,6 260,0 
BL=OB E posse aire tee 148,0 55,2 104,6 307,8 
BOROGSEM 7 e o = RR Ro 96,2 53,5 127,7 271,4 
SOCO0EBMA credo 167,6 34,4 76,1 278,1 
DAS cv 2 ARDE 244,5 106,2 10,1 300,8 


OPERAÇÕES PASSIVAS 
* DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS 


Os dados de 1967 revelam terem os depósi- 
tos compulsórios apresentado um desempenho 
significativo, não somente pela sua eficiência 
como instrumento de política monetária — re- 
gulador da liquidez do sistema bancário — 
como também pelo fato de terem representado 


substancial fonte de recursos para o Banco 
Central. 


Com efeito, o montante do encaixe compul- 
sório dos bancos comerciais atingiu ao final 
do ano NCr$ 2 066,0 milhões, ou seja, um acrés- 


- cimo de NCr$ 776,0 milhões (+ 60,2%), em 


confronto com a posição de 31 de dezembro de 
1966, incremento bastante superior ao ocorrido 
no ano anterior, quando se registrou uma ex- 


10% 
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pansão de NCr$ 238,4 milhões (+ 22,7%), re- 
lativamente ao saldo de 31-12-65.' 


Quanto à composição do recolhimento com- 
pulsório, no exercício de 1967, os depósitos em 
espécie aumentaram de NCr$ 504,6 milhões, re- 
presentando um acréscimo, em têrmos percen- 


Saldos dos Depósitos Compulsório dos Bancos Comerciais 


Distribuição Percentual 







Recolhimento em Moeda 
Collected in Currency 





A evolução do recolhimento compulsório em 
moeda, que atingiu 29,7 % no 1.º semestre, teve 
como origem o elevado crescimento dos depó- 
sitos do público (+ 27,0 %), aumento que pou- 
co dependeu da expansão do saldo do papel- 
-moeda em circulação (+ 1,1 %), originando-se, 
preponderantemente, da conjugação simultânea 
de outros fatôres que contribuíram de modo 
decisivo para o aumento da moeda escritural : 
comportamento do público e dos bancos. O 
primeiro, pela maior preferência em conservar 
seus meios de pagamento sob a forma de de- 
pósitos à vista, em vez de papel-moeda, bem 
blico, do mercado financeiro para o monetá- 
como por desvio de recursos, de parte do pú- 
rio; e o segundo, criando moeda secundária 


pela expansão dos empréstimos ao setor pri- 
vado. 


tuais, da ordem de 51,0 %, não obstante preva- 
lecerem as mesmas taxas de recolhimento vi- 
gentes ao final do ano precedente. Referidos 
depósitos representaram, em média, no perío- 
do, 74,0% do total devido compulsôriamente 
pelos bancos. 


Balances,of the Compulsory 
Deposits of the Commercial Banks 
Percentual Distribution 


Demais Haveres Optativos ao Compulsótios. 
Other “Optative Assets” to, te Compulsory 


8o 


| um iv Trimestres 
E 7 ——s "Trimesters 


Quanto ao segundo semestre, a elevação foi 
menos expressiva, situando-se em 16,4%, e de- 
terminada, em grande parte, pelo acentuado 
aumento de 24,8 % no papel-moeda em circula- 
ção, contra 1,1% no primeiro semestre, e pelo 
comportamento do encaixe livre dos bancos co- 
merciais, cuja proporção, com os depósitos do 
público, declinou de 15,7%, em junho, para 
12,8 %, em dezembro. 


A proporção “encaixe compulsório /depósitos 
do público”, nos bancos comerciais, sujeitos ao 
recolhimento, elevou-se bastante em 1967, quan- 
do apresentou a média de 22,0 %, contra 20,3 % 
em 1966, o que demonstra a flexibilidade da 
política de depósitos compulsórios seguida pe- 
las Autoridades Monetárias, com vistas a regu- 
lar um nível de liquidez adequado às reais ne- 











cessidades da economia. Com efeito, atento à 
situação geral de liquidez do sistema, o Conse- 
lho Monetário Nacional, valendo-se da faculda- 
de prevista no artigo I do Decreto-lei n.º 108, 
de 17-2-67, autorizou o Banco Central, em ses- 
são de 20-12-67, a baixar a Resolução n.º 79, de 


26-12-67, a qual tem como objetivo fundamen- 


tal a redução da taxa de juros cobrada pelos 
bancos, a elevação dos depósitos compulsórios, 


através de recolhimento adicional (45 %) sôbre 
o aumento dos depósitos verificados a partir 
de 5-12-67, e a ampliação das aplicações em cré- 
dito rural, através do estabelecimento de um 
mínimo de 20 % do crescimento mensal dos de- 
pósitos. 


Relação: Encaixe Compulsório dos Bancos Comerciais 


Total de Depósitos do Público nos Bancos Comerciais 


- Relation: Compulsory Reserve of Commercial Banks 
Private Sector Total Deposits in Commercial Banks 


0,21 
0,20 


0,19 


0.13 


Haveres Optativos ao Compulsório 


Relativamente aos “haveres optativos” — apli- 
cações feitas pelos bancos alternativamente ao 
depósito compulsório — as Obrigações Reajus- 
táveis do Tesouro Nacional (ORTN) e os em- 
préstimos rurais sob o amparo da Resolução 
n.º 5 somaram, ao final de dezembro, respecti- 
vamente, NCr$ 405,4 milhões e NCr$ 159,8 mi- 
lhões, participando com 19,6% e 7,7% do to- 
tal do recolhimento compulsório, o que reflete, 
em parte, os efeitos das medidas tomadas pe- 
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las Autoridades Monetárias no tocante à polí- 
tica de depósitos compulsórios, conjugada com 
a de promoção dos títulos públicos no mer- 


cado de capitais. 


Assim é que, no que toca às aplicações em 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional, 
dentro das normas consubstanciadas na Reso- 


lução n.º 5, foi permitido aos bancos o nivela- 


“mento de suas posições com os títulos da es- 


pécie, embora com o prazo reduzido para 1 ano, 


nos têrmos da Circular n.º 85, de 31-3-67. 
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COMPOSIÇÃO DOS DEPÓSITOS COMPULSÓRIOS DOS BANCOS COMERCIAIS 


Commercial Banks Compulsory Deposits Composition 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
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PROPORÇÃO 
ENCAIXE 
OBRIGATÓ- 
RIO/DEPóÓ- 
SITO DO 
PÚBLICO 
NOS BANCOS 
EMPRÉS- 7 COMERCIAIS 
TIMOS SUJEITOS A 
RURAIS OUTROS , RECOLHI- 
MESES MOEDA ORTN Res. n.º 5 TÍTULOS TOTAL MENTO 
Months Currency National Rural Loans Other Total Côompulsory 
Treasury Res. n.º 5 Bills “ Cash Pro- 
Bonds with . | portion Pri- 
Purchase vate Sector 
power Deposits in 
clause “Commercial 
Banks sub- 
' ject to 
compulsory 
collect 
1966 
Desembro «suco. 989,4 207,1 86,5 FRU 1 290,0 20,1 
December 
1967 
DOURO O cá ai gesso 1 067,9 211,8 88,2 6,7 1374,6 22,2 
January 
Pevéreiro quereesasê 1 055,9 228,6 92,8 6,3 1 383,6 21,8 
February 
MAESO ceseauecaares 1 094,4 255,1 93,2 6,7 1 449,4 21,5 
March 
BRR me ex tnca ro Ras 1 166,9 281,4 100,7 6,5 1555,5 22,0 
April 
DEDO SS ao ENCORE Cad 1 195,3 302,4 107,7 6,5 1611,9 22,0 
May 
TANDO o Rpa ta Diver d 1 283,6 326,2 114,7 5.9 1730,4 21,7 
Juna 
MAM DAS can tn iss 6% 1 356,4 342,0 123,4 y ul 1 828,9 23,2 
July 
MERMO sara é 1 326,6 358.7 134,5 ta 1 826,9 22,0 
August 
Setembro cesso cus 1 388,9 368,9 146,6 7,3 1911,7 22,3 
September 
Qutubro ...ccecaas 1 392,2 379,2 155.0 3 1933,7 22,0 
October 
Novembro 1 435,9 391,0 162,0 7,8 1 996,2 21,7 
November 
Dezembro .......... 1 494,0 405,4 159,8 6,8 2 066,0 21,7 
December 
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Outrossim, a Resolução n.º 36 determinou a 
ampliação do limite de proporcionalidade do 
recolhimento compulsório em ORTN de 15% 
para 20%, o que contribuiu, de certa: forma, 
para o incremento dessas aplicações. 

Quanto às liberações para Aplicação no Se- 
tor Rural, em refôrço às normas estabelecidas 
pela Circular n.º 34, relativa à comercialização 
de safras agrícolas das Regiões Leste (exceto: 
Bahia e Sergipe), Sul e Centro-Oeste, foi bai- 
xada a Circular n.º 88, de 24-4-67, permitindo, 
para efeito de liberação, a utilização de pro- 
missórias rurais representativas de vendas, a 
prazo, de produtos de natureza agrícola, extra- 
tiva vegetal ou pastoril, efetuadas diretamente 


por produtores rurais. 


Posteriormente, ao iniciar-se o escoamento 
dos produtos agrícolas das Regiões Norte e 
Nordeste, o Conselho Monetário Nacional, em 
sessão de 13-7-67, autorizou o Banco Central, a 
baixar a Circular n.º 95, de 48:67, estendendo 
aquelas regiões as mesmas regalias que haviam 
sido concedidas às Regiões Leste, Sul e Cen- 
tro-Oeste. 


Ainda com vistas ao fomento da produção 
agrícola, o Banco Central baixou, em 22-9-67, a 


Resolução n.º 69, determinando que os bancos 
aplicassem 10 % do valor total dos seus depó- 


sitos em operações típicas de crédito rural, 
contratadas com produtores ou suas cooperati- 


vas, excluídos os depósitos isentos do compul- 
“Sório, os recolhimentos obrigatórios em moeda 
e os empréstimos czurais amparados pela Re- 
solução n.º 5. | 

Outrossim, foi estabelecido que, no caso de 
rejeição ou impossibilidade por parte dos ban- 


cos do cumprimento dêsse dispositivo legal, . 


referidas parcelas correspondentes. seriam re- 
colhidas compulsôriamente ao Banco Central, 
para crédito do FUNAGRI (Fundo Geral para 


a Agricultura e Indústria). 


DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS 

A análise da série estatística dos Depósitos 
de Autarquias e Outras Entidades Públicas no 
Banco do Brasil (à vista e a curto prazo) re- 
vela, em 1967, uma redução de saldo da ordem 
de NCr$ 65,0 milhões, ou seja, uma queda de 
6,3 % relativamente à posição de 31-12-66. 

Referidos recursos, junto às Autoridades Mo- 
netárias, apresentaram-se em nível ascensional 
até o soÊE de agôsto, quando atingiram NCr$ 
1315,6 milhões, correspondendo a um acrésci- 
mo de NCr$ 278,9 milhões (+ 26,9%), compa- 


rativamente a dezembro de 1966. A exemplo de 


anos anteriores, declinaram no último trimes-. 


tre, situando-se em dezembro no nível mais 
baixo do ano (NCr$ 972,0 milhões). 


Ésse comportamento reflete o caráter esta- 
cional da evolução dêsses depósitos, pôsto que 
é comum, durante o último trimestre do ano, 


ua maior intensidade de saques pelas Autar- 
quias, para pagamento de compromissos de 
fim de exercício, e em razão de contenção por 


parte do Govêrno na liberação de suprimentos 


aos mencionados Órgãos. 


Dentre as Autarquias, as que mais se desta- 
cam pelo vulto dos depósitos junto às Autori- 
dades Monetárias são o Instituto Nacional da 
Previdência Social, o Departamento Nacional 
de Estradas de Rodagem, o Instituto Brasilei- 
ro do Café, o Instituto Brasileiro de Reforma 
Agrária, O Instituto Nacional de Desenvolvi- 
mento Agrário, o Banco Nacional de Habitação 
e o Banco Nacional de Desenvolvimento Eco- 


nômico. 
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DEPÓSITOS DE AUTARQUIAS E OUTRAS ENTIDADES PÚBLICAS NO BANCO DO BRASIL 
Autarchies and Other Government Entities Deposits in the Bank of Brazil 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balances in NCr$ Million 





1966 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
Dezembro 
December 


Autarquias — Aulgromos sumsescccrecesorewsssco 712 


EN DAS O NDA do ela sat ana main ima de wo 


-J 


B.N.H. — F.G.T.S. — BNH — FGTS ........ 


Caixas Econômicas Federal e Estaduais — Fe- 
deral and State Saving Banks ..........csoo. 67 


Outras Entidades Públicas — Other Government 
DE CR Sae x siso E orvia Araee eso DE and 6 O ga ae o 251 


SOLUTA 


Absolute 
Variation 


1967 


SS 


Março Junho Setembro Dezembro Dez. 66/67 
March June September December Dec. 66/67 
1 : | 


733 933 890 699 4 * — 13 
! 24 6 —= 1 
.º3 23 + 283 

47 60 m 172 + 105 
276 259 243 72 170 
1067 1252 1307 972 — 65 





SALDO LÍQUIDO DAS OPERAÇÕES DE CAFÉ 


As operações de café, ao final de 1967, apre- 
sentaram um saldo de NCr$ 348,4 milhões, don- 
de a efetivação de um fluxo para 1967 de ape- 
nas NCr$ 100 mil, comparativamente ao de 
NCrS 348,3 milhões anotado para 1966. 


A grande aplicação de recursos com financia- 
mentos, no segundo semestre do ano (NCr$ 
259,3 milhões), neutralizou e superou as liquida- 
ções ocorridas no primeiro semestre do ano 
(NCr$ 109 milhões), o que, juntamente com o 


elevado valor das compras de excedentes (NCS$ 


483 milhões), motivou a neutralidade da conta- 


-café no ano. 


Os elevados gastos com compras de exceden- 
tes e o crescimento das imobilizações em finan- 
ciamentos não puderam, portanto, ser cober- 
tos pela melhoria da receita do “Fundo de Re- 
serva de Defesa do Café” e que se materiali- 
zou, exclusivamente, em virtude da elevação 
média da taxa de câmbio ao ano, visto que, 
fundamentalmente, não se registraram modifi- 


cações no volume das exportações. 


RECURSOS EM CRUZEIROS DA P.L. 480 E 
EMPRÉSTIMOS DA A.I.D. 


Os empréstimos externos — P.L. 480 e em- 


préstimos-programas da A.ID. — propiciaram 

















às Autoridades Monetárias recursos no mon- 
tante de NCr$ 921 milhões desde o seu início, 


sendo que, NCr$ 162 milhões, durante o ano 


de 1967. 


Recursos em Cruzeiros da P.L. 480 e da 
Agencia para o Desenvolvimento Internacionai 
(AID) Recebidas pelas Atividades Monetárias 
Deposits in Cruzeiros from PL. 480 and from' Agency 

for International Develogment (AID) Received by the Monetary Authorities 
Ncr$ Milhões Nc-S Million 
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O incremento verificado na captação dêsse 
tipo de recursos deve-se bàâsicamente aos se- 
guintes fatos: a) Bleu da última “tran- 
che” do empréstimo-programa AID-512-1-055, de 
1966, cuja contrapartida correspondeu a NCr$ 
66 milhões; b) liberação da primeira “tran- 
che”, no valor correspondente a NCr$ 68 mi- 
lhões, do empréstimo-programa AID-512-1-064, 
de 1967, cujo valor total é de NCr$ 100 milhões; 
c) realização, da contrapartida em cruzeiros, de 
parte do VII acôrdo do Trigo, no valor de 


NCr$ 26 milhões. 


Por outro lado, as aplicações com recursos 
originários de tais empréstimos apresentaram 
um incremento, no ano, da ordem de NCr$ 
109 milhões e destinaram-se ao financiamento 
de projetos estaduais de desenvolvimento e de 


programas especiais de educação e desenvol- 


vimento, sob a responsabilidade do Govêrno 


Federal. 


Assim, foram contemplados programas espe- 
ciais de educação, através do PEBE — Progra- 


mas Especiais de Bôlsas de Estudo, COLTED 


“— Comissão do Livro Técnico e Didático, Cru- 


zada ABC, custeio dos dependentes de bolsis- 
tas de alto nível, doações a entidades priva- 


das de ensino. 


As aplicações através dos fundos especiais 


de crédito a médio prazo, sob a coordenação 


- do FUNAGRI, têm-se caracterizado por relativa 


rigidez, em virtude da ausência dêsse tipo de 


recursos para financiar tais operações. 


As operações de refinanciamento do progra- 
ma de importação de bens de produção, con- 
duzidas através do Banco Nacional de Desen- 


volvimento Econômico e do Banco do Brasil, 


apresentaram uma considerável expansão até 


o final do ano (NCr$ 21 milhões). 


No cômputo geral, o saldo não aplicado e 
retido nas Autoridades Monetárias acusou, ao 
final do ano, um valor de NCr$ 223 milhões, 
enquanto que, em 1966, se verificou um saldo 
de NCr$ 170,3 milhões, constituindo-se, portan- 
to; num fator importante para o financiamento 
das suas operações ativas, através da capta- 


ção de recursos não inflacionários. 
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DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DA PL 


Deposits in Cruzeiros from PL 


RECURSOS 
Reserves 








Acôrdos de Empréstimos — AID 
Loans Agreements — AID 





SALDOS EM RES = is , se r k PL 480 Total 
Bal i Commodi- *& dos 
lide ty Credit  Acôrdo pacursos 
orpora- 
512-K 512-L 512-L 512-L 512-L 512-L Total é tión Ze En Total 
010 024 028 034 055 064, Total aa Agreement Feserves 
1965 
Dezembro 16 63 14 229 — — 322 — 62 384 
December 
1966 
Setembro 16 63 22 302 200 ae 508 — 32 535 
September k 
Dezembro 16 63 24 302 266 = em 62 16 na 
December ] 
q 
1967 
Março 16 63 26 302 332 — 739 64 5 
March 
Junho 16 63 2 302 346 - 754 64 e, 
June 
, 
Julho 16 es 27 302 346 caçã 755 64 — s19 
July & 
E 
Agôsto 16 63 x 303 346 — 755 64 — s19 
August . | 
Setembro 16 63 2” 302 345 = 7.58 65 a sig 
September 
Outubro 16 63 ” 302 345 68 821 65 — 886 
October 
Novembro 16 63 g 302 345 68 s2 65 = ss6 
November 
Dezembro 16 63 2 302 345 68 821 65 2 912 — 
December A+ 
ó 
q 
(1) Inclui o empréstimo à Fundação Getúlio Vargas, no valor de NCr$ 4 milhões a partir de junho/67. i a 
Tt Includes Loan to Getulio Vargas Foundation in the value of NCr$ 4 million, since June 1967. “a 
e 
, 
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OUTROS AUXÍLIOS EXTERNOS 
ind Other Foreign aids 











APLICAÇÕES 
Investments 
Bank of Brazil 
Banco do Brasil 
Entregas Banco Emprés- 
"E dh ao Central Emprés- timos 
' Tesouro timos D ne 
De Nacional Central para dação 
aa Bank Desenvol- 4 Cavital Total 
TR Ei mento de o ota 
il de Industrial pmprêsas Total 
Treasury FUNAGRI Industrial ani eo) 
Deve- apital 
. DDIMEnE Companies 
. ta Democra- 
tization 
. Loans 
E = 
| 
o 
| 
A | 10 30 ri 23 50 
o 
, 
É 203 6s 35 3 73 
| 
mm = 265 113 43 48 91 
j 
218 92 42 53 9 
302 so 42 58 104 
307 78 42 58 104 
307 78 42 58 104 
312 96 42 58 104 
317 105 42 58 104 
318 105 42 58 104 
332 111 42 58 104 





SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balances in NCr$ Million 


TOTAL DOS DEPÓSITOS 
Total Deposits 


Entregas - 
re] Foataotna rat Banco 
diários dos das Apli- do Banco 
Finan- cações Brasil Central Total 
ao Delive- Invest- Bank Central Total 
RR, ries to ts f - Bank 
to other - EM go STS ES 
finance parties . 
agents 
31 11 132 246 6 252 
67 19 430 34 rh 105 
91 19 579 so so 170 
103 24 292 69 147 216 
9 24 606 20 192 212 
96 pg 621 a 17 198 
96 4 626 ' a 172 193 
96 41 649 16 153 169 
9% ES! 666 16 204 220 
96 44 667 16 203 219 
96 46 6s9 41 182 223 
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APLICAÇÃO COM RECURSOS ORIGINÁRIOS DA P.L. 480 E EMPRÉSTIMOS DA AGÊNCIA PARA 
O DESENVOLVIMENTO INTERNACIONAL — AID 


Investments with P.L. 480 Resources and with International Agency for Development (AID) Loans 
SALDOS EM FIM DE ANO 


End of Year Balances 


NCrS MILHÕES 
NCr$S Million 





DISCRIMINAÇÃO 


Specification 


1. Agropecuária — Agriculture and Cattle-raising ... 
Door To mara 6 10 sus s nda do nana asd 
3 Transportes — Transporis ....cccisenasiss cones ida 
4. Educação e Saúde — Education and Health ...... 
x ErGuitaão | — CE QRADO O acusa np ir adrs rr ca Bat ras 
6. Assistência Técnica — Know-how ..........cccssoos 
PPB re REST E SS EE PO NTE OD PRE IR UR A DO 


ta DA nau ses o SUR ES O 


Variações percentuais 
Percentual variations 





1965 1966 1967 
(a) (b) (c) b/a c/b 
96 ma 242.9 — 22,9 
s3 27 235 142,2 17.4 
10 60 9 | 500.0 61,7 
Je 15 61 rá 306,7 
u a 12 91 E 
— 1 30 JE 7.85 
Ea 178 179 a 0,6 
132 579 689 338,6 19,0 





BANCOS COMERCIAIS 


Em 1967, a evolução das operações bancárias 
apresentou características diversas daquelas 
observadas no ano anterior. 


A principal ocorrência observada no período 
consistiu na forte expansão dos depósitos do 
público à vista (+ 55,8%), cujo acréscimo, si- 
multâneamente com o ocorrido na posição de 
endividamento por redesconto do sistema jun- 
to às Autoridades Monetárias, ocasionou um 
incremento de 57,2 % no passivo monetário dos 


bancos comerciais, contra 21,1% em 1966. 


Tal expansão influiu sobremodo para o re- 
crudescimento dos meios de pagamento, decor- 
rente da conjugação dos seguintes fatôres : 


a) mudança do comportamento do público 
que passou a preferir a composição do 
seu ativo monetário (meios de pagamen- 
to) sob a forma de depósitos à vista, ao 
invés de em moeda corrente. A relação 
“papel-moeda em poder do público/moe- 
da escritural” decresceu de 15% no pe- 
ríodo; 

b) preferência relativa do público pelos de- 
pósitos nos bancos comerciais, ao invés 
de no Banco do Brasil, notadamente no 
2º semestre do ano. A relação “depósi- 
tos do público à vista no Banco do Bra- 
sil/nos Bancos Comerciais”, que represen- 
ta um fator preponderante na capacida- 
de de expansão das operações ativas dos 
Bancos Comerciais, caiu de 0,321 em 
31-12-66, para 0,253 em 31-12-67; 


c) efeito multiplicador dos empréstimos ao 
setor privado, cujo saldo espelhou acen- 


tuado incremento no período (65,0 %), ul- 
“trapassando o crescimento dos depósitos 
à vista (55,8 %). 


O primeiro trimestre do ano caracterizou-se 
por um elevado índice de liquidez do sistema, 
quando o encaixe livre dos bancos evidenciou 
um aumento de 22,6% sôbre a posição de 
31-12-66, o que ensejou às Autoridades Monetá- 
rias a porem em prática as operações de open- 
market, através a Circular n.º 85, de 31-3-67, do 
Banco Central. 

No segundo trimestre, notadamente a partir 
de maio, passou a se reduzir a liquidez bancá- 
ria, tendo a relação “encaixe voluntário/depó- 
sitos” passado de 20,0 % em março, para 15,7 % 
em junho. 

Para tanto, influiu a reativação econômica, 
com a consegiente expansão da demanda de 
crédito, por parte das emprêsas, como também 
os efeitos da Circular n.º 85, através do qual 
foram absorvidos recursos líquidos no mon- 
tante de NCr$ 155 milhões. 

Isso não obstante, dado o aumento de 29,3 % 
nos depósitos do público à vista nos bancos 
comerciais, no primeiro semestre, o acúmulo 
de recursos em caixa ainda tornou possível aos 
bancos reduzirem sua posição de endividamen- 
to por operações de redesconto junto às Auto- 
ridades Monetárias em 50,6 %, correspondentes 
a NCr$ 179,4 milhões, bem como expandir suas 
operações ativas de 22,9 %, relativamente à po- 
sição de dezembro de 1966. 

No terceiro trimestre do ano, as Autoridades 
Monetárias, premidas por fatôres conjunturais, 
efetuaram emissões, cujo montante alcançou a 
NCr$ 298,6 milhões, dando, em conseqgiiência, 
um aumento no saldo do papel-moeda emitido 
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de 10,5%. Aquêles mesmos fatôres, influindo 
na aceleração dos negócios, também pressiona- 
ram os bancos comerciais, que expandiram seus 
empréstimos ao setor privado da economia 
(+ 15,1%), em ritmo superior ao índice de 
expansão verificado nos seus depósitos à vista 
(+ 3%). 


Essa pressão exercida sôbre o sistema ban- 
cário ocasionou uma acentuada elevação no 


saldo das operações de redesconto comum (de . 


liquidez), entre julho/setembro, no valor de 
NCrê 69,6 milhões (+ 128,6 %), em concomi- 
tância com uma queda no encaixe livre dos 
bancos comerciais (— NCr$ 117 milhões). 


O último trimestre do ano não apresentou 
características muito diversas do anterior, a 
não ser quanto à oscilação dos saldos das di- 
versas operações, tendo os empréstimos” ao se- 
tor privado apresentado um incremento ligei- 
ramente superior (+ 1,6%), ao do trimestre 
anterior, enquanto que os depósitos registra- 
ram um acréscimo nitidamente mais expressi- 
vo (12,3 %), contra 7,3 % no terceiro trimestre. 


Para tal evolução das contas dos bancos co- 
merciais, no trimestre final do ano, contribuí- 
ram as Autoridades Monetárias com novas 
emissões de papel-moeda, cujo montante atin- 
giu NCr$ 460 milhões, dando em conseqgiiência 
uma elevação no saldo do papel-moeda emitido 
de 14,7%. 


Relação: Encaixe Livre dos Bancos Comerciais 


Total dos Depósitos do Público nos Bancos Comerciais 
Relation: Free Deposits of the Commercial Banks 
Total Private Sector Deposits in the Commercial Banks 
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Apesar dessa emissão primária, os bancos co- 
merciais, face ao incremento de seus depósitos, 
ainda recorreram às Autoridades Monetárias, 
elevando o saldo das operações de redesconto 
de liquidez, entre outubro/dezembro, no mon- 
tante de NCr$ 40 milhões (+ 32,3%). 


Bancos Comerciais Commercial Banks 
NecrS. Milhões NerS Million 











12.000 





Caixa Voluntária Total, Inclusive Obrigações Livres. 

menos Redescontos e Repassos de Recursos 

Internos e Externos do Banco Central 

h National Treasury Bonds Includad, Less 

nt and other Borrowing from the Cantral Bank 

Depósitos Totais e Outras Contas 
and Other AS t 


Total Deposits 


11.000 







ther Accounts 


Depósitos Utilizáveis 


Fres Doposits 


8.900 


é.000 


5.000 


4.000 


3.009 


2.000 


1.000 
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Os empréstimos adicionais dos bancos comer- 
ciais ao setor privado durante o ano de 1967, 
se distribuíram às atividades econômicas nas 
seguintes proporções : 


EMPRÉSTIMOS ADICIONAIS DOS BANCOS 
j COMERCIAIS 


Additional Loans to Commercial Banks 





Variações dez. 67/dez. 66 
Variations Dec. 67Y/Dec. 66 


E = 


DISTRIBUIÇÃO 
DOS - 
EMPRÉSTIMOS 
Loans distribution 





Absoluta Relativa 
Absoluto Relative 





Ao Comércio — Trade ......... 856,1 59,7 
A Lavoura: — Agriculture ..... 404,7 69,5 
A Pecuária — Cattle-Raising .. 211,6 112,6 
A Particulares — Private Sector 423,7 80,4 


Com Correção Monetária — With 
purchase power clause ...... — 10.9 — W,4 


Hipotecários — Mortgage ..... 58,8 94,2 
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BALANCETE CONSOLIDADO SINTÉTICO 
Synthetic Consolidated Balance Sheet 


BANCO CENTRAL + 
Central Bank +. 

















À Variações % 
ATIVO 31-12-65 31-12-66 do 31-12-67 Variations 
Assets (a) (b) (c) horff 
b/a c/b 
sp E Er: 


Haveres das Autoridades Monetárias — Monetary Au- q 
CNO RR IR ins Ra a 6,5, nto cia oia nie ND O 5 Fis CA E CR 5 138 6 528 * 7464 8218 - 2,1 25,9 
A) Haveres em moeda nacional — Assets in national 4 
CUPPONGU RBS e ao pira ssa crase pt cms de lD A o es 5 989 7129 8279 9179 19,0 28,8 
I) Empréstimos ao Setor Público — Loans to 
a o GS O MA AA o ARDE RR RARE TEA 2024 1838 27:67 2537 9,1 38,1 
1) Tesouro Nacional — National Treasury .. 2 024 1838 27:67 2537 9,1 38,1 | 
II) Empréstimos ao Setor Privado — Loans to 
PINUS NEGLOS É umsoo dino Diarios ces mnstwas 3827 4911 5 222 6 184 28,3 25,9 
1) Empréstimos (CREGE + CREAI) — | 
o ER SRS pp A NR 1385 2157 2341 2 985 55,7 - 884 
2) Contas de câmbio (exclusive reservas es- 
trangeiras) — Excharg accounts (exclu- - À 
dino Joreion TANTOS) ..censuuecesiseers 2 844 3 553 3 787 3 648 24,9 0,3 ( 
3) Outras contas — Other accounts ........ — 402 — T99 — 906 — 449 98,7 — 44,4 
III) Empréstimos a intermediários financeiros — 
Loans to financial intermediates ......cccccs 138 380 290 458 175,4 20,5 
1) Redescontos (exclusive café) ao Sistema 
Bancário — Rediscount (excluding coffee) 
to the Banking System ..ccesmecassenacao 99 267 153 283 169,7 6,0 
2) Repasses de recursos do Funagri aos Ban- 
cos Comerciais — Transference of FUNA- 
GRI resources to commercial Banks ....- 39 113 137 175 189,7 54,9 
a) Com recursos internas — Wtih internal 
TESOUTÕÊS* <a» a e ENS A 28 — 57 k so — — 
b) Com recursos externos — With 
foreign resources cacusessueáuca epa 11 113 80 9 189,7 — 16,0 
| 
B) Haveres em moeda estrangeira (Reservas estran- 
geiras líquidas) — Assets im foreign currencies i 
(Net Joraign foservês) «cena ccona sp na Arara ia cla — 851 — 601 — 815 — 91 — 29,4 59,9 


e 
(1) Exclui PL-480. ; 
PL- 480 excluded. 


(2) Exclui preços mínimos, 
Minimum prices excluded. 















Ko | 
0 DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
a | “of the Monetary Authorities 
t 
8 BANCO DO BRASIL 
ks É NCr$ MILH 
Ny Bank of Brazil NOS Pee 
| 
DR SR iene 
+ 
: MN E Variações '% 
Jo Z 31-12-65 -12- SEO 
E EA PO gos SLIM variations eae 
| , Liabilities (a) (b) (e) 
1 
b/a c/b 
mi es — — mm — 
|| Exigibilidades Monetárias — Monethary Liabilities ... 5 138 6 528 7464 8 218 27,1 25,9 
HE | É 
A) Meios de Pagamento diretamente emitidos pelas 
35 Autoridades Monetárias — Means of Payment direc- 
|| tly issued by Monetary Authorities .....ciititi ”» 3243 - 4314 4788 5372 33,0 24,5 
3 
a | I) Papel-moeda em poder do público — Bank- 
Mm | motes held by private sector .....c.ccicccs 1730 2343 2304 2934 35,4 25,2 
MR II) Depósitos do público à vista nas Autoridades 
A Monetárias — Private sector at Sight depo- ; 
E sits with Monetary Authorities ....cicicicera 622 (1) 803 1052 1300 29,1 61,9 1 
| f 
YR | 
| 
| h -» HI) Depósitos de entidades de Economia Mista — É 
| ; Joint Economy Entíities” deposits ......... 137 131 180 166 — 4,4 26,7 
Dê IE : 
4 | 
I IV) Depósitos de Autarquias — Autarchies de- 
1 Rosi OECD O ado SO Rea 54 1037 1 252 972 37,5 — 63 
lá | 
| 
| B) Caixa e quase-caixa dos Bancos Comerciais — Com- R 
| mercial Banks quasi money : 1895 2214 2 676 2 846 16,8 28,5 
O 
Tn] | 1) Caixa em moeda corrente — Cash in currency 344 R 399 466 524 15,7 31,6 
= II) pn idos Voluntários nas tores e 
tári — Voluntary Deposits wi onetary E 
: l Anutiiorities PER Pe SSD EEE ds RR 662. 826 926 828 24,8 0,2 
| y 
| 
| III) Depósitos Ro bAr rios nes SR ca 
netárias — Compulsory Deposits wi one- 
)) COPA ORE DE sia io sie o ro asa ento e niafois o cinta a 889 989 1284 1494 11,2 51,1 
| 
| 
| 
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120 





BALANCETE CONSOLIDADO SINTE 
: Synthetic Consolidated Balance 


É is SS 








VARIAÇÕES % 
ATIVOS LÍQUIDOS 31-12-65 31-12-66 30-6-67 31-12-67 Variations % 
Net Assets (a) (b) (c) 
b/a e/b 
r 


1 — Haveres das Autoridades Monetárias ..........ccccccesos 3305 4 330 4 788 5372 31,0 24,1 
Monetary Authorities” Assets : 1 


CTA pare a, A Pe PO SMT o 4 156 5 068 5 659 % 333 2,9 25,0 
National Currency . Pd à 


1) Saldo Líquido das contas com o Tesouro Nacio- 
nal, cuja variação indica o deficit financiado pe- 
las Autoridades Monetárias .........cccccesserees 2 024 1838 27.67 2537 — 9,2 38,0 
Net balance of the accounts with National Trea- 
sury whose variation indicates the deficit financed 
by the Monetary Authorities 


2) Empréstimos ao Setor Privado .................. 1385 2157 2341 2 984 55,7 38,3 
Loans to private sector 


3) Contas de Câmbio (excl. reservas estrangeiras) .. 2 844 3 553 3787 3 648 24,9 21 
Exchange accounts (excluding foreign reserves) 


d) “Outros. Ativos Uiguidos ..cimeesasccomanacnessõno —2 097 — 2 480 —3 236 —2 836 18,8 8 14,4 
Other assets (net) 


B) Em moeda estrangeira (Reservas estrangeiras líquidas) — 851 — 738 — 81 — 961 — 13,8 30,2 
Foreign Currency (net foreign reserves) P 


TI — Haveres dos Bancos Comerciais .......ccccsessuncerceciss 5 800 6 192 8 UU7 9 84 
Commercial Banks" Assets ed PA a 


a To dada maneio]: meses creu ai as Nf Ene su ES 5 SC0 6077 7947 9 495 0,5 56,2 
National Currency 


1) Empréstimos ao setor privado ...........cccuces 3 939 4 895 6 017 8 081 24,3 65,1 
Loans to private sector 


2) Saldo Líquido das demais contas ..........c.ec.. 1861 1182 1930 1414 63,5 19,6 
Net balance of other accounts 


B) Em moeda sstrangelzã ..Gesnkm nanni oa se dam a d ren siraçã — 115 0 153 — 33,0 
Foreign Currency 


TOTAL MA poa o Fo 9 105 10 322 12 795 15 020 15,6 42,7 


= a A aa a a a —— ee em eme — 


(1) Consolidação geral das contas do Banco Central, Banco do Brasil e Bancos Comerciais — General consolidation of the esa 
(2) Inclui depósitos da PL-480 — PL-480 deposits included. 
(3) Exclui depósitos sóbre operações de câmbio — Deposits on exchange transactions excluded. 


1 “TICO DO SISTEMA BANCÁRIO (1) 
, | Sheet of the Banking System 


. PASSIVO MONETÁRIO = MEIOS DE PAGAMENTO 
pi MONETARY LIABILITIES = MEANS UF PAYMENT 


AL q I — Meios de Pagamento diretamente emitido pelas Autori- 
dades NEQue END RR sro cio AR O Cla ads AR pie a a aid 40 den 
Means of payment directly issued by Monetary Au- 





y thorities. j 
o 

IN 

| 

| ; 

“IH A) Papel-moeda em poder do público .............cs. 
E! Bank-notes held by private Sector 2 
80 É 


B) Depósitos à vista do- público (2) .cceessscansmesesa 
Private sector at sight deposit (2) 


C) Depósitos de entidades de Economia Mista ......... 
Joint Economy Entities deposits 


D) “Depósitos! de Autarquias, Jasascastome nesse o medecian ao 
Autarchies" deposits 


|| II — Meios de Pagamento emitidos pelos Bancos “Comerciais 
Means of Payment issued in Commercial Banks 





E] 
Wo “ A) Depósitos à vista e a curto prazo do público nos 
| Bancos Comerciais (3) .i.......... errransaava (o 
Private sector short term and at sight deposits with 
E! Commercial Banks 
ED] 
“a E oi Pe APAE 


cont of Central Bank, Bank of Brazil and Commercial Banks. 





31-12-65 
a) 


3 305 


1730 


684 


137 


754 


5 800 


5 800 


9 105 


31-12-66 80-6-67 
(b) 





4 330 4 788 
2 343 2304 
820 1052 
130 - 180 
1037 1 252 
6 192 8 W7 
6 192 8 007 
10 522 12 795 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





VARIAÇÕES % 


31-12-87 ) — Variations % 
pç PR 
5 872 31,0 24,1 
2934 35,4 25,2 
1300 19,9 58,5 
166 — 51 a 
972 37,5 6,3 
9 648 6,8 55,8 
9 648 6,8 55,8 
15 020 15,6 42,1 
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BALANCETE CONSOLIDADO SINTÉE 
Synthetic Consolidated Balance 


VARIAÇÕES % 




















A ATIVO 31-12-65 31-12-66 30-6-67 31-12-67 Variations % 
Assets (a) Cb) (c) 
b/a c/b 
| 
, | 
. | 
A) Haveres em moeda nacional ..........cceccenseeseaess a aa 6 017 6 449 8 218 10 024 7,2 55,4 
Assets in National Currency e Eu | 
EF Calota quise: QUbE «o. piassrrva cr ane re é 1059 1222 1399 1352 15,4 10,6 | 
Cash and Quasi-money 
7 R GANNOIDO case are nçd martias RR alas 344 398 467 524 15,7 81,78 
Currency é , 
b) Depósitos voluntários no Banco do Brasil ..... 715 Ss 932 828 15,2 U,5 
Voluntary deposits with Bank of Brazil À 
II — Total de Depósitos Compulsórios .......ccccsssceos 1024 1178 1590 2 006 15,0 70,3 
Total Compulsory deposits h 
a) Depósitos obrigatórios em dinheiro ............ 955 989 1 260 1 556 0,4. 
Compulsory deposits in currency | 
b) Depósitos obrigatórios em títulos ..........u.. 39 189 330 450 384,6 138,1 
Compulsory deposits in bills | 
| 
III — Obrigações Reajustáveis (*) .....cccccecererecenseno 36 112 230 175 8011,1 56, 
National Treasury Bonds with purchase nower clause 
IV — Empréstimos ao Setor Privado ..... PRP Or ria 3 989 4 895 6 017 8 081 2,3 65, 
Loans to privaie sector 
a) Concedidos com repasse no Banco Central ..... 39 113 137 178 189,7 57, 
Granted through transference by Central Bank 
Db) Quiros - secrets Unir pulga oia se 3 900 4 782 5 880, 7903 22,6 65, 


Others 


V — Saldo líquido de tôdas as demais contas ativas e 
PRSSLVAA 25 ERR O ao sf ao sie a SRS O a — 4 — 958 —1 018 —1 590 —2 236,5 66, 
Net balance of all other asseis and liabilities accounts 





B) MHaveres em moeda estrangeira .......ccseccsosadsosscssssva ey a 115 60 168 — 
Assets in foreign currencies 





(1) Exclusive depósitos sôbre operações de câmbio — Deposits on exchange transactions excluded. 


TICO DOS BANCOS COMERCIAIS 





| * Sheet of Commercial Banks NCr$ MILHÕES 
, NCr$ Million 





VARIAÇÕES % 





PASSIVO 31-12-65 31-12-66 20-6-67 31-12-67 Variations Jo 

Liabilities (a) (b) (e) MES 

É. b/a c/b 

Depósitos à vista e a curto prazo Do ni RRDO É Prep Gt Nr pr, RR 5 800 6 192 8 007 9 648 6,8 55,8 


Short term and demand deposits (1). 


Redescontos pelo Banco Central (inclusive café) .............. 178 259 134 366 45,5 41,3 
Rediscounts by Central Bank (including coffee) É , 


Repasses do Banco Central por conta de recursos internos e : 
COLEMAN! o SD OP TR NR St aj lero + TETO TOS 39 113 137 178 189,7 57.5 
Central Bank's transference of internal and external resources ( 


FEGRA E js alas ejalotara nim a o ola ja 5 9100 no o a ó a 6017) 6 564 8278 10 192 9,1 55,3 
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MEIOS DE PAGAMENTO 

Dados estimados para dezembro acusam um 
crescimento de 42,7 % nos meios de pagamen- 
to em 1967, revelando acentuada expansão em 
confronto com a ocorrida em 1966 (15,6 %). 


O processo de expansão (dos meios de pa- 
gamento) apresentou, durante 1967, um com- 
portamento bastante diverso do observado no 
ano anterior. 


O saldo do papel-moeda em circulação, fora 
das Autoridades Monetárias — variável estra- 
tégica no processo de evolução monetária — 
expandiu-se de 18,9%, portanto em ritmo bas- 
tante inferior ao registrado em 1966 (+ 32,2 %). 
Tal fato, que reflete um menor ritmo nas emis- 
sões em 1967, foi acompanhado, no entanto, de 
variação acentuada nos parâmetros ligados ao 
processo de expansão monetária, determinan- 
do um crescimento proporcionalmente mais 
elevado na moeda escritural. 


Durante o primeiro semestre de 67, muito em- 


bora o saldo do papel-moeda emitido acusasse 
o mesmo nível de 31 de dezembro do ano an- 
terior, face ao pequeno desequilíbrio financeiro 
apresentado pelas Autoridades Monetárias, os 
meios de pagamento apresentaram uma taxa 
de crescimento acentuada (21,6 %). 


Coube a fatôres fora do contrôle direto das 
Autoridades Monetárias, como os padrões de 
comportamento do público no que tange à sua 
preferência em reter maior ou menor quanti- 
dade de moeda, aliados ao deslocamento de 


recursos dentro do sistema, influenciar sobre- 
maneira o “multiplicador” dos meios de paga- 
mento que, em consegiiência, ascendeu de 
6,1% no primeiro semestre. 


A relação “papellmoeda em poder do pú- 
blico/total da moeda escritural” evidenciou 
nesse primeiro semestre uma forte redução 
(— 231%). 


A observação da série estatística dos meios 
de pagamento revela ter ocorrido, a partir do 
término do primeiro semestre, uma certa de- 
saceleração no seu ritmo de crescimento, não 
obstante ter havido majoração no saldo do pa- 


pel-moeda emitido (+ 17,7%), ao lado de uma 
redução no encaixe livre dos bancos comer- 
ciais (— 34%). 


No segundo semestre verificaram-se, para o 
atendimento das atividades econômicas, emis- 
sões no valor de NCr$ 758,2 milhões que, sub- 
traídos de NCr$ 71,2 milhões de aumento de 
caixa do Banco do Brasil, provocaram majo- 
ração de 24,8% no saldo do papel-moeda em 
circulação fora das Autoridades Monetárias. 


A moeda escritural dos bancos comerciais 
contribuiu decisivamente para o acréscimo da 
oferta monetária em 1967, registrando um ex- 
pressivo aumento (ar 55,8 %), ao passo que no 
ano anterior a taxa de expansão foi de ape- 
nas 6,8 %. 


Relação: Meios de Pagamento 
Total dos Aplicações Líquidas 


das Autoridades Monetárias 
Relation: Money Supply 
Net Investments Total of ths Monetary Authorities 


1,90 


1475 
1,70 


1,65 


1,55 





1,50 


CUM NTE MN dr moaAN a Ta 


io 964 — À 1965 — 1966 1967 —4 


A moeda escritural, cuja participação nos 
meios de pagamento ao final de 1966 era de 
77,7%, ascendeu, em 31-12-67, a 80,5%. 


Éste significativo aumento se deveu à con- 
jugação de alguns fatôres, tais como a queda 
na relação “encaixe obrigatório dos bancos/de- 
pósitos do público nos bancos”, e a maior pre- 

















ferência do público em manter a composição 
de seu ativo monetário sob a forma de depó- 
sitos a curto prazo (queda na relação “papel- 
moeda em poder do público/total da moeda 
escritural” de 15,0 Yo). 


O comportamento dêsses fatôres, aliados ao 
crescimento das aplicações, influenciou. sobre- 
modo o coeficiente de expansão dos meios de 
pagamento em 1967, fato completamente diver- 
so do ocorrido no ano anterior, quando se ve- 
rificou redução. Enquanto em 1966 aquêle 
“multiplicador” teve uma queda de 9%, em 
1967 se expandiu de 134%. 


ÍNDICE DE LIQUIDEZ REAL 


O índice de liquidez real refletindo a “eleva- 
da expansão monetária ocorrida em 1967, ao 
lado de menor expansão dos preços por ata- 
cado, evoluiu da posição de 164 em 31-12-66 
para 192 ao término de 1967, igualando o obser- 
vado em 1965, quando os meios de pagamento 
se expandiram de 754%. 


Relação: Meios de Pagamento 

Índice Geral de Preços por Atacado 
(Inclusive Cafe - Base 1953 = 100) 

Relation: Money Supply - General Index of Prices by Wholesale 
(Included Coffee - Basis 1953 = 100) 


Índices de Liquidez Real 
195 
190 


185 
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Durante os quatro primeiros meses do ano, 


delineou-se uma queda no referido índice, ten-. 


Index of Real Liquidity 





do sido a pequena expansão monetária, então 
verificada, absorvida pelo crescimento obser- 
vado nos preços. 


A partir do mês de maio, o índice geral dos 
preços por atacado começou a evidenciar in- 
crementos menores que os dos meios de pa- 
gamento, registrando-se, em conseqiiência, um 
progressivo aumento no índice de liquidez real. 


OUTRAS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 


BANCO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO (BNDE) 


A evolução dos financiamentos do BNDE, em 
1967, evidenciou um crescimento da ordem de 
66,3%. A Circular n.º 276 do Banco ampliou 
o campo de suas aplicações ao permitir a vin- 
culação de recursos ao desenvolvimento da 
mineralogia, da agropecuária, da alimentação 


e do abastecimento, dos serviços de utilidade ' 


pública e da indústria de transformação. 


Dentro do programa estratégico de amplia- 
ção do parque siderúrgico, o BNDE assistiu 
amplamente à COSIPA, à USIMINAS e à Com- 
panhia Ferro e Aço de Vitória S. A., das quais, 
aliás, é acionista majoritário. Dentre os inves- 
timentos a longo prazo, sobressaíram os desti- 
nados à ELETROBRAS, à Comissão de Mari- 
nha Mercante, ao Departamento Nacional de 
Portos e Vias Navegáveis, à Rêde Ferroviária 
Federal, ao Departamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem e à PETROBRÁS. 


Dos recursos mobilizados para a execução do 
seu programa, durante o ano de 1967, destaca- 
ram-se os provenientes dos recolhimentos am- 
parados pela Lei n.º 4506/64 e Decreto-lei 62/66, 
relativos ao Impôsto de Renda, bem como os 
fornecidos pelo Banco Central por conta da 
Reserva Monetária. 


As aplicações do BNDE, em 1967, por seto- 
res da atividade econômica, podem ser obser- 
vadas no quadro a seguir : 


125 


126 


APLICAÇÕES POR SETORES DA ATIVIDADE ECONÔMICA 
Investments by Economic Activity Sectors 











SALDOS EM FIM DE MÊS NCr$ MILHÕES 
End of months Balances NCr$ million 
1966 1967 
SETORES E ig — — —— — es mo e sa 
Sectors Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul.  Agô. Set. Out. Nov. Dez. 


Dec. Jan. Feb. Mar. April May. Jun. Jul. Aug. Set. Oct. Nov. Dec. 





Energia elétrica ... 1150 115,7 123,2 120,5 114,7 119,5 119,9 1227 1266 127,7 128,8 - 128,9 133,6 
Electric Power 


Indústrias básicas .. 89,7 90,4 91,6 94,0 99,7 103,8 107,3 1091 1123 114,2 119,5 4 123,6 127,4 
Basic Industries : 


Ferrovias ......... .. 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 24,6 25,5 25,5 41,8 41,4 41,0 40,5 40,1 

Railroads , 

ea cosavsscansas . 12,9 12,9 12,3 12,3 1,7 11,5 11,2 10,9 11,5 11,5 11,6 11,2 11,0 
orts o 


Frigoríficos, mata- 
douros, armazéns e ; 
Ma e sussisnss EM 5.8 6,3 6,3 6.3 6,3 6,3 6,3 6,2 6,8 6,9 4% KRA 7,8 
Cold-storages, slau- 
ghter house, wa- 
rehouse and silos 


Outras atividades (1) 
Other activities 5.8 58 6,2 6.4 11,7 11,8 14,5 14,8 15,9 21,2 2, 441 44,6 


Total — Total ..... 263,8 255,7 24,2 264,1 21,4 277,5 284,7 289,2 314,9 322,9 331,5 360 964,5 





(OD penso avals a dae por conta própria e do Tesouro Nacional e adiantamentos de terceiros por conta do 
esouro Nacional. 
Excepting loans, honoured under own guarantee, or under National Treasury guarantee, and advancements to 
third parties, on the National Treasury account. , 


Os financiamentos concedidos às indústrias básicas, a título de participação societária, ou 
como adiantamento de recursos por conta de futura participação societária, evoluíram conforme 
o quadro abaixo : 

PARTICIPAÇÃO SOCIETÁRIA 
Societary Sharing 


INDOSTRIAS BÁSICAS 
Basic Industries 








SALDOS EM FIM DE MES N MILHÕES 
End of month Balances M million 
1966 1967 
DISCRIMINAÇÃO ” Tor TES i ds TOM E» « 
Specification Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. Jul. Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
Dec. Jan. Feb. Mar. April May. Jun. Jul. Aug. Sept. Uct. Nov. Dec. 
Por conta própria .. 549,0 574,5 587,0 664,9 694,2 7,.65,8 884,1 889,2 948,5 952,0 958,0 971,0 986,3 


By its own Resources 


Por conta do Tesou- 
ro Nacional ...... 3,2 3,2 3,2 3,2 8,2 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2 3,2 
By National Trea- ) 
sury Resources 


Total — Total ..... 552,2 577,7 590,2 668,1 697,4 769,0 887,3 8924 951,7 955,2 961,2 974,2 989,4 














A variação do saldo dos avais honrados pelo BNDE, assim se apresentou durante 1967. 
AVAIS HONRADOS 


DISCRIMINAÇÃO ———— Ee 


Specification Dez. Jan. Fev. Mar. Abr. 
Dec. Jan. Feb. Mar. April 








Por conta própria .. 
By its own Resources 


Por conta do Tesou- 
ro Nacional ...... 1,3 13 1,3 1,3 
By National Trea- 
sury Resources 


Total = Total cus. 50,7 47,2 53,9 60,3 67,7 


Durante todo o ano as aplicações do FINAME 
mantiveram-se em ascensão, aumentando regu- 
larmente o saldo dos refinanciamentos conce- 
didos. Paralelamente, elevou-se tanto o núme- 
ro como o valor das operações a curto prazo, 
efetuadas no mercado de capitais. 


Do incremento total (54,6 %) verificado nos 
saldos dos refinanciamentos efetivamente con- 
cedidos em 1967 — no montante de NCr$ 49,5 
milhões — NCr$ 34,3 milhões (69,3%) corres- 
ponderam aos Bancos Comerciais, Estaduais e 
Regionais de Desenvolvimento, e NCr$ 15,2 mi- 
lhões (30,7%) às Companhias de Financiamen- 
tos e Investimentos. 


FINAME 
1967 


SALDOS EM FIM DE MÊS 
End of month Balances - 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ million 


| ———— a a Tee 


AGENTES 


GE Março Junho Setembro Dezembro 


Financing March June September December 
Agent 





Bancos Comer- 
ciais, Esta- 
duais e a 
ionais de De- 
SonPo lana 61,2 66,1 74,8 90,7 
Commercial 
Banks, State 
and Regional 
Banks for 
Development 


Cias. de Finan- 
ciamentos e 
Investimentos 35,0 38,6 44,6 49,5 
Investments 
and Financing 
Companies 


Total — Total 96,2 104,7 119,4 140,2 


Di 


49,4 45,9 52,6 59,0 66,4 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ million 


Mai. Jun. Jul.  Agô. Set. Out. Nov. Dez. 
May. Jun. Jul. Aug Sept. Oct. Nov. Dec. 


81,6 87,6 80,6 66,5 77,9 78,5 66,3 70,7 


1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 1,3 


82,9 88,9 81,9 67,8 19,2 79,8 67,6 72,0 


BANCO NACIONAL DE CRÉDITO 
COOPERATIVO - (BNCC) 


Para fazer frente às suas finalidades, contou 
o BNCC, em 1967, com recursos provenientes 
das contribuições previstas no Decreto-lei n.º 60, 
de 21-11-66. ; 


Integrado entre os órgãos que formam o sis- 
tema nacional de crédito rural, êsse estabeleci- 
mento de crédito destacou-se nos financiamen- 
tos à agricultura e à pecuária, com mais evi- 
dência em meados do ano, época em que se 
processa maciçamente a comercialização de 
produtos na Região Centro-Sul. 


O desconto de títulos a juros baixos ampliou 
o capital de giro dos produtores associados em 
cooperativas e sua evolução assim se apre- 
sentou : 


TÍTULOS DESCONTADOS 
Discounted Bills 


SALDOS EM FIM DE MÊS — EM NCrg$ MILHÕES 








End of mouth Balances — in NCr$ million 
Março Junho Setembro Dezembro 
March June September December 
17,5 19,4 27,5 29,6 





Fornecendo capitais para novos investimen- 
tos, continuou o BNCC a ampliar suas opera- 
ções nas zonas de maior índice de cooperados. 
Assim, a observação do quadro a seguir eviden- 
cia a evolução dos financiamentos destinados 
à formação de capital fixo, em 1967. 
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EMPRESTIMOS PARA SUPRIMENTO DE 
CAPITAL DE INVESTIMENTOS 
Loans to Supply Capital and Investmentis 
1967 


SALDOS EM FIM DE MÊS — EM NCr$ MILHÕES 
End of month, Balances — in NCr$ million 


= —— e — mm ET mm 2 mo a —— eme 








BANCO NACIONAL DE HABITAÇÃO - (BNH) 


Amparado por modificações substanciais no 
corpo das leis que regem suas atividades, des- 


tacou-se o BNH, em 1967, pela ampliação da 














DISCRI- , a a 
MINAÇÃO Março Junho Setembro Dezembro assistência financeira aos seus agentes, com 
Specification March June September December 
vistas à execução dos programas habitacionais 
Em conta 
corrente 1,0 1,1 1,2 1,7 do Govêrno Federal. r 
In Current 
Account a. 
Dm sa ee sé: Assim, o saldo referente ao financiamentos 
ds 57 71 5,5 81 E Ear : j 
bia ea imobiliários expandiu-se em 406,0 %, em 1967. 
FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Real Estate Financing 
SALDOS EM FIM DE j MÊS 
End of month Balances 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ million 
A Caixas 
PERÍODO Econômicas A COHBs A COOPHABs A Outros Total 
Period To Saving or COHABs To COOPHAB To Others Total 
1966 — Dezembro — December ..: 15,7 49,8 14,0 9,0 88,5 
1967 — Janeiro — January ....... 22,0 53,5 15,9 9,3 100,7 
Fevereiro — February .... 26,5 59,4 18,1 10,0 114,0 
Março — March ........... 31,1 64,3 18,9 14,6 128,9 
Abril — Agi cuccccicscc 82,4 72,8 20,6 15,3 141,1 
Maio. — May) > esesssceecsro 35,5 79,8 25,3 15,4 156,0 
Junho: = JUNO »«csecesseõo 41,6 91,7 31,0 16,5 180,8 
Julho — JUM .ccsssupesoro 59,0 105,0 33,4 10,3 207,7 
Agôsto — August ......... 66,7 114,9 37,8 11,7 231,1 
Setembro — September ... 73,8 123,3 44,2 23,4 273,1 
Outubro — October ....... 82,8 137,1 53,0 30,6 303,5 
Novembro — November ... 108,2 149,9 Bit 57.6 373,4 
Dezembro — December ... 120,9 170,9 67,5 88,5 447,8 





Para acelerar a construção de novas habita- 
ções, e ao mesmo tempo sem causar reflexos 
negativos de monta nos preços dos materiais 
empregados, a par dos recursos destinados às 
empresas construtoras, foi necessário colocar, 
também, à disposição da indústria produtora 
de materiais de construção recursos para fi- 
nanciamento de capital fixo e de giro. Aten- 
dendo a êsse duplo objetivo criou o BNH nôvo 
programa de aplicações. Dentro dêsse progra- 


ma — FIMACO (Financiamento de Materiais 
de Construção) — foram estabelecidos cinco 
subprogramas, dos quais dois já se encontram 
regulamentados : o RECON (Financiamento do 
Consumidor de Materiais de Construção) e o 
REINVEST' (Refinanciamento do Investimento 
no Ativo Fixo das Emprêsas Produtoras e Dis- 
tribuidoras de Materiais de Construção). Dêsse 
modo, todo o ciclo produtivo da construção 
civil mereceu amparo, continuando, também, a 
atrair as inversões particulares. 





A fim de evitar especulação no mercado e 
com o propósito de assegurar uma rentabili- 
dade compatível com o ônus assumido como 
administrador do FGTS, o BNH vem aplicando 
parte dos recursos do Fundo, em Obrigações 


Reajustáveis do Tesouro Nacional, Letras Imo- 
biliárias, Cédulas Hipotecárias, etc., dentro do 
espírito do art. 51 do Decreto n.º 59820, con- 


forme se evidencia a seguir : 


TÍTULOS E VALÔRES MOBILIÁRIOS 
Chattels Bills and Values 


DEZEMBRO DE 1967 
December 1967 








NCr$ MILHÕES 
NCrS million 














À Saldo 
BNH Aquisição Resgate Correção Saldo mensal acumulado 
Purchase Quittance Purchase Monthly Accumulated 
Power clause Balance Balance 
- A E Eca ad ss e 
Letras Imobiliárias — Real Estate 
VENHO ANE A SED AESA 9,4 1,8 ER! 10,9 7,1 
Cédulas Hipotecárias — Mortgage 
1 ESP ENE es 6 ERR POR ÇA , 11 (1) 0,1 1,2 2,9 
ORTN — National Treasury Bonds 
with Purchase power clause .... 19,3 0,1 11,0 30,2 340,8 
Obrigações da Eletrobrás — Ele- 
ETA DRESS BONAS ia span aa = eo — — -— — O) 
1,9 14,4 42,3 418,8 


Do tals PoBali e oi ano rd a 24,8 





BANCO REGIONAL DE DESENVOLVI- 
MENTO DO EXTREMO SUL - (BRDE) 


O saldo dos financiamentos do BRDE evo- 
luiu em cêrca de NCr$ 12,0 milhões em 1967 
(67,4%) contra NCr$ 8,5 milhões (91,4%) em 
1966, tendo o setor industrial absorvido mais 
de 80 % dos seus empréstimos-e financiamentos. 


APLICAÇÕES POR SETORES DA ATIVIDADE 
ECONÔMICA 


Investments by Economic activity Sector 
SALDOS EM FIM DE MÊS 
End of month Balances 
1967 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ million 


e O a e a mi mm 


SETORES Março Junho Setembro Dezembro 





Sectors March * June September December 
Indústria 20,0 22,0 23.2 24,4 
Industry 
Lavoura Blat Pi 3,4 4,4 
Agriculture 
Pecuária 0,4 0,7 0.8 1,0 


Cattle raising 


Total — Total 21,5 24,8 21,4 29,8 


SS 


BANCOS DE INVESTIMENTO 


Ao término de 1967, o número de bancos de 
investimento em operação triplicou em rela- 
ção a dezembro de 1966, atingindo a 21 estabe- 
jecimentos; desigualmente distribuídos entre 
duas das três regiões demarcadas pela Reso- 


lução n.º 57, como segue : 


3.5 Região : 
[SE POP e DO Pa joo e PRA  R 10 
CHanaDara suas evo é 7 17 
2.4 Região : 
BEBO, creio (ns PAPA Esaf SENA caia pa 2 
Minas Gerais ............ 1 
Rio Grande do Sul ..... iii 4 2 
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BALANCETE CONSOLIDADO EM 31-12-67 
Consolidated Balance Sheet in 12-31-67 


21 BANCOS 
Banks 


NCr$ MILHARES 
NCr$ Thousand 


TT 


ATIVO 
Assets 





RESENDOROR: o suas ARES CARA RSS ES 152 080 
Loans 
Devedores p/ Responsabilidades Cambiais .... 541079 
Debtors for Exchange Responsibilities 
Títulos e Valôres Mobiliários .........cc....... .% 078 
Bills and Real Estate Values 

NS TO O ego E SE Eram 41 215 


ENRTOS, Pos sa Sd OS E NS a e É Sr LAO 27 667 

Other 
Refinanciamento — Resolução n.º 21 .......... 9 695 
Refinancing — Resolution 21 
Fundo de Investimento — Decreto-lei 157 ..... 27 786 
Investment Fund — Decree-Law 157 

Depósito no Banco do Brasil ...... 6 208 

Deposits in Bank of Brazil 

Ações e debêntures convencionais . 21578 

E oem Shares and debentures 


TER TO A ar SRS EU PA NR RR 106 820 
Other Accounts 
RREO MEEVO suando ts 988 680 
Total Assets 


PASSIVO 
Liabilities 





Recursos Próprios ............... RE is 159 161 


Recursos de Terceiros ......... RE, ticas Vo. 829519 
Third Parties Resources 
Aceites Cambiais ........ Req, qria, 560 101 
Exchange Acceptances 
Depósitos a Prazo-Fixo ........... 85 253 
Fixed Term Deposits 
Refinanciamento — Resolução n.º 21 , 9463 
Refinancing — Resolution 21 
Fundo de Investimento — Decreto- 


O RMT cus Do enseã Eo Guitar 2 217 941 
Investment Fund — Decree-Law 157 
DERMAMER mo nad CSM 44 304 
FINAME 
QUEIGR ass E Doe ADO 102 457 
Other 
TPOTAE.DO PFASBIVO ,.-sMadroa 988 680 


Total Liabilities 





Confrontando-se os saldos do balancete con- 
solidado, em dezembro de 1967, com os de me- 
ses anteriores, pode-se inferir certa tendência 
à alteração de sua composição estrutural. A 
rubrica “Empréstimos”, na qualidade de ope- 
ração típica dessas entidades financeiras, vem 
apresentando razoável incremento percentual, 
em relação ao total do Ativo (15,4%, em de- 
zembro, contra 10,1%, em junho). 


Por outro lado, as operações envolvendo acei- 
tes cambiais não apresentaram evolução digna 
de nota, parecendo tender à estabilização. Os 
saldos elevados dêsse tipo de operações (sem- 
pre situados em tôrno de 50% do total) de- 
vem-se, em grande parte, à constituição dos 
novos bancos, a partir da transformação de so- 
ciedades de crédito, financiamento e investi- 
mento. 


Os Títulos e Valôres Mobiliários não reve- 
laram incremento percentual apreciável, man- 
tendo-se, ao final do ano, em nível prática- 
mente idêntico ao do final do primeiro semes- 
tre (8% do ativo). 


Embora a participação relativa do Fundo de 
Investimento criado pelo Decreto-lei n.º 157 no 
total das operações não tenha evoluído signifi- 
cativamente, deve-se observar que a quase to- 
talidade dos depósitos no Banco do Brasil, 


criados por fôrça do citado diploma legal, des- 
locaram-se, a partir de junho, para aplicação 
em ações e debêntures conversíveis. 


Registrou-se, ainda, incremento da captação 
de recursos de terceiros para financiamento das 
operações. Tais recursos evoluíram de 78,2 % 
do passivo real, em dezembro de 1966, para 

: 83,9%, ao final de 1967. Inversamente, os re- 
cursos próprios declinaram, no período, de 
21,8 % para 16,1% do total. 


MERCADOS DE CAPITAIS 


Durante o ano de 1967 prosseguiu a política 
de desenvolvimento do Mercado de Capitais em 
duas frentes principais: redução da taxa de 
juros, visando à obtenção de custos de produ- 
ção mais baixos e fortalecimento do mercado 
de ações, através de incentivos à preferência 
pelo capital de participação em detrimento dos 
empréstimos a curto e médio prazos. 


Deniro dêsse esquema, foram reduzidos os 
juros das novas emissões de Obrigações Rea- 
justáveis do Tesouro e dos contratos de finan- 
ciamento firmados pelos “fundos especiais”. 
Da mesma forma, as entidades que operam no 
mercado de capitais têm sido instadas no sen- 
tido de adaptarem suas taxas operacionais à 
realidade brasileira. 











Os Decretos-leis n.os 157 e 238, ao criarem 
condições para o estímulo do mercado de 
ações, promcveram, incidentalmente, o aumen- 
to do grau de democratização do capital das 
emprêsas e elevaram a participação de recur- 
sos não onerosos para a satisfação das neces- 
sidades de giro e investimento. Posteriormente, 
a Resolução n.º 60 procurou dinamizar a apli- 
cação dos recursos vinculados aos estímulos 
fiscais baixados pelos citados diplomas legais, 
tendo, como resultado, uma excepcional recupe- 
ração dos negócios bolsísticos. 


Especial atenção mereceu o crédito ao con- 


sumidor estatuído pela Resolução n.º 45, cuja 
sistemática induziu não só à um considerável 
alívio nas pressões financeiras exercidas sôbre 
várias fases do processo produtivo, como tam- 
bém a sensível diminuição nas necessidades 
de capitais de giro. Em novembro, a Kesolu- 


ção n.º 77 ampliou ainda, dentro do sistema - 


financeiro nacional, a faixa ocupada pelo cré- 
dito ao consumidor. 


Como decorrência do grande desenvolvimen- 
to dos consórcios e outras formas associativas 
empenhadas na captação da poupança popular, 
foi baixada a Resolução n.º 67 estabelecendo as 
condições de funcionamento dessas organiza- 
ções, e, consequentemente, resguardando os in- 
terêsses do público participante. 


“As Resoluções n.ºs 80 e 85 atuaram como im- 
portante arma no combate à expansão mone- 
tária e à inflação, ao limitarem o volume das 
operações ativas das Financeiras e Bancos de 
Investimento, operações que se baseiam em re- 


cursos captados das poupanças internas. 


Com o objetivo de aumentar a captação de 
poupanças externas, as Resoluções n.ºs 63 e 64 
permitiram aos bancos privados de investimen- 
to, além: do BNDE e dos baricos comerciais au- 
torizados a operar em câmbio, contratar em- 
préstimos no exterior para serem repassados a 


emprêsas do País, seja para financiamento de” 


capital fixo, seja para capital de movimento. 


" Por outro lado, as pessoas e firmas nacio- 

nais foram beneficiadas pela Resolução n.º 53, 
que lhes reservou, pelo menos, 50% das apli- 
cações globais dos bancos e instituições finan- 
ceiras. Assim sendo, evidencia-se por tôdas 
essas medidas a preocupação constante das Au- 
toridades Monetárias em, dentro de uma polí- 
tica anti-inflacionária, fazer frente às necessi- 
dades creditícias do País. 


AÇÕES 


Um dos fatos, de maior repercussão no mer- 
cado nacional de capitais em 1967, foi a notá- 
vel alta observada nos negócios com ações, in- 
clusive a recuperação da rentabilidade RES DE 
cionada por êsses papéis. 


Considerando-se as Bôlsas de Valôres do Rio 
de Janeiro, S. Paulo e Belo Horizonte, verifi- 
cou-se que o volume total de negócios (excluí- 
das as letras de câmbio) foi elevado em 51 % 
em relação ao ano anterior, ao passo que sô- 
mente as ações apresentaram um incremento 
de 91% (Rio de Janeiro, 74%; São Paulo, 
83%; Belo Horizonte, 348 %). Da mesma for- 
ma, o índice “BV” apresenta para êsses papéis 
um aumento de rentabilidade da ordem de 73 %, 
resultado êsse que se torna mais importante 
ao ser comparado à queda de 23% observada 
durante o. ano de 1966. 


Os Decretos-leis n.ºs 157 e 238 tiveram a res- 
ponsabilidade principal na aquisição de certifi- 
cado de compra de ações emitidas por institui- 
ções financeiras. Os recursos mobilizados por 
essa tentativa de fixação de importante inves- 


tidor institucional ainda, praticamente, não ti-' 


nham sido canalizados para o mercado ao ter- 
minar o primeiro semestre e já haviam criado 
expectativas favoráveis. Todavia, ao aproximar- 
se o prazo limite para as aplicações derivadas 
dessa legislação, o volume de negócios começou 
a apresentar queda sensível. A Resolução n.º 60, 
então, ao alterar a rigidez de certas condições 
iniciais, diversificou as possibilidades de inves- 
timento, dinamizando novamente o mercado 
bolsístico, com repercussão positiva imediata 
nos índices de negociabilidade de papéis re- 
presentativos do capital das emprêsas. 


Paralelamente, a redução da taxa de inflação 
condicionou os papéis concorrentes às ações na 
preferência do público a uma menor rentabili- 
dade. As Obrigações Reajustáveis do Tesouro, 
por exemplo, proporcionaram uma rentabilida- 
de calculada em 30 %, contra cêrca de 46 % no 
ano anterior. Igualmente, mercê da queda da 
taxa de juros vigente no mercado financeiro, os 
rendimentos proporcionados pelas Letras de 
Câmbio aos tomadores sofreram redução, pas-- 
sando de 2,80% a.m., em janeiro, para 2,57 % 
am. em média, em dezembro, passando por 
um mínimo de 2,43% am. em julho. 


As condições de negociabilidade das ações fo- 
ram também fortalecidas pela Resolução n.º 61, 
cujo objetivo foi o de abrir caminho à aplica- 
ção da pequena poupança no mercado imobiliá- 
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rio. Com essa finalidade permitiu a redução 
em até 80% das taxas de corretagem relativas 
aS inversões que não superem duas vêzes o 
maior salário-mínimo vigente no País. 


Os Fundos Mútuos de Investimento, na qua- 
lidade de investidores institucionais da Bôlsa 
de Valôres, tiveram, no ano findo, em conjunto, 
um excesso de resgates em relação às vendas 
de quotas. Quantitativamente, calcula-se que 
êsse excesso seja de cêrca de 10% do valor 
total dos Fundos ao iniciar-se o ano, de modo 
que agiram no sentido de sofrear as altas ou 
acelerar as eventuais baixas ocorridas no mer- 
cado imobiliário. 


As Bôlsas de Valôres vêm procurando adap- 
tar-se à nova legislação, inclusive pelo apare- 
lhamento técnico de seus serviços devido ao 
nôvo dinamismo do mercado. Dentro dêsse 
objetivo, podem ser mencionadas algumas al- 
terações importantes, entre as quais merecem 
ser citados o incremento da divulgação das ati- 
vidades bolsísticas junto ao público e a substi- 
tuição do tradicional “pregão” ou call system 
pelo chamado trading post ou mercado contí- 
nuo, onde funcionários especializados se encar- 
regam dos negócios de determinado número de 
ações, registrando para os corretores as even- 
tuais ofertas de compra e venda. 


ACEITES CAMBIAIS 


O saldo dos aceites cambiais em circulação 
em dezembro de 1967, apresentou, em relação 
a janeiro, uma elevação de cêrca de 143,3 %. 
Ésse resultado mais se destaca ao ser compa- 
rado com o incremento dos saldos dos emprés- 
timos e financiamentos concedidos pelos bancos 
comerciais no mesmo período, ou seja, 65% e 
com a evolução do saldo dos aceites cambiais 
no ano de 1966 — 18%. 


NCr$ MILHÕES 








NCr$ million 
Empréstimos 
mediante 
contratos 
Empréstimos de Aceite 
PERÍODO dos bancos Cambial (b) 
(a) 
- Loans, 
Essa Bank Loans through 
Acceptance 
Contracts 
Da Sad j dee RO, — b/a 5 
Dezembro 65 3 914,1 695,0 17,8 
December 
Dezembro 66 4 820,8 872,3 18,1 
December 
Dezembro 67 7 960,5 * 2 044,2 * 25,7 
December 





SALDOS DOS ACEITES CAMBIAIS DAS SO- 
CIEDADES DE CRÉDITO, FINANCIAMENTO 
E INVESTIMENTO E BANCOS DE 
INVESTIMENTO 


Acceptances Balance from Credit, Financing 
and Investment Societies and Investment 








Banks 
NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
MESES 
1966 1967 
Months 
A a tri cy Ene 4 = A 
Janeiro — January ....... 740,0(*) 901,7 
Fevereiro — February .... 1 785,00) 1. 946,2 
Março — March ......... 830,0 “. 10075 
Abril — April ...... ROTA 885.0 — 960,6 
Dado == MEMO sa gre pena sé vã 940,0(*) 1 067,7 
Junho — June ....ccccssos 995,0 “ 12170 
SUHO = UM aos vor cima ado 929,0 1 316,9 
Agôsto — August ......... 851,9 1 468,3 
Setembro — September ..,. 834,7 1 633,5 
Outubro — October ....... 828,1 1 785,7 
Novembro — November ... 835,7 1 951,5 
Dezembro — December .. 872,3 2 044,2(*) 





Em abril, em decorrência de certa recessão 
na atividade econômica verificada no curso do 
primeiro quadrimestre, observou-se queda no 
saldo dos aceites cambiais. A dificuldade obser- 
vada na obtenção de papéis representativos de 
transações comerciais criou obstáculos à cele- 
bração de contratos de aceite de Letras de 
Câmbio, apesar das solicitações do público to- 
mador, o que veio acentuar a ocorrência de 
excesso de liquidez no sistema bancário. 


Posteriormente, os instrumentos de conten- 
ção monetária permitiram a superação dessa 
ocorrência, fato que, aliado à retomada do de- 
senvolvimento normal da economia, proporcio- 
nou um volume sempre crescente dos referidos 
saldos. Tal crescimento foi reforçado pela ins- 
tituição do Crédito ao Consumidor, o qual de- 
verá constituir, até 5-5--68, pelo menos 50 % do 
total das operações realizadas pelas Financei- 
ras (Resoluções n.ºs 77 e 85). 


LETRAS IMOBILIÁRIAS 


Continuaram as Letras Imobiliárias a mere- 
cer considerável preferência do público inves- 
tidor, como o atestam o quadro e o gráfico 
seguintes, os quais evidenciam a progressiva co- 
locação dêsses papéis. 

A par da excelente receptividade que têm tido 
por parte do público, a colocação junto ao 
BNH de parte das letras emitidas pelas sócie- 
dades de crédito imobiliário teve apreciável in- 


Cord dra A ai 


re 





cremento, dentro do esquema de incentivo à 
implantação do sistema de captação de pou- 
panças para o Sistema Financeiro da Habi- 
tação. 

A Letra Imobiliária do tipo “C” foi a que 
recebeu melhor acolhida. Ésse papel distin- 
guiu-se em virtude de certas características 
próprias, tais como a expressão de seu valor 
em cruzeiros, prazo de três anos e recebimen- 
to trimestral dos rendimentos proporcionados 
ao tomador. 


Outras causas podem ser apontadas como 
responsáveis pelo sucesso de tal colocação, isto 
é, a rentabilidade (juros de 8% a.a. + corre- 
ção monetária), a segurança (garantias ofere- 
cidas pelo BNH), o tipo de aplicação a que 
se destina — financiamentos imobiliários — os 
atrativos (isenções fiscais) e à liquidez. 


LETRAS IMOBILIÁRIAS DE- SUBSCRIÇÃO 
VOLUNTÁRIA 


Voluntary Subscripton Real Estate Bills 


SALDOS LÍQUIDOS ACUMULADOS 


Net accumulated Balances 
NCr$ MIL 
NCr$ 1000 





LETRAS EM CIRCULAÇÃO 


Bills in Circulation 








PERÍODO 
Junto ao Junto ao 
Period público | BNH Total 
In the In the Total 
private BNH 
sector 
Dezembro de 1966 .... 6 906 4 739 11 645 
December 
DONA Rr nte eta = 6 337 -4 739 11 076 
Kind 
atiio(a) MID E Pe 569 É — 569 
Kind - ; 
1.º trimestre de 1967 . 18 080 8 335 26 415 
Ist Quarter j : 
THiojo na LO Pa: Sto ear 17 085, 8 335 25 420 
Kind 
Geo IDR ie ear E RS 995 — 995 
Kind 
2.º trimestre de 1967 . 42 864 22 146 70 010 
and Quarter e 
intimo Net era 40 048 26 810 66 858 
Kind g 
atores MBM ar oa 2 816 336 3 152 
Kind 
3.º trimestre de 1967 . 86 720 49 802 136 522 
rd Quarter 
Itigojo o CÍ ARA praria seo : q 254 49 400 126 654 
Kind ) 
Gio IDH nt 9 466 402 9 868 
Kind 
4º trimestre de 1967 . 140 405 7% 785 215 190 
4th Quarter 
) a WAS ee PEER 130 876 74 384 205 260 
Kind 
atfio jo VADIA a rea 9 529 401 2 690 
Kind 


| A SS 
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Letras Imobiliárias de Subscrição Voluntária 
Real Stato Bills Voluntary Subscription 


140 fan 


70 b 
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EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS AO 
SETOR PRIVADO 


Ao findar o ano de 1967 o setor privado tinha 
absorvido recursos do. Sistema Financeiro, no 
montante de NCr$ 15975,8 milhões. Em têr- 
mos reais, registrou-se um incremento de NCr$ 
3443,7 milhões, que se confronta com um de- 
créscimo de NCr$ 117,3 milhões verificado du- 
rante o ano anterior. 


Ésses resultados mais se destacam se fôr con- 
siderado o recesso a que esteve submetida a 
economia nacional até o início do segundo tri- 
mestre, com queda acentuada nos índices de 
produção industrial. 


Da mesma forma foram alcançados importan- 
tes progressos nos objetivos de diminuição do 
custo do dinheiro, promovendo-se por diversas 
maneiras a racionalização dos serviços presta- 
dos. Paralelamente, observaram-se alterações 
na estrutura dos financiamentos concedidos, 
com uma maior participação dos empréstimos 
mediante aceites cambiais. Todavia, as Reso- 
luções 77, 80 e 85 procuraram conter essa ex- 
pansão no setor de capital de giro em favor 
de uma certa especialização quanto às faixas 
operacionais, incrementando-se o atendimento 
do crédito ao consumidor. 


Por outro lado, e embora o setor industrial 
continuasse a absorver a rmaior parcela de 
crédito concedido à atividade privada, o setor 
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agrícola mereceu do Govêrno Federal cuidado 
especial, que se vem traduzindo na ampliação 
qualitativa e quantitativa das safrás. Entre as 
medidas concretas relacionadas à proteção da 
agricultura deve ser citado o Decreto-lei n.º 167, 
que instituiu novas cédulas de crédito rural em 
lugar de contratos, 


A Carteira de Crédito Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil, o mais importante agente 
financiador das atividades rurais, aumentou o 
saldo dos recursos aplicados nesse campo em 


cooperativas rurais e à erradicação de cafêzais 
improdutivos. 


Os Bancos Comerciais apresentaram um cres- 
cimento real de 36,5% no saldo de suas apli- 
cações globais contra uma queda de 13% du- 
rante o ano anterior. Dessa forma e apesar da 
política de contrôle da expansão monetária, as 
necessidades de crédito da indústria, comércio, 
lavoura e pecuária puderam ser atendidas sa- 
tisfatôriamente, contribuindo para a recupera- 
ção da economia, sem reflexos notáveis na ele- 


cêrca de 50 %, incluindo-se aí a assistência às vação do índice de preços. 4 ' 


EMPRESTIMOS E FINANCIAMENTOS AO SETOR PRIVADO (1) 
Loans and Financing to the Private Sector 


4 
VALÓRES DEFLACIONADOS AO NIVEL DOS MESMOS MESES DO ANO ANTERIOR 
Values deflgtea to the level of the same months on the previous vear 


DEFLATOR : ÍNDICE DE PREÇOS P/ATACADO EXCLUSIVE CAFÉ 
Deflator: Index of wholesale prices, Coffee excluded 


NCr$ MILHÕES 














NOr$ Million 
PARA CAPITAL DE GIRO PARA INVESTIMENTO TOTAL 
MESES Working Capital Investment Total 
Months ———. — —— — — ee fm a 
1966 1967 1966 1967 1966 1967 
PULO ar SR, SN ag A 6 117,4 5 829,4 971,2 12321 7 088,6 7 061,5 
January 
Tesaniiro 0. INE 6 127,9 5 930,7 985,0 1 294,2 7112,9 7 224,9 
February 
BINHO 4 ss dedo ssori cs» ão 6 162,5 6 092,3 1015,3 1 384,8 7177.5 74771 
March , 
6 AO q PA A 6 337,4 6 426,8 1 076,7 1 485,7 74141 7912,5 
April 
DR ss SR VER se 6 739,1 6 980,3 1147,7 1 627,9 7 586,8 8 608,2 
May 
ANNOY GTS sine co Ao sh 7 050,0 7 575.8 1 230,3 1 822,2 S 280,3 9 348,0 
June 
Julho . RR AVR 7 108,5 7 967,6 1 282,1 1858,9 * 390,6 9 826,5 
July i 
Agósto . À : 7 281,9 8 601,1 1 337,6 1 993,5 S 619,5 10 594,6 
August 
Setembro .. 14 08 7 499,8 9 280,8 1 420,7 2118,9 Ss 920,5 11 399,7 
September 
Outubro .. 7 546.5 9 755,9 1 500,9 2 20,2 9 (M7T,4 11 956,1 
October 
Novembro . É 7 832,8 10 274,6 1 567.8 2317,7 9 400,6 12 592,3 
November 
Dezembro 8 104,8 10 752,6 1.654.6 2 450,5 9 759,4 13 203,1 
December 


DD" DDD ==" DD —000—— =—————————ee eee eee 


(1) Exclusive os Bancos da Amazônia S. A, e do Nordeste do Brasil. 


Banco da Amazônia and Banco do Nordeste do Brasil excluded. 





AE 








É Rar Sistema Financeiro 
mpréstimos e Financiamentos Ao Setor Privado 
Financing System Loans and Financing to the Private Sector 


: Índice 1966 Base: Dez/65 =100 
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Dec Dec 


TAXAS DE JUROS DO MERCADO 
FINANCEIRO 


As Autoridades Monetárias tiveram, no de- . 


curso do ano findo, suas atenções especialmen- 
te voltadas para as questões relacionadas com 
taxas de juros, principalmente com o objetivo 
de atenuar o custo financeiro da produção. 

Segundo amostragem do mercado financeiro 
não-bancário, enfocando operações de emprésti- 
mo mediante aceite cambial a prazo de 180 dias, 
a amplitude das variações do ônus do mutuá- 
rio situou-se em nível inferior a 18%. 

Entre os fatôres determinantes das oscilações 


observadas, uma elevada liquidez do sistema - 


bancário muito concorreu para o declínio das 
taxas durante o segundo trimestre, até os va- 
lôres mínimos atingidos, entre junho e julho. 
Posteriormente a emissão de títulos públicos 
estaduais, proporcionando aos investidores ren- 
dimento superior a 4% a.m., pressionou o mer- 
cado de letras de câmbio, no sentido da ele- 
vação da remuneração dos tomadores dêsses 
papéis e, consegiientemente, do ônus do mu- 
tuário. : 
Todavia, ao final do ano, os entendimentos 
levados a bom têrmo entre Autoridades Mone- 
“tárias e empresários financeiros, visando à re- 
dução das taxas de juros vigentes no merca- 
do, ensejaram, novamente, certo declínio das 


mesmas. 





a Índice 1967 Base: Dez/66=100 
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TAXAS DE JUROS 
Interest Rates 


Operações de Empréstimos mediante 
Aceite Cambial 
Loans Through Exchange Acceptance - 


TAXAS MENSAIS, CONTRATOS DE 180 DIAS 
Monthly Rates, 180 Day Contracts 





Taxa aufe- Taxa de ren- 
rida pelo to- dimento ob- 
Custo do di- 'mador de tida pela 
nheiro para Letras de Sociedade 
MESES o mutuário Câmbio Financeira 


Months Cost of mo- Rentability  Rentability 
" ney for the for the be- for the Len- 





borrower | arearof Ex- der e A 
(A) change Bills cial Institu- 
(B) tion) 
(A - B) 
Janeiro .... 4,964 2,795 1,569 
January 
Fevereiro .. 4,411 2,841 1,570 
February a 
MANTO: ssa 4,461 2,873 1,588 
March k 
April aca 4,304 2,742 1,562 
April 
Maão” ari 3,990 2,560 1,430 
May 
JUNO! em 3,781 2,438 1,343 
June 
JULHO: > ssa 3,828 2,427 1,401 
July 
Agôsto ..... 3,874 2,464 1,410 
August 
Setembro .. 3,872 2,451 1,421 
. September 
Outubro ... 4,108 2,619 1,489 
October 
Novembro . 4,018 2,569 1,449 
November : 
Dezembro . 4,021 2,567 1,454 
December 


| eee mm ma e me me 
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No que tange aos fundos especiais (FINAME, 
FIPEME, FUNDECE, etc.), cuja finalidade é o 
suprimento de crédito a médio prazo ao setor 
privado, cumpre ressaltar a queda da taxa de 
juros para empréstimos, de 26 % para 24% a.a., 
por fôrça da redúção do teto de correção mo- 
netária para 12 % a.a., conforme decisão do Con- 
selho Monetário Nacional de 13-7-67, oscilando 
o prazo de resgate dos empréstimos entre 2 e 
5 anos. 


Por sua vez, o BNDE, que opera dentro de 
uma faixa de prazo mais dilatada, cobra a taxa 
de 12% a.a., acrescida de despesas paralelas, 
tais como taxa de fiscalização, comissão de 
abertura de crédito, etc. além de parcela a tí- 
tulo de correção monetária, com o que a taxa 
efetiva dos encargos financeiros tem se situa- 
do entre 18% e 20% aa. 


No caso de a operação envolver moeda es- 
trangeira, há, ainda, a comissão de garantia de 
2% sôbre o montante das operações, incluin- 
do cláusula de responsabilidade do mutuário, 


Taxas de Juros 


Operações de Empréstimos Mediante Aceite Cambial (180 Dias) 
Rate of Interest - Loans Operation Through Exchange Acceptance (180 days) 


na eventualidade de ocorrerem mudanças na 
taxa cambial. 


No âmbito bancário, a política de redução 
do custo do dinheiro foi consubstanciada na 
recomendação expressa pelo Conselho Monetá- 
rio Nacional, em 9-5-67, cujo atendimento, pelo 
Banco do Brasil, determinou uma redução gra- 
dual em suas taxas de juros, estabelecendo o 
nível máximo de 22 % aa. para operações de 
desconto, e 18% a.a. para financiamento de 


safras agrícolas, exceto café e cana de açúcar. 


Os bancos comerciais também reduziram suas 
taxas de juros, as quais oscilavam, ao termi- 
nar o mês de junho, entre 25% e 3% am.. 
Ao término de 1967, quando alguns bancos já 
ofereciam taxas de 2% am., foi baixada a Re- 
solução n.º 79, criando incentivos para os esta- 
belecimentos bancários que reduzissem até tal 
nível suas taxas operacionais. Esta Resolução, 
posteriormente alterada pela de n.º 86, ampliou 
para 22% am. o limite do custo médio do 
dinheiro no conjunto das operações ativas dos 
bancos, e para 2,5% am., em se tratando de 
novas transações comerciais. 











ANEXO ESTATÍSTICO 















BALANCETE CONSOLIDADO DAS 
Consolidated Balance She 


Saldo 


a TAVA 
Assets 


VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A 
DISCRIMINAÇÃO sado | Sus 
* Specification Balances Variation én relation to : 


Ps 11-3-67 12-31-66 


I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Central Bank Tywpical Accounts . 4 


4 
Saldo Liquido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob sua res- “ rs 
penca ei ge vos aa san cca cs do sed NO EO a RA EO CRRd AE 563,2 + 29,7 -+ 638,3 
Net Balance of National Treasury Transactions or under its account nes 
Operações de Crédito para o Financiamento do Deficit de Caixa .. 2530,5 + s61 + 792,9 ( 
Credit Transactions to Finance Cash Deficit 
Opetações Cambinis (outras OUNLAM) cecenmassssposcanessensscene sia 2753,2 — 55,2 — 
Exchange Operations (Other Accounts) a: 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ....... 100,6 — 
National Treasury obligations for bank-notes issued 
Devedores p/Refinanciamento (Res. 21) ...... Din nas RUN SA 6 Eu bean E 23,0 — 30 — 
Debtors for/Refinancing (Res. 21) 
Plano de Assistência a Unidades Federativas .............u.cs.ss 228,9 + 1,8 — 
Federal Unities Aid Program 
TI 6 gd O GO se ouros taenaNsca NeSissosr nc te saRTE 255.8 + 29 — 
Purchase and Sale of Goods f 
De exportação e importação .............c..... A APRE aa NAM 199,0 — 22,6 — 
Export and import j 
EA AO MERO Ss na pas ERRA E nv Ra to ERR a 56.8 + 355 + 
Domestic trade » 
Empréstimos e Descontos a Governos Estaduais e Municipais ....... 13.5 + 01 — 
Loans and Discownts to State and Municipal Governments 
Empréstimos e Descontos a Autarquias e Outras Entidades Públicas 286.0 + 191 je 
Loans and Discounts to Autarchies and Other Public Entities 
Empréstimos a Bancas Comerciais .........ccccccccesccccsesccceccreres 396,4 2».s 
Loans to Commercial Banks 2 ' 
NG” «uguiss comes isuçsã vê quaderna o CO 395,7 + ».s — 
Maio o, E, car caso curas ss CR UNTA dE Rr NS sta 0,7 Sm pao 
Bank o i 
Empréstimos a Instituições Financeiras .........cccisicicesiiesicos - ,9,2 — 5 
Loans Institutions x + 
Investimentos em títulos prazo médio e Pe à DRA — 
Medium and long term investments in Government Bills na " F 
E COR 2 ge us é = Uta e SEE a ra o ta 1,0 — Qi — 
Other Investments 
adia CE Ni ndo: (1) ass ecesannast ara entar sds pintar End vos 1,9 — + 
Other Exchange Accounts 
uai agaanttrcstaca ec i dada Una é 66981 + 118,0 + 7925 
Sub-total 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos de Ie 1750,2 + 129,7 + 699,8 
Virtual Movement of Resources between Groups I and II A 
Subtotal osasco ini cod Ca Prq + | 
Sub-total s4s,3 + 7,1 + 1482,3 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
| -Of Monetary Authorities 


em 5-12-67 
im 5-12-67 


it PASSIVO 
Efe AA É pie NCr$ MILHÕES 
| ; NCr$ Million 
; VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: 


SALDOS 3-11-67 31-12-66 
Balances 





DISCRIMINAÇÃO 
Specification 





Variations in relation to: : 
11-3-67 12-31-66 


I — CONTAS DE BANCO CENTRAL 
Central Bank Typical Accounts.. 





Papel-moeda em circulação (2) .......... ERR Ro 

EE SR UE CRI O Us iram cs ec rserecee mena Exa a Ri 
a TIGRE NEC O ro e e RP DT 781,5 .- 
Held by individuals ) ia filo cao igor 
Em poder dos Bancos Comerciais (1) .......icciiiiiictttettiten 7 
Held by Commercial Banks E E É Elm EE a Prego” 

Arrecadação do Impôsto sôbre Operações Eindnceirão =. ossos 146,7 + 22,6 + 146,7 

- Revenue from Tazxes on Financial Operations 

Depósitos de Governos Estaduais e Municipais ........iiiiiititittio — 

State and Municipal Governments epa ã a dê E 

Depósitos de Autarquias e outras Entidades Públicas ....iiiiiiioo 

Autarchies and other Public Entities Deposits gos picas E saia 

Depósitos de Bancos Comerciais ............cci — - 

Commercial Banks Deposits E E a ao 
AUD do EA de E 5 + 4 
Reserve Requirements . caç Bt do Fá 
REC ogfig crase ne crivo do veia E EDS E (mo 7 — — 
ros 764.0 48,2 62,0 

Obrigações da Carteira de Câmbio no País ......iiiiiiiiii 27,6 + 67 E 

à Exchange Department Domestic Liabilities a ; Es 

Depósitos para fechamento de câmbio ............ciiiiiiciciieemo 70,0 + 1,4 SRU 
Deposits for closing Exchange Contracts ; : à 
Depósitos sobre Treniessas Canbiais O. acaso ccuira coca oanamrada nos 137,6 + 53 + 50 


Deposits on Exchange Remittances 


Fundo Monetário Internacional — Responsabilidade por compra de 
EDÃO DRE omite DOR So Sr RR Sm DOS cielo dp TO minto vo 8 eta o 1,9 — —" 04 
International Monetary Fund — Liabilities from exchange purchase 


Depósitos em cruzeiros de entidades financeiras internacionais ....... 240,0 — 2,6 + 220,6 
Cruzeiro deposits of International Financial Entities 
Fundc Monetário Internacional .......... RO O A usa a aa 4.9 E Es 
International Monetary Fund 
Banco Interamericano de Desenvolvimento ...........iiciccetee a 99,6 + 26 + 93,8 
Inter-American Development Bank : 
Associação Internacional de Desenvolvimento ..................... 45,7 — + 9,7 
- International Development Association - 
Banco Irternacional de Reconstrução 'e Desenvolvimento ......... 89,8 -— + 89,1 
International Bank for Reconstruction and Development 
Corporação Financeira Internacional. .,.....-c-ccocccceccrcipecoe era e do = == E 
Agency International Financial Corporation , 
Agência para o Desenvolvimento Internacional e Commodity Credit Cor- 
EU EO PR VE AR RS RR O E 218,7 Er A + 39,8 
Agency for International Development and Commodity Credit Corpo- 5 
ration R ; 
Recursos em Cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial .. 598,5 + 14,0 é nd E 
Resources in cruzeiros resulting from the Exchange Control System , 
Fundo de Reserva de Defesa do Café (3) .......peezesccecsezcessa 523,2 + 13,4 + 100,1 
Coffee Defense Reserve Fund 
oh TERA nes da ni A ANDI ED ERR DE AD DDR RR B NRCADES. e Pi 75,3 + 06 — 122,6 
| Others E 
2: Mera E ro nes io Banco Central Ds os maus aas sexo cg ds de a E 114,2 — 1,0 + 231 
E IR Capital Account (Central Bank) Ao a 
E | SOBEvEaLO 0.0 icon PER a RS 8 448,3 Mo. + 1492,3 
| Sub-total 
| (Continua) 


(Continue) 








BALANCETE CONSOLIDADO DAS | 
Consolidated, Balance Sheet | 


Saldos. 
Position 





(Continuação) ACE ENO. 
(Continuation) 4 28 0X 
VARIAÇÕES EM RELAÇÃO A: | 
: Variation in relation to : 
DISCRIMINAÇÃO SALDOS — 
Specification Balances 9-11-67 31-12-66 
r 11-3-67 12-31-66 
, Pu 
4 
IX — OUTRAS CONTAS “ as Ph 
Other Accounts 
se 
Hmpróstimios Cao Setor. Privado cestas cesesecisce res ssams vaca açd 3 236,5 + 100,5 + 754,8 
Loans to Private Sector 
Carteira de Crédito Agrícola e Industrial .......ccciiciititiro 1 589,6 + 63,9 -+ 443,5 
Agricultural and Industrial Credit Department 
ia Da TI SOL PRI RE PR UR DOAR DR QU Ar NES ri, o 1 356,4 + 64,7 + 389,7 
Rural 
ORE Doro 545 bs ns RS melao 2 8 Sia oO a To 233,2 — 0,8 + 53,8 
Industrial 
CATETER: de GUETO: GUI. Ss rico dcuniia ses dA dA a A GU 1 646,9 + 36,6 + 311,3 
General Credit Department 4 
Entidades de Ecohomia Mista .....s.cesccmssasusies scores maias 87,3 — 0,2 + 35,6 
Joint Economy Entities 
Atividades” Econômicas "sensu cones rsnEs ice ra de ADE o 1 559,6 + 36,8 + 275,7 
Economic Activities 
Denigka” Contas: . bros isso ria nda a DO O Do SA E A 1 362,8 — 50,1 + 609,7 
Other Accounts 
SSL os E TO OI an E 6 A 4 599,3 ' + 50,4 + 1364,5 
Sub-total 
Movimentação virtual de Recursos entre os Grupos das Contas 1 e II — 1 750,2 — 129,7 — 699,8 
Virtual Movement of Resources between Groups I and II Accounts 
EMBEDTOLS s cuira qr DE see» ds Qi VM A AA 2 849,1 — “9,3 + 664,7 
Sub-total 
i 
TOTAL GIERAT o 45. ciais a DS 11297,4 + 168,4 + 2 157,0 


Grand Total 


1) Dad it tificação — Estimated data. (2) Papel-moeda emitido menos “Caixa em moeda corrente” no Banco do Bi 
dino “Ufo” | oi ; (4) Pera a deficit financiada pelas Autoridades Monetárias no exercício — 


cluding “Coffee Rationalization Fund”. 
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. 





ADES MONETÁRIAS 
Authorities 













; PASS TV O 
Liabilities 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
— OUTRAS CONTAS 
| Other Accounts 
8 EPE ee 
| DE tor PTivAdO! .nss air cores seen aa rss ESTA 
18 Private Sector Deposits 
3 NR Co Nan uraa faia So RU RR Dar AR a 
1 Voluntary 
| l 
| ! % Se uisita (SE (Obi Do) o 
mB At Sight and Short Term 
|| ú » 
| é Entrada de mconomia, Mista ......ccceninisiesnaceanians 
e 
07 | l . Joint Economy Entities 
a |] 4 
] cede Cum anbaMco, copa pa cus PR NI DER RO 
a Publi 
| — wblic 
IE ê fo IIS coco pisa dee co Doe CE > RARE ER = 
| Time Deposits 
uia 
IE 
| À in visbrios (vista ea prazo) roca ses ass mania nor rrenan 
do | Compulsory (demand and time deposit) 
NR Depósitos a Prazo do Setor Público ......iciccciiiscisesesscsseas 
Ml Public Sector Term Deposits 
] + , y k 
E copo ice oa eae ERR TE nd so RE SE 
Je Po Autarchies 
| 
IR » (overnos MUNICIPAIS ecc ss user see a Susa NR SN SD 
|| : Municipal Governments 
GR || É 
A Tisas ace shi alas caga a RS PR q RS E E PAR RR REST 
| other Liabilities 
8 q o o. j 
| Recursos Próprios do Banco do Brasil S. A. ........... ENA CD 
| Capital Accounts (Bank of Brazil) 
gr RELA e RE e, oABERRRO o si 
Sub-total 
CCO NANTTO MCMEELRBANIE RR Soo o rolo oese aiatá ata 2 ja] o fogao Laval À 


Grand Total 






2 deficit financed by Monetary Authorities in the period. ; 


NCr$ MILHÕES 
NCrSs Million 


VARIAÇÕE EM RELAÇÃO A: 
Variations in relation to : 


SALDOS 
Balances 3-11-67 81-12-66 , 
11-3-67 12-31-66 
1403,1 + 55,1 + 476,9 
1 343,7 + 49,7 + 440,2 
1296,5 + 481 + 411,8 
148,9 — 8,6 + 185 
1146,6 + 587 + 398,3 
48,3 + 16 + 28,4 
59,4 + 54 + 36,7 
16,1 — + 1,6 
6,1 - + 0,7 
10,0 — -+- 09 
AS — 119,4 + 117,9 
992,2 — 15,0 + 68,8 
2 849,1 — 9,8 + 664,7 
11 297,4 + 168,4 + 2 157,0 


.« À. — Bank-notes issued less “currency Cash” with Bank of Brasil. (3) Inclui o Fundo de Racionalização da Cafeicultura — Jn- 
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1966 


Janeiro — January 
Fevereiro — February 
Março — March 
Abril — April 
Maio — May 
Junho — June 
Julho — July 
Agôsto — August 
Setembro — September .... 
Outubro — October 
Novembro — November ... 


Dezembro — December .... 


1967 


Janeiro — January 
Fevereiro — February 


Março — March 


Julho — July 
Agôsto — August 
Setembro — September .... 
Outubro — October 


Novembro — November ... 


PERÍODO 
Period 


eee renan na ra ada 


Dezembro (*) — December 


BALANCETE CONSOLIDADO DAS 
Consolidated Balance Sheet 


SALDO DE OPERAÇÕES COM O TESOURO NACIONAL 
OU SOB SUA RESPONSABILIDADE 


Balance of Onerations with the National Treasury or 
under its responsibility 


Operações 


dae” opere de feto Tra 
financia- cambiais or papel- refinan- 
ciamento ira asda ear 
de Caixa Es pensaã es Debtors 
petit, Operations Nraugury, ou eli 
du Srs, saias Bank-notes Con 81) 
915,2 232,8 96,8 — 
1 658,2 788,5 100,3 — 
1927,7 2107,4 100,6 — 
1 902,3 2 249,8 100,6 a 
1 854,0 2 234,2 100,6 ei 
1 827,5 2 278,0 100,6 eee 
1 753,2 2570,5 100,6 5,6 
1512,4 27 04,3 100,6 122,3 
1 449,0 2 684,8 100,6 169,4 
1505,7 2 686,3 100,6 181,0 
1 607,2 2 705,5 100,6 189,6 
1 589,1 2 809,1 100,6 192,9 
1 643,2 2 865,3 100,6 202,9 
1 660,2 3 041,9 100,6 205,3 
1 737,6 2 892,0 100,6 211,0 
1729,2 2087,5 : 100,6 299,6 
1 949,6 2 862,4 100,6 206,9 
2 270,6 3011,4 100,6 206,2 
2 360,4 2 964,3 100,6 162,0 
2 725,7 3 033,2 100,6 68,3 
2 665,8 2 995,5 100,6 54,9 
2 540,2 2 945,0 100,6 43,0 
2 497,3 2835,1 100,6 39,7 
2 500,3 2791,5 100,6 29,6 
2 444,4 2 808,4 100,6 “26,0 
2 530,5 27.58.2 100,6 23,0 
2 436,5 2779,5 100,6 19,4 


Plano de 
Assistên- 
cia a uni- 
dades 
federa- 
tivas 


Assistance 

Project to 

Federative 
Units 


1 244,8 
2 547,0 
4 135,7 


42521 
4 218,8 
4 206,1 
4 429,9 
4 439,9 
4 404,6 
4 473,6 
4 602,9 
4 690,7 
4821,1 
5 031,2 
4 995,9 


4 799,4 
5 205,3 
5 697,1 
5 724,7 
6 087,7 
5 993,4 
5 829,7 
5 678,6 
5 639,8 
5 604,5 
5 634,8 
5 583,3 


7,3 
148,7 
254,8 


264,8 
294,3 
271,4 
257,1 
252,9 
243,2 
242,9 
245,7 
197,0 
214,5 
199,2 
260,0 


326,2 
319,1 
307,8 
359,1 
325,4 
217,5 
354,1 
314,9 
278,2 
252,9 
255,8 
360,7 


a) Contas de: 
Central 
a TIM 
Ass 
enpres. EMPRES: 
CO 
NOS a CT 
E MUNI- DES PO- 
CIPAIS EUA 
Loans to 
State and Prometo 
Municipal and otk 
Govern- public 
ments Entities — 
15.1 87,8 
15,3 99,0 
15,8 322,1 
| 
15,6 828,2 8 
15,6 3082. 
15,5 309,5 | 
15,5 259,8 | 
15,6 229,1 
15,4 215,5 
15,1 206,4 
15,1 176,4 
14,9 186,3 
14,8 210,6 , 
14,8 234,5 
14,6 242,1 
14,4 239,9 
14,3 229,9 
14,3 219,7 
14,2 210,3 
14,2 221,6 
14,2 205,9 | 
13,8 197,0 || 
13,8 191,5 | 
13,7 2528 
13,4 226,9 | 
13,5 2860 — 
15,4 316,0, 
nf 


es 


NCrS MILHÕES 
NCr$s Million 


















EMPRÉSTIMOS A BANCOS COMERCIAIS INVES. É MENTA- 
É Loans to Commercial Banks da - ÇÃO VIR- 
2: ) TUAL DE 
TÍTULOS RECUR- 
Siad TIMOS A SOSEN- moraL. 
RARA OUTRAS OUTRAS pre INSTI- E po 
APLICA- « RENÇA TUIÇÕES GRUPOS AGRUPA. 
| PRAZO : DE SUB- DE CON- 
Caixa de - MEDIOE  SÕES camBio RESI-  FINAN. morar TAS«» MENTO 
Mobiliza- — panco Ts RONCO. pn pa E db E 
são Ban. | ; A Other : b-T «I» 
ontos cária Ce Total Medium  4pplica- prcnange Residual Loans to pda Virtual 
F rasi and. long tions Accounts Difference Financial DI Group “IT”? 
Fedis- Currency pot Total term In- dai of Assets Total 
c A ireula- - E 
conto — Siege of Brasi mao eee 
partment vernment ” Ê and II 
Bills à j Groups 
a Accounts 
8,5 0,6 88,8 0,3 12,5 = — 54 EE 1 453,6 396,4 1 850,0 
62 0,7 204,2 0,4 2,5 —»3,3 — 5,9 pa 2 987,9 625,9 3613,8 
== 0,4 236,9 0,1 il —15,8 Es 0,8 4 961,5 620,8. 55823 
! — 0,4 190,8 = 1,0 pie: == 0,8 5041,6 476,0 55176 
= 0,4 219,8 0,1 1,1 = Ra = “os 5 050,3 467,3 5 517,6 
— 0,4 175,0 0,1 1,1 A = 08 — 4975,2 382,0 5 357,2 
== 0,4 199,4 0,1 PSA po Es 0,8 5 169,3 458,6 — 5618,9 
es 0,4 262,2 0,1 1,0 — 82 a 0,8 5 198,1 473,1 5 671,2 
== 0,4 BULio: lda “0/1 1,2 = 19 = 0,8 5 199,6 584,1 5 774,7 
= 0,4 333,7 0,1 o E Ee 0,8 5 272,4 551,9 5 824,3 
— 0,9 284.2 = ng 1,2 + 0,9 aa 11,0 5 387,5 685,8 6 023,3 
= 0,9 344,1 0,1 TEL +12 Es 20,5 5 455,9 749,4 6 205,3 
= 0,9 410,9 “01 Li a EE 28,5 5 703,2 752,2 6 455,4 
== 0,8 414,1 01 1,2 7 poe 34,5 5 981,8 783,0 6 714,3 
= 0,8 354,9 DR btt im Es 35,0 5 905,4 1 050,4 6 956,0 
| -— 0,8 871,7 14,9 1,1 Ta = 49,5 5 818,9 994,9 6 813,8 
E : — 0,8 287.9 14,9 1,2 18 = 66,4 6 134,8 826,0 6 960,8 
Ra À & 
á = 0,8 169,8 14,9 1044818 Ee 84,4 6 510,8 971,8 7 482,6 
go = 0,9 143,5 27,8 1,0 +19 = MOUA 6 583,8 979,5 7563,8 
À 147,8 — 0,9 148,7 27,3 1,0 + 1,9 — 93,0 6 920,8 865,0 7 985,8 
175,0 e 0,8 175,8 27,4 0,9 + 1,9 — 98,5 6 795,5 979,1 7 774,6 
. 293,4 = 0,8 - 2942 28,1 1,0 SE) — 92,9 6 812,7 1 096,0 7908,7 
| 356,6 = 1,0 357,6 - 28,1 11 E — 94,5 6 682,0 1 203,8 7 885,8 
| naoys = q! 391,6 28,7 il Di PR 89,9 6 680,0 1502,5 8 182,5 
368.9 e 0,7 369,6 30,1 1,1 EE Agua a 79,7 6 580,1 1620,5 8 200,6 
| 895,7 ss 0,7 396,4 30,1 1,0 119 Es 79,2 6 698,1 17.50,2 8 448,3 
= 1 es 62,4 681,7 15082 8 318,9 


"4891 = 0,7 439,8 33,2 1,0 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS | 
Consolidated Balance Sheet 








a) Contas de 
Central Bank 
PAS. 
Liabi 
é osRraM a DA CARTEIRA 
DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO E CÂMBIO NO PAÍS 
At sight and Short Term Deposits Esctange ne CORA 
De Go- De Bancos Comerciais 
vernos From Commercial Banks 
e Pot 5 
uais DeAu- — — >>> ———— Depósi- . 
PAPEL e Muni- tarquias No Ban- : tos com- ' Depósi- 
-MOEDA cipais e outras pulsó- tos para 
PERÍODO co do 
EM CIR- Entida- Brasil No Ban- i rios sô- fe 
Period CULAÇÃO From des Pú- àordem  codo Té Te- mento 
State blicas do Brasil ssas de Total 
Currency E en Banco o: “HP Total cambiais câmbio 
Um From a 
cipal PE Central pr rd Total Total Compul- Previous Total 
Gover- chies At the 'sory Deposits 
nments and Bank At the Total Deposits for Ea- 
. other of Brazil Bank on Ex- change 
Gover- to the of Brazil change Con- 
nment order other , Remit- tracts 
Entities of the  Deposits tances 
Central 
Bank 
E RO A PARRA 821,4 5.9 155,0 228,1 219,4 447,5 608,4 100,0 65,3 165,3 
DD PO o o PU já o pis 1 388,3 17,1 429,0 409,2 351,0 760,2 1197,3 319,7 155,3 475,0 
DM scam runs 2073,5 48,1 754,1 889,4 661,8 1 551,2 2353,4 229,6 396,1 625,7 
1966 
janairo E otanes 1 973,2 39,3 806,3 921,6 663,3 1 584,9 2 430,5 374,0 215,2 589,2 
anuary : 
| tdi E 2016.8 53,7 880,4 960,7 570,7 1531,4 2 485,5 387,6 203,2 599,8 
ebruary 
manto A Rute a a 1 987,6 44,9 895,2 940,6 554,1 1 494,7 2434,8 335,0 182,8 517,8 
«rch 
pres dp 2 081,2 41,9 875,0 945,2 540,6 1 485,8 2 402,7 386,9 164,9 551,8 
pri ' 
re DER ds 6a 2 139,3 45,9 988,2 939,7 600,7 1 540,4 2574,5 335,3 142,4 414 
au 
aa Sa Rad 2 239,2 50,0 1021,3 922,8 551,7 1 474,5 2 545,8 132,1 349,3 481,4 
une 
Ee Pe pa A 2 254,8 52,8 1 030,3 860,9 632,2 1 493,2 2574,3 131,6 335,5 467,1 
uy 
És sumo Re ud: 2323.6 65,5 1136,7 819,2 665,1 1 484,3 2 686,5 131,4 285,1 416,5 
ugust j 
Setembro ...... 2 355,8 71,0 1107,8 916,9 651,6 1 568,5 27 47,3 132,8 283,5 416,3 
September 
Outubro rd 2 409,4 7.6.3 1201,8 942,8 630,4 1 573,2 2 851,3 132,7 266,9 399,6 
ctober 
Novembro ..... 2 551,0 73,1 1211,6 957,3 619,9 1577,1 2 861,8 132,7 274,3 407,0 
November 
Dezembro ...... 27 41,3 63.2 103,7 984,4 826,0 1 815,4 2918,7 132,6 2441 376,7 
' É ad 
Janeiro RE AA 2659,3 79,9 993,3 1 067,9 651,7 1719,6 2792,8 133,9 259,5 393,4 
anuary À 
Fevereiro ...... 2 640,8 109,3 1 054,1 1 055,9 £81,2 19371 3 100,5 134,5 242,9 377,4 
February 
Edo Rr e no 2 596.8 100,5 1 067,0 1 094,4 1 139,1 2 233,5 3 401,0 134,5 199,5 334,0 
are 
aa A Ea 27 12,0 9,6 1 227,3 1 165,9 898,2 2 065,1 3 383,0 134,5 118,4 252,9 
pri 
Ea Sa 4 SRS 2726.8 103,4 1293,4 1 195,3 950,6 2 145,9 2 542,7 134,4 82,5 216,9 
ay 
mero Do Go Mia 2770,5 109,2 12521 1 283,6 926,5 2210,1 3571,4 132,0 65,7 197,7 
une 
E Epa ro 2 856,4 136,8 1 255,6 1 356,4 845,0 2201,4 2 593,8 132,0 42,3 174,3 
uly - 
Asimto PRE RO mé 2 897,5 127,9 1 315,6 1 326,6 728,3 2 054,9 3 498,4 132,3 53,2 185,5 
ugust p 
Es e ar SA 2970,4 146,6 1 307,2 1388,9 870,2 2 259,1 3 712,9 132,3 61,6 193,9. 
tember ; 
tarte rg atue SE 3 075,1 166.2 1 270,8 1 392,2 812,2 2 204,4 3 641,4 132,3 68,6 200,9 
ctober 
Novembro ..... 3 260,3 154,4 1306,1 1 435,9 764,0 2 199,9 3 560,4 137,6 70,0 207,6 
November 
Dezembro (*) 3 457,6 121,4 971,7 1 494,0 828,2 2322,2 3 415,3 145,7 ". 76,2 221,9 
December a. : 








e 





l 


FMI 
Respon- 
sabilida- 
de por 
compra 
de 
câmbio 
IMF 
Respon- 
sibility 
for Ex- 
change 
Pur- 
chase 
e E 
ml 
ly | 30 
pp | 2,9 
pi | 2,8 
ER | 27 
EE | à 
mM sc 
did 2,6 
dim 96 
Ei | 
É | ES | 
463 | 24 
ma 24 
mm 23 
“it | 2,3 
ml a: 
ml 22 
E | 2,1 
PY 1,9 
nos 1,9 
Til 1,9 
Vita ] 11:58) 
E | 1,9 
8 | 1,9 
ms | 1,9 
Bin | 1,9 
2 1,9 





D Tuypical Accounts 


| AUTORIDADES MONETÁRIAS 
| of Monetary Authorities 


| Banco Central 


Z 


DEPÓSITOS EM CRUZEIROS DE ENTIDADES - 
FINANCEIRAS INTERNACIONAIS 


NCr8 MILHÕES 
NCr$ Million 





Deposits in Cruzeiros from International RECUR- 
Financial Entities red AGEN- SOS EM 
CIAS CRU- ARRE- 
PARA ZEIROS CADA. 
O DE. - DECOR- ção DE 
SEN- RENTES RECUR-  IMPOS- 
VOLVI- DO CON- sos TO Sô- AL 
MENTO  TRÔLE PRó- BRE RAS 
INTER. DOSIS- PRIOS OPERA. AGRU 
NACIO- TEMA DO ÇÕES a P en 
So Gini, FASRO FISAN. JNIO 
(Saldo £ 
) Nquidoy | : ERND/0 ce 1 
FMI ssets 
pis as Ea ar RARA Agencies im Oru- Central does ii 
IMF ID á tor zeiros Bank's i 
B AID IBRD IFC Total era reta Capital apra Total 
tional ting Account decir olol 
Es Develo- from Opera- 
pment the Ex- tions 
(Net Ba-: change 
lance) Sustem 
Control 
3,9 0,5 6,4 Ea = 10.8 15,7 20m,2 18.1 — 18500 
3,9 0,7 8,0 — — 12,6 7,3 434,4 36,3 — 3 613,8 
3,9 0,7 8,0 — — 12,6 159,4 324,6 30,1 — 5 582,3 
3,9 0,8 8,0 — — 12,7 240,8 262,0 63 — 5 517,6 
3,9 0,7 8,0 — — 12,6 297,4 194,2 5 -— 5 517,6 
4,8 0,8 8,0 — — 13,6 188,9 201,6 10,2 — 5 357,2 
4,9 0,8 7,9 — — 13,6 294,3 280,6 12,1 — 6 518,9 
4,8 0,8 8,0 — — 13,6 116 1 326,1 21,3 — 5 671,2 
4,9 0,7 8,0 — — 13,6 108,2 360,4 23,1 — b774,7 
4,9 0,7 8,0 — — 13,6 106,3 382,4 23,2 — 5 824,3 
4,9 0,7 7,9 — — 13,5 102,4 455,2 23,1 — 6 023,3 
4,9 1,0 7,9 — — 13,8 ATO 573,9 23,1 — 6 205,3 
4,9 0,6 8,0 -— — 13,5 | 151,4 604,7 23,1 -— 6 455,4 
4,9 0,6 8,0 — — 13,5 207,3 629,5 41,9 — 6 714,3 
4,9 5,8 8,0 0,7 — 19,4 178,9 630,9 91,2 — 6 956,0 
4,9 6,7 8,0 0,7 — 20,3 287,2 566,5 02,1 — 6 813,8 
4.9 6,7 8,0 0,6 — 20,2 1176 612,8 89,3 — 6 960,8 
4,9 112,4 45,7 90,0 — 258,0 211,0 586,2 91,4 gi 7 482,6 
4,9 108,5 45,7 90,0 =— 244,1 205,9 662,5 86,0 15,0 7 563,3 
4,9 105,3 45,7 90,0 — 245,9 204,8 708,0 111,8 27,0 7 7.85,8 
4,9 105,5 45,7 90,0 — 246,1 211,9 599,4 128,8 46,9 777 4,6 
4,9 104,2 45,7 90,0 — 244,8 198,1 671,1 110,8 57,5 7 908,7 
4,9 101,6 45,7 90,0 — 242,2 192,6 679,2 108,2 80,3 7 885,8 
4,9 97,4 45,7 89,8 — 237,8 168.9 679,0 115,3 102,4 8 182,5 
4,9 97,0 45,7 89,8 — 297,4 220,1 584,5 115,2 124,1 8 200,6 
4,9 99,6 45,7 89,8 — 240,0 218,7 598,5 114,2 146,7 8 448,3 
4,9 98,8 45,7 89,8 0,1 239,3 229,0 651,0 108,9 - 8 318,9 
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. BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 
Other Accounts 





Err NCrS MILHÕES 
NCr 
l memos NCr$ Million 
SS 
EMPRÉSTIMOS AO SETOR PRIVADO MOVI- 
Loans to Private Sector MENTA- 
ÇÃO 
= == ERES] VIR- 
Carteira de Crédito TUAL 
Agrícola e Industrial DE RE- 7 á 
Agricultural anz Industrial CURSOS TOT À 
Credit Department ENTRE Dol TOTAL 
Carteira DEMAIS SUBTO- PosDE AGRU- SEKAL 
PERÍODO Crédito CONTAS TAL CONT AS Eeo II * ATIVO 
Period ral Total other gu TeK E quai 
Accounts total Virtual Group 
Indus. enarar + dai Resour- ec Total 
Rurais triais Total Credit M Total 
Depart- ces Mo- 
Rural Indus- Total | ment emo 
* trial E “I” and 
é À ué 
Group 
Accounts 
DM es canas do anão 152.8 37.8 190.6 288,9 479,5 78,4 557.9 — 257,3 300,6  1408,5 
To TR ER 241,0 53.8 294,8 440,2 735.0 136.8 STS — 396,4 475.4 23254 
MR Rs caqeeaeeno 481,9 95.4 577.3 7011 12784 264.1 15425 — 6261 916.6  4530,4 
FONES E PR PO 597.5 731 671,0 911,5 15825 553.2 213.7 — 620,8 1 514,9 7 097,2 
1966 — erra To dog 555.5 107.6 663,1 884,8 1547.,9 423,9 191,2 — 476,0 1495.8 70134 
anuary 
risada E 606.8 63,3 670.1 859,7 1529, 458,2 19880 — 467,3 1520,7 7 038.3 
ebruary 
RR + 597,5 104,2 701,7 845,0 1546.7 377,0 19237 — 382,0 1541,7 6 898,9 
arc) 
preco Ep iR Rea 680.6 64.6 745,2 925,3 1 670.5 34,6 20551 — 458,6 1596.5 7215,4 
ss Rs ami 680,2 121,3 s01,5 954,8  1756,3 394,0 . 21503 — 4731 1677,2 73484 
a es ER 745,4 146,7 892,1 1 000,1 1 892,2 4565 238,7 — 5841 17646 75393 
a AE E O 744,8 154.3 £99,1 1089,7 19888 369,4 23582 — 551,9 18063 76306 
y 
aro? aa 756.2 171,7 927.9 12018  2129,7 369,4 24993 — 685,8 18135 78368 
ao. a 793,5 177,2 970,7 1208,6 2179.,3 421,2 2600,5 — 749,4 1511 8 056,4 
sieio 847,8 177.9 1023,7 1 249,6 2273.3 374,6 2647.9 — 7,52,2 1 895,7 83511 
Novembro 895.5 169,8 10653 12761 224,4 418,3 27,59,7 — 6830  1476.7 869,0 
Ens rçõo A 966,7 179,0 1145.7 133.6 2481,3 740,3 3221,6 —1 037,2 2 184,4 9 140,4 
1967 — ico a 968.8 171.1  1139,9 13105 24504 622,2  3072,6 — 994,9 207,7 889,5 
anuary 
Se team 981,3 170,4 1151.7 1259,9 2411,6 556.5 29681 — 826,0 21421 9 102,9 
=. RS Pa 1 005,9 182.0  1187,9 12126 24005 72,3 312,8 — 971,8 22010  9683,6 
arc 
pri E EPA ea 1037.,4 173,7 121,1 1 209,7 2 420,8 804,0 3224,8 — 979,5 2245.,3 9 808,6 
Mao DT Cem 10621 177,3 1239,4 1 246,2 2485.6 812.6 32982 — 865.0 2433.2 10219,0 
pane RR e 1 155.6 197,2 132,8 13305 26833 1006.5 36901 — 9791 271,0 10485,6 
une 
eg RE AO - 1 140,9 213.8 134,7 14550  2809,7 102,9  3832,6 —10960 27366 10645,3 
v 
pre <P 1158,4 222.3 13807 1505 291,2 997.5 39287 —1204,2 27245 10610,3 
ugust . 
Setembro 1 226,3 233.3 149,6 16431 31027 12193 43220 —1502,5 28195 1: 002,0 
q sera 1291,7 234.0  1525.7 16103 31360 142,9 45489 —1620,5 29284 111290 
mt — 136,4 233,2 1589.6 1 646.9 3236.5 1362,8 4599,3 —1 750,2 28491 11 297,4 
Dezembro ... 1459,8 258.6 1718,4 1 726.9 3 445.3 1451 4880,4 —1 2 3 ” ; 1 
Pei) 508, 372,2 691, 
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BALANCETE CONSOLIDADO DAS AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Consolidated Balance-Sheet of Monetary Authorities 


b) Outras Contas 
Other Accounts 


; | PASSIVO 
Liabilities NCr$ MILHÕES 
o a NCr$ Million 
e 
DEPÓSITOS DO SETOR PRIVADO 


Private Sector Deposits 








DEPó- RR 
Vol ios 
untários CRER na: DEMAIS PRO ORAL Aocae 
Voluntary no Zo DO EXIGI- PRIOS DO DO 
PERÍODO oO a SETOR BILI. DO | AGRU- paSsI 
| As po. DADES BANCO PAMEN- YO 
Period A vista é pierey BLICO mer BRASIL PP 
curto 3 ota > Liabi- Group ti 
Cc I- Term Hop lities 
Prazo pais deposit lities Bank. 1 rar 
Prazo mota s Total h of Brazil Total 
: (At sight of the A Total 
Deposit and public Capital 
at sight Term Total t sector Accounts 
and deposit a EN 
SÉ A deposit) 
term k 
ME O q A O DO A ED O 
1963 CR fato erva Ra a 243,6 1,6 5,2 13,7 258,9 1,3 59,8 155.4 475,4 2 325,4 
16 [5 RPE RD AU 528,3 1,4 529,7 22,6 550,3 1,3 102,5 262,5 916.6 4 530,4 
DOG aro spors nsaie E mal 2,2 4,6 778,8 17.3 794,1 1,2 238,1 481,5 1 514,9 7 097,2 
1966 — ao Rea TTi,o 4,6 781,6 16,7 798,3 3,2 223,2 470,5 1 495,8 7 013,4 
anuary 4 
do Ra 794,3 3,1 797,4 16,5 813,9 3,9 237,4 465,5 1520,7 7 038,3 
ebruary : 
o AROS, 841,3 4,7 846,0 16,6 862,6 10,4 196,2 472,5 1541,7 6 898,9 
are 
edi a Pajero &93,2 4,6 £97,8 17,2 915.0 10,6 198,4 472,5 1 596,5 7 215,4 
pm ) Ê y 
pao Dt ci 844,8 9,9 851,7 18,3 873,0 11,2 227,3 565,7 1677,2 7 348,4 
ay 
anne ao 849,1 10,7 859,8 17,8 877.6 20,7 197,0 669,5 1 764,6 7 539,3 
une 
pi DOES re 900,3 10,7 911,0 DT 928,7 20,7 191,3 665.6 1 806,3 7 630,6 
uy 
rd E NsS ao 866,0 9,0 875,0 16,7 891,7 7.9 200.6 693,3 1813,5 7 836,8 
ugust 
Riga aa, ão 885,7 10,2 895,9 16,8 912,7 23,6 209,6 705,2 18511 8 056,4 
ep er 
ao a 906,9 7,5 Si4,4 22,6 937,0 14,5 231,5 T12,7 1895,7 83511 
October j 
Novembro 898,2 10,3 908.5 25,2 933,7 12,5 239,5 791,0 1 976,7 8 691,0 
November 
Dezembro ... 883,7 19,8 903.5 22,7 926.2 14,5 319,8 923,9 2 184,4 9 140,4 
December 
1967 — Janeiro ..... 914,0 17,6 531,6 23,1 954,7 14,3 289,1 819,6 2077,7 8 891,5 
January 
Fevereiro ... 957,3 20,4 977,1 20,8 998.5 14,4 326,5 802,7 2142,1 9 102,9 
Februa E 
Março Rá raia 967,7 22,4 $90,1 22,5 1 012,6 a 391,6 789,4 2 201,0 9 683,6 
March É 
DIO ima toraa 1 067,5 23,5 1 091,0 26,6 1 117,6 13,4 322,2 792,1 2 245,3 9 808,6 
April ; 
Maio E pa eg ad 1 089,2 24,8 1114,0 Ed tar 1148,7 13.3 372,4 898.8 24332 10219,0 
Ma 
ida OS IÇE, 1122,1 26,4 1 148,5 40,3 1 188,8 21,5 472,4 1 028,3 271,0 10 485,6 
Ju 
a DA 1 165,8 31,8 1 197.6 52,4 1 250,0 21.5 450,4 1 014,7 27,36,6  10645,3 
Jul 4 
Guto SATO 1 168,5 34,2 1202,7 60.8 1 263,5 22,1 435.2 1 003,7 27215  10610,3 
de PR Tr) 39,8 1:297,7 53.3 1351,0 22,1 424,6 1 021,8 2 819,5  11002,0 
Oito o 1247,4 46,8 1 294,0 54,0 1348,0 16,1 557,1 1 007.2 29284 11 129,0 
Mn eritito 1 295,5 48,2 1 343,7 59,4 1 403,1 16.1 437,7 9922 28491 11297,4 
a om Aga 6 49,9 1294,5 57,0 1451,5 16,1 635.8 1 268,8 38722 11 691,1 


December 


ES 
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AUTORIDADES 
. Monetary 


Operações Rela 
Operations 


É "* RECURSOS 
Assets 





Saldo do Fundo 
de Racionaliza- 
cão da Cafei- 


do entao Gogo mente ati ra 
Period Defesa do Café aumenta do em poder do. (a) 
a, eb 7 Balance of the 4 o í a is; 
doifecpina e Coe ani. * o paço! dielatoo 
tion Fund and on the IBC's hand 
Refinancing Coffee 2, 
und 
O "ja es ia dA Ap RED DA NA a 92.8 66.2 ; 4 -— 159,0 
ES RR As ea 297.2 “633 27.3 387.8 
o = lp 149.8 108,5 27.3 285,6 
1966 
Janeiro — January .....iiii 28.0 105.6 27,3 211,9 
Fevereiro — February .......... — 25 108.7 27,3 133,5 
Março — March ......cccccoa 2.5 108.6 27,3 138,4 
O e DEBRRR E RR e 108,7 — 988 199,7 
Maio — May ......cmesesese Ee 58.6 128.4 264,7 
Junho — June ...ccseeseccrecas 100.9 59.3 137.1 297,3 
dade MD so 0 o oisa za boa ed 59,3 140,9 320,8 
Agôsto — August ......cciio 141,9 108,6 141,3 391.8 
Setembro — September ........ 254.5 106.3 150.3 511,1 
Outubro — October ............. 274.8 113,2 153.8 541.8 
Novembro — November ........ 315.7 114,5 145.2 575,4 
Dezembro — December ......... 344,7 78.4 145,2 568.3 
1967 
Janeiro — January ....ccccccsso 294,5 65.1 145,2 504,8 
Fevereiro — February .......... 284,2 120,0 145,2 549,4 
Mago Marok ecscssesssitpiin 282,7 94.2 145,2 522,1 
RL e ARS assar CRER 380,6 73,6 145,2 599,4 
Misto — MAM cos. csecrsnana ie o 385,4 113,3 145,2 643,9 
JUDO — UTARO ro AME,» usos 509,9 101,8 145,2 672,5 
Talho =" Jia as pn nono sia a mnid 425,5 92,0 145,2 7471 
Agôósto — AuduBt .....cccisesos 514,9 . 88,0 145,2 748,1 
Setembro — September ........ 522,4 83,8 145,2 751,4 É 
- Outubro — October ............. 431,2 78,6 145,2 655,0 
Novembro — November ........ 453,3 69,9 145,2 é 668,4 
Dezembro — December ......... 504,7 68,9 145,2 718,8 
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Empréstimos 
da 
CREGE . 


Crege's Loans 


id 


a 
CREAI 


Creai”s Loans 


15,5 
235 
19,1 


207 
17.0 
161 
17.1 
19,8 
23.2 
23,8 
20,8 
14,9 
10.4 
10,3 
13,9 


“SA 
20,4 
30,7 
20,6 
41,8 
47.9 
47.6 
39,2 - 
26,3 
14,3 
14.1 
18,9 


APLICAÇÕES o 


Investments 


Redescontos 
a Es 
Bancos 
Comerciais 


Rediscounts to 
Commercial Banks 


33,4 
70,3 
133.0 


95,1 
71,6 
49.9 

- 42,1 
33,8 
33,9 
33,7 
45,3 
64,1 
84,8 
89.8 
88,0 


7.5,9 
689 
34,6 
27,9 
23,7 
22,8 
44,7 
84,7 

131,7 

148,2 

148,8 

1571. 


Total 
(b) 


Total 
(b) 


160,2 
260,4 
289,2 


229,4 
175,8 
121,3 

99.5 


- 833 


81,8 

94,7 
135,8 
175,1 
208,1 
215,8 
220,0 


206,4 
174,5 
131,3 

96,2 
103,9 
111,1 
169,1 
252,0 
311,3 
348,2 
356,0 
370,4 


NCr$ MILHÕES 
NCrS Million 


SALDO LÍQUIDO 
DAS OPERAÇÕES. 
- RELATIVAS 
A CAFÉ 
(a—b) 
Net Balance of the 
Operations related 
to Coffee 


— 1,2 
+ 127,4 


— . 175 
— 42,3 
17,1 
100,2 
181,4 
215,5 
226,3 
256,0 
336,0 
333,7 
359,6 
348,3 


298,5 
374,9 
399,8 
503,2 
540,0 
561,4 
578,0 
496,1 
440,1 
306,8 
312,4 
348,4 
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Y 


REDESCONTOS AO SISTEMA BANCÁRIO 


da 


Rediscounts to the Bank System R 


SALDOS EM NCr$ MILHÕES 
Balance — in NCr$ Million 





E DE GO. BANCOS DE CON- "CONTOS À RAD 
TROLE DE GO- AN É 
BANCOS PRIVADOS VERNOS ESTA.  TROLE DA UNIÃO BANCÁRIA 
Ê DUAIS . 
Private Banks Federal Banks Rediscounts to the 
State Governments of Control Bank chain Total 
Ed s 


Banks of Control : 


PERÍODO E , 


, Exceto Exceto Exceto Exceto 
Period Café e Café e Café e | Café e; 
Preços Total Preços Total Preços Total Preços Total 
Mínimos Geral Mínimos Geral Mínimas Geral Mínimos Geral 
Coffee and Grand Coffeeand Grand Coffeeand Grand Coffeeand Grand. 
minimum Total minimum Total minimum | Total minimum, Total 
Prices Ex- Prices Ex- Prices Ex- Prices Ex- 
cluded cluded cluded cluded 
1964 S 
Dezembrô ....ccuca 104,5 164.6 15.0 26.5 61 6.1 126.6 197,2 
December - 
1965 
Dezembro ......... 57,2 174.9 19,4 38,8 22.8 22,8 99,4 236.5 
December 
1966 
WEDEIRO avexs esse. 43,3 126;1 26,3 40,8 23.5 23.5 93,1 190,4 
January 
FEVORBIO ;suceosis 91,5 155,3 28,7 38,5 25.6 25.6 145,8 219,4 
February 
MENTÕO emoscisos. Ee re 83,1 128,4 16.8 22,5 28,7 23.7 123,6 174,6 
March 
o pio cf PNR - 103,6 141,9 29,6 34,0 23,1 231. 156,3 199,0 
grs RESORT s/a sea 155,0 185.9 44,3 47,4 28.5 28,5 227,8 261.9 
J some Secas POR 206,3 237,2 42,2 45,2 29,0 29,0 277,5 311,4 
une 
sao Miro DO vento E A 222,7 253,3 49,5 52,6 274 2,4 299,6 333.3 
MR ONO:  Sesuaneunes 169,8 211,3 40,4 44,8 HUA 27,1 237,3 283,2 
August 
Setembro ...ccace. 228,5 280,6 35,9 41,9 20,6 20.6 279,0 343,1 
September 
Outubro se... e 272,5 348,4 34,0 43.0 18,6 18,6 325,1 410,0 
October 
Novembro ........ 258,8 326.9 46,4 58,1 18,3 18,3 323,5 413,3 
November 
Dezembro ......... 191,5 267,8 47,8 59.5 26,7 26.7 266,0 354,0 
December 
1967 
TADONO  anceiccsa 230,6 297,3 39,0 48,2 25,4 25,4 295,0 370,9 
January A 
E EVEREIDO O o cosa 176,2 232,1 23,3 31,3 23.7 2817 223,2 287,1 
February 
UND! dera as tco san 81,6 133,1 11,5 14,6 21,3 21,3 114,4 169,0 
March 
ABRIL secsseereenser 84,9 110,7 9,2 11,3 20,6 20,6 114,7 142,6 
pri 
ar RAR ais o do 94,0 115,7 10,0 12,1 20,0 20,0 124,0 147,8 
ay 
pe Mnbo: E cacwvo cs oA5 114,1 134,8 17,4 19,9 20,3 20,3 151,8 175,0 
une 
o RR e 200,4 241,3 24,4 28,2 23,9 23,9 248,7 298,4 
uy 
dito. fortes 1 219,5 295,5 28,4 37,1 24,0. 24,0 271,9 356,6 
ugus y 
Setembro ......... 199,8 317,3 32,6 46,8 26,4 26,4 258,8 390,5 
September | 
- On conf noas 165,8 298,3 20,6 36,4. 34,2 34,2 220,6 358,9 
October 
Novembro ........ 189,7 321,5 26,3 43,3 30,9 30,9 246,9 395,7 
November 
Dezembr O0......... 201,0 337,7 48,3 68,7 32,7 32,7 282,0 439,1 
December 
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E - RECURSOS LÍQUIDOS EM CRUZEIROS DECORRENTES 
É DO CONTRÔLE DO SISTEMA CAMBIAL 


Net Resources in Cruzeiros resulting from the Exchange 
System Control 


Saldos em Fim de Ano ou Mês q 
End-oj-year or month Balances E Sa a 


DR O O SM DONMIGNDOS Ter 
Net Balances 


ç o 





Fundo de 
Reserva 
de Defe- 
sa do 
di SALDO 
undo de 
Raciona- Do Fundo De Odo monas:  HUNDO: (Pta 
lização da” deRoser- dese vogeio SASDE  DERE. Dada 
RE Rs caes me Go Sis 
E esa do arne E AGRI. - 
Rosário Pano Cacau Bovina ar Ta COLA (2) siena 
ota 
Fund of Reserve A a ) : Net Ba- 
Coffee Fund of Ro Fi Promises apl lance of 
ua pp Cocoa Beef aa Renewa?s E Á oia 
a A : 
ti o ne ali- Defense Defense Fund E cou ar 
: » (2) 
Fund of 
Coffee 
Plantation 
(1) j 
E A SS RARE 
SEIO EPE Ruca 159,0 2,9 0,7 — 6,6 0,4 37,7 207,3 
DOG sata store sjnieis to eraça te 313,8 2,1 0,1 = 9,7 0,4 61,6 387,7 
HEAD O SEE SB 256,3 0,9 1,2 3,6 17,0 .0,4 45,1 324,5 
1966 
> Janeiro January 182,5 0,9 MPa 8,8 19,2 0,4 47,9 261,9 
- Fevereiro February 104,3 0,9 A,2 9,0 17,2 0,4 61,2 194,2 
Março March .... 109,8 0,9 4,3 6,6 art 0,4 61,8 201,5 
Abril ATi, obra 104,4 . 0,9 2, 6,6 18,3 0,4 127,9 260,5 
Maio May ....... + 135,0 0,9 1,2 6,7 19,9 0,4 163,0 326,1 
Junho June ..... 159,9 0,9 0,7 6.8 19,9 0,4 171,7 360,3 
Silo Ji asma 178,8 1,0 0,2 8,6 20,0 0,4 175,5 384,4 
Agôsto August . DAM = 1,0 1,8 6 20,4 0,4 175,9 455,2 
Setembro September 356.3 1,0 2,5 7,6 21,0 0,4 185,1 573.9 
Outubro October . 382,5 oo falne 3,2 7,6 21,4 0,4 188,6 604,7 
Novembro November 415,4 1,0 210 7.8 22,4 0,4 180,0 629,5 
Dezembro December 423,0 1,0 ae 3,0 22,4 0,4 180,0 630,9 
1957 
Janeiro January “8096, L,0 —04 30 23,0 0,4 180,0 566,6 
Fevereiro February 404,1 0,1 1,8 3.0 23.4 0,4 180,0 612,8 
Março March .... 376.9 0,1 2,3 Bi 23,4 0,4 180,0 586,2 
AVOrIL O Amancio 454,2 0,1 1,2 3,0 ie Rr 0,4 180,0 662,5 
Maio May ....... 498,7 0,4 2,0 3,0 23,6 0,4 180,0 708,1 
Junho June ...... D2t,S 0,3 ; 0,2 3,0 23,5 0,4 46,4 601,1 
Julho uly uses 601,9 0,3 0,2 — 23,5 0,4 44,1 671,1 
Agôsto August .. 602,9 0,3 3,9 — 23,7 0,4 48,1 679,2 
Setembro September 606,2 0,3 3,8 — 235 0,4 44,8 679,0 
Outubro October : 59,8 0,3 5,6 — 23,6 0,4 44,8 584,5 
Novembro November 523,2 0,3 b,D = 24,3 0,4 44,8 598,5 
Dezembro December 576,6 0,3 8,6 da . 20,2 0,4 44,9 651,0 





(1) Inclui quota de contribuição em trânsito e diferenciais de exportação de café (NCr$ 7 milhões). 
Tt includes contribution quota im transit and differentials of coffee exports (NCr$ % million). 


(2) Resolução do Conselho da Superintendência da Moeda e do Crédito, de 12-5-61. 
“7 Resolution of. the former Council of Superintendency of Currency and Credit, under date of 12-5-61. 
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BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balanc 





A PENSO 
Assets 
AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO MONETÁRIAS COMERCIAIS 
Specification Monetary , Commercial 
Authorities Banks 
Aplicações Alternativas ao Recolhimento Compulsório ..... encanenne nara vas . — 1651,5 
Alternative Applications in relation to Compulsory Deposit ao 
Obrigações Reajustáveis do Tesouro Nacional .......ssaccisiceresmeccss — “eso, 
National Treasury Adjustable Bonds À 
Fado, 
Bôrus Agrícolas ........... APR Rg E RR -— 0,6 
Agricultural Bonuses 
Letras do Tesouro Nacional e Apólices e Obrigações Federais ...... Ee ida — 106,6 
National Treasury Bills and Policies and Federal Bonds 
Mm trdetimos: Múmia esccasastesss sachoDa sabado cessa TRs Si Dae SAAE — 162,0 
Rural Loans 
DN EANTAO iss Tosa) RAM esses ceneco ses so cuco nurse e 5 407,3 1,4 
Loans to National Treasury 
Operações de Crédito para Financiamento do Deficit de Caixa (3) .... 2 530,5 1,4 
Credit Operations for Financing Cash Deficit 
gerações Camblais = Guiras OBM assess es eenese eis ao nan eeneaa E 27:53,2 — 
Exchange Operation — Other Accounts 
Obrigações do Tesouro Nacional por papel-moeda emitido ......ccsssvos 100,6 — 
National Treasury Liabilíties for bank-notes issued 
Devedores p/Refinanciameénto. (ReS, MM) .usauiaessustisninmesesasseçõa 23,0 as 
Debtors by Refinancing (Res. 21) 
Empréstimos a Governos Estaduais e Municipais .....cccsscsssssccsssseeeos 13,5 365,2 
Loans to State and Municipal Governments 
Empréstimos a Autarquias e outras Entidades Públicas .......cccscssisiioo 286,0 159,8 
Loans to Autarchies and other Public Entities 
Investimentos em Títulos Governamentais a Prazo Médio e Longo ........ 30,1 360,2 
Investments in Governmental medial and long term Bonds 
DOCE + usina nssna dino ns ARA ERRA DE Em DD de ED E e e 30,1 306,9 
Federal 
Letrás do Tesouro MitinQEl As ce nismstro nero «gem des nous mo Sia EE — 3,3 
National Treasury Bills 
Apólicos e Cbrigagõãs” POMAR uk sansscnsre ss eder: ses Uni eva TR RES 11,9 129,0 
Federal Bonds and Policies 
Obrigações Keajustáveis do Tesouro Nacional (8) ...........ccco.s 18,2 174,6 
National Treasury Adjustable Bonds 
ORTN dilreuiar “Ms sessao rats dm gd EEN een ya MO -— — 
ORTN (Circular 85) 
Estaduais o. Municipais: arssaga seneenstidr vo vi casos é des Rs a ces — 53,3 
State and Municipal 
Compra e Venda de Produtos de Importação e Exportação ............... da 255,8 — 
Purchase and Sale of Import and Export goods . 
Outras Aplicações do Baboo Cdntral ..cecuiueissese sense es conter dae cat e 1,0 — 


Other Central Bank Applications 


Saldo 


Balance) 


TOTAL 
Total 


551,5 
282,3 

0,6 
106,6 


162,0 


5 408,7 
2531,9 


27 58,2 


1,0 


| 





a 


à 
POA me O q A a Sm ei ST 


JJ 


Sheet Banking System 









Mem 5-12-67 
CR im 12-5-67 
| PASSIVO 
Liabilities 
AUTORIDADES BANCOS 
DISCRIMINAÇÃO ; “MONETÁRIAS COMERCIAIS 
Specification Monetary Commercial 
Authorities Banks Ê 
| || Papel-moeda em poder do Público ......ciiiii PR a E 2 787,5 — 
Bank-notes im the private sector : 
| |Depósitos à Vista e a Curto Prazo (exclusive Tesouro Nacional) .......... 2 756,0 9 198,0 
| ight and short Term deposits (National Treasury excluded ) 
| : : 
7 1Dioi deicunir SJ olb Ee Ra o ne e DRE RR O 0, 1 460,5 24 
|| Public sector E! ; id noso 
E De Governos Estaduais e Municipais ....... E a RETOS Re creio 154,4 600 
BL state and Municipal Governments , da 
, De Autarquias e outras Entidades Públicas ........cciiiciiitittitia 1308,1 424,1 
) Autarchies and other Public Entities 
] IDO ADIajO Ped dica Lo DARI Ela GA AS eo a RR 2 g 1 295,5 8 173,1 
Private Sector 
Ones). ota o miojo 2 Rr E RAE cer O aa qi EE e 416,5 3 626,9 
9 From people 
dE TENIS a E O A 100100 4 879,0" 45482 
Other 
y| e 
Depósitos à Vista e a Curto Prazo do Govêrno Federal (Tes. Nacional) (4) — 59,7 
é Federal Government sight and short term deposits ; K 
b CDOSIDI RA EAD qe sria 5 0/0 cp RA RS RR co LO» 7 sino RO PDS RUA 64,3 1126,1 
jFerm deposits 
A) 
| EE SELOrO PUBLICO! ao E sigipte a SEN NDA afro po 5 a SR GO o RU O REA o 16,1 59,0 
| Public sector 
"4 Do Govêrno: Federal (Tesouro Nacional) ..guvscaiudocs so cfna Teo ssntisas — 31,7 
Federal Government (National Treasury) 
) De Governos Estaduais e Municipais ......... E REI (ei A a 10,0 22,8 
State and Municipal Governments 
De: Autarquias e outras Entidades Públicas '..sd.lsi-s ca quis co vota pin ; 6,1 4,5 
3 Autarchies and other Public Entities 
pretos Privado: eme seas entar a AI AOS SED rd o 2 coa PS 48,2 1 067,1 
) Private Setor : l 
A Erazo Fixo e. Aviso Prévio sqecencsnca» SATO DE BED ATER EDO E — 147,0 
Fixed term and advance notice 
33 CSCRCOrrecão: NONCLALiaa saido cr bre ga oro AE ate Uta Ea pe 45,3 329,3 
Monetary correction clause 
9 CUITTOS Dr aros é jaio aros erra TE Do sia TE valo espada fe UR a ro RR o 1,9 592,6 
Other 
81 epósitos Compulsórios à Vista e a Curto Prazo .............cucccos geia 59,4 — 
ns lompulsory deposits ai sight and short term : 
Whrigações da Carteira de Câmbio no País ......i......ceceseeerecenarecuee 207,6 = 
= Iixchange Department Domestic Liabilities 
99 dl] Depósitos para Fechamento de Câmbio ............. ciciiscireseseeieos 70,0 pe 
. Exchange Purchases deposits SA : 
os | menósitos: sôbre; Remessas Camblais ....00%/./59/2//a alados nono (miriaia p/o aaa = sa 137,6 “= 
Exchange remittances deposits 
|| | M.I. — Responsabilidade por Compra de Câmbio. a. copos cxo rtp anda te teto 1,9 ris 
IF — Responsibility for Exchange purchase 
| 
| 
| 
É | 
o n 
“41 


4 DO SISTEMA BANCÁRIO (1) 





NCr$ MILHÕES 
NCr$s Million 


2 787,5 


11 954,0 


2 485,4 


756,2 


1 730,2 


- 9 468,6 


4 043,4 


5 425,2 


59,7 
1 190,4 
5,1 


31,7 
32,8 
10,6 

1 115,3 
147,2 


375,6 
592,5 
59,4 
207,6 
70,0 


137,6 


1,9 


(Continua) 
(Continue) 


153 


154 


(Centinuação) 
(Continuation) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Outras. Contas "do -OBmblo ,ininissecnraversarsonados casa 


Other Exchange Accounts 


Empréstimos ao Setor Privado ........ ....cccccsa co. 


Loans to Private Sector 


NO CORRA 2, mp Rr GEN Rs a pari RD A RE 


Commerce 


ES es Cao lp oe Dm DEN A 2 a 


Industry 


O SANQURO, (7). Soratsscsadranradesos REAN Penn do ER Rag 


Agriculture 


DE RA 6 = AR RR ep RACE NUR E ata se 


Cattle raising 


A PAPICUIADOS su cer sen carona pero + E ste pas 5 cê 


Private sector 


Com Carrecão Monetária. «spin renais nora wd 


Monetary Correction clause 


ponei Pg o ME RR U IR apR , 


Mortgage 


Empréstimos a Instituições Financeiras .....cccccccs.s 


Loans to Financial Institutions 


Dent Apiaaetés GB. tas A ES pasado 


Other Applications 


EMULE; PEA Soros E RARO OE NASA 


Real Estate 


Títulos e Valôres Particulares ................. e e 


Private Securities and Valuables 


DIVARAs COBLAR- q mao s mae ssa eae aos do cy é dn 


Miscellaneous Accounts 


Outras Contas Patrimoniais (6) .......c..ccsclc seco. 


Other Patrimonial Accounts 


TO GRILSAdO. ce sm mca di da CE SPD ERP 


Fixed assets 


Créditos. em. Hg «sas Ses A SR AA a 1d 


Credits in liquidation 


Dilorenrek IREI MO es St 2» no A E E no ate foros lo 


Residval Difference 


(1) Não inclui: Caixas Econômicas, Banco Nacional do Desenvolvimento Econômico, Banco Nacional de Crédito Coo 
sua responsabilidade» ; (3) Para as Autoridades Monetárias, 
antiga conta de «Ágios e Bonificações»; (6) Corresponde às «Demais Contas» do Balancete Consol 


ATIVO 
Assets 


AUTORIDADES 


E STO RSRS É 10 667,6 


reservas de natureza secundária, inclnsive ORTN com base na Circ. $5. 
(1) Excluding : Savings banks, National Bank for Economic Development, National Bank of Cooperatine Credit ano o 


lance on Financial Transactions”, when debtor; 


«Saldo líquido de Operações Financei 


BALANCETE CONSOLID 


Consolidated Balance 


Saldo 
Balance 


MONETÁRIAS COMBRCIAIS 
Def a ss 
| A 

CR, A e 1,9 % 208,5 

ER PER a scr 3 236,5 AO 

dans Ca 49,3 2 152,4 
BI, EA Cr O 1050,0 3 088,9 
DR A 1246,4 766,2 

RO MANDA ec 399,4 375,2 

SR RR 113,4 894,4 

Da na DRC — 49,2 

e RAP RS cp Es 114,7 

ade so AE re 12,1 - 

RR DR 1 228,0 1846,5 

APAE PR SPO 10,5 155,5 
E ves ANPR RR 6,8 153,9 

ÃO EE RINDO 1205,7 15371 

TE RR 139,8 1237,6 

E GR FR RR 119,8 1148,4 

UR RR 20,0 89.2 
a REI — — 153,8 

12 012,9 


(4) For Monetary Authorities “Net Negative B 


ras», 


205,4 
10 677,5 


2579,7 


4138,9 


2 012,6 
774,6 

1 007,8 
49,2 


114,7 


quando dev 
idado das Autori 


alance o 
Balance Sheet of Monetary Authorities; (7) Rural loans — Central Bank Resolution n.º 5 not included; (8) For Comme 


ati 





eo tar 


e 


— 


m=º 


wso 


ADO 
nce 


Os 
Unceg 


3) 


NE 


E) 


18 


ga 


3 4 


'DO SISTEMA BANCÁRIO (1) 
Sheet Banking System 








Bem 5:12:67 
vin 12-5-67 
Il PASSIVO NCr$ MILHÕES 
| É Liabilities NCY$ Million 
| 
| AUTORIDADES BANCOS 
| DISCRIMINAÇÃO = - MONETÁRIAS COMERCIAIS TOTAL 
Specification Monetary Commercial Total 
: Authorities Banks 
I| PEC E ic 
| Depósitos em Cruzeiros de Entidades Financeiras Internacionais ........... 240,0 — 240,0 


À] Exchange remittances deposits 





2H) 


a piEa a Es 3 aa EO SER é sinto 2 e 4,9 — 4,9 
IMF — Responsibility for Exchange purchase 
H Banco. Irteramericano de Desenvolvimento .........ciciiiiicciricema 99,6 — 99,6 
| International Financial Entities Deposits in NCr$ e F 
| RA Internacional de Desenvolvimento ............. DAR RS RSA “45,7 — 45,7 
| 
| anda Internacional de Reconstrução e Desenvolvimento ........ico. 89,8 = 89,8 
[1 
“mM pasa para o Desenvolvimento Internacional e Commodity Credit Co. 218,7 — 218,7 
Recursos em cruzeiros decorrentes do Contrôle do Sistema Cambial (5) ... 598,5 mese 598,5 
] International Development and Commodity Credit Co. Agency 
| Arrecadação de Impostos sôbre Operações Financeiras .......icccciiciiiita 146,7 — 146,7 
| NOrS resources resulting from Exchange System Control 
| Demais Exigibilidades .....iiiiiiel. ORA > ext A 437,7 1 533,0 1970,7 
[Collection from Taxes on Financial Operations . à E 
Dee ns: do Pagamento (prio esa oO ABV O OU O a a a 178,5 507,3 685,8 
| Other Liabilities : 4 
Ip 
| Depósitos: Obrisatórios: (EG) 1. 2amamenes cet seieo o cin mo cito rafaia alo pjaloiajp falta 20,5 158,9 179,4 
| Compulsory Deposits (FGTS) EL 
p ; à e] 
| Obrigações contraídas com Instituições Financeiras (BMI-FGTS) ..... -— 21 or 
q Liabilities with Financial Institutions (BMI-FGTS) 
| Depósitos sôbre Operações de Câmbio ......... ERRADA ME dh (o Rea e rer ORa — 168,6 168,6 
| Deposits on Exchange Operations 
[o SAS O PRP a CR o A : 228,6 696,1 934,7 
| Other 
Mimernrsos. Próprios .... co REC UDE É RT cs 1 106,4 2 139,0 8 245,4 
| anking System own Resources d 
5 RR PD RR RR 48,0 873,0 921,9 
À Capital 
EE Sn E 484,0 814,3 1 298,3 
. ESET VAN solene a EL dei Roo So 08 10 1 Ap e O ra a ae e 
| Reserves : 
| Saldo líquido das Contas de Resultado ........ueseeso ta ca 574,4 451,7 1026,1 
| kKesult Accounts Net Balance 
| TOTAL 7 atos rr 8 624,7 14 055,8 22 680,5 





le Cooperativas de Crédito; (2) Para as Autoridades Monetárias, «Saldo líguido das Operações com o Tesouro Nacional ou sob 


i Monetárias, «Saldo líquido devedor das Operações Winanceiras», quando credor; (5) Inclui o saldo -da 
a E Ri ampréstmos rurais pela Resolução n.º 5, do Banco Central; (8) Para os Bancos Comerciais equivale às 


nen creditor; (5) Including balance on former “Agios and Bonuses” account; (6) Some as “Other Accounts” on the Consolidated 


| Cooperatives; (2) For Monetary Authorities “Net Balance on Treasury Transactions”; (3) For Monetary -Authorities “Net Ba- 
EA it is equivalent to Secondary degree Reserves including “ORTN” — Central Bank Circular 85. 


BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated. Balance Sheei 








ay 
As 
RESERVASE 
LIQUIDITY | 
ENCAIXE 
Reserves 
Voluntários Compulsórios 
Voluntary 1º, Compulsory 
PERÍODO a Pentes pa ve 9 Em - Títulos 
À Depósitos E 3 tieias do 
cimgicá E fee : s Tesouro e 
rios no “4 PA = poa 
Caixa Banco Total N dp» - 
d * S/Depósitos — ções 
Aocda Brasil Fes dis mp tos Ee eua É derais) 
orrente otal Públi d 
Voluntary (a) » Câmbio deimnç Bills 
Cash |, | Deposits On Private Total ED so 
je cho Sector tg tocada 
gd insano “Deposits and Fe- 
k deral 
Bonds) 
1008. das 137,6 227,4 365,0 237.9 -— 237,9 421 
7. A PRA 232,5 386.2 618,7 453,5 -— 453.5 15,7 
ma festa 343,6 715,2 1058,8 855.8 99,1 984.9 39, 
FR sege 250,1 652,3 902,4 957,0 99,5 1 056,5 42,5 
January 
a 269,9 604,1 874,0 961,9 100,5 1 062,4 54,9 
February ; 
Ep penas 290,8 594,6 885,4 953.6 100,3 1053.9 41 
are 
prai ad 291.3 582,3 874.6 935.3 106,3 1 041,6 40,7 
= nada 21 589,0 866,7 918,6 101,3 1019,9 39,7 
ay 
e po 363,5 630,9 994,4 923,4 70,2 993.6 ; 432 
une 
pl é 306,6 6s6,8 993,4 820,6 51,2 871.8 41,6 
uty 
gô. . 340,4 698,1 1038,5 831,8 29,8 860,6 49,7 
August 
Set. ... 347,8 672,3 1020,1 899,3 11 917,0 49,8 
September » 
DME. or. 332,9 643,0 975.9 93,3 14,1 957,4 47,0 
October 
Nor ss 380,5 670,4 1 050,9 964,9 9,1 974,0 67,2 
November 
Des. ... 398,1 823,6 1221,7 982,8 6,5 989,3 9 
December 
1967 
DRM mid 329,0 701,2 1 030,2 1 061,0 5,4 1 066,4 91,1 
January 
UV ns 341,3 894,3 1 235,6 1 045,6 3,7 1 049,3 85.9 
February 
ne E 397,9 1 130,0 1 497,9 1 089,6 3,3 * 1 092,9 104,6 
are 
a a 374,0 933,7 1307,7 1 157,0 3,2 1 160,2 109,8 
nua os 408,5 994,5 1 403,0 1 199,1 2,9 1 202,0 119,5 
ay 
já sta 467,2 931,5 1 398,7 1257,0 21 1259,7 124,5 
une 
Ee! e 383,8 843,2 1 227,0 1 356,5 2,6 1359,1 130,7 
uly j 
Ago. Err 453,4 861,8 1315,2 1 329,1 2,4 1331,5 146,8 
ugust 
ME 432,8 849,4 1 282,2 1 390,8 21 1 392,9 125,3 
September , 
TRE sua 426,8 789,5 1 225,3 o 1 407,3 0,9 1 408,2 98,5 
October - : , 
Nú. asia 472,8 763,7 1 236,5 1 425,3 0,5 1425,8 105,6 
November « 


Source oj prdos duros | Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. - 


(1) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central, face à não discriminação de papi gr sei 
(1) Collected data unto Central Bank's Banking Operations Department once those operations were not specified when 
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DM DOS BANCOS COMERCIAIS 
tl of Commercial Banks 


Tv 
TT =» E : NCrS MILHÕES 
| s NCr$ Million 


AB DE LIQUIDEZ 
IM) RESERVES 


| EN ros A, cs 


E APLICAÇÕES ALTERNATIVAS AO RECOLHIMENTO 
MK COMPULSÓRIO (Operações da Resolução n.º 5) 





| ; Alternative Investments to the Compulsory Deposits 








(Resolution n.º 5 Transactions) É Reservas 
| E Secundárias 
| (Obrigações 
Il Reajustá.. 
IFRS Ee do 
E = esouro 
o | EE , Nacional) Total Geral 
4 T tal “one Emprésti sa is 
ota Tesouro mpr a 
E (c) Nacional | Bônus mos Ru- Total pis pe Grand 
Fe. (a +b) Agrícolas . rais ssets Total 
| : (d) (National (ctd-+e) 
| National j a) Treasu 
] Total Total Treasury Agricul- Total Pad 
HA (1) (e) Bonds tural Rural a ad 
» (a-Fb) with Bonds Loans psi 
e Total purchase 2 (2) pedido 
a clause) 
nt (b) power 
Fe. clause 
al A 
is) 1H 
| Ea a 
uu | 280,0 645.0 = — Es 2 a 645.0 
E | 469,2 "10879 = = E Er 2.1 - 10900 
ME 10243 2 083.1 13.2 — 87,7 100.9 23,0 2 207,0 
5 | 1 099,0 2 001,4 21.5 — 91.2 112,7 54,0 “21681 
E) | 1173 1 991,3 26,3 — 84,2 110,5 . 58.9 2 155,7 
sa 1 101,0 1 986,4 42.9 : — 95,3 138,2 56,0. 2 180,6 
im . .1 082,3 1 965,9 59,8 hipado “89,3 149,9 57,3 22031 
E 1 059,6 1 926,3 60,6 0,8 99.4 151.8 61,7 2139,8 
Ep 1 036,8 j 2 031,2 70,9 0,8 7.6.1 147,8 65,4 2 244,4 
OE | 913,4 1 906,8 71,4 0,5 62.1 134,0 69,8 2 110,6 
9 | 910,3 1 948,8 67,5 0,5 63.7 131,7 76,6 2157,1 
| | 966,8 1 986,9 79,1 : 0,5 65.0 141,6 81,2 2 209,7 
40 | 1 004,4 1 980,3 87,2 ] 0,4 79,4 163,0 99,3 2 242,6 
E | 1041,2 2 092,1 85,3 33 82,7 171,3 99,5 2 363,0 
Ta | 1 067,2 2 288,9 105,6 e 5,0 85,8 196,4 112,0 2597,3 
E | 157,5 2187,7 116,1 5,4 .88,2 209,7 129,5 2 526,9 
E) | 1 135,2 2 370,8 128,0 É 5,7 92,8 226,5 130,7 27:28,0 
7) | 119,5 2 695,4 135,6 1,2 93,2 230,0 145,6 3 071,0 
108 1 270,0 25771 155,4 6,3 EA 109,7 262,4 — 210,8 3 050,9 
DEE À S21,5 27 24,5 172,2 0,9 107,7 280,8 215,7 3 221,0 
tuo | 1384,2 27.82,9 204,5 ESQ 114,7 320,2 229,9 3 333,0 
De 1 489,8 2 716,8 211,4 0,4 123,3 335,1 234,8 3 286,7 
18 | 1 478,3 2 793,5 205,9 1,0 134,5 341,4 232,2 3 367,1 
uv 1518,2 2 800,4 R 242,3 1,1 146,6 390,0 222,1 3412,5 
mas 1 506,7 27.32,0 278,8 1,1 155,0 434,9 166,9 3333,8 
mM) 15324 2 768,9 282,3 0,6 162,0 444,9 174,6 3 388,4 
mijuração do Movimento Bancário. (Continua) 
Mp Ipvement was determined. (Cêntimue) 
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PERÍODO 
Period 


Janeiro .. 
January 
Fevereiro . 


Setembro . 
September 
Outubro . 
October 
Novembro 
November 
Dezembro. 
December 


1967 


Janeiro .. 
January 
Fevereiro . 
February 
Março 
March 
Abril 

April 

Maio 

May 
Junho 
June 
Julho 

July 
Agôsto 
August 
Setembro . 
September 
Outubro 
October 
Novembro 
November 


Do Govêr- 
no Federal 
(Tesouro 
Nacional) 
Federal 
Govern- 
ment 
(Natio- 
nal Trea- 
sury) 


6.6 
9,3 
18,4 


19,0 
23,1 
24,9 
19,6 
19,2 
20,3 
21,2 
14,6 
18,2 
14,2 
22,3 
23,8 


44,0 
52,6 
46,3 
49,9 
54,5 
64,4 
68,9 
60,9 
65.0 
60,0 
59,7 


BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance Sheet 


DEPÓSITOS À VISTA E A CURTO PRAZO 
At Sight and Short-Term Deposits 


Setor Público 
Public Sector 


De gover- 
nos esta- 
duais e 
muni- 
cipais 
State and 
Municipal 
Govern- 
ments 


85,0 
221,9 
267,6 


289,7 
327,7 
344,1 
371,6 
383,5 
394,2 
403,1 
422,1 
419,2 
468,9 
414,5 
352,0 


398,6 
414,4 
431,9 
456,7 
470,4 
474,4 
474,5 
520,1 
553,1 
572,3 
600,8 


De autar- 
quias e 
outras 

entidades 

públicas 

Autarchies 

and other 

Public En- 

tities 


24,9 
66,2 
125,6 


143,7 
140,4 
155,3 
156,7 
158,4 
161,6 
160,0 
179,8 
184,8 
178,7 
190,6 
189,6 


188,4 
233,6 
277,6 
273,5 
303,3 
319,1 
345,6 
359,3 
377,8 
402,8 
424,1 


Outros 
Saldos, Crista 
Total populares prévio - deem, + Souto 
préstimos 
Total Popular Notice + Loans. 1» Other 
Deposits Deposits Credits at Sight 
: Balances +, 914 Short- 
Deposits 
116,5 329,3 5,7 36,2 1 216,2 
297,4 615,2 57, 55,0 2 096,3 
411,6 1 070,5 14,3 68,8 4 234,5 
452,4 1 081,0 13,1 63,6 3 906,7 
491,2 . 1472,5 11,2 63,2 3 435,7 
524,3 1 676,0 18,0 66,2 3 091,6 
547,9 1 800,1 14,3 55,8 28841 
561,1 1 869,4 5,6 57,8 2 862,6 
576,1 2 006,0 5,1 62,3 3 084,5 
584,3 2 028,6 91 57,6 27 45,4 
616,5 2117,5 9,8 59,4 2 805,4 
622,2 2171,3 9,6 52,0 2 800,5 
661,8 2 170,0 9,0 50,6 2 786,9 
627,4 2 232,4 9,3 57,5 28261 
565,4 2347,4 6,4 61,6 3211,1 
631,0 2 350,7 5.9 56,0 3 000,9 
700,6 2 421,5 6,1 51,3 3 032,5 
755,8 2 500,6 9,1 65,2 3 360,0 
780,1 2 598,6 11,2 65,2 3 473,0 
828,2 2 769,5 15,9 68,0 3 744,7 
857,9 2 902,9 17,9 73,9 4 154,5 
889,0 3 046,7 16,9 66,9 3 975,2 
940,3 3 245,0 14,6 67,9 4 149,2 
995,9 3 370,1 18,9 66,7 4 139,8 
1 035,1 3 445,7 14,4 67,6 “4 246,5 
1 084,6 3 625,9 14,1 65,4 4 466,7 





Do Setor Privado 
Private Sector 








- 47 4,3 


-4 840,7 







PAS 
Liabi 


Total 
Total 


1587,4 
27 12,2 
53881. 


5 064,4 
4 982,6 
4 851,8 


4 795,4 
5 107,9 


4 992,1 
5 033,4 
5 016,5 
5 125,3 
5 626,5 


5 413,5 
5 511,4 
5 934,9 
6145,3 
6 598,1 
7149,2 
7105,7 
74767 
75955 
qm42 
81731 


o í-S co Ja sa 


“2 "Qa- "Ga 


' 
j 


Ú 


Elities 








| 

| 
um 
UA 
949 
3 
oia 
o | 
Ro || 
Re | 
Re || 
ma 
mi] 





Total 
Geral 


Grand 
Total 


1 703,9 
3 069,6 


5 799,7 


5 516,8 
5 473.8 
5 376.1 
5 302.2 
5 356,5 
5 684,0 
5 425,0 
5 608,6 
5 655,6 
5 678,3 
5 752.7 
6 191,9 


6 044,5 
6 212,0 
6 690,7 


6 925,4 


7426,3 
8 007,1 
7994,7 
8417,0 
8 591,4 
8 809,3 
9 257,7 


1 1Of Commercial Banks 
SIVO 


Do Govêr- 
no Federal 


Federal 


Govern- 
ments 


10,8 
12,6 
21,7 


241 
241 
241 
24,1 
24,5 
24,5 
248 
24,3 
24,3 
24,8 
24,8 
24,3 


24,3 
25,3 
26,4 
27,4 
28,4 
30,1 
30,4. 
30,7 
31,0 
31,4 
31,7 


“EDOS BANCOS COMERCIAIS 


DEPÓSITOS A PRAZO 





Setor. Público 
Public Sector 


De gover- 
nos esta- 
duais e 
muni- 
“cipais 


State and' 


Municipal 
Govern- 


ments 


1,0 
5,3 
3,8 


3,3 
2.8 
3,0 
3,0 
4,5 
10,0 
17,8 
17,3 
16,4 
17,1 
17,1 
LAI 


6,7 
12,1 
13,6 
19,3 
28,5 
28,3 
18,5 
16,9 
11,0 
23,7 
22,8 


De autar- 
quias e 
outras 

entidades 

públicas 

Autarchies 

and other 
Public 

Entities 


5,0 
6,0 
8,2 


5,0 
4,9 
3,1 
5,0 
3,0 
41 
4,2 
4,8 
4,3 
4,4 
4,5 


Total 
Total 


16,8 » 
23,9 
33,7 


35,0 
28,6 
29,5 
29,8 
33.0 
37,4 
45,6 
46,9 
45,8 
46,9 
47,1 
40,6 


36,0 
42,3 
43,1 
51,7 
59,9- 
62,5 
53,1 
52,4 
46,3 
59,5 
59,0 


Term Deposits 


A prazo 
fixo e de 
aviso 
“prévio 
Notice 
and Fixed 
Term 
Deposits 


35,3. 
43,1 
59.2 


63,8 
70,2 
717.6 
86,8 
90,5 
96,5 
104,0 
104,1 
104,1 
102.0 
101,3 
94,7 


92,9 
115,9 
115.8 

112,3 
132,2 
135,4 
138,7 
138,0 
135,6 
143,7 


147,2 


Setor Privado 
| Private Sector 


Com cor- 
reção mo- 
netária 


With 
Purchase 
Power 
Clause 


154,8 
172,4 
190,1 
201,5 


25,6 


235,6 


258,5. 


296,4 
296,4 
318,1 
329,3 


Outros 


Other 


37,3 
81.3 
148.8 


232.2 
249,1 
256,5 
247,8) 
246,4 
269.9 
282,9 
323,1 
359,0 
382,5 
410,8 
450,2 


451,4 
459,6 
451,2 
458,3 
457,6 
440,6 
452,1 
499,0 
499,4 
567,6 
590,6 


Total 
Total 


72,6 
124,4 


208,0. 


296,0 
319,3 
334,1 
334,6 
336,9 
366,4 
386,9 
427,8 


489,0 


543,6 
601,9 
671,5 


699,1 
747,9 
7,1 
772,1 
805,4 
811,6 
844,3 
924,4 
934,4 
1 029,4 
1067,1 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 





Total 
Geral 


Grand 
Total 


89,4 
148,3 
ML 


321.0 
347.9 
-863.6 
364,4 
369.9 
403.8 
“4325 
ata. 
531.8 
590.5 
649.6 
21 


=] 


735.1 
790.2 
800.2 
823.8 
865.3 
874,1 
897,4 
980,7 
980,7 
1 085,9 
1 126,1 


(Continua) 
(Continue) 
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PERÍODO 
Period 


d+ PDR 
January 


CV. cus. 


NOT ar. 
November 
DEM. usos 
December 


1967 


Jan. 
January 
OM quo 

February 
DEDE: css 
March 
Abr : 


Ao Setor Público 


Ao Govêrno 
Federal 


Federal 
Government 


0,0 


0,5 


2,4 


Public Sector 


A Governos 
Estaduais e 
Municipais 


State and 
Municipal 
Governments 


A Autarquias 
e outras 
Entidades 
Públicas 


Autarchies 
and other 
Public 
Entities 


! — 
2ER 
ww 


71,6 
111,4 
111,3 
113,0 
113,8 
129,3 
128,6 
128,9 
132.6 
133,4 
133,5 
140,0 


140,7 
139,7 
145,2 
143,5 
146,0 
149,1 
153,8 
156,7 
158,5 
160,8 
159,8 


Total 
Total 





1 


. Ao 
* Comércio 


Commerce , Industry Gross 
Total 

416,8 511.2 108.5 
1239/7 179,3 489.0 
1 230,4 1733,4 479,4 
1207,1 1723,1 495,6 
1 180,9 1671,0 521,3 
1201,8 1 654,9 528,9 
1 214,3 1 756,1 559,2 
1 265,0 1 804,9 561,2 
1 285,3 17927 544,9 
1 348,1 1 867.3 535,7 
1 390,8 1 964,8 543,9 
1 426,8 1974,7 557,2 
1 412,7 1979,3 563,6 
1432,8 2 040,4 582,3 
1 393,6 2 022,7 593,8 
1367,1' 2 010,2 597,5 
1403,8 2 050.4 619,9 
1 466,6 2 200,7 644,9 
1571,4 2 346,8 705,0 
1 669,5 2 580,4 733,3 
1774,2 + 2 592,9 764,0 
1932,1 2715,3 71,9 
2 028,9 2 812,4 794,7 
2097,9 2 956,3 842,9 
2152,4 





BALANCETE CONSOLIDADO 
Consolidated Balance Sheet 


MST E 
4 ss 


Ao 
Pri 


A 
Indústria Total Bruto 


y 


DOS BANCOS COMERCIAIS 


P of Commercial Banks 


Ev o 


ISetor 
ivate Sector 


MOS 
s 


À Lavoura 
Farming 


Menos : 
Aplicações 
pela Reso- 
lução n.º 5 


Minus: 
Advances 
by Res. 

nr. > 


92,8 

93,2 
100,7 
107,7 
JT 
123,3 
134,5 
146,6 
155,0 
162,0 


Privado 


Total Líquido 
Net Total 


Pecuária 


Cattle 
Breeding 


A 
Particulares 


Individuais 


Emprésti- 
mos com 
et Hipotecários Total 
Loans with Mortgage Total 
purchase 
power 
clause 
— 41 1 209,0 
E 26.7 3 55.8 
— 30,8 3 899,8 
— 31,6 3 899,2 
— 33,4 38588 
— 36,9 3 886,1 
— 38,2 4 069,9 
Ee 43,4 4 199,4 
a 45,6 421,4 
— 46,5 4 358,2 
7,9 49,1 4 550,9 
32,8 56,1 4 653,2 
52,3 59,1 4 684,6 
as 62,4 4 809,2 
68,2 68,2 4 800,0 
73,5 2,0 4 775,3 
71,9 23 4 913,8 
61,6 68 5 180,6 
52,8 81,2 5 541,2 
48,9 - 85,1 5 901,9 
49,8 91,7 6 161,7 
50,0 93,0 6 516,9 
48,2. 97,6 6 776,6 
49,9 * 105,2 7 086,8 
49,2 114,7 7 441,0 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


Total Geral 
Grande Total 
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BALANCETE CONSOLIDADO |p 
Consolidated Balance Sheet | 


at my 
(Conclusão) 4 ss e 
(Conclusion) 
É INVESTIMENTOS EM TÍTULOS GOVERNAMENTAIS 
A PRAZO MÉDIO E LONGO 
Medium and Long Term Investments in Governments Bills 
Federais 
PERIODO Federal 
Cambiais Letras do = me * “eipais Total Geral 
ips sad Nacional dg Total y Re bei nt 
op a Treasury ae Total Ma! 
ENA Securities e, 
OGU qua ns DRA ova Dera 49,2 12,5 2.8 PAR 0,5 15,3 
Er PIS atear repre 91,9 4,3 2,0 6,3 0,8 1,1% 
PORRA a pe sita Or sv qa STA 92,3 6,7 5,2 11,9 0,3 12,2 
1966 
Janeiro — January ...... 96,7 5,1 5,5 10,6 0,6 11,2 
Fevereiro — February .. 116,9 3,6 5,6 9,2 0,6 9,8 
Março — March ......... 132,6 0,8 5,3 61 0,6 a: 
Abril — April ........... 130,0 0,7 5,6 . 6,3 0,5 6,8 
Maio — May ......... dis 128,1 0,4 6,4 6,8 0,4 7,2 
Junho — June .......... 128,4 01 6.8 6,9 1,3 8,2 
Julho — July ........... 129,0 0,3 7,6 7,9 ZI1 9,0 
Agôsto — August ........ ' 147,9 0,3 8,0 8,3 0,8 9,1 
“ Setembro — September . 152,9 0,4 8.8 9,2 02 8 10,0 
Outubro — October ..... 183,8 0,4 10,6 11,0 0,8 11,8 
Novembro — November . 156,2 0,1 10,3 10,4 0,7 14, 
Dezembro — December .. 140,2 0,4 8,5 8,9 à 10,6 
1967 
Janeiro — January ...... 164,5 0,7 8,6 9,3. 1,2 10,5 
Fevereiro — February .. 142,0 2,2 9,1 11,8 2,3 13,6 
Março — March ......... 103,8 3,3 12,4 15,7 2,2 17,9 
Abril — April ........... 76,5 15,1 17,3 32,4 2,2 34,6 
Maio — May .........o 30,4 15,7 17,4 33,1 22 35,3. 
Junho — June .......... 85,8 13,0 16,6 29,6 3,0 32,6 
Julho — July .......... 92,9 70 12,7 19,7 3,2 22,9 
Agôsto — August ........ 148,5 O. ,* 13,8 20,8 3,0 23,8 
Setembro — September . 161,3 7,8 114,0 121,8 10,7 32 
Outubro — October ..... 185,9 — , 133,2 133,2 40,3 173,5 


Novembro — November . 203,5 3,3 129,0 132,3 58,3 185,6 


| 
| 
| 


| DOS BANCOS COMERCIAIS 
of Commercial Banks 








vo 
RRE é NCr$ MILHÕES 
| NOCr$ Million 
| DEMAIS APLICAÇÕES OUTRAS CONTAS PATRIMONIAIS 
| : Other Investments Other Patrimonial Accounts 
| a aa 
| Mióvei "res parti. dE a Imobilizado o ra 
móveis culares contas Total d dação Total Assets Total 
: i 
E Real Estate | Bis ana q. ; Total End Insolvent Total 
| 
e 
| RE 21,8 213,0 254,2 95,2 Re 102,4 2311,1 
ER 32,0 38,8 Do 454,83 525,1 376,0 37,0 413,0 4411,7 
1 59.3 62,3 978,9 1100.5 637.2 25,1 662,3 8 060,7 
| 
ud 65,3 61,8 820,7 947,8 645,5 27,5 673,0 7941,8 
m 66,7 65,0 882,1 1013,8 657,5 30;3 Ls ARE 8 065,5 
1 2,7 64,0 847,3 - 984,0 681,2 25,6 706,8. 8 058,5 
8 75.9 63,9 884,0 1023,8 749,3 28,6 TT7,9 8 180,8 
na 18.7 66,6 918,0 1063,3 o ess 37,6 801.2 8 402,8 
E) 83,7 71,6 1 044,5 1 199,8 764,2 38,3 802,5 8 829,1 
E) 87,8 75,6 995,3 1 068,7 3,5 37,8 811,3 8 591,2 
E sr 82,2 907,4 1077,7 781,4 39,2 820,6 8 817,2 
na 92,2 77,5 900,6 1 070,3 793,8 52,6 846,4 9 097,0 
8 102,3 82,6 831,9 - 1016,8 806,5 62,2 868,7 9 246,1 
ml 104,0 2 Capa 913,7 1 107,8 Sima =» 47,8 862,8 9 450,1 
16 105,0 92,7 1917,1 j 1214,8 826,5 48,8 875,3 9 949,2 
E "109,9 103,6 910,6 1 124,1 839,5 58,7 893,2 9 849,0 
no 115,4 107,2 1011,7 1234,3 RAS 60,5 — 910,3 10 150,6 
Is 116,8 101,3 1021,4 1239,5 886,6 - 63,8 950,4 10 667,1 
u 118,1 97,4 1092,8 1408,3 1031,4 71,1 1 102,5 11 236,5 
3 + 100,2 12714,7 1496,0 1053,1 74,7 1127,8 11 882,9 
2 us 100,7 1 480,5 1 702,3 183,3 74,7 1 158,0 12 673,4 
| e 124 13231 1564,0 1097,0 79,5 1 176,5 12 806,6 
us 139,2 143,8 1426,6 1 709,6 1104,4 . 82,0 1 186,4 13 465,3 
55! ia o 13757 1670,9 11196. - 99,1 1209,7 13 894,4 
1h 151.8 143,6 1 430,8 1726,2 1137,6 87,4 1 225,0 14 268,1 
mM 4555 158,9 1587,1 1846,5 1148,4 89,2 1237,6 14 829,0 
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DÉBITO POR ASSISTÊNCIA FINANCEIRA RECEBIDA 
Debt by Financing Aid 





ú 
H 
ósit | 
PERIODO Caixa E fretes o 
- Títulos e Banco Ordens rações de 4 
Period redes. Mobilização do Total de câmbio obrigatóos 
contados Bancária Brasil Pagamento i 
i Total Deposits 
Rediscount Circulation Bank of Orders, of entailed ) 
Bills Currency Brazil d Payment to Exchange á 
Department Operations 
O os a taeg E Re 92,2 2,1 0,2 95,1 "27 — 
o ARE Rap 186,6 11 21 189,8 154,2 -— 
TR a uns a 217,1 1,4 12,7 231.2 307,3 — 
1966 
Janeiro ...... 229,9 0,9 8,3 239,1 332,1 34,3 
January 
cast OR 241,5 1,5 11,5 254,5 379,0 54,2 
e So 214,8 2,5 12,0 229,3 382,4 138,6 
March 
RE canse-as 265,4 0,7 15,8 281,9 375,5 182,9 
April 
Eis ABA eo 308,9 0,6 16,5 326,0 384,3 200,9 
ay 
iso RSA 333.6 0,7 14,0 348,3 346,9 216,3 
une 
pm ei as 355,0 0,8 14,9 370,7 360,1 209,7 
uy 
MENOS sucacem 318,7 0,7 11,9 331,3 337,3 210,6 
August 
Setembro .... 373,3 6.7 17,5 391,5 376.0 199,1 
Sepiember 
Outubro ..... 411,6 0,6 25,5 437,1 352,7 189,4 
October 
Novembro ... 438,4 0.6 23 466.3 376.6 172.8 
November 
Dezembro .... 372,3 0.6 37.2 410.1 370.6 167,8 
December 
1967 
Janeiro ...... 449,3 1,2 32,1 482,6 351,5 167,0 
January 
Fevereiro .... 344,2 0,6 35,9 380,7 427,5 162,7 
February 
peca 251,4 0,7 35,7 287,8 381,4 152,5 
March 
ana sai 231,1 1,5 35,8 269,4 457,7 153,3 
E RUE ento A 226,6 2,9 33,7 263,2 434,5 144,5 
ay 
uns pr A 271,0 0,6 36,4 308,0 443,0 163,7 
une 
E eg rs 414,5 0,6 37,1 452,2 440,5 159,6 
Agôsto ....... 492,6 0,6 42,4 535,6 468,4 168,9 
August 
Setembro .... 540,8 0,6 44,3 585,7 473,6 166,0 
September ] 
Outubro ..... 505,9 0,6 47,0 170,1 
Novato 497,4 ee: Es 
ER de 0,6 8 
N ar 4, 539,8 507,3 . 18,6 | 2 
164 08 
“ 
neo 
E »: 
A 
- 





| 
| 
'| DS BANCOS COMERCIAIS 
Commercial Banks 





Úties 









4 - 

nd - Area RECURSOS PRÓPRIOS 

= Capital Accounts 
l Obrigações 
contraídas 
com insti. 

its 1 tuições fi- 

MH erp] Saldo liquido 

: Outros Total Capital Reservas Eng sic Total 

nt | Coniracied h k , 

my | responsibili- Other Total Capital Reserves Result Total 

Mi | ties with Account's 

Financial net Balance 
Institutions 
| BNH — 
| FGTS. 

O DM O E 
À == 154,7 227,4 93,4 68,2 33,7 195,3 
E = 268,8 423,0 261,9 245.9 3,2 581,0 
j = 485,7 793,0 443,3 434,3 117,5 995.1 
j = 472,6 839,0 445,7 461,4 108,8 1 015,9 

y — 472,0 935,2 459,2 456,2 138,7 10541 
E ci 461,9 982,9 475,7 466,1 164,8 1 106,6 
j =— 469,3 1027,7 521,7 489,3 193,6 1 204,6 
| = 504,9 1 090,1 540,8 491,8 227,7 1 260,3 
ú — 600,8 1 164,0 548,8 582,5 138,7 1 220,0 
= 540,3 1110,1 559.8 559.3 133.8 1252,9 
= 569,5 1117,4 567,9 549,9 167,4 1 285,2 
J e 596,7 1171,8 580,4 546,7 216,2 1343,3 
da 590,9 1133,0 593,4 549,5 263,7 1 406,6 
= 602,6 1152,0 606,9 5843 288,3 1 429,5 
= 692,2 1 230,6 619,9 604,5 180,1 1404,5 

| . 
| — 636,4 1154,9 627,7 632,0 172,2 1431,9 
b 0,2 677,5 1306,6 634,7 635,1 191,3 14611 
k 0,2 716,4 1335,9 649,4 658,1 245,0 1552,5 
U 0,2 764,2 1471,1 667,7 775,6 303,5 1746,8 
ly 0,2 824,2 1508,0 696,6 784,5 339,0 1 820,1 
É 0.2 981,1 1 705,4 723,8 850,4 204,6 1778,8 
MO 1 as 907,9 1 622,0 7,50,7 ss3,2 206,4 1840,3 
bi 0,2 s94,4 1671.3 796,1 49,1 265,4 1 910,6 
! 1,4 941,6 17.31,4 826,8 840,9 337,5 2 005,2 
O | as 938,6 1747,1 851,3 829,3 388,7 2 069,3 
P, 21 929,5 1 766,4 873,0 814,3 451,7 3 139,0 





NCrsS MILHÕES 
NCr$ Million 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Liabilities 
Total 


9 849,0 
10 150,6 
10 667,1 
N 236,5 
11 828,9 
12 673,4 
12 806,6 
13 465,3 
13 894,4 
14 268,1 
14 829,0 
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PERÍODO 
Period 


January 


Novembro 
November 
Dezembro 
December 


December 


(1) Exclui depósitos sôbre operações de câmbio. (2) Dados da Gerência do Meio Circulante, do Banco Central. (3) 


(1) Excluding deposits on exchange transactions. (2) Data provided by the Means of Payment Department — Central 
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cerne seas 


tecer nes. 


mesas asas 


renas. 


oneroso 


Bank Notes 
Autoridades Monetárias 
Monetary Authorities 
Emcircula.  Empoderdo cor Público Setor Privado Total 
Emitido (2) ção (3) Público 1 io 8 Pv 2 
c ivate 
Issued In E Pira Sector “Sector Total 


888,8 
1 483,7 
2 174,8 


2 123,0 
2 123,1 
2 123,2 
2173,3 
2 243,4 
2 343,6 
2 343,6 
2 422,1 
2 482,3 
2 522,6 
2 662,8 
2 840,2 


2 790,8 
2791,1 
2788,5 
2 788,9 
2 789,3 
2 839,7 
2 940,3 
3 040,8 
3 138,3 
3 138,8 
3 389,4 
3 598,0 


PAPEL-MOEDA 





s2,4 683,8 160,8 243,6 
1380,4 1155,8 437,0 5283 
2073.5 1729,9 802,2 ms 
1973,5 17284 845,6 mo 
2 016,8 1746,9 934,1 794,8 
1 987,6 1 696,8 840,1 841,3 
2081,2 1789,9 016,9 893,2 
2139,3 1 861,6 10341 844,8 
2 239,2 1875,6 1071,3 849,1 
2 239,1 1948,2 10811 900.3 
2323,6 1 983,2 1202,2 866,0 
2 355,8 2 008,0 11788 885,7 
2 409,4 2 076.5 12781 906,9 
2551.0 2 170,5 2284.7 898,2 
2741, 2 343,2 1108,3 883,7 
2659,2 2 330,2 1073,2 914,0 
2 640,7 2 299,4 1163,4 957.8 
2 596,9 2 229,0 1167,5 966,4 
2711,9 2337,9 1317,9 1066,1 
2726,8 2318,3 1 396,8 1 089,2 
2 770,5 2303,3 1361,3 11221 
2 856,4 2472, 1392,4 1165.8 
289,5 244,1 1443,5 1168,5 
290,4 2537, 1453,8 1257,9 
3 075,0 2648,2 14871 1247,4 
3 260,3 ams 1460,5 1295,5 


3 457,6 2933,4 (*) 1093,1 1 344,6 


/ 


| 


| 







MEIOS DE 
Means of 


Saldos em Fim 
Balance at end of 


MOEDA 
Deposit | 


404,4 
965,3 
1575,3 


1622,6 
1728,4 
1781,4 
1810,1 
1878,9 
1 929,4 
1981,4 
2 068,2 
2 064,5 
2 185,0 
2182,9 
1987,0 


1 987,2 
2 120,7 
2 133,9 
2 384,0 
2 486,0 
2483,4 
2 558,2 
2 612,0 
27 11,7 
2684,5 
2 756,0 
24377 - 


) ou Mês NCrS MILHÕES 
NCr$ Million 


; COEFICIENTE DE COMPORTAMENTOS 
: ) Performance Coefficient 




















Bancos Comerciais (1) 4 MEIOS DE Ra emo 
Commercial Banks PAGAMEN- 
Total SER : 
4 Means of . 1x 100 1x 100 2 x 100 
Setor Público Setor Privado Total a auent e ERA RES ne 
Public Private 
. Sector Sector Total 
| u65 1587,6 1704,1 2 108,5 27921 32,4 24,5 23,7 
IE os 2772,9 3 070,8 4 035,6 5 190,7 29,6 22,8 31,7 
E ame 5 388,1 5 799,7 Rio * 9 104,9 23,4 18,9 21.2 
“a 
N E , 452,4 5 064,4 — 55168 7139,4 8 854,1 24,1 19,4 29,4 
IO ma — 49826 E 473,8 7 202,2 8 949,1 24,2 19,5 31,6 
y É ma ; 481,8 5 376,1 7157,5 8 854,3 23,7 19,2 a 
5479 4 754,8 5 302,2 7112,3 8 902,2 25,2 20,1 34,1 
5 | ce 4795,4 5 356,6 7235,4 9 097,0 25,7 205 85,1 
TR |O Ee 5 107,9 5 684,0 7604,4 9 480,0 24,7 ais 33,8 
4 | 6843 4 840,6 5 424,9 74063 9 354,5 26,3 20,8 36,5 
7) Im! 6165 4 992,1 5 608,6 7678,8 - 96620 25,8 20,5 - 36,9 
5 1 eo» — 50884 5 655,7 77.20,2 9 728,2 26,0 20,6 36,5 
04 4 661,8 5 016,5 5 678,3 7 863,3 9 939,8 26,4 20,9 38,5 
g | 6274 5 125,3 57527 , 7 985,6 10 106,1 27,8 Aba 38,0 
| Er 5 626,6 611,9  — 81769 10 522,1 28,6 22,3 321 
Ni 
n | eo 5 413,5 6 044,5 E SAPBIET 10 361,9 29,0 22,5 32.9 
m | 06. 5 511,4 6 212,0 8 332,7 10 632,1 27,5 21,6 34,1 
9 || 7558 5 934,9 6 690,7 "8846 11 053,6 25,2 20,2 31,9 
wo 0) 7801 6 145,3 6 925,4 9 309,4 11 647,3 25,1 20,1 34,4 
00] 8282 6 598,1 7 426,3 9 912,3 12286 24,0 - 19,4 33,5 
q 1] 8578 7 149,2 8 007,1 10 490,5 12 793,8 21,9 18,0 31,0 
r 889,0 7105,7 7 994,7 105529 13 025,5 23,4 19,6 32,0 
940,3 7476,7 8 417,0 11 029,0 13 473,1 22,2 18,1 31,0 
u 995,9 7 595,5 8 591,4 11 308,1 13 840,7 22,4 18,3 31,6 
us 1) 10851 74,2 8 809,3 11 493,8 14 142,0 23,0 18,7 30,5 
mm 1) 10866 8 178,1 9257,7 12 013,7 148012 23,2 18,8 29,8 
BH 1128,949) 8 520,0 (*) 9 648,9 (+) 12 086,6 (*) 15 020,0 (*) — 248(%) 19,5 (*) 25,2 (*) 


jnoeda emitido, menos caixa em moeda corrente, do Banco do Brasil. 
13) Currency issued less currency in cash at the Bank of Brazil. 


e 
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ANO OU MÊS 
Year or Month 


Setembro 
September 


Dezembro 
December 


Setembro ..: 
September 


Outubro 
October 


Novembro .. 
November 


Dezembro .. 
December 


Papel-moeda 
em poder do 


público 


Bank-notes 
at the Private 


Sector 
(1) 


2343 


2473 


Depósitos do 
público à vista 
nos Ban 
Comerciais 


Private Sector 
Demand Deposits 
in Commercial 
Banks 


438 
611 
1038 
1704 
3 UTO 
5 800 


5515 


5 900 


5 656 


6 192 


6 691 


801 


7995 


8 417 


8 591 


8 809 


9 258 


9 648 


Do Público Prôpriamente Dito 
Of Private Sector 4" Depósitos de 





Depósitos do | do Brasil 








E 
MEIOS DE PAGAMENTO E EVOLUÇÃO 
Means of Payment and Real and 


SALDOS EM FI) 
End of Year q 


MEIOS D 


Autarquias à 
” vista no Banco 


público à vista ' 
Banco do 4 Autarchies de- | 
Brasil Total mand deposits | 
K in the Bank | 
Private Sector Total of Brazil 
Demand Deposits (2) (3) 
in the Bank * 
of Brazil 
39 47 46 
92 703 84 
169 1207 99 
249 1953 À 155 
545 3615 410 
820 6 620 4 
891 6 406 895 
898 6 798 1021 
955 6 611 1108 
950 7142 1037 
1086 77.59 1067 
1231 9 238 i 1252 
1303 9 298 1255 
1 296 9713 1316 
1405 9 996 1307 
1414 10 223 1271 
1450 10 708 ; 1306 - 
1 466 11 114 972 





mento do Pú- 
bilico Prôpria- 
mente"dito 
5 = 1+2 


Private sector 
Means of 
Payment 





Deja PER 


És 


2, 







— Meios de Paga-. 


Índice Geral de 


cado (Base 
Média) 
“Total dos Meios 1953 = 100 
de Pagamento ap Ee 
E of price by 
ate, da wholesale (Ave- 
6 = 513 rage Basis) 
4 
a 461 
1043 692 É 
1708 1037 
Ei 1886 
5191 2645 
9 104 4 676 
8 998 5 258 
tia 5 759 
Ea 6 203 
1 522 6 495 
11 055 6997 
12 794 7142 
18 026 7398 
13 478 748 
13 841 7 484(*) 
14 142 7 648(*) 
14 801 7689(*) 
15 020 7820(*) 


preços por ata-. 


Meios de Paga- 

mento (em mi- 

lhões de NCr$ 
de 1953) 


Means of Pay- 
ment (NCr$ 
million in 1953) 


150 
151 
164 
148. 
142 
195 
171 
168 


157 


164 


159 
179 
176 
181 
185 
185 
192 


192 


NCr$ MILHÕES | 


NCr$ Million 


Do público prô- 
priamente dito 
(em milhões de 


 NCr$ de 1953) 


Of the private 
sector (NCr$ 
million in 1953) 


151 


148 


144 
162 
159 
163 
168 
168 
176 


180 


170 








+ 
em 
f qo ' 
BANCOS. 
Commercial 
Reservas | 
Liquidity | 
] 
ENCAIXE 
Reserves 
Voluntário Compulsório (1) 
Voluntary Compulsory Obri 
É ções 
Em Espécie 
Currency nro 
PERIODO : — rr peões 4 
Depósitos | Total Nei 
Period Caixa — voluntá. S/depó- 7 EM, (e) (2) 
em rios no den sitos Em Total (a +b) 
moeda BB Total bege Es E joça Títulos (by National 
corrente Volutary (a) público não Total (2) fm Total é a 
in Deposits Tot p Ra -] 
par nd te cade Under Under Tola. "Po sm de as ; 
B.B. Public Special ] Dor 
Deposits Exchange f do 
Deposits 
1965 4 
Dezembro — December 343,6 715,2 1 058,8 957,1 * 995 1 056,6 9,9 1 066,5 212,3 63,4 
1966 
Janeiro — January .... 250,1 652,8 902,4 961,9 100,5 10624 91 107,5 19739 80,0 
Fevereiro — February . 270,0 64,1 874,1 953,6 100,3 1 053,9 9.6 1 063,5 1997,6 90,4 
Março — March ........ 290,8 54,6 885,4 935.3 106.2 1041,5 10,8 1052,3 1937,7 96,8 
Abril — April .......... 291,3 582,3 873,6 918,6 101,3 1019,9 8,9 1028,8 1 902,4 94,8 
Maio — May ........... 21 589,0 866,7 923,5 70.2 993,7 9,0 1 002,7 18694 | 108,2 
Junho — June ......... 363,5 630,9 994,4 820,6 51,2 871,8 9,0 8s0,8 1 875,2 109,6 
Julho — July ......... 306,6 686,8 993,4 830,8 29,8 860,6 8,9 869,5 1 862,9 112,1 
Agôsto — August ...... 340,4 698,1 1038,5 899,3 17,7 917,0 7,6 924,6 1 963,1 116.8 
Setembro — September | 347,8 672,3 1020,1 943,3 14.1 957,4 8,0 965,4 19855 . 128,9 
Outubro — October .... 332,9 643,0 975,9 964,9 ER! ZERO sz ysZ,2 19581 154,5 
Novembro — November 380,5 670,4 1059,9 928,3 6,5 935.3 6,7 896,0 246,9 179,1 
Dezembro — December 398,1 823,5 122,6 1 061,0 54 1 066,4 5,9 1072,3 2 293.9 205.5 
1967 
Janeiro — January .... 329,0 701,2 1 030,2 1 045,6 37 1049,3 5.9 1 055,2 2 085,4 211,8 
Fevereiro — February . 341,3 89,3 1 235,6 1 089,6 3.3 1 092,9 5.9 1098,8 2334,4 228,6 
Março — March ........ 387.9 1130,0 1 497,9 1157,0 3,2 1 160.2 5.9 1 166,1 2 664.0 255.1 
Abril — April .......... 374,0 933,7 1307,7 1199,1 2,9 1 202.2 5.9 1 207,9 2515.6 281,4 
Maio — May ........... 418,5 994,5 1 403,0 1 257,0 27 1259,7 5.9 1 265,6 2668,6. 302,4 
Junho — June ......... 467,2 931,5 1398,7 1 356,5 2,8 1359,1 5,7 1364,8 2 763,5 326,2 
Julho — July ......... 383,8 843,2 1 227,0 1329,1 2,4 1331,5 57 1337,2 2 564,2 842,0 
Agôsto — August ...... 453,4 861,8 1315,2 1 390,8 2,1 1 392,9 5,6 1398,5 213,7 358,7 
Setembro — September 432,8 849,4 1282,2 1407,3 0,9 1 408,2 5.8 1 414,0 2 696,2 368,9 
Outubro — October .... 426,8 798,5 1 225,3 1 425,3 0,5 1425.8 5.8 1 431,6 2 656,9 379,2 
Novembro — November 472,8 763,7 1 236,5 1 497,4(*) 0.4 1 497,8(*) 5.7 1503,5(*) 2740,0(*) 391,0 


Dezembro — December 524,2(*)  861,0(*) 1385,2(*) 


(1) Face à Pe que existe entre a apuração dos depósitos da data dos balancetes e o recolhimento dos depósitos 
relativos ao mês anterior. 
In view of cp ia or are er Eta med roca the sancaro sema at the rg the balance sheets have been E 
deposits appraise v the Ban ovement relativê to the previous mon 
(2) Considerando que na apuração dos depósitos compulsórios efetuada pela Gerência de Operações ss cedem GEBAN, 
e 


ca a E aa per e Obrigações Federais, sing cam Eos be va os do Tesouro (OEBAN) 
onsidering mn the appraisal of the compulsory deposits effect anking BAN 
sums of the items relative to Treasury Bills, Titles, Federal Bonds, Adjustable Treasury and prt ra É Bonds 


(3) Dados obtidos junto à Gerência de Operações Bancárias do Banco Central em razão da inexistência de d 
Data supplied by the Central Bank's Banking Operations Department, owing to a lack of specification in the Eds rd 





COMERCIAIS ; 

























| . Banks 
Tag! 
ly) de Liquidez 
| Assets NCRS MILHÕES 
|| ; NCr$ Million 
O On een TRONO DEPÓSITOS PROPORÇÕES RESERVAS/DEPÓSITOS 
| - p - VAS SE- * Deposits Asscts/Deposits Relation 
| COMPULSÓRIO (1) | CUNDA- 
Alternative Investments to the re p 3a — A ESSE E E. ova ad cd CR 
gde Compulsory Deposits Obriga- 
ego ções Rea- poa Ê 
É justáveis py RE- - DS Dositos Depósitos 
a do COL) SERVAS não líquidos 
o (dd mota socios 
E || “Bonus  Emprés- Secon- Está bruto — 4 recolhi- & Fanodio 
nl Agrícolas timos - «rotal flu General (D) a (8) AIR B/G D/G E/G 
En (2) “rurais Ê 
4d) “a Pile ájéão of the Fra Muda: Net, A/F B/G D/G E/G 
Pur Ante rol Total Treasury  Assets pes Degaaa Subieor 
mM - Bonds Loans Bonds ira ne 
er ; with Pur- deitado lecting 
me chasing collecting lda 
| power ” , 
Ia clause) ) E Te: o sá » e. 
| a , 
E. 
34 
0,5 87,7 151,6 23,0 2 299,9 6 041,4 723,7 5 317,7 17,5 20,1 2,9 0,4 
IE 
mA | 
a | 0,6 91,2 171,8 54,0 2 199,7 5 847,8 434,5 5 413,8 15,4 19,8 8,2 1,0 
is | 0,8 84,2 175,4 58,9 2 166,9 5 821,7 443,6 5 978,1 15,0 19,8 3,3 RR, 
Ê || 0,8 95,3 192,9 56,0 2 186,6 5 739,8 380,9 5 358,9 15,4 19,6 3,6 1,0 
|| 
e | 0,8 89,3 184,9 57,3 2 144,6 5 666,6 580,5 5 086,1 o 3,6 11 
nf | 0,8 90,4 199,4 o GAS 2130,5 5 726,8 439,6 5 286,7 15,1 CAUDA 3,8 1,2 
E | 0,3 76,1 186,0 65,4 2126,6 60878 736,2 5 351,6 16,3 16,5 3,5 1,2 
1 | 0,4 62,1 174,6 69,8 2107,3 5 857,4 335,3 5 522,1 16,9 15,7 3,2 1,8 
pas | 0.3 63,7 180,8 76,6 2 220,5 60832 * 3521 ira RT cg! 16,1 3,2 AEB 
5 || 0,5 - 65,0 194,4 81,2 2 261,1 6 190,4 432,2 5 758,2 16,5 16,8 3,4 1,4 
moi 1 0,6 75,4 230,5 99,3 2 287,9 6 268,8 529,7 5 739,1 15,6 a lrial 4,0 ci 
ms 1] 0,8 82,7 262,6 99,6 2 409,1 6 402,4 508,3 5 894,1 16,4 16,9 “45 s Br 
IR gue 85,8 292,6 120 26985 6 903,9 504,4 6 399,5 17,7 16,7 4,6 1.8 
| 
nus) 
bo) ] o) 88,2 301,2 129,5 2 516,1 6 779,6 586,5 6 193,1 15,2 17,1 4,9 2,1 
ao | EVA 92,8 322,6 130,7 27877 70022 652,2  6359,0 17,6 17,8 5,1 2,1 
ma | 1,1 93,2 349,4 145,6 3 159,0 749,9 1 016,5 6 474,4 20,0 18,0 5,4 2a 
aih | 1.0 100,7 383,1 210,8 3 109,5 7 749,2 691,7 7057,5 16,9 17,1 5,4 3,0 
Ri | iai 10774 E Adro 215,7 3 295,5 8 291,6 956,4 7 385,2 16,9 17,3 5,6 2,9 
E) | 0,5 114,8 441,5 229,9 3 435,8 8 881,2 893,5 7987,7 15,7 17,1 5,5 2,9 
il I] 1,7 123,4 467,0 234,8 3 226,0 8 892,1 988,2 7 903,9 13,8 16,9 5,9 3,0 
1,7 134,5 494,9 232,2 3 440,8 9847,8 - “10420 8 305,8 14,1 16,8 59 2,8 
1,9 146,6 - 517,4 222,1 3 435,6 9 572,1 10094 85627 = 134 16,5 8,0 2,6 
1,9 155,0 536,1 166,9 3 359,9 9 898,2 11141 8 784,1 12,8(*) 16,3 6,1 1,9 
Ma «o T620 554,9 174,6 oo dOSIDO) TAZ 9 241,0 11,9 15,4 6,0 1,9 


| ; 
| “ a : . e 
À correspondentes (aproximadamente 1 mês), consideramos êsses depósitos compulsórios apurados pelo Movimento Bancário como 


1 Jana the date the corresponding compulsory deposits have been actually collected (about a month's time), we consider the com- 

dy IR há 4 à 

| Banco Central, e na apuração do Movimento Bancário efetuada pelo S.E.E.F., do Ministério da Fazenda, as somas das parcelas 

AN) | haproximadamente iguais, utilizamos no presente trabalho os dados fornecidos por aquela Gerência do Banco Central, 

id the Central Bank, and in the appraisal ejfected by the Economic and Financial Statistical Service of the Finance Ministry, the 
a approximately equivalent, we used here the data supplied by the above-mentioned Department of the Central Bank's. 
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VELOCIDADE DE CIRCULAÇÃO 


Velocity of the Deposit | M 
Base: E 1 
Basis : 


CHEQUES COMPENSADOS 
Oreared Checks 











PERÍODO (Em NOr$ milhões) , 
. 1 
Period (tm NOI$ “million) Indez 
Bruto ei ii Í A 7 
Gross “Adjusted é 
LPP SPA PEER a 1 861,7 1792,2 175,0 
E DS a qa ndo j 3 918,9 8421,3 334,0 
MD ER nossas 02% 6 703,4 6 606,1 644,9 
1966 
Janeiro — January .......... 8 548,5 8272,8 807,5 ) 
Fevereiro — February ....... 8 121,3 8 701,4 849,4 A 
Março — March .....uo 9 855,7 9 357.8 913,4 E 
Me ABRE mo o rima vma ádo 8 375,5 8 375,5 817,6 ' 
MIO: — MAD) ss cstsasaswaxs + 11 384,3 11 017,1 1 075,4 | 
Junho — Juno ...secesameeses 11 043,4 11 043,4. 1078,0 ' 
SAE SRU 1327,7 10 962,5 10701 E 
Agôsto — August ............ 12 136,8 11 745,2 1 146,5 | 
Setembro — September ...... 11 552,1 11 552,1 11217 
Outubro — October .......... 11 556,5 11 183,7 1091,7 
Novembro — November ...... 11331,3 11 331,3 1 106,1 
Dezembro — December ...... 12 989,6 12 570,6 1227,1 
1967 
Janeiro — January .......c 12 023,1 11 635,2 1135,8 
Fevereiro — February ....... 10 488,9 11 238,0 1097,0 
Março — March .........c.c 13 038,1 12 617,4 1281,7 
ADE = Ag ai co car yoiiicaa 11 957,2 11 957,2 1167,1 
Mato — MOD sssiras ts Ara 14 593,3 14 122,5 1 378,6 
Junho — June .icsencuntanene 14 459,2 14 459,2 1411,5 
Sulho — JU cuecsonprtopado 15 253,5 14 761,5 1 441,0 
Agôsto — August ........uc 16 876,2 16 331,7 1 594,5 
Setembro — September ...... 16 066,1 16 066,1 1 568,3 
Outubro — October .......... 17 656,2 17 086,6 1 667,9 
Novembro — November ...... 17 103,1 17 103,1 1 669,6 
Dezembro — December ...... 18 711,3 (*) 18 107,7 (*) 1767,6 (*) 


q) 


(1) 


Resultante da média diária, calculada com base no número de dias do mês, multiplicada por 30. (2) Média 
ques compensados (X 100) e o valor da moeda escritural. 


(4) Relação entre o índice A (X 100) e o Índice B. (5) Somas 


Daily average, based on the number of days in a month multiplied by 30. (2) Arithmetic average of the global value 
of clearei (multiplied by 100) and the value of deposit money; (4) Relationship between A (multiplicd by 100) and B; chan 





| DA MOEDA ESCRITURAL 
Ml Money Circulation 
1962 = 100 


MOEDA ESCRITURAL 
VELOCIDADE DE INDICE DA 


















Deposit Money CIRCULAÇÃO VELOCIDADE DE VELOCIDADE DE 
MENSAL DA CIRCULAÇÃO CIRCULAÇÃO 
MOEDA , - DA MOEDA ANUAL DA MOEDA 
E a do DSCEITURAT. ESCRITURAL ESCRITURAL 
a a Monthly Velocity . Velocity Index of Annual Velocity of 
di NOR j Mao cireuittom dad e en 
| 1481,0 156,4 ig o 111,9 ma 
| 2708 292,6 1,24 k 114,1 15,56 
] j- 5 344,2 564,3 1,24 114,3 15,88 
7257,9 766,3 1,14 105,4 ; 14,76 
7171, 77,2 1,21 112,2 (14,60 
7180,5 758,2 1,30 12,5 14,60 « 

7125,3 753,4 Patr - 108,5 14,58 
RE 157,5 ; 1,54 14200 14,94 
| 74201 783,5 1490 137,6 15,22 
DE qua 792,5 1,46 = 135,0 1,48 
7542,6 796,4 1,56 144,0 15,81 
7 699,0 812,9 1,50 138.7 16,09 
77924 822,8 1,44 132,7 16,38 
791,8 834,3 : 1,43 132,6 16,51 
8 057,0 850,7 : 1,56 144,2 16,80 
À 21865 884,4 1,44 131,4 17,10 
0 81230,6 863,7 * j cr 127,0 17,26 
à s579,8 905,8 | 1,47 136,0 17,43 
| 9062 957,5 1,32 121,9 17,58 
| seus 1014,8 147 - 135,8 17,51 
— 0) 10201,4 1077,1 1,42 131,0 17,43 
| 19521,7 1110,9 1,40 129,7 17,37 
[107999 1139,4 1,51 129,9 17,83 
| 11 166,1 í 1 179,0 1,44 133.0 17,27 
[112984 1203,5 1,50 138,6 17,33 
| 11 753,8 1241,0 1,46 : 134,5 17,85 
12050,2 (*) 122,3 (*) 160009 138,9 (*) (*) 17,30 


| mples do valor global de fim de mês indicado e o valor em fim do mês anterior. (3) Relação entre valor ajustado dos che- 


ló veis de 12 meses. 


e end of the indicated month and the value at the end of the preceeding month. 
able values of 12 months. É 


| 
F || (3) Relationship between the adjusted value 
By E 
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PERÍODO 
Period 


...... 


September 
Outubro .... 
October 


Janeiro ..... 
January 
Fevereiro 
February 
Março ...... 


April 


September 
Outubro 
October 
Novembro 
November 
Dezembro 
December 


(1) Inclui depósitos com correção monetária. 


Depósitos 
à vista 
At sight 


404,4 
965,3 
1574,4 


1 622,6 
1728,4 
1781,4 
1810,1 
1 878,9 
1 920,4 
1981,4 
2 068,2 
2 064,5 
2 185,0 
2 182,9 
1 987,0 


| 987.2 
2120,7 
2 133,9 
2 384,0 
2 486,0 
2 483,4 
2 558,2 
26120 
27% 1,7 
2 684,5 
2 756,0 


24377 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Monetary Authorities 


Depósitos 
compulsórios 
Compulsory 

Deposits 


13,7 
20,7 
17,3 


16,7 
16,5 
16,5 
paro 
18,3 
17,8 
17,7 
16,7 
16,8 


25,2 


Including deposits subject to purchase power clause. 





Depósitos 


8,4 
70 
15,1 
15.2 
21,1 


33,8 


SISTE! 
Ba 
Dep 
De » 
SALDOS EM 
End-of-month 
BANCOSE ; 
Com A 
pa RR 
Pçs Deposits 
E 
s220 À 1704,1 
988,77 * 3 070,3 
1598,4 5 799,7 
1647,7 5 516,8 
1751,9 5473,8 
1813,0 5 376,1 
18424. 5 302,2 
1918,3 5 856,5 
1969,6 5 684,0 
2 030,5 5 424,9 
2121,8 5 608.6 
2115,1 5 655.7 
2 229,6 5 678,3 
2 230,9 57627 
2 035.2 6 191,9 
2 042,2 6 044,5 
2 176,8 6 212,0 
“21875 6 690,7 
2 448,8 6 925,4 
2558,8 7426, 
2571,6 8 007,1 
2 663,9 7994,7 
2729,1 8 417,0 
2 826,9 8 591,4 
2801,2 8 809,3 
2879,7 9257,7 
2 560.7 9648 MD. 





BANCÁRIO 
; System 














sitos 
sits 
my DE MES OU ANO 
hm vear Balances E 
q NCr$ MILHÕES 
| ; NCr$ Million 
o | comerciais SISTEMA BANCÁRIO 
pre | Banks agi Sustem 
= ar — — ——————— 
oC rota Praias combilióroa MB rom 
RS E e. 
| ra; à CE a UR 
| 89,4 1793,5 2 108,5 a 93,3 2215,5 
| | 148,3 32086 4 035,6 20,7 151,0 4 207,3 
| 241,7 6 041,4 TIO us 247,5 7 639,8 
| 
331,0 5 847,8 7139,4 16,7 339,4 7495,5 
si 5 821,7 7 202,2 16,5 354,9 7573,6 
| 363,7 5 739,8 7157,5 16,5 378,8 15528 
| 264,4 56666 71123 a 379,6 7 509,0 
| 369,8 5 726,8 7285,4 18,3 — oo TOM 
| ei 403,8 6 087,8 7604,4 8 435,2 8057,4 
432,5 5 857,4 7 406,3 17,7 463,9 7 887,9 
| sa 6 083,2 “ 76768 16,7 511,5 8 205,0 
| 584,7 6 190,4 7720,2 16,8 568,5 8 305,5 
| 590,5 6 268,8 7863,3 22.6 612,5 8 498,4 
| 649,7 6 402,4 7935,6 25,2 672,5 8 633,3 
| | “20 6 903,9 81789 21 737,5 8 939,1 
| | E 
| 735,1 67796 8 031,7 . Ba 767,0 8 821,8 
| | 790,2 e 7002,2 “ 83827 20,8 825,0 9 178,5 
| 800,2 7 490,9 8 825,9 22,5 830,0 9 678,4 
1 | 823,8 7 749,2 9 310,8 A 26,6 - 860,6 10 198,0 
| 865,3 8 291,6 9 912,3 24,7 903,4 10 850,4 
| 874,1 8 881,2 10490,5 40,3 922,0 11 452,8 
897,4 8 892,1 10 552,9 52,4 950,7 11 556,0 
E | 930,8 9 347,8 11 029,0 60,8 9871 12 076,9 
980,7 9521: 11303,1 53,3 1042,6 12 399,0 
1088,9 9 898,2 A 11 493,8 54,0 1151,6 12 699,4 
-1126,1 10 283,8 12 013,7 59,4 1190,4 13 253,5 


1 168,6(*) 10 817,5(*) 12 086,6(*) 59,0 1 234,6(*) 13 378,2*) 
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Empréstimos ao Setor Pri 
Loans to the Private Sec 


SALDOS EM F 
End-of-Month 


AUTORIDADES MONETÁRIAS 
Monetary Authorities 


PERÍODO 
aid Comércio Indústria Lavoura “au Particulares 7 | Total 
Commerce Industry Agriculture Breeding viduals Total 
' Pi 
e pap 119.7 291,5 260,2 60.7 2,9 4." 135,0 
o NR e 182,9 463.8 522,3 image A 4.3 “ “asa 
1966” xa 236.5 617.8 581,0 139.9 TB ; “15825 
1966 
GR sjxim é 221,9 599,3 576,1 143,3 Ta. 1 547,9 
Era Ed 209,5 588,0 577,6 148,1 8,6 1 529,8 
Mar: ZE 203,0 587,4 693,9 152,8 9,6 1 546,7 
rod hp 209,0 658,3 627,7 161,8 13,8 1 670,6 
Mei: RR 209,8 671,6 680,7 174,8 19,4 1 756,3 
cad Eu 212.1 699,0 763,4 194,8 22,9 1 892,2 
Joe E 221,2 741,1 797,0 203.9 | 25,6 1 988,8 
bd A 247,0 799,0 837,5 218,3 27.9 21297 
om LH 266,8 793,8 861,2 227,9 29,6 2179,3 
oe Ro 283,9 840,3 879,5 239,2 30,4 2273,3 
= Ea 289,6 874,4 588,9 256,0 32,5 2341,4 
e 303,7 931,5 926,9 283,5 36,1 2481,7 
Dec : 
1967 
Jan; cs 299,5 908,0 918,1 287,6 37,8 2451,0 
Fev. hs 284,6 886,7 913,9 290,2 38,8 2414,2 
Mar. o 268,7 874,9 926,2 298,2 40,8 2 403,8 
sa 259,3 859,7 962,0 295,5 47,4 24241 
MAI th 263,1 863,5 1010,6 299,7 52,1 2 489,0 
ed so 217,1 927,5 1101,3 325.0 55,6 2687,1 
CE A 310,0 978,8 1117,2 334,5» 89,4 2 809,7 
ted Esta 264.2 1 020,6 1 128,0 350.0 68,4 2931,2 
Set? a 403.2 1076,1 11814 367.1 74,9 3 102,7 
Our” 2 Aee 411,1 1 029,4 1213,4 381,8 212,6 3 248,3 
Nor. eve 427.3 1 050,0 1246,4 à 399,4 113,4 -8236,5 
per. rm 451,0 1 148,6 1304,9 ; 435,7 105,1 3445,3 
ec. 


“(1) Inclui Empréstimos rurais, segundo Resolução n.º 5, do Banco Central. 
Including Rural loans : Central Bank Resolution n.º 5. 






SISTEM 
Banki: 


IBANCÁRIO 
System 


Foor Atividades Econômicas 
E by Economic Activities 


E DE MÊS OU ANO 
































4, 
E Year Balances KR 
| NCr$ MILHÕES 
| - NCr$ Million 
| 
| BANCOS COMERCIAIS . 
| Commercial Banks TOTAL 
li : GERAL 
IN Ea h Com Correção , Grand 
Indústria a P po Particulares WA Sah e | Hipotecários Total Total 
| neto Agriculture Breeding Individuals power clause Mortgage Foto! 
Ea + ii pas 
| é t 
| 511,2 108,5 29,6 “161 pi 71 1 209,9 1944,9 
0] 919.9 249,5 73.0 201,7 Ea 18,6 2 228,0 3 506,4 
“lt 709.8 469.0 137.3 357.0 -— 26,7 3 939,0 5 521,5 
K Ed 
| 
20 733,4 479,4 140,7 376;8 E 30,8 3 991,0 5 538,9 
4. 723,2 495,6 143,3 382,7 g 31,6 3 983,4 .5 513,2 
MI 
É 671,1 521,3 149,4 397,6 do 33,4 8 958,6 5 500,3 
654,9 528,9 154,4 398,5 a 36,9 3 975,4 5 646,0 
lime 559,2 165,8 426,7 bes Bene “41608 5 916,6 
| - 804,9 561,2 177,9 428.1 - 43,4 4955 6 167,7 
41. 792,7 544,9 179,2 435,8 — 45,6 4 283,5 6 272,3 
| | 867.3 585,7 176,5 447,9 aa 46,5 4 421,9 6 551,6 
2 964,7 — 548,9 179,7 479,8 7,9 49,1 4 615,9 6 795,2 
RI 
194,8 557,2 190,8 490,1 32,8 56,1 4 728,6 7 001,9 
199,2 563,6 188,7 511,6 52.3 59,1 4 767,8 7108,7 
)] - , 
040,5 582,2 187,9 526.6 62.6 62,4 4 895,0 79767 
1 
| 
WE] » 022,7 593,8 200,2 541,5 68,2 68.2 4 888,2 7339,2 
PÁ 2 010,2 597,5 207,4 a 540,5 73,5 72,0 4 868,1 282,3 
MB] » 050,4 619,9 216,1 572,6 71,9 72,3 5 007,0 7 410,8 
»200,7 644,9 238,6 595,1 61,1 3 5 281,3 7705,4 
1346,8 705,0 248,0 643,7 dna a 81,2 5 648,9 8 137,9 
á » 530,4 733,3 m2,4 677,0 48,9 85,1 6 016,6 8 703,7 
> 592,9 764,0 291,3 721,1 49,8 91,7 6 285,0 9 094,7 
Es to 313,3 769,8 50,0 93,0 6 651,4 9 582,6 
| | an 1947 318,8 822,6 48,2 97,6 6 928,2 10 025,9 | 
gui | | AA 842,9 336,1 853,5 49,9 105,2 7241,8 10 490,1 | 
aid | 088,9 a s52 894,4 49,2 114,7 7603,0 10 839,5 | 
0 92,5 (2) 986,9 (*) 399,5 (*) 950,3 (*) 51,7 (*) 121,2 (*) 808L0(*) 1152680) 
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PERÍODO 
Period 


August 


Novembro . 
November 
Dezembro 
December 


1967 


Janeiro ...... 
January 
Fevereiro .... 
February 
MBRCO escura 


ABONO" «ses 
August 
Setembro 
September 
Outubro ..... 
October 
Novembro ... 
November 
Dezembro 
December 


ENCAIXE 
Assets 
Em 
depósi- 
Em tos à 
Moeda vista 
Cor. nos Total 
rente bancos 
Total 
Cur- Banks 
rencu Depo- 
sits at * 
sight 
mms 13,8 13,8 
— 5.9 5,9 
01 36.9 37,0 
0,1 51,1 51,2 
— 24,4 24,4 
0,2 32,8 33,0 
0,2 35.1 35,3 
01 19,3 19,4 
0,2 9 8,1 
01 29,4 29,5 
0,1 7,5 7,6 
0,2 37,6 37,8 
01 10,2 10,3 
0,1 37,8 37,9 
0,2 17,0 17,2 
0,3 12,8 13,1 
0,1 0,6 0,7 
0,2 28,8 29,0 
0,2 6,2 6,4 
0,2 1,4 1,6 
0 3,2 3,2 
0,1 17,0 17,1 
0,3 8,9 9,2 


(1) Inclusive avais honrados. 
Guarantees paid also included. 


Other 
Cashes 


1,2 
0,2 
0,8 


3,0 
3,4 
8,0 
3,3 
23,0 
10,5 
5.1 
5.5 


9,2 

9,9 

7,6 
15,9 
14,9 
2,5 
17,0 
10,9 
15,4 
17,6 
13,2 
26,6 


24,6 
24,6 
24,6 
24,6 
24,6 
25,5 
25,5 
41,8 
41,4 
41,0 
40,5 
40,1 


61,2 
77,9 
2,1 


79.0 
78,6 
85,2 
87,5 
90,7 
84,9 
86,7 
89,7 


90,4 
91,6 
94,0 
99,7 

103,8 
107,3 
109,1 
112,3 
114,2 

19,5 

123,6 
127,4 


EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Loans and Financings 


Own Resources Account 


34,0 
39,6 
106,1 


103,0 
117,7 
117,7 
116,5 
114,4 
113,0 
114,1 
115.0 


115,7 
123,2 
120,5 
117,4 
119,5 
119,9 
122,7 
126,6 
127,7 
128,8 
128,9 
133,6 


Adjusted Balance Sheet Of the Nationa 


Por Conta Própria 


. 


Frigo- agri- Rodo- 


ríficos cultura 


Cold- A gri- 


-sto- 
rage culture 


1,8 us 


2,1 — 
3,2 — 


3,4 fo 
36 0,2 
41 0,2 
41 E 
5,0 — 
5,0 — 
5,7 da 
5.8 — 


6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,3 
6,2 
6,8 
6,9 
4 
Al 
7,8 


Soo 06 Ooo ooo 


Saldos em Fim 
Balance at the end 
AT) 
A 
Avais 
honra- 
[4 
outras 
. aus A 
4 Tesou- 
Jr 4 ro Na- 
4. cional 
Sub- “Gua- 
Outros rantees Tota 
vias (1) Total id 
High- Sub- an 
ways Other Total other 
atio- 
nal 
Trea- 
sury 
Ac- 
counts 
— 14,2 137,0 | 
— 36,3 185,9 28 188 
— 24,2 243,6 as 246 
— 21,0 243,6 2,8 
— 49,3 286,5 2,7 
— 49,8 293,9 a 
— 57.0 301,8 2 
— 76,5 323,0 27 32 
— o 316,8 27 "3 
= 861 288" 47 
— 55,3 303,3 2,5 30 
— 51,9 301,8 2,5 
— 58,9 316,9 2,5 
— 65,4 323,1 2,5 
— 780 337,7 25 340 
— 93,5 359,2 25 361 
— 102,2 372,4 25 3 
— 95,4 369,8 2,5 
— 82,4 381,4 2,5 
— 99,1 400,8 2,5 1 
— 101,4 410,0 2,5 
— 10,4 4228 2,5 
— — 115,3 435,2 2,5 






mo” gers>» 










E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 
jamk for Economic Development 


e Ano ou Mês 


ear or Month 


o 
ets Z 
s 


| 
ESOURO NACIONAL 


ó t CRÉDITOS ESPECIAIS 
| National Treasury 


Special Credits 
ee mi e NS a 





INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


Real Estate Investments 


Títulos públicos 





or DEP6- Public securities 
Bonifi- SITOS 
cações A Inter- 
| | o mb sobre PRAZO veniên. 
—WElAdicio- o adi- TO VIDST TAS 
— nai do cional AVISO em fi- .. 
Wjtmpôs- do im- PRÉ- nancia- 
to de pôsto VIO mentos 
jirenda de Total estran- Outros Total Letras 
renda Term geiros do Te- 
gana dota! “ond Other Total souro Outros Total 
A Em notice Fore- 
IJ ee depo- ign Trea- Other Total 
E ia sits  Finan- sury  * 
di cing “Bills 
tional Agency 
mB) 53 Eu 8,0 0,3 74 = 74 — 0,1 g,1 
ml! 9,9 Ear 694 0,5 17.6 E imp Es 0,3 0,3 
|| 
mB 329 Ai BD AO GARD RD O çÃ 5.0 0.2 5.2 
FUI 
n E 
| 32,9 O a TR PS TE — 41 5,0 0,2 õ.2 
A | A 
ma 34 50 384 162 127 -— 127 50 02 52 
| 334. 50 384 12 127 e CAR RR 
mn) 3,4 50 384 42 124 e om 5,0 02 52 
» 33,4 50 38,4 pa Me — "127 5,0 0,2 5,2 
gm! 33,4 50 384 AD STE dan Ari 5,0 0,2 5,2 
am! 33,4 50. 384 4,2 9,7 — 9,7 — 0,2 0,2 
ga) 334 57 991 169 9,7 E Og UR 02º 02 
33,4 Ho 90) = 169 97, = 9,7 o 02 0.2 
33,4 ITA a9 To mito 9,7 ab oo dE 02 0,2 
33,4 5,7 391 4,5 9,7 Ee 9,7 RR 0,2 
33,4 57º 391 6,9 9,7 Em 9,7 q ga 0,2 
|| 33.4 57º 391 6,9 9,7 — 9,7 q go 0,2 
| 334 64 398 30 La E =. [OR e PR 
33,4 Ga amas Do tam o — — O» Da 0,2 
38,4 64 398 16,0 = = = 0, 0,2 0,2 
33,4 64 59,8 6,0 —io — — 0 Da 0,2 
334 64 398 90 0 — = O = ed (O 
934º 64 39,8 9,0 = — — o 02 0,2 
| 33,4 7,2 40,6 16,3 — — — 0 0,2 0,2 





Particip. em Capitais 
Capital participation 


Por 
Conta 
Pró. 

pria 


Capital 
acco- 
unt 


40,5 
110,5 
212,6" 


330,4 
391,7 
411,8 
434,7 
458,9 
506,2 
517,7 
549,0 


574,5 
587,0 
664,9 
694,2 
765,8 


“884,1 


889,2 
948,5 
952,0 
958,0 
971,0 


“986,2 


Por 
Conta 
do Te- 
souro 
Nacio- 
nal 


on 
Nati- 
onal 
Trea- 
surTy 
Acco- 
unt 


3,6. 


3,6 
3,6 


3,2 


31, 


31 
31 
3,2 
3,2 
3,2 
3,2 


3,2 
“32 
32 
32 
a2 
32 
3,2 
3,2 
3,2 
32 
32 
3,2 


Total, 


Total 


44,1 
114,1 


276,2 . 


333,6 
394,8 
414,9 
437,8 
462,1 
509,4 
520,9 
552.2 


577,7 
590,2 
668,1 
697,4 


769,0 


887,3 
892,4 
951,7 
955,2 
961,2 
4,2 
989,4 


- - 


Totai 
Total 


44,2 
114,4 
281,4 


"338,8 


400,0 
420,1 
443,0 
467,3 


514,6. 


521,1 
552,4 


577,9 
590,4 
668,1 
697,6 
769,2 


887,5. 


892,6 
951,9 
955,4 
961,2 
974,4 
989,6 


NCr3 MILHÕES 


TROS IMO- 
CRÉE- BILI- 
DITOS ZADO 
Other Fixed 
Cre- assets 
dits 
43,8 La 
82,4 3,5 
259,0 6,0 
249,4 0 
276,3 7,3 - 
332,0 7,4 
343,1 7,6 
345,4 7,8 
346,5 7,8 
339,1 8,0 
364,3 8,0 
352,0 8,4 
370,9 8,4 
371,9 14,4 
321,9 14,6 
335,9 14,8 
366,1 14,3 
360,9 15,0 
372,1 15,1 
378,8 15,3 
384,2 15,6 
388,5 15,9 
427,0 16,4 


NCr$ Million 


1 355,3 
1 376,0 
1 479,0 
1 463,1 
1 565,3 
1711,8 
17,49,7 
1796,1 
1 815,6 
1 843,1 
1382,7 
1 962,4 


“e 
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PERIODO 
Period 


June 
Setembro 

September 
Dezembro 

December 


1966 


Março ... 
March 
Junho ... 
June 
Julho ... 
July 
Agósto .. 
Augus! 
Setembro 
September 
Outubro . 
October 
Novembro 
November 
Dezembro 
December 


1967 


October 
Novembro 

November 
Dezembro 

December 


Capital 
Capital 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Own Resources Account 


Fundo 
de pre- 
visão e 
Prom. Ger 
Ped mento Outras Saldo 
clação mico aee líquido otal 
+. Reser- Other Bo Tutas 
for veand  Provi- ance 
Depre- Econ- sions 
ciation É em 
quip- 
Fund 
— “1,7 — 01 43,9 
01 50,6 0,3 27,5 100,6 
0,2 50,6 0,4 26,9 100,2 
01 53,0 0,5 1,9 88,4 
01 91,2 2.6 48,0 174,8 
01 63,9 2,6 41 169,4 
0,2 245,9 1,9 6,4 353,1 
0,2 282,5 3,4 51 437,0 
0,3 344,1 44 74 501,7 
0,3 351,3 40 23,9 525,3 
0,2 397,5 41 24,8 572,4 
0,3 408,4 3,6 47.9 606,0 
0,3 434,1 3,4 49,1 632,7 
— 460,7 2,0 5.8 695,4 
0,4 470,5 24 4,8 705,0 
0,3 480,8 24 8,4 718,8 
0,3 482,7 2,4 54,6 766.9 
0,3 484,1 33 57.6 T7a,2 
0.3 484,5 3.2 121.5 836.4 
— 490,6 2,8 155,5 968,1 
0,6 490,6 3,0 154,7 968,1 
06 5469 29 1560 102,5 
0,5 546,0 29 156,7 10258 
0,5 543,1 2,5 163,5 1031,8 
0,6 545,9 1,9 164,9 10825 
— MT, vd 110,7 173,5 


BALANCETE AJUSTADO DO BANCO NACIONAL 
Adjusted Balance Sheet of the Nationa 


15,6 
A 
15,2 
13,1 


Agios- 


Agios 


1,3 





Saldos em fim 
Balance at end co 


PA 
Liab 


RECURSOS D 
Third Partie 


Depósito 
Va á 

Fundo " Fundo Fundo 

Federal Melho-  Nacio- Fun 

de * ramen- nal de Ref 

E Rm RT 
pç Único vias tos vias 
Toto” imorot ent soai E; 
Fund Fund Fund P 
6,6 42 01 ca, 

1,8 18,0 = 5.1 

2,4 13.7 01º 120,2 

61 16,7 e o O 

10,0 15,6 — qu 

5.9 87.0 oe 
23,0 30,4 o MT 

2,9 52,5 E 124,8 

15.9 64.0 á 124,8 

10,5 65,1 + 138,9 

16.2 4,7 o! 140,9 | 
1,0 “4.8 — 1409 | 
7 37.0  * RIAA 

6.6 38,4 01º 1343 | 
31,7 30,9 O 13 

35,3 32,1 o 1513 

36,9 30.8 0 1642 

20,1 30,1 o 1843 

18.2 81,0 o 1843 | 
10,6 28,3 o 1343 | 
ns 28,6 o 1343 
2.8 24,9 o 148 
26,1 2,7 o 1854 4 
16,0 22,5 o as 
18,3 20,8 D mi 
54 16,9 o 136,9 









| BE DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 

à Wank for Economic Development 

m fls mês ou ano 

! honth or Year 

| vo : NCr$ MILHÕES 
Z NCr$ Million 







ities 

'ERCEIROS 

sources 

RSA Financiamento tidad igibil 
peciais s por entidades E Outras Exigibilidades 
deposits estrangeiras Other Liabilíties 


Financing by Foreign Entities 


io e o Gi o ai RR Ea 
Ka E o SA 
aos Total Banco Banco prazo Total penda clon. eguro -SeBUro ros Total Total Re 
RE E ont Pon Do UAM” irao anã Imeur-. Ponu Other - Total Total ties 
W of gen- ta tag addi- | “ompa- Insur- 
a) Partes é o uimeis tonai MM romga, 
nies 
| Erro 33,2 30,9 74 14 397 101,5 10,1 1,6 0,2 30,0 1484 2163 20,2 
mM ss 70,1 56,2 17,6 1,3 71 1547 14,3 2,6 0,2 170 95 3247 4258 
En 
FI 
| 386 190,8 65,1 16,4 1,3 828 1647 14,3 27 0,2 2,6 2085 4821 - 5823 
MM m2 ms 66,5 da VBA 81,0 189,7 17,8 29 0,3 1,7 224 548 6332 
UM 540 224,0 76,0 14,1 11 94,9 187,2 18,1 3,2 04 30,4 2893 5545 7298 
WB) 49 2 “950 14,0 — 10980 2044 o 0,3 1467 3769 27%  89%4 
E 
O 197 22 954 17,6 = iso IME 21,7 4,5 o 14,4 2881 6083 9614 
| | 337º 2133 98,5 18,9 EP UaA | DMAS 25,4 4,1 Es 11,6 240,2 630,9 10679 
| 480 292,4 98,5 22,8 ma do AME | TOSA 25,4 ET o ue 11,4 200 6587 11554 
' | 461 2940 97,2 23,3 — 1205 1985 25,4 4.9 — 23,5 223 666,8 11921 
Ds 295,5 97,3 31,1 e PRC 25,4 5,2 dia 18,5 2M7T6 6715 12489 
! | 685 2876 1045 12,7 = O diçaçd  aómE 25,4 5.5 — 21,6 2510 6558 12618 
Dm 251 1047 9,7 sa E Riad” » 1085 25,4 5,7 ne As 2544 6659 12866 
| || 4,4 246,3 104,7 9,7 E 114,4 198,5 29,2 6.0 = 19,5 253,2 613,9 13093 
Ri X ' 
' 
Dos 225 1047 9,7 o middga o VADBS 29,2 6,3 dai 294 284 650,3 13553 
MD 423 289 1021 91 = isso CABSDO Ma 6,3 — 825 265 672 13760 
| | 536 3193 1021 E ARA o Do 29,2 6.3 a 370 28,0 21 1490 
0 39 298 10,1 9,7 —. SA HE ema 6.3 — 36,7 290,7 69,9 14631 
| 681 3122 109,7 9,7 =. Hs ak 29,2 6.3 a 433 - 2973 7289 156,3 
| || 56,5 3099 116,3 — 5 —  M68 2424 32,7 6.4 — 380 3175 7487 171,8 
q | 50,9 3314 116,3 == Rr 32,7 6,4 — 348 349  T26 17 407 
| ] 45,0 3343 113,9 — Poda O E 32,7 6,4 ja 337 3284 16 179,1 
Dl so 387 61 = =“ un mo 2 64 DÊ EB 55 1903) HO 
“| 36,4 347,9 1161 E cor dao SA 32,7 6,5 — 28,0 3473  BIL3 18481 
| | 49,6 3849 1161 — Esvo o MR a a 32,2 6,5 — Z,4 349,2 - 8502 18827 
Dl) cxo 3954 1161 — ERR Es 36,3 6,5 — 34 14 8889 1924 
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ENCAIXE FINANCIAMENTOS IMOBILIÁRIOS 
Reserves Housing 








Financing 
CAIXA 
OUTRAS 
PERIODO Em espe. À Caixas A Mor 
Period RR sans boi CIES op Cohab's  Coophab's 
ota 
Corrente Bancos Total Other To z- To + To 
Incurrenc Savings ousing coopera- 
cv Im e Benito Companies tives 
1964 
Dezembro o 0,4 0,4 — — — — 
December 
1965 
Março o 4,9 4,9 — 
March 
Junho º 14,3 14,3 o 
June 
Setembro 0 28,5 28,5 3,3 
September 
bro . o 33,5 33,5 o 
ber 
1966 
Março 0 39,s 39,8 0 sra 
March 
dunho [U 5s,9 58,9 o 4,3 — 19,0 58 
une 
aro Rea o 62,7 62,7 0 58 20,0 6,4 
uy 
o [o 39,3 39,3 0 6,6 3.2 67 
E! August 
| Setembro o 35,2 35,2 0 ns so 
| tember 
Outubro o 2.s 2.8 01 9,5 m%,2 na 
| October 
l Novembro o 29,4 29,4 03 10,7 35.3 11,3 
y November 
: Dezembro o 26,9 28.9 0.3 15.7 57.0 14,9 
1967 
j Janeiro 22,6 21.6 1,2 p 
] January 
ent 13,2 13,2 2.4 
Março .... 01 1,4 11,5 as 
Í March 
7 Abril ..... 0.1 41 4,2 4,8 ES TEM sã 
p April 
) rel nas io 01 3 74 63 35,5 gd. 2,6 
| Junho As. 0,1 16,7 18.8 15.6 41,6 98,4 ss 
ne 
Julho e 0,2 44,7 44,9 3.4 52,0 105.0 84 
mu ? ' 
pes = é AU 64.1 87.1 1117 . 657 ns, s7.s 
ugust A 
e por id 0,4 1,9 12,3 ae 73,8 132,3 44,2 
Outubro .. 0 15,6 16,3 60 s2.s 137,1 ss.0 
October 
Novembro . 07 28,3 29,0 DA — W8,2 149,9 57.7 
November 
Dezembro . 0,6 42,5 43,1 — 120,8 170,9 67,5 
December 


182 
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FANCO NACIONAL DA HABITAÇÃO 
ational Housing Bank 


| 

! À 

e Ano ou Mês 

o or Year ; 

No. , NCr$ MILHÕES 
, NOr$ Million 


INVESTIMENTOS MOBILIÁRIOS 


| Chattel Investments É 
ARRECA- 








à | Obrigações DEPOST- ad ÇÕES DE DE USO IMOBILI- OUTROS TOTAL. 
1 Sebos Letras a prazo DERDE SEGUROS PRÓPRIO  ZADO tos” DO ATIVO 
ha Dedo Housing Other Total. Dopisits rola by tions | properties credita 
hour. gerir sm e 
IES 
| 
| é 
| = — — — — 1,9 — — 0 = 3,1 
| | 
- — — — 6,5 — 14 01 0,2 16,8 a 
— — — qe 4,4 — 21 0,1 0,3 ; 26,3 
- — = ne 5,1 E 2,5 0,2 0,4 45,9 | 
— — “ — — 6,3 0,4 25. 0,3 0,3 63,0 8 
: 
— — — — 84. 0,4 25. 0,4 0,3 781. 
um — Ea — 5,6 0,7 2,5 0,5 0,5 108,0 
e e 0,5 ci = a 0,8 2,5 0,6 0,4 104,2 
— — 16,7 5.0 — 31 [o 2,5 0,6 0,4 104,5 
E Ee ED! | Si 60 us 0,9 2,5 QT. qu 108,3 
Ee EE 17,8 5.0 Sida 0,8 2,5 0,7 0,4 11,1 
= E 2,5 50 86 1,0 2,5 0,8 0,5 117,2 
EM 11,6 27,0 40 23 1º 2,8 1,0 0,7 155,4 
5.1 o 2,5 4,0 0.2 1,4 2,8 1,0 0.4 161,6 
13,1 Sal 35,3 2,0 0,6 1,4 E DR 2,9 216,7 
8,4 ur 35,8 EU “e a RR 2,8 11 2,6 190.0 
9,5 A 365 2,0 05 14 28 08 cd 197.1 
13,1 358 35,3 2,2 0,6 1,4 2,8 1,0 3,9 216,7 
24,9 0,2 178,0 2,0 07 1,3 4,0 1,3 3,2 399,5 
20.03 181,0 20 0,7 13 40 1,4 34 450,6 
39,2 0,4 193,0 Es 07 1,2 4,1 1,5 4,5 514,7 
49,0 1,0 352,9 E 0,3 E 44 1,5 8,3 655,3 
56,8 1,4 365,3 — 0.3 1,0 44 1,6 18,9 718,1 
42 aÃ 376,5 e 0,4 0,9 4,4 1,8 128. 801,7 
75,1 29 418,8 Es 18,8 0,9 5,3 25 14,2 952,2 
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PERÍODO 
Period Capital 
Capital 
1964 
Dezembro ...c.cses 1,0 
December 
1965 
END nica so ess ek, 1,0 
March 
2 END MP ETAPA 1,0 
June 
Setembro .......... 1,0 
| September 
Dezembro .......... 1,0 
| December 
| 
/ 1966 
| DROGA cics 1,0 
] March 
SERRO surja sssin te dum 1,0 
| June 
SINO Ra entao 7 sda é 1,0 
July 
MON acsinrmta udasE 1,0 
| August 
Setembro .......... 1,0 
September 
) CUANDO qaseshsreaas 1,0 
October 
! NOVERINTO -qosvass so» 1,0 
November 
Dezembro .. ..sses» 1,0 
, December 
1967 
ARO pos atria das 1,0 
January 
POVOLCIrO . ..resogcas 1,0 
| , February 
] DEAEOO anca siwr tata 1,0 
| March 
RD - escute Na 1,0 
April 
MAMÃO o ca%+ correo 1,0 
| May 
SERO qo 3 poco o e 1,0 
June 
PRADO xs meras des 1,0 
July 
RODEIO Cao ari + e nõis 1,0 
August 
Setembro ........«. 1,0 
September 
OUBADTO soccer 1,0 
October 
Novembro ......... 1,0 
November 
| DOREMDTO . sis cos» 1,0 
December 
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RECURSOS PRÓPRIOS 


Reservas R 
Reserves 


2,1 


21 
21 
2,1 
52,0 


52,0 
52,0 
74,3 
74,3 
74,3 
74,3 
74,2 
109,6 


109,6 
109,6 
109,6 
109,6 
109,6 
132,7 
147,2 
147,1 
151,0 
151,2 
151,3 
169,5 


Capi 


Saldo 
Líquido 
das Con- 
tas de 
esultado 


Net Bal- 
ance of 
Result 

accounts 


tal Accounts 


3,1 


15,8 
26,2 
38,4 
53,0 


671 
75,4 
76,6 
76,9 
80,7 
83,5 
89,1 
110,6 


113,2 
117,9 
133,1 
133,7 
134,1 
148,1 
183,7 


189,7 


172,6 
178,9 
144,3 
203,4 










1 


BALANCETE AJUSTADO DO 
Adjusted Balance-Sheet O 
| 


Saldos em Fir 
Balance at end o. 
PAM 

Lia 
RECURSOS D 
Third Pa 


Depósitos Especiais 
Special Deposits 


Ê 
FGTS. Outros Total . 
F.G.T.s. Other Total 
Pd 
AA 
de 27 10, 
-— 28 1 12,; 
— 4,0 1 
e 4,0 
151,6 — 
164,4 41 
215,9 41 
374,6 — 
428,2 — 
555,2 ias 
628,5 . — 


JDENACIONAL DE HABITAÇÃO 
tt National Housing Bank 
Re Ano ou Mês 

mimfiMonth or Year 


3 DEPERCEIROS 
n at! esources 





| ] , Letras Imobiliárias 
Housing Projects Securities 


Financiamentos 
Financing 





Recolhimento para 





Tal | Subscription collections Es aee Total intop 
pá | Volun- Compul- in cir- Total E 

| tária DEE aa culation Domestic 
| Voluniary soru - 

1 | 

|| 

| a 0,1 a 

| Dt 5,0 Si 

| EA 9,3 o 

| 

| ad 11,2 — 

| Seo 27,5 = 

I — 27,5 — 27,5 — 

| = 27,5 = 27,5 = 

| = 27,5 = 21,5 a 

E. 27,5 — 97,5 — 
ll sa 21,5 A 21.5 - 
| e 36,3 — 36,3 Er 
| | — 36,5 = 36,5 e 

| E 36,7 — 36,7 — 
J | Ex -49,5 = 40,5 E 

| = 43,4 ES 48,4 E 

N | = 59,2 — 9,2 a 

al E 66,3 - 66,3 = 

| EE 68,2 = 68,2 — 
= 69,0 = 69,0 = 

od = 69,3 — 69,3 a 
pi == 69,3 = 69,3 = 
sm | — 69,3 == 69,3 nã, 

al == 75,0 =— 75,0 =— 





Exter- Outros 
nos 
Other 


- Foreign 


Total 
Total 


OUTRAS 
EXIGIBI- 
LIDADES 


Other 
Liabilities 





0,7 


0,4 
0,1 
0,1 
0,1 
0,1 
01 
0,3 
0,7 


1,0 
2,1 
2,1 
2,1 
2,0 
2,9 
2,9 
3,5 
1,2 
ETA 
1,3 
14,7 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


TOTAL 


Total 


TOTAL 
DO 
PASSIVO 


Liabilities 
Total 


31 


15,8 
26,3 
45,9 
63,0 


78,1 
103,0 
104,2 
104,5 
108,3 
111,1 
117,2 
155,4 


161,6 
168,9 
190,0 
197,7 
216,7 
399,5 
450,6 
514,7 
655,3 
718,1 
801,7 
958,2 


185 





Pao 






BALANCETE CONSOLIDADO DOS 
Consolidated Balance Shee 


Saldos em Fim 
Balance at end o) 





ENCAIXE APLICAÇÕES 
Reserves Investments 
Em depósi- DEPÓSITOS CAIXA EM Ê 
tos à vista A PRAZO OUTRAS , . 
PERÍODO Em moeda nos Bancos NOS ESPÉCIES 
corrente e cs ser Rar BANCOS es Emprés- Financia Nadis 
] entra o er a ota 
Period Currency k, ag pe: Term De- Cash timos mentos Ha 
in cir- eposits a ota posits in tems do i ota 
culation sight in the the Banks e Loans Pinancing 
Banks and e Ê 
in the Cen- 
tral Ban!: A. 
1903 ze são 1,5 21,8 23,4 0,3 1,4 197,4 
TOBALZAO cs 2.7 31,0 33.7 0,5 0,2 : 303,7 
MG o E nest 4,7 174,6 179,3 14,4 0,8 asp 537,0 
1966 
Março ...... 3,4 217,5 220,9 14.4 3.0 ça 522,4 
March 
JUNHO .s.. <: 6.2 209,4 215.6 16,2 3,4 625.2 
June 
Setembro ... 4,8 244,1 248,9 9,2 23,0 751,0 
September 
Dezembro 8.s 285.5 294,3 20,9 6.0 841,5 
December 
1967 
Janeiro ..... 6,2 286,0 292,2 20,9 10,6 875.4 
January 
Fevereiro .. 6.2 258.4 264,6 21.9 12,5 912,3 
February 
Março ...... 6,2 285.4 291.6 6,5 10,7 948,0 
March É 
PT EA 6,6 249,6 256,2 8,9 20,9 992,2 
April 
MINO afuocos 7,3 237,1 245,0 9,1 21,4 1 058,3 
May 
Junho ...... 7.9 235,9 243,8 5,0 41,2 1 135,3 
June 
MERO corris 6,4 300,8 307,7 16,1 20,5 1199,1 
July 
Agôsto ..... 10,7 193,2 203,9 16,0 21,7 1 276,0 
Angus 
Setembro ... 9,0 159,6 168,6 6,0 16.2 1 379,7 
Sentember 
Outubro .... 9,3 129,3 138,6 9,0 23,6 1 467,9 
October , 
Novembro .. 10.8 158,7 169,5 9,0 15,0 1 593,9 
November 
Dezembro (*) 12, 188,1 200,4 9,0 6,4 1 719,9 
December À 


(1) Balancete ajustado do Banco da Amazônia, do Banco Nacional de Crédito Cooj seny 
Banco Regional de Desenvolvimento do Extremo Sul (a partir de julho de 1966) e do Banco de Desenvolvimento de Mi 
diretamente ou por sua não recolhimento ao B.N.D.E. dos ad! 

hém. as Letras do Tesouro colocadas no 


(1) Adjusted Balance-Sheet from Amazonia Credit Ban!:, National Bank of Cooperative Credit, National Bank cf Ecoromic 


interveniência. 


(3) Comp 
B.N.D 


velopment (after July, 1966), and Minas Gerais Bank of Deve 


agr o débito da União pelo 


- (2) Includes the delivery, by the N.B.E.D. to 
to NDED of Income Tax additionals as well as the parcel to bonus related to additional retained. It includes also Trea 


tivo, do Banco Nacional do D 





DO | 


no | de Mês ou Ano 
É Month or Year 
Ha | vo 
As | ets 
| 
TESOURO - 
NACIONAL 
CRÉDITOS CONTAS 
ESPECIAIS ESPECIAIS 
; (2) (3) 
Tu) Specio”> National 
Tot Credits — Treasury 
special 
, accounts 
| 
! 
ua 74 81 
87 4 17,6 12,9 
ma | 14,1 43,0 
| 
“ma | 14,1 42,9 
mall 127 44.2 
Td 12,7 44,2 
E | 9,7 3 
a 9,7 39,9 
ua | 9,7 39,9 
80d 9,7 “89,9 
0) | 9,7 39,9 
1083 0) 9,7 39,9 
a me 40,6 
VIA | ; = 40,6 
EU | — 40,6 
ut | a 40,6 
| o a 40,6 
| Éks 40,6 






“ls alloted by N.B. 


lrais (a partir de dezembro de 1966). 
lis do Impôsto de Renda, bem como a 


t and Brazil's Northeastern Bank, the National Housing Bank (after 
tia of foreign funds directly obtained or through its interference. 
E.D. à : 


e] BANCOS DE FOMENTO ECONÔMICO (1) 
a | of Economic Development Banks 1) 


VALÓRES MOBILIÁRIOS 





Chattels 
Títulos Títulos 
públicos ; particulares Total 
Public Private Total 
bills bills 
£ 
= 44,3 44,3 
0,3 114,4 114,7 
30,2 276,8 307,0 
30.8 334,2 365.0 
30,3 395,4. 425,7 
57.4 463,9 521,3 
82,5 586.5 649.0 
90,3 585,4 675,7 
90,3 598,2 688,5 
95,1 679,2 T74,3 
94,9 709,6 804,5 
90,1 84,7 874,8 
223,4 “915,0 1138,4 
224,1 928,2 1152,3 
333,1 997,1 1 330,2 
502,3 1012,9 1 515,2 
508,4 1 027,3 1535,7 
522,0 1 048,6 1 570,6 
1 069,9 1 605,5 


OUTROS 
CRÉDITOS 


Other cash 
credits 


273,6 
289,1 
335,2 
368,1 


373,5 
376,8 
388,7 
336,9 
344,5 
383,2 
351,2 
364,8 
378,9 
419,0 
404,9 
390,8 


IMÓVEIS 


Real 
estate 


0,1 
0,1 
4,4 


“as 
4,6 
47 
49 


6.2 
6.6 
6.6 
6,6 
6,5 
7,9 
81 
8,5 
9,1 
8,2 
8,5 
8,8 


NCrS MILHÕES 


IMOBILI- 
ZADO 


Fixed 
Assets 


2,4 
5,6 
11,0 


124. 
13,5 
15,5 
17,4 


178 
18,0 
25,0 
25,4 
26,2 
28,5 
30,0 
30,4 
30,9 
32,9 
34,4 
35,9 


NCr$ Million 


TOTAL 
DO 
ATIVO 


Assets 
Total 


340,6 
598,2 
1 364,9 


1473,2 
1 650,2 
1965,7 
2 251,7 


2 321,9 
3 350,8 
2 501,0 
2 501,2 
2 635,4 
3 023,9 
3 125,6 
3 292,1 
3 540,2 
3 675,5 
3 846,4 
4 017,3 


Banco do Nordeste do Brasil, do Banco Nacional da. Habitação (a partir de dezembro de 1964), do 
RR ari (2) Compreende a entrega a terceiros, pelo B.N.D 
parcela atinente às bonificações relativas aos adicionais retidos. 


December, 1964), tre Far South Regional Bank of De- 
(39 Includes the Federal debit due to non-withdrawal 


E., de recursos obtidos do exterior 
Compreende, tam- 


187 


188 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 





Capital Realizado 
Pat -in capital 





o ER Es Saldo 11 SOS ES. 
aldo 1í- a 
PERÍODO quido das PECÍCOS , 
; contas de 
Period Reservas resultado Total - Specific 
União ou Funds, i 
Estados Pi, pin Total Reserves Pot Total |, aa ra ais A vista 
c s / 
d Ê 
Federal Private Total net balance 4 . Special At sigh 
or States (1) ; Tod (2). 
Es 
TOUS. ass na “as vida 22,7 36,1 19 60,7 10,8 24,1 15.3 
IOGA dias aus ra on 28,5 78,7 31,1 138,3 18,1 34,8 24,9 
O APT DRE Ra =ãa 106,7 161,3 18,8 286,8 46,6 193,2 35,0 
196% 
Março .... Ai ato 106,6 345,0 33,3 484,9 41,0 207,5 37,1 
March E 
em dep Ra Rai 153,8 393.2 38,7 585,7 42,7 239,6 43,4 
une 
Setembro . as ge 155,3 552,9 54,9 768,1, 35,1 237,6 52,8 
September 
Dezembro . ea ERs 236,9 660,8 56,2 953,9 35,6 212,7 88,0 
December ; 
1967 
Janeiro ... ne A 236,9 681,0 40,9 958,8 36,7 230,0 89,9 
January 
Fevereiro . ss a 234,4 693,7 50,8 978,9 38,1 248.8 94,U 
February 
Março .... ÇA AoA 234,4 696,2 115,0 1 045,6 39,4 280,0 98,5 
March 
MIBR su. ce es ECA 264,8 695.6 91,6 1052,0 41,1 244,4 108,8 
April 
MEGAS ams» qa TER 264,8 596,3 158,1 1119,2 43,3 265,5 120,1 
May 
asas ao E ra 362,8 731,5 204,1 1 298,4 43,5 435,6 128,8 
une 
en = APRE pe so 362,8 751,5 212,9 1327,2 43,7 476,3 136,4 
uy k 
Agôsto ... ST Ea 362,8 812,0 222,5 1 397,3 44,2 539,1 134,2 
August 
Setembro . Bo Doca 362,8 816,9 205,8 1 385,5 44,6 713,2 138,4 
September 
Outubro .. As E 372,6 820,1 220,4 1 413,1 45,0 777,0 139,2 
October 
Novembro . ME AA 384,0 809,7 189,2 1 382,9 45,1 919,4 141,0 
November 
Dezembro(*) ra Dr 395,4 799,3 158,0 1 352,7 45,2 1 061,8 142,8 
December 
(1) Valor dos depósitos do Govêrno Federal no Banco do Nor a do Brasil (dispositivos constitucionais — regulados 


e derivados, bem como os recolhimentos para o Fundo Federal de Eletrificação, Fundo de Melhoramento de Ferro 


Especiais Retidos” e “Depósitos de Terceiros”, do balancete do' 


ao Banco Nacional de Crédito Cooperativo, proveniente do Fundo de Modernização e Recuperação da Lavoura. 
(1) Federal Government deposits value with the Northeastern Bank of Brazil (constitutional provisions — according to Law nr. 


as withdraws for the Electrification Federal Fund, Railways Im 
sheet. (4) Value withdrawn and to be withdrawn in the N.B.E. 
Fund for the Mcdernization and Recovery of the Agriculture. 


provem 
D. by the Federal Government (Income lama 






BALANCETE CONSOLIDADO DOS di 
Consolidated Balance Sheet | 


0 
Saldos em Fim di 


PAS] 
Liab 


B.N.D.E. (4) Valor recolhido e a ser recolhido pelo Gov 


ent Fund, Patrimonial Renewal Railway Fund and . 
additional 


Os BANCOS DE FOMENTO ECONÔMICO 01 
tloj Economic Development Banks (1) 


Ide Mês ou Ano 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


RECURSOS DE TERCEIROS 
Third parties resources 

















| | Depósitos Exigibilidades 
Rs nam PE RR lionintos o a TOTAL 
ty e Ega 
PASSIVO 
es o Financia- 

A c/especiais mentos Exigibi- Total AA 
Vista A prazo Outros (4) p/entida- lidades Total 
a) | Term : (3) Total, = vu é deses- "especiais Outras Total. Total dio, 

National rangeiras 
2 Other - Total radar . Special Other Total 
(3) special Foreign Liabili 
“accounts entities ties 
(4) financings 
qu. — E ea . EE Sade ei 
| 

lis 8 13,8 9,1 62,3 111,6 39,7 1.8 53,7 206,8 269,1 340,6 
ER 46,6 35,3 141,6 169,0 E Th 2,8 53,8 300,2 441,8 598,2 
50 204,9 57,2 490,3 225,7 109,0 4,5 208,0 547,2 1 037,5 -1364,9 
di 228,5 60,9 534,0 219,2 113,0 4,5 76,6 413,3 947,3 1 473,2 

tá 249,5 61.2 593,7 223,9 - 117,4 47 82,1 428,1 1 021;8 1 650,2 

DA "847,9 85,4 728,7 228,9 128,4 5.2 86,3 448,8 1 167,5 1 965,7 

E 425,3 ta 803,7 22. 114,4 : 6.0 OA é 458,5 1 262,2 2 251,7 

9 451,8 89,9 867,1 297,7 114,4 63 110,9 459,3 1 326,4 2321,9 

Mus 451,1 79,0 872,9 227,7 111,8 6.3 115,1 460,9 1333,8 2 350,8 

mm 458,8 94,1 931,4 287,7 111,8 6.3 128,8 484,6 1 416,0 2 501,0 

bio 449,7 97,8 900,2 247,7 120,4 6.3 133,5 507,9 1408,1 2501,2 

| 

ui 0 498 127,3 952,7 247,7 119,4 6.3 146,8 520,2 1472,9 2 635,4 

tm] 450,5: 122,8 1137,7 = MBA 116,3 6,4 146,5 544,3 1 682,0 3 023,9 

184 464,5 ento pas 288,7 116,3 6.4 152,0 558,4 17,54,7 3 125,6 

498,3 114,0 1 285,6 283,3 113,9 6.4 161,4 565,0 1 850,6 3 292,1 
564,4 114,3 1 530,3 290,3 118,8 Ra! 164,3 579,8 2 110,1 3 540,2 
588,8 105,7 1 610,7 314,8 118,8 6.5 166,6 606,7 227,4 3 675,5 
635,6 118,9 1 814,9 318,3 118,8 6.5 159.9 603,5 2418,4 3 846,4 
682,4 o ga! 2 019,1 321,8 118,8 6.5 153.2 600,3 2619,4 4 017,3 


n.º 1649, de 19-7-62). (2) Compreende o total dos ágios entregues pelo Banco do Brasil ao B.N.D.E. referente a petróleo 
ido de Renovação Patrimonial da Ferrovia e Impôsto Único sóbre Energia Elétrica: (3) Compreende as rubricas «Depósitos 
eral no B.N.D.E. (adicional do Impôsto de Renda e Boni-icações). Compreende, também, de 1958 a 1963, o valor recolhido 


62). (2) Includes agios total delivered by the Bank of Brazil to N.B.E.D., concerning to petroleum and by-products, as well 
mA on Electric Power. (3) Includes the items “Special Retained Deposits”, “Deposits to third parties” of the N.B.E.D. balance- 
[ubbuses) — Includes, also, from 1958 to 1963, the value withdrawn in the National Bank of Cooperative Credit, proceeding from the 
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190 


PERÍODO 
Period 


Janeiro 
January 
Fevereiro 
February 


October 
Novembro 
November 
Dezembro (*) 
December 


(1) Compreende as Caixas Econômicas Federais de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul e Mimas Gerais, que re 
fucilitar os nossos estudos comparativos com outras instituições bancárias e financeiras. 


Includes Federal Saving Banks of São Paulo, Rio de Janeiro, Rio Grande do Sul and Minas Gerais since they hold 


ENCAIXE 
Reserves 
RA. “ Depósi- | 
tos à 
vista no 
Sistema 
Moeda Bancá- 
corrente rio 
At sight 
Cash Deposits 
in the 
an- 
king 
System 
3,7 7,2 
6,9 171 
8,9 58,1 
y,4 23,6 
12,9 53,0 
11,0 40,7 
12,6 59,5 
14,5 48,5 
15,0 49,5 
17,4 43,2 
11,4 36,4 
19,2 25.0 
16,7 41,8 
16,7 29,9 
14,7 42,6 
16.0 52,6 
19,5 43.2 
18,9 68,2 
16,7 73,7 
18,4 67.9 
19,4 71,6 
19,5 121,1 
19.6 170,6 





10,9 
24,0 
67,0 


33,0 
65.9 
51,7 
72,1 
63,0 
64,5 
60,6 
47,8 


44,2 
58,5 
46,6 
57,3 
65.6 
62,7 
871 
909,4 
86,3 
91,0 
140,6 
199,2 


OU- 
TROS 
CRÉ- 
DITOS 
a 
Tama « SAMA 
BAN- OU: 
Other ESPÉ- 
pt CIES 
n the 
Other 
a Cash 
System Items 
— -6,9 
= 4,6 
am 10,1 
= 8,7 
— 15,8 
ms 11,1 
— 11,9 
uene 8,5 
nm, 11,8 
— 16,1 
— 8,5 
— 11,0 
— 18,8 
— 81 
— 10,5 
— 7,2 
— 4,9 
— 13,3 
— 12,8 
— 12,4 
— 13.9 
-— 12.8 
— 11,7 


34,8 
40,1 
420 
44,3 
46,2 
48,0 
50,0 
50,6 


53,6 
54,5 
55.7 
57,2 
58,2 
60,0 
61,6 
63,3 
65.0 
66,7 
67,4 
68,1 


comparative studies linked to other banking and financing institutions. 


Fa ) a Gare 
Consig- cauções. Hipote- da sic 
nações cários tâne 
Consig-'. Guaran- Mort. SPeal sim 
nements * gage Guaren- tane 
É tee mr 
221 0,1 43,8 1,5 2, 
31,8 nes 57,4 13 4, 
74,1 — 87,6 3,4 6. 
79,3 — 79,8 34 8, 
84,0 — 116,6 17,5 ri 
85,0 — 128,5 17,4 if 
86,4 — 138,2 17,7 7% 
90,0 — 143,6 17,0 7% 
92,0 — 110,8 BY 6. 
94,1 — 168,3 17,8 6, 
95,3 0 194,8 21,2 6 
108,4 0 143,0 17,3 6 
116,0 0 150,5 21,2 6 
122,5 0 155,0 21,6 
125,9 0 158,4 21,6 
128,6 0 164,2 22,8 
132,8 0 171,0 22.8 
134,6 0,1 176,6 23,4 
138,7 0,1 152,3 24,0 
133,0 0.1 189,9 24,5 
137,8 0,1 194,2 25,7 
141,3 01 201,6 28,4 
144,8 0,1 209,0 31,1 
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BALANCETE CONSOLIDADO DA$ 
Consolidated Balance-Sheet o 


Saldos em Fi 
End-of-Month 


A UR 
As 


EMPRÉS 
Loans 


“A 


ÚDADAIXAS ECONÓMICAS FEDERAIS (1) 
let grederal Savings Banks (1) 
|| 
Mimo Mês ou Ano 
Ink dz ear Balances 


| | 

| NCr$ MILHÕES 
, NOr$ Million 

| 











Lum M O E RR jMOBILTARIOS OUTROS CRÉDITOS 
oi cat 
E a | Relações Vis Do Ao 
na Ipes Outros Total Debéno Apólices de Im * Diversos era aid 

4 tures + no Total Total Real Fixed | Assets 
O os comem om Stocks — Euro: = , Total e e JRR  otar Hetúto” Abmóto Tot 
Call Gover- i Bona Bis Rela- 

teeg | nments tions 
F RM o ST ERES Ena da SE 

) — na 85,7 3,0 4,4 — Ta 10,6 0,6 11,2 2 12,6 136,8 

| — 5,9 115,8 12,0 0,7 0,8 13,5 14,2 12 15,4 9,2 14,6 197,1 

N | — 10,9 211,4 50,0 17,2 e 67,2 48,4 1,0 49,4 7,9 14,7 427,7 

| 

8 | — 33,4 239,0 OR a — 70,4 58,2 1,2 Ee Ro) 15,1 433,6 
“O | — 21,8 287,7 53,0 25,8 — 78,8 65,3 1,1 664 10,5 15,9 541,0 
E | = 23,7 304,1 52,1 28,7 -— 80,8 69,0 1,4 70,4 10,5 15,5 544,1 
—-W — 25,4 319,3 537 28,7 — 82,4 66,9 29 69,8 10,4 16,7 582,6 
RR | = 32,9 336,7 62,6 26,1 — 88,7 58.6 3.8 61,9 10,3 TE 586,3 
Es — 79,5 354,9 64,4 28.2 — 92.6 54,8 Di 57,5 9,0 17,3 607,6 
| ms 31,3 368,2 63,6 28,3 — 91,9 54,4 31 57,5 10,2 17,8 622,3 
sd = a JOBO 393,8 58,6 28.3. — 86,9 58,9 41 63.0 9,0, 18,5 627,5 
5 = 97,0 - 425,8 110,8 30,1. — 140,9 v6,2 1 344 128,6 16,4 19,9 786,8 
é vi | a 97,5 446,2 100,6 29,6 — 130,2 91,5 28,6 120,1 16,0 20,1 809,9 
| — 101,9 463,0 89,4 . 29,6 i — :19,0 “91,3 28,9 115,2 16,0 20,5 T88,4 
; | — 104,7 474,0 95,2 27,2 — 122,4 91,9 24,4 116,3 15,9 21,0 817,4 
| — 106,5 486,4 87,9 27,2 — 115,1 95,2 20,4 115,6 15,8 29,1 837,8 
| — 114,3 506,8 88,6 Proa — ae rALS ad cao 19,2 115,2 16,1 30,4 851,8 
o 48 — 119,6 521,7 90,6 26,3 — 16,9 94,4 18,9. 2 ita 16,2 22,8 889,3 
o 1 | = 125,8 533,9 90,8 26,2 — 116,8 96,6 14,5 111,1 16,2 23,2 94,4 
á | | de 135,0 559,1 91,2 26,3 — 117.5 98,2 11,9 108,1 15,8 23,1 915,8 
Mm —- 140,4 570,4 89,7 28,0 — 117,7 93,8 10,8 104,6 19,6 24,1 941,3 
a o —- 148,5 592,6 93,1 28,1 = 121,2 100,8 6,7 107,5 20,2 25,6  1020,5 


Ea 156,6 614,8 96,5 28,2 = 124,7 1078 26 110,4 20,8 27,1) 009;7 









Eni um elevada pereentagem do Ativo de tôódas as Caixas Federais para o período consolidado. Dados ajustados, visando a 


E ntital of assets pertaining to the over all of saving banks in the period. Adjusted data, imtending to make easier our 


hey di 


191 





o Saldo 
PERIODO Provisões líquido 
Patri- para de- Outras das 
Period mônio preciação provisões Resultado 
Other É 
Patri- Provis- e im 
mony ions 
the Result 
Accounts 
po DR Se 4,8 1.8 01 
1006 vcs» 3,9 1 — 
O E teses nico 84 5.0 11 
1966 
Março ..... 8,5 5.0 5,3 
March 
Junho 8,4 5,1 20,7 
June 
ANO. «.0<) 8,5 5,1 28,7 
July 
Agósto 8,5 5,1 31,9 
August 
Setembro 8,5 5.1 38,2 
September 
Outubro 8,5 51 43,0 
October 
Novembro 8,5 51 46,4 
November 
Dezembro 21,1 15.5 18,0 
December 
1967 
Janeiro 32,4 26,8 13,6 
January 
Fevereiro . 32,4 26,8 16,1 
February 
Março 32,3 26,7 19,2 
March 
MN sxcgs 32,3 26,7 23,8 
April 
MAIO. ses=a» 82,1 26,6 25,9 
May 
Junho 32,1 26,5 35,7 
June 
TUAHO . asi» 32,1 26,6 32,8 
July 
Agôsto 32,1 26,6 37,9 
August 
Setembro 32,1 26,6 39,8 
September 
Outubro 32,1 26,6 48,9 
October 
Novembro 32,1 26,6 56,9- 
November 
Dezembro(*) 32,1 26,6 64,9 
December 
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RECURSOS PRÓPRIOS 
Own Assets 





67 96.2 4,6 1,4 
5.0 “7,3 6,3 27 
14,5 240,0 29,9 51 
18,8 239,3 22,5 5,6 
34,2 306,3 24,1 6.0 
42,3 292,1 24,4 5.6 
45,5 310,0 24,6 5.9 
51,8 307,0 21,8 5,7 
56,6 305,8 19,1 51 
60,0 318,6 18,3 5.4 
51,6 313,2 17,6 5,9 
72,8 392,9 14,8 5,7 
75,3 394,8 10,8 51 
78,2 414,8 17,5 52 
82,8 s142 18,2 5,0 
s4,8 427,8 17,1 51 
94,3 424,2 18,3 5,5 
91,5 434,8 18,2 55 
96,6 418,2 14,9 5,2 
98,5 429,3 16,4 5,2 
107,6 443,6 15,5 5,3 
115,6 478,2 11,9 5,1 
123,6 512,8 8,3 4,9 







BALANCETE CONSOLIDADO DAS$ 
Consolidated Balance-Sheet 


"Saldos em rim 
Balance at the end o 


P4 
Lia 


Depósito 
Depo 

Total Pás ds 
Total Bopulares, Especiais Guiits Judicis 


From 


the people Spegigl Granted Judio 








|S ECONÔMICAS FEDERAIS (1) 
: ] d ral Savings Banks (1) 
er » Mês ou Ano 
e Year or Month 
o 
BO vo 
ties 


” 


| - RECURSOS DE TERCEIROS 
From third parties Assets 








Deponlista Depósitos a Prazo 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





Outras Exigibilidades 





| Sight Term Deposits Other Liabilities 
| EEE, 1 ' a E 
Juiicidh ; Aviso Prazo : orla 
j Outros Total | prévio fixo Total Outras Caixas 
one roma pote O rem Tom onero Inter 
| relations 
I 
k | | 36 106,2 o 2,8 6,4 17,3 0,2 
| ERR 158,2 9,9 2,6 12,5 20,5 0,9 
8 107 286.2 38,9 3.3 42,2 7.4 9.4 
o 97 27.1 44,3 1.9 46,2 82,8 8,1 
à ER 344,2 53,7 42 57,9 95,3 9,4 
! 6.2 328,8 48,1 41 “52,2 u1. 9.3 
“55 346,5 51,5 9,7 61,2 120,6 8,8 
= 51 340,2 55,0 10,5 65.5 “120,5 8.3 
| As 334,8 52,7 10,4 63.1 146.3 6.8 
É 3,5 346,3 55,4 10,6 66,0 143.6 6.4 
MD 22 - 3395 64,6 99. 74.5 152.2 6.7 
mm as 432,2 62,4 38,6 101,0 173,9 6,9 
48,5 454,8 57,4 a? 98,6 174,3 69 
Res BT 42,5 35,5 78,0 183,3 7,2 
4,3 442,2 50,1 35,4 87,4 198,4 6,6 
| 0,6 451,6 45,7 44,9 90,6 206,2 4,8 
1,0 449,7 54,7 44,9 99,6 208,9 4.3 
0,6 459,8 62,5 48,4 110,9 222,6 4,5 
28,8 = 462,7 71,0 53,2 124,2 217,5 3,4 
| 19,3 at 66,2 62,2 128,4 214,1 3,0 
20,5 486,6 62,6 63,3 125,7 218,9 2,5 
34,8 581,9 64,0 72,1 136,7 234,4 1,9 
49,1. 577,2 65,6 82,1 147,7 249,9 18 








17,5 
21,4 
84,8 


90,9. 
“104,7 


120,8 
129,4 
128,8 
153,1 
150,0 
158,9 


180,8 
181,2 
190,5 
205,0 
211,0 
208,2 
27,1 
220,9 
217,1 
221,4 
235,3 
251,2 


Total TOTAL 


D 
Recurso, PASSIVO 
de Ter- 


ceiros Liabi- 

premia 

third 
"rotal. 

Assets 
130,1 136,8 
192,1 197,1 
413,2 427,7 
414,8 433,6 
506,8 541,0 
501,8 544,1 
537,1 552,6 
524,5 586.3 
551,0 607,6 
562,3 622,3 
572,9 627,5 
714,0 786,8 
734,6 809,9 
710,2 788,4 
734,6 817,4 
753,2 837,8 
757,5 851,8 
797,8 889,3 
807,8 904,4 
817,3 915,8 
833,7 941,3 
9U4,9 1 020,5 
976,1 1 099,7 
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ENCAIXE 
Reserves 
PERIODO DOR Governos Munic. 
ceda Ban staduais 
Period corrente ur Total ur pais 
tate é 
Currency cd e ess Govern- E mec : 
Banks ments ments 
1968 .... 4,4 3,9 8.3 0,4 17,7 
1964 .... 6,8 5.8 12,6 Rj 26,0 
1965 .... 9,3 7,8 a 5,5 47,9 
1966 
Mar. ... 12,1 5,7 17,8 0,6 49,4 
March 
DUMAS são 12,9 7.0 19,9 1,0 52,3 
April 
E 14,1 8,1 22,2 ã 55,7 
July 
E ara 14,4 19,4 33,8 1,0 56,7 
August 
ny 12,9 30,9 43,8 0,9 56,9 
September 
ERA 13,5 17.9 31,4 1,1 59,2 
October 
ND: as 16,0 15.0 31,0 1,3 60,9 
November 
Dez. ... 13,6 23,0 36,6 1,4 63,2 
December 
1967 
Sa são 17,3 11,4 28,7 1,5 65,3 
January 
Pam cao 20,3 14,6 34,9 6] 65,7 
Februar 
MNE... ui 19,9 21,1 41,0 0,8 66.2 
March 
AM «oa 21,5 21,6 43,1 0,9 66.9 
A 
mar! nã 24,5 25,6 50,1 0,5 67,5 
Ma 
Jun. gi PA 33,0 24,2 57,2 0,9 67,6 
June 
ty re 32,8 28,6 61,4 0,5 65,2 
b, 
na 33,3 28,9 62,2 0,5 58,8 
August . 
o: nos 33,2 29,2 62,4 0,4 70,3 
September 
mer 27,3 43,4 70,7 0,4 71,6 
October 
Nov. ... 29,6 36.8 66,4 U,5 71,9 
November 
Dez, (*) 31,9 30,2 62,1 0,6 2,2 
December 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Econômicas Estaduais de São Paulo. de Minas Gerais e Grande 
(1) São Paso, Minas Gerais and Rio Grande do Sul State Savings Banks Rad as data are adjustod, and it must be 


Autar- 
quias 


Autar- 


quies 


13,0 
14,6 
12,0 


11,5 
12,1 
12,0 
11,9 
10,6 
1,5 
11,3 
11,2 


11,4 
11,4 
ig 
11,0 
10,9 
19,6 
10,6 
10,4 
10,1 
10,0 
10,0 
10,0 







BALANCETE CONSOLIDADO LI 
Adjusted Balance-Sheet 


Saldos em 





Balance at € 
4 
4 
EMPRÉSTIMOS 
Loans 
Va , 
Funcioná- 
rio público Sob é Soh Pe- p 
paraes- au- 
tatal ção nhor. ame Rural O 


Autar- Under Under ) 
euical guarantee pawn ' Mortgage Rural ot 


5,6 0,3 0,1 4,8 0,4 
11,4 0,8 — Ef 3,6 
16,5 21 — 46,3 6,7 
29,9 21 — 55,6 Ta 
30,7 2,2 — 59,4 ma 
31,8 2,2 — 60,9 7,2 
33,8 2,2 — 62,4 7,2 
Ms 2,3 — 66,9 7,2 
34,6 2,2 — 68,5 7,4 
3.5 as — 71,4 TA 
34,3 2,2 0 73,1 ni 
33,8 2,2 0 81,4 8,7 
33,8 2,5 0 87,5 10,5 
34,0 8,5 0 89,0 10,4 
33,6 3,8 0 90,0 10,4 
34,4 3,5 0 91,9 10,5 
35,2 3,2 0 96,2 12,1 
35,0 3,2 1) 99,2 12,1 
36,6 2,9 0 102,8 13,6 
38,0 31 0 106,1 13,5 
40,0 4,0 o 112,6 15,6 
40,1 4,3 0 117,6 15,7 
40,2 4,6 o) 122,6 15,8 


“do Rio 


IATIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS (1) 


hogi! 
eShegf!| 


qe Savings Banks (1) 
“emBle Mês ou Ano 














“ater | onth or Year 
mi 
| AE 
é NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
VALORES MOBILIÁRIOS .OUTROS CRÉDITOS 
- Chattels Oher credits 
Outras 
operações 
Spa 
Ações de , nos Esta- CAIXA 
Títulos Socieda- duais ou EM OU- 
- | Públicos desde .. IMOBI. sob sua TRAS TOTAL 
Títulos Estaduais Economia : IMÓVEIS pLIZADO responsa- ESPÉ- .D 
ral “O Públicos e Muni. Mista In- bilidade CIES ATIVO 
WiTotal Federais cipais  dustrial Outros Total Ega Fixed Diversos motal 
* || state assets Other : Other Assets 
OM Total Federal State indus- Other Total ue Miscella- Total cash Total 
Public and Mu- trial ) neous items 
Bills nicipal Joint E ; ti 
Public economy siaLe 
Bills — societies plo iea 
shares pad 
its res- 
ponsi- 
bility 
WB 43,7 RES dA 0,1 = 2,7 1,0 1,5 e 3,5 3,5 = vadia 
Hi 79,0 — 1,4 0,2 — 1,6 2,8 1,8 — 7,5 7,5 — 105,3 
b7 151,1 — 27 0,2 — 2,9 2,7 4,4 — 27,4 27,4 0,5 206,1 
mM [iz == 0,6 0,3 E 0,9 2,2 6,2 = 870 VASO “06 230,9 
Tá [3d — 0,5 0,4 — 0,9 3,3 6,6 — 37,7 ST 0,3 252,6 
q Wss,9 = 0,5 0,4 = 0,9 Sort 6,7 e “30,3 30,3 0,3 253,8 
1 
1 | 94,1 amo 0,6 0,4 = 1,0 3,6 7,0 = 30,8 30,8 0,2 270,5 
1 los, 0,3 0,6 0,4 = Ls 8, 71 — 30,2 30,2 0,4 284,4 
nu pras = 0,9 0,4 = 1,3 3,6 ta —. 36,1 36,1 0,3 283,2 
no por. = 0,9 0,4 E 1,3 3,9 q 2,4 40,2 42,6 0,8 294,4 
n EE 0 0,9 0,4 — 1,3 4,1 Fm — 32,1 32,1 0,9 302,8 
| 
Yu Li 0 0,8 0,4 = dito, 4,2 Tm = 33,1 33,1 0,8 306,1 
mó 90 0 0,7 0,4 É E 4,3 roi = 31,5 31,5 ae 319,7 
mu [11,5 0 0,7 0,4 = 1,1 4,4 Tito — 40,7 40,7 1,1 337,5 
mo Qs2 0 0,6 0,4 = 1,0 4,4 8.3 to 46,5. 46,5 0,9 347,4 
mp Bco 0 0,4 0,4 - 0,8 44 0" 82 a aaa fiçà Rd O 
t | o 
TR 0 0,4 0,4 — 0,8 4,6 8,5 — 34,4 34,4 1,8 366,8 
m Be: 0 0,5 0,4 = 0,9 4,8 8,5 — 38,8 38,8 0,4 376,9 
ao |:9,3 0 1,9 0,6 E 2,5 4,9 BT = 36,1 36,1 Tm 385,4 
” | 0 4,8 088) = 5,4 4,9 8,6 — 40,5 40,5 0,6 398,4 
Hi 0 29,8 0,6 pe 30,4 5,5 8,7 — 37,5 37,5 Tr 455,7 
de 0 28.6 0,6 = 29,2 5.8 137, O e 39,1 6,3 462,2 
| 0 24 0,6 ES 28,0 6,0 18,7 = 40,7 40,7 4,9 468,7 






| que os desta última só passaram a integrar o presente trabalho a partir de março de 1966. 
E Erator that data from latter entered only into this table from March 1966 on. 


TT 





) 


0 
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PERÍODO 
Period 


Novembro 
November 
Dezembro ...... 
December 


1967 


DADO snirecoss 
January 
PONONOIPO «crus chs 


Novembro ...... 
November 
Dezembro (*) 
December 


(1) Dados ajustados dos balancetes das Caixas Fconâmicas Fstaduais de São Paulo. de Maia Gerais e do Rio Grande do 
(1) Adjusted data of the balance-sheet of the São Paulo, Minas Gerais and Rio a Sul savings banks. 
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Patri- 
mônio 


Patri- 
monial 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


Provisões 
para de. 

preciação 

Provisiosn 


for de- 
valuation 


01 


0,2 


0,3 


0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,2 
0,3 
0,3 
0,3 
0,3 
0,3 
0,3 


Saldo lí. 
quido das 
Outras contas 
provisões de resul- 
tado 
Other 
provi- Result 
sions account's 
net 
balance 
0.2 0,2 
0,3 4,7 
1,5 13.2 
4,6 e 
4,6 1,0 
5,2 1,4 
4.9 2,7 
4,9 3.9 
4,9 5,0 
4,8 3,9 
6,3 2,6 
6,3 3,2 
6,3 5.4 
6,3 5.2 
6.3 4,4 
6.3 3,8 
7,2 1,6 
o e —(,6 
.8 —1,0 
t,3 0,1 
7,3 7,5 
3 E 
7,3 7,985 


Total 
Total 





23.8 


23,6 
22,6 
24,2 
25,2 
24,3 
26,9 
25,7 
26.5 


27,7 
29,9 
29,7 
28,9 
28,3 
27,4 
26,0 
25,6 
26,4 
33,7 
34,9 
331 


Depós 
At Si 
, ' 
Poderes jul 
Públicos Populares. Especiais Vinculados 
Public ' Popular, “Special Entailed Nor 
Power q bea 
ey 
0.6 42,2 2,6 01 
3,4 61,3 5,7 st 
5,1 99,5 8,2 1,2 
3,5 119,5 8,2 1,2 
3,1 131,7 10,0 0,9 
21 132,6 10,0 0,7 
3,6 137,8 9,9 0,8 
3,1 146,3 10,1 0,6 
2.8 151,1 6,7 1,2. 
— 160,5 3,2 1,4 
3,3 176,7 — 23 
1,0 176,9 — 2,2 
2,2 180,7 0,6 1,4 
4,5 183,3 0,6 1,3 
9,7 184,7 0,6 21 
13,5 190,4 0,6 21 
19,5 203,4 — ER 
21,3 205,4 ) 21 
21,2 212,8 0 1,6 
21,8 219,1 o 1,6 
48,3 271,5 o 1,5 
34,8 236,2 — 1,5 
21,3 













BALANCETE CONSOLIDADO DI ( 
Adjusted Balance-Sheet 


Saldos em 


Balance at end 


RB 
Lia 


| 
RECURSOS 
Resources 


244,9 — 1,5 


j CAIXAS ECONÔMICAS ESTADUAIS 
State Savings Banks (1) 


de Ano ou Mês 
Month or Year 


MsIvO 
Lities 





NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





Dia ento OS 
1 
“Forca —— mm ia a pedia a 
| à ia Depósitos a Prazo Outras Exigibilidades ei 
|| Deposi!s erm Deposits Other Liabilities DO 
| — a PASSIVO 
E: - | : Prazo : be a Eca 
CM Limitados Judiciais Outros Poia - Pro Rea mota” “diramon sabili rota Total Total 
E Limited Judicial Other Total Notico, ptorm. Total Other — other res. Total 
IR posit ponsibi- 
| lities 
4d E UV ED ne ES or e a. 
Il 7 
| = 8,6 0.6 54,8 Pa És 1,7 detail 3,1 59,6 60,7 
mo — 12,1 4,0 887 — 1,4 1,4 0,4 9.4 9,8 99,9 105,3 
! | = 21,8 6.2 142,2 == Em 1,7 0,8 37.6 38.4 182,3 206,1 
IR 
| — 26,4 44 163.6 de 2,0 2,0 0,7 41,0 417 2a | oa n2B0,9 
RE E» 3.2 179,5 = 2,3 28 1,1 471 - 48,2 230,0 252,6 
ae 81,0 3,6 180,5 EA nor SEDA 2,3 4,3 42,5 468 229,6 253,8 
ME 33,6 6,0 192,0 = 2,3 aja” 4,2 46,8 51,0 245,3 270,5 
E = 34,6 4.6 199,6 = 2,4 BA 1,1 57,0 58,1 260,1 284,4 
| Es 24,0 47 200.8 pi 2,4 2,4 1,5 51,6 58,1 256,3 283,2 
= 33,5 5.4 204,3 Es 2,4 2,4 47 57,3 62,0 268,7 294,4 
R= 33,6 4,2 220,5 = 2,6 2.6 0,9 52,3 53,2 276.3 302,8 
= Era 5,0 229,9 — 2,7 27 0,8 52,0 52,8 278,4 306,1 
Re 38,3 5.0 228,7 E 2,9 2,9 21 56,1 58,2 289,8 319,7 
. A 39,6 5.2 235,0 = 2,9 2,9 - 2.0 67,9 69,9 307,8 337,5 
= 87,9 “5,0 240,4 Em 3,0 3,0 21 73,0 75.1 318,5 347,4 
| pa 38,9 4,9 251,1 — 3,2 3,2 2,0 68,5 70,5 324,8 853,1 
o 39,5 57 270,5 e 7,2 Vota 3,6 581 61,7 339,4 366,8 
e - 39,7 5.4 273,9 = a rÊ 3,3 “66,5 69,8 350,9 376,9 
o - 40,6 5,7 282,5 — A a 7,4 3,3 66,6 69,9 359,8 385,4 
q- 44,8 8,7 296,2 EE 7,5 7.5 3,2 65,1 68,3 372,0 398,4 
| | = 47,5 Ropia 348,8 = 7,4 7,4 3,0 63,3 66,3 422,0 455,7 
| | — 52,0 22,6 347,8 e Ta 7,4 3.0 69.1 72,1 49.3 462,2 
O - Eae 99,4 347,3 = 7,4 7,4 30 74,9 77,9 432.6 468,7 
| | 
| 
nd 
4 
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PER 


toDO 


Period 


1964 


Dezembro 
December 


1967 


Janeiro . 
January 
Fevereiro 
February 
Março .. 
March 


October 

Novembro 
November 
Dezembro 
December 


essas 


eres anas 


ER 


ererrssanas 


Bancos 
de Inves- 
timentos e 

Sociedades 
de Finan- 
ciamento 
Investment 
Banks and 
Financing 
Companies 


1 164,4 
1027,6 
1 083,3 


1111,3 
1153,1 
1213,7 
1122,6 
1136,0 
1271,9 
1359,9 
1 508,0 
16631 
1811,7 
1 974,5 
2 063,6(º) 


Bancos Co- 
merciais 
e de Fo- 
mento 
(Aplicações) 


Develop 
ment Banks 
(Applications) 


2 226,4 


2 383,6 
2 841,6 
3 415,0 
3 914,1 


3 918,8 
4 230,7 
4 553,4 
4 820,8 


4 810,1 
4 787,4 
4 924,3 
5 196,2 
5 560,2 
5 925,7 
6 189,3 
6 553,5 
6 821,0 
7133,4 
7 491,9 
790,50") 


I — PARA CAPITAL DE GIRO 





CREGE 


795,1 


738,8 
721,0 
891,3 
1 004,7 


962,1 
1 078,2 
1274,4 
1 469,3 


1 446,3 
1394,7 
1349,3 
1 342,7 
1 389,5 
1451,8 
1 558,5 
1 644,4 
1772,3 
1 784,0 
1822,9 
1918,5 


EMPRÉSTIMOS E FINANC: 


For Working Capital 





Bank of Brazil 


CREAIL 


“389,5(*) 


356,9(*) 
392,3(*) 
371,2(*) 
415,9 


436,3 
557,6 
596,6 
690,8 


678,4 
691,5 
721,9 
738,5 
761,9 
834,5 
831,6 
837,5 
886,8 
919,9 
952,1 
- 1019,1 


(1) Inclusive Sociedades de Economia Mista e Autarquias Econômicas de 
co, o Banco Nacional de Crédito Cooperativo e os Aceites das Sociedades de Financiamento. 
(1) Including Joint Economy Companies and Production Economic 
Credit and Credits to Financing Companies. 


CACEX 


0,3 - 


0,3 
0,2 
0,3 
1,6 


Produção; 


(2) 





'* Loans and 


an 


Saldos em 


Banco do Brasil 


- Banco Na. 
cional de 
doc Sopa 
Subtotal , e 
Subtotal | 
É & 1 Credit 
É 

1134,9 5,9 
1 096,0 8 
1119,5 9,2 
1 262,8 11,1 
1 422,2 12,7 
1 400,0 13,7 
1639,7 15,2 
1901,5 17,3 
2 183,0 17,7 
2 146,3 17,7 
2 108,2 17,0 
2 093,4 17,6 
2 102,5 17,1 
2171,1 18,6 
2 305,8 19,4 
2 409,7 24,5 
2501,5 25,0 
2 681,0 27,5 
2724,0 28,2 
2 795,2 26,8 
2 956,9 — 29,6 


Estão incluídos os 


DE 
CAPITAL 


DE 
GIRO 


(1) 
Work 


dk Capital 
ho Bank ari a 


3 612,2 


3 829,9 
4422,8 
52224 
6044,0 


6 162,5 
7050,0 
7499,8 
8 104,8 


8 085,4 
8 065,7 
8 249,0 


Autarchies; (2) Including financings from FU 


MENTOS 


” 
Balance at end o 






AO SETOR PRIVADO (1) 
to the Private Sector 


de Mês ou Ana à 
| Month or Year a md 


OS ca. 


II — PARA INVESTIMENTO 
For Investment 


— ESB SPSS 3 “GUESS o E Ra = 
| RO Bemono dae 
j Banco Na. gional de Banco Na. . PARA REAR 
2 ENG EÍSO BS cional de Desenvol. “cional de anvesti- GERAL 
Desenvol. Banco Na. vimento Crédito Operações MENTO 
fo fio GER Spot 6 O 
Subtotal Ce : (2) dep : Investment ota 
EM CR Merc 
- for Economic Bank - Development cooperativo FINAME (II) 
| Development aa Fa Eis Credit 
| (2) 
| -: 
IN 
20 214 12,7 241 302,8 e 15 0. Ea 579,1 4191,3 
l) | 281,3(*) 13,5 294,8 338,4 1,9 3,4 0,9 0 639,4 - 4.469,3 
M. | 301,9(*) 13,5 315,4 363,4 4,3 5.6 18 25 693,0 5 115,8 
o | 308,9(") 15,6 324,5 450,6 4,5 7,0 2,9 16,5 806,0 60284 
Mp | 313,3(º) 16,4 3297 sm 18,9 9,3 3,4 925 . “96,3 7 009,3 
| 
ts | 329,2 18.6 347,8 580,0 26,1 10,8 88.0 2) ama 1015,3 717,8 
o MM 407,6 23,1 430,7 684,0 33,5 12,6 5,6 63,9 1230,3 8 280,3 
ms 4559 2,5 483,4 787.8 50,2 14,3 42 s0,8 1420,7 8 920,5 
mM) seas | 31,5 594,8 858,0 8s,5 11,8 4,8 90,7 1 654,6 9 759,4 
570.8 36,7 607,5 ss20 100,7 19,0 na 94,4 1708,9 9 794,3 
518,0 36,7 614,7 909,8 114,0 20,8 61 95,0 1 760,2 9 825,9 
592,3 36,7 629,0 - 9987 128,9 2,5 5,7 96,2 1 875,0 10 124,0 
607,1 mac 645,3 1037,6' 1411 22,8 6,2 9,1 1 950,7 10 389,1 
615,9 38,2 654,1 1130,7 156,0 24,0 6,8 109,8 2 072,4 10 958,3 
“671,2 39,7 710,9 1 262,2 180,8 - 248 71 104,7 2 290,5 11 813,3 
674,7 39,7 714,4 1264,7 207,7 25,3 65 ECA 2329,2 12 312,6 
695.5 46,2 741,7 1335,6 231 - 25,9 5.4 114,3 2 454,0 13 042,0 
7,3 476 770,9 1358,5 273,7 24 5,5 119,4 2 555,4 13 748,0 
754,1 48. 801,7 1373,7 303,5 28,6 5.9 124,7 2638,1 14 335,4 
783,9 51,3 s352 | 13990 373,4 28,8 Ene 129,7 2 772,0 15 060,4 
855.5 55,7 912,2 14971 29,8 29,8 a 140,2 2 985,2 15 975.8(*) 





| 
0, 
LEAR do FUNDECE. Nota: Compreendendo o Sistema Bancário Nacional, o Banco Nacional do Desenvolvimento Econômi- 


baMARK: Including National Banking System, National Bank for Economic Development; National Bank of Cooperative 
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BÓLSA DE VALÓÔRES DO RIO DE JANEIRO 
Rio de Janeiro Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 


' NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 





OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO ESTADO DA LETRAS DE 
NACIONAL GUANABARA CÂMBIO OUTROS 


TOTAL (1) AÇÕES National Guanabara Accentance Other 
Treasury State Pad] 
PERÍODO Total Stocks Bonds with 
Purchase - nes 
Period Power Clause 





=” 


. “4 dd 
Valor índice Valor índice Valor Índice Valor Índice. Valor fndice Valor índice 
Value Index Value Index Value Index Value Index “Value Index Value Index 








= ss hã , — poa 
1965 
Dez. E: 36,9 100.0 11,8 100,0 17 100,0 0,2 100,0 22.0 100,0 1,2: 100,0 
1966 
= RR 227 61,6 7,2 61,1 0,5 27.8 01 90.0 14,7 66.4 0,2 20.5 
o ral 27,3 73.9 8.0 67.5 0,3 15.7 0,2 141.2 17,9 81.3 0,9 74.6 
Mar Ee 41,0 1110 12,8 108.8 0,9 50.4 0,3 166.5 26,1 1184 0,9 76.0 
Eco E, 32,9 89,2 10,5 89,4 1,2 2.4 01 29.4 20,6 93.2 0,5 43.1 
Mia, tar 33,0 89.3 9,3 78.4 31 180,9 0,1 32,3 19,8 89,8 0,7 63.7 
DUM, sui 41,2 111,86 138 1131 17 1005 02 118 25.5 115.8 0.5 43.6 
Jul di 26,2 m.0 5.2 43.8 20 1137 01 74.7 18,0 81.8 0,9 8.6 
Agô. ER 27,2 "3.7 6,4 54.7 1,6 91.7 0,2 95.9 18,2 s2.8 0,8 63.5 
Ema, a 26,7 72.8 9,1 77.0 1,4 83.6 03 1541 15.3 69.4 0,6 51.9 
Out. Roso 23,4 63,3 4,8 41,1 23 1323 0.2 109,4 15,7 71,1 0,4 31.9 
Nor. E 20,0 54.2 5.0 42.4 1,4 84.2 01 65.9 13,3 80.2 0.2 14.2 
Des. Bege 33,6 91.2 8,4 71.4 q SM 0,2 110,6 22.5 1021 0.4 35.6 
1967 
dam o: 27,8 7.5.2 15.3 129.6 Ri 96.4 0,2 124.7 10,5 47.8 01 7.9 
Fev: RR 24,5 66.4 14,6 123,9 1,1 63.6 0,2 1341 8,5 38.5 0,1 5.0 
Mar: AE. 37.9 102,5 20.6 1744 1,4 79.1 04 213.5 15,4 69.9 0,1 8.6 
ar tr: 11,2 30,3 7.0 58.8 0,3 19.6 0,1 86.5 di 16.8 01 4.4 
MET E: 8.2 22.2 6.9 58.3 0,4 25.7 0,1 63.5 0,7 31 0,1 5.7 
Tm e, 8.9 24.1 8.4 70,8 0,3 19.4 0,1 70.6 = — 0,1 5.9 
Ea RR 91.8 59.0 21,1 178.5 0,2 9.9 0,2 94.7 0,1 0.6 0,2 19.2 
Ago. beça 28.5 7.2 97.5 2324 0,2 13.9 0,2 131.8 0.2 0.9 0,4 33.4 
Bee Abs 15.8 42.7 14,9 125.6 0,3 16.3 0,2 115.3 01 0.5 0,3 27.1 
am bar 13.6 35.8 12,4 104,7 0,3 17.1 0,2 1294 — = 0,7 57.8 
so e, 13,2 35,8 11,5 97,4 0,9 54.4 04 2124 = = 0,4 24.9 
Der e 15.3 41.5 ms 121 0,6 32.2 03 2029 uma — 01 10.5 





FONTE DOS DADOS BRUTOS | Bôlsa de Valôres do Rio de Janeiro. 
Source of the gross data ( Rio de Janeiro Stock Exchange. 

(1) Inclusive Letras de Câmbio. 

(1) Acceptance included, 
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BÓLSA DE VALÓRES DE SÃO PAULO 
São Paulo Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 
NCr$ MILHÕES 





NCr$ Million 
OBRIGAÇÕES 
REAJUSTÁVEIS 
DO TESOURO ; ; 
NACIONAL. ESTADO DE LETRAS DE 
TOTAL (1) AÇÕES E Ê SÃO PAULO CÂMBIO OUTROS 
ationa - 
PERÍODO Total Stocks Treasury - São Paulo Acceptance Other 
5 Bonds with State 
Period Purchase 


Power Clause 


“Valor índice Valor Índice Valor índice Valor Índice Valor índice Valor índice 
Value Index Value . Index Value  Inder Value  Inder Value Index Value Index 


1965 
Dez. se 85.8 100.0 30,2 100.0 0,9 100.0) 0,7 100.0 44,1 100.0 9,2 100.0 
1966 
Jam, AR 49.6 57.8 3,6 11,7 37 4247 0,4 48.6 38,0 86.3 3,9 42.8 
Fer. PE 471 54.9 4,4 14.1 22 27.2 0,4 51.1 38,7 87.8 1,4 15.6 
Mar. e: 58,1 67.7 5,0 16.1 80 3377 0,7 97.3 47,6 108.1 18 19.8 
ne. e 38,4 44.8 4,2 13.6 29 3285 09 1222 29,6 67.3 0,8 8.9 
Mai. io. 48,1 56.0 4,9 15.8 11,5 1.315,3 0,4 50.1 30,2 68.5 1,1 12.8 
Dê 53.2 68.0 6.6 2.3 48 547.5 0,2 32.2 40,9. 929 0,7 7.3 
sur” ef 50,2 58.5 3,4 10.8 da Mas 0,5 78.0 43,3 98.3 0,9 9.4 
o: ER 87,2 43.4 3,4 10.9 39. 338.5 E = 29,8 617 1,0 10.5 
sa” Eos 29,9 34.8 3,8 12.4 33. 3790 0,5 69.5, 21,4 48.5 0,9 DA, 
a ads 26,2 30.5 3,6 11.7 28 3118 0.3 47.9 18.8 42.7 0,7 7.3 
Nos. E 04 0 4,6 14.7 23" 217 e = 24,9 56.6 0,6 61 
Der “a 44,8 52.2 4,0 13.0 70 790.9 0,1) 148 31,8 72.2 1,9 20.5 
1967 
SE PRA 21,8 25.4 56 180 27 3019 0,1 14.2 12,6 28.6 0,8 9.0 
ia da 22,4 26.0 56 “180 17 190,1 0,1 5.3 14,4 32.8 0,6 6.6 
a SEE 38,2 4.5 , 43 13.8 27 308.9 0,2 23.2 30,0 68.2 1,0 10.9 
o o ONGS A Gr ME 36 409.3 = == o DONE RA 27 291 
Mal. iss 26,9 31.3 4,8 15.4 0,7 83.9 = e 20,5 46.6 0,9 9.4 
sê ERÊ 39,9 46.5 20,2 26.1 Es RR boca 0,1 8.0 dam 40.3 0,8 8.6 
Jur 20,3 23.7 5,8 18.7 0,5 63.7 01 7.4 12,8 29.1 1,1 12.1 
2e5, So 29,3 34.2 11,8 38.1 LO 1113 == = 15,2 34.6 1,3 13.9 
Set AM 20,2 23.5 8,5 27.6 07 74,9 — — 9,7 21.9 1,3 13.9 
Sm ; 25,9 30,2 7 23,0 0,7 81,1 0,1 8.2 15,6 95.4 2,4 26.5 
Nov, paid 14,2 16,6 5,0 16,3 16 176.5 0,1 10.8 47 10.7 2,8 30.6 
Dez, 21,4 24.9 89 28.8 12 - 1917 0,1 7.5 6,5 14.7 44 51.5 
Dec 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Bôlsa de Valôres de São Paulo. 
Source of the gross data ! São Paulo Stock Exchange. 


(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
(1) Acceptance included. 
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BÓLSA DE VALÓRES DE MINAS GERAIS 
Minas Gerais Stock Exchange 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount NCr$S MILHÕES 
NOr$ Million 








OBRIGAÇÕES 
RE GSMADO DE serras Da 
meo qo O Si SR 
Treasury State Acoeptance 
Bonds with 
Power Olauso Cair sá 
Valor Índice Valor Índice Valor Índice Valor isdlino Valor, Indice l Valor Índice j 
Value Inder Value Indez Value Inder Value Indey Value Index Value Index 

1965 Fo 

Dez. ss 16.6 100.0 0,7 100,0 1.3 1000 72 1000 7,3 1000 01 1000 
1966 

Jan. EP 74 44.3 0,8 50.5 1,1 85.1 07 91 5.2 TU.9 01 47.0 
Fe. E 10,3 62.1 0,3 38.8 0,8 61.4 3.9 54.3 5.3 72.5 — — 
Mar. Ea 17,5 104.9 0,9 1974 21 1568 7.5 1038 6,9 94.3 0,1 55.0 
Aim, EA 14,1 84.4 0,5 79.2 34 233 61 84.4 41 55.3 dg pa 
Mai. .... 18,5 110.9 10 149.5 31 26 9,8 1360 4,5 60.9 0,1 50.0 
Jur, “pre 9,0 53.9 0,6 98.2 0.5 94.1 3,3 45.2 4,5 62.0 01 65.0 
Jur” para 26,9 161.6 0,4 54.9 0.8 62.3 17,3 201 84 1129 cem = 
e ds 19,0  u38 (0,6 92.2 1,3 93.6 9,9 136.6 72 98.2 mai pe 
Set” ae 20.4 1227 0,6 95.5 31 224 11º 1542 5,6 75.4 pai te 
Fa AA 16,2 m.2 07º 1036 16 1193 10,9 151.3 2,9 39.0 01º 470 
Nor. Pie 2,1 1270 08 1284 55 412.2 11,3 156.2 3,5 47.6 — — 
Dez. aro 40,3 219 12 183.6 18,5 1,979.1 9,6 1334 10,2 1390 08 8020 

e. 

1967 

Sa rs 35,1 210.7 22 3417 13,6 1.014.2 12,5 1731 6,8 92.8 — — 
Fer. rm 81,9 1917 25 383.3 11,5 858.2 9,8 135.8 6,1 83.1 20 2.000.0 
Mar. .... 49,8 298.8 35 5217 29,1 2175.2 &s Tas EE ua 01 91.0 
red "re 28,1 168.7 28 414.9 6 567.5 84 1164 9,3 . 127.3 Em — 
Moi: pace 264 158.8 15 2283 81 6011 9,7 1348 7 97.1 — — 
Ec Sia 30,3 181.7 16 2334 5.9 439.8 9,7 1351 122 166.4 0,9 160 
Fa” se SET 4,1 616.8 1,6 124 687 | 196.9 15,5 211.0 0,7 666.0 
ASS. o 103 U54 29 485 18 1332 68 951 7,6 1084 01 8L0 
Se ss 33,2 199.6 Ls Ig 33 247 16,5 2294 9,0 1229 32 3.188.0 
Ou r 460 26.3 25  91%35 20 146.3 26,1 3621 15,2 204 02 2820 
Eid õ. 36,3 219.3 9,8 1.465,6 26 195,6 7,9 1094 15,5 211.6 0,5 4900 
Der. 25,2 1510 16 238.0 31 2080 80 110.2 122 166.8 03 258.0 


FONTE ) Bôlsa de Valôres de Minas Gerais. 
Source Minas Gerais Stock Exchange. 


(1) Inclusive Letras de Câmbio, 
(1) Acceptance included, 


CONSOLIDAÇÃO DAS BÔLSAS DE VALÓRES DO RIO DE JANEIRO, SÃO PAULO 
) - . E MINAS GERAIS . 
Rio de Janeiro, São Paulo and Minas Gerais Stock Exchange Consolidation 


VOLUME DE NEGÓCIOS 
Business Amount 


e NCr$ MILHÕES 
; E NCr$ Million 
TT 











SERA, 
DO TESOURO 
TOTAL (1) AÇÕES NACIONAL ESTA- '- LETRAS DE OUTROS 
pi PS Total Stocks National States Mebionoa Other 
Treasury x E 
Bonds with 
Fone 
Valor índice Valor índice Valor índice Valor índice Valor Índice Valor Índice 
aa Value Indev Value Index Value Index Value Indea Value Index Value Indey 
2 
1965 
EM Ea 139,4 100.0 43,4 100.0 3,9 100.0 8,1 100.0 73,5 100.0 10,5 100.0 
1966 
Jan, cHEEEAA 79,8 57.2 11,2 25.7 5,3 135.8 1,2 14.3 57,9 78.8 4,2. 40.3 
cer né 84,7 60.8 12,6 29.0 3,4 85.1 4,5 55.9 61,9 84,3 23 222 
Mar ate 116,6 83.6 18,8 43.2 5,9 150,6 8,5 104.5 80,6 109.8 2,8 26.4 
ne eh 85,4 61.3 15,3 35.2 7,5 191.0 o 86.5 54,3 : TS 1,3 12.6 
Ma: cria 99,5 71.4 15,1 34.9 17,8 452.1 10,2 126.4 54,5 741 1,9 18.3 
ua ria 103,4 4.2 20,5 47.2 7,0 177.6 3,7 45.4 71,0 96.7 1,2 11.9 
Mes, 103,3 4.1 8,9 20.5 49 18 18,0 2225 69,7 94.9 1,8 17.3 
su Se59 83,4 59.9 10,4 24.0 5,8 147.4 10,1 125.1 55,3 75.3 1,8 16.9 
sao efa 7,0 55.3 13,5 31.2 7,9 200.0 11,9 146.8 42,2 57.5 1,5 14.3 
Cut rio 65,7 47.2 9,2 21.1 6,6 167.9 11,4 141.4 37,3 50.8 1,2 ahhh 
Nos. afro 73,5 52.7 10,4 23,9 9,2 234.4 11,4 141.4 41,7 56.8 0,8 Rol 
Des cspruil 118,7 85.2 13,7 “81.5 27,5 698.9 ve] 122.5 64,5 87.8 3,1 29.6 
Dec. 
1967 
Sano isqaio 84,7 60.7 23,1 53.2 17,9 454.2 12,8 158.2 30,0 40.8 0,9 8.8 
Ee apr “8,8 56.5 22,1 52.4 14,3 362.1 10,1 124.4 29.0 39.6 27 25.4 
Mor GrRio 125,8 90.3 28,3 65.3 33.2 842.7 9,3 114.7 53,8 73.3 1,2 11.4 
id sapo 3,1 52.4 16,4 37.7 11,5. 2027 8,6 106.6 33,8 46.0 2,8 26.1 
MI. otra 61,5 44.1 13,2 30,3 9,2 234.2 9,8 121.9 28.3 38.6 1,0 9,3 
a pra TEU 56.7 30,1 69.4 Ea 186.0 EM] 122.7 30,0 40.8 1,8 16.6 
So Ee 73,8 58.0 31,0 71,8 2,4 60.8 10,0 - 123.8 28,4 38.7 20 19.2 
ea al TO 55.3 42,1 97.1 3,0 76.2 E 87.9 23,0 31.3 1,8 16.7 
se ER. 69,1 49.6 . 24,5 56.6 42 107.0 16,8 207.8 18,8 25.6 4,8 45.6 
a ER 85,6 614 — 220 50.6 3.0 3 264  32%4 30,9 42.0 3,3 31.9 
Nor. a Bi 63,7 45.7 26,3 60.5 5.1 129.6 - 83 102.8 20,3 27.6 3,7 --- 354 
ca e 61,8 44.4 24,8 57.1 EMC DRDS > Sa ns 18,7 25.5 -. 61 48.9 


(1) Inclusive Letras de Câmbio. 
(1) Accentance included. 3 Er: p j apa dm os 





PERÍODO 
Period 


Setembro .... 
September 


Setembro ..... 
September 
Dezembro .... 
December 


5,2 
5.5 
5,5 
6,5 


71 
CAs 
7,9 
184 


18,6 
22,6 
26,8 
32,2 


38,8 
47,5 
48,5 
55,0 


63,3 
7.57 
76,4 
qa 


Instituto de Resseguros do Brasil. 
Brazilian Reinsurance Institute 


Aumento 
de 
Capital 


Capital 
increase 


0.4 
0,4 


0,2 
01 


0,2 
01 
0,3 
0,1 


0,1 


Reserves 


05 


2,2 
31 
31 
3,3 


51 
5.0 
5.6 
6,2 


62 
“7 

9,3 
11,6 


RECURSOS PRÓPRIOS 
Capital Accounts 


5.3 
5,7 
40,4 


78,5 


82,3 
110,8 
108,1 
105,4 


CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGUI 
Consolidation of the Brazilian Reinsur 





P 


15,2 
23,5 
82,6 
4,9 


24,2 
35,7 
45.9 

9,2 


"MEDO BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 
Institute and Insurance Companies 


ma vo NCr$ MILHÕES 
o ties NOCr$ Million 


“RECURSOS DE TERCEIROS . 
Resources from third parties 


TOTAL 

Reservas Credores Outras PASSIVO 
Total técnicas re odor isdes : * Total Liabilities 
Total Eis eres quesivora Other Total Ra 
17,4 9,8 U 12,0 21,8 39,2 
20,9 TU 0 A 13,2 20,2 41,1 
25,8 4,5 0 14.6 19,1 44,9 
15,8 38,0 A 0 14,4 52,4 68,2 
29,2 82 0 20,6 28,8 Bo 
37,5 3,6 0 23,0 26,6 64,1 
47,3 — 0,5 0 27,4 26,9. ma, 
66,3 61,1 0 30,8 91,9 “582 
84,2 10,8 0 32,9 48,7 127,9 
124,7 8,5 0 sb 44,0 168,7 
139,2 6,3 01 36,6 48,0 182,2 
114,5 96,5 «0,2 40,1 136,8 251,8 
138,6 23,5 ; 0,2 - 49,6 3,3 211,9 
181,5 16,0 0.2 43,4 59.6 241,3 
205,8 UE) 0,1 42,9 421 247,9 
148,0 145,8 0,3 qua 40,2 186,3 334,3 
197,9 À 58,3 0,1 51,0 109,4 307,3 
263,8 58,4 0 45,0 103,4 367.2 
292,6 39,0 0 80,4 119,4 412,0 
321,4 19,6 u 115,8 135,4 456,8 
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CONSOLIDAÇÃO DO INSTITUTO DE RESSEGURC 
, Consolidation of the Brazilian Reinsuran 


A 
A 
; OUTROS CRÉDITOS $ 
CONTRA O SISTE- VALO 
ENCAIXE MA BANCÁRIO Ch 
Reserves CAIXA , 
Other credits against EM OU. Títulos 
banking system TRAS ES- Públicos Títulos 
DD D————— ———————  PRCIES federais Ações Açõe 
PRRIODO NE Depósi Depósi ; art de soc. ent 
P m de- epósi- - edera uais e SOC 
pd sitos ota tosa tosempa- qa Other pira gama = E 
vista prazo rantia » Eros! bills ”. cipais a 
In cur- Total Total f Mixed cial 
Deposits Term de- Guarantee State 
eg d at sight posits deposits É and mu economy | titie 
mn 
' public 
*. bills 
1963 
o + 
MEO aces As 0,9 51 6.0 — 0 0 0,3 0,7 -— 6,0 — 
March , 
JUNHO da ssa cassio 0,7 61 6.8 — 0 0 0,4 0,8 — 6,7 — 
June a / 
Setembro ....... 1 6,7 7.8 — 0 0 0,3 0,9 — 7,0 — 
September 
Dezembro ...... 1,0 12,8 13,8 — 0 0 0,2 2,6 — 10,7 — 
December 
1964 
pano sopa 1,4 8,3 9,7 — 0 0 0,5 1,0 — 9,5 — 
March 
Pos SPP Rr 10,2 11,9 -- 0 0 0,6 1,0 — 10,5. == 
June 
Setembro ...... 1,9 12,6 14,5 — 0 0 0,7 1,4 — 12,4 — 
September i 
Dezembro ...... 1,9 20,8 22,7 — 0 0 0,5 4,9 — 23,8 — 
December ) 
1965 
MENRDO . Bmve. s.. 2,8 12,3 15,1 — 0 0 0,6 1,3 — 18,9 — 
March 
FUNDO dado de orcs. 3,2 15,3 18,5 — 0 0 0,7 2,0 .. 21,7 — 
June 
Setembro ....... 3.2 18,5 21,7 — 0 0 0,9 2,6 -— 23,4 
September 
Dezembro ...... 2.5 31,9 3,4 — 0 0 0,8 id — 38,6 — 
December 
1966 
Po pp 24 22,4 24,8 — [) 0 1,7 3,3 —- 31,3 
March 
PNG Ss «50.5» 3,3 21,9 25.2 — — — 2,0 4,4 eo 35,8 
June 
Setembro ....... 2,8 27,6 30,4 — -— — 0,9 5,2 — 41,9 — 
September 
Dezembro ...... 6,8 45,6 52,4 0,5 — 0,5 1,3 12,2 — 53,8 dl 
December 
1967 
Março sais 5,8 41,5 47,3 2,0 — 2,0 2,6 6,5 — 48,7 
March Ê ; 
mesm O Se 05/24 3,1 46,1 49,2 1,5 — 1,5 31 8.3 — 54,6 
une i 
Setembro ....... 3,5 44,7 48,2 5,3 — 5,3 4,3 11,8 -— 58,8 — 
September 
Dezembro (*) .. 3,9 43,4 47,2 91 — 9,1 5.5 15,3 — 63,0 — 
December 


FonTE | Instituto de Resseguros do Brasil. 
Source Brazilian Reinsurance Institute. 





SEGURO O BRASIL E COMPANHIAS DE SEGUROS 


SUN 


A O 
tm ts 
VALOR 


1h IOBILIARIOS 
:mMels ' 


AúaR! Títulos 








» Lim países 
| una) estran- Outros 
: À Eeiros valôres 
UI | 
| cial A | Foreign Other 
E titica | securi- values 
| ties 
| RE. = E 
o 0,7 
o 0,8 
à o 11 
4 
E 13 1,4 
| = 
|| 
| 0 Ls 
j 1 
ll o 1,8 
b. 1 
| 0 2,4 
4 = 4 
| o 57 
E 
| 
| 
| 01 2,1 
4 
E O1 1,8 
1 | 
à o 2,5 
4 | 
2,7 2,5 
EE 
| | 7 
E ; 
0,5 2,1 
4) 
0,1 2,2 
po 2d 
| 0,1 6,3 
| | 
| | 0,2 4,2 
l 5,9 
Hb tê » 
HE 0,2 al 
s8 
0,2 12,8 
4 o 


Total 
Total 


7,4 
8.3 
9,0 


16,0 


12,3 
13,3 
16,2 


34,4 


22,4 
25,6 
28,5 


52,0 


36,6 
42,8 
49,4 


72,4 


59,6 
69,0 
79,9 
90,8 


nstitute and Insurance Companies 


Hipote- 
cários 


Mort- 
gages 


6,7 


EMPRÉSTIMOS 


Loans 
Caucio- 
nados Outros 
Guaran- Other 
teed 
0,8 0,1 
0,8 0,2 
0,8 0,2 
1,5 0,3 
0,9 0,2 
0,9 0,3 
1,0 0,3 
3,0 0,3 
1,8 0,3 
1,3 - 0,3 
1,2 -0,3 
3,9 0,3 
1,4 0,3 
15) 0,3 
1,4 0,3 
5,2 0,4 
2 0,3 
- 1,6 0,3 
al? 0,3 
1,0 0,3 


Total 
Total 


3,7 
23,9 
4,0 


5,4 


4,2 
4,2 


4,3 


Cs 


4,9 


5,0 


5,0 


10,0 


IMÓ- 
VEIS 


Real 
Estate 


1,5 


0,9 


OU- 

IMOBI- TROS 

LIZADO  CRÉ- 

DITOS 
Fixed 

assets Other 

credits 
13,1 TINTê 
13,9 6,5 
15,5 5,3 
21,0 11,4 
20,7 9,7 
21,3 13,3 
22,8 15,7 
70,0 22,5 
66,1 20,8 
94,5 27,4 
99,3 31,6 
114,1 37,3 
102,5 41,8 
121,9 41,5 
119,5 38,9 
133,1 61,2 
140,9 47,0 
184,0 53,5 
186,7 83,1 
189,4 112,7 


SUB- 
TOTAL 


Sub- 
total 


39,8 
41,6 
43,7 


69,8 


59,1 
“66,8 
76,3 


160,6 


131,8 
173,3 
189,0 


253,0 


215,8 
242,4 
248,9 


338,2 


310,1 
370,0 
416,8 
463,6 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


VALOR 
RESI- 
DUAL 


Residual 
value 


— 0,6 
— 0,5 


+ 1,2 


— 1,6 


— 11 
— 2,5 
— 2,1 


— 2,4 


— 3,9 
— 4,6 
— 6,8 


= lo 


— 3,9 
1,8 
== it) 


STE 


== "2,8 
— 2,8 
— 4,8 
== dire! 


TOTAL 


DO 


ATIVO 
Total 


39,2 
41,1 
44,9 


68.2 


58,0 
64,1 


Tá,2 


158,2 


127,9 
168,7 
182,2 


251,3 


211,9 
241,1 
247,9 


334,3 


307,3 
367,2 
412,0 
456,8 
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PERÍODO 
Period 


1966 


eecunasesre 


1967 


POUPANÇAS MONETÁRIAS (a) 


Papel- 
Moeda 
em cir- 
culação 
fora do 
sistema 
financeiro 


444,6 


571,2 


— 21,7 


Monetary Savings 


Moeda 
escritural 
fora do 
sistema 
financeiro 
Account- 
ing Money 
outside 
the 
financial 
system 


1 836,5 


3 125,2 


69,4 





1 066,9 


2281,1 


3 695,4 


— 106,3 


741,7 


195,5 


360,9 


POUPANÇAS BRUTAS REALIZAD 







Gross Savings ma i 


VARIAÇÕES TRIME 
Quarterly « 


POUPANÇ 
Domes 





Capital 
Capital 


183,9 


141,8 


47,2 







Y qm 
Volu 


7 Recursos Próprios 
Cdpital Account 


as 4 conmcmeimemaç “sd 


x 
Í 


< 
Reservas Total 
' Reserves Total 
122,8 169,0 
— 440,5 624,4 
491,0 776,2 
247,9 294,3 
335,9 465,3 
288,8 339,3 
297,3 439,1 
226,9 274,1 


) 


ADA ITRAVES DO SISTEMA FINANCEIRO 


0 mltrough Financial System 


 TpRAIS OU ANUAIS 
mlely early Variations 


UN AO-MONETÁRIAS DE ORIGEM INTERNA Cb) 


DimegON-Monetary Savings 
| à 





| lárias 





Recursos de Terceiros 


Reservas 
- técnicas de 
Gemipantiia 


e 
Capitalização 
Technical 
Reserves 
Capitalization , 
Companies 


1,0 
1,3 


1,5 


2,0 


0lum 
Colo 4 
| Resources from third parties 
E | 
Reservas 
| técnicas de 
| Depósitos Depósitos Companhias 
Tui à vista a prazo s Ei 
o Dea meant 
| De 
posit eposit ResarIES 
Insurance 
Companies 
| E “AT OEZEES E Foi EA 
wo | 50,4 32,0 12,5 
Bu 87,0 64,9 23,1 
mi | 185,0 101,4 39,4 
3 12 144,6 — 7.3,0 
us | 86,3 57,6 — "5 
| 13,7 154, — 16,9 
mo] a 
ua | | 22,5 169,7 146,7 
| 
| 
| 
115,1 88,4 — 87,5 
bic 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
[IR 
| 
| 
| 
| 
|] 
ç 1: 
E | 
EE 


Fundo de 
Refinanciamento 
a Instituições 
Financeiras 
(Resolução 21) 
Financial 
Assistance 
to Federal 
Units 
(Resolution 21) 


NCr$ MILHÕES 
NCrS Million 


Assistência Total 
Financeira Total 
às Unidades 
Federadas Total 
Financing 
Institutions Total 
Refinancing 
Fund 
—— V5,9 264,9 
EA 176,3 800,7 
E 323,3 1 099,5 
E 83,7 378.0 
o 136,4 6U1,7 
ER 151,5 490,8 
Ea 340,9 780,0 
Ea 116,0 390,1 
(Continua) 
(Continue) 
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POUPANÇAS BRUTAS REALIZADA 
' Gross Savings mad 


VARIAÇÕES TRIM 


Quarterly Y 
(Conclusão) 
(Conclusion) 
POUPANÇAS NÃO-MONETARIAS D 0 
Domestic Non-Moneta Ss 
Com pu s 
Compu 8 
, LO RP ss À a 
Instituições da A k Recur- 
Previdência Social , sos em 
PERÍODO 4 cruzei 
Period Letras Social Security 4 Depósitos aros 
Imobi- BNDE EE SA ET aa 
lárias BNDE sE Pa sórios no Fm sm 
as Adic. deps, sistema cdrye 
Emissão aa espe. 1. + bamOáMO 
ao Pr e Recolhi Compul cam. 
o om “a 
e NBED NBED ques mentos Total sory De- bial 
BNH Real I a. prosas diversos gonito on c 
Estate eposits Technical e Total 
sEstate Additional — Other Sustem mM ' 
á Exec 
ge co 
trol 
DA RS mi é cired as A — 21,2 ata 31,2 01 31,3 3,9 — 
ec PR PP EEN SR — 33,3 10,6 25.8 16,7 43,5 21 
— HO = 58,4 36,9 52,9 53 58,2 7,0 
NNE SE se ra 58,4 171,0 7.9 66,9 144,8 RISO mf 
1966 
MIARQO sissmssésscs — — 6,5 16,1 192,3 24,1 216,4 — 0,8 — 
March 
DOE q api nunias — 4,9 16,1 89,4 29,0 118,4 us 18 
June . 
Setembro ........ -— 0,5 22,2 130,2 15,2 145,4 — 1,0 
September ae 
Dezembro ........ 36,3 4,8 ai 22,9 56,5 79,4 5.9 ES 
December 
1967 
MAPÇO! Galbr caros 4,2 10,3 79,5 . — 147,9 — 182,6 — 830,5 = PA a 
March 
SENÃO *.- cessa , , 
June 
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ATRAVES DO SISTEMA FINANCEIRO 
hrough Financial System 


RAIS OU ANUAIS 
Vearly Variations 


DRIGEM- INTERNA (b) 
bUvVIngs 


Or ias 
ory 





Obrigações da Carteira de Câmbio 


do Banco do Brasil 
Claims on Bank of Brazil's 


Exchange Department 








Letras Total 
do 

Eco Outras Total Total 

Brasil o 
| ; Other Total 
| Bank of 

Brazil 

Bills 

22,8 97,4 74,6 126,3 
Ig — 21,9 = Ci 167,3 

57,3 329,3 272,0 538,1 
] — 143,7 143,7 342,7 
| 

— — 107,1 — 107,1 — 21,4 

se T,8 7,8 335,5 
| ” 

— — 62,5 — 65,2 361,6 

— — 39,5 — 39,5 39,8 
| 

neo O AD — bo — 871,9 


256,9 
, 432,2 
13388 


1 442,2 


356,6 
937,2 
852,4 


819,3 


18,2 


NCr$ MILHÕES 
NCrS Million 


POUPANÇAS DE ORIGEM 


BNDE 
NRBED 


10,9 


33,9 


4,0 
4,4 
11,0 


“—* 14,0 


EXTERNA (c) 


Foreign. Savings 


Sistema 
Bancário 


Banking 
System 


— 24,6 


— 79,1 


271,3 


TRAS 
EXI-. 
GIBI- 
LIDA- 
FEI 
( 

Total other 
Claims 

Total 
— 95 109,6 
18,5 199,5 
54,2 412,1 
118,2 848,2 
— 17,6 — 319,1 
— 74,7 — 25,4 
209,2 — 19,6 
— 16,6 551,7 
268,7 969,0 


==" 46,4 


1 578,8 


1237,5 


1715,3 


17,04,7 
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- PRODUTOS EM REGIME ESPECIAL 





CONTA CAFÉ 

CONTA AÇÚCAR 
CONTA CACAU 
CONTA TRIGO 


- QUADROS DOS FLUXOS E SALDOS DAS CONTAS 














PRODUTOS EM 


participação do Govêrno, através das Au- 

toridades Monetárias, nas operações de fi- 
nanciamento, compra e venda de produtos de 
importação, exportação e consumo doméstico, 
é consideravelmente notável, maxime no refe- 
rente à fixação de quotas de contribuição sô- 
bre produtos exportáveis (casos presentes do 
café e do cacau e derivados) e a execução da 
política de preços mínimos. 


REGIME ESPECIAL 


A importância dessa atuação governamental 
pode-se aferir pelo exame das contas-produto, 
particularizando-se o café, açúcar, cacau e tri- 
go, elaboradas com base em elementos contá- 
beis dêste Banco e do Banco do Brasil. O re- 
sumo de tais contas enseja o seguinte quadro, 


em que se observam, em 1966 e 1967, os flu- 


xos e os saldos de recursos das Autoridades 
Monetárias destinados, conjuntamente, ao pro- 
cesso de comercialização dos produtos em 
aprêço. 


UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
- Unity : NOrS Million 


e 


SALDO SALDO 

EM EM 
Specification Balance Balance 

in in 
31-12-65 31-12-66 
CRIE — Coffe: = crugusso sm PG RS PS agia 
Açúcar — Sugar seres — 219,7 — 840,1 
Cacau — Cocoa .......... — 32,3 — 44,3 
Trigo — Wheat .......... * — 210,8 — 161,0 
TOTAL — Total ... — 466,4 — 197.2 


MELHORIA(-+) 
OU AGRAVA- 
FLUXO SALDO O 
TEM EM EM TEJO COM 
1966 31-12-67 1967 co 
1966 
gira ep dei Improve- 
Tr E pá men or 
1966 31-12-67 1067 aggravation(—) 
in relation to 
1966 
+ 351, + 348,3 Area SBIS 
ESA — 546,0 — 205,9 — 75,5 
— 1210 = bb IA FE 0,6 
— 49,8 — 142,5 + 185 + 68,3 


+ 159,6 +3959  — 1983 — 358,3 





A análise das causas determinantes dos sal- 
dos e fluxos do quadro anterior desenvolve-se 


a seguir. 


CONTA - CAFÉ 


O resultado da Conta-Café em 1967, em têr- 
mos de fluxos monetários, embora tenha sido 
positivo em NCr$ 0,1 milhão, acusou sensível 
redução, comparativamente ao do ano prece- 
dente, quando foram canalizados mais de NCr$ 
350,0 milhões para a caixa das Autoridades Mo- 


netárias. A grande discrepância entre os dois 
períodos deveu-se preponderantemente ao com- 
portamento dos fluxos em operações de redes- 
conto e empréstimos ao setor café. De fato, 
enquanto em 1967 se verificou aplicação líqui- 
da de recursos oficiais superior a NCr$ 150,0 
milhões, no ano de 1966, ao contrário, efetiva- 
ram-se retornos líquidos de financiamentos no 
montante de NCr$ 69,2 milhões; a movimenta- 
ção dos financiamentos, em 1966, explica-se 
com as liquidações maciças das aplicações ocor- 


-ridas no segundo semestre de 1965, relativas à 
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safra de 1965/66, cujo volume se situou em tôr- 
no de 37,7 milhões de sacas. Em 1967, no se- 
gundo semestre, os financiamentos da safra de 
1967/68 mobilizaram recursos consideráveis, em 
decorrência, não só de maior latitude na apli- 
cação de recursos por parte das Autoridades 
Monetárias, como também em conseqiiência da 
elevação dos valôres médios (NCr$/saca) dos 
financiamentos (veja-se o anexo Quadro da 
Conta-Café). 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1. Tax Ommblal (NCrS/UBR »osmecsoanmtsarpasesrito 
Exchange Rate 


Quota de Contribuição 
Contribution Quota 


1 TES SB sta. envicesa trad danse 
US$ million 

e RAT TE Ee ET E ÃO 
NCr$ million 

o. TENDO  qibors x Ssirescsss e RS ds ED UE 
US$/Bag 


3. Vendas de Estoques 
Stocks Sale 


Lo 


a) Ao comércio exportador : 
Foreign Trade 


NCr$ milhões .......... RR Pp EAR ço 
NCr$S million 

DRT xa aos «ndere corn xs en ip RA 
NCr$/Bag 


b) Ao consumo interno : 
Domestic consumption 


NO DAS assis serras es niE cria at apiia RNA 
NC$ million 


c) Através dos entrepostos : 
Through warehouse 


NCrS: mADOS povacesocars>hssssvassaris ORA BRR 
NC$ million 


4. Compras de Excedentes 
Surplus purchase 


a). MU SROMM csesonssscsacesanarectrmadainatess dessa 
Thousand Bags 
db) NC milhõas sscesensaanesccuamssesne gets ves sh 


e) NCrGÍNICA isa quant curar cerrspad es sd ses me ça 
NCr$/Bag 


5. Valor médio : US$/saca de exportação ............ 
Average value : US$/Exports Bag 


6." Finsndhtato Malas crnes co PESADO So CA Rod 
Financing 


7. GERCA (valôres liberados) .........cccucccscecsess 
GERCA (delivered values) 


S. IBC — despesas orçamentárias ..........ccsecesseos 
IBC — Budgetary Expenses 


9. Vendas de café dos sermanto oficiais levadas a cré- 
dito do «Fundo dos Ágioss .......ccccacsscese. css: 
Government stocks fr, Coffee Purchase credited to 
the “Agio Fund” 


Por outro lado, em decorrência exclusiva da 
elevação média da taxa cambial em 1967, os 
rendimentos, em cruzeiros, da arrecadação da 
“quota de contribuição” (principal fonte for- 
madora de recursos do “Fundo de Reserva da 
Defesa do Café”) puderam superar os valôres 
obtidos em 1966, considerando-se que a receita 
em dólares da exportação do produto decres- 
ceu, conforme se poderá verificar dos dados 
seguintes. : 


1966 1967 4º 


2,20 2,65 + 0,45(21 G%) 
403,4 376,5 - 26,9 
887,2 995,1 +107,9 

26,49 25,34 — 1,15 
nr n,3 — 514 
30,1 16,1 — 14,0 
8.8 88,8 + 80,0 

16 790 10 200 —6 500 

584,9 483,4 —101,5 
35,02 47.39 + 129 
45,42 42,29 — 313 

— 69,2 150,4 +219,6 

82,7 197,4 + 547 
208,8 242,9 + 841 
117,9 cosa —H7,9 


RD E sa ESSE ss ss. 








No que tange às despesas e suprimentos fei- 
tos com base nas receitas de café, o ano de 
1967 assinala um decréscimo percentual de 
aproximadamente 11%, em cotejo com o de 
1966, o que se pode considerar como um índi- 
ce bastante moderado, dada a elevação dos 
custos em geral, ocorrida de um ano para ou- 
tro. Esse resultado só foi possível, todavia, em 
razão dos menores (menos NCr$ 100 milhões) 
dispêndios efetivados no ano em tela (1967) 
com compras de excedentes, não obstante a 
ocorrência de duas melhorias nos preços míni- 


mos asseguradas ao produto em 1967 (janeiro 
e julho). O fato, entretanto, encontra explica- 
ção no grande volume alcançado na safra de 
65/66 que exigiu a mobilização de elevado mon- 
tante de recursos oficiais para retirar do mer- 
cado a parte excedente. Com efeito, somente 
no primeiro semestre de 1966, houve solicitação 
de recursos da grandeza de, aproximadamente, 
NCr$ 515 milhões para ocorrer a tais retiradas. 


De outra parte, o fluxo líquido de recursos 
canalizado para o setor-café, na comercializa- 
ção do produto, apresenta o seguinte quadro : 


UNIDADE : NCr$ MILHÕES 
Unity : NCr$ Million 


SS 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1) Por exportações IIS AIBIE Pero Qu bit PE DA AR PRE RR 
Exports 

=) "Por compra, de excedentes aan senaasaso suco snalanirimo 
Surplus purchase 

ao Ee RrinaAnciamientos QU a e ear mio diarreia entro era jarp ra aa 
Financing 

4) Total 1 + 2+3): 
Total 


Valores: reais: -%ciujo orienta ta ata pn a ga a ir Ram á6 87 Véia fm 
Real value 
Valores; ROMNATSEo e ori Ma Pe RE Êo tora do ea a a aa 
Nominal value 

5) índice de preços por atacado, exclusive café — 
1953 = 100, da FGV. 
Wholesale Index of Prices — Coffee excluded 


+ OU — EM 
1967, COMPA- 
RATIVA- 
MENTE A 
1965 - 1966 1967 dd 
+ o — in 
1967, in re- 
lation to 
1966 
598,1 768,8 899,6 + 130,8 
735,5 584,9 483,4 — 101,5 
dba — 69,2 = 150,4 + 219,6 
362,4 1358,7 1533,4 + 119,7 
29,5 20,8 18,7 Emi 
4622 6 504 8 205 + 20% 





(1) O sinal (+) significa tomada de financiamento e o de (—) liquidação. 


(+) Means financing and (—) liquidation. 


Nestes montantes não se incluem as verbas 
relativas aos programas do Grupo Executivo de 
Racionalização da Cafeicultura (GERCA). 


Vale observar, finalmente, os níveis de ren- 
da (recebimentos reais de caixa) do setor-café, 


nos últimos anos, em que se verificou para as . 


safras de 1966/67 e 1967/68 (previsão), declínio 
considerável dos recebimentos, como decorrên- 
cia principal da queda de produção e, bem as- 
sim, de decréscimo no valor médio real da saca 
negociada. Veja-se, a propósito, o quadro an- 
terior e o que se segue, em que, nas safras de 
64/65 a 67/68, registram-se os seguintes valôres : 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 


SS SS 





SAFRA SAFRA SAFRA 
DE DE DE SAFRA DE 
DISCRIMINAÇÃO 1964/65 1965/66 1966/67 1967/68 (*) 
ia 1964/65 1965/66 1966/67 1967/68 Crop 
Crop, Crop Crop 
1) Produção (Registros) em 1000 sacas ........u.cus 15 065 37 176 17 600 26 300 
Production in Bags 1,000 Era 
2) Recebimentos reais de caixa — NCr$ 1000 ........ 13 147 17 176 904 9 089 
Real cash revenues— NCTS 1,000 
615 415 367 354 


3) Valor médio real da saca negociada ........seceees 
Real average value of commercialized Bag 


Soa 


alt 
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Do exame da série estatística, bem como do 
gráfico que se segue, ressalta que a política 
cafeeira nos últimos anos — parte referente à 
remuneração do setor — procura, através de 
preços realistas, evitar estímulos demasiados 
ao plantio e sobretudo a repetição de fenôme- 


PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CAFÉ 


nos como os ocorridos nas safras de 53/54, 
54/55 e 64/65, em que, mesmo com a produção 
cadente, os rendimentos reais do setor eleva- 
ram-se grandemente — com naturais reflexos 
inflacionários — de modo a constituir forte 
estímulo à expansão do plantio. 


POR SAFRAS scans ' 


E RENDA REAL DA CAFEICULTURA 


Brazilian Production of Coffee by Crops and Coffee Real Revenue ', ey 
RS po DR ES Sega e e eme 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 
E 1946/47 1948/49 1959/54 


SAFRAS — Crops 





1954/55 1955/56 1956/57 1957/58 1958/60 1959/60 





Produção (Registros) em 1 000 sacas 14 019 16 952 15 148 14 512 22 064 125355 21628 26 807 43 816 


Production in Bags 1,000 


Recebimentos Reais de Caixa do 
Setor 1000 — NCr$ ............. 9 059 10 168 14 924 
Sector Real Cash Revenue — NOr$ 


> 


Valor médio, real, da saca nego- 
q RIDE DENVER SIN. 1 EE 633 573 1041 


Real Average Value of the Com- 
mercialized Bag 


Índice dos Preços por Atacado, ex- 

clusive Café — 1948/49 = 100 da 

E MS RR Tara q PAES A RA ss 100 188 
Whole sale Index of Price, Coffee 

Excluded 


17 039 14 889 11879 16 341 13 294 17127 





—=— emo 


DISCRIMINAÇÃO 


Specificatio 
sas 1969/61 1961/62 


Produção (Registros) em 1000 sacas ...... 
Production in Bags 1,000 


Recebimentos Reais de Caixa do Setor — 
NOIS VOO suis RR o e SENTI EA 13 182 13 674 


Sector Real Cash Revenue — NCr$ 1,000 


Valor médio, real, da saca negociada ..... 365 400 
nur Average Value of the Commercialized 
ag 


Índice dos Precos por Atacado, exclusive 
Café — 1948/49 = 100 da F.G.V. sss 1 29% 


Wholesale Index of Price, Coffee acludad 


SAFRAS — Crops 


1962/63 1963/64 1964/65 1965/66 1966/67 e 


28666 23153 18065 377716 17600 26360 


9 085 8 599 13 147 17 176 9014 9 069 


304 347 615 415 367 354 


2150 3 860 6 307 9160 12314 14674 





FoNTES Instituto Brasileiro do Café 
Sources |) Brazilian Coffee Institute 





ela elis desta por Safras e Brazilian Production by Crops and 
ecebimento Reais de Caixa do Setor-Café Coffee Sector Real Cash Revenues 
20 

50 


Recebimento Reais de Caixa do Setor - Café E a 
em Mihões de Cruzeiros — Produção em Milhões de Sacas 


Coffee Sector Real Cash Revenues In NerS Million Production in Million of Bags Escala da Probução 


Production Ecale 








35 


30 
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46/47 48/49 53/54 54/55 55/56 56/57 57/58 58/59 59/60 60/61 61/62 62/63 63/64 64/65 65/66 66/67 67/68 


CONTA - AÇUC AR co do Brasil) correspondeu a uma imobiliza- 
ção da ordem de NCr$ 546,1 milhões, contra 

A posiçãc devedora do setor agro-industrial NCr$ 340,1 milhões no ano anterior, donde um 
canavieiro, em 31-12-67, abrangendo praticamen- fluxo de aplicações (endividamento do setor), 
te todos os financiamentos obtidos junto às - no ano, de NCr$ 206 milhões, comparativamen- 
Autoridades Monetárias (Banco Central e Ban- te ao de NCr$ 120,4 milhões observado em 1966. 


NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 














AÇÃO à 
NEON 31-12-65 30-6-66 31-12-66 30-6-67 31-12-67 
1. Depósitos do IAA junto aq Banco do Brasil ........ ' 3,4 4,9 6,9 57 4,4 


IAA Deposits in the Bank of Brazil 


2 Financiamento da estocagem de açúcar demerara .. 77,6 91,5 160,0 134,2 201,3 
Crystallized Sugar stocks financing 


3. Financiamento da estocagem de açúcar demerara .. 96,4 Tio 82,8 73,4 226,4 
Sugar stocks financing 


AO NC im niCisnentos seo dio aaa 49,1 85,0 104,2 133,6 122,7 
Other financing 


Bd “Dotal «de. financiamentos ssiças sound efe ela eo ia e e a 223,1 258,5 347,0 341,2 550,4 
Financing total 


. Débito frente às Autoridades Monetárias (—), Cré- 
É dito PES [O Ls) JAN Ape Doing ent TRAS Age — 219,7 — 248,6 — 340,1 — 335,3 — 546,0 
Monetary Authorities Debt (—), Credit (+) ' 


eee 
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Em 1967, observou-se recuperação do ritmo 
de escoamento da produção de açúcar cristal 
destinado ao consumo interno. De fato, do 1.º 
ao 3.º trimestres do ano verificou-se acentuada 
desmobilização de recursos (NCr$ 44,3 milhões) 
aplicados no financiamento de estoques de açú- 
car cristal. (Anexo, quadro da conta). 


Para os recursos aplicados no financiamen- 
to e compra do açúcar demerara — se bem que 
tenha havido recuperação das cotações inter- 
nacionais durante os meses de maio e junho 
de 1967, como também reajuste para mais 
500 000 ton. da quota de exportação para o 
Mercado Preferencial Norte-Americano — não 
houve fluxo positivo, fato que se deveu, prin- 


cipalmente, aos reajustes dos preços internos. 


Na nova safra (junho/67 a maio/68), os pro- 
dutores tiveram os preços e tetos de créditos 
rotativos reajustados, de modo que atenderam 
satisfatoôriamente suas sucessivas reivindica- 
ções. 

Assim é que a safra 1967/68 se iniciou com 
a produção simultânea de açúcar demerara 
(exportação) e cristal (mercado interno), po- 
rém, os produtores se concentraram na pro- 
dução de açúcar demerara, que é adquirida 
pelo Instituto do Açúcar e do Álcool, monopo- 
lista da exportação, com recursos postos à sua 
disposição pelo Banco do Brasil S. A. 


Por outro lado, ainda com referência ao açú- 
car demerara (item 4.2 do quadro da Conta- 
-Açúcar), pode-se observar a rápida aplicação 
de cêrca de NCr$ 102,0 milhões no terceiro 
trimestre pela região Centro-Sul, contra NCr$ 
49,6 milhões em 1966; a disparidade de imobi- 
lização, entre um período e outro, explica-se, 
em grande parte, pela preferência dos usinei- 
ros em produzir em primeiro lugar êsse tipo 
de açúcar e por terem sido reajustados os pre- 
ços básicos de financiamento, de NCr$ 9,00 
para NCr$ 12,49; São Paulo, o único Estado 
produtor de açúcar demerara, no Centro-Sul — 
com sua produção autorizada na safra 1967/68 
de 7 milhões de sacos — sua excepcional ca- 
pacidade de produção permitiu que, prática- 
mente em um mês e meio, tôãa a quota que 
lhe coube estivesse produzida. 


As desmobilizações de recursos, por conta da 
safra 1966/67 e da nova safra 1967/68, relativas 
ao financiamento do açúcar exportável, propor- 
cionaram um fluxo líquido (tomada líquida de 
financiamento pelo setor privado) de NCr$ 76,6 
milhões e NCr$ 76,4 milhões nos 3.º e 4º tri- 
mestres, contra NCr$ 0,713 milhões e NCr$ 5,07 
milhões em 1967 e 1966, respectivamente. 


O saldo devedor global, frente às Autorida- 
des Monetárias, por conta da cómpra ou finan- 
ciamento de açúcar exportável, atingiu o mon- 
tante de NCr$ 226,4 milhões, em 31-12-67, con- 
tra NCr$ 828 milhões no mesmo dia do ano 
anterior. A preços de dezembro de 1966, isto é, 
deflacionando-se em relação ao índice de “Pre- 
ços por Atacado, Exclusive Café, da Fundação 
Getúlio Vargas”, o saldo devedor de NCr$ 226,4 
milhões corresponde a NCr$ 187,0 milhões, po- 
dendo-se concluir que a posição devedora do 
setor cresceu de 120 %, em têrmos reais. 


Com referência ao açúcar cristal, a exigên- 
cia de maiores tetos de crédito foi menos 
acentuada. No terceiro trimestre de 1967, obser- 
vou-se um retôrno líquido da ordem de NCr$ 
18,5 milhões (as liquidações de financiamentos, 
pelo setor privado, foram maiores do que a to- 
mada de novos financiamentos), contra cêrca 
de NCr$ 9,8 milhões no mesmo período de 
1966; no quarto trimestre, a aplicação líquida 
foi de NCr$ 87,6 milhões, em confronto com os 
NCr$ 78,3 milhões do ano anterior. 


O saldo devedor do setor açucareiro, por con- 
ta do penhor mercantil de açúcar cristal, as- 
cendeu a NCr$ 201,3 milhões, em 31-12-67, que, 
a preços dezembro de 1966, equivalem a NCr$ 
166,0 milhões, porianto, em têrmos reais, pra- 
ticamente não houve aumento da posição de- 
vedora do setor, em relação ao saldo observa- 
do na mesma data no ano anterior, cujo va- 
lor se situou em NCr$ 160,0 milhões. 


As demais aplicações, relativas a créditos co- 
merciais e financiamento de custeio, mantive- 
ram-se dentro do ritmo normal. Os depósitos 
do IAA, junto ao Banco do Brasil, foram de 
pouca significação. 


A remuneração, em têrmos reais, dos forne- 
cedores de matéria-prima cresceu também em 
1967. 








EVOLUÇÃO DO PREÇO REAL DA CANA EM SÃO PAULO E PERNAMBUCO 
Sugar Cane Real Price Evolution in São Paulo and Pernambuco 


ST 


ÍNDICES DOS digo 
PREÇOS. PREÇO MÉDIO EM CRUZEIROS NOVOS P/TONELADA 
POR ATACA- Average Price in NCr$/tons. 
DO, EXCLU- = . 
: SIVE CAFÉ 
SAFRAS 1961 = 100 Valor Nominal Valor Deflacionado 
Ermo Nominal Value Deflated Value 
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Index of - 
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Cora Fi São Paulo Pernambuco São Paulo Pernambuco 
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Da relação preços nominais do açúcar cristal sôbre o preço nominal da cana obtém-se um 
índice de preço relativo, que indica um acréscimo de remuneração em 1967 que beneficiou 


a 


o estágio industrial, situação que se assemelha à observada em 1961 e 1962. 





D PREÇO NOMINAL DA CANA/PREÇO NO- 
ANOS MINAL DO CRISTAL 
Years pet id Cane Nominal Price/Crystallized 
Sugar Nominal Price 
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O quadro seguinte demonstra a evolução dos recebimentos reais de caixa do setor e o vo- 
lume de produção, no período 1950/1968. Após uma queda acentuada em 1966, em virtude de 
contenção nos preços do produto e da prodiçãos estima-se uma recuperação em 1967, tor- 


nando-se estável em 1968. 
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PRODUÇÃO BRASILEIRA POR ANO CIVIL 
Brazilian Production by Calendar Year 


Recebimentos Reais de Caixa do Setor Açúcar 
Sugar Sector Real Cash Revenues 











ANOS 
DISCRIMINAÇÃO Years 
Specification j 
1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 1958 
Produção em milhões de sacos ..............» 23,4 26,8 29,8 33,4 35,3 34,5 37,8 45,2 50,1 
Production in million Bags dpi 


Renda Real da Agro-indústria canavieira em : no % 
NU MOOD ss ansat asda fara da gar a seio 3,7 41 4,0 4,0 4,3 5,7 Gi .- -B6 61 











Sugar Cane Industry Real Revenue in NCr$ 1 x 
million 4 s 
Pi 
ANOS 
DISCRIMINAÇÃO Years , 
Specification A 


1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1997 1968 


Produção em milhões de sacos ...... 51,8 55,3 55,9 54,0 51,1 571 Ta 64,7 66,0 68,0 
Production in million Bags : 


Renda Real da Agro-indústria cana- 
vieira em NCr$ 1000000 ........... 5,4 6,7 Ta 7,2 10,8 75 9,3 6,8 7,9 7,8 
Sugar Cane Industry Real Revenue : 
in NCr$ million 





FonTES S.E.E.F. — Ministério da Fazenda, IAA e Banco Central do Brasil, 
Sources SEEF — Finance Ministry and Central Bank of Brazil. 


Açúcar 
Produção Brasileira por Ano Civil - Recebimento Reais de Caixa do Setor Açúcar 
Sugar Brazilian Production by Calendar Year Sugar Sector Real Cash Revenues 
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Duas grandes oscilações dos recebimentos 
reais de caixa podem ser observadas, nos anos 
de 1963 e 1965, em virtude de aumento consi- 
derável no preço real do produto, e, em 1965, 
determinado pelo crescimento da produção. 


CONTA - CACAU 


O desembôlso de recursos (NCr$ 114 mi- 
lhões) das Autoridades Monetárias, no ano de 
1967, com as operações de financiamento e as- 
sistência técnica à lavoura, comércio e indús- 
tria de cacau, foi 48 % superior ao fluxo abso- 
luto observado no ano de 1966 (NCr$ 7,7 mi- 
lhões); o saldo negativo de tais aplicações va- 
riou de NCr$ 44,3 milhões, em 31-12-66, para 
NCr$ 55,7 milhões, em 31-12-67. 


Conforme já havia ocorrido no terceiro tri- 
mestre do ano, os “redescontos dêste Banco 
Central contribuíram com maior intensidade 
para a expansão do deficit do setor, no quarto 
trimestre, e, consequentemente, em todo o ano 
de 1967, com o substancial alargamento verifi- 
cado na faixa de redesconto, pela entrada em 
vigor do Decreto-lei n.º 167/67, que criou a cé- 


dula de crédito rural, entre outras modalida- . 


des de crédito, que vieram beneficiar sobre- 
maneira o Setor Agrícola (veja-se o quadro 
Conta-Cacau anexo). 


“Já no terceiro trimestre do ano, o impacto 
de caixa das Autoridades Monetárias, com êsse 
nôvo instrumento de crédito, foi da ordem de 
72% do saldo observado em tais operações, em 
30-6-67. Para o período janeiro/dezembro, no- 
tou-se nesse item uma variação positiva, em 
têrmos absolutos, de NCr$ 12,4 milhões. 


As operações de custeio da CEPLAC (Comis- 


são Executiva do Plano de Recuperação Eco- - 


nômico-Rural da Lavoura Cacaueira) foram se- 
cundariamente responsáveis pela expansão do 
endividamento global do setor para com as 
Autoridades Monetárias, acusando um incre- 
mento de NCr$ 9,7 milhões no saldo ocorrido 
em 31-12-66. 


Essa variação, em têrmos relativos (64,6 %), 
foi inferior à observada, no mesmo período, na 
conta de financiamentos da CEPLAC (126,3 %) 


que, em 1967, registrou um fluxo de saída de. 


recursos da ordem de NCr$ 6,2 milhões. Essa 
maior assistência à lavoura, no ano que pas- 
sou, ensejou o aumento das vendas a prazo de 
adubos e inseticidas, para combate às pragas 
e doenças, e melhoria dos tratos culturais, di- 
retamente pelos lavradores, o que, em conjun- 
to, com as boas condições climáticas vigentes 
e a melhoria de- preços internacionais, reper- 
cutiu diretamente nos melhores níveis da pro- 
dução e no incremento da receita cambial (de 
20 % no confronto com a de 1966). 


Paralelamente ao crescimento das aplicações 
do Banco Central e da CEPLAC, também a 
CREAI elevou seus créditos em 70,8 %, passan- 
do de NCr$ 4,8 milhões, em 31-12-66, para NCr$ 
8.2 milhões, em 31-12-67. Globalmente, o Banco 
do Brasil recebeu mais do que aplicou no se- 
tor — entre 31-12-66 e 31-12-67 — sobretudo pela 
liquidação do saldo da Complementação de 
Preços, efetuada pela CACEX na safra 65/66, 
quando as cotações internacionais chegaram a 
atingir US$ 11.00 cents/1b. 

Enquanto a Carteira de Crédito Geral do 
Banco do Brasil manteve praticamente nos 
mesmos níveis suas aplicações em cacau, os 
investimentos da CEPLAC cresceram, no perío- 
do janeiro/dezembro de 1967, de, aproximada- 
mente, 70%, com a intensificação das pesqui- 
sas científicas para melhoria qualitativa e quan- 
titativa da produção brasileira de cacau e a 
construção definitiva da sede do CEPEC (Cen- 
tro de Pesquisas do Cacau). 


O melhor resultado das exportações de ca- 
cau e derivados — cêrca de US$ 87,0 milhões 
— possibilitou o carreamento para o Fundo de 
Reserva de Defesa do Cacau, em 1967, de NCr$ 
25,4 milhões, correspondentes à arrecadação da 
“quota de contribuição” incidente sôbre a con- 
trapartida em cruzeiros dos dólares obtidos 
com a comercialização externa do produto em 
amêndoas e seus derivados. 


CONTA - TRIGO 

As operações governamentais com o trigo, 
comportando importações, compras da produ- 
ção nacional, vendas aos moinhos e financia- 
mentos, acusaram, em 1967, superavit de NCr$ 
18,5 milhões, comparativamente ao deficit de 


223 





224 


NCrS 498 milhões registrado em 1966. Não 


“obstante tal melhoria, o setor, em 31-12-67, ain- 


da apresentava um endividamento para com as 
Autoridades Monetárias de NCr$ 142,5 milhões. 


A acentuada tendência de redução do índice 
de endividamento do setor-trigo resulta do efe- 
tivo cumprimento das normas constantes do 
Decreto n.º 60 698, de 8-5-67, que institucionali- 
zou a “Comissão de Equiparação” e modificou 
a sistemática de formulação do preço do ce- 
real entregue aos moageiros nacionais. 


Na realidade, referido diploma fixou crité- 
rios para formulação realística da estrutura de 
preços de venda do produto, de forma a eli- 
minarem-se os subsídios e conseqientemente 
a formação de descobertos no setor. Em siín- 
tese, os incrementos nos custos de importação, 
os aumentos de preços do cereal da produção 
doméstica, as despesas governamentais com a 
execução da política de comercialização — fa- 
tôres de relevância na formação do deficit se- 
torial — deixaram de ser levados a débito do 
Tesouro Nacional, e sim cobertos pelo preço 
de venda aos moinhos. Ao contrário das me- 
didas que eram tomadas anteriormente à data 
do Decreto n.º 60 698, conceberam as autorida- 
des governamentais fórmula pela qual o setor 
se auto-sustentava. E positiva a sistemática ora 
em execução. De fato, evitando-se os estímulos 
representados pelo subsídio ao consumo do 
grão, os produtos sucedâneos — arroz, feijão, 
milho, batata, etc. — puderam colocar-se em 
posição real de competição no mercado do- 
méstico. 


O valor equivalente a NCr$ 142,5 milhões, que 
representa o endividamento do setor-trigo com 
a União, em 31-12-67, decompõe-se em duas im- 
portantes parcelas: a) valor de NCr$ 885 mi- 
lhões, relativo ao trigo que compõe os esto- 
ques reguladores (estoques governamentais ad- 
quiridos pela CACEX — trigo importado — e 
pela Comissão de Compra e Venda do Trigo 
Nacional (CTRIN), os quais, segundo cálculos 
do Departamento do Trigo da SUNAB, atingi- 
ram, em 31-12-67, volume equivalente a 108 930 
toneladas do grão); e b) valor de NCr$ 54,0 


“por não serem disponíveis certos dados indis- 






























milhões, representando os empréstimos deferi- 
dos pelas carteiras especializadas do Banco do 
Brasil — CREGE e CREAI. 


PREÇOS 


O Banco Central, a par de suas inúmeras 
atribuições, preocupado com a política de com- 
bate à inflação, julgou ser neçessário acompa- 
nhar semanalmente o comportamento dos pre- 
ços de alguns produtos de grande significação 
na composição do Índice de Preços por Ata- 
cado e Índice do Custo de Vida: Para tanto 
fêz elaborar índices de Laspeyers (o elemento 
de ponderação foi a média das quantidades 
consumidas de cada produto nos anos de 1964 
e 1965) dos seguintes produtos : café, açúcar, 
trigo, petróleo, carne, algodão, amendoim, ar- 
roz, farinha de mandioca, feijão, milho e soja, 
os quais foram divididos em dois grandes gru- 
pos, caracterizados os sete últimos como Pro- 
dutos Vinculados à Política de Sustentação de 
Preços Mínimos. 


Para simphficar o exame da matéria, ado- 
taram-se as seguintes convenções : 


A — Índice de Preços por Atacado, exclusi- 
ve café, da Fundação Getúlio Vargas; 
B — Índice de Preços no Mercado Atacadis- 


ta dos Produtos Vinculados à Política 
de Sustentação dos Preços Mínimos; 


C — Índice de Preços no Mercado Atacadis- 
ta dos demais produtos (café, açúcar, 
trigo, petróleo e carne); 


D — Índice de Preços Mínimos Decretados 
pelo Govêrno Federal. 


O quadro a seguir mostra a evolução dos ci- 
tados índices durante os dois últimos anos. 
Difícil se torna analisar período mais longo 


pensáveis, maxime os relativos ao Índice B, 
cuja série se inicia em abril de 1966, época da 
instituição do Boletim do Serviço de Informa- 
ção de Mercado Agrícola (SIMA), principal 
fonte. 





ÍNDICES 








Indexes 
E 
ANO/MES : 
Year/Month A B Cc D 
1966 
Janeiro — January ............ 77,1 9 
Fevereiro — February .......... 78,6 ca pro Ce 
Março — Marol .xvucavuisenvenano 80,0 RR 92.6 73.9 
Abril — ApNI ....o.o.csrsosresro 84,1 - 63,4 94,7 73,9 
Maio: — May, ques iu nda aaa aqi a 86,7 67,6 96.3 74,7 
Junho —: JUNO 5. 5,-- usem doe isa 88,3 70,0 96.3 7,1 
Julho — July ....-sussenirevecas 91,7 80,0 93.3 97,7 
Agósto — August | E 93,7 87,9 97.4 99,6 
Setembro — September .. a 96,3 95,2 97,4 100,0 
Outubro — October .....u...... 98,9 102,1 97.4 100,0 
Novembro — November ........ : 99,7 102,1 98,4 100,0 
Dezembro — December ........ 100,0 100,0 100,0 100,0 
1967 
Janeiro — January .......cc. 104,1 99,7 101,6 100,0 
Fevereiro — February .......... 106,9 x 100,7 103,7 100, 
Março — March ..- ue empre vano . 108,3 96,9 105,8 101,1 
Abril er AAA “sir area 110,4 92,1 112,7 110,3 
Real — May «sara rip ds 110,4 91,4 116,9 110,3 
TUnÃO — JUNO :ccccidoma asia 111,0 93,4 115,9 110,3 
EO — July, cus usam RS 114,9 96,2 121,7 110,3 
Agôsto — August ......cc.cucs 115,3 99,7 121,7 120,7 
Setembro — September ......... 117,0 101,4 121,7 131,4 
Outubro — October ............ 118,6 100,3 125,9 131,4 
Novembro — November ........ 119,2 102,8 125,9 131,4 
Dezembro — December ........ 121.0 102,4 124,9 131,4 





O quadro abaixo mostra as variações relativas que, praticamente, compreendem a essên- 


cia desta sucinta análise. 


ÍNDICES — VARIAÇÕES PERCENTUAIS 


Indexes — Percentual Variations 





ANO/MES A 
Year/Month z 





Dez./Dec. 1966 — Jan./Jan. 1966 .. 29,7 
Dez./Dec, 1967 — Dez./Dec. 1966 .. “21,0 
Dez./Dec. 1967 — Jan./Jan. 1966 .. 56.9 


B Cc D 
57,7(1) 8,6 35,3 
2,4 24,9 31,4 
61,5(1) 35.6 77,8 





(1) A série mensal do Índice B foi iniciada em abril de 1966. 


Inder B monthly series was begun in April 1966. 


Durante o ano de 1966, o Índice B foi o que 
apresentou maior elevação, determinada por 


fracas safras agrícolas, notadamente as de fei- . 


jão e arroz — produtos de grande representa- 
tividade na obtenção do Índice. A safra de 
1967 — adequada à demanda — ensejou, como 
era de esperar, exatamente o oposto, consti- 
tuindo-se o Índice B em componente frenador 
do Índice Geral de Preços, com reflexos favo- 
ráveis à política do Govêrno de redução do 
ritmo da infiação. 


O Índice C, que as Autoridades Governamen- 
tais haviam conseguido manter em nível de re- 


lativa estabilidade durante 1966, sofreu, em 


1967, acréscimo superior ao do Índice A, devi- 
do ao reajustamento da taxa de câmbio, à abo- 
lição do subsídio do trigo, à elevação dos pre- 
cos internacionais do trigo e cacau e aos Tea- 
justes dos preços internos de alguns produtos 
de exportação como açúcar e carne. 


Quanto ao Índice D, observa-se que o Govêr- 
no tem procurado conduzir a política de pre- 
ços mínimos, objetivando melhor atender ao 
produtor primário contra vícios da estrutura 
de comercialização e fomentar a produção. As 
boas safras esperadas, mercê de uma políti- 
ca de preços mínimos bem orientada, poderão 
em muito contribuir para a estabilização dos 
preços. 
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ESPECIFICAÇÃO 
Specification 


I — FUNDO DE RESERVA DE DEFESA DO CAFÉ (FRDC) 
1 — FRDO 


a) 
a) 


b) 
b) 


eia Mto EE PENTE a Re Tua rias 
Gross Receipts . 


— Valor em cruzeiros da venda pelo Banco do Brasil 
dos dólares recebidos sob a forma de «Quota de. 
Contribuição» 


— NCr$ value pertaining to Bank of Brasil sales of 
the dollars earned under the “Contribution Quota” 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
ao consumo interno 


— Valor das vendas de café dos estoques oficiais 
nos entrepostos e levado a crédito do «F.R.D.C.» 

— Coffee sales value of Government stocks at the 
warehouse and carried to F.R.D.0. credit 


=. IMEMABRERA és Ascnrro rates amanda da iso a CORN 
— Reintegrasion 


— Diferenciais de exportação de café ......iccis , 
— Coffee export differentials 


Suprimentos e Despesas à Conta do «<F.RDC.» ... 
Supply and Erxpenses Under Account of “F.R.D.O.” 


— Compra de excedentes .........cccuusessseeseravoo 
— Surplus purchase 

— Nivelamento de mercado ..........cccccescscreraas 
— Trade equalizing 

— Bonificações por exportações de café ........cs 
— Allowances for coffee exports 

— Indenização por garantia de preços .......ccc. 
— Compensation for fixed prices 


— Prêmio de estímulo ao aprimoramento da quali- 
CRE AP E E PESE DEAL os é 
— Stimulating reward for quality improvement 


+ Cuntrabos “ds IBAMIO > «e sinmaseuio Neta cre adndas 

— Exchange 

— Financiamentos de exportações para o mercado 
SEDÃ DM, À asenadasaadeos pane x tn ie E. 

— Exports financing to Argentine market 

— Custeio Administrativo do IBC e GERCA ......... 


— IBC and GERCA administration cost 


a 


cor 


FLUXOS E SALDOS — 





Flows and 
SALDO 1 
ACUMU- 
LADO 
EM Flu 
31-12-65 [! 
Accumulated 


Balanceíin 40 Trim ,2º Trim. 1º Sem. 3º 
31-12-65 19t Quarter “End Quarter Ist Sem, 3rd Q 


de 
SA 
149,3 258,1 215,6 468,7 
1 442,3 253,1 215,6 168,7 
7,0 fa pá a 
1299,5 400,4 “7,2 511,6 ! 
1015,2 g77,2 140,8 518,0 
19,0 — — - 
147 — - = 
0,2 0,6 37 43 ; 
9,5 2,0 23 43 
51,8 16,7 13.8 305 





NCrs MILHÕES 
NCr$s Million 


SALDO z 1967 SALDO 








ACUMU- ACUMU- 
LADO Ê y LADO 
EM Fluxos EM 
31-12-66 | Flows 
e 31-12-67 
UM] som E pato o a e É erra 
od] | 4£º Trim. 2.º Sem, Jan./Dez, UmIAge a 1.º Sena, 8.º Trim 4,9 Trim. 2.º Sem Balanas 4% 
rd (Oy . n . 
MiuBh sh Quarter 2nd Sem. Jan./Dec. $1-12-66 Ist Sem. 3rd Quarter 4thQuarter nd Sem. SE=18-87 
e O a 





| 


256,0 582,2 1 050,9 2% 500,2 483,1 365,3 261,6 626,9 3 610,2 


210,3 416,7 885,4 2327,1 375,3 321,2 231,4 552,6 3 255,6 


30,1 30,1 30,1 7,2 ss RR! 8,9 -- 46,2 
78,7 78,7 78,7 » b 15,8 — > 15,8 106,0 
8,8 8,8 8.8 58,4 14,9 20,5 35,4 97,6 
47,9 47,9 47,9 35,7 13,4 0,8 14,2 97,8 
— — 7,0 — — a = “o 
338,5 856,1 2 155,6 402,3 268,4 279,3 547,7 3 105,6 
66,9 584,9 1600,1 140,6 190,3 152,4 342,7 2083,4 
— E + 19,0 e h E Ea ces 19,0 
== 0,3 mRnç 0,3 44,4 = 0,1 pare aaa — 44,3 
4,3 8,6 88 28 2 5,5 7,6 19,2 
0,1 0,1 0,1 vi: — e E 0,3 
6,9 11,2 20,7 6,9 1d 4,3 6,0 33,6 
= a — 171 0.8 0,5 1,3 2,4 
145,8 175,8 227,6 77,9 “BOA 32,6 63,3 368,8 
(Continua) 


(Continue) 





: FLUXOS E SALDOS — VALOR! 
(Continuação) 
(Continuation) Flows and B: 
. SALDO 196 
ACUMU- 
LADO 
EM Flux 
ESPECIFICAÇÃO Flo 
Specification 31-12-65 x 
ME o pr 2 Pri, o DT 
31-12-65 Ist Quarter 2nd Quarter Ist Sem, 3rd Quark 
] k E 
— Investimentos de Capital feitos pelo IBC ....... 24,2 — “55,6 5.6 — 
— IBC Capital investments “e, o ds À 
— Taxa de Propaganda instituída pela Lei 3302 PE A 
ESTÁS SS TOR A PDP RSI 2 PRE RESRRRE  - — ao fo 23 E 
— Advertising tar stated by Law 3.302 (US$ 0,285/bap) 
— Erradicação e Diversificação da Cnfeicultura .... 70,2 — — — 62,7% 
— Coffee plantation eradication and diversification s 
— Aprovisionamento de recursos para financiamento , 
E cas PS E ARE E PE DR TP 50,0 — — 50,0 — 50,0 e 


— Outras! Dema za. cssSic rss cars DA. Saad 14,7 3,9 1,0 4,9 TR 
— Other expenses 


Il — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RESERVA DE DE- 


TERÁ DO GAR GD Zon. SO ceder des io SR +  -108 —taé  Jsiao 158,5 
H — “F.R.D.C.” — Net balance (a — b) at 


HI — FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO DA CAFEICULTURA 
c 


(F.R.C.) 

UI — F.R.C. 
em BE E O AD q SPEA SS RETIRE q 0 “4,8 Asa — 1,8 = TER ] 49,3 
— Receipts 
e DMD = soca b vi ore a LER doe a pe rio DOE o 6.3 — 1 — 21 — 2,1 24 


IV — SALDO LÍQUIDO DO «FUNDO DE RACIONALIZAÇÃO 


DA -GAPIDILTURAS «guns tio aso cp eucuss dor nsad = adam +85 í+64 i++ + iu 
IV — “F.R.O” — Net balance 


V — APROVISIONAMENTO DE RECURSOS DO «F.R.D.C.» + 50,0 — — 50,0 — 50,0 
V— “F.R.D.O” — Supply of provisions 


VI — VALOR DAS VENDAS DE CAFÉ DOS ESTOQUES OFI- ] 

CIAIS LEVADO A CRÉDITO DO «F, AGIOS» .......... + 218 o 109,8 109,8 e: 
VI — Coffee sales value of Government stocks carried under 

credit of the “Agio Fund” 


VII — EMPRÉSTIMOS E REDESCONTOS A CAFE (1) ........ +289,2 — 167,9 — 89,5 —Mr,4 + 98, 
VII — Loans and Rediscounts on coffee (1) a 
— Empréstimos pelo Banco do Brasil ............... -+156,2 — 84,8 — 28,5 —108,3 + 63; 
— Bank of Brazil loans 
Re o RR RD E RR SE > À AÇO GD + 133.0 —. 83,1 = 18,0 — 99,1 — 
— Rediscounts 


vir — SALDO LIQUIDO DA CONTA CAFÉ (II + IV+4Y 


E TDR DE E —" 38 + 20,7 + 198,4 +219,1 +1% 
VIII — Coffee Account net balance UL + IV+HV + VI+ vm) 


| 


- H 
(tt) O sinal (+) significa tomada de financiamento (tomadas superando as liquidações) e o de (—) ars Prog de final 
Pq rm means financing holds (holds overcoming liquidations) and (—) means financing liquidations ( pero 





CONILA EE: 
Cjlceount 

= VáLop 
[FETIVAMENTE CONTABILIZADOS 


nd Bila To NCr$ MILHÕES 
; fulanced Values NCr$s Million 








1 
| o 
| SALDO 1967 SALDO 
Ti : ACUMI-. >" ITS ES SS ADTOS 
| “EM”, FI ES 
uxos 
| 31-12-86 Flows a1-12-6 
: h RS A Li A OE TENDO SETE SEE Accumulated 
“Til 4.º Trim. 2.º Sem. Jan./Dez, alance in 1.º Sem. - 3º Trim. - 4º Trim. 2.º Sem, Balance 
Di Qu | 4th Quarter ênd Sem. Jan./Dec. 31-12-6ho Ist Sem.  Srd Quarter 4h Quarter nd Sem.. Rr À 
| 
| s» 
| 15,0 15,0 20,6 44,8 48,3 38,9 10,9 47,8 140,9 
4 DL o 2,4 aid 2,4 3,8 3,1 3,0 6,1 12,3 
| 
|| £ : 
| 20,0 82,7 82,7 152,9 116,2 — 17,9 17,0 286,1 
| 
+ — = — 50,0 — = — ses — = 
! | 14,1 15,2 20,1 34,8 416 2,8 58,1 55,9 95,3 
| 
iai 0,2 + 248,7 + 194,8 + 344,6 + 0,8 + 96,9 — 1 + 19,2 + 504,6 
A | k 
| 
|] 
| 
| . j 
“189 39,4 29,1 93,9 42,1 — «Il — 1,5 — 246 101,4 
| 8,9 11,3 9,2 15,5 18,7 == 0; E o 248 = Lil 32,5 
“8 
1) 
| | 
4 1] 27,8 + 19,1 + 19,9 + 84 + 234 — 18,0 — 14,9 —. 82,9 + 68,9 
1 |] | 
|| 
| — — — 50,0 — - — — = — 
E] E “ 
| 5,1 Ceila aiii 145,2 — == x Eu 145,2 
41 
| PRA: 
IH 44,9 + 188,2 — 69,2 + 220,0 — 1089 + 200,2 + 591 259,8 +810,4 — J 
r 21,0 + 841 = PEA + 132,0 — 48,7 + 913 + 337 + 125,0 | Bag 
Il 2,9 + 5 — — 45,0 + 880 — 65,2 + 108,9 4 254 + 134,8 + 157,1 
E |] / 
| : 
| ) = o 
I- 12,4 + 182,7 + 351,8 + 348,2 + 218,1 — 113 — 917 — 218,0 +83. 
A | à 
| 
) | 
| ento (as liquidações superando as tomadas). . 
ação de 2 
É | 
| 
| 
4 | 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


RECURSOS — Reserves 


1 — DEPÓSITOS DO I.A.A. junto ao Banco do Brasil S. A 
IAA Deposits in the Bank of Brazil 


1.1 — Fundo Especial de Exportação ...........cccsseeos 
Exports Special Fund 
1,2% Otras CARMOS sencssennincarsravrenasma achamos vdk Pa 


Other accounts 
APLICAÇÕES — Investments 


2 — CREGE 
2.1 — Financiamento de Comercialização .......ccccsscsess 
Trade Financing 
2.2 — Financiamento de estoques de açúcar cristal (Con- 


TUAS MANDE) cumsuensacasancacos ssuiads doca cobovs crer 
Crystallized Sugar Stocks Financing (EAUT Contracts) 
Contratos : 
Contracts: 
Safra 1965/68 : 
Crop 
ao ==? Norte-Nordeste — North-North Eastern 
egion 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
Safra 1966/67 : 
Crop 
Região Norte-Nordeste — North Northeastern 
Region 
Região Centro-Sul — Center-Southern Region 
pao 1967/68 : 
Tnnião Norte-Nordeste — North Northeastern 
Region 


Região Centro-Sul — o nico espacio 
3 — CREAI — Financiamentos de Custeio . 

Financing of Cost 
4 — CACEX 


4.1 — Despesas Diversas (C/570.00 Banco do Brasil) .... 
Other Expenses (0/570.00 Bank of Brazil) 


4.2 — Financiamento de estoques de açúcar e. gioae 
(C/591.00 Banco do Brasil) NO PD 
qe am est Financing (0/591. 00 Bank of Brasil) 
ntra 


5 — 


COCO rCe eres arena una coa Uns o sn oeca sn nd seu... 


7 — DÉBITO FRENTE AS AUTORIDADES MONETARIAS Mi 
NETARIAS (—) CRÉDITO (+) — (1 — 6) .............. 
Monetary Authorities Debt (—) Credit (+) 


FONTES ! Banco Central do Brasil e Banco do Brasil S. A. 
Sources | Central Bank of Brazil and Bank of Brasil. 
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FINEX 
6 — TOTAL DAS APLICAÇÕES — Investment Total as DO: . 


10378 


91 500 


FINANCIAMENTO D, 
Monetary A 





(FLUXOS E SALDOS | 


(Flows and Bala 


1966 


Fluxos 
Flows 
E 4 E 
3.º Trim. 4º Trim. 2º Sem, 
Jrd quarter 4th quarter nd sem. 


+ 8584 + *W + 87% 


— 22384 — 14964 — 37328 
— 955 — 617 — 1565 
— 16990 — 5404 — 2239 

A 22 182 22 182 

= : 7968 : 7968 
+ 49598 1422 51 015 
+ s6M E 319 * 9013 
1 34637 58 890 93 527 
— sas — ms — 914% 





SALDO 
ACUMU: 
LADO 


EM 31- 
Accumula 


Balanc 
“in 12-31 


| 
1 | 


COMBCAR 
Bcount 


a) ME TORIDADES MONETÁRIAS 
dillles Financing 








| ; 
o DOS CONTABILIZADOS UNIDADE : NCr$ MIL 
RE unced Data) ú Unit: NOr$ thousand 
Ee 1967 1967 1967 
css DES LR 
u - - ACUMU- UMU- 
a E LADO Fluxos LADO Fluxo LADO - Fluxos Rio 
cmd EM 31-3-67 Flows EM 30-6-67 lda) EM 30-9-67 Aloros EM 31-12-67 
Balança | Accumulated —>——————>— Balúnte! . => Accumilated) ———————————. Acoumulated. 
ta Balance Accumulated Balance Balance 
MB) Trim. im 3-81-67 2.º Trim.  1ºSem. in 6-30-67 3.º Trim.  ér 9-30-67 4º Trim.  2ºSem. in 12-31-67 
E | quarter - ênd quarter Ist sem. srd quarter 4th quarter nd sem. 
| | ; 
m— 3936 3 011 + 273 — 1199 5 748 + 12.4 18 195 — 13 809 — 1362 4 386 
| Era sa + 33878 Rs 3 938 + 12253 16 191 — a3 974 — 1721 2217 
=. Sega ENE 1810 2 + 94: 204 + 165 Cr 35 2169 
| . 
nm | 47 19 220 + 5411 + 5458 24 631 + 7634 32 265 — 244 + 89 25 021 
BB 14 111 145 889 — 11722 — R5 888 134 167 — 18 493 115 674 + 85639 + 67 146 201813 
— 14 326 EEE 44 907 — 38 786 6121 — 5974 — 44 060 847 
+ 17366 RR 681 —-19 098 49 579 — 14663 — 88 761 34 916. 
— 14 762 des 20 583 + 14 046 34 629 — 15347 — 1301 19 282 
= Em = == — + 1298 1298 + 19483 + 20781 20 781 
| E E Ea = — + 24047 24 047 -+101 440 -+125 487 125 487 
A 12398 36 853 + 92:579 -+-20 186 68 932 + 18 812 87 744 — 81223 -— 2.41 56 521 
| . 
Rida = 13 618 + 882 + 882 14 450 — 14 450 + 1168 + 1168 15 618 
oo MA- pras 109 958 — 36 59% — 9419 3 366 + 76 614 149 980 + 76 452 -+153 066 226 432 
ER or 5 480 — 283 — 920 5 267 —. 58 5 214 Ep BhE — 909 4358 
7 159 14 = O 14 — 4 10 +. 600 + 59% 610 
é — - 1406 == 6166 + 448 — 958 — 5718 — — bus + 69 + 659 — 5059 
| = gar oil 11 131 83 813 — 21 572 11 741 — 11 741 — 83318 — 
il a o 19 508 = Gis dE 6 407 14 975 — 12910 1465 — 1465 — 14 875 — 
' mm. 619% 14 818 — 18 70 — 24 900 26 115 — Mu 9T2 4 143 — 4143 — 26 115 — 
E a E og Es pe + 24 249 24 249 + 83611 107 860 107 860 
z E = se = + 6845 6 845 + 41692 48 537 48 537 
- E Es, = E = 102 031 : Me SA — 81905 + 70 125 7.0 126 
ss 21724 888 + 2860 25 575 —— 5575. + es 25 575 
j un ne 246 165 E 5 643 — 5916 341 121 + 84567 - 425688 +124 792 -+209 359 550 480 
m- 3 663 —843 1154 + 8381 + 4 — 385 378 — “2 120 — 407 493 —138 601 —210 721 — 546 094 
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; CONTA: 
Coe co 

SALDO U 

Ba dl 







SALDO FLUXO SALDO FLUXO SAL F 
EM 1º Sem. EM 3.º Trim, E 2 
DISCRIMINAÇÃO 31-12-67 1966 30-6-66 1966 30-9 
Specification 
Balance Flow. Balance Flow Balar 
in 12-31-66  1st Sem. in 6-30-66 rd quarter in 9- en 
Vad à 
I — Valor em cruzeiros recebido pelo “Fundo de Reserva da ( A 
Defesa do Cacau”, correspondente à venda pelo Banco ds 
do Brasil S. A. dos dólares recebidos sob a forma de . EMA a 
QUOTE a: DONEIDMIÇRO RS: assess erra cega ts ana vas 18,7 “+ 80 25,7 + 4,0 É 
FRDC Assets in cruzeiros resulting from Bank of Brazil 
sale of the dollars received as “Contribution Quota” f 
II — Recursos transferidos ao «Fundo de Recuperação Eco- 
nômico-Rural da Lavoura Cacaueira» (Conta de Supri- 
DDR mo a os pe NÇOS SE Ta, 0 E O mo IMD O CAN 17,6 + 8,5 26,1 + 21 4 
Transferred Reserves to FRERLC (Supply Accounk) 
III — Despesas Diversas do «Fundo de Defesa de Produtos 
Agropecuários — CACAU» ...cccssensesanscesar Devo Rs Ê (0) 0 0 0 
FDPA — Cocoa Other Expenses 
— SALDO LÍQUIDO DO «F.D.P.A. CACAU» (I — II + III) 1,1 — 0,5 0,6 + 1,9 + 
FDPA Cocoa Net Balance 
V — Financiamentos ao Setor Cacau (A + B+ C) ........ 24,2 + 7,5 31,7 + 35 + 
Cocoa Sector Financing 
A) Raso Puga rd = A. — Empréstimos e Des- 
contos Dio Soares Ea ta SARA SR a 14,5 — 5, ,4 , + 
Bank cf Brazil — Loans and Discounts ne ai em 
RR CORE Pa ga Ses eai d PRO a dy d SO UE 4,2 + 2,3 6,5 — 0,6: E 
E CN dE ie e A o: 0,3 + 14 + 08 t 
3) CACEX — Complementação de Preços — 
adro DAVE. scr E, 10,0 + 25 12,5 + 38 + 
Prices Supply — Crop À 
B) Banco Central — Redescontos ............... oi 3,9 + 3,8 A — 0,4 + 
Central Bank — Rediscounts 
C) CEPLAC — Financiamentos de Consumo e de 
icq DRA = A AA 5.8 — 2,2 3,6 + 0,4 + 
CEPLAC — Investiment and Consumption Fi- 
nancing 
VI — Investimentos no Setor Cacau, pela CEPLAC ...... Pã 2,2 2,0 3,2 0,4 + 
CEPLAC Investments or Cocoa Sector do é 
VII — Saldo líquido das operações de custeio da CEPLAC 
(Variações tia: PREMIOS cossosensessniprcasavscarsóára 9,8 + 1,0 16,8 + 1,8 1 
CEPLAC Cost Operations Net Balance (Patrimony va- 
riations) 
VIII — Saldo qua das inversões no Setor Cacau (V + a A 
+ VI Nam 4a ftetigão à units dida Ee do se EA PR E 35, 10,5 7 5,6 
Cocoa Sector investments Net Balance EA + 
IX — Saldo líquido dos recursos da CEPLAC na Caixa das j 
Autoridades Monetárias ...........ccas mo aê E 1,8 + 86 54 + 20 + 
CEPLAC reserves Net Balance in Monetary Authori- 
ties Cash 
X — SALDO LÍQUIDO DA CONTA CACAU [(IV + IX) — y , da 
VIII] SUPERAVIT (+) OU DEFICIT (—) ....... — 32,3 — 74 — 89,7 — 197 — 
Cocoa Account Net Balance [(IV + IX) — VIII) Supe- ç f 


ravit (+) or Deficit (—) 





rount 
JXOS 
Flows NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
FLUXO SALDO FLUXO SALDO FLUXO SALDO FLUXO FLUXO SALDO. 
2.º Sem. - EM 1.º Sem. EM 3.º Trim. EM 4.º Trim. 2.º Sem. Tens EM 
1966 31-12-66 1967 30-6-67 1967 30-9-67 1967 1967 ANO 1967  31-12-67 
mt Flow Balance Flow Balance Flow Balance Flow Flow ira Balance 
ind Sem. in 12-31-66  Ist Sem. in 6-30-67 3rd quarter in 9-30-67 | 4th quarter 2nd Sem. ear in 12-31-67 
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SALDOS 
Bala 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification ; 
30-3-66 30-6-86 30 9-66 30-12- 
f 
+ 
1 — RECEITA | 4 
Receipt q 
Tieta itm: DRA: visse R Ee via amei CR eae 143 185 À 116499 241368 


Total Receipt 


a) Receita proveniente da venda de trigo em grão à in- 


grinding poi dE . 

| Receita proveniente da venda de trigo em grão — . 

| SERA: es 0: CENTO, So re ED vp Sendo OE SR RES -— — Ez 

Receipt resulting from wheat in beans sale — L480 

6th agreement 

| Receita proveniente da venda de trigo em grão — — — sa 
DS seco st oco Duero ninar» dido io + 

| Receipt resulting from wheat in beans sale — L480 

7th agreement 


MF STRADA CONDARIDNE O Rs pi PE Po een e EGOR A 6 990 9479 894. 
Eventual Receipt 
1) Juros sôbre venda do trigo em grão .......... 334 133 295 
Interests on Wheat in Beans sale 
2) Créditos à disposição do Tesouro Nacional re- 
ferente ao trigo em grão ....ccecccrsssessesaos E, — ) ti E 
National Treasury Credit to wheat in beans 
3) Impósto de Circulação de Mercadorias a recolher — = KR 
' ICM to collect 
4) Ep Rg de despesas com o recolhimento 
O DO eres qe de ana GRANA ERRADO ANT cd aaa S A CÊ so ao né 
ICM collect to cover e erpenses : 
5) Retenção — Decreto 2096 — 18-01-63 .......... 3 3 3 
Retention — Decree 
' 6) Retenção — Decreto 50359 — 18-03-61 .......... — = o 
| Retention — Decree 
7 Retenção — Decreto 50889 — 01-07-61 .......... — = 5 
Í Retention — Decree 
8) Retenção — Decreto 52780 — 29-10-63 .......... 39 11 121 
E Retention — Decree 2” 
) 9) Retenção — Decreto 53913 — 11-05-64 .......... 337 289 8 
! Retention — Decree 
10) Retenção — Decreto 54969 — 11-11-64 .......... 105 257 139 
à Retention — Decree 
11) Eros red — Menreão 55 807 — 05-03-65 .......... 829 617 162 
etention — cree 
12) Retenção — Decreto 57392 — 07-12-65 .......... 5 272 8 069 7997 
Retention — Decree é 
13) Retenção — Decreto 60699 — 08-05-67 .......... — = Ea 


Retention — 
14) Comissão de Equiparação de Preço entre trigo 
RACIONAL E DDONINÃO senai ad er E Sara o o ap — a = 
National and Imported Wheat Price Equaliza- 
tion Commission 
15) Resultado das operações .........scoceccrecereecs — mo = 
Operations results 


II — DESPESA 
Erpense 


De CHObaL atri a a. ns ora paço Ra OA a 255 959 218 661 343 099 
Total Expense 


Trigo Importado 
q Imported wheat 


a) Dispêndio com aquisição — Custo e Frete ........... 198 917 161 678 263 506 
Purchase, Cost and Freight expenses 


AueasicDes GiveTNãS So suscaimessa NES as E ES pe me = 
Other purchases 





Ng rGO 
WiBount 
a IS — FLUXOS 
do lows 


BEE 
Bal .S 


ri 


SAN 
na 
pur 
1 


5 537 


30-6-67 


147 233 


130 698 


3 147 


13 388 


10 663 


320 862 


232 665 


30-9-67 


320 207 


295 519 


3374 


419 438 


338 036 


30-12-67 


26 530 


140 


1197 
4 299 


12 941 


2710 


542 212 


Ed 


1.º Trim. 
Ist quarter 


112 895 


113 539 - 


137 633 


Xxo's 
ws 


2.º Trim, 
2nd quarter 


—192 299 


—202 417 


—167 675 


—152 032 


1967 


UNIDADE : 


NCr$ 1 000 


Unit: NCr$ thousand 


3.º Trim. 
3rd quarter 


172 974 


164 821 


98 571 





4.º Trim. 


4th quarter 


133 470 


128 919 


— 5852 


122 779 
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UI — 


IV — 


V— 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


Aquisições dentro do acôrdo sôbre cereais — PL-480 


mm O DRDS 242 rg 5 28 RIAA Rn O 
Purchase on corn agreement — L 480 6th agreement 
Aquisição dentro do 7.º Acôrdo — PL-480 .......... 


Purchase in Yth agreement — PL480 


b) Despesas com compra e venda de trigo em grão ... 
Wheat in beans purchase and sale expenses 
o com compra e venda de trigo em grão — 
Wheat in beans purchase and sale expenses — PL 48 
Despesas com compra e venda de trigo — PL-480 .. 
APS Fio TR e E E SS DO E e A 
Wheat purchase and sale expenses — PL 480 — 7th 
agreement 


Trigo Nacional 
National Wheat 


c) Aquisições de trigo por conta do Tesouro Nacional . 
National Treasury wheat purchase 


SALDO PARCIAL ...... nte à SR na 70 OO Me A 6 
Partial Balance 


FINANCIAMENTOS 
Financing 


Tien o o Babo Sinal não recersrncons túsiane “ses 
Sector Financing 


a) Financiamentos da Carteira de Crédito Geral do Ban- 
Bor DO CRC o Ao e pia a de 1 NÃ no MRE é send Dia 
CREGE Financing 


1) Trigo Nacional : 
National Wheat 


pratos à EMO scrmegar rs cenicas ch dad 
Loans to Industry 

netos K EMPOIRA axcsercpecassexene cento dis 
Loans to Agriculture 

Títulos Descontados à Lavoura .......... tis se vte Gi 
Discount Bills to Agriculture 


2) Trigo Estrangeiro : 
Foreign Wheat 


Empristinios MM Tadinirio .ecconsuhiainrcco go cvas 
Loans to Industry 


b) Financiamentos da Carteira de Crédito Agrícola e In- 
dústrial do Baco dO Bras 4, ,kzacaasexacedusegprssia 
CREAI Financing 


1) Empréstimos Agrícolas à Lavoura ............... 
Loans to Agriculture 

2) Empréstimos Agrícolas Preferenciais ............. 

— Preferential Loans to Agriculture 

3) Empréstimos sôbre Disposições Especiais ........ 
Special Loans 

4) Títulos Descontados à Lavoura ..........c....... 
Discounted Bilsl to Agriculture 


RESULTADO FINAL (I — [II + IV]) 
Final Result 


Fornecimento de recursos (+) e absorção de recursos (—) 
elas Autoridades Mone 
gg Authorities Reserves supply (+) Reserves de 

mand (— 


erre raca een nas nan us 
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W 


SALDOS CON 
Bala 


30-3-67 30-6-67 30-9-67 30-12 
P. 
— — + 4 bas 
8 686 9913 "15098 22 
48 356 47070 64 495 ag 
112 774 102 161 101 731 124 
34 480 36 141 42152 8 
33 118 30 288 27 470 29 
ag 18 38 
1 3 3 
33 074 30 267 27 429 29 
1362 5858 14 682 
1339 5 840 8 032 
23 13 9 
EE 6 641 
147 254 138 302 143 883 
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'IGO 
count 
IS — FLUXOS UNIDADE : NCr$ 1000 
Flows Unit: NCr$ thousand 
OS FLUXOS 
es Flows 
POST em a a 
1967 
0-3-66 20-6-66 30 9-66 30-12-66 a 
1.º Trim. so Tim, 3.º Trim, 4.º Trim. 
Ist quarter ênd quarter Srd quarter 4th quarter 


= 2925 2972 == — 2925 47 o RORO: 
— — — 34 327 = =— = 34 827 
31 369 14 081 26 311 35 541 10 875 — 17 288 12 230 9 230 
o 421 448 — < = 421 27 SEMA 
e s= = 2709 i= Fira = 2709 
Mio 471 TO 779 51 666 106 153 18 967 — 1701 — 19 104 * 54487 
| 9005 173 629 99 226 88 585 24 748 24 624 = T4408 — 10691 
| : 

890 48 830 55 968 53 976 = 8885 15 940 12 138 == 1 -989) 
5 281 34 978 48 051 42 147 — 8350 8 747 8 073 — — gua 

| 

| 
30 284 213 521 3 254 — 7 308 
1 2 =— 4 =— 1 = 2 4 
a 19 =— — — 19 = "19 — 
Iê 200 34 673 42 838 41 622 — 8353 8473 8 165 == UPAS 
11 659 8 852 12 917 11 829 — 5535 798. & 4 065 E tOsS 
1 656 8 851 12915 9 996 — 5580 719 4 064 — 2919 
| 3 l — 1833 — 5 — 2 — 5! 1833 
dE = 2 — — — > 2 
015 895 217 459 155 194 143 511 = = a rs 
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“ANEXO ESTATÍSTICO 





FINANÇAS PÚBLICAS 


p rofundas modificações na estrutura da re- 
ceita e na sistemática orçamentária caracte- 

rizaram o programa de estabilização e deser- 

volvimento econômico do Govêrno em 1967. 


O Tesouro Nacional utilizou a política fiscal 
e da dívida pública como elementos propulso- 
res do desenvolvimento econômico, procurando 
reduzir o impacto monetário resultante das 
necessidades de financiamento inflacionário do 
deficit de caixa. 


Nas operações do Tesouro Nacional em bens 
e serviços e débito e crédito, para com resi- 
dentes no País e no exterior, direta ou indire- 
tamente, vinculados à execução orçamentária, o 
Govêrno Federal obteve, em 1967, poupanças no 
montante de NCr$ 1 769,9 milhões. O nível dos 
investimentos governamentais, direta ou indire- 
tamente, pagos pelo Tesouro Nacional alcançou 
o montante de NCr$ 2 968,7 milhões, e o deficit 
entre poupanças e investimentos montou a 
NCr$ 1 198,8 milhões. ” 


O deficit apurado na conta de: Bens e Ser- 
viços, acrescido dos recursos transferidos ao 
BNDE (NCr3 91,5 milhões) .e ao Fundo de Aten- 
dimento aos Ruralistas do Estado do Rio (NCr$ 
1,0 milhão), deduzida a parcela de NCr8 66,6 
milhões, correspondente a gastos financiados 
com recursos decorrentes de auxílios externos, 
situa o deficit convencional em NCr$ 12247 
milhões. Para financiar êsse deficit, todavia, 
o Tesouro Nacional valeu-se hasicamente da 
colocação de títulos no mercado e da utiliza- 
ção de recursos disponíveis nas Autoridades 
Monetárias. 


Os incentivos fiscais se fizeram sentir pela 
legislação em vigor, quer através dos estímu- 
los ao aumento de produtividade, quer através 
de favores fiscais, visando, principalmente, à 
construção cívil e à importação de bens de 
produção, sem similar nacional. 


De acôrdo com as diretrizes traçadas pelo 
Govêrno, foi expedido o Decreto n.º 61590, de 
23-10-67, que criou grupos de trabalhos incum- 
bidos dos projetos relativos às áreas priori- 
tárias do Programa Estratégico e do Desen- 
volvimento Regional. A Lei Complementar n.º 
3, de 7-12-67, ao dispor sôbre os Orçamentos 
Plurianuais de Investimento, estabeleceu como 
Plano Nacional, o conjunto de decisões harmô- 
nicas destinadas a alcançar determinado está- 
gio de desenvolvimento econômico e social. Os 
programas de investimento serão qiiingienais 
e os projetos respectivos, executados sob a 
responsabilidade do Poder Público, ordenados 
em planos setoriais e regionais, expressos fi- 
nanceiramente pelos Orçamentos Plurianuais, 
consideradas, exclusivamente, as despesas de 
capital. 


O Orçamento Plurianual abrangerá o perío- 
do de três anos e será elaborado sob a forma 
de Orçamento-Programa, contendo, inclusive, a 
indicação dos recursos orçamentários e extra- 
orçamentários necessários à realização dos pro- 
gramas, subprogramas e projetos, bem como 
os financiamentos contratados e previstos, de 
origem interna ou externa. O primeiro orça- 
mento abrangerá apenas os anos de 1968, 1969 
e 1970. O primeiro- plano, porém, será quin- 


“* quenal e terá início a partir de 1969. 


Prosseguiu o Govêrno, em 1967, em seu pro- 
pósito de incentivar a população a investir em 
ativos mobiliários. Assim é que o Decreto-Lei 
n.º 157, de 10-2-67, modificado pelo de n.º 238, 
de 28-2-67, instituiu dedução do Impôsto de 
Renda para aquisição de certificados de ações 
ou depósitos para investimentos, atribuindo 5 % 
para pessoas jurídicas e 10% para pessoas 
físicas. 


O Decreto-Lei n.º 62, de 21-11-66 criou o adi- 


"* cional de 10% a favor do BNDE, cobrado no 
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presente exercício, tendo, também, por base, 
o Impóôsto de Renda, devido pelas pessoas ju- 
rídicas e físicas, sendo que para estas últimas, 
apenas quando o impôsto devido ultrapasse a 
NCr$ 1000,00. A restituição, por parte do 
BNDE, far-se-á sob a forma de participação so- 
cietária. 

O Decreto-Lei n.º 221, de 28-2-67, criou me- 
canismo de proteção e estímulo à atividade 
pesqueira, isentando do Impósto de Renda, até 
o exercício de 1972, os resultados financeiros 
obtidos pelos empreendimentos da espécie, 
cujos planos tenham sido aprovados pela SU- 
DEPE. O valor da isenção incorporar-se-á ao 
capital da entidade beneficiada com o incen- 
tivo. 


EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA 


As normas de execução financeira do Tesou- 
ro Nacional, no exercício de 1967, foram insti- 
tuídas pelo Decreto n.º 61005, de 13-7-67. Ésse 
decreto, ao determinar as condições de desem- 
bôlso, considerou como créditos disponíveis os 
saldos das dotações orçamentárias, não incluí- 
das no Fundo de Reserva, criado pelo Decreto- 
Lei n.º 81, de 21-12-66, no valor de NCr$ 400,0 
milhões. Em 31-10-67, a Lei n.º 5344 alterou o 
referido Fundo, elevando o seu montante para 
NCr$ 600,0 milhões. 


O art. 18 do citado decreto, dentro de uma 
esquematização de receitas e despesas, pro- 
curou manter o deficit previsto, tendo o Mi- 
nistro da Fazenda autorizado, para tanto, trans- 
ferência de NCr$ 800,0 milhões para o próxi- 
mo exercício. 


O deficit de caixa representado pelo saldo de 
operações em bens e serviços, constantes do 
quadro anexo, mais o saldo líquido de recursos 
transferidos para atender a despesas de ca- 
pital de entidades estranhas ao Tesouro atingiu 
a cifra de NCr$ 12247 milhões, que, em con- 
fronto com o esquema elaborado pela Comissão 
de Programação Financeira, acusou pequeno 
acréscimo, de NCr$ 24,7 milhões. 


COMPOSIÇÃO DA RECEITA 


Por fôrça da emenda constitucional n.º 18, 
que aboliu os impostos do Sêlo e do Consumo, 
criando em lugar dêste o Impôsto sôbre Pro- 
dutos Industrializados, a Receita de 1967 apre- 
sentou-se com sua estrutura modificada, em 
relação ao período anterior. Os impostos de 
Renda, Produtos Industrializados, Importação 


e Afins e Único sôbre Combustíveis e Lubrifi- 
cantes, como itens classificados da Receita, 
representaram 85,9% do total, enquanto que o 
item Outras Receitas, 10,3 %. 


Note-se a grande participação emprestada 
pelo impôsto sôbre Produtos Industrializados, 
cuja arrecadação foi da ordem de NCr$ 2 806,8 
milhões, ou seja, 41,2% da arrecadação efe- 
tiva do Tesouro Nacional no exercício, que 
acusou, em têrmos absolutos, NCr$ 6 814,1 mi- 
lhões. : 


Em 1967, observou-se a mesma tendência de 
1966, com relação à área de incidência, quando 
os impostos indiretos representaram maior 
participação no total da Receita. 


As alterações introduzidas na estrutura da 
Receita, no tocante ao Govêrno Federal, pela 
emenda constitucional n.º 18 e suas leis com- 
plementares, assim se definiram : 


— transferência da competência estadual 
para a área Federal, do impôsto sôbre expor- 
tação de produtos nacionais ou nacionalizados, 
destinando-se parte da receita do impôsto à 
formação de reservas monetárias e parte ao 
refôrço do “Fundo de Financiamento às Ex- 
portações”; 


— atribuição à União da competência do im- 
pôsto sôbre Serviços de Transportes e Comu- 
nicações, exceto os de natureza estritamente 
municipal; 


— substituição do Impôsto de Consumo pelo 
Impôsto sôbre Produtos Industrializados; 


— o Impôsto do Sêlo, que havia sido extinto 
pela Lei n.º 5143, de 20-10-66, foi substituído 
pelo Impôsto sôbre Operações de Crédito, Câm- 
bio e Seguro e sôbre operações relativas a títu- 
los e valôres mobiliários, tendo, em parte, sua 
receita líquida a mesma destinação do impôsto 


de exportação; 


— distribuição aos Estados e Municípios do 
produto da arrecadação do Impóôsto sôbre a 
Renda e proventos de qualquer natureza, na 
fonte, incidente sôbre a renda das obrigações 
de sua dívida pública e sôbre os proventos de 
seus servidores e dos de suas autarquias; 


-— destinação de 80% da arrecadação dos 
impostos sôbre a renda e proventos de qual- 
quer natureza e sôbre produtos industrializa- 
dos, para a Receita da União, sendo o restante 
distribuído à razão de 10% ao Fundo de Par- 
ticipação dos Estados e 10% ao Fundo de 
Participação dos Municípios. 








O mesmo diploma estende à Região Amazô- 
nica todos os incentivos fiscais, favores credi- 
tícios e demais vantagens, concedidas pela 
legislação à Região Nordeste do Brasil. 


O Impôsto Único sôbre Minerais do País teve 
sua alíquota fixada em 10%, pelo Decreto-Lei 
334, de 12-10-67, que, no seu artigo 6.º, assim de- 
terminou sua distribuição : 10% à União, 70 % 
aos Estados e ao Distrito Federal e 20% ao 
Município em cujo território houver sido ex- 
traído o mineral produtor da receita. 


Quanto ao Impôsto Único sôbre Combustí- 
veis e Lubrificantes, o Decreto-Lei n.º 335, de 
18-10-67, determina que, da receita dêle origi- 


nada, 60 % pertencem à União, 32% aos Esta- 
dos e Distrito Federal e 8% aos Municípios. 


Os novos critérios de proporcionalidade ado- 
tados para o rateio da quota do Impôsto Único 
sôbre Energia Elétrica foram fixados pelo 

- Decreto-Lei n.º 336; de 24-10-67, destacando-se as 
parcelas de 60 % em relação à população e de 


x 


20 % em relação à superfície territorial. 


Receita 





COMPORTAMENTO DA DESPESA ' 


De modo a evitar dispersão de recursos com 
entidades que mantinham saldos ociosos, en- 
quanto outras reclamavam dotações, foi bai- 
xado o Decreto-Lei n.º 96, de 30-12-66, que ins- 
tituiu normas para a utilização dos créditos 
orçamentários e adicionais, através do Banco 
do Brasil, mediante cotas, trimestralmente fixa- 
das pelo Ministério da Fazenda. Os saques das 
quotas assim concedidas, destinadas a adianta- 
mentos, suprimentos ou pagamentos de bens e 
serviços, evitam, em última análise, a transfe- 
rência de recursos da União para outros esta- 
belecimentos de crédito. 


A despesa, classificada segundo a natureza 
econômica, apresentou, em 1967, uma evolução 
diversa daquela do exercício anterior, passando 
as despesas correntes a reclamar maior parti- 
cipação em face do total desembolsado, con- 
forme apresenta o quadro à direita : 


TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


DESPESA SEGUNDO A NATUREZA ECONÔMICA 
Expenditure according to the Economic Classification 


PERCENTAGEM NO TOTAL DA DESPESA 
Percentage on the Ewpenditure Total 





ITENS x 


Items ú 1966 1967 

Despesas Correntes .............. Bl 62,7 
Current Expenditures 

Aquisição de bens e serviços .. 35,4 38,9 

Goods and services purchase 

Tansferências correntes ....... 22,3 23,8 

Current transfers 
Despesas de Capital; E sidaraforao leo 42,3 37,3 
Capital Expenditure 

Investimentos «pistas atoa tan ofoatada 13,5 9,1 

Investments 

Transferências de Capital ..... 31,8 28,2 


Capital Transfers 
ei a e ii O o e — mam a o 0 tara e—õ— 
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Despesa Segundo a Natureza 


= 


DÍVIDA MOBILIÁRIA 


A dívida mobiliária do Tesouro Nacional 
apresentou, ao encerrar-se o exercício de 1967, 
saldo de NCr$ 2 684,0 milhões, acusando incre- 
mento de NCr$ 779,8 milhões, em relação ao 
ano anterior. 


Dos títulos que compõem essa dívida, regis- 
tram variações de importância as Obrigações 
Reajustáveis, as Letras do Tesouro e as Obri- 
gações sem correção monetária. 


Antes da Lei 4357, de 1964, os títulos públi- 
cos não ofereciam atrativos suficientes aos 
tomadores pelos seguintes motivos: a) o cres- 
cente ritmo inflacionário; b) a suspensão, por 
diversas vêzes, do serviço da dívida pública; 
c) os Estados e Municípios não chegaram a es- 
tabelecer, plenamente, êsse serviço, acentuando 
o descrédito em relação a tais papéis; d) o 
atrativo oferecido aos possuidores de poupan- 
ças, através de aplicações dos mercados finan- 
ceiro, cambial e imobiliário, quase sempre com 
rentabilidade real. 


O fluxo de recursos obtido pelo setor público 
com sua dívida mobiliária era, na quase totali- 
dade, proveniente de normas compulsórias, 
como adicionais restituíveis sôbre impostos, 
empréstimos públicos de emergência e emprés- 
timos compulsórios. 


As letras do Tesouro Nacional, disciplinadas 
pela Lei 3337, de 1957, constituíram uma ex- 





ceção tendo em vista que os estabelecimentos 
bancários podiam utilizá-las como parte de seu 
compulsório, o que lhes era sumamente atra- 
ente. Essas letras foram, também, utilizadas 
pelo Govêrno Federal para auxiliar financeira- 
mente a diversos Estados e Municípios. 


Com a introdução da correção monetária, 


pela Lei 4357, de 1964, nos novos títulos públi- 
cos — Obrigações do Tesouro — modificou-se o 
comportamento dos tomadores com relação a 
êstes papéis, dando-lhes o atual prestígio. As- 
sim é que, das duas modalidades de subscrição, 
compulsórias e voluntárias, esta última modali- 
dade, que em 1964 representava 27% da colo- 
cação total, atingiu 63 % em 1965, 84% em 1966 
e 97 % em 1967. 


As Obrigações passaram a representar, para 
o Govêrno Federal, um poderoso e eficiente 
instrumento financeiro e de política econômica. 
Como instrumento financeiro permitia que par- 
cela substancial do deficit orçamentário e dos 
investimentos públicos fôssem cobertos com re- 


Os outros ítens importantes da dívida mobi- 
MNária são as Letras do Tesouro e as Obrigações 
sem correção monetária. As variações observa- 
das no decorrer de 1967 refletem, principal- 
mente, a recomposição promovida março, 
através do Decreto-Lei n.º 95, para a substitui- 
ção de Letras vencidas, por Obrigações sem' 
correção. 
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Capital Goods Stocks 


b) Menos : 


of Ruralists 


Menos : 
Less 


Stock” 


mitments 


Resolution n.º 21 


Federal Unities Planning 





A.4 — Para suprimento ao FINEX 
For “FINEX”" Supply 


A — Circulo 09,085, .22iSes oc ccação 


| Circular n.º 85 


A — Estoque de Bens de Capital ........... 


b.1 — Transferências ao BNDE 
Transferences to NBED 


A — Depósitos e Suprimentos no Banco Central 
Central Bank Deposits and Supplies 


A.1i — Resolução n.º 2 .....ccucssssoo. 


A.2 — Plano de Unidades Federadas 


DISCRIMINAÇÃO 
Speci 





en e rena na aaa aaa sa rata aaa ... 


A.1 — Acréscimo pago diretamente pelo Tesouro ........cccustmeniesastacesio 
Increment directly paid by Treasury 


A.2 — Acréscimo pago 'e/recursos transf, pelo Tesouro .......ccceceseasessos 
Increment paid by transferred resources from Treasury 


UM SEGUE cornea ss ERTN Ea CaM o Si qu sis 


essas a Una na ca nana us 


b.2 — Recursos transferidos para o Fundo de Atendimento aos 
DUO Ci DADO DO MO somessceccrcanteniics cnsdsa cam 


Resources transferred to Rio de Janeiro State Aid Fund 


A.3 — Acréscimos financiados com recursos externos .........ccccusccsisias ' 
Increments financed through foreign resources 


A.4 — Recursos transferidos para o FINEX e o Fundo de Importação de 
produtos de abastecimento (40,8 + 28,0 = 68,8) 


Resources transferred to “FINEX” and to “Imports Fund of Supply 


A.5 — Amortização de sapo junto ao Banco do Brasil para honrar com- 
promissos de câmbio ............ 


eee rn es as rasa asa na au 


Amortization of debts in Bank of Brazil to honour exchange com- 


nene aerea e eae ana sas a a 


e a o ae aa an na nana aa 


Ur as eee eae nara a na 


A.3 — Excedente de Empréstimos da AID e CCC não utilizado pelo Tesouro 
Surplus on “AID”" and “CCC” loans non-used by Treasury 


CER CRER 





BALANÇO ESTATÍST: 
National Treo 


Saldo em Saldo em Pio clor 
31-12-66 31-12-67 dez. 19 
Balance in Balance in Fluctuat 
31-12-66 31-12-67 to e q 


T— Opedicich em Bino Servicos Dire 
Goods and Services Operations Dj 


P pa 2968, 
ei 729, 
f + 
e “ 21 
sas AIR 22% 
94,5 161,1 
68,8 6s,s 
150,0 150,0 


694,8 923,9 
218,2 22,1 -— 
51,5 263,5 
355.6 492,3 
40,8 40,8 
— 2,2 


edito Dir 








) TESOURO NACIONAL 
ati E Balance 


Ny] 
q " 
- DISCRIMINAÇÃO 
| “o Specification 





E esumento Vinculadas ao Orçamento 
rectiy or linked to the Budget 


E Patrimônio Líquido 


Deva cave sra conto cr anro corta cu 
Es o pininipio On ne dna ro na Cn na ng Ud na nene a ah 


Net Patrimony 


| A.1 — Receitas correntes 


Coco carercre rancor nana. 
COvcecenconsoo sas arrasa. 


E Current receipts 


j Menos : 


OM css 


H 
4 . 
) AZ— Despesas correntes em bens e serviços pagos pelo próprio Tesouro .. 


Current debts relating'to goods and services paid by Treasury 


A.3 — Despesa corrente em bens e serviços pagos em recursos transferidos 


| REM UAUC co asia  Qm n Do 2 ben pd io mito e caia DO as ae aa Rs 
E; 4 Current debts relating to payment of goods and services through 
Ns Resources transferred by Treasury 


RBEticiy em conta de bens e servicos ......iiiiieccricererrer entrarão 
| “Debt on account of goods and services 
ISS DO EEDPO ET spo atol e ami pia 62 ip pi Da NÃO a SRA 
Total of Group I 


ente Vinculadas ao Financiamento do Orçamento 
ectly linked to Budget Financing 


retam: 
mê 


— Saldo Líquido das contas do Tesouro no Banco do Brasil .........ccceemos 


| Net Balance of Treasury accounts in Bank of Brazil 


Maviácão Eiquida de Letras e Obrigações .......iccececerenoceccoiampavenseoo 
| Net Fluctuation of Bills and Bonds ; 


RR Em poder do: Banco Central ....c.o.csscessumeseqonmis era cvs siuv aan 
Held by Central Bank , 


B.1.1 — Em contrapartida de emissão de papel-moeda ...........ce 


In counterpart for bank-notes issues 


NCr$ MILHÕES 
NCrS Million 





Variação 
Saldo em Saldo em 
Balance in Balance i Fluctuation 
31-12-66 SL-12-67 Related 
to dec. 1966 
1 769,9 
6 814,1 
3 126,7 
1917,5 
1 198,8 
2 968,7 
1 362,5 1 939,9 577,4 
1734,5 2 509,5 775,0 
720,7 806,7 86,0 
647,9 647,9 Ea 
(Continua) 
(Continue) 
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(Conclusão) Ê 
(Conclusion) 


DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


A.6 — Recursos para resgate de Obrigações s/ correção ........cciiciiitiios 
Resources to solve bonds without correction 


A.7 — Recursos oriundos do BID, destinado no FUNINSO e FUNAGRI ... 
Resources from “BID” to be applied by “FUNINSO” and “FUNAGRI” 


A.8 — Aquisição de ações B.B. p/ Tesouro .........ciciciicit la 
Purchase of Bank of Brazil shares by Treasury 


A.9 — Depósitos para aquisição de ORTN ..........ciciiisrsisaaritios 
Deposits to purchase “ORTN” 


B — Depósitos no Banco do Brasil .....iiiiiiiiiiiiis E CR 7 A a 
Bank of Brazil Deposits 


B.1 — Excedente de Empréstimos da AID e CCC não utilizado pelo Tesouro 
Surplus on “AID” loans and “CCC” loans non-used by Treasury 


B.2 — Para importação de produtos de abastecimento .......cccciiiiiiiiio 
For imports of supply stocks 


B.3 — Depósitos ao Fundo de Atendimento aos Ruralistas do Estado do Rio 
Credits to Rio de Janeiro State Aid Fund of Ruralists 

B.4 — Depósitos feitos p/ Banco Central para cobertura do saldo devedor 
do Tesouro conforma Decreto 1.9 05 ...csuccsesesmentaressesesocarádeo 
Credits by Central Bank to cover Treasury debts corresponding to 
Decree n. 96 

B.5 — Depósitos BNDE p/ resgate operações São Paulo .........ciiiiiiiiso 
NBED deposit to solve S. Paulo operations 

B.6 — Depósitos com recursos de operações especiais para amortização da 
divida. Intercom CANTA Desses sus ds e Eat A a NS RS 
Deposit utilizing resources from special operations to amortize internal 
debts (founded) 

B.7 — Depósitos vinculados do Tesouro Nacional ......cciiiiiciiciicititisits 
National Treasury's linked deposits 


C — Depósitos e Suprimentos no ENDE. .......ssessspsecsassececrcssercracs sr sssea 
NBED Deposits and Supplies 


Cd Através do Papo ds Ed ss Ases sssccsin endossa Sa 
Through Income Tax 


C.2 — Através de Suprimentos do FUNAI .............ccccccsiccscacerrreecs 
Through “FUNAI” Supplies 


D — Empréstimos a Unidades Federadas (Lei 4770) ........cciciiiicisiniisiinos 
Loans to Federate Unities (Law 4,770) 


— Empréstimos a residentes no País por compromissos de câmbio honrados .. 
Loans to national residents to honour exchange commitments 


F —< Minanciamento PADECE ucetsarscesccsce e virei co Ss sra re radio 
Deficit Financing : 


EEE DO GRUPO TE casco ssa e vÃO SRS a = o a 
Total of Group II 





BALANÇO ESTATÍSTI 


“National Trea 
Variaç 
Saldo em Saldo em 
S1-1268  - gg em rela 
Balance in Balance in tes / 
31-12-66 31-12-67 relate 
to dec. 
Vá 
28,7 k 68,5 39, 
. a s 10,0 10, 
“4 
E 7,5 1 
nt 
2 17,0 17 
140,6 205,5 64, 
112,6 87,0 E 
28,0 28,0 
— 1,0 Ú 
gm 1,9 ad 
— 12,5 12, 
— 7%,1 75, 
704,0 795,5 ; 9, 
631,5 722,9 
72,5 72,6 0, 
108,4 116,9 
378,8 532,8 
2 246,9 3445,7 1198 
4273,5 6 020,3 1 


| 


Te) “TESOURO NACIONAL 
utistic Balance 





NCr$ MILHÕES 
|] NOr$ Million 
| || 
de 
tag] Í mo e Fara tanto 
| 1-12-6 1-1 
Flu A É DISCRIMINAÇÃO , dez. 1966 
Tela) | Specification 
vd) Balance in Balance in Fluctuation 


p E 1-12- 1-12- related 
|| Pra dd PRE to Dec. 1966 





É) 
| À 1Ballaça == ebhio Ciao SR IA fo O — 2,2 2,2 
nj Circular n. 85 
q | IBalios! = (Qt Saes, asso CM era q RS UT 72,8 156,6 83,8 
No Other 
Hi || 
| B.2 — Em poder do Banco do Brasil RREO ER are GSM ai A POP RES 13,3 30,2 16,9 
Q 
| Held by Bank of Brazil 
WE B.3 — Em poder do BNDE ..... DO pa o a Eu 2 = 
| Held by NBED 
= ; 
| RE oder do ENE qu esa dee ii e Sa 22,2 829,7 “807,5 
- | Held by NHB 
DO O  podér do DNBR selar 221 94 — 18,7 
| À 
| | Held by DNER 
1] Elo Em poder do Banco do Nordeste ......ccsecocccetenertoo ore usa PAi RE — 130,0 130,0 
| Held by “Northeast Bank” 
4 
| ERRO TLD SA LDLTACOTES crer - caindo io ato paro paia PARE qm iara é cio é cia 2 E o ars aaa a 0 E Sr a 956.2 1 203,5 247,3 
| Other Holders 
RREAs em suspensos (Resolução mv asda me ias wairinina da one vin E oie asma = OD ="19,6 — 14,1 
| Receipts Pending (Resolution nr. 21) Ê 
| 
| “Débito para com a AID e CCC, em moeda ORLA END Vs vs 1506 sino RR 733,4 911,1 art 
| Debts to “AID” and “CCC” im foreign currency 
UH E s 
Depito para com o BID; em moeda estrangeira Gas cucenceenao cenaamaasvasa — 10,0 10,0 
| Debts to “BID” in foreign currency 
4 o 
— Débito para com o Banco do Brasil por Recursos adiantados para horirar 
; | DSI ERO TESS! CLEO (SUNELISIO O é o ato fa afro e rata eae aveia eai voo (a! AA SR TAPETES a a toRD ENO O RAD e ra e 228,8 382,8 154,0 
| Debts to “Bank of Brazil” or resources advanced to honour exchange 
E! commitments 
% | Retôrno de adiantamentos feitos ao Estado de São Paulo ............c.cc oo. 28,7 32,2 3.5 
| | Advanced returns granted to S. Paulo State 
Ei | E 
| REsponsapildades junto ao BNSDEI E ami «jus oia e ole elo ieta capo e cla epi pe 2 nagar ” 191,1 254,4 63,3 
IM Responsibilities unto NBED 
Um TOMADO CORTIIPOS BD ra RR RR aa ab 4 273,5 6 020,3 1 746,8 
| Total of Group II 
| 
| 
| 251 
| 
| 
E | 
| 
| 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 





1966 
I — RECEITA ORCAMENTARIA (1) ............casoossess 5 251,0 
Budgetary Receipt 
Produtos Industrializados .........ccccccicsesiertrstesa 1 601,6 
Industrialized Products! 
NR RREO AEE SOPA qu, E 939,9 
Income Tax 
iii A RES E E CRE RA ARE EA . 304,5 
Stamp Taz 
Impôósto de Importação e Afins ........ccccciscisis 309,8 
Import Tax and related 
Taxa de Despachos Aduaneiros ........cccccsiseaeo 68,3 
Custom tax 
Único sôbre Energia Elétrica ..........cccccsticereass 183,8 
Sole Electric Power Tax 
irado PE PRETO, ja DOS RR Ap À RAM 21,0 
Minerais 
Único sóbre Combutíveis e Lubrificantes ............. 813,9 
Sole Fuel and Lubricants Tax 
Dia O RR PES MPR AE EN DO 1 RE DINA SR DO 2 1 008,2 
Other 
E DENTADA MNT cassado Cavisgc aro ria caindo sed 5 712,7 
Real Expense 
Mais : Variação no saldo líquido das demais contas . — 74,0 
Plus: Other Accounts Net Balance Variation 
DX = TOTAL, DE DROPEGA , icms sido iria 5 786,7 
Total of Expenses 
IV — DEFICIT (—-) SUPERAVIT (+) (1 x HI) ........... — 535,1 
Deficit (—) Superavit (+) U XxX nn 
V — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ...........casoo.. + 535,1 
Financing of Deficit 
1 — Débito junto às Autoridades Monetárias ......... — 80,2 
Debt unto Monetary Authorities 
a) Bamgo- Contra corso cenrastiata to nr aa — 193,4 
Central Bank 
DONOS: + assis Sis a id a fr PS 7 — 241,3 
Deposits 
DESC E. Ad so RT AR E À a s— 
Decree-Law 96 
Da MO PESO, EPP RE PT AO PER 47,9 
Treasury Bills 
b) Banco do Brasil — Depósitos ................ — 68 
Bank of Brazil — Deposits 
2 — Débito junto ao Público ...........ccsccssercesso 565,2 


Debt at Private Sector 


a) Colocação líg. de Letras e O.R. em opera- 
Cedo RESP EPP SPEA SP 552,4 

Net placement of securities and Bills with 

purchase power clause in common operations 


Dear O nas escorra caes pas o Vo = MRE mesa 
Circular 85 É 
c) Outros recursos através da Resolução 21 .... 12,8 
Resolution 21 other resources À 
3 — Recursos Externos — A.I.D, ..................... 170,7 


Foreign Resources — AI.D. 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Comissão de Programação Financeira (MF). 
Source of gross data 


Finance Ministry 


Valor Acumulado 
Accumulated Value 


E o O ha e N — == E a 
o e R t 
Tê 
' 
1 
Te K4 U 
Natioi 
Execução no Perí 
January/December P 
VALOR umulated Vabie, M 
Accumulated Vi M 
JANEIRO/NOVEMBRO 
January/November 


Variação 1967/1966 
+ Variation 1967/1966 


Absoluta 
1967 1 Absolute 
60205 769,5 
A+ 
221,2 669,6 4, 
1 389,6 449,7 ati 
sã — 804,5 
87,5 . RA 
86,8 18,0 
108,7 a BOL — 
29,0 8,0 
955,8 141,4 N, 
867,9 — 140,3 = 
7427,6 1714,9 
mar + 628 
7488,8 1652,1 
— 1418,3 — 882,6 — 
+ 1418,3 -+ 882,6 rt 
+ 798,0 + 998,2 + 498, 
143,7 837,1 1 
— 1065 134, 
111,3 111,3 
138,9 91,0 
649,3 656,1 9 648, 
625,3 + 60,1 + 
359,4 — 193,0 —— 
20,5 240,5 E 
25,4 12,6 ! 38 
cs — 170,7 


) 
(1) Inclui o IUCL em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. (2) Inclui R 
(1) IUCL included because it pertains to transitory National Treasury Accounts at the Bank of Brazil. (2) Non 











Tso CIONAL 
MBl-casury 
Dario =, 
its neiro/Dezembro 
Micomplishment j 
o Va | MÊS E VARIAÇÕES — 1966/1967 NCr$ MILHÕES 
"Mljue and Variations — 1966/1967 NOr$ Million 
DEZEMBRO JANEIRO/DEZEMBRO 
December 7 January/December 
pia Valor do Mês Variação 1967/1966 Valor Acumulado Variação 1967/1966 
ii Month Value Variation 1967/1966 Accumulated Value Variação 1967/1966 
Absoluts 
1966 1967 pediria % 1966 1967 ama sio %o 
um 667,8 793,6 125,8 18,8 5 909,8 6 814,1 904,3 15,3 
um es 535,6 = 4 - 27 2 214,9 2 806,8 o BL 26,7 
Et | 399,4 221,6 — 177,8 — 44,5 o 1339,3 1 611,2 271,9 20,3 
| 233 ad — 243,3 —. 538,8 Es — 538,8 ae 
29,4 52,8 22,9 7,9 839,2 369,8 30,6 9,0 
28 8,2 8,0 = A/Z — Meg 7-6,5 94,3 17,8 23,3 
| 
- 48 9,7 RA: 5,5 56,7 193,5 118,9 MAG = pr 
| o 10,5 2,8 36,4 28,7 39,5 10,8 37,6. 
| 
mM oaro 113,7 32,0 39,2 895,6 1069,0 173,4 19,4 
= 724,9 639 561,6 77,5 283,3 704,6 - “sas 148,7 
| 
“08,7 600,7 — 108,0 ENA G 6 416;4 8 028,3 1611,9 25,1 
EE) 0,7 + 67 111,7 ER O — 105: 69,5 86,9: 
709,1 600,0 — 109,7 = bb 6 496,4 8 038,8 1542,4 23,1 
- | 50,9 + 198,6 244,5 480,4 — 586,6 — 1247 — 638,1 — 108,8 
+ J) 50,9 — 193,6 — 244,5 — 480,4 + 586,6 + 1224,7 + 638,1 108,8 
+ 9,8 — 940 — 103,8 — 1059,2 — 190,4 699,0 889,4 467,1 
qu 31,6 — 220 9,6 30,4 — 225,0 121,7 346,7 154,1 
a |— 31,6 71,6 108,2 326,6 — 212,9 — 34,9 238,0 87,2 
| E — a hlgps ES ShhR) — == = = = 
| = ri Str = 47,9 156,6 108,7 226,9 
“qu 4, = MO = 9,4 — 273,9 “84,6 577,8 542,7 1 568,5 
é | 4 
E lr 4,4 — 99,6 — 140,7 — 842,3 606,3 525,1 — 80,6 e ABAS 
] 
s | 46,7 — 89,0 as 7 — 290,6 599,1 270,4 = 8287 — 54,9 
| ; 
| E 19,3 19,3 ms = 259,8 — 259,8 a 
E | 5,6 ooo DAS — 488,9 TR — 45 — 11,7 — 162,5 
| 
E Es — E+ 170,7 — — Yi0,% — 
| 
| 
nuilildisificada. 
e ipt included. - 
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' Tr 
co 
Cr 
e au 
RECEITA ORÇAMENTÁRIA (A) DESPESA (B) 
Budgetary Receipt (A) Expenditure (B) 
Impostos ' 
Taxes A 
+ HF 
E 
Ê Variação 
PERÍODO am no saido 
o 
Period Produtos Impor- Receitas da 
industria- Sêlo tação  Orçamen- mota demais 
lizados - Renda (1) (3) tárias Efetiva contas Total De 
(3 
Industria- Income Stamp PRESA ! Total Effective nt ba. Total 
lized (1) (2) Other lance va- 
products budgeta- riation 
ry receipts of other 
(3) accounts 
DA qu das vis 408,1 242,9 9, 86,8 100,7 930,3 1517,8 1435, : 
O RR AP AM EEN 889,0 482,4 188,0 124,4 214,1 1 888,9 277151 108,0 261 
DD bass a rasas 1307,5 1 022,6 347,7 208,6 346,1 3 232,5 3 855,8 Ê 1825, 
1966 (4) 
Jan. — Jan. ..... 32,5 9,3 7,5 16,9 187,8 254,0 307,6 + 2,4 305,2 : 
Fev. — Feb. ..... 771,6 30,1 20,3 39,8 398,0 565,8 690,8 — 1,6 692,4 DF 
Mar. — Mar. .... 155,4 60,9 37,9 75,8 753,7 1 083,7 1074,8 — 13,3 1 088,1 
Abr. — Apr 250,1 103,1 57,3 108,1 928,3 1 446,9 14981 — 18,7 1 516,8 [) 
Mai. — May ..... 474,8 196,2 96,6 144,1 990,7 1 902,4 2 063,9 — 43,4 2107,3 nu 
Ju. — Jun . 574,5 249,3 111,7 178,7 139,2 2 508,5 2579,9 — 55,6 2635,5 u 
Jul. — Jul. ...... 825,8 315,4 142,0 213,0 1 453,6 2 949,8 3 069,3 — 8,0 3 147,3 
Agô. — Aug. .... 10844 435,9 19,6 259,4 162s,3 3 602,6 3 925,4 — 83,1 4 008,5 
Set. — Sept. ..... 1157,3 539,3 211,6 294,5 195,5 4 148,2 4 478,4 — 80,4 4 558,8 Ê 
Cut, me ODE seciv 1 390,4 769,9 25,9 340,5 1 899,0 4 665,7 5 069,9 — 98,0 5 162,9 
Nov. — Nov g 1601.6 939,9 304,5 3781 2 126,9 5 251,0 5712,7 — 74,0 5 786,7 
Dez. — Dec. ..... 2 214,9 1339,3 538,8 415,7 14011 5 909,8 6 416,4 — 80,0 6 496,4 
1967 (4) 
Jan. — Jan. ..... 28068  1611,2 — 464,1 428,2 514,4 525,2 + 74 517,8 Es 
Fev. — Feb. ..... 2211,2 1 389,6 — 4u3,8 562,0 873,4 1121,9 + 0,9 1121,0 
Mar. — Mar. .... 19M0,8 1211,6 — 364,9 802,1 1 348,9 1 928,6 — 11,3 1 939,9 4 
Abr. — Apr. -..- T60L6 1019,3 -— 324,1 833,9 1 765,5 2599,6 — 51 2 604,7 
Mai. — May ....- 1 443,0 844,4 — 284,1 914,3 2 205,1 3306,5 + 04 3 306,1 
Jun. — Jun 1 184,2 674,9 em 214,4 112,5 2751,3 3791,0  —1,8 3 802,8 
Jul. — Jul : 908,3 470,3 — 205,2 14006 35011 457189  — 10,3 45892 
Agô. —- Aug. .... 748,3 338,3 — 168,2 1 561,2 4132,7 5 294,4 — 85 5 302,0 
dot, = "SAE 565,8 232,7 — 133,1 1 640,1 47251 593,5  — 10,7 5 964,2 
Out. — Oct. ..... 301,8 145,6 — 94 18226 53299 65790  — 11,8 659,8 
Nov. — Nov. .... 157,1 90,2 — 64,1 1 955,9 6 020,5 74277,6 — 11,2 7438,8 
Dez. — Dec. ..... 29,5 22,7 — 34,0 1932,0 6 514,1 80283  — 105 8 088,8 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 


Source of gross data 


(1) Extinto em 1967 (Emenda Constitucional n.º 18). O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões) reflete 
(4) No total da Receita e Despesa, computamos a parcela referente ao 

The cash tax pertaining to 1967 (NCr$ 118 mil 
(4) The parcel concerning to Sole Tax on Fuel and Lubricants is computed both on the 


ceita, não classificada. 
(1) Excluded im 1967 (Constitutional Amend mr. 18). 
ceipts not classified. 


1 Comissão de Programação 
y Financing Planning Committee (FM) and Central Bank. 


Financeira (MF) e Banco Central. 





único sôbre 
refers to tra: 








| 
| 


PJACIONAL 


Preasury 

HH : 

Inanceira 
omplishment 
JUMULADOS 

púlues 

| 

| i RESULTADO DE CAIXA E FONTES DE RECURSOS 

Cash Result and Availabilities Source 





Fontes de Recursos, 
Availabilities Sources 


NCr$ MILHÕES 
NOr$ Million 











b , Autoridades Monetárias (1) Débito junto ao Público 

| Monetary Authorities (I) Debt at Private Sector (II) 
FI | Banco Central B. Brasil ; Recursos 
| Central Bank Bank of Coloc. lia. . Externos 
K Brasil Letras e (III) 
Aa. pe em pe 

1 ps. oreign 
| comuns Hmprés o Resources 
kr | Aquisição Eu cao através (UT) 

| de Letras Total ao a e cos a Res, Total 

do Dec.-lei Depó- pi ; 

ósito Sp Total Securities Total 

4 p ; Tesouro 96 Soma sitos and Bills Circular 85 Fomintto ecra ao 

Po sit Treasury Decree- Sum Deposits a Loans through 

| || BilPs Ê 96 purchase Res. 21 

| Purchase aa pomar 

| j clause in 

| common 

| operations 
dl — — = SO RA Mo joRE = 403 E “83 É 

!, Ta FR à , 736, — 48, = , — — 8, — 

R7'0,7 600,0 — 579,8 — 809,6 269,7 328,2 = = e 328,2 — 

| k 

| ; 

RE = = = 47,0 47,0 4,2 Ele a E 42 RE 
“015.3 = — 5,8 83,8 89,1 87,5 — — — 37,5 — 
5 ] 3,5 = — 13,5 —1349 —121,4 125,8 se Ee as 125,8 = 
É 53 er — — 5,8 — 96,9 —102,7 154,0 — — 18,7 172,7 — 
“79,6 = — —149,6 — 150,3 — 299,9 166,5 — — 167,6 334,1 170,7 
4,3 = — — 214,3 — 226,6 — 440,9 352,3 — — 44,9 397,2 170,7 
814,3 =— — —214,3 — 185,5 — 399,8 393,3 — — 38,3 426,6 170,7 
= 5,0 47,9 — — 167,1 — 42,9 — 210,0 418,1 — — 21,1 445,2 170,7 

8,1 47,9 —  —M,2  — 551 — 295,3 440,0 = = 25,2 465,2 170,7 
71 47,9 — —179,2 — 2021 —157,1 468,4 — — 15,2 483,6 170,7 
L3 47,9 —  —1934 IR 200, 552,4 = = 12,8 565,2 170,7 

12,9 47,9 = — 225,0 34,6 — 190,4 599,1 = = 7,2 606,3 170,7 

| 

[58 = oo o TB 93. — 85 10,5 — -— 1,4 11,9 — 
“81 — — — 31,1 243,2 212,1 31,4 -— — 41 35,5 — 
“ 81:,6 — — — 53,6 586,7 538,1 53,1 — — 4,8 57,9 — 
“8,2 — 190,7 — 65 629,2 622,7 58,0 125,7 — 37,8 216,5 — 
8,8 — 620,5 347,7 640,3 988,0 — 169,5 148,0 — 133,5 113,0 — 
= ,8 — 620,5 296,7 631,5 928,2 — 206,0 182,4 — 146,9 123,3 — 

Nes PRÁ 268,9 — 244,9, 558,3 802,5 95,5 184,7 — 5,4 285,6 = 
La 40 168,9 — 138,9 620,6 759,5 216,1 185,0 — 8,7 409,8 — 
rd 1,7 148,9 30,6 125,8 636,8 762,6 260,9 196,8 — 18,8 476,5 — 
| Bl, 148,9 30,6 98,3 608,5 706,8 304,7 217,0 Ee 22,4 544,1 És 
e 138,9 111,3 HAS 649,3 793,0 359,4 240,5 — 25,4 625,3 — 
) É 9 156,6 — 121,7 577,3 699,0 270,4 259,8 — — 4,5 525,7 — 
a : , 

| 

| 

| das até 31-12-67 e está incluído na rubrica “Outras Receitas”. (2) Inclui a taxa de despachos aduaneiros. (3) Inclui Re- 

nfBlle ifi tes. j 

o os amd do included im the item “Other receimts”. (2) Includes Custom Clearance Tax. (3) Included Tributary Re- 
to troneaa to receipt or expense. 
the tom 


|| 
| 
| 


| 
| 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Execução Financeira 
Financial Accomplishment 











vaga SE ga poa 
e ontRIo Rasulo aC OUMUlatoS Monule 
%o do Deficit 
PERIODO Deficit ou E, Delicit , Superavit 
Period Receita Despesa Superavit Receita Despesa de Caixa (+) atbre a 
Deco hem imo Mo O 
ss +] 
ss de N 
Jan. — Jan. 254,0 * 305,2 — 51,2 254,0 305,2 — 61,2 -— 202 
Fev. — Feb. 811,8 387,2 — 64 - 565,8 692,4 — 126,6 -— "284 
Mar. — Mar. 517,9 395,7 + 122,2 1083,7 1 088,1 — 44 — 04 
Abr. — Apr. 363,2 428,7 — 655 1 446,9 1 516,8 — 69,9 — 48 
Mai. — May 455,5 590,5 — 135,0 1 902,4 2107,3 — 24,9 — 08 
Jun. — Jun. 606,1 528,2 + 299,8 3147,8 — 197,5 — 61 
Jul. — Jul. 441,3 511,8 — 0,5 2949,2 3 147,3 — 197,5 =. EM 
Agô. — Aug. 652,8 861,2 — 208,4 3 602,6 4 008,5 — 405,9 — 11,8 
Set. — Sept. 545,6 550,3 — 44 4 148,2 45588 | — 410,6 — 99 
Out. — Oct. 517,5 604,1 — 866 4 665,7 5 162,9 — 497,2 — 107 
Nov. — Nov. 585,3 623,8 — 38,5 521,0 5 786,7 — 585,7 — 10,2 
Dez. — Dec. 658,8 709,7 — 60,9 5 909,5 6 496,4 — 586,6 — 99 
1967 
Jan. — Jan. 514,4 517,8 —- "84 514,4 517,8 — 84 — 07 
Fev. — Feb. 359,0 603,2 — 244,2 873,4 1121,0 — 247,6 — 28,8 
Mar. — Mar. 475,5 818,9 — 343,4 1348,9 1 939,9 — 591,0 — 48,8 
Abr. — Apr. 416,6 664,8 — 248,2 1 765,5 2 604,7 — 839,2 — “5 
Mai. — May 439.6 70,4 — 261,8 22051 3 306,1 “—1101,0 — 49,9 
Jun. — Jun. 546,2 496,7 + 49,5 27º51,3 3 802,8 —1 051,5 — 382 
Jul. — Jul. 749,8 786,4 — 86,6 3 501,1 4 589,2 —1 088,1 — 81,1 
Agô. — Aug. 631,6 712,8 - 81,3 4 132,7 532,0 —1 169,3 — 288 
Set. — Sept. 592,4 662,2 — 69,8 47251 5 964,2 —1 289,1 — 28,2 
Out. — Oct. 614,8 625,6 — us 5 339,9 6 590,8 —1 250,9 — 24 
Nov. — Nov. 680,6 848,0 — 167,4 d 6 020,5 - 7438,8 —1 418,8 — 28,6 
Dez. — Dec. 793,6 600,0 + 193,6 - 6814,1 8 038,8 —1 224,7 . — 180 
—————""""""————————————ee———————————————————eeeeeeeeeeeeeeeeeee 
E rondeho Lopes rd) Comissão de Tronranagão Financeira (MF) e Banco do Brasil. a 
(1) Inclui na Receita e Despesa, o octupónio "CRas ço Mat hi =, mabrificantes. 


(1) Ft inctndos dm Cho Reoolt cmd ks CMS Mp tho Don Eua cam ao] Ud Lubricants. 





TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Execução Financeira (1) 
Financial Accomplishment 








VALORES CONSTANTES (BASE : JANEIRO/6 = 100) NCr$ MILHÕES 
Constant Value — (Basis: January/66 = 100) NOr$ Million 
RESULTADO MENSAL RESULTADO ACUMULADO 
Monthly Result Accumulated Result 
e o Receita Despesa Ran Receita Despesa ou Deficit 
Receipt Expense . Ent Receint Expense Surplus or 
Cash Deficit 
1966 
Janeiro — January ...... 254,0 305,2 — 51,2 254,0 305,2 — 51,2 
Fevereiro — February ... 303,0 378,3 eso he 557,0 681,5 — 124,5 
Março — March ... 490,4 “gm + 1157 1047,4 1056,2 ad 
EMO o Ari cucrs se isto 328,4 387,8 — 59,2 1 37,5,8 1 443,8 — 68,0 
Maio E EPIC eteieotetafa aqu cloro 402,0 521,2 — 119,2 1777,8 1 965,0 — 187,2 
Munho — June sereia 526,1 458,5 + 67,6 2 303,9 2 423,5 — 119,6 
io = July) creci cenas 370,9 430,1 — 59,2 2 674,8 2 853,6 — 178,8 
Agôsto — August ....... 536,8 708,2 — 171,4 3 211,6 - 8 561,8 — 850,2 
Setembro — September .. 438,2 : 442,0 == 03 3 649,8 4 008,8 — 354,0 
Outubro — October ...... 407,2 475,3 = 68,1 4 057,0 4 479,1 =— 4221 
Novembro — November .. 456,2 486,2 = 80,0 4 513,2 4 965,3 = AD2,1l 
nesta — December .. 599,9 549,3 — 39,4 5 023,1 5 514,6 — 491,5 
1967 
Janeiro — January ..... 381,0) 383,5 — 2,5 381,0 383,5 — 2,5 
Fevereiro — February ... 259,8 436,5 — 176,7 640,8 820,0 — 179,2 
á Março — March ... 336,3 579,1 — 242,8 977,1 1 399,1 — 422,0 
ABr = Agr qureeato siso e 287,3 458,5 — 1,2 1 264,4 1 857,6 — 598,2 
Maio — May : BEST teiesreraiaia 299,3 477,5 — 178,2 1 563,7 2335,1 — 1,4 
UNO — JUNE massas 368,8 335,4 + 33,4 1932,5 2 670,5 — 738,0 
SUOR Jaubyl joe miatatoatoverass 492,7 im A fes Dam 2 425,2 3 187,2 — "62,0 
Agôsto E ANUGUST eps viajei 411,5 464,4 — 2,9 2 836,7 3 651,6 — B14,9 
Setembro — September .. 382,0 427,0 —. 45,0 3.218,7 4 078,6 — 859,9 
Outubro — October ...... 389,6 397,1 =. 7,5 3 608,3 4 475,7 — 867,4 
Novembro (*) — November - 427,8 533,0 — 105,2 4 036,1 5 008,7 =. 972,6 
. Dezembro (*) — December 493,5 373,1 + 120,4 4 529,6 5 381,8 — 914,1 


FONTE DOS DADOS BRUTOS Comissão de Programação Financeira (MF). : 
Source of gross data ! Financial Planning Committee (FM), Bank of Brazil and G.V.F. 


nelui, na Receita: e Despesa o impôsto único sôbre combustíveis e lubrificantes. | 
6 Er E Eides in the Receipt and in the Expense the Sole Tax on Fuel and Lubricants. 


257 





g TESOURO NACIONAL E 
National Treasury 


Receita Orçamentária (1) 
Budgetary Receipt 


VALORES CORRENTES 





É Current Values NCr$ MILHÕES 
NCr$ Million 
IMPOSTO DE IMPOR IMPOSTO IMPOSTO 
SOBRE TAÇÃO E DE SELO SOBRE BRR. REAL 
PRODUTOS IMPOSTO s E AFINS ENERGIA M (4) 
PERÍODO INDUSTRIA- DE RENDA (2) (3) ELÉTRICA MINERAIS 
Period LIZADOS Ç 
Income Tar Custom Stamp Tax Tar on | Tax on, Other 
Tax on Indus- Duties and and Electric Minera Receipts 
trialized Related Related Power l 
Products t 4 


E SE 25 > ARES E Sa Rd O O ta 


1966 Es 
Jan. — Jan. ... 92,5 * 9,3 16,9 7,5 2,5 0,1 140,6 
Fev. — Feb. ... 45,1 20,8 22,9 12,8 4,0 1,3 — 15d 
Mar. — Mar. .. 7,8 30,8 36,0 Ea: 4 4,6 2,6 21,1 
Abr. — Apr. ... 94,7 42,2 32,3 19,4 5,7 q lo 167,0 
Mai. — May ... 224,7 93,1 36,0 39,3 2.8 2,0 57,6 
Jun. — Jun. ... 99,8 53,1 34,6 15,1 18.» 1,9 399,8 
Jul. — Jul. ... 251,2 68,1 34,3 30,3 1,5" 2,0 55,9 
Agô. — Aug... 258,6 120,5 46,4 52,6 23 2,6 169,8 
Set. — Sept. .. 72,9 103,4 35,1 17,0 0,2 2,2 315,3 
Out. — Oct. .. 233,1 230,6 46,0 54,3 143,1 ph — 191,7 
Nov. — Nov. .. 21,2 170,1 97,6 38,6 15,8 2,3 109,8 
Dez: — De>. .. "UBS 399,4 97,6 234,3 a». CR) — 643,2 
1967 
Jan. — Jau 29,5 22,7 34,0 — 31 um 423,4 
Fev. — Feb 127,6 67,5 30,1 -— 11,2 1,8 120,8 
Mar. — Mar 144,7 55,4 25,3 — 6,3 2,9 239,9 
Abr. — Ap" 264,0 87,1 33,7 — 8,8 21 20,9 
Mai. — May 218,5 105,6 35,1 — 9,4 4,2 65.8 
Jun. — Jun. ... 119,0 132,0 37,0 -— 9,8 2,7 245,7 
Jul. — Jul. ... 280,9 204,6 36,3 — 15.6 1,9 21€,6 
Agô. — Aug 258,8 169,5 42,7 — 9,8 2,) 114,3 
Set. — Sept 248,6 174,9 40,0 — 10,0 2,5 uLA4 
Out. — Oct 249,2 192,3 40,8 — q1;3 41 117,3 
Nor. — Nov 39,4 178,0 38,9 — 8,6 3.0 121,7 
Dez. — Dec 535.6 221,6 60,3 — 15.2 10.5 — 49,6 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Comissão de Programação Financeira (MF). 
Source of gross data - Financial Planning Commission (FM/. 


(q) mr o ILU.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. 
é tealaddos the IUCL, because of its inclu sion in the Treasury Account at the Bank of Brazil. 
(2) Ef ee a Taxa de Despachos Aduaneiros. 
It includes the Custom Clearance Taz. 


3 (3) Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado beem Renê (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
cões realizadas até 31-12-66. e está incluído na rubrica «Outras Recei 
It was cancelled by the Constitution Amend nr. 18. Receipt eua in im 2067 (NCr$ 11,8) reflects the transactions 
made up to 31-12-66 and is included in the item “Other Receipts” 


(4) Inclui, o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, pr de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses, processa-se maior classificação de receita, determinando, em conseqiiência, valôres negativos na 
rubrica «Outras Receitas». À j 
Including Sole Tax on Fuels and Lubricants, besides other receipts to be classified. During some months there 
is more receipt classification “han in other ones, determining negative values in the item “Others Receipts . 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Receita Orçamentária (1) 
Budgetary Revenue 


VALORES CONSTANTES — (BASE : JANFIRO/66 = 100) 
Constant Values — (Basis: January/66 = 100) NCrsS MILHÕES S 
5 NCr$ Million , 


e 


IMPOSTO 


SOBRE DE IMPOR- IMPOSTO 
PERIODO INDOSERIA IMPOSTO  TAÇÃO IMPOSTO  pNBRIIA SOBRE. RECEITAS 
Period LIZADOS E. EAR (3) e MINERAIS (4) 
| | e ra coa ome Tax aa ea Stamp Tax ço ax Radio goi a : 

PE as e Aa 5 NE 

1966 em 
Jan. — Jan. ... 32,5 9,3 16,9 7.5 2.5 0,1 185,2 
Fev. — Feb. ... 438 20,2 “ea “ s 42 1,0 199,1 
Mar. — Mar. .. 73,5 29,2 31,3 16,5 : 3,8 3,1 330,0 
Abr. — Agr. ... 88,2 39,0 28,6 18,4 “80 1,3 146,9 
Mai. — May ... 206,5 85,4 33,2 35,7 1,3 1,6 38,3 
Jun. — Jun. ... 83,1 45.0 28,5 10,7 2,9 21 346,7 
Jul. — Jul... 24583 58,1 29,0 27,0 0,7 15 “328 
Agô. — Aug. .. 217,8 102,4 38,7 45,0 1,1 21 129,7 
Set. — Sept. .. 51,6 85,9 27,8 12,7 — 0,6 1,8 259,0 
Out. — Oct 190,7 194,9 37,0 45,2 124,2 BR — 186,4 

, Nov. — Nov. .. 167,5 138,5 28,9 30,5 11,9 1,8 Força] 

Dez: — Dec. . 507,2 332,3 8,6, 195,3 NNE: a — 566,4 
1967 

Jan, — Jan. ..- 22,1 16,8 25,2 = 2,3 ei 313,5 
Fev. — Feb. ... 98,2 49,9 21,5 = 89 1,5 85,7 
Mar. — Mar. .. 103,6 38,8 24,6 = 4,4 2,3 162,6 
Abr. — Apr. ... 185,7 61,4 23,5 — 6,8 1,4 8,5 
Mai. — May ... 152,1 72,3 24,1 == 6,6 31 41,1 
Jun. — Jun. ... 1.2 91,2 24,1 — 6,7 2,2 167,4 
Ri quo so Ens 137,6 24,4 E = 8,9 0,5 135,5 
ABO, — Aug... 170,3 110,7 28,3 — TA 21 92,7 
Ber e gen. 162,3 116,5 26,4 = 6,8 1,9 68,1 
Out — Oct, .. 157,5 123,9 23,3 = 7,1- 1,9 7.5.9 
Ms = Nom. .. 211,8 113,2 250 = 36 2,2 72,0 
Dez — Dec. .. 446 136,7 37,6 A “29 7,0 — 45,3 





FONTE DOS DADOS BRUTOS | Comissão de Programação Financeira (MF). 
Source of gross data S Financial Planning Commission (FM). 
(1) Inclui o I.U.C.L. em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do Brasil. 
It includes the IUCL, because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Brazil. 
(2) Inclui a Taxa de Despachôs Aduaneiros. Ê 
It includes the Custom Clearance Taz. : 
Extinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCr$ 11,8 milhões), reflete transa- 
cões realizadas até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». 
It was cancelled by the Constitution Amend nr. 18. Receipt collected in 1967 (NCr$ 11,8) reflects the transactions 
made up to 31-12-66 and is included in the item “Other Receipts”. , 
(4) Inclui o Impôsto Único sôbre Combustíveis e Lubrificantes, além de outras receitas a classificar. Em deter- 
minados meses processa-se maior classificação de receita, determinando, em consegtiência, valôres negativos na 


rubrica «outras . receitas» . + ; , =» t 
Including Sole Tax on Fuels and Lubricants, besides other receipts to be classified. During some months there 
is more receipt classification than in other ones, determining negative values in the item “Others Receipts”. 
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| 


| 8 
| | 
TESOUM 
Nato 










BC Dr 

| Budge 
ARRECADAÇÃO SEGUNH 

| Collecting Acco 








| IMPOSTOS 
| Tax 
Diretos 
PERIODO Direct , 
| Period En | ' 
Selo ; “Produtos Importa 
| Renda (2) fatal Tndugirializados (3) 
| ota ndustrialized 
| Income Stamp p = = CADA - Di 
4 
DN TE gatos 1 ac eat MI e 242,9 91,8 334,7 408,1 86,8 
pt Mep SRD co E DO RP SRU PPA 482,4 - 188,0 670,4 880,0 124,4 
aa o > soro TO SR uia E DO NES 1 022,6 347,7 1 370,3 1 307,5 208,6 
VE E TES sa Ola à Do 1339,3 538,8 18781 2 214,9 415.7 
1967 
DRT, 000: 2 SRA ns 0 DS DE 22,7 — 22,7 29,5 34,0 
January 
IO E AD ARO, Og PARRA RP 67,5 — 67,5 127,6 30,1 
February 
O ECA PRE RD Ao 55,4 — 55,4 144,7 35,3 
March 
UC, DR DO SE O AD DARE E RT 87,1 — 87,1 264,0 33,7 
April 
DO a cities so rs A 105,6 — 105,6 218,5 35,1 
May 
RO o CS qn PE E LA Ae 132,0 — 132,0 119,0 37,0 
June 
DO expo o psd dE PE DS 204,6 — 204,6 280,9 36, 
July 
TO: sos esc DS erro cds a 169,5 — 169,5 258,8 42,7 
August 
SStanbrao sro. ss SS 174,9 — 174,9 248,6 40,0 
September 
OUETO Ss uarad Venta aa ve ce Raiea 192,3 — 192,3 249,2 40,8 
October 
NOPERTO. xs, NAS eco + e meire Poa 178,0 — 178,0 330,4 38, 
November 
Desen rs ae AD ns o 221,6 — 221,6 535,6 60, 
December l 
Janeiro/dezembro ........c.ccccces 1611,2 k — 1 611,2 2 806,8 464, 
January/December , ; 


(1) Inclui o I.U.C.L. a partir de 1966 em virtude de o mesmo transitar pelas contas do Tesouro junto ao Banco do 
até 31-12-66 e está incluído na rubrica «Outras Receitas». (3) Inclui a taxa de Despachos Aduaneiros. (4) Inclui rece 


| 
| 
(1) It includes the LU.C.L. since 1966 because of its inclusion in the Treasury Account at the Bank of Brazil. (2) 1 
| and is included in the item “Other Receipts”. (3) It includes Custom Clearance Tax. (h) It includes the non-c 


260 






W AREA DE INCIDÊNCIA , 
|| AREA NCr$ MILHÕES 
| Incidence Area NCr$ Million 


PARTICIPAÇÃO DOS IMPOSTOS 
NO TOTAL DA RECEITA 








RE Emi os ORÇAMENTÁRIA 
fhdiretos RECEITAS RECEITA Tax Participation in Budgetary 
direct (4) SN Receipt 
porta | á ; ; be: Rec Budgetary E 
(a) | Energia Minerais Total Receipts Diretos Indiretos 
m DB Electric Power Minerals Total ro dna 
À R 
| | 11,9 — 506,8 ENE y 930,3 36,0 54,5 
IR - 
44 | | 82,6 = 1087,0 181,5 1 888,9 35,5 54,9 
| 
NH | r 972 19,3 1 632,6 229,6 3 232,5 42,4 50,5 
qm | as 28,7 2 852,8 1 178,9 5 909,8 31,8 48,3 
| 
| 
ER 
mo 31 1,7 68,3 423,4 514,4 4,4 13,8 
| ' 
ui | E, Es 170,7 120,8 359,0 18,8 47,5 
| 6,3 2,9 189,2 280,9 475,5 11,6 39,8 
E 88. 21 308,6 20,9 416,6 20,9 74,1 
im 9,4 4,2 267,2 : 66,8 439,6 24,0 60,8 
E bo “9,8 27 168,5 Q 245,7 546,2 24,2 30,8 
B 
! 
sm 156 19 - 3346, 210,6 i 749,8 27,3 44,6 
13 
VR É 
u A - 98 21 313,4 148,7 631,6 26,8 49,6 
E va = 
mm 100 25 301,1 17,80 614,8 81,3 49,6 
o us 41 305,2 111,4 592,4 29,5 50,8 
86 - 3,0 380,9 — 49,6 793,6 27,9 78,3 
| uso 39,5 ; 84293 121,7 680,6 26,2 56,0 


15,2 10,5 “621,6 1 773,6 6 814,1 23,6 50,3 






tinto pela Emenda Constitucional n.º 18. O tributo arrecadado em 1967 (NCrg 11,8 milhões) reflete transações realizadas 
da, Inclui o LU.C.L. a partir de 1966. 


ted by Constitutional Amend nr. 18. The Receipt collected im 1967 (11,8 million) reflects the transactions made up to 31-12-1966 
mt and the I.U.C.L. since 1966. j y 
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; TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 


Financial Balance 


OPERAÇÕES ORÇAMENTARIAS 
4 Budgetary Operations 


VALÓRES CONSTANTES 
Current Values 














Período : Janeiro/Dezembro de 1967 . NCr$ MILHÕES 
Period: January/December 1967 NCr$ Million 
Ca ' 
PARTICIPAÇÃO 
8/0 TOTAL 
VARIAÇÃO 1967/66 
) ne : 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 Participationon 4 Pariation 1967/66 
Specification E ae : 
bsoluta 
1966 1967 fes % 
LA DRSPRMA ....ss..... seas dA 55146 53818 100,0 100,0 — 1328 — 24 
Erpenditure E é 
MR CORRE rm tre ea é cu 3 181,9 337,4 5711 62,7 192,5 6,0 
Current 
1 — Aquisição de Bens e Serviços ...... 
Goods and Services Purchase 1 952,2 2 093,5 35,4 38,9 141,3 1,2 
2 — Transferências Correntes ............ 1 229,7 1 280,9 22,3 23,8 51,2 4,2 
Current Transfers 
Rêde Ferroviária Federal ........... 248,2 258,3 4,5 4,8 10,1 41 
Federal Railhvay Department 
Comissão de Marinha Mercante .... 1,2 59,2 1,4 11 0 — 180 — 288 
Merchant Marine Committee 
MAIA: RS ARE ro ide 11,0 5.4 0,2 q — 56 — 59,9 
Airways : 
Pôrto do Rio de Janeiro ........... 11,0 0,0 0,2 10 — 11,0 — 
Rio de Janeiro Harbour ; 
DRA Ro tas ato Serato RES ue io 11,0 16,1 : 0,2 3 51 46,4 
D.N.P.V.N. 
o to do dt 8 ça DR DRE Pã mpi 5.5 5.4 01 0,1 — 01 — 1,8 
D.N.E.F. 
ra PR DAD AO Ra é paço pp GA 2 PS 431 aiii 0,8 Pa Rr 
SR Dc APR a 865,8 893,4 15.7 16.6 27,6 3,2 
Other R 
Ie ht O ANO DIR pe NE RR NPy aço Way q 8 2 332,7 20074 42,3 37,3 — 325,3 — 13,9 
Capital 
1 — Investimentos ..........cccssssercis 579,7 489,7 10,5 91 0 — 894 — 154 
Investments 
2 — Transferências de Capital .... 1758,6 1517,7 31,8 28,2  — 235,9 — 13,4 
Capital Transfers ) 
epa ig a rndd À Federal .....u.... 22,1 80,7 0,4 1,5 58,6 265,2 
Federa ailhvay Department 
Goiano E Marinia Mercante dt 44,1 48,4 0,8 0,9 4,3 9,8 
Merchant Marine Committee 
MU sda pese sridaho 11,0 10,8 0,2 02 — 02 — 18 
Airways 
a np jo ja Srt a a 4 a né E. — — — ses em 
o aneiro Harbour 
DEE: ESTE ÇE SE a 1 A AENEDS 1 5,5 16,2 0,1 0,3 10,7 194,6 
D.N.P.v. 
CRE SE dai é UE TR A SÉ dio E 77.2 53,8 1,4 140 — 34 — 9%, 
D.N.E.F. 
A a A ne PRP RP DO A 667.4 Na 12.4 . 
D.N.E.R 
CD O A DRDS DT 1 593.7 640.4 28,9 11,9 — 953,3 — 59,8 
Other , 
II — RECEITA ..... Ca ER RES 50234 4 529,6 100,0 100,0 — 193,5. — 9,8 
Receipt 
= anitos oe dE e spt AR 4782,0 4063,1 95,2 89,70 — 78,9 — 15,0 
Taxes ú 
Produtos industrializados ... E! 1883.7 - 1 866.2 37.5 41,2 — 17,5 .— 0,9 
Tax on Industrialized Products k , 
SD 
(Continua) 
(Continue) 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
Financial Balance 


OPERAÇÕES ORÇAMENTÁRIAS: 
Budgetary Operations 


VALÔRES CONSTANTES 
Current Values 


(Continuação) Período : Janeiro/Dezembro de 1967 - NCr$ MILHÕES 
(Continuation) Period: January/December 1967 NOrS Million 


Ds o a a e 





PARTICIPAÇÃO 
S/0 TOTAL 
a % VARIAÇÃO 1967/66 
- DISCRIMINAÇÃO | 1966 1967 da src Variation 1967/66 
pecification : RR 
Absoluta 
1986) LOBT dona % 
MM J/..lJlJlãOÕOos ii ss. 
pda CBS FAO GDA GP UE FOCA PL 1140,2 - 10690 292.7 Bag + tEsdihos RR ra 
e 
o EA a Do ERR nt ea q à 457,1 = afoit — — = 
MNIDORtAGAG e abina os san E 286,3 244,6 5,7 5,40, — At == AG 
Custom Duties and relatea 
Taxa de despachos aduaneiros ..... 65,3 63,4 IS 1,4 — 1,9 — 29 
Custom Clearance Tax E 
Único sôbre energia elétrica ........ 165,8 81,5 3,3 1,8  — 843 — 50,8 
Sole on Electric Power 
ris Ene os Ta oa see é 25,1 27,2 0,5 0,6 21 8,4 
inera j 
Único sôbre combustíveis e lubrifi- k 
É CENULESL SD O a 0a AGR E at A A 758,5 711,2 15,1 15,70 — 4% == 6a 
Sole on Fuel and Lubricants 
| DE DRDS (1) rom caio 241,1 * 466,5 4,8 10,3 225,4 93,5 
; Other 
k HI — FINANCIAMENTO DO DEFICIT ....... 491,5 914,1 100,0 100,0 422,6 86,0 
Deficit Financing 
] 1 — Débito junto às Autoridades Mone- à 
BE Di do RCE ar 2 jim 1 — 325 ER 681,6 426,8 
Net Allotment of Treaswry Bills and 
] Securities E 
DR RBANCO CENLEAL setor oapaa io nie ds sed — 188,7 91,4 — - 38,4 10,0 280,1 148,4 
Central Bank — Treasury Bills 
) chase Ê 
DEDO SNOs es 097» 1975/6 EREADS ria ioga 127 6:570 — 228,5 117,0 —p, 46,5 — 28 345,5 151,2 
: » Deposits E 
t E Pere toe SR ARPaa Ata Ro — —m — —— — a 
ecree-Law 9! 
metras do Tesouro cases pi 39,8 — 25,6 8,1 12,8 — 654 — 164,3 
À Treasury Bills . a 
b) Banco do Brasil — Depósitos SE 29,0 430,5 ba 47,1 401,5 1 384,5 
Bank of Brazil's Supply 
2 — Débito junto ao público ............. 508,2 342,2 108,+ ” 42,9 — 116,0 — 22,8 
Â Debt unto private sector y 
' Coloc. líg. Letras e O.R. em opº- j A 
X A RARE TD RN Cias: 502,3 202,1 102,2 Do fa — QNUIZE =D BO 
Net placement of Securities and E 
á Bills with purchase nower clause 
3 im common operations 
b). e niar pd as o/a 0/6754 a/afaja won o pgto eta a — 193,8 = 21,2 a = 
ircular E h: Es 
ec) Outros recursos através Res. 21. b,9 — 37 1,2 — 04 — 96 259,5 
lê Non applied resources balance 
from Refinancing Fund (Reso- 
7] lution nr. 21) | 
3 — Recursos Externos — A.LD, ........ 143,0 o 29,1 = = Es 
5 Foreign resources — AID 
O O a e E e a 
É de P ão Financeira (MF) 
Fon ADOS BRUTOS Comissão de Programação eir: 
ae nor af os data * ! Financial Planning Committee (EM) 
(1) Inclui receita não classificada. 
us) Non clasified receipt included. 
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TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 


Financial Balance 


OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
Capital and Current Operations 


Período : Janeiro/Dezembro de 1967 NCr$ MILHÕES 
Period: January/December 1967 NCr$ Million 

= >>> mm metem 

DISCRIMINAÇÃO JAN./JUN. JUL. AGO. SET. OUT. ' NOV. DEZ. JAN./DEZ. 

Specification Jan./Jun. Jul. Aug. Sep. Oct. Nov. Dec. Jan./Dec. 

DDD > —>>>—>—>—>—>—>——— >>> Dt 
I — OPERAÇÕES CORRENTES , 

Current Operations 


A)* ERP ESA dra vrn sé EPT 2 330,7 499,8 498,0 319,8 90,3 586,2 4% “ 489,4 5 044,2 
Expenditure A À 
1 — Aquisição de Bens e Serviços 1571 302,8 295,4 213,9 264,8 281,3 191,4 3 126,7 
Goods and Services Purchase E» 
2 — Transferências Correntes .... 753,6 197,6 202,6 105,9 105,5 304,9 248,0 1917,5 
Current Transfers 
Rêde Ferroviária Federal .. 201,0 39,0 36.0 34,0 14,2 35.0 25,0 384,2 
Federal Railway Department 
Com. de Marinha Mercante . 58,6 0,8 15,4 5.1 1,5 — 8,1 92,5 
Merchant Marine À 
O raia ARNS SE PRO PR O PS q E. — 0,7 1,5 -— 1,4 0,7 11,5 
Airways 
Póôrto do Rio de Janeiro ... 5,7 — — — — — — 5,7 
Rio de Janeiro Harbour 
ERR NE esavabPencekos 24 13,3 3,0 — 2,2 — 0,9 3,2 22,6 
D.N.P.V.N. 
DN o Prego o rena enços Nise 3.1 0,7 0,7 0,7 0,8 0,9 0,3 7,2 
D.N.E.F, 
ORA à Sa o Cr ada po — — 6,4 6,9 11,2 28,1 10,3 63,0 
D.N.E.R. 
RA E Sa pais en ac E de 464,7 153,5 143,4 52,5 771,8 238,5 200,4 1 330,8 
Other 
DE - BRCRITA ans cwesslios sas eai 27,:51,3 749,8 631,6 592,4 614,8 680,6 793,6 6 814,1 
Receipt 
à er A casa estes eso 2 083,7 638,0 597,2 567,7 599,2 666,8 966,9 6 109,5. 
Taxes 
Produtos industrializados ... 903,3 280,9 258,8 248,6 91,5 30,0 52,3 369,8 
Tax on Industrialized Pro- 
ducts 
UN MA GS ne Rs sir e ds penis n ts 470,3 204,6 169,5 179,9 192,3 178,0 221,6 1611,2 
Income 
Importação e afins ......... 163,9 28,6 33,5 30,0 249,2 330,4 535,6 2 806,8 
Custom Duties pop Related E 
Taxa de despachos aduaneiros 41,3 7.6 9,2 10,0 9.3 8,9 8,0 9,3 
Custom Clearance Tax 
Único sôbre Energia Elétrica 48,6 15,6 4,8 19,0 11,1 8,6 15,2 118,9 
Sole on Electric Power 
O EPE PR 15,4 1,9 2,1 2,5 41 3,0 10,5 39,5 
E icrdgr bustívei | 
Sm Pe ese : - = 440,9 98,8 114,3 91,7 101,7 107,8 113,7 1 069,0 
Fuel and Lubricants 
2— pan à pp qa ah CR 667,6 M"1,8 MA 24,7 15,6 13,8  — 163,3 704,6 


Other 


O ER ta Dk OPERAÇÕES 
CORRENTES CE = AD) sus + 420,6 + 250,0 + 138,6 + 272,6 + 244,5 + M4 354,2 1 769,9 
Deficit (—) or Surplus (+) 
of Current Operations (B 
A) 


Il — OPERAÇÕES DE CAPITAL 


Capital Operations 


D) DESPESAS DE CAPITAL . 1472,1 286,6 214,8 342,4 256,3 261,8 160,6 2 994,6 
Capital Expenditures ú 


1 — Investimentos ............... 382,4 128,4 51,2 23,0 60,9 62,6 21,0 729,5 


Investments 5 
2 — Ear pu ça de Capital ... 1 089,7 158,2 163,6 319,4 195,4 199,2 139,6 2265,1 
apita ransfers 
uso rd So rniong É Spas sa 57,4 o — 5241 3,17 13,5 8,7 11,3 119,5 
eder way men . 
Com. de Marinha rosto h 50,2 -— 6,3 — To 6,0 5,5 75,0, 


Merchant Marine 





(Continua) 
(Continua) 













TESOURO NACIONAL 
National Treasury 


Balanço Financeiro 
Financial Balance 


GÊ OPERAÇÕES CORRENTES E DE CAPITAL 
7 Capital and Current Operations 













do Rio de Janeiro ... 
de Janeiro Harbour 
o 










RR eo Do ja Lo soa 21,0 = — 2,5 1,5 — — 25,0 

SER fo feia ar 5jo oted 47,0 4,0 6,5 5.0 5,0 5.0 5,0 5 

| E RRDONCES E. 2... 419,4 82,9 68,4 159,6 92,3 83,5 91,8 997,6 

| a eo DSR 484,8 62,6 134,3 71,6 16,1 94,1 25,0 954,5 
| 

Do PESAS DE CAPITAL......... 14721 236,6 214,8 342,4 296,3 261,8 160,6 2 994,6 


it om nervo +) 

ções Correntes ..... + 20,6 + 250,0 + 133,6 + 272,6 + 2445 + 44 354,2 - 17%:69,9 
ci ) or Surplus (+) 4 
urrent Operations : 


FONTE DOS DADOS BRUTOS 1 Comissão de Programação Financeira (MF) e Balancetes analíticos do Banco do Brasil S. A. 
” id of gross data $f Financial Planning Committee (FIA) and analytical Balance Sheets of Bank of Brazil. 


netárias AEDES ASAE + 9282  — 125,7 — 48,0 31 — 55,8 862 /— 94,0 699,0 
bt unto Monetary . Autho- E e É j 
| mrities . ; 
y 5 
| a Banco Central ......... 296,7  — 52,5 — 1053 — 131 — 27,5 45,4 — 220 124,7 
H E — Central Bank ! 
A RR Depósitos (—) mn. — 828,8 2891 + 3 VT 075 — OS 71,6 — 34,9 
a — Deposits (—) / 
) Decreto-lei MR a preta tara 620,5 — 620,5 — 30,6 — 80,7 — 111,3 — 
Decree-Law 96 E 
Letras do Tesouro .... — 268.9  — 106,0 — 20,0 —  — 10,0 DIS 156,6 
) Treasury Bills ; 
>) Banco do Brasil — De. 
' BUSILOSO enem e aloe ms ot 631,5 — 73,2 62,3 16,2 — 28,3 40,8 — 72,0 577,3 
) Bank of Brazil — De- 
“posits 
Débito junto ao público .... + 1233 + 162,3 + 124,2 + 66,7 L 6,6 + 81,2 — 9,6 525,1 
] Debt unto nrivate sector N 
) a) Colocação líquida de Le- 
ç tras e O.R. em opera- | 
bo GÕES COMUNS) cs eneciras — 206,0 301,5 120,6 44,5 43,8 54,7 — 89,0 270,4 
y Net mlacement of Se- 
curities and Bills with 
purchase power clause 
] im common operations ; sadio 
| b) Circular 85... 182,4 23 (Ã0a E PE Ri 23,5 19,3 29,8 
Circular 85 E : 
| c) Outros recursos Res. 21 146,9 — 141,5 3,3 10,1 3,6 30 — 299 — 4,5 
| Other resources Res. 21 
) | “F) DEFICIT (—) OU SUPERA- 
| ne, VIT (+) ERON (C— D — 101,5 — 36,6 — 81,2 — 69,8 — 11,8 — 167,4 + 193,6 — 1224, 
| “a Deficit (—) or Surplus (4) of 
, = * Cash (C — B) 
RM Ç(..| a irem 
| 
É 
| 
Ê 


o Inclui receita não classificada. Em determinados meses processa-se maior classificação de receita, determinando 
m consequência paltiudas negativos na rubrica «Outras receitas». 





ed (2) Includes receipt o wet classified. In some months re is more receipts classification than in other ones, 
so determining negative values in the item “Other Receipts”. 


Período : Janeiro/Dezembro de 1967. À 
Period: Januar y/December 1967 ; Ora Milton 
E ; 3 
DISCRIMINAÇÃO á JAN./JUN. JUL - AGÔ SET OQUE AN 
Specification Jan./Jun. o Jul. Aug. Sep. Oct. pis Dao na 
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Pricemenação natas uam 
Fá i 
Portadores de títulos da Divida Pública Interna .......cccsicesess Acad ep plo Ay '228 24,2 
Intern Public Debt — Holders of Bonds . £ x 
Contribuintes de Adicionais Restituíveis do Impósto de Renda ........ccuciciesestecaseero + 80 3,0 
Supplementary Contributors 'of Returnable Income Tax 
Portadores de Comprovantes do Empréstimo Público de Emergência ........cccccsssicia 13,8 12,5 5: 
Emergency Public Loan — Holders of Receipts 
Portadores de Comprovantes do Empréstimo Compulsório .......csccssisccsesessaao Prq so 128,6 128,7 » 
Compulsory Loan — Holders of Receipts 
Portadores de Comprovantes de Recolhimento de Obrigações de Guerra ......cssicssers sé 1a ph é u 
War Bonds Collection — Holders of Receipts ú 
] 
Obrigações do Tesouro Nacional sem Correção .........ccccccciisisissereristassrarrenees A 68,5 68,5 
Naional Treasury Bonds — Without purchase power clause 
Tara dp Tesouro Nada X soy sesesenkse neo é vos anca ea a me nr rm nie 1 648,3 648,3 lu 
National Treasury Bills | 
Onhrigagões Rasjastéveis do Too (E) spzenicseresmenssssssrssec cer rsscsuicanto a ESEna ADA 1017,7 1038,5 
National Treasury Bonds with purchase power clause 
TRC TA: EA DEV ED doa assa diana e cá cs qa cao dpi ia 1 RR 1 904,2 1924,8 
Total Debt 
(1) Não incluem doações e a correção monetária. e 


Non included donations and purchase power clause. 


(2) NCr$ 268,9 milhões foram subscritos pelo Banco Central, dos quais NCr$ 130,0 milhões foram repassados ao Banco h 
NCr3 268,9 million endorsed by Central Bank, of which NCr$ 130,0 million transformed to Brazil Northeastern 


ua 


167 


1M5 


Re o 
E 











ILIÁRIA 
ebt 
| NCr$ MILHÕES 
E : NCrs Million 
31-3-67 80-4-67 81-5-67 30-6-67 31-7-67 81-8-67 29-9-67 30-10-67 28-11-67 29-12-67 
|| 
24,2 22 24,2 24,2 24,2 24,5 24,5 24,3 24,3 30,2 
3,0 3,0 3,0 3,0 3,0 2,7 Br 2,9 2,9 2,3 
| 2 
Ra 12,5 12,5. 12,2 12,1 12,1 12,1 12,1 Pl 12,1 
128,7 128,7 128,7 128,7 128,8 128,8 128,8 128,8 128,8 128,8 
| 
IE , 
“a 
pé pa a! 1,1 E! 1,1 o dd Solado 1,1 1,1 1,1 
| 
6,4 7164 716,4 684,2 684,2 684,2 684,2 684,2 684,2 701,9 
Wo + 0,4 0,4 040 298 269,2 * 269,2 269,2 269,2 269,1(2) 
E 
1 106,3 1 263,0 1 130,4 1219,1 1 250,7 1371,2 1400,0 1 466,1 1 525,8 1588,5 
| -1M 
| 
992,6 2 149,3 2 016,7 2072,9 2 373,4 2 493,8 2 522,6 2 588,7 2 648,4 2 684,0 
| ) 
; 
IR 
Q 


' [ESO 


Nati 


DISCRIMINAÇÃO hor? Ms sir 
[o 








DISCRIMINAÇÃO JANEIRO FEVEREIRO MARÇO BRI. 
Specification January February ; March 
O] 4 
| En sois, ME rs. ARA ca sea 29,7 50,7 q 8 210,1 
I Total “a WU & 
| 
| Fundo de Indenização Trabalhista ........... q 2,6 3,7 PER 0,5 
| Labour Indemnity Fund 
Correção Monetária ....... tao era aa e 2,0 4,9 4,3 50 
Purchase Power Clause 
Tie AÇÃO SL rsss as MS ER TA E RSA DOR O — — -— —. 
Real Estate Profits á 
Abatimento da Renda Bruta — Pessoa Física — — 0,0 0,0. 
Physical Person's Deduction of Gross Income 
Operações sob Condições Especiais ........... É 1,5 0,6 22,5 28,3 
Operations under special conditions 
Empréstimos Compulsórios — Lei 4621/65 ... - -— 0,0 0,0 
Compulsory Loans — Law 4 621/65 Í 
Sulaóricão VOMBEANIA Caunsazcussesirssisosriaaé 0,5 mem 3 = 
Voluntary Subscripron 
Subscrição com Garantia de Recompra ....... — E 1,9 
Subscription with Repurchase Guarantee 
Subscrição sem Garantia de Recompra ....... 0,5 24,8 n,4 11,7 


Subscription without Repurchase Gauarantee 


Operações relacionadas com a Lei 47 70/65 

(Adiantamentos a Estados e Municípios) ... 2,0 0,4 0,9 
Operations related to Law 4770/65 (being 

admitted Federal States and Municipalities) 


Subscrição do Banco Central (Circular S5/67) -— | pe 
Central Bank Subscription (Res. nr. 21) 


Subscrição especifica plano de Unidades Fe- 
CE NRP CDE no ARE AR QEIAERS par AR 17,8 13,3 22,5 É 29,1 
Specific Subscription nlan of Federal Unities 


Subscrição sem Garantia de Recompra (2 anos) za 0,4 k 2,6 
Subscription on repurchase guarantee (2 years) 


Subscrição sem Garantia de Recompra (5 anos) 0,8 0,1 11 
Subscription on repurchase guarantee (5 years) 

Subscrição com retenção de 1 ano ............ 0,4 0,1 01 
Subscription with 1 wear retention 


Subscrição: com retenção de 2 anos ........... 0,1 — 0,1 
Subscription with 2 years retention 


Subscrição de e dese eso DOR > dou ir Peas — É — — 
Subscription of other b ; y 


Aplicação extra-limite do Banco do Brasil .... 0,2 -— 01 
” Extra limit Bank of Brazil application . 


FONTE DOS DADOS BRUTOS : Banco do Brasil. 
Source of gross data Bank of Brasil. 
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2,3 


0,1 


24,3 
1 
1,4 
3,6 
0,1 
01 


0,1 


AGOSTO 


August 


LA 


0,3 


SETEM BRO 


September 


— 0,7 





+ 
+ k 
o 
| Va 
NCr$ MILHÕES a 
NCr$ Million * 
À cx 
E; - Ny 
OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO JAN./DEZ. á 
October November December Jan./Dec. 
122,3 120,0 64,3 1211,1 "q 
1 
0,1 0.0 0,2 8,6 qe 
SN 
24 2,8 2,4 40,3 E 
0,0 as =E 0,0 R 
r.: 
— — — 0,0 +: 
: 
i 
s0,6 3,6 15,2 346,0 É 
Es May i 
Ss == 0,0 0,0 Z 
ig 
o ge == 0,5 Ê 
— — — 3,9 1 
4 
= E as 
0.6 — — 0,6 140,1 : Em 
al = = 8,5 
29,2 19,6 62 249,8 
1,9 13 01 9,4 E 
7,3 1,8 20,4 192,6 , 
— 0,6 = 0,6 45,8 
Es Eae =, 13,3 
0,1 == Ee 5,4 
Es sã sa 0,4 
9.8 90,9 19,7 150,7 
ba Es 0,1 2,8 
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COMÉRCIO ENTRE PAÍSES E ÁREAS | 
RELAÇÕES DO BRASIL COM ORGANISMOS FINAN-. E DR 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 





BALANÇA COMERCIAL j: 
à ' a 
SERVIÇOS RR od | EEE o 
CAPITAIS AUTONÔMOS 
k Ê : 
"FINANCIAMENTO COMPENSATÓRIO 
MERCADO DE CÂMBIO E RESERVAS NO EXTERIOR 
E; , K 
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J f 
a “ 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 


MT através das variações nas operações 
-— de financiamento oficial compensatório e 
nas contas de haveres e obrigações a cúrto 
prazo, no exterior, dos bancos comerciais e das 
Autoridades Monetárias, o resultado do balanço 
de pagamentos global, em 1967, foi deficitário 
de US$ 237 milhões. 


A causa preponderante do deficit em ques- 
tão foi a total inversão observada no compor- 


tamento do comércio exterior, haja vista que, 


comparadas com as que se verificaram em 1966, 


as exportações se reduziram de US$ 89 mi- 
lhões- — passando de US$ 1741 milhões na- 
quele ano para US$ 1 654 milhões em 1967 — 
e as importações aumentaram de US$ 138 mi- 
lhões — de US$ 1303 milhões para US$ 1 441 


milhões. 


A receita cambial das exportações é, no caso 
particular do Brasil, a principal fonte de recur- 
sos com que conta o País para atender a uma 
pauta relativamente rígida de importações e 
a uma composição altamente deficitária de 
“Serviços”, além de complementar recursos 
para atendimento de compromissos de capital 
em moeda estrangeira, bastante concentrados 
a prazo médio, derivados de empréstimos de 
cobertura de anteriores desequilíbrios do ba- 
lanço de pagamentos e dos financiamentos, 
em moeda e em equipamentos, e de projetos 
específicos de desenvolvimento. 


Visíveis são, portanto, os efeitos negativos 
das quedas de receita de exportações sôbre os 
resultados finais de nossas transações com 
o resto do mundo. 


Em decorrência do deficit, houve um con- 
siderável agravamento na posição financeira 
externa do País, uma vez que para atencer 
a uma procura intensificada de divisas nos 
mercados bancários e manual de câmbio, bem 
“como honrar os seus compromissos externos, 
tiveram as Autoridades Monetárias de lançar 
mão de reservas líquidas acumuladas a partir 
de 1964, reduzindo a posição de haveres líqui- 
dos do País no exterior, a curto prazo, do 
montante de USS 264 milhões, utilizando-se, 
ainda, de linhas de crédito de US$ 25 milhões 


junto a correspondentes. 


Como se verifica, foi práticamente nula a 
utilização de créditos compensatórios, enquan- 
to a liquidação de compromissos da espécie 
exigiu o emprêgo de cêrca de US$ 167 milhões, 
sem contar os juros, sendo US$ 114 milhões 
de amortizações junto a diversos credores, 
USS 33 milhões de repagamentos ao Fundo 
Monetário Internacional, US$ 12 milhões e US$ 
8 milhões, respectivamente, de liquidação de 
posições remanescentes de “Swaps”" e de dívi- 
das comerciais, anteriormente consolidadas, 


para importações de petróleo. 
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BALANÇO DE PAGAMENTOS 
Balance of Payments 


1966/1967 





DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


1 — Mercadorias e Servicos ....... 
Goods and Services 


Exportação (FOB) ...... gresva 
Exports 


Importação (FOB) ............ 
Imports 


Trade Balance 


2 — Donativos (líquidos) ......... 
Donations (net) 


3 — Transações Correntes ......... 
Current Transactions 


4 — Saída de Capitais Autônomos . 
Outflow of Autonomous Capital 


F— DEM QU SF O susssexexrossia 
Deficit (3 + 4) 


6 — Ingressos de Capitais Autôno- 


nene tona na usa uu 


Tnvesthinuatos .ssemesicancisiws 
Investments 


Reinvestimentos .............. 
Reinvestments 


Empréstimos e financiamentos 
Loans and financings 


8 — Deficit não coberto por capi- 

tais autônomos (5 + 6 + 7) 

Deficit not covered by Auto- 
nomous capital 


9 — Capitais Compensatórios ..... 
Compensatory Capital 


Operações de Regularização .. 
Compensatory operations 


eee renas senna a 


) 
Assets and liabilities (impro- 
vement) 
Cuiro memetário ..i-sessinóccso 
Monetary Gold 





Obs. : A série anterior a 1966 encontra-se no anexo 
i to 1966 are included in the Sta- 


estatístico. 
Series previous 
tistical Appendiz. 


US$ MILHÕES 








Balanço de Pagamentos do Brasil 
Movimento em Us$ Milhoes 

Brazilian Balance of Payments 

Movement in UsS Million 


Superavit Superavit 
Balança 


Comercial 
Trade Balance 


Saldos de Capitais Autônomos 
Autonomous baço Balance 


q e 


Aumento Increase. 


Variação nos 












TRANSAÇÕES CORRENTES 
Current Transactions 


US$ MILHÕES 
1963/1967 US$ Million 












DISCRIMINAÇÃO E 
Specification 193 1964 1965 1966 1967(*) 
Balança Comerncialo cor tsvacedt espe ssis ice 112 44 
1) Trade Balance | É Er ce as 
o) Exportação. (HOB) ..msucsmeeasteasrrees 14 480 
à) Esports (FOB) Sa 06 1430 1596 1741 1654 
E O o e gr 4 
Coffee | 748 7.60 CO 7.64 7.33 
Algodão! «seno HE cata dcdaco Bo vao» 114 108 101 11 91 
Coiton 
NETOS EE Cas SR Ra OS E CE oa ” 9 102 132 135 125 
Ore E 
Hematita AA RTÕE O 2 A DRDE ue PPA 70 81 103 100 103 
Hematite 
Manganês ..... A BOSS POD S DESA SS RO 24 21 29 27 14 
Ea + Manganese 
(COS CodorsfoAUnIdo SS Pads As RER — — — 8 8 
— Other 
p (EMO Cxobso aqasaçaimo naus dade Caco 50 46 41 51 59 
) Cocoa 
b ANE DONG AL EANDADE apo dA sos iarAND 72 33 57 81 84 « 
ij R Sugar 
7 Sula pus ESPERO D4 bon Ueca Do Doo E 528 381 558 599 562 
| Other 
mus 
e y 
b) Importação (FOB) ...........c.cesesess “1.294 —1 086 — 941 —1 303 —1 441 
b) Imports ú ê j 
'Matérias-primas ....cos AR TU eo alo — 267 — 241 — 209 — 236 — 299 
Raw materials 
* Petróleo e derivados ........ccceos IgA — 180 = BO — 169 — 155 
Petroleum and by-producis 
QuiLOS: «jrjs/sieraia e els alo stejo o oia ojno jaja jajapio e) 0jo 0) 00 — “3 — 61 — 53 — 67 — 4 
Other 
Gêneros: alimentícios e bebidas ......... E. — 251 — 177 = "288 — 8 
Foodstujfs and beverages e 
7 Tufigo ico Seda o e DN Pro RR — 139 = HO SPA! — a — 153 
' Wheat 
(OX NOS Lero A ATO SAD PR seo atos loja — . 72 — 7. — 63 — 9 — 125 
Other ; 
Máquinas e veículos ......cccsseseeeeres — 408 — 288 — 229 — 357 — 447 
Machinery and vehicles 
Produtos químicos e farmacêuticos ..... — 151. — 127 — 151 — 196 — 20d 
Chemical and pharmaceutical Products Eres : 
OLE EeLBCIN SO jo isto lol feio ni afasta 00/00 /m/0/0/0) 0/0/2070] 6 — 249 — 176 “-— 11 — 27% — 269 
Manufactures ; a 
(ONMPLOSI io» ojejofsneloja/r e] o) al jalo jo) o oi si ja/o fo tá ele — 8 —. 8 — 4 — 5 — 17 
Other 
RR Servicos (liquido) .......eooso e ses — 298 — 305 — am — 547 — 580 
2) Services (net) = ; 


sosaçfun JARRA Sana RR POR 192 = ops o 28 146 18 155 
EM o E aDh — as — 603 — 68 = a 
Payment 






cam mos 


O E 
; b (Continua) 
(Continue) 


cado 


o, oo a pn 1 ES o 


2 




















(Conclusão) US$ MILHÕES 
(Conclusion) 1963/1967 Vss Million 
ESPECIFICAÇÃO 1 1 1967(* 
Specification 1963 1964 965 1966 (9) 
a) Viagens internacionais (receita) ....... , 9 18 30 - 12 15 
a) Foreign travel (receipt) 
Viagens internacionais (despesa) ..... vs e a = 9 o ,) ali ARO Ea tp 
Foreign travel (payment) ] 
b) Transportes (receita) ......ciueees . 51 51 56, vera 59 65 
b) Transport (receipt) 4 
Transportes (despesa) ..........ceumecs — 188 — 13 + — 88 — 107 — 118 
Transport (payment) : 
DMA readers and à vas o mar — 115 — 103 — q -— +90 — 98 
Freight 
OUR 407 o 4 Sr E — 8 — 10 — 6 -— - 8) 
Other 
a “Banitos: Crooba). ssucasesdinsensivenasças 2 1 3 5 7 
c) Insurance (receipt) - 
Seguros (despesa) .....c.cessecesessreso ? — 15 — 12 — 10. — 10 — 12 
Insurance (payment) ' 
d) Rendimentos de Capitais (receita) ...... 3 2 10 7 12 
d) Investment income (receipt) 
Rendimentos de Capitais (despesa) ..... — 147 — 191 — 268 — 285 — 315 
Investment income (payment) ; 
, jeiá EO 
Eiucros 6 GiNiNÃOR e osmpersasersvsaêacio — 5 — 68 — 102 — 1297 0 —=130 
Profits and dividends 
POE. DEE cores «ss 00 Mete amo au a ro — 9 — 133 — 166 a 158 Ms" 185 
Interest à 7 
e) 'Transações governamentais (recei o 45 44 26 19 T 22 
e) Government transactions Rm nd o 
Transações governamentais (despesa) .. — 48 gm RÃ ft Tvolsitncesils To rensD = 
Government transactions (payment) ca tipos pen vd 
q! 
terça | 
f) Serviços Diversos (receita) .......c...s . 12 12 sr 
f) Other services (receipt) ue Mo: q 
Serviços Diversos (despesa) ......cs.... . — 49 — 44 — 137 = 160.00 — 170 
Other services (payment) od Ki árvo 
Administração e assistência técnica .... — 6 — " oitobotrr ida, vosinrão Mubondg=— dá 
Management and know-how tsabosd 1 da 1 sCimoa! 
Patentes, royalties e aluguéis ..eeeueao ad 1 ss E + ê — 4 tuna 4 
Patents, royalties, and rents et teu no HE 
Comissões sôbre importações ........... — 24 — 19 — 14 —- Jun '=— 9 
Commission on imports 2a 
Outros serviços .....c.seccersercessesass . — 21 — 7 — 80 so O =. 105 
Other 
. , + a E x Lag: 
8) - Domtivos (Imullo)r s. sd etisarrasst Ms 19 63 65 36 
3) Donations (net) 
47 CORAL de O) Mo ssun con ves Panda : — 147 102 263 — 3 ) 
4) Total 
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BALANÇA COMERCIAL 


O comércio exterior brasileiro caracteriza-se 
pela forte predominância de produtos primá- 
rios nas exportações e substanciais importa- 


Balança Comercial 
por Principais Áreas Econômicas 


— Trade Balance According to the Main Economic Areas 


= Mercado Comum Europeu sms Resto do Mundo 
-- European Common Market Rest of the World 


m— América (Exceto ALALC) smms ALALC 
Uss America (excl. LAFTA) LAFTA 


Milhões 
+ 300 


uperavit Superavit 


1965 1966 


Comércio Exterior 
Participação Relativa 
dos Principais Blocos Econômicos 
Foreign Trade - Related Sharing of the Main Economic Blocs 


América (Exc. ALALC) ALALC MCE 
America o LAFTA) | ISA EE ECM 


Resto do Mundo 
Rest of the World 


EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
Exports Imports 
1964/66 1964/66 


EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
Exports Imports 
1967 1967 





“100 


ções de bens de capital, matérias-primas ela: 
boradas, combustíveis e trigo em grão. Esta 
característica da economia, a troca de produ- 
tos primários por bens industriais, conduz 
necessâriamente a uma capacidade de impor- 
tar pouco flexível. 


Por outro lado, o exame das áreas de comér- 
cio internacional permite constatar que as 
“correntes de comércio se têm mantido estáveis 
ao longo dos últimos quatro anos. Este fato 
revela que, do ponto-de-vista das exportações, 
a economia brasileira, em função de sua pró- 
pria estrutura, não tem ainda condições, seja 
para desviar seus fluxos para outras áreas, em 
busca de outros mercados, seja para aprovei- 
tar o aumento da renda nacional ocorrido nos 
países chamados desenvolvidos. 


Como tradicionalmente ocorre, a balança co- 
mercial manteve-se superavitária, registrando, 
de acôrdo com os dados preliminares disponí- 
veis do balanço de pagamentos, um saldo da 
ordem de US$ 213 milhões. ) 


EXPORTAÇÃO 


A análise do comportamento das exportações 
revela, comparativamente ao ano anterior, o 
agravamento da tendência de queda dos preços 
médios internacionais da maioria dos produ- 
tos, sobretudo daqueles ligados ao setor pri- 
mário, anulando, em parte, o extraordinário es- 


Participação do Setor Primário 


da Economia nas Exportações 
Primary Sector Sharing on the Exports 





1967 (e) 


219 
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fôrço da produção no campo internacional, con- 
figurado pela expansão do volume físico ex- 
portado. 


As exportações brasileiras acusaram no 
período uma receita da ordem de US$ 1650 
milhões, inferior em cêrca de US$ 90 milhões 
à do ano anterior. 


O setor primário da economia é ainda o do- 
minante do intercâmbio, e, portanto, altamen- 
te vulnerável às variações da conjuntura. Efe- 
tivamente, não obstante o fato de a economia 
apresentar uma grande vitalidade e as Auto- 
ridades desenvolverem uma política de expor- 
tação agressiva e eficaz para a conquista de 
novos mercados, alterando, inclusive, profun- 
damente orientação administrativa do siste- 
ma de exportação, não pôde o País romper 
totalmente a extrema complexidade das normas 
que presidem as relações econômicas interna- 
cionais. 


Alguns poucos produtos sustentam o setor e 
o comportamento do café desempenha papel 
decisivo. 


Café 


Devido, preponderantemente, ao excepcional 
nível dos embarques do produto verificado no 
segundo semestre de 1967 (9,9 milhões de sa- 
cas), as exportações brasileiras de café do ano 
totalizaram 17,3 milhões de sacas, correspon- 
dentes a uma receita equivalente a US$ 733 
milhões. Estes dados, comparados aos de 1966 
(17,0 milhões de. sacas e US$ 774 milhões), 
mostram que apesar da melhoria | do volume 
exportado — consequência da incrementação 
havida nos embarques de café solúvel — a re- 
ceita decaiu, o que se explica com a baixa 
ocorrida nos preços internacionais dessa ru- 
biácea, 








DISCRIMINAÇÃO + ou — em 1967 
icati 1966 1967 
Specification +or — im 1967 
1 — Café em grão: 
Coffee in beans 
MD CU DO tds contar NES vas RES 16 740 16 832 — 
Bags 1 000 
o Bu BEE E RR RS pp a 705 764 — 59 
US$ Million 
POB EGP PR PS DIST PET IP RPE pr SORA 42,11 45,39 — 3,28 
US$ Bag 
2 — Café indastrializado : 
Industrialized Coffee 
ADEMA NANA = not nr ut 600 uni a Rr E O VS e UR CR 592 199 + 393 
Bags 1000 
b) DS. miABes cassa dis Tede dE ng PD SE 28 10 + 18 
US$ Million 
OT SM sto mis SS SR A RR 47,30 50,25 — 2,95 
US$ Bag 
3 E a+ 2: 
ot 
à) 'Sacas 1.000 quasaniace raros ecra niro CO cana ia aa pro 17331 17 031 + 300 
Bags 1000 
b) Us milhões NR REAR pe 4755 A a 733 via E 2 aR 
S$ Million 
e) UBS Saca .icoscsasi cone ccirnss genre? Omnia 42,29 45,45 — 3,16 
US$ Bag X 





FontE q Instituto Brasileiro do Café. 
Source f Brazilian Coffee Institute. 


Veja-se, a propósito, o Quadro às págs. 282/3, 
em que inclusive se realça a perda que vêm 
apresentando as exportações do produto, em 
grão, para os Estados Unidos — contrâriamen- 
te ao movimento ascensional dos embarques 
para a Europa — principalmente nos últimos 
quatro anos. 


A perda de valor médio na saca exportada, 
conforme se verifica do mesmo Quadro, foi de 
8 %, reduzindo-se de US$ 45,39, em 1966, para 


US$ 42,10, em 1967. O desenvolvimento das co- 
tações no “disponível” de Nova Iorque, repre- 
sentativas dos principais tipos de café, evi- 
dencia também a tendência declinante que os 
preços do produto vêm denotando, como decor- 
rência do contínuo excedimento da oferta sôbre 
a procura, comportamento que prossegue não 
obstante os esforços estabilizadores feitos par- 
ticularmente pelo Brasil e, bem assim, daqueles 
emanados da implementação do Convênio Inter- | 
nacional do Café. 








CAFÉ 
Coffee 


COTAÇÕES NO DISPONIVEL — MÉDIAS MENSAIS 1965/1967 
Spot Quotations — Monthly Average 1965/1967 


MERCADO DE NOVA YORK 
New York Market 








1965 1966 E 1967 
San- San- 
tos 
4 e Es. 
rI- 
MESES Ae a Pa «am-  Es- Pa- «Am-  ta- Pa-  «Am- 
Months Sã “Mams ra- bris» tri- “Mams' ra- bris» men-. 'Mams' ra- bris» 
A- ná 4 2AA ta ná 4 2AA te ná 4 2AA 
pi (2) Eus (2) Mo- (2) 
e E 
Mo- (1) (3) Mo- (1) (3) e (1) (3) 
e le (1) 
(1) (1) 
mm ” a FR == 
BEM EAN: «==... 42,25 48,88 44,08 28,53 43,13 49,45 41,10 “36,95 48,55 43,55 37,28 32,40 
devo — Feb, ....... 45.95 49,68 45,08 29,50 42,18 49,68 41,15 35,05 38,05 42,70 36,83 33,23 
Mar. — Mar. ....... 45,13 47,3 44,20 26,38 41,73 49,53 40,78 34,60 37,83 41,28 36,63 32,60 
io anã (RE 45,25 47,45 44,33 25,53 41,55 4893 4063 3508 3898 41,85 37,18 33,65 
RR = MO == oo 45.25 47,53 43,88 23,47 40,93 48,30 04,05 35,30 39,25 42,08 37,95 35,48 
ERR Jum. -..oeos 45,20 47,50 44,15 28,55 40,63 48,48 39,38 33,88 39,05 42,10 37,93 36,10 
ui Jul. cc... 45.05 47,35 43,83 32,90 44,50 48,08 39,38 33,62 38,18 41,10 37,43 34,08 
Agô. — Aug. ...... 45,23 48,23 43,45 37,20 40,45 46,80 39,43 33,13 37,63 40,35 36,90 32,40 
Set. — Sept. ....... 44,08 49,40 41,75 37,23 40,23 45,40 39,03 32,28 31,28 40,58 36,58 32,65 
AE = Oct. 2... 43,28 48,78 40,90 38,03 39,80 45,20 38,18 32,83 36,45 41,83 36,00 34,33 
Nov. — Nov. ...... 43,38 41,95 41,20 35,30 39,55 45,10 37,93 32,80 36,48 43,20 36,15 34,33 
Dez. — Dec. ....... 43,45 49,93 41,48 36,50 39,33 44,18 37,18 32,18 36,78 42,60 36,20 35,28 
Média Anual ..... 44,71 48,49 43,19 31,59 40,83 47,43 39,57 33,98 1,82 41,94 36,92 33,83 


Annual Average 
Se 
(1) Cafés brasileiros — Brazilian coffees. 


(2) Café Colombiano — Colombian coffees. 
(3) Café da Africa Ocidental Portuguésa — Coffee from Portuguese Western Africa, 


Anta Pan-American Coffee Bureau and George Gordon Paton. 
Cotações no Disponivel de Nova lorque Quotations on the Available in New York 
Em “Cents” por Libra-Pêso UsS Cents per Weight Pound 
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PERÍODOS 
Periods 


1.º trimestre 
Ist Quarter 


2.º trimestre .... 
2nd Quarter 


3.º trimestre .,... 
srd Quarter 


4.º trimestre .... 
4th Quarter 


1.º trimestre .... 
Ist 


2.º trimestre .... 
2nd Quarter 


3.º trimestre .... 
3rd Quarter 


4.º trimestre .... 
4th Quarter 


FonTES H 
Sources 


Sacas 1 000 
Bags 1,000 


8 640 


8 158 


8717 


6 848 


6 013 


6 767 


1653 


1507 


1322 


1238 


1564 


2378 


1344 


ESTADOS UNIDOS 
United States 


US$ milhões 
US$ million 


498,1 


381,8 


436,1 


402.8 


368.3 


327,1 


Valor médio 
USS$/saca 


Average 
value 
USS bag 


57,65 
53,37 
42,72 
42,93 
42,87 
40,10 


39,29 
48,92 
52,47 
47,02 


49,97 


44,10 


42,26 


Banco Central do Brasil e Instituto Brasileiro do Café. 
Central Bank of Brazil and Brazilian Coffee Institute 


OUTRAS MOEDAS CONVERSÍVEIS TO 
Other Convertible Currencies er 


Sacas 1 000 
Bags 1,000 


3212 


4540 


4505 


5 750 


6 774 


9071 


6 038 


5 566 


7876 


1943 


2495 


1796 


8 178 


1661 


2857 


USS milhões 
US$ million 
r 


199,3 


172.5 


338,4 
396,9 
289,6 


341,0 


72,9 


71,8 


4 


EXPORTAÇÃO DE CAI 


Con 
Valor médio 
US$/saca dão à 
Rs pá Bags 1,0 
| US$ bag 
“648 11 890 
, — 5870 10 362 
41.37 14 748 
42,21 13 886 
41,27 14 342 
38,50 14 932 
37,30 17 788 
51,82 13 156 
52.08 11579 
42,86 14 643 
46,63 3 596 
44,40 3149 
39 36 4 780 
44,15 3 
39,78 1470 
43,92 29 
39,74 3 
39,28 5 
36,73 32 





Coffee Be 


A 
| 
| 

















MOEDAS CONVERSÍVEIS MOEDAS INCONVERSIVEIS TODAS AS MOEDAS 
Inconvertible Currencies AU Currencies 
: ia pre Valor médio Valor médio 
EE Rainões s/saca sacas 1000  Usg milhões  US$/saca Sacas 1000  Usg milhões — US$/saca 
US$ million De Bags 1,000 US$ million Eita E Bags 1,000 US$ million tab e 
US$ bag US$ bag US$ bag 
o 67.4 58,65 — 2480 148,2 60,97 14 320 845.6 59,05 
o : 
| 
| ; 544,3 53.50 2521 133,2 52.88 12 883 687.5 53,36 
! | | 623.9 42,30 gre 0 gos” 40,62 17 436 783,1 42.05 
|| " : 
dA 583,2 42,70 2989 119,8 40,84 16 819 712,8 42,88 
lo 
] +» 
) 605.6 42,28 2728 104.8 39.87 16 970 710.4 41,86 
| k 
| 587,9 39,37 1444 54,6 87.81 16 376 642.5 39.24 
| 
| | Pa 680,9 38,27 1722 - 659 38.26 19 510 746,8 38,27 
os 
| | 661.9 50,31 1790 97,8 54.64 14 946 759,7 50,83 . 
E 
mm | 4 605,1 52.26 1998 101,5 53.94 13482 706.6 52.41 
| 
E A 659,2 45.02 ao 104,8 47.87 16 832 76 40 45.39 
" E 173,2 48,16 674 “7 95,2 52,22 4 270 208,4 48.81 
NE 
o . Ê j 
, | 142,4 45,22 580 26,5 45,69 3729 168,9 45,29 
o. 
| - 42.80 368; - 16,7 45.38 5 148 221,3 42,98 
| ) ie 
um - 139,0 44,57 567 26,4 46.56 3685 - 165.4 44,88 
| 
mm! o 613,0 41,70 2088 7 45.00 16 740 704,7 42,10 
mw a 
"RE 43,86 499 28,2 46,49 3 456 152,9 44,24 
, E so 41.86 “RD 21,7 44,20 - 3 716 156,7 42.17 
| re , 
"A 42,06 651 29.8 45.78 - 5886 250,0 42,47 
1981 39,00 sm 17.0 42,82 3 682 145,1. -39,40 
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Os dados da produção mundial, responsáveis previsto para a safra de 1967/68, apresenta, em 
confronto com a média da produção das safras 
de 1955/56 a 1959/60, elevação de 23 %, donde 
a média anual de incremento de aproximada- 
para o consumo. De fato, o total de produção mente 4,6 %. 


pelo declínio dos preços, expressam crescimen- 


to muito superior ao de 3% ao ano estimado 


PRODUÇÃO MUNDIAL DE CAFÉ EXPORTÁAVEL POR SAFRAS 
World Production of Exportable Coffee by Crops 


UNIDADE: 1 000 sacas 
Unit.: 1,000 bags 
00000 DDD —————————— 








MÉDIA 
DE 
1955-56 a 
1959-60 : 
PRODUTORES 1963-64 1964-65 1965-66 1966-687 1967-868 
Producers Average k (*) 
from 
1955-56 
to 
1959/60 
América do Norte e Central ...... 6 389 8 079 7549 7988 7062 8 245 
North and Central America 
Amérioa ado Bal .ccesseme sessao 33 172 31 980 26 330 46 527 25 700 34 443 
South America 
a À Dad na ia ia BR SIMA 25 433 23 153 18 063 38 700 17 600 26 300 
razi 
EOR ssnesramegro s dpido sad 6 550 7200 6 500 7000 6 350 6 300 
Colombia 
aros nd . RE 1189 1627 1777 182% 1750 1 843 
er 
ama pe va ARES 9 505 16 366 15 238 16 590 14 895 16 930 
Africa 
ásia e Oceânia . DER é srt re SE 1480 2 429 2537 2402 2 509 2 652 
Asia and Oceania 
es ae TT DR O RR 51 546 5S 854 51 664 74 507 50 166 62 270 
Grand Total 
Para os dados da produção brasileira — Instituto Brasileiro do Café (IBC; para os demais dados — De- 
FonTES partamento de Agricultura dos Estados Unidos. 
Sources Brazilian Coffee Institute for the Brazilian production data — United States Agricultural Department 
for the other data. 
Produçao Mundial Exportável por Safras Exportable World Production by Crops 
d 1.000.000 sacas 1.000.000 bags 
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1959/60 








Não obstante a relativa estabilidade do valor PARTICIPAÇÃO PERCENTUAL DO CAFÉ 
NO VALOR TOTAL DA EXPORTAÇÃO 





das exportações de café nos últimos an Ê à RR 
p ç ao SR ae Foreign Trade: Percentual Participation 
média anual de US$ 720 milhões — resultado of Coffee 
PAU MILHÕES DE DÓLARES (FOB) 
que se deveu à política adotada pelo Brasil de Million dollars (Fob) 
"* maximização, a curto prazo, da receita de suas 
Total da Valor da 
exportações do produto — vem-se verificando ANOS E pr ea ge roi 
ho x a Years ú 
perda acentuada da participação dessa receita : i Brazilian a Coffee e 
a Exports Exporis 
na composição do valor das exportações gerais Total Value 
do País, De fato, como se vê do Quadro a se. 
o 19DS tas 1243 100 688 55 
guir, tal participação passou de 55 %, em 1958, Rn RE o Pe Ls Es 
; E à OB Sae 1 100 710 51 
para 43 %, em 1967, visto que os rendimentos AGA 1216 100 643 53 
juntos d das dos d dutos d FE 1430 100 160 E 
conjuntos das vendas dos demais produtos da 1964 ...... 1 0 0 
3 Pp 1965 Snarns 1596 100 7,07 44 
pauta cresceram, no mesmo período, de apfo- Ed e o TOO MC 





ximadamente 66 %. 


Participação Percentual do Café 


no Valor Total da Exportação 
Foreign Trade: Coffee Percentual Sharing in the Exports Total Value 


100. 


90 





1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 1967 


exportação — criar condições capazes de pos- 
sibilitar, sem notável queda no valor médio em 
dólares da saca exportada, incremento do fluxo 
físico dos cafés enviados ao exterior. 


A prática de maximização da receita das ex- 
portações do produto tem, entretanto — face 
à necessidade de preenchimento da quota de 
exportação adjudicada ao Brasil pelo Conselho 


do Convênio Internacional do Café as Gl ssa Em 1967, tal procedimento matêrializou-se 
tado fases de certa flexibilidade, principalmen- notadamente aravésias aEndinics meninas 
te de 1965 a esta parte, em que se procura — 

abrindo-se mão, direta e indiretamente, de ; a) utilização, na exportação, da sistemática 


maior rigidez no sistema de preços mínimos de de garantia de preços, segundo a qual se 


285 








garante ao importador, indenização, em 
café, proporcional ao volume do produto 
importado e correspondente à queda de 


b) razoável mobilidade das bases mínimas 
de registros de preços obrigatórios exigi- 
dos do exportador, conforme se vê da se- 








| 
| preços externos que ocorrer entre a data guinte evolução, em relativa coerência 
| de embarque do café para o exterior e com a tendência descendente dos preços 
| uma outra seguinte fixada “a priori”; ouro; 
| 
H | 
| s Com. à 
eservado 
Resolução os ca andiuaão da GECAM 
29-6-66 1-01-67 10-6- RR 
Resolution Resolution Resolution | GECAM Re- 
364 387 go = 
DISCRIMINAÇÃO | ; 
DD 4 
Specification À 
Registro Registro Registro | Registro 


mínimo mínimo minimo mínimo 
USS libra/ US$ libra/ US$ Jlibra/ : US$ libra/ 
pêso pêso pêso pêso 


Minimum Minimum Minimum Minimum 
Register Register Register Register 


1. Embarques em qualquer pórto 
-—rantts JCNDOIpAdOS .cccccercecasisccsaccassearasrai 
Shipping at any port 


2. Embarques em qualquer pórto 
— cafés do tipo 5 p/melhor, bebida isenta de 
A RE 0 TRAS pe EE STO ER 
Shipping at any port 


3. Embarques pelos portos de Paranaguá e Antonina 

— cafés do tipo 5 p/melhor, bebida isenta de 

e IR PRE RR 
Shipping at Paranaguá and Antonina ports 


4. es ia pelos portos do Rio de Janeiro e Ni- 
DOR SS eo nen é sie Car O Vo PIRÃO A AIDS UR 6 o PD 
— cafés do pe agr 7p/melhor, bebida Rio-Zona ..... 
Shipping at Janeiro and Niterói ports 

5. Embarques pelos portos de Vitória, Recife e Itajaí 
— cafés tipo 7 p/melhor, bebida Rio-Zona ........ 
Shipping at Vitória, Recife and Itajaí ports 


US$/pound UV 
Ss pe é É er US$/pound US$/pound 


weight weight 





0.38.50 0.37.50 0.38.50 0.37.50 
(01,38.50 0.37.50 0.37.50 0.36.50 
0.37.50 0.36.50 0.36.50 0.35.50 
0.34.50 0.33.50 0.33.50 0.32.50 
0.33.00 60.32.00 0.32.00 0.31.00 





c) manutenção de nível satisfatório para as 
exportações realizadas através dos entre- 
postos (a preços bem inferiores, compa- 
rados aos do comércio normal), póôsto 
que, dessa maneira, se exportam ao ano 
cêrca de 1 560 mil sacas, contra 1 603 mil 
em 1966; 


d) restabelecimento da faculdade de se ex- 
portarem cafés de tipos inferiores, fixan- 
do-se como limite o tipo 6, bebida isenta 
de gôsto “Rio-Zona”, para exportação, 
por qualquer pôrto e o tipo 7/8, bebida 
“Rio-Zona”, pelos portos do Rio de Ja- 


neiro, Vitória, Niterói, Salvador, Recife e | 


Itajaí. 


Em consequência, tais cafés — produzidos, os 
primeiros principalmente em São Paulo, Pa- 
raná e Sul de Minas Gerais e os segundos, no 


Espírito Santo, Rio de Janeiro, Bahia, Pernam- 
buco, Ceará, Santa Catarina, Minas Gerais 
(Zona da Mata) também passaram a ser adqui- 
ridos pelo Govêrno. 


Fato marcante no processamento das expor- 
tações, em 1967, foi o incremento considerável, 
(de 199 mil sacas em equivalência de verde em 
1966, para cêrca de 630 mil no ano em foco) 
das exportações de café solúvel, a maioria das 
quais — mais de 90 % — dirigidas aos Estados 
Unidos, portanto dentro da quota de exporta- 
ção do País, fixada pelo Conselho do Convênio 
Internacional do Café. A propósito, vale obser- 
var também o registro das importações de café 
solúvel, nos mesmos anos, por parte dos Esta- 
dos Unidos, segundo divulgação do “Bureau 
Pan-Americano do Café”, Boletim Mensal, de 
Janeiro de 1968. Vol. 2 — n.º 1: 
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IMPORTAÇÃO DE CAFÉ SOLÚVEL DOS ESTADOS UNIDOS 
United States Soluble Coffee Imports 


(EM SACAS DE CAFÉ VERDE) 
(In Green Coffee Bags) 


, z 





ORTGÉM ' Jan/dez-67 ; Jan/dez-66 (+ cu — em 1967) 

Origin Jan-dec 67 Jun-dec 66 (t+ or — in 1967) 
Brasil — Brazil 506,5 ( 81,6 %) 186,0 (58,7 %) + 370,5 
França — France 39,1 ( 6,3%) x T8( 30%) + 21,8 
El Salvador — Salvador 23,3 ( 3,8%) 17,4 (7,3%) Co Mes 
Guatemala — Guatemala 19,5 € 3,1%) 31,9 ( 13,3 %) — 124 
México — México 15,9 € 26%) 28.2 (9,7%) - 3 
Nicaragua — Nicaragua 52 ( 08%) 19,6 ( 8,2%) — 0 
Outros — Other 11,2 ( 1,8%) 42( 18%) + 70 
Total — Total ay: 620.7 (100,9 %) 239,6 (100,0 %) + 881,1 





EXPORTAÇÃO DE CAFE SOLÚVEL 
Soluble Coffee Exports 





Equivalência 





ANOS Sacas de 60 em dólares 
quilos 
Years equivalence 
69: Hips: "Bugs in dollars 
299 29,365 
7588 - 804148 
13 694 457 981 
106 3123 
763 53 057 
784 ' 53 985 
1368 ” 141 596 
2051 212 198 
14 901 743 817 
198 649 9 523 948 
627 500 30 000 000 


Exporiação de Cafe Solúvel Ci 
Quantidade e Valor ay di rolo and aos 









20.000.009 


400.000 10,000,000 


200.000 5.000.000 


1.000.000 


500.000 


100,000 


50,000 





1957 1958 1959 1960 1961 | 1962. 1963 1964 1965 1966 1567 





O exame dêstes dados e, bem assim, dos re- 
presentativos das exportações brasileiras do 
produto processado, — ver quadro — con- 
quanto demonstre o grande incremento ha- 
vido na produção nacional de café solúvel e 
também a efetiva penetração no mercado nor- 
te-americano — não permite ainda concluir, em 
virtude da falta de dados para comparação, se 
tal crescimento nas exportações de solúvel está- 
se fazendo em prejuízo do das vendas brasilei- 
ras de café verde ou de outras procedências, 


Na análise das exportações brasileiras de 
café solúvel em 1967, capítulo especial abre-se 
às questões tratadas e aprovadas pelo Conselho 
do Convênio Internacional do Café, principal- 
mente as que redundaram na aprovação final, 
isto já em 1968 (fevereiro), do texto do Con- 
vênio a vigorar no período de 1968/69 a 1972/73 
(outubro/68 a setembro/73) e que deverá rece- 


-“ber aprovação dos legislativos de países mem- 


bros até setembro do ano corrente. 


Na verdade, referido Conselho, depois de re- 
unir-se, em Londres, sucessivamente em agôs- 
to/setembro/67, novembro/dezembro/67 e em 
janeiro e fevereiro do presente ano, aprovou as 
seguintes questões de ordem principal, relativas 
não só ao processamento das exportações no 
presente ano convênio, como também respon- 
sáveis pela consecução final do texto do nôvo 
convênio : 





É 
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a) fixação da quota anual para as exporta- mercado internacional, além ou "aquém 
ções do produto no ano-convênio de .. de limites predeterminados — que foi 
1967/68 (outubro/setembro), no volume aprovado para o presente ano-convênio 
de 47612000 sacas, total em que se in- de exportações do produto, com diferen- 
cluem 3 884 809 sacas sujeitas ao regime ciais percentuais menores entre o tipo 
de seletividade descrito em b. A tranche padrão brasileiro e os dos demais concor- 
brasileira estipulou-se em 16788857 sa- rentes. O aspecto mais positivo de tal 
cas, com mais uma parcela de 883 624 diminuição, para efeito de maior concor- 
sacas cuja exportação se enquadra tam- rência no mercado, reside principalmente 
bém no citado regime de seletividade, Os no fato de se terem fixado os preços li- 
números do ano-convênio anterior, termi- mites (inferior e superíor) dos cafés bra- 
nado a 30 de setembro de 1967, foram sileiros bem mais próximos dos corres- 
de, respectivamente, 43 700 000 e 3 161 000 pondentes aos cafés “robusta”, O qua- 
sacas para o total e de 16905000 e . dro a seguir apresenta os limites de pre- 
407 000 sacas para o Brasil; ços fixados, comparativamente aos ante- 

b) continuação do regime de seletividade — rena t 
segundo o qual podem ser autorizados O regime de seletividade, seus funda- 
aumentos ou diminuições de 25 % nas mentos e justificativas, ao contrário do 
exportações de determinado grupo de que acontece com relação ao texto do 
cafés, conforme aumentem ou baixem os Convênio ainda em vigência, integram o 
preços representativos dêsses cafés no nôvo Convênio. 

RESOLUÇÃO N.º 9115, DE 6-9- RESOLUÇÃO N.º 9140, DE 12-9-67 
Resolution nr. 9115 of 6/09/08 Resolution nr. 9.140 of 12/9/67 
TIPOS DE CAFÉ Preços Preços maços Preços Preços A ep 
Coffee Kinds Mínimos Máximos Médios Minimos Máximos Médios 
Minimum Maximum Average Minimum Maximum Average 
Prices Prices Prices Prices Prices Prices 
Guavos Diper co ma — 13,8% — 127 % — 18,2 % — 91% — 82% — 86% 
43,50 47,50 45,50 38,75 42,75 40,75 
quites, estes É ns Dt — 15% — 68% — “1% — 54% — 59% — 51% 
40,50 44,50 42,50 37,25 41,25 39,25 
Arábicos não lavados ..... 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 100 % 
Arab non cleaned 
37.50 41,50 39,50 35,25 39,25 37,25 
Robusta SG is pis CA + 2,9% + 20,2% + 21,5% + 15,5 % + 14,5 % + 15,0 % 
rapá 30,50 34,50 32,50 30,50 34,26 32,37. 


— The percentcal reffer to differences between the 





— Os percentuais referem-se às diferenças entre o tipo padrão brasileiro (arábicos não lavados) e os demais 
Brasilian Typical others. 


c) 


fixação de novas quotas básicas, em que 
a participação relativa do Brasil declinou 
de 38,6109 % para 37,5975 %. A análise do 
quadro que se segue revela que o efetivo 
resultado da política brasileira de maxi- 
mização, a curto prazo, da receita das ex- 
portações de café — que traz como con- 
sequência perda de participação absoluta 
e relativa no suprimento dos mercados 
de consumo — já se vai cristalizando na 
letra do Convênio. Como se sabe, a quota- 
básica de cada país exportador — pro- 


Kind (Arab non cleaned) and 


dutor representa o percentual que lhe é 
facultado exportar do montante da quota 
global de exportação que se fixa para ca- 
da ano — convênio (outubro/setembro), 
No Convênio em vigência (término a 30 
de setembro de 1968), a fixação das quo- 
tas básicas fêz-se de modo que vários 


" países se disseram prejudicados pelos cri- 


térios utilizados, em 1962. Este fato deu 
ensêjo a que no texto do Convênio ainda 


vigente se dispusesse que durante os últi- 


mos seis meses do ano cafeeiro terminado 





Ee... CAFÉ — QUOTAS BÁSICAS 
Ro Coffee — Basic Quotas 
QUOTAS BÁSICAS APRO- Í 
E, VADAS NA ÚLTIMA SES- . 
Es. : SÃO DO C.I.C. (NOV./ QUOTAS BÁSICAS PRE- 


DEZ./67 PARA VIGORAR LIMINARES APROVA- 
NA VIGÊNCIA DO PRó- VADAS NA SESSÃO DO 


b; XIMO CONVENT : Ea E ; QUOTAS BÁSICAS 
3 A ã (1) C.I.C. DE FE /SET./67 VIGENTES 
À R e 
Basic quotas approved at Preliminar basic quotas s É ; 
A PAÍSES the last C.I.C. meeting . approved. at the ELO. Basic quotas in force 


Countries (Nov./Dec./67) to be in - meeting in Aug./Sept./67 
force in the course of 
the next convention 











Números Números Números 





= o Ra *- -. absolutos absolutos absolutos 
, E o Jo Yo 
Absolute Absolute Absolute 
number — number number 
k RR DD =D Do DDD Tua 
1) Suaves Colombiano 5 9m = = 14.9372 
2) So ft Colombian s 8 560 000 ne 196 » 325 000 15,1245 6 963 573 1937 
Colômbia .............. 7000 000 | 12,5768 6 903 000 12,5357 6 011 250 12,8950 
Colombia E 
Ti 860 000 1,5451 825 U0O 1,4988 516 835 1,1086 
Kenya 3 
BRA oo. io o 700 002 1,2577 600 000 1,0900 435 458 0,9341 
Tanzania 
DP 2) Ontros Suaves ......... 11 455 000 (2)  20,5810 11 074 000 20,1188 9 500 100 20,3782 
2) Other Soft é ; 
| RRRENSUOO)  S.... co... 233 000 0,4186 272 000 0,4942 287 500 - 0,6167 
Burundi 
E» RENA. RICA cesso 1 100 000 1,9764 107500 1,9530 950 000 2,0378 
E Costa Rica ê E 
: rd a DECR asi ara até cserspalo ; 50 000 0,0908 20,000 0,4290 
| ) — Cuba À N 
À — República Dominicana . 520 000 0,9343 520 000 0,9447 - 425009 0,5116 
E — Dominican Republic p 
E BAHador cce ssscssaso 7.50 000 1,3475 TOO 000 1,2717 , 552 000 1,1841 
VA Ecuador : 
f Ra REI Salvador ..ccscenesoo 1 960 000 3,4137, 1 900 000 3,4518 1 429 500 3,0663 
; El Salvador ) Es ú 
M CISIBernala os score 1 800 000 3,2340 1775 C00 3,2248 1 344 500 2,8840 
A Guatemala : 
o 1BEEdjdi O coz AR 490,000 0,8804 490 000 0,8902 423 000 0,9009 
| Haiti ; 
e Honduras ..ciicciicto 425 000 0,7636 404 000 0,7340 285 000 : 0,7722 " 
E [ 
h - Honduras : 
oo ECN os too o cr miotariia 423 000 0,7600 408 000 0,7412 360 000 0,7722 
| India 
e. RICRERIGEL O O stage ro o core e na 25 000 0,0536 
a Jamaica 5 
f ENE avo sais aja msstemjejão é 1 v60 00 3,1622 1 719 000 3,1048 1 509 090 3,2369 
b Mexico E Y 
l CACAU sewsaicms eco 550 000 0,9882 515 000 0,9356 419 100 0,8990 
| À Nicaragua q 
ER cio sro Se 510,5 26 000 0,0472 26 000 0,0558 
Panama E 
| Ent o o fR 740 600 1,3296 715 00 1,2990 580 000 1,2441 
R Peru , E 
ineo (DO RO DD 150 000 0,2695 . 180 000 0,3270 212 000 0,4558 
Rouanda 4 
MEneZueld cocaenizemedo 325 000 0,5839 325 000 0,5904 47,5 000 1,0189 
Venezuela RES 
3) Arábicos não Lavados 22 420 000 40,2817 22 376 000 40,6518 19 175 000 41,1313 
8) Arab non cleaned : 
E Loiro OR 20 926 000 37 5975 20 926 000 38,0175 18 000 000 38,6109 
razi 
PERDE sm o m2 00 a eo /é 1 494 000 2,6842 1 450 000 2,6343 1 175 000 2,5204 
Ethiopia 
ERREI O cio cre t e niraist 
Bolivia ; ) 
4) Robustas Ê 13 223 000 (2) 23,7516 13 268 000 24.1048 10 980 270 23,5532 
4) Robusta 5 
Gone (E, D.) soca -- 1000 000 1,7967 1 100 000 1,9984 1 140 000 2,4454 
É R. D. 
5 aa 58000 - 0,0105 43.000 0,0922 
Ghana 
MORENA | erecasiaiaos 1 357 000 2,4381 1 357 000 2,4653 1176000 -. 2,5226 
e so GEC PR 60 000 6,0109 53 580 0,1149 
Nigéria BENDITO it socio . 59 000 0,0107 44 180 0,0948 
Nigeria 
MM, DO RA ra POR RR RR 
; (continue) 
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(Conclusão) CAFÉ — QUOTAS BÁSICAS E 
(Conclusion) Coffee — Basic Quotas 


QUOTAS BÁSICAS APRO- 
VADAS NA ÚLTIMA SES- 
SÃO DO C.LC. (NOV./ es BÁSICAS PRE- 





NA VIGÊNCIA Do PRO. VADAS NA SESSÃO. DO 
NA 
XIMO CONVÊNIO (1) CIC. DE AG6Ô./SET./67 QUOTAS BÁSICAS 
A B 
c 
Basic quotas approved at basic quotas » y 
PAISES the last C.I.C. meeting * at the CLIC. Basic quotas in force 
Countries (Nov./Dec./67) to be in meeting in Aug./Sept./67 
force in the course of ” 
the next 
Números Números Números 
absolutos á absolutos Es absolutos 
Absolute Absolute = Absolute 
number number number 
Camarões ........ so. 1 0G0 000 1.7967 935 000 1,7041 762 795 
Republica C. Africana 200 009 0,3593 183 000 0,3325 150 000 
Central African Republic k 
ED Sntdssasetos «E 13 000 0.0235 11 000 
Congo (B) 
50 E POP SR 37 000 0,0672 37 224 
Dahomey 
ao. En bin raça 29 000 0,0363 18 000 
Costa do Marfim ...... 3 073 009 5,5212 3 073 U00 5.5529 284 778 
Ivory Coast 
Rep. Malgaxe .......... 910 00 1,6500 858 000 1,5558 sas s2s 
Malagasy Republic 
Esse E Se, PERSA 200 000 0,3593 250,000 0,3634 170 000 
ogo 
Te E a 2 776 (00 4,9876 2 776 000 5,0433 2 224 648 
Portugal 
fama LOG acosssasce cs 81 000 0.1472 65 000 
Sierra Leone 
Trinidad e Tobago . 76 000 0.1381 44 000 
Trinidad and Tobago 
Uganda .............. 2 379 060 4,2743 2379 009 4.3221 1887737 4,0493 
Ugcnda 
5) Total A+... +49)... 55 041 000 9s,8914 55 043 000 100,0000 46 618 943 100,0000 
5) Total (1 + ... + 4) ' 
6) Países sem quota básica 617 000 1,1056 
6) peteca without basic 
quo 
o RANGE a Qi 50 000 0.0898 
Bolivia 
Omo CB) sm cccsas 25 000 0,0449 
Congo (B) 
DR ss ainda EU 000 0,0898 
Cuba 
CC A ES dA 33 000 0,0593 
Dahomey 
O CRS AS 25 000 0,0449 É / 
Gabon q 
Gana cos cscertinas 51 000 0,0916 , e 
Ghana “my 
O cc a 25 000 0,0449 .J 
Jamaica | 
PU DES 62 000 0,1088 
Liberia j 
Wigdria, Ses teas 000 0,0934 
Nigeria 
Fanad ceu nas 25 000 0,0449 . 
Panama 
ESG nero 70 000 0,1260 A 
Paraguay 
Hen Egos: ===. -cous 82 009 0,1473 
Sierra Leone 
Trinida e Tobago .... 69 000 0,1240 
Trinidad and Tobago e 
7) Total Geral (5 + 6)... 55 658 000 100,0000 


7) Grand Total 





(1) Estas Essen substituíram as da coluna B. 
These quotas replaced those listed in column B. 

(2) Valôres! in incluídos das quotas dos países discriminados no item 6, para efeito do cálculo de incidência Pp 
E ociamgmrio ah jp Spas lb? que a Pes 
alues computed ponpstrioo. Man NA item 6 included to make possible to avail group percentual 

in the item 7, which would really be the basic quotation. 


E: 


e 
a 
U 


“o 








d) 


e) 


ID) 


em 30 de setembro de 1965, o Conselho re- 
veria as quotas-básicas, de modo a ajustá- 
las às condições gerais do mercado. 'Tal 
revisão, por vários motivos — inclusive os 
de interêsse Go Brasil, contrários a qual- 
quer modificação que significasse dimi- 
nuição de sua tranche absoluta e relativa 
— não se efetivou e, em consequência, a 
válvula de escape para as exportações ex- 
cedentárias às quotas anuais localizou-se 
no sistema de “waivers”, que, como sabi- 
do, foi usado abusivamente. Portanto, as 
novas quotas-básicas finalmente fixadas 
só serão observadas a partir da vigência 
do nôvo Convênio (1.º de outubro de 1968) 
e não poderão, segundo disposição tam- 
bém já aprovada, sofrer qualquer revisão 
durante os cinco próximos anos do Trafa- 
do (outubro/68 a setembro de 1973); 


fixação de novos critérios para a conces- 
são de “waivers” (exoneração de obriga- 


ções) constituiu prática usual de que se 


valeram vários países exportadores para 
“afrouxar” a rigidez de suas quotas 
anuais de exportação. O instituto do 
“waiver” — eriado para atender a cir- 
cunstâncias excepcionais ou de emergên- 
cia ou ainda de fôrça maior — foi efetiva- 


mente deturpado, pois que utilizado in- - 
-clusive com fins políticos e de acomoda- 


ção no seio do Convênio. As novas dispo- 
sições a propósito, aprovadas por empe- 
nho efetivo da Delegação Brasileira, de- 
terminam enfáticamente que o Conselho 
não examinará nenhuma solicitação de 
“waiver” baseada no fato de que durante 
um ano ou mais a produção exportável 
de um Membro tenha sido superior ao 
volume de suas eportações permitidas, O 
apoio que o Brasil deu à modificação das 
quotas-básicas foi condicionado à “aper- 
tura” aprovada para a concessão de ““wai- 
vers”; 


aprovação de artigo, sôbre a remoção, por 
parte dos países importadores, de obs- 
táculos ao consumo do produto, em que 
não se progrediu pràticamente nada com 
relação ao têxto vigente, pois que o nôvo 
artigo é meramente intencional; 


criação do Fundo de Diversificação, com 
o fim de promover o objetivo de limitar 
a produção de café, de forma a estabe- 
lecer um equilíbrio razoável entre a 
oferta e a procura mundial, A participa- 


cão no Fundo é obrigatória para todo 


9) 


país exportador, cujo direito de expor- 
tação seja superior a 100000 sacas. As 
contribuições dos membros exportadores 
serão de 60 centavos de dólar americano, 
vêzes o número de sacas exportadas para 
os mercados tradicionais, em cada ano 
cafeeiro e durante três anos, a partir de 
1968/69. A contribuição paga por cada 
um dos participantes exportadores será 
utilizada em programas ou projetos apro- 
vados pelo Fundo e executados em seu 
respectivo território, devendo em todo o 
caso vinte por cento da contribuição ser 
postos a disposição do Fundo em moeda 
livremente conversível para aplicação em 
quaisquer programas ou projetos aprova- 
dos pelo Fundo; 


adoção de política de produção e medi- 
das de contrôle, segundo as quais : 


“(1) Todo Membro produtor se compro- 
mete a ajustar sua produção de 
café a nível que não exceda .o hne- 
cessário para atender ao consumo 
interno, às exportações permitidas 
e aos estoques”; 


“(2) Antes de 31 de dezembro de 1968, 
todo Membro exportador deverá 
submeter à Junta Executiva a me- 
ta de produção que se propõe ado- 
tar para o ano cafeeiro de 1972/78, 
tomando como base os elementos 
definidos no parágrafo (1) dêste 
Artigo. Tal meta será considerada 
como aprovada, a menos que ve- 
nha a ser rejeitada pela Junta Exe- 
cutiva por maioria distribuída sim- 
ples dos votos, antes da primeira 
sessão que o Conselho realizar de- 
pois de-31 de dezembro de 1968. A 
Junta Executiva informará o Con- 
selho das metas de produção que 
assim tiverem sido adotadas. Se a 
meta de produção sugerida por um 
Membro exportador fôr rejeitada 
pela Junta Executiva, esta reco- 
mendará meta de produção para 
êsse Membro exportador. Em 
sua primeira sessão posterior a 1.º 
de janeiro de 1969, a ser realizada 
o mais tardar até 31 de março de 
1969, deverá o Conselho, por maio- 
ria distribuída de dois terço dos 
votos e à luz das recomendações 


Rent 
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h) 


feitas pela Junta, ' fixar metas de 
produção nacional aos Membros ex- 
portadores cujas propostas não te- 
nham sido aprovadas pela Junta 
ou que não tenham apresentado 
propostas de metas de produção”. 


“(3) Enquanto sua meta de produção 
não tiver sido aprovada pela Orga- 
nização ou fixada pelo Conselho, 
nos têrmos do parágrafo (2) dêste 
Artigo, nenhum Membro exporta- 
dor se beneficiará de qualquer au- 
mento de seu direito anual de ex- 
portação para além do nível de seu 
direito anual de exportação em vi- 
gor a 1.º de abril de 1969”. 

aprovação de artigo, segundo o qual ne- 
nhum Membro do Convênio poderá apli- 
car medidas governamentais que afetem 
suas exportações e reexportações de ca- 
fés destinadas a outro Membro, se essas 
medidas, quando tomadas em seu con- 
junto em relação a êsse outro Membro, 
representarem tratamento discriminató- 
rio em favor do café industrializado, em 
comparação com o café verde. Se um 
Membro (importador) considerar que 
não estão sendo obedecidas as disposições 
anteriores, pode apresentar reclamação 
ao Diretor-Executivo da Organização In- 
ternacional do Café — órgão do Convê- 
nio —, que procurará levar os dois Mem- 
bros a uma solução conciliatória. Não 
conseguido o acôrdo bilateral deverá ser 
constituída uma JUNTA ARBITRAL, que 
será constituída : 


a) de uma pessoa designada pelo Mem- 
bro reclamante; 


b) de uma pessoa designada pelo Mem- 


bro contra o qual tenha sido feita a 
reclamação; e 

c) de um Presidente escolhido de co- 
mum acôrdo pelos Membros envolvi- 
dos ou, na hipótese de não haver 


acôrdo, pelas duas pessoas designa- 


das em q e b, 


Na hipótese de a Junta concluir pela exis- 
tência de tratamento discriminatório, se- 
rá dado ao Membro (exportador) o prazo 
de 30 dias para corrigir a situação. O 
Membro (exportador) informará o Con- 
selho das medidas que tenciona adotar e 
se, decorrido êsse prazo, o Membro recla- 
mante considerar que a situação não foi 
corrigida poderá, depois de informar o 
Conselho do Convênio, adotar contra-me- 
didas que não deverão ir «além do neces- 
sário para neutralizar o tratamento dis- 
criminatório determinado pela Junta 
Arbitral, medidas que só perdurarão en- 
quanto persistir referido tratamento. Na 
aplicação das contramedidas os Mem- 
bros (importadores) se comprometem a 
tomar na devida consideração a neces- 
sidade dos países em desenvolvimento de 
executar políticas destinadas a ampliar a 
base de suas economias, por intermédio, 
inter alia, da industrialização e da expor- . 
tação de produtos manufaturados. 


Cacau 


As exportações brasileiras de cacau e deri- 
vados, no ano de 1967, atingiram US$ 84,4 mi- 
lhões, o que demonstra um incremento sôbre 
as exportações de 1966, de quase 20 %, 


Os níveis observados no ano de 1967, mos- 
tram um crescimento de 87 % sôbre os regis- 
tros de 1964, que deveu-se tanto a preços 
internacionais mais elevados quanto a um 
maior volume exportado, aproveitando-se então 
o Brasil do “shortfall” na produção africana da 
safra 67/68. 


O Quadro a seguir mostra, a partir de 1964, 
o crescimento, em números índices, das expor- 
tações brasileiras, em valor e em volume, de 
cacau em amêndoas e derivados, êstes, também, 
em têrmos de amêndoas. Para efeito de cálculo, 
admitiu-se 2,3 toneladas de cacau em bagas 
para uma tonelada de manteiga (95 % do total 
de derivados). 





CACAU E TODOS OS DERIVADOS — EXPORTAÇÃO BRASILEIRA 
Cocoa and all by-products — Brazilian Exports 





e a ee errei em mim cem a em me a a 





q - VOLUME VALOR 
» Volume Value 
1000 t - 
1.000 Índices índices 
tons Inder Index 
DR a ES RSS DO a pm rd 
pecification . 
: Em termos ; JhE 
Danos ano ETs Er o RREO: Base Móvel Base Fixa 
amên =109 1964=1 175 = 
(1) (2) Col. 1 Cor, 2 US$ million 1963=100  1964=1(0 
Physical Calculated Movable Fixed Movable”* Iixei 
Data di. Basis Basis Basis Basis 
E E Beans 
—— ————————— nn ——————————————————————— 
1964 
ERCRTOAS. eos ese sisas 74,7 747 e 
Beans 74,7 14,7, 18,3 100,0 34,8 99,4 100,0 
RCE (0o users coa 17,2 “89 
E Products i 39,6 86,0 100,0 11,6 71,2 106,0 
POMRAT, sinta ds 91,9 114,3 
Dias 103,2 100,9 46,4 90,4 100,0 
1965 
Amêndoas  .iicccssesseas 92,0 2,0 
a 9 123,2 123,2 ati 79,6 79,6 
MEIAS aa canis ams 21,1 48,5 122,7 122,5 13,7 118,1 118,1 
By-Products : E 
RE IRAES sao ls irao 113,1 140,5 122,9 122,9 41,4 89,2 89,2 
Total E 
1966 
DOCAOAS! aca antonio sus 112,5 112,5 122,3 150,6 50,7 183,0 145,7 
Beans 
SRIMAdOS: sie rs 28,4 65,3 134,6 164,9 21,5 156,9 185,3 
By-Products 
ROTA anta rshos 140,9 177,8 124,6 155,5 72,2 174,4 155,6 
Total E 
1967 
Amêndoas sec secereurioo 119,7 119,7 106,4 160,2 61,5 121,3 176,7 
Beans j 
DBETIVAdOS | Scmioo em nona o 30,8 70,8 108,4 178,8 25,4 118,1 219,0 
By-Products 
POTAL . ces ; 150,5 190,5 106,8 166,6 86,9 120,4 187,3 
Total 


FONTES ! Banco Central — S.E.E.F. do Ministério da Fazenda E 


Sources Centra Bank — SEEF — Finance Ministy. 


Obs.: Os valores da coluna (2) foram estimados, adotando-se 2,3 como fator de conversão. 
Obs: Adopted 2,3 as conversion factor to estimate columnn (2) value. 


Êsses valôres permitem avaliar, em têrmos 
aproximados, o volume de amêndoas exportado 
sob a forma de derivados de cacau. A compa- 
ração dêsses dados demoristra, num período 
curto (1965/67) o inverso da tendência a longo 
prazo de deterioração dos preços dos produtos 
de base. Na análise do Quadro anterior, obser- 
va-se que, no período considerado, as exporta- 
ções brasileiras cresceram mais em valor do 


que em volume, contráriamente do que se de-. 


preende do exame do Quadro de índices de 


Preços, do qual, no período 1957/67, ressalta 
claramente o processo de redução gradativa dos 
preços médios de exportação até 1965. Os pre- 
cos médios da exportação de amêndoas, em 
1967, representaram, não obstante a recupera- 
ção, 80 % — em têrmos de dólares — daqueles 
obtidos em 1957. Idêntico fenômeno ocorre com 
os derivados de cacau que hoje correspondem 
a aproximadamente 88 % dos preços base de dez 
anos atrás. 
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EXPORTAÇÃO BRASILEIRA DE CACAU E DERIVADOS E ÍNDICES DE PREÇOS | 
Cocoa and by-products Brazilian Exports and Index of Prices 


SS 





CACAU EM AMÊNDOAS DERIVADOS DE CACAU (1) RE- 
Cocoa in beans Cocoa by-products CEI- 
TA TOTAL Percen- 
A tagem 
CACAU EX. no 
Indice E DE- POR- total 
Precos Índice dis RIVA- TA- da 
US$ Médios dos Preços - VADOS qo Expor- 
ANOS Mi- US$/ Preços Uss Médios US$ S$ tação 
Pee 1000t Ihões TON Médios 1000t Mi. USsS/T om o milhões milhões 
1957 = lhões =100 Pa Total 
1000 USs Ave- = 100 1000 USS/ Cocoa Ea- Eax- 
tons Mil- rage tons USs Tons Ave and ports port 
lion Prices Ave- Mil- e by Total | per- 
ass p» age lion im exi o bia gs: centa- 
ons. rices ucts ion (o) 
Index Index re. “ x 
a ceipt , z 
TODO Lagos 110 69,7 635,42 100,0 25 23,0 935,30 100,0 92,7 A 1 391,6 6,7 
1958 4%. nã 103 89,4 864,46 136,0 33 28,4 872,74 93,3 117,8 1 243,9 9,5 
IODO” ssa 80 59,4 * 747,04 117,6 46 32,3 701,17 75,0 91,7 1 282,0 2 
MOBO asas 125 62,2 551,43 86,8 44 29,4 662,20 70,8 98,6 1 268,8 7,8 
EDEE <A 104 45,9 440,85 69,4 30 16,6 558,01 59,7 62,5 1 403,0 4,5 
1908 «avi. 55 24,2 437,78 68,9 23 18,4 796,41 85,1 42,6 1 214,2 2,5 
108 dg 69 35,0 509,99 80,3 20 16,3 808,96 86,5 51,3 1 406,5 3,6 
1904 2... 75 34,8 466,02 73,3 17 11,6 677,11 72,4 46,4 1 429,8 3,3 
1085 esc 92 271,1 301,08 47,4 21 13,7 649,88 69,5 41,4 1 595,5 2,6 
AO is sui 112 59,0 512,50 80,7 E! 21,5 767,86 82,1 2,2 1 741,4 4,1 
BOBT sis. 120 59,0 512,50 80,7 3 25,4 819,35 87,5 84,4 1 651,8 5,8 





FONTE BANCO CENTRAL DO BRASIL — SEEF do Ministério da Fazenda 
Source Central Bank of Brazil — SEEF Finance Ministry 


(1) Inclui torta de cacau 
(1) Cocoa Cake included 


Com o crescimento da receita cambial de 
cacau e derivados, no ano de 1967, e a concomi- 
tante queda no total das exportações brasileiras, 
a participação dêsse item no total elevou-se 
substancialmente passando de 41 %, em 1966, 
para 5,3 %, em 1967. 


O ano de 1967 foi favorável para os produto- 
res de cacau que, em algumas épocas do ano, 
com a competição entre exportadores e indus- 
triais, conseguiram obter preços mais elevados 
que os da paridade internacional. Êstes preços 
giraram em tôrno de NCr$ 1400/16 00/15 kg e 
foram bastante estimulados, principalmente no 
2.º semestre do ano, pela presença da União 
Soviética e outros países do bloco socialista no 
mercado, pagando preços pouco acima (150 a 
200 pontos) das ofertas do mercado americano 
que, em 1967, voltou a absorver mais de 60 % 
da produção brasileira, 


O ano de 1967 caracterizou-se pela definição 
de uma tendência altista nas cotações interna- 
cionais do cacau e por maior participação do 
produto brasileiro no mercado mundial, cujo 
consumo cresceu de apenas 5 mil toneladas, re- 
lativamente a 1966. 


O crescimento das cotações internacionais, . 
que chegou a corresponder a mais de 16% da 
média de dezembro de 1966, deveu-se novamente 
à escassez do cacau físico, em face das neces- 
sidades do produto “in natura” para moagem. 


A queda do ritmo de crescimento da produ- 
ção mundial, no ano de 1967, e a conseqiente 
elevação do nível dos preços internacionais do 
cacau, foram decorrência, dentre outros, dos se- 
guintes fatôres : 


a) de natureza política — conflitos internos 
na Nigéria que, embora não se tenham de- 
senrolado na região produtora de cacau, afeta- 
ram a produção na safra 66/67 e 67/68, pela 
natural interrupção dos tratos culturais e da as- 
sistência à lavoura; 


b) de natureza econômica — mudança dos ru- 
mos da política econômica de Gana, e preços 
reduzidos pagos internamente aos lavradores 
pelos “Boards” oficiais, comercializadores de 
todo-o cacau; 


-c) de natureza social — escassez de mão de 
obra pelos preços internos desestimuladores e . 
por instabilidade social interna em alguns 
países; 








d) de natureza climática — menor intensida- 
de de chuvas na África Ocidental do que a ob- 
servada na safra 66/67, quando ocorreram me- 
nores períodos de estiagem. A produção do 
Brasil, ao contrário, continuou sua recuperação, 
- em 1967, tendência que se espera seja mantida 
na safra 1968/69. De fato, verificaram-se condi- 
ções climáticas favoráveis durante todo o ano 
de 1967, que, portanto, permitiram boa colheita 
no temporão da safra 66/67 (cêrca de 1,2 mi 
lhões de sacos de 60 kg). Registrou-se, por ou- 
tro lado pouca incidência da “podridão parda” 
e, bem assim, ampliação do combate às pragas 
e doenças por parte da CEPLAC (Comissão 
Executiva do Plano de Recuperação Econômico- 


Rural da Lavoura Cacaueira). Essa entidade, 
hoje, já tem sob contrôle cêrca de 100000 ha 
portanto aproximadamente 1/4 da área planta- 
da. Refletindo êsse estado de coisas, a partici- 
pação brasileira no consumo mundial, no ano 
de 1967, cresceu de aproximadamente 0,7 %, o 
que representa em têrmos absolutos um incre- 
mento de 10 mil toneladas, Relativamente a 
1957, as exportações brasileiras cresceram de 
12 %. Observe-se, entretanto, que a elevação do 
consumo mundial, no mesmo espaço de tempo, 


“foi de 54 %, crescimento do qual o Brasil não se 


aproveitou, pois que nesses dez anos sua par- 
ticipação percentual no mercado se reduziu de 
17,9 %, em 1957, para 13 %, no ano de 1967, con- 
forme se observa no quadro a seguir. 


CACAU — CONSUMO MUNDIAL E PRINCIPAIS FORNECEDORES DO MERCADO 
Cocoa — World Consumption and Main Suppliers of the Market 














CONSUMO BRASIL — BRAZIL 
MUNDIAL 
World. 1000 t de Amêndoas % do 
Consumption Cocoa Beans 1000 ton. . Con- 
E == õ—""í see" ê€ sumo 
Mun- 
o pair Moagem som 
Tr m- 
iria 1000t Índice sorte Intéria POL 5 fudia % of 
: World 
1000 Index Fe Domestic Total Index Con- 
Tons ; ports Grinding inda 
DO es sos asse. 910 100 110 53 163 100 17,9 
EG o sina 848 93 103 55 158 97 18.6 
Boa. 872 96 so 64 144 ss 18,5 
FS 933 102 125 61 186 114 19,9 
RR so ee nie a 1.019 112 104 45 149 92 14,6 
HEDSSINRDE tou 72 o jo o ta. 10:0 1.114 122 55 52 107 66 9,6 
DRE idem pesto io 1.150 126 69 41 110 68 9,6 
ROD ae ret 1.187 130 75 36 111 6s 9,3 
DES eee PER aR 1.328 146 92 55 147 91 11,1 
DE Ro (q set ato, 0a HRS 153 112 60 172 106 12,3 
DST] SA AC RREO 1.398 154 129 62 182 112 13,0 
GHANA NIGERIA 
1000 t'de Amêndoas 1000 t de Amêndoas &% do 
Cocoa Beans 1 000 ton. % do Cocoa Beans 1 000 ton. TO 
Cons SOTO 
Mun- Mun- 
ANOS Moa- dial E Moa- dial 
Ex- em ea X- gem 
cia porta- Inter: Índice % of porta- Inter- Total Índice % of 
cão na Total World cão na World 
Index con- Total Index Con- 
Ez- Do- Total sump- Ex- Do- sump- 
ports mestic tion ports mestie tion 
grinding grinding 
AA eis So So pente o + 260 — 260 100 28,6 135 — 135 100 14,8 
TEC rp pa CR 197 3 200 “T 23,6 87 — 87 64 10,3 
GO Dot as conse 250 8 258 99 29,6 143 — 143 106 16,4 
RENT orem = asa poa ara (o 303 4 307 118 32,9 157 — 157 116 16,8 
IEL Sea PE 405 9 414" 159 40,6 184 — 184 136 18,0 
TIO ue RR 421 20 441 170 39,6 195 — 195 144 17,5 
RR dis cs cjopraitios 405 23 428 165 37,2 175 — 175 130 15,2 
HERGRE o ns Senra = à 382 31 413 159 34,8 197 — 197 146 16,6 
RPE Ro fo ASS 494 47 541 208 40,7 35 —— 305 226 23,0 
HERDADO ir» 392 51 431 166 30,9 190 — 190 141 13.6 
DSO RE E ER 325 53 318 145 21,0 260 3 263 195 18,8 


Central do Brasil, SEEF do Ministério da Fazenda e “Gill and Duffus Ltd.” 
ra y eniriui Bank of Brazil — SEEF (Finance Ministry) — “Gill and Duffus Ltd.” 
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Cacau - Consumo Mundial e Principais Fornecedores do Mercado 


Cocoa-World Consumption and Main Suppliers of the Market 
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“Esse quadro mostra, em têrmos absolutos e 
relativos, a participação dos principais fornece- 
dores do mercado mundial de cacau, aos quais 
também poder-se-ia juntar Costa do Marfim, e 
que se alterna com o Brasil na posição de ter- 


ceiro e quarto produtor mundial de cacau, 


Dois fatos importantes ressaltam da análise 
dêsse quadro. Primeiramente, a tendência cres- 
cente da participação brasileira no mercado 
mundial, a partir de 1965, ano em que, efetiva- 
mente, a economia cacaueira passou a contar no 
campo da pesquisa e assistência técnico-agrícola 
e financeira do Govêrno, Naturalmente, as con- 
dições climáticas também foram decisivas para 
o crescimento da produção brasileira no pe- 
ríodo. 


Por outro lado, observa-se a crescente absor- 
ção das safras africanas pela indústria domés- 
tica de transformação, principalmente Ghana, 
onde investimentos de razoável monta foram 
efetuados. Na Nigéria, recentemente foi mon- 
tada uma indústria de derivados de cacau que, 
entretanto, ainda não funciona plenamente. 
Êsse fato traz nova alternativa de exportação 
aos países africanos. Observa-se ainda a ten- 
dência decrescente da produção de Ghana após 
sua safra gigante 1964/65, quando os preços 
internacionais chegaram a 11 cents/libra pêso, 
tendo se reduzido, em consequência, sua partici- 
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pação relativa no consumo mundial, que pas- 
sou de 40,7 %, em 1965, para 27% em 1967. 
Fato idêntico ocorreu com as exportações nige- 
rianas que, em 1965, representavam 23% da 
moagem mundial e, em 1967, após uma queda 
violenta, em 1966, situaram-se em 19% apro- 
ximadamente. 


Cacau - Cotações Internacionais 
Média Anual do Disponivel em Nova lorque 
Cocoa- International Cotations 































CACAU — COTAÇÕES INTERNACIONAIS 
Cocoa — International Quotations =" 


MÉDIAS ANUAIS EM NOVA YORK DO DISPONÍVEL 
New York Spot Prices Annual Averages 


UNIDADE : “CENTS"/LIBRA-PRSO 
Unit: Cents/poundweight 


e 
DISCRIMINAÇÃO 


Specification 1964 1965 1966. 1967 
E 
SPOT ; | 
inalação ES ce SR 23,16 16,91 23,04 26,22 
SPOT o 
ECN stato os a riso oo 23,24 17,28 24,28 29,07 
j ? 


a | Gill and Duffus Ltd: 
j , ” 
Até certo ponto, essa redução das principais 
safras africanas, a níveis inferiores à sua real 
capacidade produtiva, “explica-se pela vigência 
“de condições climáticas adversas, com estiagens 
“prolongadas, até de outros fatôres de natureza 


* econômica, política e social, já referidos. 


Conforme se pode observar do gráfico, em 
1967 as cotações internacionais do cacau foram 
as mais elevadas do período 1964/67, principal. 


mente pelo fortalecimento da convicção, no 


Cacau - Cotações Internacionais do Spot Bahia 
Médias Mensais do Disponível em Nova lorque 


mercado, de que no final do ano o deficit entre 
a produção e o consumo se manteria em tôrno 
de 100 mil toneladas. As oscilações de preços, 
observada no 1,º semestre do ano, principal- 
mente, devem-se à ação de grupos especulado- 
res que, em seu jôgo de compra e venda no 
mercado a têrmo, conseguiram manter os pre- 
gos do produto em níveis artificialmente baixos, 
com repentinas oscilações. 


CACAU — COTAÇÕES DO DISPONÍVEL 
Cocoa — New York Spot Bahia Quotation 
MÉDIAS MENSAIS 
Monthly Averages 


UNID. : “CENTS"/LIBRA-PÊSO 
Unit: Cents/pound-weight 











ÍNDICE 
ade Index 
Months 1964 1965 1966 1967 pose: Dez. 

66 = 100 

66 = 100 

Jan./Jan. 25,6 22,6 21,5 25,4 104,9 
Fev./Feb. 23,2 20,0 21,3 26,7 110,3 
Mar./Mar. 23,83 16,5 21,9 26,1 107,8 
Abr./Apr. 21,9 16,9 27 258 UQao- 
Mai./May 21,9 15,3 22,8 25,5 105,4 
Jun./Jun. 22,4 13,4 23.4 25,8 106,6 
Jul./Jul. 23,3 12,2 25,8 25,0 103,3 
Agô./Aug. 23,9 15,5 - 25,3 25,6 105,8 
Set./Sent. 23,5 16,6 22,2 27,3 112,8 
Out./Oct. 23,3. 16,6 22,6 26,5 109,5 
Nov./Nov. 22,8 17,8 21,8 28,2 116,5 
Dez./Dec. 23,6 20,5 24,2 21,2 112,4 
Cocoa- Spot Bahia International Cotations Unidade: Us$ Cents/lb 
New York Spot Prices Monthly Averages Unit: 








Y 


Segundo revista especializada, Gill ond Duf- 
fus, a Bôlsa de Londres registrou, em 1967, um 
recorde absoluto de negócios, tendo o total das 
transações a têrmo atingido o montante de .. 
417 231 lotes, o que corresponde a 2 086 605 to- 
neladas longás, nível bastante superior a pro- 
dução mundial nesse ano. No ano de 1966, êsse 
volume girou em tôrno de 390353, enquanto, 
nos últimos cinco anos, a média não ultrapas- 
sou a 150 mil lotes ou 750 mil toneladas longas. 


No exame das perspectivas para 1968 obser- 
va-se que, dentro das previsões oficiais de pro- 
dução, os preços internacionais do produto 
deverão atingir níveis mais elevados que os ve- 
rificados em 1967, porque o deficit do consumo 
deverá se manter nos mesmos níveis ou ele- 
var-se. A redução da produção mundial, a par- 
tir da safra 1964/65 é flagrante, e as vendas 
das safras a ocorrer cada vez mais prematuras, 
têm, nesses últimos anos, até certo ponto, ocul- 
tado a defasagem crescente entre a oferta e a 
procura, Se confirmadas aquelas previsões, no 
ano de 1968, em que pêsem todos os movimen- 
tos bolsistas, no sentido da redução das cota- 
ções do produto, não haverá mais condições 
para prorrogação de contratos vencidos e após 
o escoamento de tôda a safra africana é possí- 
vel que venha a se fortalecer, novamente no 
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mercado, a convicção do deficit, com a conse- 
quente manutenção da firmeza das cotações 
que já se notava ao fim de 1967. 


CACAU — PRODUÇÃO E CONSUMO 
MUNDIAIS 


Cocoa — World Production and Consumption 


UNIDADE : 1000 t 
Unit: 1000 ton. 





coxsuMO Co) OU DE. 
ANOS gar ea FICIT (—) 
s onsum- 
Production ption, Surplus (+) 
À “- or Deficit (—) 


E MD RR E e SO gt 


eres oiro rea Emo — 17 
RS É 704 25.9 
o ATE 196:8 e | Bs 
TODA Pais Me 740,5 7,50 — 895 
E KEN a a aa a — 28,7 
O Ê = 1 
JS dr “+ 74,9 733 — 41, 
E A RSNE 769.8 7.23 = 46; 
TOBB gs dE 821,5 827 — 5 
MB a E 907,5 910 -— 5 
pio Cas 785,4 848 — bro! 
100 Antas sm 890.4 s72 18, 
TOGO E 22d pre hi 1 010,0 933 77,0 
DMR ns SA 1 126.8 019 ai 
1962" 2. 1171,5 1114 A 
TUBE, aariteiss 1171,5 1150 É b 
1064--,; Mep 1 183,2 1187 — 8, 
TOMO EE cus ds 1 408,2 1328 + 80,2 
BO coedsras 1 067,4 1393 — 825,6. 





Fontes | Gill and Duffus Ltd. — Banco Central. 
Sources ; Gill and Duffus Ltd. — Central Bank 





Com o objetivo de estabilização dos preços 
internacionais do cacau, realizouse em Gene- 
bra, entre 28 de novembro e 19 de dezembro, 
sob os auspícios da UNCTAD (“United Nations 
Conference on Trade ánd Development”), a III 
Conferência das Nações Unidas sôbre Cacau, 
em que, mais uma vez, em face de dificuldades 
- de conciliação de pontos de vista entre produ- 
tores e consumidores, não se logrou a assina- 
tura de um convênio internacional de cacau. 


O documento base, sôbre o qual se desenvol- 
veram os debates, previa a criação de um “Buf- 
fer Stock”, com o limite de 250 mil toneladas 
de amêndoas, que funcionaria tanto na defesa 
do preço máximo de US$ 0,29/libra-pêso, ven- 
dendo cacau no mercado, quanto na defesa do 
preço mínimo de US$ 0,20/libra pêso, compran- 
do o produto. É É 


Razões de natureza política, notadamente em 
relação ao mecanismo de funcionamento do es- 
toque regulador, ocasionaram a interrupção dos 
trabalhos da Conferência, sem que tivesse sido 
assinado o Acôrdo, 


Entre outros, êsses foram os pontos chaves 
“que permaneceram em aberto ao final dos tra- 
balhos, sôbre os quais não foi possível um con- 
senso geral: 1) Dedução no pagamento do preço 


mínimo, na compra pelo “Buffer Stock”, dos 
diversos custos, inclusive fretes e despesas de 
manutenção; 


2) Meios de defesa do preço mínimo, quando 
o preço indicativo (média aritmética dos preços 
futuros (têrmo) para entrega dos seguintes 
três meses, estivesse abaixo de US$ 0,20; 


3) Automaticidade no cálculo das quotas 
anuais de venda; 


4) Sistema de Votação no plenário do Acôrdo. 


* Açúcar 


As exportações nacionais do produto iguala- 
ram, em 1967, o volume constatado em 1966, 
isto é, 995 mil toneladas, aproximadamente; os 
valôres correspondentes foram de, respectiva- 
mente, 838 e 79,6 milhões de dólares. Concor- 
reram para a melhoria da receita — em que 
que pêse a igualdade do volume global expor- 
tado — não só a maior exportação para o mer- 
cado norte-americano — 463 mil toneladas con- 
tra 428 mil em 1966 — como também um preço 
médio superior ao ano passado em ditas expor- 
tações. 


EXPORTAÇÃO DE AÇÚCAR 
Sugar Exports 


PERÍODO 1957/1967 
Period 1957/1967 


UNIDADES : VOLUME 1000t 
Unit : Volume 1000 tons 


VALOR : US$ MILHÃO 
Value : US$ million 


PREÇO MÉDIO : US$/t 
Average price: USS/t 





MERCADO MUNDIAL (excl. USA) 
World Market (excl. USA) 


ANOS 
paro Volume Valor Preço médio 
Volume Value Average Price 
424 45,9 108,3 
758 57,8 75,6 
606 42,1 67,8 
679 46,9 69,1 
489 32,1 65,6 
99 5,4 54,8 
7.6 11,3 149,3 
90 14,7 163,3 
483 24,5 50,7 
567 25,7 45,3 
532 20,7 38,9 





MERCADO AMERICANO TOTAL 
American Market Total 


“Volume Valor Preço médio Volume Valor 
Volume Value Average Price Volume Value 
— — — 424 45,9 
— — — 758 57,3 

10 0,7 70,0 616 42,8 

99 10,8 120,0 769 bT,7 
294 33,5 114,0 783 65,5 
341 33,7 98,9 440 89,1 
424 59,3 139,8 500 76,6 
162 18,2 112,3 252 32,9 
329 38,3 101,2 812 57,8 
428 b3,9 125,9 995, 79,6 
463 63,1 134,1 995 83,8 





FonTES 1 
Sources 5 FALAS 
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As exportações para o mercado livre mundial, 
por outro lado, reduziram-se considerâvelmen- 
te, em consequência de um preço extremamente 
baixo, de 38,9 dólares por tonelada, isto em 
virtude de vendas contratadas a têrmo em épo- 
cas de grande deterioração dos preços naquele 


mercado. 


Os preços internacionais do produto manifes- 
taram ligeira recuperação no chamado “Merca- 
do Mundial Livre”, onde se desenvolveram li 


vremente as fôrças de oferta e procura. 


A primeira alta de cotações, observada no 2.º 
trimestre/67, deveu-se à conflagração da guerra 
do Oriente Médio. Depois dêsse período, os pre- 
cos voltaram aos níveis anteriores, como seria 
de se esperar, devido aos grandes estoques 
mundiais. Sômente em outubro nova reação se 
observou, elevando-se as cotações a mais de 2 
centavos de dólar por libra pêso; desta feita, 
as causas determinantes foram as expectativas 
quanto à evolução dos estoques mundiais e às 


novas estimativas de “experts” internacionais. 


Cotaçoes no Disponivel Nova lorque em “Cents” por Libra-Pêso 
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PREÇOS INTERNACIONAIS 
International Prices 
COTAÇÕES NO DISPONÍVEL — NOVA YORK 
New York spot price quotations 


CENTS/LIBRA-PESO 
Cents/pound-weight 





MERCADO 
PREFE- 
MERCADO  RENCIAL 
MUNDIAL NORTE- 





ANOS LIVRE AMERICANO 
Years (FOB) (CIF) 
World Free North- 
Market | American 
Preferential 
Market 
“ 
O qesas 3.10 5.80 
POMBA  ssfivas0) 2.91 6.29 
DO. aan ts uisdd E 2.98 6.45 
DR O presa tia 8.50 8.18 
Do DS PEPPERS mA 5.89 6.89 
DO eU AA dê rd 2.12 6.75 
DADO TE rama ieiáoa 1.86 6.99 
1967 
Janeiro à í 1.31 7.12 
January 
Fevereiro . da 1.74 7.20 
February 
NET ec tel Se de 1.66 717 
March 
Abril VAR. red 2.21 7.22 
April 
Maio ....... , 2.75 7.24 
May 
Junho É : 2.63 7.32 
June 
Julho O des 1.97 7.32 
July 
Agosto e 1.72 7.33 
August 
Setembro ” 1.88 7.34 
September 
e rr 
Haia ) Monthly Bulletin of Statistics — ONU. 


Spot Quotation New Yark - Cants/ Pound -Weight 


























A primeira estimativa para a safra 1967/68, 
efetuada pela organização internacional espe- 
cializada em economia açucareira (F, O. Li- 
cht's) prevê melhor ajuste da produção mun- 
dial às necessidades de consumo, com o decrés- 
cimo dos estoques a níveis mais compatíveis. 
A seguir transcreve-se parte dessa estimativa : 


PRIMEIRA ESTIMATIVA —— SAFRA 1967/68 
First estimate — Crop 1967/68 


(EM MILHÕES DE t) 

(In million tons.) 
Do 
1967-68 1966-687 1965-66 


Produção 66,12 + 0,84% 65,56 + 4,32% 62,85 
Production 

Consumo 67,46 + 342% 65,23 + 351% 6302 
Consumption é 
Estoque final 15,85 15,28 18,36 
Final Stock 5 

E a 
FONTE 


Source | F.O. Licht's — International Sugar Report. 


Se tais expectativas se confirmarem, a gra- 
vosidade das exportações brasileiras para o 
“* mercado livre poderá ser reduzida no ano de 
1968. Ajuntem-se a essas expectativas as pri- 
meiras informações de Cuba, de que sua produ- 


ção não deverá ultrapassar 5,7 milhões de to-. 


neladas na safra 1967/68, contra 6,1 milhões na 
anterior. Como se sabe, Cuba é o maior expor- 
tador mundial do produto e, não obstante o 
fato de que grande parte de suas exportações se 
dirige à União Soviética, que, em última análise, 
é praticamente auto-suficiente. Parte conside- 
rável dessas exportações, no mercado livre será 
capaz de sensibilizar as cotações do produto. 
“De fato a União Soviética, em, 1966, importou 
1815 mil toneladas de açúcar cubano a um 
preço subsidiado e, no mesmo ano, exportou 


1163 mil para o mercado livre, o que exempli-- 


' fica bem a colocação preferencial de parte da 
produção de Cuba. ; 


As cotações no mercado preferencial norte- 
americano mantiveram-se estáveis durante o 
ano de 1967, mesmo por ocasião da crise do 
Oriente Médio (Vide quadro). Os preços nesse 
mercado são mantidos estáveis e a níveis re- 
muneradores da produção doméstica dos Esta- 
dos Unidos, cujo .Departamento de Agricultura 
estabelece quotas de produção interna, as quais 


não sendo suficientes para atender o consumo 
interno são complementadas com importações. 
As importações, fazem se pelo sistema de quo- 
tas realizadas, também, a preços especiais, a 
diversos países exportadores, dentre os quais o 
Brasil. A quota brasileira ultrapassou o volume 
de 500 000 toneladas curtas em 1967. Na reali- 


. dade, a. quota brasileira em 1967 era composta 


de uma parcela básica de 217 432 toneladas cur- 
tas e de outra temporária de 231 793, totalizan- 
do 449 225, porém o deficit de tradicionais for- 
necedores — Pôrto Rico e Ilhas Virgens — per- 
mitiu a expansão de nossa quota para as .... 
900 000 toneladas. Para o ano de 1968, a refe- 
rida quota foi estabelecida, em princípio, em 
433 061 toneladas. 


Arroz 


O arroz apresentou acentuada retração, rela- 
tivamente ao período anterior; enquanto que, 
em 1966, a exportação acusou US$ 33 milhões, 
a dêste ano não atingiu .a US$ 4 milhões. O 
fato apresenta-se, antes, como conseqgiiência de 
dificuldades provenientes da área de financia- 
mento e da produção interna, e não representa 
influência de fatôres conjunturais externos. 


Milho 


O produto, que tem comparecido com regula- 
ridade nos últimos três anos, na pauta de ex- 
portação, apresentou-se relativamente mal, no 
exercício, com US$ 22 milhões, enquanto que, 
no ano anterior, atingiu cêrca de US$ 31 mi- 
lhões; carece ainda, o milho, de uma política de 
exportação mais adequada, pois sofre de duas 
limitações básicas: uma, na área tributária, 
pois que, sendo produto de exportação direta, 
sem passar por sucessivas fases de comercia- 
lização, não se pode valer dos benefícios da tri. 
butação sôbre valôres adicionados, e recebe 
todo o impacto tributário do ICM; outra, na 
área -da comercialização, em que alguns pontos 
de' estrangulamento, como armazenagem, em- 
barque a granel, equipamentos portuários, en: 
tre outros, não se apresentam côm a necessária 
eficiência, tais fatôres — para os quais as au- 
toridades já buscam solução — contribuíram 
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decisivamente para a perda de valor nas nego- 
ciações do produto. 


Algodão 


Dentre as matérias-primas de origem vege- 
tal, o algodão é o produto comumente mais 
afetado pela conjuntura internacional, tudo de- 
pendendo das condições de colocação dos esto- 
ques norte-americanos, que têm grande influên- 
cia sôbre os preços do mercado, Contudo, du- 
rante o segundo semestre de 1967, os preços 
mundiais melhoraram sensivelmente, uma vez 
que a oferta global começou a ser afetada com 
as estimativas de quedas nas próximas safras; 
de uma forma geral a redução da atividade 
econômica na Europa, sobretudo na indústria 
têxtil, a pressão baixista e a falta de estímulos 
oficiais, em certos países, determinaram uma 
política de substituição da cultura do algodão 
por outros produtos; com isso, houve uma redu- 
ção geral da área de plantio — os Estados 
Unidos reduziram-na em cêrca de 30 % —; por 
outro lado, o tempo desfavorável em muitos 
países reduziu a produção média das áreas atin- 
gidas pelas intempéries, o que obrigou à utili- 
zação de estoques, que se reduziram sensivel- 
mente. 


Do lado brasileiro, a produção foi também 
grandemente prejudicada pelas chuvas abun- 
dantes que caíram na região sul do País e a 
quebra que não pôde ser compensada pelo au- 
mento de produção na região norte, Por outro 
lado, inexistiam reservas capazes de suprir a 
deficiência da produção. Refletindo as atuais 
condições do mercado, as exportações de algo- 
dão alcançaram US$ 91 milhões contra US$ 111 
milhões, em 1966. 


Minérios 


Nas atividades extrativas minerais, os miné- 
rios de ferro e o de manganês totalizam práti- 


camente a receita de exportação do setor. A ten- 
dência apresentada nos últimos anos pelo mi- 
nério de ferro, nas transações externas, situa-o 
como o segundo grande produto da pauta 
de exportações brasileira, mercê da sua regu- 
laridade, da natureza industrial do empreendi- 
mento e da política de mercados, através de 
acôrdos de longa duração. Tais acôrdos, alta. 
mente benéficos para a economia do produto, 
representam garantia “real da participação a 
longo prazo do Produto brasileiro, em um mer- 
cado mundial em expansão, porém altamente 


competitivo. 


Nos últimos anos, o mercado de minério está 
apresentando sensível mudança em suas carace- 
terísticas, resultante do desenvolvimento da 
tecnologia, possibilitando maior aproveitamento 
dos minérios de baixo teor. Dentre as medidas 
adotadas no sentido de ampliar a capacidade 
competitiva do minério brasileiro, figura a 
construção, em ritmo acelerado, de uma usina 
de “pellets”, pela Cia. Vale do Rio Doce. Outro 
problema dos mais sérios do panorama de ex- 
portação do produto consiste no transporte e na 
distância. Tal problema foi atenuado com a 
construção do pôrto de Tubarão, que permite, 
de imediato, a utilização de navios de 60 000 to- 
neladas. Contudo, as obras de dragagem do 
pôrto irão ensejar a operação de navios de ... 
100 000 toneladas; a diminuição de custos ope- 
racionais, no pôrto de Tubarão, e a redução do 
frete, nos navios de grande tonelagem, para 
longa distância, tornam extremamente favorá- 
vel a participação do produto brasileiro, mes- 
mo dentro de uma conjuntura de preços de 
tendência declinante, como a atual. 


Por outro lado, a recente construção do pôrto | 
de Rjeka, na Iugoslávia, abre grandes perspec. 
tivas para o minério de ferro brasileiro, nos 








a 











mercados da Europa Central e Oriental, a des- 
peito da grande concorrência dos minérios da 
União Soviética, cujos planos de expansão de 
produção ameaçam tornar mais aguda. 


As possibilidades de expansão das vendas do 
minério de ferro no comércio internacional são, 
todavia, boas, em face do desenvolvimento da 
industrialização em todo o mundo; não obstante, 
por ser o mercado, no momento, francamente 
vendedor, não se pode esperar melhoria 
nos preços, que devem continuar sua tendência 
baixista. 


Em têrmos de receita, o ano em exame obte- 
ve do produto cêrca de US$ 100 milhões, apro- 


ximadamente a mesma cifra obtida no ano 
passado. 


Quanto ao minério de manganês, sua comer- 
cialização apresentou drástica retração; dos 
US$ 27 milhões exportados em 1966 reduziu-se 
para US$ 14 milhões, em 1967. A causa dêsse 
fenômeno reside no fato de os Estados Unidos, 
importador absoluto do produto, haver retraído 
suas compras, a fim de lançar, no mercado, 
uma parcela de seus estoques estratégicos. 


Distribuição Setorial das 


Exportações Brasileiras 
Sector Distribution of the Brazilian Exports 





1967 6) 


Manufaturas 


No que tange ao setor secundário da econo- 
mia, sua participação representou cêrca de 
17 % do valor das exportações, enquanto que, 
no período anterior, atingia apenas 15 %. Não 
obstante sua ainda reduzida participação, pode- 
se interpretar êsse resultado, em parte, como 
altamente auspicioso, graças ao desenvolvimen- 
to tecnológico que se opera na economia bra- 
sileira e ao crescimento de seu índice de renda. 


Os produtos manufaturados, em face de seus 
melhores preços unitários e da uniformidade de 
seu comportamento, representam para a receita 
das exportações um fator incomparâvelmente 
mais vantajoso que os produtos primários, 
Essas Características, que por si só mostram-se 
suficientes para assegurar continuidade da re- 
ceita cambial, favorecem, por outro lado, atra- 
vés da formulação de uma estratégia de con- 
quista de mercados, a expansão dessa receita, 
seja pelo aumento do volume exportado, seja 
com a introdução de novos produtos na pauta 
de exportações. 


. A política de comércio exterior do País, nos 
últimos anos, temse orientado no sentido da 
diversificação de nossas vendas externas com 
a colocação de quantidades e variedades cres- 
centes de manufaturados. Com êsse objetivo, 
paralelamente à adoção de estímulos às expor- 
tações nos campos administrativo, fiscal e finan- 
ceiro, têm as Autoridades desenvolvido um 
intenso trabalho de persuasão, mostrando ao 
industrial exportador os benefícios de contar 
com o mercado externo como fator de fortale- 
cimento de sua posição econômica global. 


A simplificação da sistemática de exportação 
e mecanismos de embarque, a eliminação ou 
redução de impostos — incidentes sôbre o custo 
de produção — como o impôsto sôbre produtos 
industrializados na área federal e o de circula- 
ção de mercadorias na área estadual — bem 
como os financiamentos e refinanciamentos à 
produção de manufaturados destinados à ex- 
portação, aliados à atuação do setor exportador 
no sentido de intensificar o comércio com a 
conquista de novos mercados, resultaram na 
elevação paulatina de nossas exportações de 
bens finais, que, de US$ 155,8 milhões atingidos 


- em 1964, passaram para US$ 285,6 milhões em 


1967. 


303 

















304 


EXPORTAÇÃO DE MANUFATURAS 
Manujfactures Exports 


UNIDADE : US$ MILHÕES 
Unit : US$ million 





DISCRIMINAÇÃO 5 
Specification 1964 1965 1968 1967 








1 — MANUFATURAS E SEMIMANUFATURAS DE CONSU- 
MO DURÁVEL 


524 95,0 70,2 106,5 
o Manufacture and Semimanufactures of Durable consum- 
ption 
F, + 

1.1 — Máquinas, equipamentos e acessórios ........... 10,8 21,6 28,2 30,9 
Machines, equipments and spare parts 

1.2 — Veículos e seus pertencer ...........scsccssus 7,5 7,8 5,2 9,1 
Vehicles and spare parts d 

1.9 — Produtos Metalúrgicos ..................0.,. Eae N,2.. 44,7 “20,0 46,9 
Metallurgic Products 

1.4 — Outros artigos duráveis ..... sc á sad 16.9 2,4 “16,9 19,6 


Other Durable Products 


2 — MANUFATURAS É SEMIMANUFATURAS DE CONSU- 





MO NÃO DURÁVEL 103,4 A 155,0 191,5 19,1 
Manufactures and semimanufactures of Non-durable 
Consumption 
2.1 — Gêneros Alimentícios (inclui açúcar) .......... 53,8 105,3 138,1 120,7 
Foodstuffs (sugar included) 
2.2 — Produtos químicos e farmacêuticos ........... sk 17,6 14,5 25,1 27,9 
Chemical and pharmaceutical products 
SA DARONO «ST. Ti. seat - fis Rã é o PE 32,0 35,2 28,3 30,5 
Other 
3 — TOTAL |. à A QUE ad ar racao 2d RES 155,8 250,0 216,7 285,6 
Total 
FonTE | S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 


Source (f SEEF — Finance Ministry. 


É relevante verificar que na pauta de ma- 


nufaturas e semimanufaturas de consumo du- Distribuição das Importações Brasileiras 


rável, registrou-se a maior expansão pois, não Categorias de Produtos 


obstante a retração observada em 1966, as ex- Brazijian Imports Distribution According 
to Main Groups of Products 


portações mais do que duplicaram o nível 
alcançado em 1964. 


Entre as manufaturas e semimanufaturas de 
consumo não durável, nota-se no grupo gêneros 
alimentícios, redução de cêrca de US$ 17,4 mi- 
lhões na receita em relação ao ano anterior, con- % 
sequência de menores estoques exportáveis de 
produtos, exceção do açúcar e do cacau (objeto 
de comentário em outro local), ali classifica- 
dos, tais como carnes enlatadas e em extratos, Bo 
farelos de cereais e tortas, 


IMPORTAÇÃO 


A dificuldade de avaliar as causas determi- 
nantes da propensão a importar e a necessidade 
de vincular o comércio exterior ao processo 
produtivo nacional, no sentido de verificar suas 
implicações na economia, tornam necessário o 
exame dos bens entrados no País, à luz dos 
seguintes aspectos : 1964 1965 1966 1967 (+) 





: | 




















a) bens de capital, representando investi- 
mentos que geram produção interna; 


b) bens intermediários, sugerindo dispêndios 
realizados para manter a produção cor- 
rente; 


c) bens de consumo final, significando a 
absorção de parcela da renda gerada pela 
exportação, consumidos pelo usuário fi- 
nal, não gerando, nem mantendo, o pro- 
cesso de produção interno. 


Neste particular, as importações do primeiro 
grupo representam cêrca de 36%; as do se- 
gundo, 52 %; os bens de consumo final, 11%, 
comparativamente ao ano anterior, com 30, 58 
e 10%. Hã uma pequena classe de produtos 
que, por deficiência estatística, não foi possível 
classificar dentro dos três grandes grupos. Re- 
presentam cêrca de 1 e 2% do total das impor- 
tações de 1967 e 1966, respectivamente. 


No que se refere aos bens de capital, verifica- 
se que sua entrada no País destina-se a amparar 
a produção de mercadorias do setor industrial, 
“com pequena participação do setor agrícola, e 
à prestação de serviços, especialmente os liga- 
dos ao campo da energia elétrica, da telecomu- 
nicação e dos transportes. 


Quanto aos bens intermediários, verifica-se 
que a manutenção do processo produtivo na- 
cional depende ainda, em grande parte, do ex- 
terior. O setor industrial absorve uma parcela 
de matérias primas essenciais, como é o caso 
do cobre e suas ligas, indispensáveis ao setor 


gerador de energia elétrica. Outro item de im- 
portância prende-se às matérias-primas ligadas 
à indústria químico-farmacêutica. 


As importações brasileiras representam, do 
ponto de vista global, cêrca de 9% da renda 
nacional, o que denota uma grande dependência 
dos mercados externos, e, portanto, uma posi- 
ção vulnerável dentro de uma estratégia global 
de política econômica, Contudo, do ponto de 
vista da expansão do produto interno bruto, o 
aumento das importações, nos dois grupos de 
maior importância apontados, cêrca de 9 % re- 
lativamente ao ano anterior, apresenta conota- 
ções extremamente benéficas, visto que visa ao 
incremento da produção interna e à eliminação 
de pontos de estrangulamento, pelas obras de 
infra-estrutura realizadas nos setores da ener- 
gia elétrica, transportes e telecomunicações. 


Petróleo e Derivados 


No que respeita ao setor energético, prática- 
mente limitado ao petróleo, sua presença espe- 
cífica, embora tenha havido paulatina redução 
de seu valor, não deixa dúvida quanto a uma 
dependência muito forte de suprimento do ex- 
terior, por prazo bastante dilatado, ao que se 
pcde prever. 


As importações globais de petróleo e deriva- 
dos, em 1967, elevaram-se à equivalência de US$ 
155,0 milhões (11 573 mil toneladas), comparati- 
vamente ao dispêndio de US$ 169,0 milhões .. 
(12407 mil toneladas) verificado em 1966. 





PETRÓLEO BRUTO 


DERIVADOS DE PETRÓLEO TOTAL 





Crude 0: Petroleum Bu-products Total 
ANOS - 
Years : a a 
1 dr tioo 1090 t US$/t 1009 poe 10909 t UsSs/t 1 000 099 1000 t USs/t 
PRTB me aee o e 1313 11.477 11.44 44,6 1.027 - 43,42 155,0 11.573 13,39 
LENTE ot NR 110 4 19 646 10.47 37,7 960 39,27 169,0 12.407 13,62 





FONTE Petróleo Brasileiro Ss. A. 
Source ; Petrobrás. j 

Registrou-se, portanto, decréscimo de cêrca 
de US$ 14 milhões nas importações do produto, 
face às menores entradas de petróleo bruto e, 
bem assim, em consegiiência de ligeira queda 
do preco médio global dessas aquisições. 


Conforme: se vê do quadro a seguir, verifi- 
cou-se, no ano em exame, incremento do con- 
sumo aparente, de aproximadamente 2,8 %. 
Considerando que as importações foram meno- 
res de 6,8 %, tal crescimento cobriu-se com a 
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eguida melhoria do volume da produção na- Petróleo Bruto 
cional, tanto de petróleo bruto, quanto de deri- Crude Petrolsum Unidade: 1000 t ' 
vados. Com efeito, a extração do produto im 
natura elevou-se, de 1966 para 1967, de 89%, 
enquanto o processamento apresentou se supe- 


tn 


o 


rior em 3 % 

Observe-se, como fato de realce, no mesmo 
quadro, a série representativa das liberações de 
divisas decorrentes da evolução da produção 
nacional. De fato, de 1957 a 1966, as extrações 
nacionais de petróleo bruto, tomadas aos preços 
médios das importações similares, cresceram 
cêrca de 236 % (média de 26 % ao ano), com- 
parativamente a uma elevação de 32 % sômente 
em 1967. 


Os dados de processamento são, do mesmo 
modo, muito significativos, pois que apresen- 
tam, entre 1957 e 1966, uma elevação de. valor 
de 82% (média anual de 9,1 %), em cotejo 
com uma melhoria de 3,0 % em 1967. 


ÓLEO BRUTO PROCESSADO NO BRASIL 
Crude Oil Processed in Brazil 


UNIDADES USS MILHÕES t 
Unities: US$ Million ton 





PRODUÇÃO 
FACTON 
NACIONAL , 7RERAÇÃO l 
ANOS DE DIVISAS 
Year 
Domestic Erchange 
Production Release 























1957 7 
1958 5 
1959 3 
1960 9 
1951 7 
1962 62.0 
1963 64.1 
1964 54.8 
1965 53,1 
1966 76.2 
1967 « 100,8 
EXPORTA- IMPORTA- 
ÇÕES ÇÕES (FOB) 
Exports Imports 
ilhões milhões 
Ton. mil Ton. mil USs 
1957 e —— 4 82.8 
1958 1 144 24 5 99,1 
1959 1 467 28,3 5 59,5 
1950 587 11,9 5 54.8 
1961 22,3 7 108,7 
1362 68.3 q 141.0 
1953 8.9 10 142.0 
1964 cê es 10 SO 135.4 
1965 — — 10 247 120.7 
1956 mi — 11 447 131,3 
1967 (*) — — 10 546 110,4 
FONTE | petrobrás - 1967 
Source 4 A 1957 1958 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 6 
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Cumpre notar, por outro lado, que o ritmo 
e os preços da importação brasileira de petró- 
leo e derivados refletiram também as incidên- 
cias do mercado internacional. Com efeito, a 
economia mundial do petróleo, no ano de 1967 
apresentou fatos de grande relêvo, Mantive- 


* ram-se em ritmo acelerado as operações com 


petróleo, a despeito dos problemas gerados pelo 
conflito do Oriente Médio. A produção mundial 
do óleo cru alcançou um nôvo “record”, ao 
atingir 1750 milhões de metros cúbicos isto é, 
aproximadamente 116 milhões de toneladas 
acima da produção registrada em 1966. O incre- 
mento anual representou 7 %, indicando que, 
se mantido êsse percentual, a produção física 


mundial deverá dobrar em menos de 10 anos, 
tendência verificada nas últimas décadas. 


A expansão não se fêz normalmente. Na rea- 
lidade, as duas grandes áreas de produção, o 
Oriente Médio e a África, apresentaram perío- 
dos de retrocesso. Todavia, tais efeitos foram 
contrabalançados com a rápida subida da pro- 
dução dos Estados Unidos, Venezuela e de ou- 
tras áreas ao oeste de Suez, não diretamente 
afetadas pela crise de junho. 


Observe-se, pois, que o crescimento da pro- 
dução mundial significa para o Brasil, que 
ainda se supre com aproximadamente 60 % de 
óleo provindo do exterior, a obtenção de me- 
nores preços. 


“DERIVADOS DO PETRÓLEO 
Petroleum by-products 








PRODUÇÃO NACIONAL ds EXPORTAÇÕES CONSUMO APARENTE 
Nos t US$ E Uss t t US$ 
Years Domestic Production Imports Exports Probable Consumption 
Ton. Ton. Ton. Ton. US 
BIT te o)s o 6 172 113,8 3 799 116,5 143 2,8 9 828 227,0 
USB) cacannbos 6 991 134,4 4305 118,9 186 - 2,2 11110 251,0 
HSBS) rio RE 73 128,7 3 728 107,4 45 0,6 11 054 285,5 
NOBRE Sur 8 981 152,8 4 840 116,2 60 0,9 13 261 268,1 
MES ss sograna 11 062 174,8 3192 89,3 7 1,0 14 179 163,1 
GU or cional 14 046 213,5 1348 57,2 “ att 15 317 269,6 
USB) coca ande 14 701 216,6 1353 55,4 32 0,4 16 022 271,5 
GBA Sejoetajo > 15 174 206,3 1087 45,0 123 2,1 16 138 248,6 
0%) aaunoaabr lá toa - 191,6 868 33,0 = = 15 622 227,6 
EB o aopoBada 16 396 206,2: 960 40,2 = = 17 356 246,4 
NESTA (6) dao 16 902 212,6 1027 41,5 88 aa 17 841 253,0 


SSD e 


FONTE Petróleo Brasileiro S. A. 
Source Petrobrás. 


Trigo 


No campo ligado à indústria de produtos 
alimentares, o trigo tem tido participação cres- 
cente na pauta de importação. 


Elevaram-se a 2533 mil toneladas as aquisi- 
ções brasileiras -no exterior durante o exercício 


de 1967, totalizando dispêndio aproximado de 
US$ 153,00 milhões (valor FOB estimado), Men- 
cionado valor, apresentando cêrca de 8% de 
crescimento quando comparado com o registro 
do ano anterior, sômente foi ultrapassado, no 
período compreendido pelos anos de 1957 a 
1967, pela cifra registrada em 1964, como po- 
derá ser visto no demonstrativo a seguir : 
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IMPORTAÇÕES DE TRIGO SEGUNDO A PROCEDÊNCIA a 
Wheat Imports According to Origin 


UNIDADES : 1000 TONS. 
US$ MILHÃO 















Unit : 1,000 ton. 
US$ million . 
TOTAL 
ESTADOS UNIDOS ARGENTINA OUTROS A PROD. CON- 
ota; - . 
USA Argentina Other CIO- ja 
NAL a 
E: 7 t TE 
ANOS Preço 
Years Merc. Médio Do- Proba- 
PL- Livre USSs mestic ble 
R 480 US$ . uss Uss + uss Pro SRA 
Ton. PL. Free Ton. US$ Ton. USE Ton «8 Área 
480 Market e - Price Ton. Ton. 
é US$ 
DSO sie mas Esses) z 490 12 30 860 5 91 6 1441 s1 60,34 781 2222 
O A pal PPA am 25 26 1005 62 94 6 1506 94 62,24 5s9 2095 
o PAD RS o 516 31 32 1218 7,5 s6 5 1829 112 61,61 611 2431 
DOM o cio russia ta end 728 43 46 1098 64 mn 12 2083 122 59,97 13 2745 
DELES ce CET siga 2 1578 90 99 120 8 183 10 1881 117 62,48 545 2426 
DO so a E CS es 1149 57 74 663 4 380 2 192 139 63.62 552 27. 44 
Dito o Senra tdos 1327 50 85 545 34 304 20 2176 139 63,78 256 2432 
DDOR a ae Si seio dé 1745 95 117 s64 59 — — 2609 176 67,59 300 2909 
780 91 6 1876 114 60,55 350 2226 
JOD re ssts cr eseuess sa 472 14 2s 1313 50 121 7 2379 142 59,69 309 2679 
MIGRA) ses Dre era 1 298 35 40 650 4 685 43 2533 153 60,40 285 2818 
FONTE | S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
Source Ministry of Finance. 
Trigo - Consumo Aparente Wheet - Apparent Consumption 
Consumo Aparente EJlImportações Produção Interna Unidade: 1000 t 
Poe 'Apparent Consumption sas Imports Domestic Production Unit: 1000 tons 
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No tocante ao preço médio estimado para 
tais importações, notou-se ligeira tendência de- 
crescente. Na realidade, no ano de 1967, caracte- 
rizou-se a revitalização das fôrças de oferta do 
grão. De fato as boas colheitas verificadas en- 
tre os principais produtores — em primeiro 
plano a da União Soviética que ultrapassou a 
casa dos 80 milhões de toneladas — determina- 
ram a tendência de declínio nos preços interna- 
cionais. 


As importações do cereal continuam a se pro- 
cessar pela Carteira de Comércio Exterior do 


Banco do Brasil, mediante concorrências públi- 
cas editadas e julgadas pela Superintendência 
Nacional do Abastecimento — SUNAB — por 
intermédio da Junta Deliberativa do Departa- 
mento do Trigo. 


Durante o ano de 1967, como se viu, o volu- 
me de trigo adquirido no exterior atingiu 2533 
mil toneladas, das quais foram descarregadas 
nos portos nacionais 1 974965, encontravam-se 


- em trânsito, ao final do exercício, 207 547 e, por 


embarcar, 383832, conforme o quadro que se- 
gue. 








PROCEDÊNCIA sê DO 
io Acquired 
Argentina — Argentina ... 650 00 
Austrália — Australia .... 200 000 
Bulgária — Bulgaria ...... 210 000 
Pispanha. — Spgin eesmisesos 100 000 
Estados Unidos (MI) ...... 700 000 


Unites States 


Estados Unidos (LP) ...... 
United S.ates 


Hungria — Hungary ..... 50000 
México — Mexico ......... 60 000 
Romênia — Romania ...... 55 000 
Uruguai — Uruguay ...... 10 000 

TOTAL — Total .... 2 533 000 


SS 


FONTE 
EN : SUNAB — DTRIG. 


Afora as aquisições efetuadas no mercado 
livre mundial, mediante concorrência pública, 
foram os seguintes os acôrdos governamentais 
efetuados durante o exercício de 1967 : 


a) ARGENTINA — Acôrdo firmado em 
10-11-64, com três anos de vigência, pelo 
qual o Govêrno Argentino se comprome- 
teu a fornecer ao Brasil 1 000 000 de tone- 
ladas métricas de trigo em grão, em cada 
um dos anos calendário de 1965, 1966 e 
1967. 


b) URUGUAI — Acôrdo Trienal firmado em 
29-3-67, no qual o Govêrno Uruguaio se 
comprometeu a fornecer um mínimo de 
50 000 toneladas e um máximo de 100 000 
toneladas, em cada um dos anos calen- 
dário de 1967, 1968 e 1969. 


Discharged 


EM TONELADAS 


DESCARREGADO EM TRANSITO POR EMBARCAR 


In Transit In tons 
For Shinvping 


ES Mo A en 


669446 = — 
204 460 = — 
124 879 23 008 64 617 

MR Es 100 000 
700 466 == 219 215 


52500 = = 
54 975 7107 eaé 
55 595 - e — 
10 300 “ = 


1 974 965 307 547 383 832 


c) AUSTRÁLIA -— Acôrdo firmado em 
10-3-67, pelo qual o Govêrno Australiano 
se comprometeu a fornecer 100 000 tone- 
ladas métricas de trigo em grão através 
da “Australian Wheat Board”, com em- 
barques previstos entre 15/3 a 15/6/67 e 
com direito de opção do Govêrno Brasi- 
leiro para mais um adicional de 100 000 t, 
as quais já foram negociadas com em- 
barques de 50 000 t em setembro e 50 000 t 
em outubro/67T. 


d) BULGÁRIA — Troca de notas entre o 
Brasil e a República Popular da Bulgá- 
ria: o Govêrno Búlgaro se comprometeu 
através da “BULET STATE ECONOMIC 
ENTERPRISE” a fornecer 30 000 tonela- 
das métricas de trigo em grão, com em- 


309 














310 


e) 


f) 


. B) 


ç 


barques previstos para os meses de maio 
e junho do corrente ano, para pagamento 
— dentro do “Acôrdo de Comércio, Paga- 
mentos e Cooperação Econômica” em 
vigor entre o Brasil e a República Popu- 
lar da Bulgária. 


HUNGRIA — Troca de notas entre o Bra- 
sil e a Hungria, em que o Govêrno Hún- 
garo se comprometeu através da emprê- 
sa estatal húngara” “AGRIMPEX” a for- 
necer 50 000 toneladas métricas de trigo 
em grão de procedência da União das 
Repúblicas Socialistas Soviéticas, com 
embarques de no máximo 20 000t men- 
sais, previstos entre 15-5 e 15-8-67, para 
pagamento dentro do “Acôrdo de Comér- 
cio, Pagametnos e Cooperação Econômi- 
ca” em vigor entre o Brasil e a Hungria. 


II) — Idem, idem, idem, para 30000 to- 
neladas métricas de trigo em 
grão de procedência da Repúbli- 
ca Popular da Bulgária, com em- 
barques previstos entre 251 e 
13-3-67, idem, idem. 


III) — Idem, idem, idem, para 25 000 to- 
neladas métricas de trigo em grão 
de procedência da Romênia, com 
embarques previstos entre 26-6 e 
20-7-67, idem, idem. 


IV) — Idem, idem, idem, para 30 000 to- 
neladas métricas de trigo em grão 
de procedência da Romênia, com 
embarques de 10000 toneladas 
quinzenais, preivstos entre 15-7 e 
31-8-67, idem, idem. 


BULGÁRIA — Troca de notas entre o 
Brasil e a República Popular da Bulgária, 
em que o Govêrno Búlgaro se comprome- 
teu a fornecer 100 000 toneladas de trigo 
em grão, com embarques previstos para 
os meses de outubro até dezembro de 
1967 para pagamento dentro do “Acôrdo 
do Comércio, Pagamentos e Cooperação 
Econômica” em vigor entre o Brasil e a 
Bulgária. 


ESTADOS UNIDOS — Acôrdo firmado 
com o Govêrno dos Estados Unidos da 
América nos têrmos do Título da Lei de 
Fomento e Assistência do Comércio de 
Produtos Agrícolas, no qual se prevê a 
operação de compra e venda de até 
500 000 toneladas métricas de trigo em 
grão para pagamento na forma da “Pu- 
blic Law 480”. 


h) ESPANHA — Acôrdo firmado entre o 
Brasil e o Govêrno da Espanha no qual 
êste se compromete a fornecer parcela- 
damente 100000 toneladas métricas de 
trigo em grão com embarques — previs- 
tos entre novembro de 67 até março de 
68, tendo como contrapartida a colocação 
adicional de 7000t de café naquele País. 


Consumo Efetivo 


Por fôrça do Decreto n.º 60698, de 8.567 — 

Diploma que modificou a sistemática de fixação 
dos preços de venda do cereal aos moinhos — 
o valor do trigo em grão sofreu sensível alta. 
Com a introdução das novas “medidas, resul- 
tando maior dispêndio para aquisição dos bens 
finais, previra-se queda de consumo do grão 
o que não se verificou porque os derivados do 
trigo mantiveram-se dentro dos padrões de 
competição do mercado dos bens paralelos ou 
sucedâneos. Com efeito, as séries a seguir de- 
monstram que os derivados do trigo gozam 
realmente de muito boa aceitação por parte do 
consumidor final. 





CONSUMO EFETIVO 





Effective + ou — 
MESES tio E 
pm consumption M 1967 
. + goi-Es 
1966 (1) 1967 (1) im 1967 
Jmilio” CS tE no 126813 2142 + 84659 
January 
Foverell .isacisss 146 146 183 511 + 37365 
February 
MENTOS: mui E 160 572 250 768 -+ 40194 
March 
po RR 212 308 167 076 — 45232 
April 
DOR hisacsor=N 0 206 017 253 635 + 47618 
May 
JUNHO! entes ESA 185 694 179913 —  57%8 
June 
AUlhO  cmingtota a 181 367 254 845 + 73478 
July 
AGORA tes ass 215 698 205 799 — 8899 
August 
Betenbro =aam- capri 246 785 308 583 + 61798 
September 
COmtubeo! a em am 231399 404739 + 173 340 
October 
Novembro ......... 164310 212033 + 47728 
November 
“Dezembro ......... 214 000 118 484 — 95516 
December 


-———— o mm 


(1) As séries foram compostas a partir de rei 
des fornecidas pelo Departed do Árigo 
SUNAB, atribuindo-se valôres médios para a 

do trigo borges 

he series been based on quantities given 

by SUNAB's Wheat Department, with average va- 
lues for Domestic Wheat absorption. 











Consumo Aparente 


O parque moageiro nacional requisitou, no 
período janeiro/dezembro/67, volume eqgiiiva- 
lente a 2746512 toneladas do grão, das quais 


285.098 correspondem a trigo nacional, 2172371 
a produto alienígeno e, ainda 268 823, relativas 
ao “carry-over” 66/67, como pode ser visto a 
seguir : 


POSIÇÃO DO ABASTECIMENTO EM 22-12:67 
Supply Position in 12-22-67 

















ADQUIRIDO DESCARREGADO ATRIBUÍDO ESTOQUE 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification Acquired Discharged Attributed Stock 
«Carry-over» 66-67 ......... — 268 823 268 823 em 
Trigo estrangeiro ......... 2 533 000 1974 995 2172371 108 930 
Foreign whear , Ê 
REIS OM Ma CLONa aco o eo arara o mio im 285 098 — 285 098 = 
Domestic wheat 
ENE RUI NS soros umjato nesiotota e! b/o ata 2 818 (98 2 243 788 2 746 512 108 930 
Total 
FONTE 
a ! SUNAB — DTRIG. ; 
SUPRIMENTO E DISTRIBUIÇÃO EM 31-12-67 
Supply and Distribution in 12-31-67 
EM 1000 t 
In 1000 ton. 
SUPRIMENTOS 1964 1965 1966 - 1967 
Supply : 
Estoques (em 1º de janeiro) 
Stocks (in Ist january) É 
NO RESCUE E ara foro o 7! ajoVa Vo pre o/a [Sin asa 0/01 p — — — 112 450 
In the Country 
OEA NILO: «o ersimio cris eojes is julio 5 99 676 94399 141 326 141 843 
In transit 
REDE CNI DADCAR: cio sie felerolmaiaro o/a a o mió ls fede 118 283 81 428 63 767 176 291 
For shipping : 
PESMETIEEGELO O Fte o iato (oialpin favo ze po 01! 6/00 128 000 240 700 256 700 325 098(1) 
Production 
IMPORTAÇÃO 
- Imports 
fes TOR! Asa SO 939 600 1 286 000 1 260 000 1 225 000 
Agreements 
Mercado Internacional .......... 160 000 480 453 625 000 710000 
International Market 
cb EMT a o RR 1 461 000 250 000 421 900 498 000 
PL 480 À 
RECO ata aa autom ore toco [510 6107070" 07% 2 904 349 2 426 971 2768 692 3 208 902 
Total 
DISTRIBUIÇÃO 
Distribution “ 
CESTO Co eb o OR E RAIO 2 700 121 2 195: 1179 2 307 408 2 624 418 
Consumption 
Reserva para semente .......... 28 600 26 700 30 700 4) 000 
Seed for planting 
ROOTS FINAIS 
Final Stoc 
No País á DRROR DO. o sro e acore renato fejersra (o o — — 112 450 143 232 
In the Countr: ; 
- Em trânsito á E Be soato Ra ese raa (e 0 94 390 141 326 141 843 138 120 
In transit 
Porem barcar . see. spos omisso cisto 81 428 63 766 176 291 263 132 
For siipping 
ARC) Dic RPI Re Sr 2 904 549 2 426 971 2 768 692 3 208 902 


FoNtTE 1 RE 
Source $ SUNAB DTRIG. 


(1) Safra 66/67 
Crop 66/67 
(2) Safra 67/68 
Crop 67/68 
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TRIGO EM GRÃO ATRIBUÍDO AOS MOINHOS 
Wheat in Grains for Mills 


JANEIRO/DEZEMBRO ATÉ 22-12-67 
January/December up to 22-12-67 





Ra ATRIBUIDO cora NEErAL DESISTÊNCIA QUOTA EXTRA | 
ligar Dicas Attributed Msn Doca Given um Extra Quota 
ZONA AQE cos ste dE rs a E A 69 417 66 851 2606 -:; 1560 
Area 1 , â : 
ADINNCONÃS ir o baie no a A AR 16 191 16 191 Ea ) 380 
PURO, agr A. PRE DAR 31 098 31 098 =" A 700 
Tinta E SS A to 22 128 19562 * 2566 ” 480 
ZON AD aa E E Aee 315 399 302 235 18164 7120 
Area 2 y ê 
ERRO sara e re 144 724 131 560 13 164 3 340 
Rio Grande do Norte .......... 13 610 . 13 610 — 269 
EREMADE eesmicosrevs o IPA à 21 882 21 882 — 500 
PENNANONNCO . susnarsizzasssstuago 135 183 135 183 — 3 020 
TUA é RETOS RO RS 149 354 147 454 1900 4720 
+ GTA Dna DO TAPAS RPA 32 342 32 342 — 800 
BorGiDo! ossars ess ares ses aa é amoo 17 450 15 550 1900 1400 
SS DAR Pe Do ão ad 99 562 99 562 as 2520 
Ra En AR RE ND  O j  SE E 188 645 188 645 3 220 1 020 
Espírito Santo .....«esecsseoa : 18 475 18 475 — 480 
Minas Gerais ........... ER aee 170 390 167 170 3 220 540 
Rana Ca patio ON cio O Des rt E e 444 348 437 457 6 891 1270 
CHanANASa: Docs cc rsmens andor Tas 343 551 339 527 4024 1 010 
Bio QE TSneirO (o po no PE e 4 Re 100 797 97 930 2 867 260 
ZONA RE) RR UR att 7. 723 65 347 5 376 17.46 
COR IL E Sn 22 017 17 952 4 065 528 
Mato “GrOsNO. srs qur nr nais 8211 7026 1185 208 
Distrito Federal ......eccceuuseos 9007 9007 — 100 
M. Gerais (T. Mineiro) ......... 31 488 31 362 126 910 
ZONA T ..seerrnantetireserensensas 1102711 993 034 109 577 36 719 
mo Pando MA Nem DA Tr at 971 566 885 127 86 439 36 513 
Pardal O Toaroe cos esuiias er ere tas 131 045 107 907 23 138 206 
COMA RT. Sa sro 385 575 149 066 236 509 2795 
Area 8 
Santa Catarina ...cceeeen s6 688 . so 844 5 844 2795 
Rio Grande do Sul .............. 298 887 68 222 230 665 E 
TOTAL GERAL gi DS E ama 2 347 089 379 208 55 950 
Tee i 
Fonte | SUNAB — DTRIG | 
: , 






































Por outro lado, os estoques governamentais, 
em 21 de dezembro de 1967, registraram a se- 
guinte composição : 
e 


ESTOQUE ATÉ 21-12-67 
Stock up to 12-21-67 


(EM TONELADAS) 


(In tons.) 
=—— 
PORTOS ESTOQUE 
Ports Stock 

Lislao dito o Ar ORNE q 2 RR O 667 883 
UNSRNNNE OS do pro tai EA A — 4139913 
NiIZOGHO A no PEDI PERL ES Ertde CR PR 2 859 460 
DIMENNSDO 4 alta POE DO BE A RAE 2 415 186 
INEMEIL ic e EE E RIR E qe 1 147 900 
SEI 1 crop Sea ER E E RN 6 116 855 
ENTE S PBROIS O rejeito Foi lies are ap io Sa 3 809 147 
INNER cs gpmç Tas Do BRA RN RR 4 245 633 
ERR ITO De eis aro atire 54 330 302 
VENENO co anote ado 1 439 000 
Cromo. gera SPSS NB ne 8 340 
Lud G o spa CR NI SR PR 1657 381 
iai AEE AS SS RAD SEDA A E o 22 148 386 
REI ECIS CO! (ers/2im o SR e erotna (a 7a a ppiga loss aa te o “3 945 200 
ROAD arara atas Lata RSRS of a 6 (o 108 930 589 


FonTE : 
Ra : SUNAB — DTRIG. 


SERVIÇOS 


De composição nitidamente deficitária, a pau- 
ta de Serviços em 1967, de acôrdo com as esti- 
mativas preliminares do balanço de pagamentos 
global, apresentou o saldo líquido negativo da 
ordem de US$ 580 milhões, resultado êste que 
supera, em cêrca de US$ 30 pit, o regis- 
trado no ano anterior. 


Não obstante a receita dos “invisíveis” tenha 
apresentado crescimento relativo de, aproxima- 
damente, vinte por cento,- comparativamente a 
1966, em têrmos absolutos, considerando a ten- 
dência também ascendentes das despesas e a 
disparidade entre seu nível e o dos recebimentos, 


o aumento registrado na receita mostrou-se . 


insuficiente para, pelo menos, interromper o 
ritmo ascensional do deficit da rubrica. 


No caso particular do Brasil, convém notar 
que as perspectivas de redução no crescimento 
do saldo líquido negativo dos serviços não são 
muito favoráveis. Isto porque não conta o nosso 
balanço de pagamentos com qualquer rubrica 
que constitua fonte adicional de recursos em 
grau apreciável, bem como: por serem inúmeras 
as dificuldades de se gerarem receitas e de se 
reduzirem despesas na maioria das contas que 


constituem o setor terciário dos balanços das 
transações externas, cujo comportamento de- 
pende menos da ação governamental do que do 
próprio estágio em que se encontra a economia, 
da atitude autônoma individual de residentes e 
de não residentes, da livre competição mundial 
e, em alguns casos, de ajustes internacionais 
firmados em determinados setores. 


Exemplos típicos dessas contas são as que re- 
gistram a movimentação das rendas de capitais, 
royalties, patentes, assistência técnica, viagens 
internacionais, algumas remessas pessoais e os 


“itens de transportes, em que se destacam os 


fretes, 
BALANÇO DE SERVIÇOS 
Balance of Services 
SALDO LÍQUIDO 

Net Balance 
USS MILHÕES 
2 USS Million 
Da 
DISCRIMINAÇÃO 1966 1967 

Specification 

(+) 
E As E AO pm A gaita 
1. Transportes — Transports ... — 48 Merss 54 
F'retes» — FTegRE mn a — 90 — 98 
Outros — Other ....... Ea + 42 + 45 

2. Rendas de Capitais — Capital 
+ ÂNCOMO irao ad a SE SA — 278 — 303 

Lucros e Dividendos — Pro- 
fits and dividends ..ce. — 127 — 130 
Juros — Interest «cce — 151 — 173 

3. Viagens Internacionais — In- 
ternational Erquels V.. qnnenaDa — 29 — 30 

4. Royalties, Patentes e Assis- 

tência Técnica — Royalties, 
Patents and Enow-How ..... — 47 — 48 
5. Governamentais — Government = .67 — 53 

6. Outros Serviços — Other Ser- 
ÚICES Cia oit gate da afaste Epa — 88 — 93 
POLAL ese mia e sir — 580 


Como se observa, a rubrica de rendas de ca- 
pitais, preponderantemente, no que respeita aos 
juros de empréstimos contratados no exterior, 
vem-se constituindo no item de maior signifi- 
cado na formação do deficit “serviços”. Aliás, 
a importância da contribuição externa na com- 
plementação da poupança interna para investi- 
mentos nos últimos quinze anos, sob a forma de 
inversões de capital, de financiamentos de pro- 
jetos e “Supplier s credits”, bem como de “know 
how”, representado pela utilização de marcas 
e patentes estrangeiras e o recebimento de as- 
sistência técnica do exterior, pode ser avaliada 
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pelo vulto das transferências anuais a título de 
lucros e dividendos, juros, royalties e despesas 
de administração e assistência técnica, cujo to- 
tal líquido em 1967, não computados os reinves- 
timentos de lucros, atingiu US$ 266 milhões, 
prâticamente 60 % do deficit verificado nos ser- 
viços. Enquanto persistir a necessidade de 


” 


atrair consideráveis volumes de capitais exter- 
nos para complementar os recursos oficiais e 
particulares, destinados a investimentos, as 
perspectivas de diminuição do impacto negativo 
da rubrica em foco no balanço de pagamentos 
não são de melhoria em futuro, relativamente, 
longo. i 


Serviços 


(Em Us$ Milhões) r 
Services (In Us$ Million) 


— Viagens Internacionais === Transportes === Rendas de Capitais Reinvestidos , 


International Travels Transports 


Receita 
Receipt 


1963 1964 1965 1966 1967 


Outro item cujo ônus influi de forma consi- 
derável para o resultado negativo dos invisíveis 
é o da rubrica fretes, sem embargo de, a partir 
de 1965, haverem os pagamentos de fretes sôbre 
importações apresentado sensível declínio, fruto 
de maior participação da bandeira nacional no 
transporte de mercadorias importadas. Êsse 
fato decorreu da política mais agressiva posta 
em prática pelo govêrno no setor, inclusive com 
o afretamento de navios estrangeiros, aumen- 
tando a oferta de praça disponível. 


As contas de serviços vêm constituindo fator 
altamente negativo nas transações correntes do 
Brasil com o resto do mundo, absorvendo a 
maior parcela dos saldos positivos acumulados 
na balança comercial e na movimentação de 
donativos. Em 1964 e 1965, graças aos elevados 
saldos favoráveis proporcionados pelo intercâm- 
bio comercial, foi possível encerrar os exercícios 





+ 
(Inclusive Lucros 


Capital Receipts (Included Reinvegted Profits) other 


Despesa 
50 fa sina 


300 
250 
200 
150 
100 





60 
50 
40 
30 
20 
10 


1963 1964 1965 1966 1967 


com superavit nas transações correntes. Em 
1966, a movimentação dos serviços exigiu ma- 
ciça cobertura, anulando-se, práticamente, os 
benefícios advindos do balanço de comércio e do 
ingresso líquido de donativos. Mesmo assim, o 
resultado final das transações correntes ainda 
foi positivo, apesar de em pequeno montante, 
Em 1967, o elevado deficit dos serviços não foi 
correspondido por um resultado altamente favo- 
rável da balança comercial como ocorreu no 
triênio precedente, ocasionando a volta ao re- 
gime de deficit nas transações correntes, situa- 
ção que, salvo uma ou outra exceção, prevaleceu 
até o exercício de 1963. 


“CAPITAIS AUTÔNOMOS 


Embora o ingresso de capitais autônomos em 
1967, segundo indicam as estimativas prelimi- 
nares do balanço de pagamentos, tenha supe- 


mm= Outros j 
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rado ligeiramente o nível ocorrido no ano 
anterior, as elevadas saídas registradas no pe- 
ríodo — por conta de amortizações de emprés- 
timos e financiamentos, retôrno 'de capitais 
ingressados através da Instrução 289 e remes- 
sas pelo mercado de câmbio manual — fizeram 
com que o movimento líquido dos capitais dessa 
natureza apresentasse considerável redução em 
seu saldo positivo, comparativamente a 1966. 


CAPITAIS AUTÔNOMOS 
Autonomous Capitals 
1963/1967 
eme e mine ma eia ap mea ae ir 
1963 1964 1965 1966 1967 





DISCRIMINAÇÃO 
Specification (o) 

Ingressos (1 a 3) .... a74 346 411 606 615 
Inflows (1/3) ” 
1) Investimentos .... 30 28 mm RT) 

Investments 

Em equipamentos . 18 6 5 12 10 

In equipments ; 

Em moeda ....... DR 

In currency 
2) Financiamentos .. 287 260 257 447 460 

Financing 


Em equipamentos . 188 115 92 EL 160 
In equipments : 


Em moeda ...... - 68 83 159 “250 300 
In currency 


Trigo (PL-480) ... 32 62 6 38 nc 


Wheat (PL-480) 
3) Reinvestimentos .. 57 58 84 85 85 
Reinvestments 


Saídas (1 + 2) ...... —864 —27S —289 —346 —351 
Outflows (1 + 2) : : 


1) Amortizações de em- 


préstimos compen- 5 
SIELEENRLO SK asria oia vo tm atari —145 — 9 — 84 —12 —1I4 
Compensatory Loans 

Amortiation. 


2) Amortizações de ou- 
tros empréstimos . 
Other Loans Amor- 
tizations 


—219 —187 —205 —222 —237 


Mana DL. Do mt ms cg” 


Total 
PEER SEA ETO TPI ESET SAS a e mma er am 


Não obstante, é auspicioso notar que o volu- 


-me de ingressos brutos, em 1967, é indicativo 


não só da reafirmação da confiança das fontes 
externas de capital e dos empresários nacionais 
na política de recuperação econômica do Govêr- 
no, como, também, da progressiva reativação 
do processo de desenvolvimento. O próprio nível 
dos novos investimentos diretos, que pode ser 
considerado de expressão relativamente reduzi- 


Movimento de 
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(Em Us$ Milhões) 
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da se analisado em razão das imensas necessida- 
des de capitais do País, é consequência, mais da 
redução das oportunidades de aplicação de capi- 
tais de risco em setores que oferecem melhor 
rentabilidade (bens de produção, bens de con- 
sumo durável e outros manufaturados substitu- 
tivos de importação-, de que prôpriamente da 
ausência de interêsse da parte dos investidores 
estrangeiros por quaisquer outras razões, haja 
vista o vulto dos reinvestimentos de lucros que 
se vêm efetivando na expansão e modernização 
de unidades industriais já instaladas. 


No que respeita aos financiamentos para a 
importação de equipamentos e aos empréstimos 





Estados 
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United States 


40% 







Investimentos 
Diretos em 














Resto do Moeda e 

Mundo Equipamentos 
Rest 

of the World Direst 





investment in 
Currency and in 
Equipments 


(2) 















Relativamente à saída de capitais, foram 
amortizados, no período, compromissos de em- 
préstimos no montante de US$ 351 milhões, 
dentre os quais US$ 114 milhões de capitais 
compensatórios, contratados em face de dese- 
quilíbrios do balanço de pagamentos, não 
computados nessa parcela US$ 33 milhões de 
repagamentos de empréstimos ao Fundo Mone- 
tário Internacional. 


Em 1967, merecem destaque especial as saí- 
das relativas ao retôrno de capitais ingressados 
no País através da Instrução 289. Apesar de ser 
previsto um resultado líquido negativo na mo- 
vimentação dêsses capitais, o deficit registrado 
nas operações realizadas no exercício superou 
as expectativas, atingindo US$ 82 milhões. Para 


Origem dos Capitais Autônomos Ingressados no Brasil Entre 1963/1967 (*) | 
E Origin of the Autonomous Capital Got Into Brazil Between 1963/1967 Estados 


(Média do Periodo) Unidos 
United States 


Average in the Period 








Empréstimos 
em Dinheiro e 
Financiamentos 
de Importação 


Loans in 
Currency and 
Imports 

Financing 


em moeda, é de observar que o seu volume 
tende a manter-se elevado, em face da execução 
de programas de investimentos pelo Govêrno 
Federal, Estados, Municípios e órgãos e em- 
prêsas em que êles participam. 


No particular, é oportuno ressaltar a colabo- 
ração que vem sendo prestada, através de em- 
préstimos concedidos ao Brasil, pelos Governos 
dos Estados Unidos da América (sob a égide 
da Aliança para o Progresso) e da República 
Federal da Alemanha. Aliás, ávulta, nos últimos 
cinco anos, a colaboração de capitais proveni- 
entes dêsses dois países, quer de investimentos 
quer de financiamentos. &- 













Resto do 
Mundo 









Rest 
- of the World 
109% 











(1) Inclusive Instituições Internacionais International Instituitions Included e 
(2) Exclue Reinvestimento de Lucros Profits Reinvestiments Excluded e% 


ingressos de US$ 229 milhões, ocorreram retor- 
nos de US$ 311 milhões devendo ter contribuído 
para a queda dos ingressos (— US$ 56 milhões) 
e o aumento dos retornos (+ US$ 159 milhões) 
relativamente ao exercício anterior, a melhoria 
das condições de capital de giro das emprêsas, 


Na formação do saldo negativo das “outras 
saídas” exerceu papel preponderante a fuga de 
recursos, do País, através do mercado de câm- 


“bio manual. Embora de menor expressão do que 


os egressos verificados em 1966, quando alcan- 
caram US$ 259 milhões, dos quais, por impos- 
sibilidade de determinação da natureza exata 
das saídas, cêrca de US$ 180 milhões foram 
classificados entre as contas de capital. 























O volume de saídas registrado, em 1967, no 
total de US$ 170 milhões, dos quais US$ 51 mi- 
lhões relativos a serviços e US$ 119 milhões 
classificados como capitais, ainda foi de grande 
vulto, não tendo atingido níveis ainda mais ele- 
vados em face das medidas limitativas de ven- 
das, neste mercado, que foram adotadas a par- 
tir de agôsto. 


Por isso que o simples reajuste de taxas, 
como o procedido no início do período, desacom- 
panhado de medidas paralelas tendentes a im- 
por algum contrôle às operações, ou aos seus 
intervenientes, teve apenas efeito temporário 
sôbre o volume de vendas do mercado, voltando 
a procura a acentuar-se quando se fizeram sen- 
tir os primeiros sintomas de nôvo desnível en- 
tre os valôres internos e externos da moeda na- 
cional, 


Posição dos Empréstimos Compensatórios 
(Exceto A.l.D. Program Loans) Us$ Milhões 
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MERCADO DE CÂMBIO E RESERVAS NO 
EXTERIOR : 


A principal característica do mercado de 
câmbio, em 1967, foi um fenômeno conjugado : 
do lado da oferta, a sensível redução da receita 
cambial; do lado da demanda, maiores exigên- 
cias de cobertura, pelo mercado, ao Banco 
Central. 





1966 1967 


FINANCIAMENTO COMPENSATÓRIO, 


Com exceção da utilização de uma linha de 
crédito junto a banqueiros no exterior, no mon- 
tante de US$ 25 milhões, nenhuma outra ope- 
ração de crédito compensatório foi utilizada no 
período para possibilitar a cobertura do deficit 
do balanço de pagamentos. 


A posição devedora dos empréstimos compen- 
satórios sofreu apreciável redução em 1967, 
passando de US$ 987 milhões, no final de 1966, 


para US$ 845 milhões ao encerrar-se o exercício. 


Foram liquidados, em 1967, além de US$ 114 
milhões já mencionados nos comentários sôbre 
o comportamento dos Capitais Autônomos, 
mais US$ 33 milhões junto ao Fundo Monetário 
Internacional, US$ 12 milhões remanescentes da 
posição de “swaps” e US$ 8 milhões de créditos 
comerciais consolidados referentes à importação 
de petróleo. 


Compensatory Loans Position 
(AID Program Loans Excluded) Us$ Million 


É relevante observar que a intensificação das 
compras de divisa começou a se fazer sentir 
ainda em 1966, nas operações de câmbio ma- 
nual, projetando-se para 1967, não só naquele 
mercado, como, também, no mercado comercial 
e financeiro. Em 1966, sômente não se paten- 
teou um enfraquecimento na situação cambial 
do País, graças ao excepcional valor alcançado 
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pela receita derivada das exportações e da uti- 
lização, apesar de em pequena escala, de crédi- 
tos compensatórios no exterior, inclusive sob a 
forma de reescalonamento de dívidas. 


Graças a êsses fatos, tornou-se possível à Au- 
toridade Monetária reduzir a posição vendida 
e sustentar a taxa de câmbio, sem que fôssem 
afetadas as reservas em divisas, a despeito da 
inflação monetária interna e do crescimento da 
procura. 


Logo no início de 1967 porém, em face das 
pressões atuantes no mercado e das perspec- 
tivas de atendimento, no exercício, de uma 
grande massa de compromissos, procuraram as 
Autoridades prevenir-se contra possível dete- 
rioração da situação cambial com o reajuste 
da taxa de câmbio, colocando-a novamente em 
nível compatível com a desvalorização interna 
da moeda, 


Por êsse meio, procurava-se: manter a re- 
muneração real dos exportadores e a margem 
competitiva externa de uma série de produtos 
no mercado interno, assegurando, portanto, 
como era lícito estimar, uma receita de expor- 
tações pelo menos idêntica à obtida no ano an- 
terior; evitar o estímulo demasiado das impor- 
tações; e corrigir a demanda especulativa do 
mercado de câmbio manual. Esperava-se que o 
mecanismo de correção, proporcionado pelo 
simples reajuste da taxa de câmbio, fôsse su- 
ficiente para garantir ao Banco Central uma 
soma de recursos indispensáveis ao atendimen- 
to das obrigações vencíveis no período, sem o 
risco de, utilizando reservas, comprometer a Ji- 
quidez externa do País. 


Os aspectos conjunturais externos, que se fi- 
zeram sentir durante todo o ano sôbre os pre- 
ços da maioria dos nossos principais produtos, 
fizeram com que, do lado das exportações, 
aquela medida não surtisse os efeitos desejados. 
O vulto dos compromissos que se iam vencen- 
do, a partir do segundo trimestre, a solicitação 
de maiores coberturas em moedas estrangeiras 
ao Banco Central pelos bancos autorizados a 
operar em câmbio — para atender ao cresci- 
mento de importações derivado da reativação 
do processo de desenvolvimento — e oq reinício, 
a partir de maio, de intensa procura no mer- 
cado manual levaram o Banco Central, à falta 
de outros recursos em moedas estrangeiras, a 
um emprêgo maciço de reservas. 


As medidas adotadas no terceiro trimestre, 
modificando a sistemática das operações com a 
Resolução 62 -- condicionando as vendas do 
manual à apresentação de certidão negativa do 
impôsto de renda —, a redução da margem de 
repasse obrigatório de cambiais de café, ao 
Banco Central, e a limitação de suas coberturas 
aos bancos comerciais tiveram o objetivo de 
minorar o impacto negativo de uma demanda 
crescente sôbre uma oferta declinante, tendo, 
sob êsse aspecto, surtido os efeitos almejados, 
em uma fase em que começava novamente a se 
esboçar a inevitabilidade de outra desvaloriza- 


ção cambial, | 4 
“ 


Ao terminar “o exercício de 1967, havia ocor- 
rido um agravamento de cêrca de US$ 230 mi- 
lhões na posição global de câmbio, todo êle ori- 
ginado das operações de mercado, uma vez que 
a posição dos compromissos externos diretos 
das Autoridades Monetárias se reduzira de 
US$ 52 milhões. 


A variação global de reservas, relativamente 
a 1966, traduziu-se pela redução líquida de US$ 
264 milhões nos haveres prontos e a curto pra- 
zo, das Autoridades Monetárias. 


Autoridades Monetárias 


Reservas a Curto Prazo no Exterior 
Monetary Authorities Short Term Reserves on the Exterior 


em Us$ Milhões In Us$ Million 
Disponivel Realizável 
(Ouro e Moedas) (a 360 dias) 
Available Convertible 
(Gold and Currency) (in 360 days) 





1289 








ai A y E 
dE ad, 


da Air 
Rir aço 


4 Ea bys 


FRA! Aa, 
“rd 





BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 








1959/1966 
EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
; Equivalence in US$ Million 
MINA: 
to 1959 1960 961 1962 1963 1964 1965 1966 
A) MERCADORIAS E SERVIÇOS (li- 
ERON E re re CER SS RR noi SS — 335 — 521 — 276 — 461 — 186 "39 198 — 109 
A) Goods and Services (Net) i ] 
Exportação (POB) .sccesmsssenuaso E 1 282 1269 1403 1214 1406 1480] 1596 1741 
Ewxports (FOB) r 
ODOR COD) sussetawsatsaçã, — 1210 —12%8 —1209 —1904 —12M — 1086 '— 941 —1308 
Imports (FOB) 
Balança Comercial .....cccces 7 — U mm — 9. 112 g44 - 665 |. 488 
Trade Balance 
Movimento de ouro não-monetário PA, 
CIRO “ona vaso mannde cnmusunrava à — o 2 L — — Eee dl 
ra of non Monetary Gold 
e 
Sarvicos (crédito) cscccescessssuses 159 193 135 13 122 128 146 134 
Services (credit) É y 
Serviços (débito) ......suca. no — 566 — 691 — 524 — 485 — 420 — 433 — 603 — 681 
Services (debt) 
Viagens internacionais (crédito) . 15 24 28 5 9 18 30 12 
Foreign Travels (credit) 
Viagens internacionais (débito)... — 44 — 2 — 42 —H ag —d —H a —- ga — ga 
Foreign Travels (debt) 
Transportes (crédito) ............ 40 46 48 42 5 5 56 59 
Transports (credit) 
ARCO MENTES ras ARES qu naÃas sd 8 13 14 12 14 13 15 14 
Freight 
DUROS "Exa cruserbocir cs Parti rana 32 33 3 30 37 38 41 45 
Other 
Transportes (débito) ............ — 17 — 124 — 125 — 1a — 138 — 13 — 8 — mM 
Transports (debt) 
Tratos Brutos qnesuesmscrasssess — 17 — 108 — 102 — 102 — 15 — 103 — TT — 9 
Freight 
OUtFOS ..sucus DR RR E eU -—W-— a) - 19 — 3 —-10— 6 — 1 
Other 
Beguros (crédito) .....ccseessssey 2 4 5 T 2 a! 3 5 
Insurance (credit) 
Seguros. (GSbItO) quisacenesascos . gs -WH-—-I— 15 — 12 — 10 — W 
Insurance (debt) 
Rendas de Capitais (crédito) .... 2 4 3 3 3 2 10 é À 
Capital Income (credit) 
nvestimentos diretos ......... “ -— 1 —— — -— -— — — 
Direct Investments 
Investimentos de participação . -— -— — — — — 0 o 
Participation Investments 
DUlRO qusamaveano conubinio ceshay 2 3 3 8 3 2 10 (4 
Other 
Rendas de Capitais (débito) .... — 152 — 198 — 187 — 202 — 147 — 191 — 268 — 20 
Capital Income (debt) 
Investimentos diretos (1) ...... om = a = = MB >= Drs 10 0 no 
Direct Investments (1) 
Investimentos de participação. — 8 — 19 — 9 — 2 — -— 0 — 2 
Participation Investments 
Dutrom AVR as bis Sia pá — 93 — ug — 17 — 12 — 9 — 133 — 166 — 158 
Other 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (crédito) .......... 10 31 32 43 45 44 26 19 
Governmental not included in other 
items (credit) 
Governamentais, não incluídos em 
outros itens (débito) ........... — 3 — 49 — 49 — 46 — 48 — 52 — 7%4 — 7%. 
Governmental not included in other 
items (debt) 
Serviços diversos (crédito) ....... 90 8 . 24 13 12 2a 32 
Miscellaneous Services (debt) 
Servicos diversos (débito) ....... —-— 1N — 248 — 10 — f4 — 49 — 44 — 187 — 380 


Miscellaneous Services (credit) 
TOTO a a ma 2 Dn a a mem 


(Continua) 
(Continue) 














N Ca 
, 
4 BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL 
Brazilian Balance of Payments 
1959/1966 
2 (Continuação) 
: EQUIVALÊNCIA EM US$ MILHÕES 
(Contimuation) E Equivalence in USS Million 
, z ; : . ne 
DISCRIMINAÇÃO E 
pad 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 1966 
B) DONATIVOS (liquido) .............. e god cce pt a DO SR A MR 
B) Donations (Net) ; Sé e Em o E o sá 
Particulares (crédito) .............. q ] 
Private (credit) 11 12 14 20 25 25 38 42 
Particulares (débito) .............. = RC ia nos E, id FE 
Rs ee —-B 15 16 1 og cg 0 
Ee Menemito) Ceotto. — 20 
Governmental (credit) ' E pi a q GE á 
REIS (AEDILO) encena een is == D+ = => ss Es ES 
* Governmental (debt) E : É io ? Bol so pod 
C) TOTAL DE E E CORREN- ho 
TES (líquido) ((d: RE Ca ES Ra E Sor — MM = PM —dsS = 1 102 263 12 
Cc) Ed o Current ER (Net) À 
». MOVIMENTO DE CAPITAIS AUTO- 
ROS (Naguido =.s................ BRA (i 97 327 245 13 92 67 43 
DJ. Autonomous Capital Movement (Net) 
ni Capitais Particulares ......... 248 203 224 187 42 67 67 3 
nha RE siidto Capital - 
" REREIMOSTEENTOS: ..c om mn ara cmisiga gaia <uimio 124 99 108 69 30 28 7 74 
, Investments j 
Fá Reinvestimentos O RR o ms a a ad 9 à 34 39 39 63 57 58 84 
“ Reinvestments ) : 
o Empréstimos e financiamentos ... — -— — — 93 . 54 BT 127 
Rs: Loans and Financings ; : 
A PELOREIZAÇÕES sto a aio = alo vim dir 0 Seis o — 191 — 270 — 20 — 188 — 141 — 100 — 19 — 34 
Rn p Amortizations 
a “Outros (líquido) (2) ......o — 1 “Go = ta 6. 3 dj Eron 
“Other (Net) 
Capitais Oficiais (exclusive o item 
ERR Doc ME pos pedais? Da (Ea 103 58 — 29 25 E 40 
Government Capital item H in- É 
cludea) - 
Empréstimos e financiamentos .. | 148 83 233 190 194 206 170 320 
Loans and Financings : 
EN IZARES cavaco cscomacmes Do 186 — 147 — 70 — 2 — 28 — 178 — 170 — 22 
Amortizations 


Capital subscrito em Instituições : 
Internacionais : — — 5 — mB — ZM — 15 — WO —  — WU 


Capital Subscribed in Internatio- 
nal Organizations 


Outros (líquido) ..,-..e.ic.ccressa 6 15 13 10 15 17 = 2 
Other (Net) seg E 
' E) TOTAL (ITENS Ce D) ............ — 129 — 420 66. — AM A 194 330 5 
- E) Total (Items C and D) ; 
'F)' ERROS E OMISSÕES ............... — 25 10 9. — MEN 6 32 18 


F) Errors and Omissions 


Superavit (+) ou Deficit (—) j 
DR DE ru mo elo = soma ss 6 aco aja — 154 — 410 15 — 38 — 254 68 362 3 


Ea) 
Superavit or Deficit (E + F) 
* G) ATRASADOS E CRÉDITOS COMER- 





“G) Deferred Payments and Commercial 
Credits 
(Continua) 


(Continue) 








BALANÇO DE PAGAMENTOS DO BRASIL E 
Brazilian Balance of Payments 
1959/1966 
(Conclusão), EQUIVALENCIA EM US$ 
(Conclusion) Equivalence in US$ Million 
pe em 1959 1960 1961 1962 1963 1964 1965 196 


H) FINANCIAMENTO OFICIAL COM- : 
PINS Cana ee=s as saisistia 1+ sm — & 155 Mo — 125 — 188 — 


H) Compensatory Government Financing . 


Operações de Regularização ........ — 61 260 9 163 so 24 
Compensatory Operations 


Fundo Monetário Internacional .. — 48 40 — 18 
International Monetary Fund 


= 
| 

3 
8 


Departamento do Tesouro norte. 
SAD PEER SPO NE — — 35 10 
United States Treasury Depart- 

ment 


Consórcio de nuno norte- 


Grupo de banqueiros norte-ameri- 

canos — Empréstimos de US$ &0 

OS ES RE EEE qu = do =— a e “o 
American Bankers Group — Loan 

of US$ 80 million 


Credores particulares norte-ame- 


ricanos e canadenses .......... — mu pa == im E a 
American anZ Canadian private 

creditors 
PO APP VARÇEOS Ta MS — — — — N — — 
Japan 
Japão — Ienes .......ccciiici — — — -— - — 5 
Japan — Yens 
Acôrdo de Consolidação Europeu — — 9 a 31 za Ss 
Ewropean Consolidation Agree- 
Banqueiros europeus ............. -— — E 4i 1 Em E 3 
European Banks 
Federal Reserve Bank E = E me -— — — 
Federal Reserve 
Maritime Administration ..... — — — — E A 1 

Haveres a Curto Prazo (aumento —) % — % — 158 ss — 14 — % — 2 


Short Term Assets (increase —) 


Tr RE SR 15 27 — UU — 3% 1 — 167 — 188 — 
Short Term Liabilitics (decrea- 

se —) 
Ouro Monetário (aumento —» ..... — 1 EO 2 + s > 2 


Módium Term Foreign Assets Ap- 
plications 


I TOTAL (Itens Ge H) ....((.. 154 He — 115 318 2 í—8Sõ-s — 
1) Total Items G and E) - 


Inclui lucros reinvestidos, exceto no ano de 1566. por entidades particulares nacionais. 
(1) Short time Capital Operations of Domestic Private Entíties included. 































DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


RAE GERAL (1 EE DD ............ 
GRAND TOTAL (I + II + II) 


I— Setor primário (A + BL CO 
I— Primary Sector (4 + B + €) 

A — atividades agropecuárias ............. 
A — Agricultural and catile-breeding acti- 
vities 

1 — gêneros alimentícios ............. 
1-— foodstuffs 


DE IUBLENAS PLUMAS ..cscance cr cverana 
2— raw material 

B — atividades extrativas minerais ....... 
B-— Mineral Extractive Activities 

C — atividades não especificadas .......... 
C — Non Spcefied Activities 


II — Setor secundário (A L B) ........cc.. 

II — Secondary Sector (A + B) 

j A — manufaturas e semi-manufaturas de 

h RES CRER GENS apoaseem=eics.. 

A — Durable consumption manufaciures 

and semi-manufaciures 

B — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável ................. 

B— Non Durable consumption manujfactu- 

res and semi-manufactures 


ERR Outras transações .......cccccesceerrecos 
III — Other Transactions 


RD GBA (EL TE IMD) ....cossos.o.- 
GRAND TOTAL (1 4 II 4 II) - 


I — Setor primário (A + B + CC)... 
» I— Primary Sector (A + B + 0) 

A — atividades agropecuárias ............. 
A — Agricultural and cattle-breeding acti- 
vities 

1 — gêneros alimentícios ............. 
1— foodstujis 

2 UNStérias primas ..ciscesesereesses 
2— raw material 

B — atividades extrativas minerais ....... 
B — Mineral Extractive Activities 

C — atividades não especificadas .......... 
C — Non Specified Activities 


II — Setor secundário (A + B) .......coscoeos 

II — Secondary Sector (4 + B) 

A — manufaturas e semi-manufaturas de 

consumo durável .........cccesceesees 

A— Durable consumption manujactures 
and semi-manujactures 

B — manufaturas e semi-manufaturas de 
consumo não durável .............. 0... 

B— Non Durable consumption manufactu- 

- res and semi-manufactures 

III — Outras transações .........ceccccessssesoes 

III — Other Transactions 


FontE | SEEF — Ministério da Fazenda. 
Source $ SEEF — Finance Ministry 


1960/63 
(média) 
1964 
1960/63 
(average) 
USS 1000 
1318,1 1429,8 
1 1 268,8 
1046,5 1 148,0 
825.3 8e7,0 
221,2 281,0 
107,8 102,5 
22,8 18,3 
137,5 155,8 
17,0 52,4 
120,5 103,4 
3,5 5.2 
NCr$ 1 000 000 
812,3 1 177,5 
262,8 967,6 
220,3 818,6 
142,9 520,1 
17,4 298,5 
35,1 126,8 
re: 22,2 
48.5 204,7 
6,0 66,2 
42,5 137,9 
0,9 5.8 


EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Export 


COMPORTAMENTO DOS SETORES PRIMÁRIO E SECUNDÁRIO DA ONOMIA 
: NAS TRANSAÇÕES COM O RESTO DO MUNDO eso 
; Performunce of Primary and Secondary Sectors of the Economy in the Transactions With the Rest of the World 


US$ MILHÕES 
US$ Million 


TT ——— e —————————————————————————eeeeeeeee—e— 


1967 





1.º SE- 

1965 1966 MESTRE 
Ist Se- 
mester 
159,5 174,4 Hs 
1333,3 141,3 G05,5 
1151,4 129,2 520,3 
881,3 983,9 385.5 
270,1 306,3 134,8 
137,6 135.0 611 
44,3 46,1 241 
250,0 261,7 132,6 
95,0 7,2 51.2 
15.,0 191,5 81,4 
13,2 84 3,4 
2 214,8 3 813,5 1857,6 
10,1 3 222,0 15176 
1367,4 2 825,4 129,2 
899,8 1 154,6 963.0 
467,6 670,8 332,3 
24,1 295,6 158,5 
0,6 101,0 63,9 
490,5 573,1 3314 
N1,5 153,7 129,8 
319,0 419,4 201,6 
22,e 18,3 8,6 


O 
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- 
EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 5 
: Brazilian Total Exports 
| DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
|, Sector Distribution of main Exported goods 
) US$ MILHÕES 
, US$ Million 
À Js0/6s 1967 
| média 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 . 1966 Jo SE- sd 
Specification 1960/63 mo ala 7 
Saca ns é : mester Dec. 
TOTAL GERAL (I + II + HI) .............. 1318,1 1 429,8 1595,5 1741,4 “nai, 1 654,0 
) Grand Total í f 
[ — Setor primário da economia (A + B+ C) 11771 1 268,8 1333,3 1471,3 q" 605,5 1348,2 
Primary economic sector ep o q j 
A — Atividades agro-pecuárias (a + b) . 1 046,5 1 148,0 1151,4 1290,2 , 520,3 1 168,2 
Agriculture & Cattle-Breeding 
a) Gêneros alimentícios (1 a 3) ........ 825,3 867,0 881,3 983,9 385,5 909,2 
Foodstuffs 
1) de origem vegetal .............. a 808,8 838,8 834,2 934,8 356,8 842,8 
| Vegetable 
l li a nO QUNPRRRO qu casa pbss rei venta 7U3,5 759,7 706,6 764,0 309,6 704,7 
nl Coffee beans 
H — cacau em amêndoas ........... 43,6 34,8 PR 50,7 20,2 59,2 
] Cocoa beans 
j — derivados de cacau ...........+ 19,7 11,6 13,7 21,3 9,2 26,3 
Cocoa by-products 
l ee A SE 18,0 10,8 13,3 20,8 86 25,1 
| Butter E 
ema ORNE é as UR É AA GR 1,7 0,8 0,4 0,5 0,6 t;2 
| Other 
| tua E dc nt e nr tino nas Una Td 4,0 0,9 23,8 33,3 1,9 4,8 
| Rice 
| = CI PONÃO. Cisccsutene cross sos De, — 11,0 11,9 0,3 0,6 
HE “Blue-rose” 
| ml o RARE E SR 2,3 0,9 12,8 21,4 1,6 4,2 
Other 
| = fullho Mm ANDO esvosmisasaniusi 7.5 2,9 27,9 31,5 41 22,1 
[ Maize (grains) 
|] = frutas Lraaclia axe ceras adoneeas 29 10,7 16.0 12,1 4,4 10,6 
l Fresh fruit E 
l mm DOG setas mass E gute aca EM qi 3.6 5.8 6.3 6.3 3,0 54 
bananas 
3 oe PR 3 A A Pr 5,8 3,7 4 3,8 1,3 3,5 
Oranges 
] a QUER ie «dou nm AGR ERR ia 0,5 1,2 23 2,0 01 : By) 
d Other 
p — castanha-do-pará .....c.ccce. 12,2 10,4 11,6 15,1 41 101 
Brazilian nuts , 
— mate ou erva-mate ............ 8,4 7.8 6,9 70 3.3 5.0 
Mate R 
2) de origem animal .....cccccusees 4,8 1,0 20,2 9,9 1,9 38 
Animal 
— carne de boi congelada ........ 4,8 11,0 2,2 9,9 1,9 3.8 
Frozen beef 
3) outros gêneros alimentícios não es- 
DD Cu a NE a SAS e a O 11,7 17,2 26,9 39,2 26,8 62,6 
Other non-specified foodstuffs 
j vb) Matérias-primas (1a 2) .............. 221,2 281,0 270,1 306,3 134,8 259,0 
| Raw materials (1/2) j 
MF 1) de origem vegetal ................. 208,6 - 245,8 291,2 250;5 102,9 209,5 
l Vegetable 
l — algodão em rama .............. 95.4 * 1083 65,7 111,0 45,4 90,8 
Raw Cotton 
1 
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EXPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian Total Exports 
DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of main Exported goods 
Continuação) US$ MILHÕES 
(Continuation) : US$ Million 
q —""—————"——""—————€Õí-0€A"0£Õ€õ0€cÕ[<ímíõ.—e—e eme 
a ; 1967 
Ê E à 
+ apa E a (média) = 1.º SE- JAN./ 
nen ios 1960/63 968 2965, 1966 Se 
) (average : Ist Se- Jan./ 
mester Dec. 
— madeiras de pinho ............. 41,6 49,7 58,9 57,0 25,0 51,1 
Pinewood Ê A 
— madeiras não especificadas ... 47 8,7 -— 14,5 18,5 7,6 16,7 
Non-specified woods ; 
ES uno em fÓlhas ...c..es2icsenes 23,3 28,3 26,2 21,9 9,3 20,3 
- Tobacco leaves ; 
SINA O CASAVE en tmmsaso és cais É FSP RÃ 33,9 22,7 221 8,3 15,5 
Sisal or agave | 
EA DEC de Sisal so. cevass isso 157 3,6 1,9 j 1,1 0,5 0,8 
Sisal marrow , 
ESACOLAS VESCÊAIS. apo nro «a cin ss es ao SUA 0 240,5 11,0 9,9 4,4 7,6 
Vegetable waxes é ; k 
Ndee Carmaúpa D.cexscacsneanio 180 10,2 .10,8 97 4,3 o 
Carnauba 
ELE IRA ND ao rea Sia eia D DS O O é 0,7 0,3 0,2 0,2 0,2 0,1 
Other 
— outras matérias-primas ...... em 31 3,4 5,3 9,0 2,4 4,7 
Other raw materials 
2) de origem animal ....c.cce cos... 12,5 35,% 38,9 55,8 31,9 g 49,5 
] Animal 3 
= == io EAR ARES TH 23,5 15,0 25,5 17,3 - 19,8 
> ' Wool : É ç 
Ê = peles: E COUTO... ossec 11,5 a eá 23,9 " 80,3 14,6 29,7 
Y Hides and; skins 
— de gado bovino, exclusive : E 
bezerros e vitelas .......... SA 27 5,5 47 2,2 3,6 
Bovine cattle, except calves ] 
and veals ) , 
AMAM ERS ndo io e tee mio 6 Era dE 8,5 9,0 18,5 25,0 12,4 26,1 
Other 
B — Atividades extrativas minerais ..... 107,8 102,5 137,6 135,0 61,1 125,0 
Mineral extraction 
== minérios de ferra .ececctecinecso 63,5 89,6. 103,0 100,2 51,1 102,8 
Iron ores l 
— minérios de manganês .......... É 
Manganese ores : 28,5 20,6 29,2 26,8 5,9 14,0 
— outros minérios .......... CEE 3,4 VE 5,4 8.0 41 8.2 
Other kinds of ores 
— petróleo bruto ....... RD" ERES 12,4 — — — — — 
“Crude oil í ) 
C — Atividades não especificadas ....... 22,8 18,3 44,3 46,1 24,1 55,0 
“Non-specified activities o 
-. — outros produtos em bruto e semi- 
ERICEIRA COS dp i- o eo lucia 2o cio cia o 0 22,8 18,3 44,3 46,1 241 55.0 
II — Setor secundário da economia (A + B) . 137,5 155,8 250,0 261,7 132,6 295,1 
Secondary Sector of the Economy = 
(A+B) ] ca 
A — Manufaturas e semi-manufaturas de - 
consumo durável (a + bs c++ di 17,0 - 52,4 95,0 %0,2 51,2 114,1 


Manujactures ant semimanujactures 
of durable consumption 


SEM qa o ra asa a aro pinia O Ee TA 3,5 10,8 21,6 28,% 15,7 34,3 


1) máquinas e aparelhos elétricos, 
seus pertences e acessórios ..... 0,4 1,3 4,2 4,4 2,6 5.0 

Electrical machines & apparatuses, 

with accessories and spare parts 


(Continua) 
(Continue) 
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DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
Sector Distribution of main Exrported goods 








(Continuação) 
(Contimuation) , 
Par hm 
;M 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 1964 1965 1966 MESTRE 
Specification (average) E Ist Se- 
mester 
des so — e E; 
2) máquinas e aparelhos para trans- 
- » cano es va o. sa 
eva es- . 
o ea + estilo cessa nd 04 17 4 18º 4 
Transport & lifting machines and í 
z road 9, cons- . Ê 
a truction and meses 
máquinas ferramen e outras 
para trabalhar metais ............ 03 11 1,5 Ro ;* * 
Machime-tools & other for metal 
working - 
4) máquinas de costura ............. 0.8 23 29 20 
5 mma x 1,6 45 83 14,3 
rea o o a e .s 
b) Veículos, seus pertences e acessó- 
ERRA AD O o = un ão ns SAD ca «crio e Sail 5.6 5 7,3 61 
Vehicles, its accessories amd spare k 
parts (1 end 
1) veículos a motor para estradas e 
. Seus pertences e 
os (inclusive tratores) ... ER 20 33 46 
Motor vehicles for road and urban 
, With accessories les & Spare 
dE As acc it anna as cRecenuas 
por 26 55 40 03 
ce) Produtos metalúrgicos ............... / , 
Maballus pé 25 2 44,7 =»,0 
1) metais usados em Da is é 25 
= A metalurgia 17.2 44.7 2.0 
— chapas de ferro e aço ........ 4 
Frou and aloe pistas À Es a Ta 
— laminadas a quente 
pl não revestidas de ferro 
AGO .ecenneenecoresrunccasan == 
Hot or cold rolled plates (mei- o as Aa 
ther iron mor steel clad) 
= MDA, con qsensEe ds E 
Other os 2,1 232 33 
d+ Outros produtos (1 a 3) .........oe. 54 24 
Other producis (1/3) grs Ep 
1) pneumáticos e câmaras de ar 0,2 5.3 35 20 
2) tecidos de algodão ........... == 15 29 43 23 
Cotton tissues 
3) outros artigos manufaturados ... 34 &7 13,0 125 
Other manufactured goods 
B — Manufaturas 
consumo não durável (a + b + é 138,5 163,4 15,0 151,5 
Manufactures £ i » 
perishable consumers” goods 
a) Géneros alimentícios (1 a 6) ........ 1,9 ss 165,3 3s,1 
Foodstuffs 
1) carne de boi enlatada ............ 73 54 12,4 s1 
2) extrato de came ............o.... 15 36 ss 33 
Meat juice 
- dy ento CRE cru soaiasmosacaso 30 31 s2 10,5 
Other meat 
O Emis pera numa 476 mo nadas d Ss. 8.6 18,4 31 
Brans 
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DISTRIBUIÇÃO SETORIAL DAS PRINCIPAIS MERCADORIAS EXPORTADAS 
, “Sector Distribution of main Exported goods 













US$ MILHÕES 





cia a: US$ million 
Es eo 1960/63 
[SCRIMINAÇÃO — (média) Rs Ê 
Specification 1960/68 1964 1965 1966 mestre DEZ 
(average) 0 Ist Se- Jan./ 
! A E mester Dec. 
E saemdlaiaa eso isiami cesso o 1,8 8.2 11,2 [o 
sã . os É ; A! Hi; | 
SO ros capieerreneeseneso 1,0 2,9 7,2 13,4 2,0 -— Wo 
= ts E, 1,9 3,0 4 x x 
Omo 3 5 6 s 
tortas (exclusive cacau) .......... 1,5 2,0 3.0 : 6,0 1,4 31 
“Cakes (cocoa excepted) , 
“açúcar de cana ..... adaga ss axis 58.8 33,1 - 56,7 s0,5 37,8 80,7 
gar (cane) : ú j É 
RERNEIGER ARO . recon sma cas eseseuo- 55.0 - 88,0 54,0 80,5 97,8 80,4 
, Demerara 
— outros ..... DERA EDS e a ci ME rd 3.9 0.1 am 0 = 0.3 


TE E TIRED 16,1 11,6 us o 2a 85 28,9 
& pharmaceutical products 





e qu q iva 
) alcoóis e seus derivados halogena- o 
“dos sulfurados e nitratos ........ 9 10,8 4,6 pago É Spa A 15.8 
Alcohol and their halogenated &. 
* sulphurated by-products, and ni- 
DO Giçoo! etlico. ... msi... 7 Sa 28. 50 0,3 45 19 5,4 
hylic alcohol q o 
RENAL od semicarmocs E ss Ta 5,1 41 8,6 5,8 10,3 
Menthol | , Poa 
= E a ge d e DE 0 01 -— 02 0,1 e 01 
“Other l 
mir a PRE je E ERR OM 6.2 6.8 9,5 11,9 5,8 13,1 
Other chemical and pharmaceutical 
en NU Geri 22,5 32,0 35,2 28,3 12,9 29,2 
us (1/2) | 
* 1) derivados de petróleo ..... pe 0.9 Pe 0 — 0,9 0,9 | 
Petroleum by-products 
EORBIcos vecetais' Sos csceces cet an co 21,6 29,3 35,2 28,3 12,0 28.3 
* Vegetable oils 
= Tot DT RAN 16,6 24 26,8 EE 7,4 28.2 
Castor oil j CDE 
MERAS ecses ss csis core 5,0 4,9 8,4 6,0 4.6 5,1 
Other 
s transações (a + Db +e) ....... 3,5 5,2 12,2 8,4 3,4 10,7 
age ões 4 ; 
0,4 0,5 14 0,7 0,4 0,9 | 
ouro, moeda. transferêneias especiais 31 47 10.8 44 2,8 9,6 


Gold, currencies, special transfers 


DADOS nd os Servico de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. a 
gross data co ovino and Financial Statistical Service of the Finance Ministry. 
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IMPORTAÇÃO TOTAL DO BRASIL 
Brazilian total Imports 


COMPORTAMENTO DA ECONOMIA NACIONAL DIANTE DAS NECESSIDADES DE IMPORTAR 


National Economy Performance before Imports need 
US$ MILHÕES 
US$ Million 








1967 
Poet 5 “1 80 JAN 
E .º SE- 7, 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 
Specification (average) MSERS DERA, 
Ist Se- Jan./ 
r mester Dec 
US$ 1 000 000 , 
4 
TOTAL GERAL (1 + IL + HI E a: 1 295,9 1086,4 940,6 1303,4 635,8 141,3 
Grand Total 1 +I +II+I ; i ; Es tres 
I — Investimentos realizados 4a importação ls a ; 
de bens de Capital (A + B+4- C) ....... 530,9 333,0 268,0 389,6 236,0 507,9 
Investments with capital goods imports da. 
(A+ BA C) 
A — para a produção de mercadorias ... 
Goods production 216,2 158,4 125,1 164,2 91,1 210,5 
B — para a produção de serviços ....... 
Services Production 267,4 146,0 Eh cry o, 189,1 119,8 253,3 
C — não dp DDR gp pAP a oe pç é 47,3 “ 28,6 25,2 36,3 25,1 441 
Non-specified 


IN — En, gr rage realizados com importações de 
bens de RT da produção corrente 
Ra CA CD O). casuxnacananaaLo Nas 535,1 465,4 458,5 605,3 MILA 47,2 
Disbursement with Imports of goods to 
maintain Pa Domestic Current Produc- 





tion (A + B+4 C) 
à: — do setor BETÍCOla . ..xiucecmDeqmpsaedo 18,2 17,1 23,3 22,0 11,8 31,3 
Agricultural Sector 
B — do setor industrial .......sscccseses 308,4 253,8 267,3 395,2 179,8 549,2 
Industrial Sector 
C — do setor energético ......iciicerieias 208,5 194,5 167,9 188,1 79,8 166,7 
Energy Sector 
HI — Importações de bens de consumo final 
(RR ER qa Iori Os e PESA RE 225,9 284,9 210,9 - 284,9 165,4 170,0 
Final consumption goods Imports (A + B) 
A = DRAGÃO Ko iris qu pu ni ada Sana 37.3 34,0 33,6 51,5 2,4 57,9 
Durable ' 
3 — DDS A cansa sr es dd Eta 188,6 250,9 177,3 233,2 138,0 112,1 
Non-durable 
IV — Outras transações .........cccccccccco 4,0 34 3,6 23,8 13,4 16,2 
Other transactions 
NCr$ 1 000 000 
TOTAL GERAL (I + II + III + IV) ..... E» 456,1 1242,9 1929,6 3 264,8 1 898,5 4291,9 
Grand Total (1 + II + II + IV) 
I — Investimentos realizados com impo 
de bens de Capital (A + B+- C) ....... 162,0 340,5 503,1 804,3 620,2 1384,8 
Investments with capital goods imports 
(A+ B+ 0) 
A — para a produção de mercadorias ... 65,0 157,3 214,2 374,5 246,5 796,9 
Goods production 
B — para a produção de serviços ....... 82,7 153,0 240,2 432,0 308,4 470,2 
Services production 
C — não: especificada ,.ciaustsecnssicas 14,3 30,0 48,7 87,8 65,3 197,7 
Non-specified x 


Ti — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
interna (A +- BH O) sciracrgevrasmese ra 203,7 »”M1,2 960,3 157:4,3 769,0 1857,8 
Disbursement with Imports of goods “to 
maintain the Domestic Current Produc- 
tion (A + B+4 €) 





A — do setor agrícola .......c.csceceusa a 73 23,3 54,7 65,7 38,1 108,7 
Agricultural Sector 
B — do sotor industrial ..iidimcesesencris 121,1 268,3 528,5 953,3 471,9 1 105,5 
Industrial Sector 
C — do setor energético .................. 75,3 249,6 37,1 555,3 259,0 643,6 
Energy Sector 
NI — E ig de bens de consumo final 
CURE VE SRS RE RA e prega 1 E e Ma 87,0. 356,7 456,9 78,2 472,7 1004,1 
Final Pos so goods Imports (A + B) 
DO = dae o nas sro a ax ra 13,7 36,5 65,7 115,9 117 166,3 e 
Durable 
B =“'g8b. Qualvolgd. sds us iiagnação 73,9 320,2 391,2 612,3 401,0 837,8 
| Non-durable 
] TV — Quitar: QransnnÕes ..=tomsmeais sernigeo vicuaãa 2,8 4,5 9,3 68,0 36,6 45,2 
Other transactions k, 
———"——— ——— — a — aa aaa ea mea mm 
) FONTE : Serviço de Estatística Econômica e Financeira do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Ministry 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods 




















US$ MILHÕES 
US$ Million . 
1967 
“1960/63 á das: 
DISCRIMINAÇÃO gu 

Specification BODE 

(average) 
Ist Se- Jan./ 
mester Dec. 
TOTAL GERAL (I +4 II III+IV)....... 1295,9 1 086,4 940,6 1303,4 685,8 1441,3 


Grand Total (1 + II + HI + IV) 


I — Investimentos realizados com importação 
de bens de Capital (A + B+4 C) ....... 530,9 . 333,0 262,0 389,6 236,0 507,9 
Investments made through capital goods 
imports (A + B+4 C): 


A — Para a produção de mercadorias 


E E E pi DR RE “ 216,2 - 158,4 125.1 164,2 
Goods production /a + b) : - Ea ads 


a) do setor agrícola (1 + 2) ......ccio. 14,5 14,6 10,0 8,1 65 14,2 
Agricultural sector 


1) máquinas e instrumentos, seus per- 
tences e acessórios (exclusive tra- 
EE DO Ee Dev ERR OP 3,5 3.3 1,6 1,5 1,4 4,2 
Machines and implements, with ac- - 
cessories and spare parts (trac- 
tors excluded) 


irma rpada ema o ecos 11,0 11,3 8,4 7,2 5,1 -10,0 
Barbed wire 


b) do setor industrial (1 a 11) ......... 201,7 143,8 115,1 155,5 84,6 195,3 
Industrial sector 41/11) ! À 

1) motores de combustão e explosão A 
internas (exclusive para aviões) . 15,2 10,0 12,7 10,7 T,4 14,7 
Inner combustion & explosion en- j ; : 

gines (not for airmlanes)- 

2) máquinas e aparelhos para trans- > 
porte e elevação ...... sure sia dO e 10,5 5,3. 4,2 3,6 2,0 5.4 
Machines and apparatus for trans- E 

port and lifting 
3) máquinas e aparelhos ara see 
lanagem, construção de estradas, 
Ea RO EPE DN an = et o jah 15,6 13,2 9,5 18,3 6.5 12,5 
nó and poespabeaico for Ea 
levelling and construction, etc. " 
4) bombas para líquidos ............ 3,1 3,8 5,3 4,7 21 4,8 
- Pumps for liquids : 
5) OUtras ..cceseseccrccrsscicercreso 1 T+ 4,2 6,5 3,4 8,2 
Other o a 
6) máquinas e aparelhos para a i1n- 

, dústria textil O E soro E PRE RE ni 13,3 8,2 9,0 15,1 6,7 18,6 
Machines ant apparatus for textile 
cen f tas tra: 

i rramen' ara e 

É tar meias EPE e parede 52,0 30,1 19,7 29,0 12,0 28,8 
Machines and implements for me- 
se rg ácuo, compres E 

m e ar e a vácuo, e age 

E e Pi E MEDA E LS IRIA 5,6 4,2 4,8: 5,8 3,2 o 

Pneumatic and vacuum pumps, - 
compressors ge the like 
ara man- 

RE O en 14,5 15,2 11,3 171 78 13,4 
Ball bearings for supporting pieces 

10) eixos de manivela, rodas dentadas, 
volantes, polias, cilindros a equi- 
issã e má- 
CS 5.2 61 5,8 85 49 93 
Crankshafts, toothed wheels, fly- 
ing-wheels, pulleys, cylinders 
and equipments for machines l 
transmission 
11) outras máquinas não especificadas 59,0 39.3 29,1 36,2 28,5 73.6 
Other non-specified machines 


0 a sn E ESSO ese 


(Continua) 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Distribution of capital goods, intermediate and final consumers" goods 











(Continuação) US$ MILHÕES 
(Continuation) US$ Million 
1967 
des 
média) 
DISCRIMINAÇÃO 
Specification 1960/63 1964 1965 » 1966 A ad Ed 
(average) 
Ist Se- Jan./ 
1 mester Dec. 
B — ga ento de serviços (a + Ps a ão É 
acer renasce .. 9 189,1 119,8 
Production of services (a + b + €) á : | , & E ado 253,8 
a) de rm elétrica e umas E k 
ções (1 |- 2 + DB) ceserccrsos RS ES “A 57,3 47,4 ma "4 - 95,4 
Electric nower & telecommunication 
1+2+3) 1d * 
1) geradores, motores e transforma- 
DDR Suenscsr ficava vires ANDA ds né .. 22,0 15,8 6,5 18,7 7,9 16,4 
Generators, engines and transfor- 
mers é 
2) aparelhos de telecomunicações ... 13.6 - 13,2 10,7 15,6 77 23.5 
Telecommunication apparatus ' 
3) OUtros ...cesercereserananeasa nenves 38,5 28,3 30,2 44,1 26,0 55,5 
Other ' 
b) de transportes (1 + 2 + 3) ......... 179,8 74,6 54,2 90,9 66,0 128,5 


Transport (1 + 2 + 3) 

1) motores para aviões, seus perten- 
ces e acessórios .......c.eseseene» 10,5 6,2 7,5 6,8 3.5 64 
Airplane engines and snare parts 

2) veículos, seus pertences e acessó- 


HQ aid. sm ee DT De So nara ' 162,1 63,8 42,3 81,3 59,8 115, 
Vehicles and spare parts - 
-— ferroviários .......ssesireserers 25,7 16,7 5,6 8,2 11,2 30,6 
Railroad 
— JOCOMOLIVAS ...ccccuseceneoo» 20,4 14,8 8) 5.9 10,4 28,7 
locomotives j 
e OURO cute s ss bntanv isto x RAS 5,3 1,9 1,7 2,3 0,8 1,9 
Other 
— para estradas e tráfego urbano 
(inclusive tratores) ............ 68,2 26,8 27,3 54,5 17,8 40,7 
Roads & urban traffic (tractors 
included) 
— automóveis e outros veículos 5,3 3,6 1,6 3,6 3,1 7,4 
Automobiles & other vehicles , 
 tratinos uescesk Serra canitot 30,0 17,5 19,3 40,6 9,5 23,0 
Tractors 
— pertences e acessórios ...... 27,1 5,7 6,4 10,3 5,2 13,4 
Spare parts 
— aviões, seus pertences e aces- 
MEC 4 mé cs VS AN ps vet Cd 28,1 13,8 8,4 16,6 271,1 35,5 
airplanes and spare parts 
— QUÊPOS vélculos .aiqunceccacusa 40,1 6,5 1,0 2,0 47 8,6 
Other vehicles : 
3) trilhos de ferro e aço..........»».» 6,7 4,6 4,4 2,8 27 6,7 
Iron and steel rails A 
 ). NETOS css NES CAS A DR E 14,0 ER 15,1 21,8 12,2 29,4 
Miscellaneous 
1) rega de escritório e contabi- 
DEE PA AASP E E DIA A 14,0 14,1 15,1 21,8 12,2 29,4 
Oia and acountancy machines 
C — Não especificados para diversos fins 
(CARDS O) ses sra con ien sie 47,3 28,6 25,2 36,3 25,1 441 
Non-specified = miscellaneous pur- 
poses fa + b c) 


a) ferramentas e utensílios ............. 14,8 9,3 8,4 12,0 1,1 17,4 
Tools and implements : 

b) aparelhos e instrumentos para cálculo 
e desenho, medidas, calibrações e ve- A 
IIS Coser se = pose cre ss cre 8,7 8 6,4 9,3 4,0 9,7 
Apparatus and devices for calculating 

drafting, measuring, gauging and 


testing ú ; 
CJR UNDER RD nei ro E DO mir a Ceia O 23,7 11,5 10,4 15,0 10,0 17,0 
Other k, 
a aço eee ie cp O SI TO EDS a rar 
(Continua) 
(Continue) 
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DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 
Distribution of capital goods, intermediate and final consumers” goods 





(Continuação) 


(Continuation) Vs US$ MILHÕES 


US$ Million 


DE STD EO Te o e e near ii 


1967 
DISCRIMINAÇÃO 1960/63 : 
Specification (média) 1964 1965 1966 1.º SE- JAN./ 
1960/63 E MESTRE DEZ. 
(average) . j 
Ist Se- Jan. 
mester Dec. 





II — Dispêndios realizados com importações de 
bens de manutenção da produção corrente 
interna (A SE is DÊ (C)) spo ao o PESO Ene 675,6 653,5 584,0 760,6 356,2 581,0 
Expenses with imports of goods for main- 
tenance of current internal production 
(A+ B+O) | 


A — Para o setor agrícola (a + b + c) ABR 17,1 23,3 22,0 11,8 31,3 
Agricultural sector fa - b +-.c) : ; 
a) salitre do Chile ......iico..oscereanos pr Load a 1,2 0,4 pt) 
Sodium nitrate 
DO OSTADoS (CLICANCICOS 57 spas ajamis detona atoal 1,8 1,6 1,2 att 2,3 
Tricalcium phosphates 
ce) adubos manufaturados ..cesecceseess ue 12,8 14,2 20,4 19,6 10,3 27,8 
— Industrial fertilizers 
ID sifato de amônio  .senmssimuvs sia as 4,4 5,0 8,6 8,2 3,2 : 94. 
Ammonium sulphate 

2) cloreto de potássio ............... 3,6 3,8 6,1 4,8 2,8 ERRO 
Potassium chloride ú 

EDUC ELEIRCAS et Ret aa RIR EAV) fm ia VS o java 0580 4,8 5,4 q 5,6 4,3 12,7 
Other À 

B — Para o setor industrial (a + b + c , 4 j 

E EMRUE)DR ra = oia ta aa lo mo fm o 2a e fora ul meao é colo (010705 448,9 441,9 392,8 550.5 264,5 549,2 

Industrial sector ta + b + c++ d) , 

a) para as atividades metalúrgicas e de » : 
Cuca enttal sr) RS 06 a 113,1 89,8 94,7 167,2 64,5 137,2 
Metallurgical works and foundries : 

(1/2) 

1) E DEE MAS ONE e PRE O ERP RR 4,4 2,4 3,8 0,8 0,0 0,0 
Cassiterite 

2) ferro e aço e suas ligas Aicade tao si 12,9 10,8 10,2 16.9 A 13,8 


Iron, steel and their alloys 


3) chapas laminadas a quente ou frio, 
não revestidas de ferro e aço .. 18,2 16,0 16,4 23,6 atas 20,8 
Hot or cold-rolled plates, (neither , 
“iron nor steel clad) 
4) chapas e lâminas estanhadas ..... 11,6 4,6 41 7,0 5,2 9.8 
Tinned plates and sheets 
5) tubos, canos e acessórios de fer- 
ro e aço (exclusive tubos flexí- 
TENSDO dna RR TA Eu CIO ento 6,6 5,0 3,0 4,9 2,0 4,0 
Iron and steel tubes, pipes and 
accessories (pliable tubes eaxce- 


pted) E ; 
6) metais não ferrosos .....s..cuuers 52,6 45,4 53,9 108,8 40,6 76,0 
Non-ferrous metals p 
E cppre e suas ligas; cs saea apoia sapos , 28,7 20,5 25,9 65,7 9,0 42,0 
Copper and alloys 
— alumínio e suas ligas ......... 10,9 9,1 au tal 21,2 22,8 15,5 
Aluminium and alloys 
RE zinco e suas digas... csuas bio 8,9 9,7 11,9 18,3 5,0 10,4 
Zinc amd Áálloys ' 
— outros SR RR e Cop e TU 6,4 5.0 8,6 3,8 81 
Other 


7) outros metais comuns usados em y 
! metalúuíéia ..aa eo aeee no ao sujas soja o 6.8 ; 5,6 : 3,3 5,2 0,8 12,8 
Other metals commonly used im 
metallurgical works 


O O EEE STR EA 


(Continua) 
(Continue) 
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Distribution of capital goods, intermediate and final consumers! goods 


DISTRIBUIÇÃO ENTRE BENS DE CAPITAL, BENS INTERMEDIÁRIOS E BENS DE CONSUMO FINAL 





(Continuação) USS MILHÕES 
(Continuation) US$ Million 
1967 
; 1960/63 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 - 1966 1.º SE- JAN./ 
Specification 1960/63 MESTRE DEZ. 
(average) 
" “Ist Se- Jan./ 
mester Dec. 
b) para as ET químicas e farma- Eça - ú 15 
céuticas RO) Ss euroer ee ro PRE aa e K 120,4 8 187, 
Chemical and pharmaceutical (1/16) f á es eo aa Rad 
TI OOMGLOMO-? sos err esse as NETOS RMS 9,2 4,4 3,0 6,5 E ad 7a 
Cellulose 
2) enxôfre em bruto ..........cs 3,0 8,0 5,1 6.1 37 8,3 
Crude sulphur 
3) hidróxidos, óxidos e peróxidos .. 11,5 14,1 12,8 15,9. 7.4 13,9 
Hydroxides, oxides and peroxides , 
— hidróxidos de sódio ........... o 9,7 8,2 9,0 4,5 6.8 
sodium hydroxides , 
PO ti Pipe SER aro Aa da RE, rd a 4,4 4,4 4,6 6,9 2,9 6,2 
Other 
4) nitratos, nitritos e carbonatos ... 31 1,2 1,2 1,8 0,7 1,6 
Nitrates, nitrites and carbonates 
5) hidrocarburetos e seus derivados 
halogenados, sulfonados e nitratos 51 4,1 14,8 12,7 5,8 11,8 
Hidrocarbons and their halogena- 
ted derivatives and nitrates ; 
— butadieno ..... MENS sra SRS 1,0 0,5 Ta 2 41 3,0 
butadiene j 
is UR ones ri pis é CREA 41 3,6 ENA 10,6 ar 8,8 
Other 
6) ácidos orgânicos ......s.ccrcess 41 88 4: 6,5 7,8 3,4 pe) 
Organic acids 
7) ésteres dos ácidos orgânicos e 
STO rr en eo riso semestre 5,5 5.5 5,4 9,8 4,5 10,0 
Esters of organic and inorganic 
acids 
8) compostos nitrogenados .......... 12,3 8,3 9,2 11,9 5,5 11,3 
Nitrogenated compounds 
9) preparações farmacêuticas e medi. 
CinBinES, e raro Pe Ve q 10,1 91 10,8 14,4 6,6 13,9 
Pharmaceutical and medicinal pre- 
parations 
10) corantes derivados do alcatrão da 
hulha, indigo-natural e laca arti- 
EIGRIO A a e D  aa Ã r To 7,5 8,8 9,5 1,8 6,7 
Dye stuffs from coal tar, natural 
índigo and synthetic lac 
11) óleos essenciais e produtos aromá- » 
ticos SaBRO BRR ssa ci atira 3,0 2,8 3,6 5,2 2.3 4,8 
Essential oils and aromatic pro- 
ducts, soap, etc. 
12) matérias plásticas artificiais e re- 
Bina MENDÓLIOAS . Csssrestrsrensias 6 5,9 fly 11,3 5,8 14,4 
Synthetio plastics and synthetic 
resins 
- 13) inseticidas, fungicidas e desinfe- 
pe SA ft VE RE 8,9 4,6 8,1 10,5 4,2 9,5 
eo PR fungicides and desin- 
io stufts 
14) misturas antidetonantes .......... 2,4 29 - 2,6 3,3 1,6 87 
Anti-knock mixtures á 
15) aditivos para óleos lubrificantes . 2,9 3,4 4,0 5,6 21 5,8 
Lubricant oils mixing stuffs Ê 
16) aus a a se a rr E 36,4 37,0 37,7 55,0 31,2 59,5 
er 
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E USS MILHÕES 
E US$ Million 
f 1967 
ASR 1960/63 
DISCRIMINAÇÃO (média) 1964 1965 1 - 
Specification 1960/63 s cs Eee mid 
(average) A 
Ist Se- Jan./ 
mester Dec. 
o para produção de alimentos e bebidas 140,9 188,1 o e 
Fooastujfs and Beverages production e 1558 84,8 166,2 
129,1 176.3 113,6 142,3 76.7 153,2 
11,5 11,8 11,9 13,0 8,1 13,0 
62,5 43,2 34,5. 40,7 25,0 57,1 
31 2,4 29 3,5 21 3.3 
2) têxteis naturais ou artificiais .... 6,s 4,4 3,3 3,7 3.2 8,7 
Natural or synthetic textiles 
3) borrachas naturais ................ 13,5 4,4 1,5 2,9 3.0 34 
, Natural rubber : 
* 4) borrachas sintéticas .......... 9,0 8,0 5,6 7,8 31 8.0 
2. hetic rubber 
2 dl À 
d RR peca inguresésio dh ornais e - 
mm ER Aria e 21,2 99 s4 9,0 5.6 13,3 
E . arraNE 
RR as... 8,9 14,1 8" =" “a8s s.0 2.4 
RR othe 
2 ardunia setor energético ( b 
roi * rd asa Ro se 208,5 194,5 167,9 188,1 79,9 166,7 
- Power sector la Eb FC Fá) 
DE RELEVICO 'HrUto .cssoocrccrececoss baia Ro 19,1 135,4 120,7 127,5 511 H1,s4 
+) tener de petróleo (1 a 6) ...... 79,4 45,0 36,0 4,9 19,7 43,5 
Petroleum by-products (1/6) ; À 
Rip RI CR 29,3 9,9 7,5 5,8 2,5 o 
DO a SR SEU ita DR 5,7 6,2 6,4 6.0 2.6 5.4 
óleos e graxas lubrificantes ..... 15,6 19,2 15,3 20,4 8,7 20,9 
Lubricant greases and motor oils e 
óleos combustíveis (diesel e fuel) 22,8 — 0,2 0,2 = — 
Diesel and fuel oils . «ú 
5) gases liquefeitos do petróleo .... 6,2 6.3 4,4 6.4 8.2 Ts 
Liquified petroleum sas 
E HEiZos derivados ..c..-ceccsseeste 2,8 3,4 2,2 sa! NA 2,8 
Other products 
e) carvão de pedra ou hulha ............ 4,3 3,8 52 41 Dr 3,6 
Coal - 
d) carvão betuminoso .................... 5,6 10,3 6,0 14,6 Ta 8,2 
(Continua) 
(Continue) 
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(Conclusão) US$ MILHÕES 
(Conclusion) US$ Million 
1967 
Por boa 1964 1965 1966 1.º SE- JAN,/ 
DISCRIMINAÇÃO vas ms E E 
1960/63 MESTRE DEZ. 
Specification (a ge) 
r ist Se- Jan./ 
mester Dec. 
f ti 
III — Importações de bens de consumo final 4 
(A E Oi ES 84,9 96,8 85,4 129,4 80,6 170,0 
Import of final e cx ade goods (A + B) ad ai : 
Durable (a +- b c) 
A — Duráveis (a + b E PEGA rg (SE 87,2 34,0 33,6 51,5 “oia 57,9 
A — Durable (a + b + o) 
a) manufaturas de minerais não metá- 
MEDO Sosa nts com URSO RN RA EN O ÃO 12,9 8,6 88 - 12,6 51 9,8 
Manufactured articles inon metal mi- q 
nerals) 
RD ii DAREI XPPITTA 6,8 8,6 7,9 12,6 7.6 14,3 
Printed items 
Co 0 RS RE RE RO MR ERR TE 17,5 16,8 16,9 26,3 14,7 33,8 
Other 
E — Não MO cerurersanoo co cui conta 41,7 62,8 51,8 77,9 53,2 112,1 
Perishable 
a) Gêneros alimentícios (1 a 7) ......... 41,1 62,8 51,8 71,9 53,2 A 
Foodstuffs (1/7) 
1 7 a E o cus a vas tes zen A 13,5 12,1 10,1 “TR 13,3 22,9 
Codfish 
o nda SGA se as cama» 2 ras 3,4 9,9 a e 8,9 47 o nl 
Dairy products 
SR PO A Ta 9,1 8,6 10,8 KR 17,8 
Fresh fruit 
pn SRA o comes anda RDNS 6,0 7,3 7,5 8,6 5,6 14,0 
Apples 
= antes 22. a LAN 1,4 1,8 pé 2,2 2,3 3,8 
Other 
O Mo ES nes aver saido RAR 31 4,0 2 51 7 À 
ei 2 4, 9,6 
5) aSMios as) ssrscsavsserss de 6,7 10,3 9,9 11,4 6,5 11,9 
Garlic 
Edible oils 2,9 6,5 
— dn olttdiniss DADA «ÉS 5,4 5.9 5.2 5.3 
olive oils 
em POTE oa e a e SA AA 01 4,4 4,7 61 3,6 5,4 
Other 
6) bebidas diversas ..........ccsrs 2,3 1,5 0,8 1,0 0,6 81 
Miscellaneous beverages 
7) outros gêneros .......ccs 12,3 15,9 14,6 23,2 15,5 7 
- Other goods ” 
IV — Outras transações ..........cccccciscrerrra 4,0 3,1 3,6 23,8 13,0 16,2 
Other transactions ) 
a) animais vivos ....cccisciemmictseses E 1,65 1,8 1,2 1,5 0.9 2,6 
E Livestock : 
b) ouro, moeda e transferências especiais 2,4 a 2,4 3,0 4,0 13,5 
Gold, currencies and special transfers 
c) outras especificações (*) ........ ane 0 0 0 19,3 01" 01 


Other specifications 


[DD []D[]|]D[][|[DD—D———. —— DDD —————————————emee eee 
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ÍNDICES RELATIVOS DE PREÇOS 
Related Index of Prices 


Base: 1960 = 100 
Basis : 1960 = 100 


De —————————eeeeeeeeeememee 













ÍNDICE DE É TEOR APARENTE 
PREÇOS CER DESSE DE RENTABILIDADE 
ai Doro DE EXPOR- DE IMPOR- RELAÇÃO Apparent Relation of 
(Excel. Café) ancas o DE TROCAS Rentability 
; ' EMA - Tr E 
PERÍODO Terms of 
Period da Exports Imports Trade - 5 
Prices T sá of Indeo of , Exportação Importação 
(excl. coffee) rices Priçes Rino niporia 
A B Cc B/C B/A A/C 
LO BRR store nesta o o 100 a(o Aja 100 100 100 100 
OGU e gera rãs + 140 149 158 94 106 89 
RR... 210 : 213 24 ar 101 ic 
NESE) (oo ne RA 371 381 404 94 103 92 
AA 673 744 757 98 111 89 
DEBORA soa o 1084 1496 1 440 104 145 2 
RERR> sesta 1455 1732 2 007 86 RR 72 
1967 
1h ato) ho Rea 1691 ; 1 579(*) 2 224(*) TLC) 93(*) T6(*) 
January 
Fevereiro ....... 1736 1 766(*) 1 964(*) 90(*) 102(*) 88(*) 
February : 
Múlcirereo do db 17.68. - 1808(*) o Sa () 92(*) 103(*) 89(*) 
March 
do os DO pa 1793 E; 024(*) 2272(*) 89(*) 113(*) TA(E) 
April Z 
biênio ra a 1793 - 2 204(*) 2 586(*) 85(*) 123(*) 69(*) 
May 
RU! iss sn s E 803. 4 j 2 414(*) 2 493(*) 9T(*) 134(*) 72(*) 
June 
EXCETO DE AS otaie 5525570 1 866 2 660(*) 2 314(*) 115(*) 143(*) 81(*) 
July Eae d 
EA SOSTO) mu sima 1 873(*) 2 646(*) 2 429(*) 109(*) 141(*) UATAÇEO) 
August : 
Setembro ........ 1 886(*) 2 657(*) 2 473(*) 107(*) 141(*) T6(*) 
September 
(O jotjte | srejo a RR - 1926(*) 2 493(*) 
October j 
Novembro ....... 1 936(*) 
November 
Dezembro ..:.... 1 965(*) 
December 


à ea 
FONTE «Conjuntura Econômica». 
Source “Conjuntura Econômica”. 
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SERVIÇOS COMERCIAIS À 
Trade Services g 


RECEITA DE FRETES DE EXPORTAÇÃO 


Receipt From Ewports Freights 
ú US$ 1000 


re e rm e tremer rs tr E Er 


FRETE LIQUIDO 














Net Freight 
MESES 
Months : 
1980 1961 1962 1963 1954 1965... 1966 1967 
Fa 
DMBPO reais as A = 609,3 1081,9 1 226,0 475,6 764,5 . 5892 766,5 1 302,9 
January = Le 
FWverniro .ectussssacis 850,3 1010,7 934,1 1 289,1 1 075,0 1441,4 585,1 1323,9 
February ' Ts 
Março ....... = a 547,1 825,5 961,4 1 360,7 1051,7 *— 1460,2 “891,4 1 996,9 
March AM 
1.º trimestre .... 2 006,7 2 868,1 311,5 3125,5 2 891,2 3 490,8 2 243,0 4 623,7 
Ist Quarter 
AB cris esc cus 1 583,4 1 099,2 1 103,8 976,2 669,8 931,1 1138,1 794,5 
April l 
DADO ris vs srs à nf 1 205,5 1 370,6 864,0 992,6 823,1 950,1 820,9 1088,4 
May 
ENO sao e NAN TE ek 672,6 819,3 721,6 889,8 976,6 1125,4 951,5 1013,2 
June 
2.º trimestre .... 3 461,5 3 389,1 2 689,1 2 858,7 2 469,5 3 006,6 2 910,5 2 896,1 
2nd Quarter , 
1.º semestre .... 5 468,2 6 157,2 5 SUO,9 5 984,1 5 360,7 64974 5 158,5 7519,8 
Ist semester 
NM e ae Es ERG RE So qi 830,9 787,1 1002,0 1560,1 934,6 1 333,2 950.3 1 694,6 
July 
MENA qsnzaninnccsoas 867,7 128,1 790,9 1 254,8 1 360,0 1619,7 1067,1 1638.0 
August É 
SOtnADOO quiz ddagáadas 13371 690,1 sM,s 1401,7 1 624,9 1252,7 1319,8 3 255,6 
September 
3.º trimestre .,... 3 035,7 27% 04,3 2687,8 4 216,6 3 819,4 4 205,7 3337,2 6 599,2 
3rd Quarter 
Rad suas sadio ndo 784,1 1189,1 10032 109,2 183,8 943,2 162,2 1 844,9(1) 
October 
Novembro (ºº) coisa 785,2 1594,1 1313,1 18158 1019,4 128,1 1 135.6 1584,7(9) 
November 
Dezembro (**) ......» 1037,4 1 281,8 1120,3 1078,1 967,0 1 534,6 1 096,2 2 281,5(*) 
December 
4.º trimestre .... 2 557.0 4 065,0 3 435,7 3 984,1 3 231,1 3726,1 3 858.9 5 661,1(º) 
4th Quarter 
2º semestre .... 5 592,7 6 124,4 61M4,4 - 890,7 7 140,6 791,8 7 196,2 12 260,34") 
E 2nd semester EA. 
Tolal Geral .... u 060,9 12 926,5 1 925,3 M 184,8 12 501,3 14 429,2 12 347,6 19 780,10") 
Grand Total 





Fonte | Lioyd Brasileiro S. A. 
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SERVIÇOS COMERCIAIS 
Trade Services 


DESPESAS DE FRETES, SEGUROS E OUTROS 
Freight, Insurance and Other Expenditures 





o : US$ 1 000 
E ai cg e e 
E E pet 1965 1966 1967 
BANDEIRAS Segu- : 
Fiags ros e dia Segu. Segu- 
im outros = outros ” da o o 
etes Tr Total Fretes die: Total Fretes p Total Fretes E Total 
i á E ngu- nsu- 
DE TelDus raio: Total Freight rance : Total Freight rance Total reight rance Total 
en and : 
Orar other other other 
Mm == to 
Brasi] : 
Brazil 
Navios próprios ... Z 5 
Braeiiios Ships 22799 5600 28498 281727 qa 3525 S64M 9I1M 4562 3245 8123 40618 
Navios fretados ... 15312 3828 24540 19632 498 24540 W 5) 
Freighted Ships 935 6984 398 43852 10963 54815 
Alemanha ........... 4 659 1164 5 823 4 092 1023 5 145 4 028 1.008 5 036 5 532 1383 6915 
Germany 2 
Estados Unidos ..... 19936 4985 24921 9 363 2341 11704 18925 4732 23656 177,83 4447 22230 f 
United States 
MACRO ess mroais vo 2 623 656 3279 1930 483 "3219 3 282 821 4 103 3357 839 4 19% 
France 
Grécia RE... 7323 1832 9155 1 829 457 2 286 2633 659 3 291 1 464 365 1 829 
Greece 
DEED A Eee so 072 =iõis 5 =70 2 294 574 2 868 2643 661 3304 4 047 1012 5058 4110 1027 51% 
Japan : 
ERDOLIA 0207. eine s 12 748 3186 15934 9387 2346 117,33 11194 2799 13993 9947 2457 12434 
Liberia . 
MOTUESAS ss oa o onio 12 807 32%2 16009 9652 2413 12065 952 2381 11902 9473 23%8 11841 
“ Norway 4 
EDDIE e sec =1>>>+ 5415 1354 6 769 4488 1123 5 611 6 610 1653 8 263 6 567 1642 & 209 
Netherlands 
Reino Unido ........ 7867 1967 9 834 6 480 1620 8100 4633 1159 579 7315 1829 9 144 
United Kingdom - 
OESP 2717. 694 3471 5 363 134 6 704 3106 q71 3883 3 696 924 4 620 
USSR E 
Outras bandeiras ... 25109 6276 25985 21603 540 2197 2347 5 456 29308 23309 5825 29137 
Other Flags É 
Total Geral ... 141669 35417 177086 124634 31159 155793 154258 38565 192823 168900 42225 211 125 
Grand Total 


.F. do Ministério da Fazenda. 
F. — Finance Ministry. 
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REMESSAS FINANCEIRAS 
Finance Remittances 


, 


CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
Authorization Certificates 





1965 a Dezembro de 1967 
1965 up to December 1967 UNIDADE : USS 1000 
Unit: US$ 1.000 











INVEST. 
rersopos DIVIDIDOS  ASSENIERA  mrAMiElRO urnas TOTAL 
am Profits de a a tee ir Other Total 
and Dividends Know How PR ct sa ira Fe 
ABES on = > é sd o 23 376 4 390 
a o ANPR ss 36 785 5 055 a 5883 4 3364 
TOTAL — Total ... 60 161 9475 —  *y, MONTA 49 467 
1967 4 
1.º Trim. — 1st quarter b 4 808 672 — 16 892 22 372 
2.º Trim. — 2nd quarter 719% 1320 — 3 049 11 566 
3.º Trim, — 3rd quarter 569 769 — 3977 5315 
Outubro — October .. — 91 6 634 31 
Novembro — November — 179 228 644 1051 
Dezembro — December — 155 268 247 670 
TOTAL — Total ... 12 574 3 186 502 25 443 41705 
TOTAL GERAL ... 72 735 12 661 592 38 923 124 821 
Grand Total 





(1) Pagamentos de Serviços Técnicos especializados, inclusive desenhos e modelos industriais, 
Specialized technical Services Payments, draws and Industrial models induded. 


ACÓRDO DE GARANTIA DE INVESTIMENTOS BRASIL-ESTADOS UNIDOS 
Garantee Investments Agreement Brazil/United States 


CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO 
Authorization Certificates 











1965 a Dezembro de 1967 UNIDADE : USS 1000 
1965 up to December 1967 Uni!: US$ 1.000 
ASSISTÊNCIA 
PERIODOS UR ms ra RR UE 
Investment Loans Financing Eventual Potal 
Know How ; 
o SRD PS PR — 1800 
MOO O na ana teta 22 U53 47 274 505 367 70 199 - 
TOTAL — Total ... 22 053 49 074 505 367 71999 
1967 
1.º Trim. — 1st quarter 231 18 036 — e 1800 
2.º Trim. — 2nd quarter 1630 1500 — = 18 267 
3.º Trim. — 3rd quarter 87 843 23 668 — — 1130 
Outubro — October .. = mm — — 11 511 
E Novembro — November 18 052 3 000 Ê Ea a ES 
Dezembro — December — — — — 21 052 
TOTAL — Total ... 107 756 46 204 — — e. — 
TOTAL GERAL ... 129 809 95 278 505 367º... 225 959 


Grand Total 


338 








EMPRESTIMOS, FINANCIAMENTOS, INVESTIMENTOS E REINVESTIMENTOS 
Loans, Financing, Investment, Reinvestment 


REGISTROS EFETUADOS 
Registers Made 


1963 a Dezembro de 1967 UNIDADE : US$ 1000 
/ 1963 up to December 1967 Unit: US$ 1.000 
———————————e—e—e—e————————————eeeeieera 
; EMPRÉES- ENTRO - PINANCIAS INVESTI. REINVES- 
PERÍODO TIMOS TOT 
ER TIMOS Instr. 989 MENTOS MENTOS  TIMENTOS OTAL 
Loans RÉIS Financing Investment Reinvestment Total 
enem E E ac ft E A e DS RR E IM 
BED O Srs o Pora no ot fire rita lg 306 — — — — 15 306 
OBA is AIRES RAE E men srta o 226 141 — 11 369 — — 268 110 
FUSO RE A dire Nisto tsteis ulola 183297 175 211 : 404 251 79 447 -— vOT «06 
RO te RR crase sto o ela 264 577 27.5 638 1565 151 254 503 56 T79 2 416 648 
TOTAL E LOU “9 89 450 849 2 045 801 333 950 56 779 3 607 270 
1967 
1.º Trim, — Ist quarter 140 764 62 679 248 093 116 546 5 529 573 611 
2.º Trim, — ênd quarter 108 264 6U 744 393 060 52 512 17 673 632 253 
3.º Trim. — 3rd quarter 117 489 26 399 193 076 129 974 10 396 477 288 
Outubro — October .. 27 015 -42 696 68 271 19 048 342 157 372 
Novembro — November 112 522 9 309 53 511 - 42121 313 217 776 
Dezembro — December 99 893 14 398 92 119 53 222 95 161 354 793 
TOTAL — Total ... 605 947 216 179 1 048 130 413 423 129 414 2 413 093 
TOTAL GERAL ... 1325 838 667 028 3 093 931 4% 373 186 193 6 UZO 363 


Grand Total 





INVESTIMENTOS, EMPRÉSTIMOS E FINANCIAMENTOS 
Investments, Loans and Financing 


CERTIFICADOS DE AUTORIZAÇÃO (1) 
Authorization Certificates : 








1962 a Dezembro de 196% UNIDADE : US$ 1000 
1962 uv to December 1967 Unit: US$ 1.000 
ASSISTÊNCIA 
INVESTI- aMpRas O TÉCNICA Ri, 
PERIODOS MENTOS TIMOS (2) EVENTUAL 
Perio E Total 
Investments Loans Financing PERU bi 

STS prot RR E — — 180 850 — 189 550 
OBA ns ss ires raia — — 192 864 — 192 864 
DOE IDR sto. al 15 fee porta , 18 310 po 316 263 ei 347 123 
HIRO a E Retuo eia ani a rahs Coca re fa a 35 915 132 223 470 762 367 639 267 
TOTAL — Total ... 54 225 144 7%3 1373 404 367 1572 769 

1967 q 
1.º Trim. — Ist quarter 9 3583 92 BIZ 316 263 — 347 123 
2.º Trim. — 2nd quarter 3567 ' 9132 118 816 — 223 720 
3.º Trim. — 3rd quarter 88 509 — 23668 304 280 — 311 754 
Outubro — October .. 81 12 000 137 287 — 264 192 
Novembro — November 18 052 6 500(3) 23 619 — 35 700 
Dezembro — December 2189 ar 52 982 — 151 547 
TOTAL — Total ... 121 751 218 542 66 419 -— 69 325 
TOTAL GERAL ... — NG 363 315 2 076 807 367 2 616 465 


Grand Total : 
À 
(1) Inclusive acôrdo de garantia de Investimentos — Brasil-Estados Unidos. 

Garantee Investments Agreement Include — Brazil-United States. 
(2) Dados revistos. 
ia Data. 







COMÉRCIO EX 
R E) Bra 11107 ) 


POR CLASSES E P 
By Class 


, 











1.º TRIMESTRE 
DISCRIMINAÇÃO 1964 1965 1966 Est QUOTA 
Specification 
1966 
é 4 
EXPORTAÇÃO 
Exports A | 
TOTAL GERAL ..... 1 429,8 1595,5 17:41,4 i + 394,5 ! | 
Grand Total q t | 
CIRSEO LHE Sra 433,8 487,2 516,9 " 1014 É | 
Class 2 E ah E | 
Hematita ea 80,5 103,0 100,2 19,4 e148 
Hematite 4 | 
Algodão em rama . 108,3 95,7 111,0 12,6 16,00 
Cotton = es dl 
Pa AR + . 245,0 288,5 305,7 69,1 640 
Other | | 
Clane o ccsome. 920,8 986,6 . 1122,7 270,1 Ro! 
Class 4 s | 
pre em grão ..... 759,7 706,6 764,0 : 208,4 Ro 
offee in beans 
Acúcar Demerara .. 33,0 54,0 80,5 10,7 ] | l 
Sugar k 
COLT Poe sima ssa nos oi é 128,1 226,0 278,2 51,0 | 
Other | 
CIRGROR O voc 17,6 14,5 25,1 5,8 É! | 
Class 5 ] 
ELST O e 18,3 28,9 33,3 8,2 
Class 6 . | 
CGE o, o rss di 82,1 63,0 34,6 7.0 j 
Class 7 . “E 
MASSAS musa ram 2,0 s,1 88 . 0,7 , | 
Class 8 [1 
Outras (1 + 9) ...... 5,2 12,2 5.0 1,7 | 
Other (1 + 9) | | 
IMPORTAÇÃO 
Imports o | 
TOTAL GERAL ..... 1 086,4 940,6 1303,4 261,9 ; 
Grand Total | | 
O AR 240,5 208,8 236,3 50,2 53,4, 
Class 2 É! 
Petróleo em bruto . 135,4 120,7 127,5 29,3 29,6. 
Crude Oil . 
Derivados de petró- . 
leo SR dc iaus 45,0 36,0 41,9 5,6 a 
Petroleum by - Pro- 
ucts E 
CNE cio 0 un o es 60,1 52,1 66,9 14,3 -18, 
Other 
DRE so Susie id 250,9 177,8 233,2 1 7 
Class 4 k o É 
Trigo em grão .... 176,3 113,5 142,3 37,8 K 
Wheat in beans j 
Bacalham scsequsena 12,1 10,1 17,5 5,1 9! 
Codfish a 
Dib ha (oro; 62,5 53,7 73,4 2,2 2a, 
Other ; , 
Case DA A 127,7 151,1 K 4 
Class 5 us sie ct 
Olisgo 6... 288,5 229,0 357,0 68,8 
Class 6 É! 
Miashor 7. ca aaa 142,9 139,7 227,4 38,8 7 
EA 7 z i 4 ; 
ANNALS sm tom amas 38,2 81,2 48,2 
Class 8 é GA | 
Outras (1 + 9 ...... 3,2 3,5 4,5 0,6 , 
Other (1 + 9) : | 


FONTE S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. 
Source SEEF — Finance Ministry. 
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ve rade 


ZATS PRODUTOS 

n Products 

US$ MILHÕES (FOB) 
US$ million (FOB) 












2.º TRIMESTRE 3.º TRIMESTRE JAN 
end quarter , 3rd quarter a E paca apr 
- EEE DT 
1966 1967 1966. o ABr o» 1966 1967 
| 410,0 . “396,5 526,8 528,1 141,4 1654,0 
7 137,9 j 181,3 146,4 120,0 516,9 468,2 
º | E. 25,7 29,5 29,0 - E 26,6 100,2 102,8 
95,4 apa o: 35,4 23,9 0 90,8 
76,8 72,5 82,0 69,5 305,7 274,6 
MA 226,8 356,0 O 362,9 À 1122,7 10321 
168,9 RR 222,3 250,0 764,0 704,7 
14,4 Ras 38,6 30,2 80,5 80,4 
(E 47,8 96,1 82,7 278,2 247,0 
6,7 8,3 5,4 “89 25,1 289 
25] Rig O 8,9 10,1 33,3 48,6 
9,1 14,5 8,0 21,8 Ê 34,6 65,1 
1,0 11 RE RD 7 39 45 
us 0,8 10 3,5 4,9 11,0 
3074 355,3 352,8 318,4. 1303,4 1441,3 
61,3 53,6 : 56,7 56,2 2363; 229,5 
34,8 25,7 Pa 2559 28,0 127,5 111,4 
12,7 É 98 ; 10,9 12,6 41,9 43,5 
13,8 18,3 -16,9 15,6 66,9 4,6 
38,6 63,9 68,8 74,7 233,2 278,3 
21,0 35,2 40,8 47,2 142,3 153,2 
8.6 3,3 8,2 ey 4,8 EE 17,5 22,9 
14,0 25,4 112,8 28,2 Ea 73,4 102,2 
47,5 50,3 58,9 54,5 196,8 — 201,0 
98,6 - 113,9 94,1 MGM 357.0 4,1 
54,0 55,7 64,7 54,1 227,4 211,4 
11,4 TEU na is, 15,3 48,2 51,8 


1,0 3,2 1,0 2,9 4,5 16,% 
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f 
E AU 
DISCRIMINAÇÃO sm 1965 
Specification . 
Exportação Importação Saldo Expo rtação 
Exports Imports Balance E ' “... 
TOTAL GERAL — GRAND TOTAL ....... 1429,8 1 086,4 + 34 1595,5 90,6 
REM NE E E O RE 132,8 146,6 - “188 19% 163,6 
Argentina — Argentina 90,8 99,8 —-“g0 140,9 * n1,0 
Chile — Chile ...... 11,3 22,9 — 11,6 19,1 Ms 
México — Mexico .. 6.3 8.9 — 9, ' 8,4 
Uruguai — Uruguay . 18,2 2,2 — 16,0 J 2 
Venezuela (1) — Venezuela (1) . — — — — — 
DR O raias queiram bina nim Ugo Ed o 0,0 + 041 0,5 0,0 
América (excl. ALAIC e MCA) — America j 
(LAFTA and CAM excluded) ............. 503,7 477,5 + 26,2 5140 =. 
Estados Unidos — United States .......... 474,3 374,9 +- 99,4 520,2 ' 
Venezuela (1) — Venezuela (1) ........... 4,7 tm, — 66,4 3,1 63,6 
M.CE — B.CM. ....ccsseesos parto. dale ta 372,9 187,8 + 185,1 412,4 167,2 
Alemanha Ocidental — Western Germany . 133,6 92,2 +- 41,4 141,5 86,3 
Bélgica-Luxemburgo —  Belgium-Lurem- 

RR duos fuso beça cade SNL ARE Da A 41,5 12,8 28,7 48.0 iai 
RO DA ums inda cedrpi rende noÊ 50,9 45.7 5,2 56,4 H 
RAS = DAS Seta Ana ea E nigça E rai se 67.8 24,0 43,8 1 8. 
Países Baixos — Netherlands ............. 79.0 13,1 65.9 81,4 16,5 

RAE = SA aparte nata dicas 183,1 96,7 + 86,4 193,0 84,7 
Dinamarca — Denmark ...............o.o.. Er E? ey Í a di 
Noruega — Norway .....cccccccccrcererees s k k 4 . 
Reino Unido — United Kingdom ......... 63.0 33,9 29,1 61,7 na 
Nadu ND assar t escorre ipi dn ara 51,3 21,1 30.2 55.2 NA 
Suíça — Switzerland .........cccocccs.s a 7.6 15,2 — 76 7.8 16,1 

101,2 66.8 + Ha 101,6 57,2 
14,7 10.1 4,6 15,1 74 
6,6 2? 3,9 9,2 1 
12,8 11,32 1,6 12,3 5. 
dx 7.9 8,2 — "0,3 1,1 
Tcheco-Eslováquia — Czechoslovakia ..... 13,0 10,6 + 2,4 15.9 21,8 
ABRE PRP PP PER 371 a1,2 15,9 29,3 26,6 

Oriente Médio — Middle East .............. 18,8 49,6 — 31,3 12,9 40,4 
Arábia Saudita — Saudi-Arabia .......... 0,0 16,0 — 16,0 0,0 Fa 
cond — | eia re, DSR CA O À Ep — E — 4 

e MET PRI E CRS — 
FO —" ESB x rass entar ones AML EEs «So 9,6 0,0 + 9,6 is Ro 

ásia (excl. Oriente Médio) — Asia (Middle E 
Tt conotdad) -, c=ó stone dass E a 48,9 37,1 + 11,8 48,1 37,8 
dpão = JO 4. ocean o or ei 2,8 29,5 -— 14 29,9 32,1 
Hong Kong — Hong Kong .........c.u. 15,9 0,0 + 15,9 14,2 0 

áfrica (excl. Oriente Médio) — Africa (Mid- 
dis East excluded) ....xccusescciricecaoso 24,0 3,9 + 2,1 2. 3,3 
África do Sul — South Africa ............. 9,0 0,5 aa 8,5 9,4 0,9 
ATENDA += A AD ssa quis sanrnos o sass ns 9,6 31 6.5 0,4 — 
Nigócia — AMA = cars casaancascrsastas sis 0,0 0,0 0,0 0,0 0,8 
"ERA — UNA, o cano ans ga rea TOS 3.6 — + 3.6 24 0,2 
SAO o O ad om E aa es vaseianda da e em — 0.0 0,9 

Demais Países — Other Countries ........... 50,7 20,3 + 34 56,1 u”,9 
Austrália — Australia .....cscccccresccesos 2,3 0,4 + 1,9 2,5 0,7 

E MERO RARA E 12,7 9.8 2.9 24,5 5.7 

: Finlândia — Finland ..........cccecccriea 25.6 6.4 + 19,2 16.1 5,5 
Grécia — Greco .......cssesccpisccceeavo 5.7 1,1 4,6 a 0.5 

Purquia = TUM sscsnpscSensevocguciia 1.8 e + 1,8 2.6 — 





Fonte S.E.E.F. do Ministério da Fazenda. : 
Source SEEF — Finance Ministry. 

(DMD A partir de 1967 a Venezueia integra a ALAIO ) 
(1) Since 1967 Venezuela has been a member of the LAFTA,. 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


FEM COS TO ER a ESG Ro ss DAE 6/5 a cio SUS 


Cotton Textile 


cade io go o “ pçA APÇ  RD  ONIDD A 


Coffee beans 


PARTO ADO VU ad E POR = 18 RENO 


Demerara 


DR CR BERRO cus cnrarsed teoria dh CSS Es Ed 


Cocoa beans 


EDITOR DO] CONRRIADA «csrreeasuasusta vimos ota nano asas cvs 


Frozen beef 


Eat ui fo Ou DEDE PO 8 O DDR 


Brazil Nuts 


RENO LENA AME O. saia nano essa vce io Tso s 


Mate 


Máquinas de costura s/ pert. e acessórios ..........cci 


Sewing Machines and Spare parts 


ROTA AA Pa RR ER RSE Ni da ad CA RR A 


Hematite 


AECOdAO GUIADAS (255 du ava des ênce dass EEN as sa 


Cotton 


Eae O PÃO Grata o nte COS a A SD dn 


Pine Wood 


is 


E E SSDEC BR à; +» ras E Da E Ss da 


Castor Oil 


Ei cleo rg Co RE 2 RD DR ED O E 


Carnauba Wax 


Beles e courpa de gado DOVIno ...ccesticerecseaee rare cerss 


Skins and Hides 


EeDol CER e sema ves sro cuiss 


Alcohol 


MEC RD DRE e Pc nm ad à Sra sa cad DM no o o bi pre ia 


Mint 


FonTES | CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 
CACEX and SEEF — Finance Ministry 


Sources 


ED SERVOS gd eua ed Rd ad é 2 a a À 
Sisal 


1960 


125 


109 


83 


99 


1962 1963 1964 1865 1966 1967 
E: 
A 
76 40 37 39 42 66 
Er g 121 125 108 92 
106 162 156 91 96 96 
115 105 6s 102 To 
86 88 124 139 132 128 
0 104 116 128 125 127 
84 81 72 87 89 73 
9% sa 167 188 199 229 
100 82 100 135 us us 
101 102 103 107 126 137 
100 n 78 8 92 92 
89 s6 s4 81 “a. 
Ed Er 88 90 
107 106 106 107 110 113 
148 * 147 110 80 66 
s4 7-3 89 
7 66 68 66 58 50 
s8 52 43 68 
120 182 181 99 137 160 
65 48 4 “42 73 58 








ÍNDICES ECONÔMICOS DE COMÉRC 
Economic Indexes of t 


Comportamento d 
Performance of 


BASE : 19% 
Basis: 19, 
€ 

E x'P ol 
E xh 


ÍNDICES DE PREÇOS (CENT./KG) 
Index of Price (Cent./Kg) 






ERIOR DO BRASIL 
nzilian Foreign Trade 


cipais Produtos 
ain Products 








| 
| ER ci De cai 
| 
1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
| 
41 
320 80 280 540 880 380 222 300 69 23 28 37 177 146 
IE 99 97 115 88 79 99 108 100 90 105 107 99 92 99 
E 
Es 56 59 32 91 128 128 s0 60 96 50 82 123 123 
| P 96 Rs 66 72 88 108 110 151 53 7-6 76 60 110 129 
É 
| É 4 79 69 126 207 107 44 45 68 61 156 287 141 54 
| Eos O 157) 1401 12583 13957 96 200 O 16980 1627 15508 17488 2 218 
| E “100 93 dar E” 7o- 80 102 78 103 145 14 63 58 
| 98 s8 84 92 88 188 o. dx 84 76 158 ss 166 158 
Es 63 69 E Gard as 55 92 63 E et 55 gi) 6 
» o 79 79 69 58 30 95 7-8 s1 82 69 74 41 
7. 125 250 425 500 110 397 66 133 249 382 500 333 364 
83 1 aê 156 204 207 229 89 114 118 134 204 168 172 
46 105 108 105 5 as 92 42 102 104 99 95 101 83 
84 104 9 100 106 : 100 Dica 89 81 78 104 106 119 103 
, “m 76 74 99 114 119 191 91 99 145 146 114 7 67 
46 67 85 122 154 105 DAE 1 62 ao 4 DB 154 93 97 
107 a 109 107 116 131 105 126 71 ma 2 116 69 58 
| 252 52 49 170 410 175 175 213 47 43 90 410 157 119 
| O 35 63 105 13 126 129 169 42 115 192 13 173 207 
: 33 100 155 111 as 150 209 EMEA” Ra 57 78 101 122 
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ÍNDICES ECONÔMICOS DE COMEÉRCI 
, Economic Index of t, 


Comportamento d 
Performance 


Base: 19% 
Basis: 

IM POR 
rmb 


INDICE DE PREÇO (CENT./KG) 
Inder of Pricer(cent/Kg) 


DISCRIMINAÇÃO À 
Ernane 1960 19602 1963 1964 1965 1966 1987 
4 “Ff 
Ea e) 
4 
Raurálieo rua ENO Gi GPH cecmssseccrsridosãoo cadsitsreticd ent 110 93 91 su 7,6 si 55 
Crude Petroleum 
EO SO rg RPA TRE APP A DP DR MANDO PN : 96 99 96 102 104 101 89. 
Chile Saltpetre 
Enxofre em hruto, não refinado .....ccxcceesecrnssrassconaso 92 89 79 98 119 155 133 
Raw Brimstone 
Raras de pedra ou NULO s«cccresestecszeccrraeertacorincesago 105 9 95 108 102 101 58 
Coal 
Hidróxido de sódio (soda cáustica) .........cccaicititititess 119 91 118 153 152 116 ml. 
Sodium Hidroxido 
Adubos manufaturados .......cuseeeeernensesisesasi serraria | 94 95 95 98 103 95 74 
Processed Fertilizers 
Papel p/ impressão de jornais e revistas .........ccciitititos 100 100 102 105 106 107 89 
Newsprint 
Chapas lamin. a quente ou frio, não revestidas, de ferro e aço 105 106 100 117 113 109 102 
Hot and cold rolled plates not coated by iron and steel 
SR PD RAS INI e AY JOINED PRA pu A SA 110 105 103 113 170 230 175 
Copper and by-products 
BRO (E NUDE a snuo corn cin reia dese tabs dei exi 100 vs 94 96 97 100 9 
Aluminium and by-products 
Corto LET 1 RO O ADE PD PR RUI | AP SRD gi À 107 91 98 124 146 126 106 
Zinc and by-products 
PR ERUEENGAS O =Ãa Ué mt do RAR E RS Rd e SRA ED a a a SD é 99 94 95 99 192 99 85 
Barbed Wire E 
PDA do pa SRD VC E UR RR E PD 95 100 102 109 98 61 so 
Wheat 
ES a E E DORA cw es ulam Eno Ts crus Ros é e ca O 93 90 91 106 11 n4 102 | 
Codfish 
| 

IRENE anos» oqena ms causas Cau Too dorsais ia mad ER g 133 154 181 133 156 15 8 
Apple : 


FONTES ! CACEX e S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. | 
Sources $ CACEX and SEEF — Finance Ministry. À 









; razilian Foreign Trade 


Principais Produtos 
the Main Products 


ÍNDICE DE QUANTIDADE (TON.) ÍNDICE DE VALOR (DÓLARES) 








Index of Quantity (Ton.) as Index of Value (Dollars) 
â ES SE NES 
1 
| 1960 1962 1963 1964 1965 1986 1961 1960 1962 1963 1964 1965 1966 1967 
E 7, “100 137 149 136 150 182 82 127 128 124 114 122 100 
| : 
67 60 65 47 58 52 62 66 60 63 47 60 58 46 
Ia 
PO os 12 136 108 148 dog O os 97 105 108 105 177 41 260 
137 66 7.5 90 120 95 105 144 60 72 94 128 93 61 
GC 4 EO 146 dor 9 187 196 111 124 173 166 136 160 139 
“30 92 128 101 131 156 249 122 s8 128 98 135 133 184 
111 84 8 44 36 38 87 111 85 80 41 39 41 60 
87 96 189 98 “W 145 138 9 101 189 108 110 159 141 
82 116 138 id 64 119 97 90 122 137 Ei 108 269 169 
81 Logo a 101 19 20 179 SL 04 138 97 116 220 174 
9 130 120 DER co BT 979 121 100 118 111 117 142 160 128 
106 188 149 141 101 90 142 104 17 142 139 103 89 121 
108 117 116 139 100 20 162 103 116 118 151 98 121 131 
83 105 116 so 63 108 160 “8 94 106 85 al 128 163 
; 


84 116 ais) 89 -138 131 280 “ 156 231 163 184 196 322 
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COMÉRCIO ENTRE PAÍSES E ÁREAS 







| É BRASIL - CORRENTES DE COMÉRCIO POR BLOCOS Econômicos a | 
ARE | o Pa É 
COMÉRCIO DO BRASIL COM os PAÍSES DA ALALC | | R if SÊ 
Eu j ACÓRDOS BILATERAIS Ei | ct RR ER ul 


ANEXO ESTATÍSTICO 








fia dos cinco anos anteriores (87%). 


ICAO DAS EXPORTAÇÕES MUNDIAIS” 
Worid Exporis j 


Miliism Index Variado 
= Za3 205 a 
a Fãs mn 17 
E 287.7 BEsl &a 
Bs EE =) 1 
SE z19 135 35 
Es — FY. 
IFE — IMF 
DISCEIMINAÇÃO 
ERRA sos mpw===> === aco znmeno nba 
Cowmíries 
MRE... o-o ss jasgagioo 
x Coumíries 
psees de ecom centralmente planificada ............ 
E plouved cosuomy' coumírics 
RE 2 sons arcos aro wi oia 
CC SA ERR SR oi DI E 
Total 





triga, café e E, acusaram decdimio nos precos, 
em relação ao amo de 196. 


Os peíses industrizis que pelz classificação 


- do “International Fimenckal Staísiies”, são Áms- 


fria, Bélgica Luxemburgo, Cana, Dinamarca, 
Estados Unidos da América, França, Holanda. 
KHália, Japão, Noruesa, Reino Unido, República 
Federal da Alemanha, Suécia e Suíca, continqa- 
ram incrementando sua pariisipação no valer 
global das exportações e das importações. 


1556 1967 €) 
Cão cão cão CEO 
Erporis Imupsrês Exporis Imports 
as ez E) ms 
2 xs ss =s 
as ez as & 
14 5 =s ms 
=: =s =1 EA] 
mes as sã6% mas 





mesa! ciempração por gaeçça Em 1967, os “Paises Industriais” participaram 
com 65,2 % das exportações mundiais, e 63,4 % 
Paises Industriais Industrial Countries das importações. A diferença restante, ou seja, 
E De Econ. Centralmente Planilicada a Serrat Edo 34,8 % das exportações e 36,6 % das importa- 
BA eres: caga ções assim se distribuíram : países de economia 
LT demais Países oie Cones centralmente planificada (Albânia, Bulgária, 
Cuba, Hungria, Polônia, República Democráti- 
ca Alemã, República Popular da China, Romê- 
nia, Tcheco-Eslováquia e URSS), 11,9 % e 
10,9%; Brasil, 0,8% e 0,7%; os restantes, 22,1% e 
25,0 %. O conjunto de países da área de eco- 
nomia centralmente planificada acusou pequeno 
acréscimo. Dêsse modo, os países em desenvol- 
vimento acusaram queda na participação glo- 
bal, tanto nas exportações quanto nas impor- 
tações. 





Examinando o intercâmbio em sua organiza- 
ção por blocos, constata-se, em geral, a amplia- 
ção do comércio por parte das áreas e países 
mais desenvolvidos. 


COMÉRCIO MUNDIAL — BLOCOS/PAÍSES 
World Trade — Blocs/Countries 


% SOBRE O TOTAL MUNDIAL 
% on the World Trade 








1966 1967 4º) 
BLOCOS / PAÍSES EXPORTA- IMPORTA- EXPORTA- 
Blocs/Countries ÇÃO (FOB) ÇÃO (CIF) ÇÃO (FOB) DÃO (e 


Exports(Fob) Imports(Cif) Exports(Fob) Imports(Cif) 


MCE (Mercado Comum Europeu) ..ccsiussssnacasstecresivetea 25,7 24,9 26,7 24,6 

ECM (European Common Market) 

República Federal da Alemanha .........cccccicesecsercress 9,8 8,4 10,3 .s 

Federal Republic of Germany 

Ei RO OR PRA Es SS SS E A ro 2 E 5.3 5,5 5,4 5.6 

France 

apa APRENDIDO Te re ar AJ) (UR a ol a E 3,9 4,0 41 44 
atu 

AELC samsociação Euro; de peido p Pe é PS PRE p 14,7 16,6 14,6 16,9 

EFTA (European o oo da é “ 

NEIDO IRÃO: , citts amo Gas cost ie so Ei wo eae RR SEE 7,2 Ad 6,8 8,0 
United Kingdom 

EMIDONA ss me ssssri cre dee tga st cido Pa o RE RD 21 21 21 21 
Sweecaen 

EMO sacasui css coceira RE E E np E RR 1,6 1,8 17 1,9 
Switzerland 

COMECON (Conselho de Assistência Econômica MENOS esse 10,9 10,3 11,3 10,7 

MAEC (Mutual Assistance Economic Council) 

Le PIEDADE E e A e ir a a A 4,3 3,7 4,5 3,8 
República Democrática Alemã ..........cccccsericscctrecers 1,6 1,5 1,6 1,5 
German Democratic Republic 
Tébaco-ERIONEAANEO ausoo careyasigees css e cunrnso deito os E o AE 1,3 1,3 1,4 1,3 
Czechoslovakia 

ALALC (Associação Latino-Americana de Livre Comércio) .. 3,5 3,2 3,2 3,3 

LAFTA (Latin American Free Trade Association) 

Argentina .....crrecrreneererereeeracereereneranerenenenenenams 0,8 0,5 0,7 0,5 
rgentina 

BEM Era ALA EE o nao es SRA DR Er. 0,9 0,7 e Pq 

REESIco MADIDO surrafas er raasipa sopro ie a AR a oi 0,6 9,7 as 4 

RESTO DO MUNDO Rest oJ the World c++" +"0+==- aero , 45,2 45,0 , 12s 
Estados Unidos United States ...c..esessesaseznis ses dE E. 14,9 12,9 14,9 50 
Cond - CNM UMa. erram css iA o acao tes ear DEPORTES 4,9 4,7 5,2 . 
TDR QE RO. tons ses ore pras ro CPIS E AS es cd RR 4,8 4,4 5.0 a 
Denis MOBAME , smcas as contarrrvso avvssrer co ERRA ig pi RD 20,6 23,0 18,1 4 





FONTE k IFS — FMI 
Source IFS — IMF 
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Manteve-se, no ano findo, a tendência de cres- 
cimento do intercâmbio recíproco entre os 
“Países Industriais”: as relações inter-áreas 


foram da ordem de 66 % e 71%, respectivamen- 
te, para as exportações e as importações. 


PAÍSES INDUSTRIAIS 
Z Industrial Countries 


CORRENTES DE COMÉRCIO 
Trade Currents 


US$ BILHÕES 
USS Billion 





EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (Fob) 


IMPORTAÇÃO (CIF) 
- Imports (Cif) 





Inter-área, 








ANOS P/Terceiros Inter-área. De Terceiros 
To Total Inter-area From third parties Total Inter-area From third parties 
Total 
Valor Jo Total Valor Go Total cad Valor J Total Valor % Total 
Value Go Total Value J% Total Value % Total Value Jo Total 
Ai 95,3 60,0 62,9 35,3 371 98.6 63,3 64,2 35,3 35,8 
UR a stetoyore = = 107,9 68,4 63,4 39,5 36,6 110,6 71,5 64,6 39,1 35,4 
15 e A 118,3 76,5 64,7 41,8, 35,3 . 120,4 80,1 66,5 40,3 33,5 
à e e RR 130,8 85,4 65,3 [45,4 34,7 134,0 90,3 67,4 43,7 32,6 
1967 (*) ASA 90,4 65,6 47,3 34,4 141,1 - 99,6 70,6 41,5 29,4 
FonTES | IFS — FMI e Direction of Trade. 


Sources S IFS — IMF and Direction of Trade. 


Consideradas as relações de intercâmbio dos 
principais blocos econômicos, verifica-se idênti- 
ca tendência para as relações inter-área, com 
“exceção apenas do movimento das exportações- 

“de 1967, dos participantes do Mercado Comum 
Europeu. Quanto ao COMECON, não se dispõe 


de cifras, aventando-se, apenas, uma estimativa - 


global, com base na evolução média dos anos 
anteriores. 


BRASIL - CORRENTES DE COMÉRCIO 
POR BLOCOS ECONÔMICOS E PAÍSES 


As cifras globais do valor das exportações e 
importações brasileiras evoluíram. como segue : 


EVOLUÇÃO DO COMÉRCIO BRASILEIRO 
Brazilian Trade Evolution 


NÚMEROS ÍNDICES 
Index Numbers 
Di 
EXPORTA- IMPORTA- 
ÇÃO (FOB) ÇÃO (CIP) 


Exports (Fob) Imports (Cif) 


JEI AEE So IADE 100 100 
BRR secos é 102 85 
USO E ao 114 74 
NO aa ES IR 124 101 
OR ema 000,00 118 112 
O 
FoNTE S.E.E.F. — Ministério da Fazenda. 

Source ! S.E.B.F. — Finance Ministry. 


Em 1967, foi interrompida a tendência ascen- 
dente das exportações, ao mesmo tempo em 
que as importações apresentaram crescimento 
acentuado, ; 


Nada obstante o decréscimo do valor global 
das exportações, a conquista de mercados para 
os manufaturados continuou crescendo. Três 
ítens importantes das exportações — café, he. 


“ matita e açúcar — acusaram queda nos preços 


internacionais e respondem, em boa medida, 
pelo decréscimo verificado. 


As importações se expandiram em resposta 


à política mais liberal e ao seu barateamento 


pela redução das tarifas, acentuando-se a recu- 
peração observada em 1966, em relação aos 
anos imediatamente anteriores, cujos níveis 


foram anormalmente baixos. 


Cêrca de 50% do intercâmbio comercial brasi- 
leiro se faz com países que participam do Mer- 
cado Comum Europeu, da Associação Européia 
de Livre Comércio, do Conselho de Assistência 
Econômica Mútua e da Associação Latino-Ame- 


ricana de Livre Comércio. 
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BLOCOS ECONÔMICOS — CORRENTES DE COMÉRCIO 
Economic Blocs — Trade Flow 


USS BILHÕES 
Thousand Million 





EXPORTAÇÃO (FOB) 








IMPORTAÇÃO (CTF) 





Exports (Fob) Imports (Cif) 
o DER ao P/Terceiros Inter-Área P/Terceiros 
From Third From Third 
BL S E PERÍODOS Inter-Area Countries Inter-Area Countries 
Bloes and Periods Es ENE ” ' b. 
TOTAL % sô- mad TOTAL % só- % sô- 
bre o bre o Total bre o | bre o 
Total valor total Valor total Ea Valor : total Valor total 
Value % on Value on « Value % on Value % on 
the the the A the 
total total total total 
MCE 
ECM 
o RAS 87.5 15.9 42,4 21,6 57,6 40,4 15,7 38,9 24,7 61,1 
o RAD MERO, 42,6 18,4 43,2 2 56,8 44,9 18,0 40,2 25,9 59,8 
o RE RD 47.9 20,8 43,5 mn 56,5 49,0 20,5 41,7 28,7 58,3 
o APR prq 52,7 23,3 44,1 29,4 55.9 53,7 22,4 41,8 31,8 58,2 
Ro RR 58.3 M,3 48,2 320 588 55,0 28,9 43.5 811 56.5 
AELC 
EFTA 
o SOPRO 23.3 5.3 2 18,0 ms 2.6 5.5 19,9 221 801 
E GR E À 25,7 6.2 M,2 19,5 7.5.8 32,1 6.5 20,3 25,6 79,7 
E 28.0 6.8 M.4 a,2 75.6 33,9 7.2 2,2 28,7 788 
O RPA Pa 30.0 7,5 2,9 22,5 75.1 35,7 7,9 22,1 2.8 7,9 
E ds 30,7 8.0 25.9 22,7 7n1 97,6 87 231 28,9 76,9 
MAEC 
a Ai AE 17,9 11,5 84.0 6.4 38.0 17,8 11,8 33 6.5 36,7 
na pn: 19,5 12,6 64,8 8.9 35,2 19,8 12.3 62,2 7.5 87,8 
E ca a, 13.1 62,4 MN 376 20.9 12.9 61,5 80(*) 38,5 
MNE atos st 22.4 14,1 631 830º) 38,9 22.2 13,3 62,0 89(*) 40,0 
e ira ss 23,9(*) 23.7(º) sa Pe 
LAFTA 
O . 5.5 0.4 7.8 51 92,2 5.7 0,5 9.1 5.2 90,9 
1: Das 59 0,6 9,5 58 90,5 8.0 07 10,8 5.3 89,2 
E çóóia 65 0.6 9,8 59 90,3 6.0 0,8 128. 52 87,2 
TAÇA t 07 9.8 8,4 90,2 8.9 os 11,4 61 ss,6 
al A cg RR TES 6.8 0,7 10,9 61 89,1 73 0,8 11,5 65 8s,5 
DO eia e aa aeee em birra gt au Rego Per Bog LAETA Secretary: 
ai mo FA ram ba ando > RE 
a o — F. 








ES Tengeae 


Trier 


COMÉRCIO DO BRASIL — BLOCOS/PAÍSES 
Brazilian Trade — Blocs/Countries 
% SOBRE O TOTAL 


Brasil - Comércio Exterior por Blocos Econômicos 


Brazil = Foreign Trade by Economic Blocs 


1967 


EXPORTAÇÃO 
Exports 





1967 
EXPORTA- IMPORTA- 
ÇÃO (FOB) ÇÃO (CIF) 


21,4 
81 


Exports (FobjImports (Cif) Exports (Fob)Imports (Cif) 


19,1 
10,1 
31 
11,5 
8,5 
2,3 
5,5 
1,0 
0,6 
10,3 
7,4 
1,0 
53,6 
34,3 


Go on Total 
Sei 
ú 1966 
BLOCOS/PAÍSES EXPORTA. IMPORTA- 
Blocs/Countries CÃO (FOB) ÇÃO (CIF) 
Er RAR N NAT at] al o elo io o ip seia aro amino apa a pve AVR PERO mad RO mise Slade q 24,7 17,2 
República Federal da Alemanha .................... 7,7 9.0 
Federal Republic of Germany y 
JE Ee a REGAR Es ES cn ERNANI ABAS qe 6,3 2,5 
Italy 
a RE ENE SUSTO Nato RAS a at faro raca apa a Sa abr 13,1 9,6 
EVENTO CERCITE CEM ad AROS SEN ERR ca E E ER E 4,2 3,0 
- United Kingdom 
SUTETARO sm COISA E E SPT) e EN RO RE aa 21 
Sweeden 
os DR o AR DARREN CREED faro reco TE 5.4 
ABC 
nuca 2 PASTE SANS E SO E A IR TS NI TR 1,8 2,4 
RR = PEISV AQUA E == es Pio a cute foro e mpliora eb 0 6 5 date EO fel 0,8 
Czechoslovakia 
o cr SEEN CRE To a STR o RR Ep PR dd PP APR RN E 10,4 11,2 
EG ADE ADO E PRE EPI CER UE EE PERO RR os 6.5 7,8 
Argentina 
COM da TEA EN ESEC AS A A al APR PR 1,3 1,2 
Chile 
ID SIDO) aD/e)B SU Do DO es DR oe DD PEN DA 44,7 56,6 
Rest of the World 
Dapsdnsr ALE COBRE) RE, EE Er DP 33,4 39,4 
United States 
RREO CLERO caro fa tatoo! o (çto DPS at oie ar e o rafa ocre a 2 69/00/00 0 dio 2 270 0, 2/0 DRA 2,4 3,0 
Japan 
ETILENO o eta PS 2 o 2 2 5 RD PRE OP 8.9 14,2 
Other 
aeee a ESET DT E PR TO LTD ED TD TT OT SSD it Pete em 
FontTE | SEEF — Ministério da Fazenda, 
Source f S.E.E.F. — Finance Ministry 


IMPORTAÇÃO 


Imps 








3 


36 


Dentro de cada bloco, a maior participação é 
representada por reduzido número de países. 


Quanto aos “demais países”, Estados Unidos 
da América e Japão respondem pela parcela 
mais relevante. Ainda assim, verifica-se um 
percentual residual bastante elevado do lado 
das importações, que se explica por nêle esta- 
rem contidas importações de combustíveis líqui- 


dos, dos seguintes principais supridores — 
Arábia Saudita, Venezuela, Iraque, Antilhas 
Holandesas e Coveite. 


Na evolução das transações comerciais por 
blocos, verifica-se que, do lado das exportações, 
houve, em 1967, um descenso, com exceção 
apenas para o Mercado Comum Europeu. No 
“Resto do Mundo”, os Estados Unidos da Amé- 
rica e o Canadá também acusaram decréscimo. 


EVOLUÇÃO DO INTERCÂMBIO t 
Interchange Evolution Mu) 


NÚMEROS ÍNDICES | 
Numbers 














BLOCOS/PAISES 1963 1964 1965 1966 1967 
Blocs/Countries * 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
Erports (Fob) 

RR. somos ma vá reu ntas Roe 100 102 "3 124 18 

Total 
Ds APORTE ão, E a 100 95 105 109 15 
ECM 
Pr O o PRE co ARPNDD PIRRE GR SS O 100 116 17 128 12 
EFTA 
ED 08 A O ST E DD 4 Da 109 100 100 122 n4 
MARC 
ES AGA» 20% << v Eae a et ER PS ZA CE d 100 175 250 239 27 
LAFTA 
Omo çÃão MNDÃO : ane secsars Ada, 100 M 103 1s nm 
Rest of the World 
DR reco E CRE» a da CARE DR E 100 s9 9s no 103 
USA 
CR ssa eos VERSA DEN e Áito aTE 100 ss 95 130 178 
Canada 
Po ES PR PR RR AO PRE, O 160 101 114 16 7 
Japan 
DE DO casssesreriaccaco rara «se 100 125 139 182 149 
Other countries 

ta IMPORTAÇÃO (CTF) 
F Imports (Cif) 

POTAE sos cocass. PRA 3» 100 85 8 101 112 

Total EN 
o RR o = 400 63 a; 108 
ECM 4 
AELO «ecvrectsra css cs po “100 7. 64 93 124 
EFTA 
COMECON ........cesccrenos A 100 98 s6 9 112 
MAEC R 
ALALO (1) cccesinca poça 100 102 116 101 104 
LAFTA e 
Ep gd da nada PRP. 1d ss io 108 13 

st of t or 

io RR RR 100 95 m 129 125 ; 
USA 
Canadá dba so nro SE AO poo 54 2 s2 
Canada ! a é 
JADÃO: ca soro panda SM na E Sd “100 58 5 69 CHA 
Japan 
Demais palsas “cc. bao Sta sa 100 s4 7.2 so 


Other countries 





FonTE ) S.E.E.F. — Ministério da Fazenda 
Source S.E.E.F. — Finance Ministry 


(1) Não estão incluídos os dados de Bolívia e Venezuela. 


(1) Bolivia and Venezuela data not included. 





A redução de US$ 87 milhões nas exportações 
pode ser atribuída, em boa parte, à queda de 
US$ 59 milhões na receita de café, sendo que 
cêrca de 90 % resultaram de baixa nos preços 
médios da saca de café exportada — US$ 
3,69/saca — e, o restafite, do declínio do volu- 
me exportado. 


Na Associação Européia de Livre Comér- 
cio, a maior diminuição foi registrada nas ven- 
das para o Reino Unido, e principalmente na re- 
ceita das exportações de açúcar, pinho e algo- 
dão. A Tcheco-Eslováquia e a URSS (na área do 
COMECON) foram os responsáveis pelo decrés- 
cimo observado. Na Associação Latino-America- 
na de Livre Comércio, caíram, principalmente, 
as compras argentinas (café e pinho) e colom- 
bianas (cacau). 


” 


Com os Estados Unidos da América tivemos 
uma redução global de US$ 34 milhões, dos 
quais US$ 30 milhões referentes a café. Esta 
queda é atribuível em cêrca de 2/3 a preço e 
1/3 a volume. Também foram menores as re- 


ceitas de hematita, manganês e algodão. Para 
o Canadá a queda do valor das exportções se 
deve essencialmente a café e hematita, 


Para o Japão, conquanto tenha havido uma 
baixa no preço médio com referência ao ano 
anterior, vendemos maior volume de hema- 
tita, aumentando-se a receita. Houve, também, 
elevação nas exportações de ferro fundido e 
milho. 


Dentre os blocos econômicos, o Mercado 
Comum Europeu foi o único que acusou au- 
mento e êste foi devido, em boa parte, às maio- 
res importações de soja, manteiga de cacau e 
algodão pelos Países Baixos. 


COMÉRCIO DO BRASIL COM OS PAÍSES 
DA ALALC 


O intercâmbio com os componentes da 
ALALC, em 1967, refletiu o comportamento ge- 
ral das exportações e das importações globais 
brasileiras. 


COMÉRCIO DO BRASIL COM OS PAÍSES DA ALALC 
Brazilian Trade with LAFTA'S Countries 





NCr$ MILHÕES 
- NCr$ Million 


1966 





1967 
EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES EXPORTAÇÕES IMPORTAÇÕES 
FOB CIP FOB . cIF 
een Exports (Fob) Imports (Cif) Exports (Fob) Imports (Cif) 
Valor Valor Valor Valor 
E o % () 
Value Value Value Value 
RR RE Engesa sos, 13,1 623 117,0 70,0 97,6 632 1233 71,9 
Argentina y e 
Cloplto cnso SR FR 12,4 17,4 10,4 21,7 14,1 16,0 9,3 
Chile 
(SOLO II TS tara o nu o era epecazere é vio 6,9 3,8 0,8 0,5 2,4 LB. 40 0,6 
Tr Apis: 0,5 0,3 3 0,2 
EEE E radio Reto PI RI P 0,3 0,2 0,0 0,0 
Ro ador 6,9 4,5 17,9 10,5 
nitirnido Er Seo ER e E 6,2 3,4 14,8 8,9 
Mexico 
ERRELO E O sc ns a seios o é dio sjeio io 2,5 1,4 0,3 0,2 3,6 2,3 0,9 0,5 
Paraguay 
BRR ns is senão. ERR 9,9 5,5 7,3 4,4 8,7 2,4 6,8 4,0 
Peru É 
ELE DER a rim = ro quina 2 ee Siga tabs 20,0 11,0 94. 5,6 17,9 11,6 5,2 8,0 
Uruguay ; 
ERCRISABEI esta a jeto sisre rare java er6 o 181,5 100,0 167,0 100,0 154,3 100,0 171,4 100,0 
Total ' 
E E A SS E ET A SS SST GS 4 OT SUS E O e 
FONTE S.E.E.FF. — Ministério da Fazenda. 
Source h S.E.E.F. — Finance Ministry 
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Em têrmos relativos, as nossas exportações 
para o Peru, Colômbia, Uruguai e Argentina, 
por ordem de importância, foram as que apre- 
sentaram índices de declínio mais acentuados. 


Quanto ao Peru, cabe registrar que, em 1967, 
as vendas brasileiras, a rigor, voltaram ao seu 
nível tradicional, Nos anos de 1965 e 1966, subs- 
tanciais vendas de arroz — US$ 8,4 milhões e 
US$ 7,6 milhões, respectivamente — responde- 
ram pelos elevados montantes exportados. 


Com a Colômbia, verificou-se decréscimo 
substancial nas exportações de cacau, 


Ademais, a Colômbia, e bem assim o Uruguai, 
por dificuldades de balanço de pagamento e 
perda substancial de reservas internacionais, 
vêm aplicando restrições ao comércio, inclusive 
zonal, havendo para isso invocado a Cláusula 
de Salvaguarda prevista no Tratado de Monte- 
vidéu. 


No que se refere à Argentina, o decréscimo 
é atribuível à menor receita das exportações de 
café — principalmente queda do preço interna- 
cional — de pinho e produtos siderúrgicos. 


Quanto às importações, procedentes da área, 
embora hajam crescido, não acompanharam o 
comportamento global. Isto se deve, em boa 
parte, às menores importações procedentes do 
Uruguai, em virtude de êsse país não dispor de 
trigo. 


No tocante ao México, constatou-se substan- 
cial incremento nas compras, principalmente, 


de trigo e feijão. Em decorrência das muta- 
ções havidas, o México ocupou, em 1967, tam- 
bém, quanto às exportações, o terceiro lugar 
na ordem de grandeza do intercâmbio com o 
Brasil. Bolívia e Venezuela, embora países ade- 
rentes ao Tratado de Montevidéu, encontram-se 
ainda em fase de negociações para efetiva par- 
ticipação no processo recíproco de desgravações 
nas transações zonais. Por esta razão, ainda não 
foram incluídos no quadro do intercâmbio, 


” 
' 


ACÔÓRDOS BILATERAIS. 


O Brasil vem mantendo acôrdos bilaterais de 
comércio e pagamentos com 11 países. 


Na área das economias de mercado, seu 
número é residual e inexpressiva sua impor- 
tância no intercâmbio do Brasil, e se limitam a 
determinados produtos de difícil comercializa- 
ção. Tal ocorre com a Dinamarca, Grécia, Islân- 
dia e Israel, O número maior e mais represen- 
tativo é com os países de economias central- 
mente planificadas, a saber: Bulgária, Hun- 
gria, Iugoslávia, Polônia, República Democrá- 
tica Alemã, Romênia e União das Repúblicas 
Socialistas Soviéticas. 


O comércio do Brasil ao amparo dêsses acôr- 
dos representa parcela bem reduzida de nosso 
comércio global — aproximadamente 8,5 % no 
quinguênio 1963/67 e 7,7 % no exercício de 1967. 


Nos últimos 5 anos as estatísticas do inter- 
câmbio em referência acusam as seguintes 
cifras. 


ACÓRDOS BILATERAIS 
Bilateral Agreements 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 


SS 





EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CAMBI KB Dao: GLO- 
ANOS FOB CIF INTERCAMBIO BAL 
cars 
Exports (Fob) Imports (Cif) Interchange Interchange 
Total 
DR o. cosas E AR 139 955 108 971 AS 926 8,6 
BE... cai A A RR 148 727 101 983 250 710 9,8 
O QREN e AR E 157913 . 91 386 249 299 9,8 
MR areas E nie é Rae ie da E SE 182 712 ! 99 041 281 753 8,7 
O AS 1 A A iu ASR Ta 7 E 155 273 101 111 256 384 q 


— Ministério da Fazenda. 
— nance Ministry 
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- 
« 
jo 
(0) 
Lu 
9) 
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Lu 
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dá 
Y 
1962/1966 
(média) 
DISCRIMINAÇÃO (Average) 
Specification 
Valor [7 
Value 
EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports À . 
CORSO os sigo Sa 0 ae E ac 1477,5 100,0 
Total (1/5) ( f 
1, “Metodo | Col ENDONAR. ;,zcnastisanios varas REA 379,7 25,74 os 
European Common Market 
República Federal da Alemanha .........ccccccereecererarereneos 126,0 851 * 
Germany Federal Republic 
TUR PERA no ida ev ÃO nao Rea ct A a UU a SR 7,41 52 
Italy 
2. Associação Européia de Livre Comércio .............c.csccccs.. 198,7 13,4 
European Free Trade Association K 
Helo ND cs ce esa rs dera nos ce ly sa Ee dA Dad do pa AS 61,6 4,2 
United Kingdom , 
oc O prt PS q ea nc | qa ARE a E, op, Br ÃO 5 ÇÃO, are 49,5 3,4 
Sweden 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mútua ....ccccscsssscscessos 100,7 6,8 
MAEC 
DE O uno Tao das qm OA Pero vir so ESET Dre DE O a RS psi E 35,4 2,4 
USSR 
ENQUANTO. secas mr corces rr cars Enra cr baço dk a 4 0 NR 14,4 1,0 
Czechoslovakia 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (1) ............ 132,7 9,0 
Latin American Free Trade Association 
(TRE at TA CASS DA e RARE dogs BURRO EMEB RE 87.9 5.9 
Argentina 
CO ad eso sashnnes anca nt cngenTani tas DD nu panda na DA sr AR 14,6 1,0 
Chile : 
5. neto Dono Vad o PRA O Eu pç ra pa ef eg MR USD To 665,7 454 
est of the or) 
ED TO AA E POR ORE 0 e SMP NES ONDE ARDER AO o e (2 jd 518,3 35,1 
United States 
A ra A dia et 2 À tam rise e DS RD O o 2 31,9 2,2 
Japan 
ECA E E O Sa da no e o pe Rr E CR o pi O iu A 115,5 7,8 
Other Countries 
IMPORTAÇÃO (CIF) 
Imports (CIF) 
DOTE (2/8) rose 2. da TE O o ti o 1 363,6 100,0 
Total (1/5) 
1. -—“Mexenão Comtm IBMODES .oscisenetossrestan ros (48 Pee ss 64 FARO 250,8 18,4 
European Common Market 
República Federal da Alemanha «.uncavosasaisooss coca ro AS 124,1 9,1 
Germany Federal Republic 
EUANIA, 5 ué eo DR Da pa o 5 2 sa SE A 2 2 SS ES 4 35,2 2,6 
Italy K 
3. Associação Européia de Livre Comércio ............cccccssscrcos 134,7 9,9 
European Free Trade Association 
Reino “Unido Sesi SS DD TA Tp é Civ 05 ns 42,3 31 
United Kingdom 
EBÓCIA ..cecrnaeadio igor nao O Sa o a RR O A 28,0 | 
Sweden 
3. Conselho p/ Assistência Econômica Mútua ......cccccsscseserecs “81 5,7 
VESS 
PES "rr cs o à 4 Ma ATE is aco O A RR E IP RO + CRM 31,6 3 
USSR a 
Penccasiovdgais SM eo dade ia ia EE a 3 6 o 5 2 RS Sa 112 0,9 
Czechoslovakia 
4. Associação Latino-Americana de Livre Comércio (1) ............ 163,8 12,0 
Latin American Free Trade Association 
AEIEnICÊT PR diria evito maio rca e Sedes SS e Mb sro ARE o re A e o RA 107,8 7.9 
Argentina 
CHIO 4 Re. er apra UNS e DS IA e O o O E 23.2 Ry/ 
5 er a nd 
! DO E IENORÇÃO “8 5a sao ea in aiero e! gia o a pa TR e A a 736,2 
Rest of the dgoria ; Ê pas 
ados Unidos ........ aco à mia aro gun e oia co Poa e ao a E SG Io 
Unitei States 452,9 33.2 
RO Sra ds foca o Ein em a aço dé o ace is SR VR 47,4 3,5 
Japan 
Detido SERIA e usa O ri des So qi E aÃ o 5 O a AS 235,9 17,8 


Other Countries 


Fonte : Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). Source SEEF — Fina Ministry 
(1) Não incluidos os dados de Bolívia e Venezuela, Venezuela and Bolivia data nei included. 
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“A 
HE 
EXPORTAÇÃO ( 


Exports (FOB) 


Total 
Total 


Valor 
Value 


PORTAÇ : US$ MILHÕES 
| Gta (CIF) , : USS million 


























Trimestre Total (*) - Trimestre 
Quarter Total Quarter 
Ea: Ro IIT.o IV. ar % Lo ad IIL.º IV.o () 
410,0 526,8 410,1 1 652,4 100,0 344,9 396,4 528,1 388,0 
“943 180,8 1080 | 452,0 21,4 91,5 108,% 135,9 115,9 
> 74 41,4 34,0 135,1 8,2 27,9 4 39,7 36,1 
19,8 44,8 2 RED 111,5 6,7 17,8 24,4 39,2 30,1 
62,0 58,2 58,8 195,0 11,8 47,8 50,4 61,5 35,8 
22,3 22,4 MRS, o 60,9 * gm 15,5 18,6 14,8 12,0 
10,8 14,1 16,6 45,4 27 13,0 - 11,9 15,6 4,9 
41,4 7. 20,0 112,9 6,8 28,% 25,0 41,4 22,8 
12,2 5,7 8.0 “29,3 1,8 11,5 7-4 6,4 4,0 
5,9 51 1.8 9,7 0,6 8,4 0,5 4,4 1,4 
45,1 49,7 46,8 154,1 9,3 38,3 40,6 40,3 “349 
28,5 29,4 31.2 96.2 5.8 25,8 24,0 24,8 21,6 
4,3 6.6 5,9 28,2 1,4 4,6 ; Tal 5.0 6,5 
167,2 263,9 176,5 “ 88,4 44,7 143,6 o 249,0 114,1 
128,8 196,8 131,9 573 31,9 111,5 132,8 182,7 100,3 
10,6 13,7 11,0 57,1 ss BL TÃO 17,7 14,1 
: 33,3 53,9 83,6 154,0 9,3 24,0 21,7 48,6 59,7 
b 
305,2; 352,4 402,8 435,8 1 636,4 160,0 374,6 404,4 440,4 417,0 
46,3 60,2 15,1 6,0 “918,8 19,2 67,1 16,7 81,6 88,4 
24,5 31,0 39,0 oo DR o 10,0 40,9 38,8 48,4 40,9 
6,8 8,5 10,5 10,9 43,6 27 : 9,5 9.6 11,2 13,8 
27,0 35,4 36,5 45,3 187,2 11,4 39,% 44,5 52,6 50,4 
9,0 TETO. 11,1 Se STS 56,0 3,4 10,6 16.4 15,8 13,2 
5.2 7,6 81 10,0 36,7 2.2 7,6 9,2 9,2 10,7 
14,0 20,5 19,6 26,0 96,8 5,9 22,5 16,0 21,1% 30,6 
81 9,8 6.6 12,1 16,5 ec 5,2 “4 6.0 0,6 
2a 2,7 41 2.5 10,0. 0,6 2,57 2,9 2,5 21 
370 42,8 51,6 36,9 170,0) 10,4 46,5 55,7 36,2 81,6 
24,3 ao 36,7 24,9 122,1 7,5 36,3 46,7 22,5 16,6 
5,5 3,6 Ars 4,1 17,0 1,0 2,6 3,6 4,5 6,3 
“182,2 193,5 24,0 : 251,6 868,6 58,1 198,8 211,5 242,3 216,0 
128,4 130,0 156,0 175,6 548,2 382º - 135,9 141,3 154,4 111,6 
78 10,3 12,2 14,1 52,9 3,2' 9,2 12,2 9,6 21,9 
46,0 58,2 51,8 61,9 92,5 16,7 58,7 58,0 78,8 82,5 
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DISCRIMINAÇÃO 
Specification 


EXPORTAÇÃO (FOB) 
Exports (FOB) 


2908 *.susass seneisire ara 


1,º Trimestre ......... 
ist Quarter 
2º Trimestre ......... 
2nd quarter 
3.º "TrIMORPO sesersce- 
3rd Quarter 
4.º Erimestro ...ico. 
th Quarter 


MBB Ape cms qansras apra 


BA TrINORTO qu-cess 
3rd Quarter 
4.9 Trimestre ....... pe 
4th Quarter 


IMPORTAÇÃO (CTF) 
Imports (CIF) 


SOGRO suntcavsaetsareroasis 


1.º Trimestre «c.s.so.s 
Ist rtor 
2. DNGRENO uses 
2nd quarter 
8» Trimestre ,........ 
3rd Quarter 
4,9 Trimestre .,........ 
4th Quarter 


ais es eest das vero sáas 


Ist rter 


&º Trimestre ......... 


= Primestre ado 


4th quarter 
EXPORTAÇÃO -—- Média 
quingiênio 1962/66 (A) . 
Exports — Quinquennium 
average (A) 
IMPORTAÇÃO -—- Média 
quinqlênio 1962/66 (B) . 
Imports — Quinquennium 
average (B) 
INTERCÂMBIO -—- Média 
quai 1962/66 (A + 
Da RAND ns aa We pio 
Interchange — Quinquen- 
nium average (A + B) 
SALDO — Média quinque- 
nio 1962/66 (A — B) ... 
Balance — Quinquennium 
average (A — B) 


PAÍSES DE ECONOMIA DE MERCADO (A) 
Countries of Market Economy 


Dinamarca Grécia Islândia Israel Portugal 
Denmark Greece Iceland Israel Portugal 
ls 
38 544 9 822 1 629 1931 « 6006 
Ss 492 267 449 404 1496 
- 9 142 2 987 286 460 1 226 
Ss 100 2 284 607 915 1572 
12 810 1 994 28 152 17.12 
34 029 7655 1144 1597 — 
72 1662 316 15 
s 092 1 765 279 Mi 
HM 445 2 112 364 441 
7 253 2 116 185 To 
12 493 TM 8s3 726 4 135 
3 12 úl 543 32 393 
2 WMM 329 61 155 ss7 
2755 92 22 209 882 
3 2 252 257 330 1973 
14 382 355 soo 1641 -— 
5 359 gs 332 164 
2738 64 148 414 
3 385 41 11 246 
2 800 214 309 817 
33 283 6 361 1 356 1 463 4 560 
16 545 916 1018 9 2 su 
49 828 29 237% 4 2 262: 7384 
16 738 5 443 338 O 674 1 736 


FONTE DOS DADOS BRUTOS | Servico de Estatística Econômica e Financeira (MF). 
Source of gross data 4 SEEF — Finance Ministry 


A 
sm Bia, 


13 518 
4 041 
13 478 
16 59 


44 395 


9 332 
10 377 
14 362 
10 264 


18 98L 
4 163 


17 178 


11M 


5 772 





icms 


US$ 1000 






PAÍSES DE ECONOMIA CENTRALMENTE PLANIFICADA (B) k TOTAL (A + B) 


Countries of Centralliy Planned Economy Total (A + B) 
República República do total 
Democrá- Popular Rá a das EaD. 
Polônia tica Alemã da China  PRumânia ey FE ei U.R.S.s: Total Valor ou Imp. 
Eça B (1) : ) DEN ga 
Poland. emo- oputar R i ? on Brazilian 
* o “oratic, Sagan e ta O o eehos Asi Value  omports and 
Republic of China eua E exports Total 
| 
| É E 
H 19 488 8 897 18 725 DR 1) 3 003 18 882 31 641 124 780 182 712 10,5 
j 
i 7215 2 136 3 372 139 669 6 046 10 809 38 317 51 835 13,1 
j É 4 408 4 073 4 944 218 1 138 5 928 12 105 41 588 55 629 13,6 
3 044 1072 5 109 420 3802 5 116 5 802 24 678 38 156 .,3 
E 4 761 1 616 4 700 360 “816 1 792 2 925 20 197 37 092 9,0 
y RT 70b 15 858 17 232 42 1 428 12% 29 334 107 015 151 350 9.2 
E so: aux 3 019 sz da 1201 11 552 21 467 30 799 8,9 
E sz 2318 4 215 42 — a 7 351 2a 592 34 969 8,8 
4 - 
' 6 490 8 535 9 252 A 217 E 6 428 39 489 23 851 10,2 
E 25% 3 268 746 pe “am o 4 002 21 467 31 731 83 
E 
no 
E 7042) 11 280 9 583 4 666 11 415 36 573 80 060 99 041 6.6 
[1 Í ; 
r 414 : 1 598 1 Tia — — 2 066 8 049 14 004 18 167 6.0 
2 179 1 780 3 606 ERA 115 2 705 o 9 817 20 477 24 813 7.0 
2 119 3 713 2 445 — 231 4 120 à 6558 19 649 23 607 5.9 
2 330 4 189 1 820 .— 320 2 524 12 148 25 939; - 32 427 7.4 
3 824 12 377 15 893 = Dada 892 16 591 78 402 95 580 5,8 
186 3 984 1 988 — 199 892, 5 243 26 885 26 762 a 
1 093 3 85i 1 588 —=— 105 ER 4 702 13 075 16 439 41 
2 131 3 423 FRUTA O q 4 723 RS AE de 6 005 25 199 28 882 6.6 
414 TIS 6 590 DA 22 sa 641 19 243 23 488 5.6 
11 228 9 379 13 871 371 4 355 14 428 35 440 — 101 069 148 092 
8 796 8 228 8 882 358 1 786 11 641 30 639 3 092 95 186 
20 024 17 607 22 753 7.29 6 141 26 069 66.079 174 162 243 278 


2 432 1 151 4 989 13 2 569 2 787 4 801 27 9 52 902 











1 
pá 
ç + 
COMERC: 
: Wo 
EXPORTAÇÃO (FO 
Exports (FOB) « 
1962/1966 
, (média) 
DISCRIMINAÇÃO Ano 
Specification (Average) Year 
Valor “e 1% Valor h/a 
Value Value 
0 — - — e meo eee mete — — — -— = o eee meme e dE —— o o um — 
EXPORTAÇÃO MUNDIAL, (FOB) | p 
or aports ( E nt k 
TOTAL, E E TITO PL TES RP ND ru ço 12 772 100,0 UM 798 100,0 
Total 1 to 5 
2. "Mieretdoy Comi MUPODE: Since anitos issss RE RA di 42 990 '» 24,9 52 653 25,1 
European Common Market “ 
República Federal da Alemanha ..........ccccccseccscscirecersres 16 481, 9,5 , - 20 145 9,8 
Germany Federal Republic Í 
ERNDUA ira E ESA Sar» caes ra fi dDume os, vu e o RR 9077 5.3 , 10 890 5,3 
France í 
PR dnscclnnão Européia de Livre Comércio ..........crirsessssssss 25 885 15,0 so 029 14,7 
Reino Unido... cctesereersteeseserereneneeneererenteas EA 12 952 75 1 661 12 
United Kingdom 
Suécia pao Dantas 8 0 e aRoO dito os a 8,6 TOS RO 3608 — 2.1 4 266 21 
Sweden 
3. Oondelho de Assistência Econômica Mútua (1) cics 19 481 “3 22 366 10,9 
vi TE GD PR RP PNAD PORREIRO a aaa [Mt E A 7799 4,5 8 840 4,3 
USSR 
República Democrática Alemã ......iisicessiseserisiriseress 2 842 16 3 205 L6 
German Democratic Republic 
4. ass ei ão Latino-Americana de Livre Comércio ...ccccciiiso 6 12307) 3,5 7 105(*) 3,5 
RR ea E oa fios on oa Miro CAM RECO anta Ra dE 1415 08 1593 08 
rgentina 
Brasil Dans CU de Ed PRQ E CE e 4 RR A 1477 0,8 1741 0,9 
Brasil 
5. Resto do Mundo MEO ertanteana nana rea aea rn ana semana 78 299 45,3 92 645 15,2 
est o e or Pp 
Rstados Unidos ETA, Pacto EG do tr AR Tn RR 25 MM 15,0 30 434 14,9 
nit es À 
E E O RE AR PARAN IRON, MR RR 1 ce 52 349 30.3 62 211 33 
Other Countries 
IMPORTAÇÃO MUNDIAL (CIF) 
Imports (CIF) 
de sto de DOM DRA PAR A A 2 q REDE PO DE ui 181 210 100,0 215 266 100,0 
Total 1 to 5 
1: Mareaha “Conus “MrODOM ses ice sricns casas 4h SE qua O ce Pa “ 796 24,1 53 659 24,9 
European Common Market í 
epública Federal da Alemanha .....cesessaccsescecesesertavado 15 089 8.3 18 036 84 
Germany Federal Republic 
pres ERR E E A DR O DE STR 9 700 54 11 843 5.5 
ranc 
2 IF iação Européia de Livre Comércio .......cccssssssssiciiiios s1 214 1,2 35 681 16,6 
Reino Unido AR DO PRPMRR 7 O = O 2 dd 15 126 8.3 16 671 1 
United Kingdom 
o RIDE OO JADE De pag | MR É) ANO AA O 3 866 21 4 582 ) 21 
Sweden 
3. er grid de Assistência Econômica Mútua (1) ..ccccssissiiiiios 19 456 10,7 22 178 10,3 
MM E DE RR PRADA = A a o o O DD 6 O 7443 41 7912 3,7 
USSR 
po dra Diinocráticas Ma. € o siacude a varios rasa ds 2 855 1,5 3 215 LB 
German Democratic Republic 
4. mer Latino-Americana de Livre Comércio ............... 6 1144") 3,4 G 864º) 82 
ASIAN À o ci PEA so 0 AA IA o RC DS RD DD ri ED 1148 0,6 1 124 0,5 
rgentina 
ARO gos cc ut a DÃO q e ÃO ua A RD RO A A 1363 0,8 1 496 0,7 
Brasil 
& Msto-fo JA series 5 cs Grs dias PR DR DOR Rise 79 630 44,0 96 884 45,0 
Rest of the World 
Hetetaa DRE apnastcrpssns ershecsia idea ear vs AE SAR 21 524 11,9 2 747 12,9 
United States a 
Den CORDA cas cus ed es cc Do do cedo e cc nao O O 53 108 32,1 69 137 321 


Other Countries 


Soures | International Financial Statistics (FMI); Main Economic Indicators (OCDE); Monthly Bulletin (UN); SEEF — 


(1) Inclue Yugoslavia. 
Yugoslavia included. 
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MUNDIAL 
frade 
MPORTAÇÃO (CIF) 











Em ports (CIF') 
E 1966 
| de Ê EPT + 
| Trimestre 
Quarter 
” 1.º IL.º HI. IV. 

49 05% 52 256 51 109 52 381 
Pagan 13 266 12805 | 1409 
E 4mo 4 905 . 4 984 5 587 
| >e» 2 843 2 524 2 831 

7 189 734 v182 gsm 
3 674 3 479 3 479 4 029 
E 9 1 103 996 1 182 
É 51246) 5 186(*) 5 656(%) 5 800(*) 
É 21090) 2 264(*) 2 198(%) 2 269(*) 
T67C) . 818(*) 800(*) 820(*) 
1 T11(*) 1 811(*) 1 882(*) 1 701C*) 
| 427 450 404 312 
) 395 410 e 409 
Emos 24 052 23 584 22 472 
] = 7.258 82 7301 8 051 
15279 16 228 16 283 14 421 
| | 52 tão 5 626 53 544 54 386 
13 290 13 535 12 876 13 958 
| 4477 4 538 4 385 4 636 
E 2m 3 082 2 702 3 108 
| sem 8 842 8 698 9 262 
E am 4 168 4 182 4 010 
É asas 1127 1055 mB 
5 426(*) 5 681(*) 5 5150") 5 606(%) 
“a 9880) 2 0120*) 1 966(%) 2 C01(*) 
788(*) 816(*) 799%) 812(*) 
15000) 1 654(*) 1 811(*) 18990) 
241 281 299 308 
305 - 352 403 436 

23 610 24 964 24 649 23 661 

6445 6 885 7099" 7318 

17 165 18 079 17550 = 16 848 

azenda, 


Ano- 
Year 
Value % 
211 000(*) - 100,0 
56 262(*) 26,7 
21 748(*) 10,3 
11 359(*) 5,4 
30 726(*) 14,6 
14 3496) 68 
4 486(*) 2 
23 982(*) 11,3 
- 9 414(*) 4,5 
3 413(%) 1,6 
6 800(*) 3,2 
1 482(*) 0,7 
1652 0,8 
93 280(*) 44,2 
31 489(*) 14,9 
61 791(*) 29,3 
222 700(*) 100,0 
55 002(*) 24,6 
17 366(*) 8 
12 379(*) 5,6 
37 554(") 16,9 
17 790(*) 8,0 
4 T39(*) Sel 
28 Y30(*) 10,7 
8 466(*) 3,8 
3 440(*) 1,5 
73040) | 3,3 
1 120(*) 0,5 
1 636(*) 0,7 
99 110%) 44,5 
28 494(*) 12,8 
TO 616%) 


81,7 


52 907 
13 670 
5 225 
2 172 
T5M 
3 864 
1 047 
> 978(*) 
2 381(*) 
847(*) 
1 852(*) 
405 
345 
23 813 
7909 
15 904 


od 982 

13 574 

4 108 

3 269 

9 311 

4 502 

1 190 

> 883(*) 

2 100(*) 
8250") — 

1 659(*) 
242 
375 

24 555 

7 189 


17 366 





US$ MILHÕES 
US$ Million 





Trimestre 
Quarter 

II.o III? IV.º 
54 939 51 915 51 289(*) 
14 240 13 145 15 207(*) 
5 492 5 165 5 866(*) 
2 936 2 594 3 057(*) 
“8049 255 7 828(*) 
3 851 3 403 3 281(*) 
1287 1 020 1 182(*) 
6 208(*) 5 866(*) 5 880(*) 
2 472(*) 2 336(*) 2 225(*) 
879(*) 831(*) 856(*) 
1 923(*) 1817) 1 208(*) 
486 315 2790) 

396 528 383 
24 519 23 832 21 116(*) 
8 174 7 ar 7 982(*) 
16 345 16 358 13 184(*) 
57 040 53 566 57 112(*) 
13 866 12 835 14 127(*) 
4 340 4 186 4 732(*) 
3 144 2 128 3 238(*) 
9 544 8 946 9 158(*) 
4 543 4 263 4 482(*) 
1 146 1133 1 270(*) 
6 103(*) 5 132(*) 6 0120) 
2 179(*) 2 046(*) 2 141(*) 
856(*) 803(*) 956(*) 
1 854(*) 1 917(*) 1 874(*) 
288 289 g01(*) 

404 440 417 
25 673 24 136 24 746(*) 
7 167 6 971 7 167(*) 
18 506 17 165 17 579(*) 
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COMÉRCIO MUNDIAL 
' World Trade 


EXPORTAÇÃO (FOB) E IMPORTAÇÃO (CIF) US$ MILHÕES 
Exports (FOB) and Imports (CIF) USS Million 


e e e ma a a rm aaa a 0 a a OT a E E ee 


DEMAIS PAÍSES 





P PAÍSES INDUS- Other Countries 
ERA. 6) De uti aos 
Industrial Centralmente 
OUUmENaS EE: Planificada (2) ANNE PE, 
Brazil - Other MUNDIAL 
DISCRIMINAÇÃO PD sim 
Specification a PD World 
Fá Total 
% s/ total % s/ total % s/ total % s/ total 
Valor mundial Valor mundial valôr mundial Yalor mundial - 
Value Doda Value a Value E Dc Value Worja K 
Total Total Total To 

Exportação (FOB) , 

Exports (FOB) , 

1962/1 (média) . 107 990 62,5 1477 0,9 2” 752 12,0 42 553 2A,G 172 772 
(Average) . 

ISMO iss pira à nuno 130 758 63,8 141 0,9 2 398 1,4 48901 23,9 “UM 798 
1.º trimestre ...... 30 805 62,8 395 0,8 542 31 12 431 25,3 49 052 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 32 723 62,6 410 U,s 6 052 11,6 13 071 25,0 52 256 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 31 874 62,4 527 1,0 592 11,6 12787 25,0 51109 
3rd quarter , 

4.º trimestre ...... 35 356 67,4 409 0,8 6 4 11,5 10 612 20,3 52 381 
4th quarter 

DOM Pomar ais es sçõri 137 700 65,2 1652 0,8 25 036 1,9 46 612 22,1 211 000 
1.º trimestre ...... 33 400 631 345 0,7 6 254 11,8 12 908 24,4 52 907 
Ist quarter 
2.º trimestre ...... 35 200 64,1 396 0,7 6 484 11,8 12 859 23,4 54 939 
2nd quarter : 

3.º trimestre ...... 32 600 62,8 528 1,0 6 142 11,8 12 655 24,4 51 925 
drd quarter 
4.º trimestre ...... 36 500 71,3 383 0,7 6 156 12,0 8 200 15,0 51 239 
4th quarter 

Importação (CIF) 

Imports (CIF) 

1962/1966 (média) . 10 775 61,1 1363 0,8 20 350 11,2 48 122 26,9 181 210 
(Average) 

Pp, E, ASA PAR LM 032 62 1496 0,7 2 7166 10,6 56 972 MA 215 266 
1.º trimestre ...... 32 614 61,9 305 0,6 5 600 10,6 14 191 26,9 52 710 
Ist quarter 
2.9 trimestre ...... 33 697 61,6 352 6,6 5 774 10,6 14 863 21,2 54 626 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 32 766 61,2 403 0,s 5 668 10,6 14 7U7 27,4 53 544 
3rd quarter 
4.9 trimestre ...... 35 015 64,4 436 08 574 10,5 13 211 24,3 b4 356 
4th quarter 2 

ODE re sd» o xo Das UA Ma 130 63,4 1636 0,7 24 360 10,9 55 574 2540 222 700 
1.º trimestre ...... 34 3 62,7 75 0,7 6 040 11,0 14 064 25.6 54 982 
Ist quarter 
2,º trimestre ...... 35 622 62,4 4M 0,7 6 260 11,0 14 754 25,9 57040 | 
2nd quarter 
3.º trimestre ...... 33 418 62,4 440 0,8 5 890 11,0 13 818 25.8 53 566 
3rd quarter 
4º trimestre ...... 37 587 65,8 417 7 6170 10,8 12 938 22,7 57112 
4th quarter 





Pl IFS-FMI; MEI-OECD; Monthly Bulletin of Statistics — UN. 
(1) ORE Bélgica-Luxemburgo, Canadá, Dinamarca, Estados- Unidos, França, ess tesiç Itália, Japão, Noruega, 
Reino Unido, República Federal da Alemanha, Suécia e Suíça, segundo o «International Financial Statistics» 
(IFS-FMI) e o «Main Economic Indicators» (OCDE). 
(2) Albânia, Bulgária, Cuba, Hungria, Polônia, República Democrática Alemã, República Popular da China, Rumã- 
nia, Tchecoslováquia e URSS. 
Austria, Belgic-Luzembourg, Danmark, United States, France, Netherlands, Italy, Japan, Norway, United King- 
don, Germany Federal Republic, Sweden, Switzerland, as mentioned by “International Financial Statistios (IFS- 
FMI) and “Main Economic Indicators” (OCDE). 


Albany, ipi 1 Cuba, Hungary, Poland, Germany Democratic Republic, China Popular Republic, Romany, Cze- 
choslowakia, USSR. 
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RELAÇÕES DO BRASIL COM ORGANISMOS FINANCEIROS INTERNACIONAIS 
E GOVERNAMENTAIS 


FUNDO MONETÁRIO INTERNACIONAL 
(FMI) 


NSTITUCIONALIZADO em 27 de dezembro 
de 1945, com a participação de 29 países, o 
Fundo Monetário Internacional congrega, pre- 
sentemente, 108 membros. Seu capital de US$ 
7700 milhões em 1947, formado pelas quotas 
de 45 países, elevava-se, em fins de 1967, a US$ 
20 987 milhões, sendo a quota do Brasil de US$ 
350 milhões. 


A Diretoria do F.M.I. é composta de um Di- 
retor Gerente, 5 Diretores Executivos indicados 
pelos países de maiores quotas e 15 eleitos por 
grupos de países, dos quais 3 da América Lati- 
na. O Brasil lidera um grupo composto da 
Colômbia, Haiti, Panamá, Peru e República 
Dominicana, representando, em conjunto, uma 
fração de 7640 votos, cabendo 3750 ao nosso 


' País, o que lhe assegura a indicação do Dire- 


tor respectivo. 


Em 1967, merece destaque especial a XXII2 
Reunião Anual Conjunta, de Governadores do 
Fundo e Banco Mundial e instituições afiliadas, 
realizada no Rio de Janeiro no mês de setem- 
bro. 


Esse acontecimento, fêz convergir para o 
Brasil as atenções de todo o Mundo, podendo 


ser considerado o fato mais importante ligado 


aos organismos internacionais de estabilização 
e fomento financeiro. l 


Dentre as decisões adotadas cumpre destacar 
o plano para a criação de nôvo instrumento de 
crédito internacional, sob a forma de “direito 
especial de saque”. O sistema tem por finalida- 
de precípua aumentar a liquidez internacional, 
e representa uma tentativa de eliminação do 
problema oriundo do crescimento do comércio 
internacional em nível superior ao incremento 
dos meios de reservas monetárias. 


Na Reunião foi também aprovada uma reco- 
mendação no sentido de ser realizado estudo 
sôbre a estabilização dos precos dos produtos 
primários no mercado mundial. 


Ainda nessa ocasião o Banco Internacional 
de Reconstrução e Desenvolvimento ou Banco 
Mundial — BIRD -— contratou com o Brasil 
a concessão de um empréstimo de US$ 40 mi- 
lhões. 


No tocante ao nosso País, foram os seguintes 


os principais fatos ocorridos no âmbito do: 


FMI, durante o ano de 1967. 


Sem qualquer movimentação, expirou-se, em 
janeiro, o prazo para a utilização de crédito 
proveniente de acôrdo de “stand-by”, no valor 
de US$ 125 milhões, contratado em princípios 
de 1966. Em fevereiro, foi novamente contra- 
tada operação semelhante, no total de US$ 30 
milhões, cujo prazo de utilização finda em feve- 
reiro de 1968. 


-. Em março de 1967, foi o cruzeiro, pela pri- 
meira vez, negociado no Fundo, através de 
operação de compra, feita pela Colômbia, do 
equivalente a US$ 5 milhões. A transação foi 
complementada por duas outras, em abril e 
setembro, de US$ 10 milhões cada, totalizando 
os cruzeiros utilizados o montante equivalente 
a US$ 25 milhões. Conforme entendimento entre 
as Autoridades brasileiras e os dirigentes do 
organismo, as compras de moeda nacional 
tiveram o efeito de compensar dez amortiza- 
ções de US$ 2,5 milhões, devidas no período 
abril 67/janeiro 68, referentes ao saque por 
conta do financiamento compensatório das que- 
das de receitas de exportação, feito em junho 
de 1963, no valor global de US$ 60 milhões. 
Dessa forma, o atual saldo devedor do com- 
pensatório se expressa pelo montante de US$ 
11,9 milhões, o qual será amortizado no período 
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fevereiro/junho de 68. Êsse débito e mais o 
- das operações ordinárias (US$ 75 milhões rela- 
tivo ao “stand-by” de janeiro de 1965) eleva o 
total de compromissos do Brasil perante o Fun- 
do a US$ 86,9 milhões. 


Com a sua negociação no Fundo Monetário, 
ficou o cruzeiro incluído entre as 21 moedas 
até hoje utilizadas pela instituição em suas 


POSIÇÃO DO BRASIL NO FMI 


, 
(Milhões de dólares) ) % 

——————— nn ——————— eee 

IM6'— Jaxéiro, Spas atesaos Quota .essrism cresceu sro or corados vos * 150,00 4 R 

IDE = Julho cespe coscecgonors Dubscricão GM OURO samccrsse0s gras smoudá 37,50 ; 

LM — “MArgD rss aspenammo ra . Subscrição em moeda ...........sueeeo. 112,50 112,50 7% 
Pic UE DANÇA REA De Compra, dOlares cisco sonata as 15,00 127,50 85 
Novembro sizes... Compra; dOPOS Se... . cc... 55 PARE 22,50 150,00 100 

IM BORDO Sxcessrersereeme Coripra, COBTAR acess ne siqen ras na a SRA 28,00 178,00 119 

1952 — Fevereiro ............. Connra, AMICS Ss sto ease Eco gar 37,50 215,50 144 
é CPR SE ge MR ROCGENTIR: 2 » opa deus are dir sto RO — 15,00 200,50 134 
O Es da ed DECR a cats 5 cien e Sir — 25,00 175,50 17 
MOTO arm nine ea DIPCONADER escanear cus ea De dica RR — 25,50 150,00 100 

1969 — Fevereiro ...cuumce noso ROCHA nato o LET «6 6 + voo disp — 18,75 131,25 ss 
DOGRDO os cs aR sera aii o Cotipra, dGlares ..cccos, ses CM APR 18,75 150,00 100 
MERO xs o cris rena ro MROCURDRE. a esmas ni ax AE OS — 18,75 
ARDE O cleo di a dd Re oa Cleaner BRST RE RR DRA 18,75 150,00 100 
Dezembro ........... orago CND. ss ix ida dddi 28,00 178,00 119 

1956 — Dezembro ............. E o RES ei 5 APESAR — 28,00 150,00 100 

1957 — Outubro ............... Compra UOiaas PS ce ves o cao Ea 37,50 187,50 125 

e Srs: o E = pa perdi RNRIDRER  da 37,50 
o RAR = E Compra, dólares ......css DEE 37,50 225,00 150 
PAS SS AT 6 BS AR 16 ec toe ns vii» Ke DS E RAR — 1,2% 

OURO derem s eia coa A» COM, UMIRNDENSO Roae cuia ch cares corar 17,25 225,00 150 

1959 — Sunho. si meisaant tan so Batnd-by expirado Ca secs sesoscevósea — 
unos + mdstries + ge Recobnra Mes cana mo gn = ecos cietsnano — 20,25 204,75 136 

1960'— Março ......cscarteinia Subscrição em ouro .......... e sad 32,50 
PN DER Subscrição em moeda ................eu 97,50 
Aro coesa as Ra dão Quota aumentada para .................. 280,00 302,25 108 
Mato. cosas cotas Combes; doletina nes: Pera eb creo ope 24,70 
MÃO SOB. Acess inda vel Campras NbEGSS 23d dos co EDS A 9,00 
AE A E pr Compra, marcos alemães ................ 9,00 
É ARE A Compra, francos franceses .............. 5,00 349,95 125 

196 =="Mato "cssases isa Stand by. 2 io qe Sotnas o do es Rep o 160,00 l 
Mena o feio é É gia Compra, -dÓlaTOs * ,-=.% - suco é o ARS Mena 25,09 
Maio md... Compra, marcos alemães ................ 25,00 * 

=[|]|]|]D]]D]]DD—————————— 


operações, cabendo salientar que, dessa rela- 
ção, apenas constam as moedas de três outros 
países latino-americanos : Argentina, México e 
Venezuela. 


A seguir encontra-se o resumo das operações 
do Brasil com o Fundo, desde a entrada do 
nosso País para aquêle organismo. 
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Continuação (Milhões de dólares) % 
Maio Sia le jam Ro Rd o lo Compra, lixas 2.2. senates Eos ea Re 10,009 409,95 146 
Setembro, = cREr A ator vis tz Recompra s.shlcdge dar PD Ea — 204,09 389,95 139 

PODA SIMEGÃO qommiir rala o ts iata ra gre avi Stand-by. expirado: ss. «cs sisaenn se ao a 100,09 | 
CITELE O) caio rs ese a Recompral Ss. «assis oiro E DR — 17,50 372,45 133 

EN OB A UUÃO: “on rsraroro e ialoulaté “im Compra, dólares (1) “ade nona veda cena - 60,00 
TREE LTDO e ao! sd (0a Pari oa a EECONDIA, acaso sro mondo rata AV a — 55,50 376,95 135 

DORA LCREO esa leo ea pra 6/00 a tiea Recompra, marcos alemães .............. — 2,09 374,95 134 
E) PELELERO gia ig + ia AURA Recompra, francos Rd PR e — 2,00 372,95 133 
Siiha (o cn te É Recompra, eua SléMÃOS sanar VAR — 2,00 
JE na 0 a pone ES RR Recompra, francos franceses ............ — 2,00 368,95 132 
ERC OSTO  aiipio a(o 5 caca Recompra, francos franceses ............ —. 2,00 
LS US OR Rr Recompra, mar£os alemães .............. — 2,00 364,95 130 
MOTEL OWE:-s:= = 0/5 En eira A TE QUSLDÍACOS Dose quai asia — 2,00 
Setempbrop eva s rabos Recompra, francos belgas ............... — 2,00 360,95 129 
ONTUDIO ai ori ro Recompre, fLOlinS NEN tolo; peeimeea(o pje — 4,00 356,95 127 
NOVENIDEG| Sd love ro gia af Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
Novembra asse seia Recompra; flotIs Sa aa apa tra pipe sia — 2,00 352,95 126 
Dezembro css wenasaas Recompra, marcos alemães .............. — 2,00 
Dezembro «quostanêna- EReponpua, flOrinsaRESCaR a. ts sito to» vii da o 2,00 348,95 125 

Rn = TANCINO . aii UA AO Recompra, marcos alemães ............. — 4,09 345,17 + 123 
SACO 70 Ea nu e Stand-by ..... PRE Sm e 1 125,00 
EMEA o Ja A Compra, dólares canadenses ............ ; 15,00 
BEVETEITO; Mrs mim iatao a iaiozçirt - Compra, francos franceses .............. 10,00 
MEVereIros mom eira Compra, marcos alemães ................ 15,00 
REVETCILO: = atos ael aed Compra, pesos mexicanos ........ a 5,00 
HIeVereiro .ssssemaisalasis “Compra, pesetas espanholas ..........u. 5.09 
EVOREITO uia ss re selma ço oa Recempra, marcos alemães ............. — 4,00 391,26 + 140 
JúBineo Corda sapo pro Recompra, marcos alemães ............. — 4,00 387,26 138 
Ed a E SER ororaçr TIDAS e apro date ro ro ff eepo = mbcaafeio jo — 4,00 383,25 + 137 
AVISO fe sister o ivoto xeletajto edava oo) Compra, dólares canadenses ............ 10,09 
uiÉiio PA re E AP rp Eos, mardosiRiuenaes sp ame 10,09 
TENTO dae ec e Compra, ILONLNS Vi. sir ço selo roio re eg fe fa Ra 5,00 
PALO a Rs 70% dera cedia a SS Recompra, dólares canadenses .......... —-— 4,09 404,21 144 
Jhoteo) DRA ço es E SR Recompra de marcos alemães ...........  — 5,00 399,20 + 143 
ENG Or riE mario Recompra, ienes ......ccueieeoo ese dE — 5,00 394,20 141 
JeN ENO DAE ss e PR Recompra: JEnes! to o 0 io/e-a/ = poa RN O — 5,00 389,31 + 139 
Setembro à de coa PENA arte Recompra, dólares canadenses ........ “ — 5,00 384,31 137 
OU BUDLOS » sereis ajelajóavo Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 379,32 135 
Novembro ...usessasces Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 374,32 134 
Dezembro: ... ces amaar Recompra, dólares canaderíses .......... — 5,00 359,92 132 

1966 — Janeiro . ....c.c.cct. Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 364,32 130 
STATLCANO pita urts slider o ef nrajaia Stand-bã expirado ......ccccenerceserems 50,00 
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, «HOLDINGS» 

Conclusão (Milhões de dólares) % 
Fevereiro ......ccuuess Stand-by ..ccesmssaremesassrseames de ntgos o 125,00 
Fevereiro ...cccerese - Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 359,32 128 
Março ..ccscsspunoesees Subscrição em Ouro ....cssssecrarconaçoo 17,59 
MARÇO ESSA das e quedas Subscrição em moeda .......cccccsesuros 52,50 
MSPCD  susadrasates eee Quota aumentada para .........ccssesss 350,00 
MARCO e e oq isa x A Recompra, dólares canadenses .......... — 5,00 406,81 116 
Ri, Seres ss mt ua ci Recompra, dólares canadenses .......... — 4,95 .- 401,88, + 115 
Dto A ooo RO Recompra, dólares canadenses .......... — 4,00 397,88 114 
IURO. sousaescasnáne Cal Recompra, dólares canadenses (2) ...... — 2,50 395,38 : 113 
ALOE air 60/05 Recompra, xelins austríacos (2) ........ Es “010 
ABUONEB NO aros en mma Recompre, -fenes.;(M) Sarcomes space ça nando — 0,43 
ME do 4 o viu na “* Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 392,35 112 
GENRO is ces sa EVA Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 389,85 11 
CRER o. aos rata Recompra, dólares canadenses (2 e A — 2,50 387,35 m1 
MOTORA Co asso Ds Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 384,85 10 
Dezembro ..cesiusstado Recompra, dólares canadenses (2) ..... — 2,50 382,35 109 

1967 — Janeiro .......ccsoc. Recompra, marcos alemães (2) ......... — 2,50 379,85 109 
MEO Seco dr es agia a do Btahd-brsepirado cccesasms nv is seddara 125,00 
Eco L o o qu DAR Recompra, marcos alemães (2) ......... — 2,50 377,35 109 
ORE, ao quo fa amoo BE sms ses sr ar O DS 30,09 
MEN 256 sc os mp meça GCompra-Colômblia (8) «squrnaensetres sind — 5,00 
a Ste nro os ei Recompra, temos (0) cxocussumiinanes semanas — 2,50 369,85 106 
pp REçOO ARES SR PR Compra-Colômbia. (9) .ncesecpnmadomavos — 10,00 359,85 103 
BStODEO cs cons casas Compra-Colômbia (2) ...cccucccaereesis — 10,00 349,47 + 100 
Dezembro .caussserenss Postglo RO A ss vós uiçsã caio ne US 349,47 + 100 





Obs. : + Recebimento de comissões pagas na moeda do membro afeta os dados. 
+ Despesas administrativas líquidas e recebimentos do Fundo afetam os dados. 


(1) Financiamento Compensatório. 
(2) Amortizações — Financiamento Compensatório. 


International Financial Statistics — Transactions of the Fund. 


BANCO NTERNACIONAL DE RECONS- 
TRUÇÃO E DESENVOLVIMENTO(BIRD) 


Até setembro de 1967, os financiamentos au- 
torizados ao Brasil pelo Banco Mundial totali- 
zaram US$ 536,2 milhões — 5% do total 
emprestado pelo organismo: US$ 107,30 mi- 
lhões — representados por 21 projetos, com a 
seguinte distribuição por setores de atividades : 
energia elétrica (17 empréstimos) : US$ 468,2 
milhões; rodovias (1) : US$ 3,0 milhões; ferro- 
vias (2): US$ 25,0 milhões; pecuária (1 — 
único empréstimo contratado em 1967) US$ 
40,0 milhões. O montante efetivamente desem- 


bolsado foi de US$ 280,0 milhões e as amorti- 
zações elevaram-se a US$ 120,4 milhões. 


Em ordem decrescente, o Brasil coloca-se em 
quarto lugar entre os países que mais recebe- 
ram empréstimos do BIRD, aparecendo depois 
da Índia (US$ 1 022,7 milhões), Japão (US$ 857 
milhões) e México (US$ 625,1 milhões). Dêsses, 
apenas o México possui quota inferior à do 
Brasil : 0,91 % do total, contra 1,63 % do Brasil. 
Note-se que, se a comparação fôsse feita em 
têrmos proporcionais à utilização da quota, a 
ordem seria: México (conseguiu empréstimos 
equivalentes a 3 vêzes o valor de sua quota); 
Brasil (1,44 vêzes); Índia (1,28 vêzes) e Japão 








O Banco apresentou à Conferência das Na- 
ções Unidas sôbre Comércio e Desenvolvimento 
estudos para a criação de um organismo inter- 
nacional destinado a financiar, em caráter 

- Suplementar, as quedas de receitas de exporta- 
ções dos países em desenvolvimento. A decisão 
sôbre o assunto poderá ser tomada durante a 
próxima Conferência Mundial de Comércio, a 
realizar-se em 1968, em Nova Delhi, Índia. 


(1,11 vêzes). Se levarmos em conta, porém, o 
fator população, os empréstimos passam a 
apresentar a seguinte ordem : México (US$ 14,2 
per capita), Japão (US$ 8,65), Brasil (US$ 6,3) 
e Índia (US$ 2,40).. 


Durante o ano de 1967, conforme assinalado 
na parte referente ao FMI, cabe menção espe- 
cial a realização, no Brasil, em setembro, da 
XXII Reunião Anual Conjunta de Governado- 
res do BIRD, Fundo e instituições afiliadas. 


O Brasil, no período, utilizou US$ 9,1 mi- 
lhões, e amortizou US$ 11,3 milhões de emprés- 
timos do BIRD. 


EMPRESTIMOS DO BIRD AO BRASIL 
IBRD Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM SETEMBRO DE 1967 
Position in September 1967 


2 . UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 





DÍVIDA 

CONTRATADO DESEMBOL- AMORTIZADO EFETIVA 

Committed Disbursed Amortized é da 
RR oro pessina is sa nco 40 000 9 154 11 188 — 
Cumulativo (inclusive 1967) ............. 536 135 219 524 120 402 159 122 


Cumulative (1967 included) 





Dívida efetiva : Desembolsado menos amortizado. 
Effective Debt: Disbursed minus amortized ' 
FONTE BIRD 
Source IBRD 


EMPRESTIMOS PELA NATUREZA 
DA APLICAÇÃO 
Loans by the Investments Classification 


POSIÇÃO EM 31-12-1967 
Position in 31-12-1967 


UNIDADE ; US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 








NÚMERO DE VALOR DOS 
SETORES DE EMPRÊS- EMPRÉS- 
APLICAÇÃO TIMOS TIMOS 
Investment 
sSectors Loans Loans 
Number Value 
Rodovias Ls... ce. 1 3 000 
Highaways 
* Ferrovias ......... 2 25 000 
Railroads 
Energia elétrica .. , ni 468 190 
Electric Power 
PESE LIALSI, Mare ta oval o ipie e ; 1 40 000 
Cattle breeding 
TONA. . 21 536 199 
Total 


ES SS a e ae ee—— 


FoNTE | BIRD 
Source $ IBRD 


BIRD — EMPRÉSTIMOS CONCEDIDOS 
AO BRASIL PELA NATUREZA DA 





APLICAÇÃO 
IRBD — Loans to Brazil by the Investment 
Classification 
UNIDADE : US$ 
Unit: US$ 
ANO SETORES MONTANTE 


Year Sectors Amount 


1949 — Energia Elétrica — Electric Power 7.5 000 000,00 
1950 — Energia Elétrica — Electric Power 15 000 000,00 
1951 — Energia Elétrica — Electric Power 15 000 000,00 


1952 — Ferrovias — Railroods .......... 12 500 000,00 
1953 — Rodovia — Highways ........... 3 000 000,00 
1958 — Ferrovias — Railroads ........... 12 500 000,00 
1953 — Energia Elétrica — Electric Power 17 300 000,00 
1954 — Energia Elétrica — Electric Power 18 790 000,00 
1958 — Energia Elétrica — Electric Power 86 400 000,00 
1959 — Energia Elétrica — Electric Power 11 600 000,00 
1965 — Energia Elétrica — Electric Power 7,9 500 000,00 
1966 — Energia Elétrica — Electric Power 149 600 000,00 
1967 — Pecuária — Cattle Breeding ..... 40 000 000,00 


E se e a e emma e A 


TOTAL = MOBAL qa eistecinisio o 536 190 000,00 


Tt) 
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ASSOCIAÇÃO INTERNACIONAL DE DESENVOL- 
VIMENTO (IDA) 


Embora tenha contribuído com uma quota de 
capital equivalente a US$ 18,8 milhões, repre- 
sentando 1,88 % do total, não obteve o Brasil, 
até o momento, qualquer financiamento dêsse 
organismo, mas o Govêrno brasileiro e o bloco 
latino-americano vêm envidando esfôrços no 
sentido de modificar o sistema operacional da 
instituição, que não atende aos interêsses de 
países de renda per capita semelhante à nossa. 
No momento, estudos se processam para que, 
na próxima reunião, se consiga a reformulação 
das normas da Associação. 


CORPORAÇÃO FINANCEIRA INTERNACIONAL (CFI) 


Participa o Brasil na Corporação com a quota 
de capital de US$ 1,2 milhões, ou 1,17% do 
total. Até setembro de 1967, sob a forma de 
empréstimos e de investimentos diretos em 
ações de capital, já tinham sido desenvolvidas 
operações com o organismo no montante de 
US$ 21,2 milhões (US$ 15,9 milhões efetiva- 
mente desembolsados e US$ 3,2 milhões amor- 
tizados), cobrindo indústrias de papel (52,4 % 
do total emprestado), metalurgia (24 %), vei- 
culos (10 %), material elétrico, material plás- 
tico e cimento. Essa cifra representa 10,5% do 
total das operações do organismo : US$ 200,1 
milhões, o que significa ser o Brasil o princi- 
pal país operador com a Corporação, em têrmos 
absolutos ou relativos. 


Em 1967 foi de US$ 3,3 milhões o total dos 
desembolsos, elevando se as amortizações a US$ 
0,2 milhões. 


EMPRESTIMOS DA CFI AO BRASIL 
IFC Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM DEZEMBRO DE 1967 
Position in December 1967 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ “Thousand 





DÍVIDA 
TRA- sa AMOR- EFE- 
TADO SADO TIZADO TIVA 

Amor- na] 


Com- tized 
mittoa bUrsed Debt 
EE AR 2 ss 6 026 3293 190 — 
Cumulativo (in- 
clusive 1967) 21 134 15 952 3 > 
Cumulative ( 1967 | cá Eae 
included) 





Divida efetiva : Desembolsado menos amortizado. 
lisa E Disbursed minus amortized 

NTE 
Source $ IC 


INVESTIMENTOS AUTORIZADOS AO BRASIL 
PELA CFI 
Authorized Investments in Brazil by the IFC 


POSIÇÃO EM 31-12-1967 
Position in 31-12-1967 


am sa 4 ao 





Unit: US$ 100 
NÚMERO DE VALOR DOS 
seronns DE NNE 
Tnvestments MENTOS MENTOS 
Sectore Investments Investments 
Number Value 
Indústrias : 
Industries ; 
Material elétrico . q A 000,00 
Electric material 
Plântico .esmesve» dai 1 - 450,00 
Plastic , 
Automobilística 1 2 450,00 
Automobile Mo > 
Cimento curaimeis 1 1 200,00 
Cement 
Metalúrgica ..... 1 5 019,24 
Metallurgy 
a REA SENT 3 11 014,88 
Paper 
TOTAL GERAL .. 8 21 134,12 
Grand Total 





FONTE 3 Corporação Financeira Internacional 
Source 


BANCO INTERAMERICANO DE DESEN- 
VOLVIMENTO (BID) 


Os empréstimos autorizados ao Brasil pelo 
Banco Interamericano totalizaram, em 1967, até 
novembro, o montante de US$ 1244 milhões, 
contra US$ 98,7 milhões durante todo o ano 
anterior. Desde o início de suas operações, 1961, 
o referido organismo já aprovou financiamen- 
tos a entidades nacionais pelo valor equivalente 
a US$ 493,0 milhões, sendo US$ 2346 milhões 
com recursos do Capital Ordinário, US$ 196,3 
milhões por conta do Fundo para Operações 
Especiais e US$ 62,1 milhões pelo Fundo Fidu- 
ciário de Progresso Social. Este total representa 
22,85 % do montante até hoje emprestado pelo 
BID (US$ 2157,8 milhões), vindo a seguir Ar- 
gentina (13,04 %), México (11,04 %), Chile .. 
(9,92 %), Colômbia (7,93 %) e os demais ..... 
(35,2 Go). 


Dos 56 projetos brasileiros já aprovados pelo 
Banco, 12 destinaram-se a água e saneamento 
(US$ 111,2 milhões); 16 a indústria (US$ 125,8 
milhões) e 10 a energia elétrica (US$ 125,3 mi- 
lhões). Os restantes 18 projetos, num total de 
USS .130,7 milhões, destinaram-se ao financia- 
mento de exportações, refinanciamento à pe- 
quena e média emprêsa, programas regionais 
de desenvolvimento, assistência técnica, trans 
portes, agricultura, habitação e educação, 





EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL 





a IDB'S Loans To Brazil 
+ 
À POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1967 UNIDADE : US$ MIL 
É Position in november 1967 Unit: USS Thousand 
ua 

: SS e 
” CONTRA- DESEM- AMORTI- DÍVIDA 
Eu , FUNDOS TADO BOLSADO ZADO EFETIVA 

- Reserves 


Committed Disbursed Amortized Effective Debt 





CAPITAL ORDINÁRIOS: «esc na 55 300 - 34 585 3 525 = 
Ordinary Capital 
O OPERAÇÕES ESPECIAIS ......... 69 150 - 18 560 530 == 
nf Special Operations à ê , 
1967 FIDUCIÁRIO DE PROGRESSO 

CICV bn ane RR — 4 652 816 = 


ER afago = ersiuininio rs intee tao 124 450 57 797 4871 ese 


CAPITAL ORDINÁRIO ..i4..c... 234 663 112 392 7885 104 507 
) Ordinary Capital 
CUMULATIVO OPERAÇÕES ESPECIAIS ......... 196 376 47 661 1 443 45 218 
(inclusive 1967) Special Operations : 
FIDUCIÁRIO DE PROGRESSO 
Cumulative SO Civ PEN a E e A 2 à 62 060 49 326 1893 47 433 
(1967 included) Social Progress Trust Fund Yo 


MDA odiado + ria RAR RE 493 099 ; 209 379 11 221 198 155 








Dívida efetiva : desembolsado menos o amortizado. 





e Bifective debt: disbursed minus amortized. 

My FONTE | BID 

E Source f IDB o 

» EMPRÉSTIMOS DO BID AO BRASIL (1) 

DA IDB Loans to Brazil (1) 

POSICÃO EM 30-11-67 h UNIDADE : US$ MIL 
, . Position im 30-11-67 Unit: US$ Thousand 





ORIGEM DOS RECURSOS 
Origin of the Resources 











Fundo 
y Fundo pao 
de ciário 
q SETORES DE Nº de Capital Nº de Espe- Nº de de Nº de 
1 APLICAÇÃO emp. Ordi- erp: ciais emp. Pro- emp. DR 
; Investments Sectors nário gresso R 
Num- Num- Fund. Num- Social Num- 
Ber Ordinary ber for ber ber Grand 
of Capital of Special of Social of Total 
Loans Loans Opera- Loans Progress Loans 
: “ tions Trust 
Fund 
Inifitdio, sea RR x 18 101 100 3 24 700 Em Es 16 125 800 
Industry | 
Energia Elétrica ...cco. 9 116 172 1 91º — — 10 125 272 
Electric Power 
Er eRIbura arsmínio sinfaiera oia raiato E 4 492 1 20 500 3 11 100 5 36 092 
Agriculture á - 
Financiamento de Exporta- É side 
QUO Er erre pn orais tas 2 6 598 — — -— — 2 6 598 
Exports Financing Ê 
Preinvestimento  esvesesos 1 1300 3 5 335 — — 4 6 635 
Previous Investment ) 
“Agua Potável e Saneamento 1 5 000 6 63 100 5) 43 110 12 111 210 
Potable water ant Sanita- E 
tion 
| Transportes ...iea. eat = — 2 25 640 — — 2 25 640 
À ES END! Es Es 1 20 000 1 3.850 3 23 850 
E. O SN IN da Ea = 2 28000 1 4 000 3 32 000 
Education j : 
EQUIPA a opte acetona teto A 234 662 19 196 375 10 62 060 56 493 097 
Total 





RE E BID-IDB (1) De acôrdo com a natureza da aplicação. (1) According to the Kind of application 
oure à : á 


es pe orar 


STO 


376 










, 
BANCO INTERAMERICANO | | 
| Inter-American De | É 
Empréstimos conce | « 
“Loans granted | 
RECURSOS ORDINÁRIOS | / 
E q 
| 
pa Ed pd gn io | 
Borrowers TIMO : 
Loans number PARA Signature of | 
Fa ; the contract 
Legenda Ed so bis Sea E O Spa TD 2 Indústria E! 14-06-61 | 
Lutthor, Dodi, issues bina gos ttr SER Ra a ni ale nai ed RR 2-A * Indústria " a 01-05-64 | 
Biico:-JÓ, BrT AS ca es Sia PR QUE CORSO s O aa Rg 11 Indústria ph na 
Indústria Braslicira de Elquipam,: DB, À. «sus cssnimciço session 29 Indústria 
Usinas Elétr, do Paranapanema .......... ci quide panape Ran co aa RR 30-A Energia Elétrica 
Cia. Hidroelétrica do Rio Pardo ............... Ev manda vma aço RE de 30-B Energia Elétrica 
Papel e Celulose Catarinense, S. A. ........... TETRA GIAL soci ese cuas 34 Indústria 
Centrais Elétr. de Minas Gerais, S. A. ............ cocssocsessavo sacas 35 Energia Elétrica 
DUO O em nr E SO pi a da Ema Dina 0d qi REA Rê 44 Indústria 
Cia. Agrícola, Imobil, e Colonizadora .........cccuseceeeesers E Nasfiois 48 Agricultura 
Cia. Pernambucana de Borracha Sintética ............ ia ereto aa dbunde 49 Indústria 
Cia. Hidroelétrica do São Francisco, paisana es menipna cria e emcnsidido se 52 Energia Elétrica 
Contenia-mittus ds BRO Edo, FM e smcenisiciao nao amada dis e à cu GÊ “ara E 7, Energia Elétrica 
Cia. de Eletricidade do JH. da Bahha .pqõ.ssencidncrnessosscis ninámcs s4 Energia Elétrica 
DS GRE AE o 7 PRE E O SP o q EAD sósia ge ss Financ. Eport, 
Banco-06" Brad, DB. A, asas cu cs ci REDES rs SS E g 88-A Financ. Export. 
Banco Nacional do Desenv. Econômico .........ccceeeaa guie it ck aÃ 96 Indústria 
Meanenita, Sadhs 6 + sapsea cant so 3 A ss TUR ANA 1 a Ro 9% Indústria 
Ferro q Acó de VILORA NRP. «,.shanasies cure ei do Dao o ua 103 Preinvestimento 
Cia: Valo do Rio BOGs jp Sa asd aid a de RE ce RO PRA, iso 104 Indústria 
Central Elétrica Capivari-Cachoeira, 8. A. ....ccesesersrcccrsascorasa 105 Energia Elétrica 
Bango do Estado da Guanabara, B. À. ..zascahib.so cave cx sab e osutess 109 Águas e Esgôtos 
Centrais Elétricas de Sta. Catarina, 8. A. .eccccemeseresendusioãs =. 124 EEnergia Elétrica 
Centrais Elétricas Brasileiras, 8. À, sovsmseressusatoaces fosso srasuns 122 Energia Elétrica 
Cia. de Cimento Portiudo do Bram O Moça Geese io ee Mi Sci da 128 Indústria 
Cia, Hidroelétrica do São Francisco, S. A. ..ccasceriecsesnvennacnos 134 Energia Elétrica 
Banco do BROS. A srsmaio vier a ado ARES Se Ba xD. o e... 139 Financ. Export. 
Banco ido Nordeste do Brasil, S. A, ......coxcetesdorsonnivoss ” Tor 141 Indústria 
Centrais Elétr. de São Paulo, S. A. .....ccucmreicescrersibinco Da 146 Energia Elétrica 
Banco Nacional do Desenvolv. Econômico ..........ccmes qo EE 148 Indústria A 











| to Brazil 


— Amount Approved 
— (— cancellation) 


4 700 000 


750 000 
615 000 


8800000 


580000 
— 4492000 
no Ab Ed 
3615000 
aa 14.976 000 
18250000 
| 3.200 000 
DO auosso 
200% 
27000000 
4.000 070 
1 300 000 


28800000 


= 5450000 
5009000 
350000 
16 400 000 

| 4460 009 





20 400 000 


n 
y 


2 - 6000000 
y 34 000 000 
E 13 300 090 
| : 28662472 





didos ao Brasil 
ces — Position in 30-11-67 


- MONTANTE 

APROVADO 
- (MENOS O 
CANCELADO 


4 000 000 


ncelado Totalmente 


elado Totalmente 


4995 972 


! Cancelado Totalmente 
Pa. 


” 


NÃO DESEM- 
BOLSADO 
(COMPRI- 

MISSO 
DO BID) 


Undisbursed 


NÃO AMORTI- 
* ZADO 
(COMPRO-- 
MISSO 
BRASILEIRO) 
Outstanding 





224 962 


3 551 456 
2 476 571 
179 300 
2000 000 o 
7 452 668 
1:513 015 
1300 000 
8 754 541 q 
3 238 202 
207 215 
1250 093 
19 657 225 
2 751 509 
20 400 000 


4 


6 000 000 
34 000 000 
13 300 000 


122 270 065 


3 995 000 
3 986 692 

214 500 
É, 359 961 


3 200 000 
4 418 220 


250 000 
2 578 869 
2 582 148 

10 342 128 

13 250 000 

728 429 
2 820 700 
19 547 332 


2 486 985 


20 045 459 - 


2211 798 
492785 
2 249 907 

RAD TS 


1 708 491 


104 507 174 


PRAZO 


- (ANOS) 


Period” 
(Years) 


10 1/2 
11 1/2 
8 1/2 


10 1/2 


10 1/2 
14 1/2 


8 1/2 
8 1/2 
10 1/2. 
17 1/2 
20 1/2 


17 1/2 


JUROS 
(Jo) 


Interest Rate 


UNIDADE : US$ 
mi 


PRAZO 
DE 
CARÊNCIA 
Grace Period 


2a bm 
Ta Tm 
la 6m 


2a 6m 


3a 6m . 


4a 6m 


2a 6m 


2a 6m , 


3a 6m 
3a 6m 
4a bm 


3a bm 


4a 
3a 6m 
2a 6m 
3a 6m 
4a 6m 
3a 
3a 6m 
4a 
3a 6m 


5a 6m 


4a 
5a 


3a êm 


ST 











BANCO INTERAMERIC, 
À Inter-American | 


É Empréstimos conc 
Loans 4 4 

FUNDO PARA OPE 

Fund for Sp 















DATA DA 
N.º DO ASSINATURA | 
| EMPRÉS- FINALIDADE DO ja 
| MUTUÁRIOS TIMO cansa 
| Borrowers Purpose 
| Loans number Signature o! 
| Fá the contract 
| Benno do;Nordaste do Beam DB; À. cuesassasisiosadnaise re veda s Indústria AA 03-08-61 
H f F 
| Fund. Comiss. Planejam. Econôm, da Bahia .......cccccccsstericcasis 16 Preinvestimenta, é 
| Banco do Estado da Guanabara, S. A. .uciiiiiisiraas Ses já 18 “- Aguas e Esgotos 
| Depto. Municip, Agua e Esgotos (P. Alegre) .....cccccscicceseatesos 36 Águas e Esgotos, - 
| Banco do Estado da Guanabara, 8. A. ...ecessesssesscessrasessaniuso 51 Águas e Esgotos 
Umas Cidericeica da Babi, Do À. semear cressassacssissuzinainass mn 5s Preinvestimento 
TORNE NONO ricas us rei epnsregritreir isa vaias ie e Sn ata Ro 62 Preinvestimento 
ER Li VS RCE RP PRP DONO PPP IES o RARE = 2201 a ma Agricultura 
Depto. Nacional Estradas de Rodagem ......cccscsiesicas Rs ri ex so Transportes 
Depto, Nacional Portos e V. Navegáveis .........cccccccciesseastaeess si Transportes 
Bad to Ra a DRE DE RP PRP RO RR A > DE RR 82 Águas e Esgotos 
Manda antena dm nDiaÇÃO uessistasegnpadssssusccsr sussa udrecdças 104 Habitação 
Gia. Eidroelótrica do São Franciado senessecsesecsascesresesestesôeras 107 Energia Elétrica 
Banco do Nordeste do Brasil. S, A. .....ccicios : MR. Bo. é, 123 Águas e Esgotos 
Depto. Municip. Aguas e Esgotos de Belo Horizonte ..........ccccco. 1297 Águas e Esgotos 
CO GO Nerdanta do Ra, AB Eessanpnnasiniariscad sis coaRaRIAS 128 Indústria 
Tesouro Nacional ..... PRA AE PINI O AA SR MP RPPN) RS A ção 145 Educação 
Banco Nac. do Desenvolvimento Econômico ......ccccsisisisststtenos 148 Indústria 
PAR PD RR N numerosa rea Dada: 158 Educação 
| 
BANCO INTERAMERICAN 
Inter-American LD 
Empréstimos conct 
Loans grant 
FUNDO FIDUCIARIO DE PREGF 
' Social Progress 
TA DA 
N.º DO ATURA 
MUTUÁRIOS ua FINALIDADE 
Borrowers Purpose 
Loans number 
Superintendência de Águas e Esgôtos do Recôncavo .......cccccsso os 13 Águas e Esgotos 
Banco do Estado da Guanabara EE MR e qa 22 Águas e Esgotos 
Banco do Estado da Guanabara Ss. E SAN o, Ra 23 Águas e Esgotos 
Banco do Nordeste do Brasil S. A, 4 . Êo 30 Águas e Esgotos 
Caixa Econômica do Estado be Minas Gerais ..... ao 3 Agricultura 
Banco do Nordeste do Brasil S. A. ......cccccccrss Rs 40 Habitação 
Banco de Crédito Águas e sd Espírito Santo S, A A = magia = a 
Departamento de as e COLOS A uni sn san DsnA NÃ em 
Estados Unidos do Se PP RES E NENÊ EO AI RARE OR ÃO 85 Einedcãs mr 
Superintendência do proa RASA do NORUAMO SLscas qto eai 87 Agricultura 


ST8 






lidos ao Brasil 
jo Brazil 


10 000 000 
135 633 
11500 000 

“4 3 150 000 

— %:00000 
200 000 

2 5000000 

20 500 600 

20 000 000 


15 600 000 
20000 070 
9 100 009 
14 450 000 
12 600 000 
6 000 000 
3 600 000 
8 760 000 
25 000 000 


196 375 633 


| s ao Brasil 
| Brazil. 


| MONTANTE 
|| APROVADO 


hount Approved 





pirvenNEDa 
Sp 
ss 

= 

s 


EssuDEs 
s85Es 


Ss 
S 































- MONTANTE 
APROVADO 
- (MENOS O 
CANCELADO) 


Amount Approved 
(— cancellation) 


5 640 009. 


7 DESENVOLVIMENTO 
dopment Bank 


, e a 
OSPECIAIS — POSIÇÃO EM 30-11-67 
jperations — Position in 30-11-67 


£ 


NÃO DESEM- 


' BOLSADO 
(COMPRO- 
MISSO 
DO BID) 


Undisbursed 





1 612 622 


818 897 
2183 640 


4 520 000 
18 259 165 
6 008 281 
5 617 997 
12 463 920 
19000 000 
9 100 000 
14 450 000 
12 000 000 
6 000 000 
3 600 000 
8 700 000 
25 000 000 


148 714 5292 


CIAL — POSIÇÃO EM 30-11-67 
ind — Position in 30-11-67 


NÃO DESEM- 


BOLSADO 

(COMPRO- 
MISSO 

DO BID) 


Undisbursed 





4 


2 663 019... 

1661 502 
318 371 

2 882 048 


664 132 
1 884 629 
2 700 (00 


12 733 694 


NÃO AMORTI- 
ZADO 
(COMPRO- 

; MISSO 
BRASILEIRO) 
Outstanding 


7159 144 
62 600 
11.364 033 
2331 103 
4 816 360 
200 000 
500 000 

2 240 835 
13 991 719 
22 003 


2 536 009 
1000 000 


NÃO AMORTI- 
ZADO 
(COMPRO- 
MISSO 
BRASILEIRO) 


OQutstanding 





3 905 000 
12 129 301 
7870 069 
11 136 498 
5 761 629 
929 452 

1 940 009 
1 805 868 
1955 378 


47 433 195. 


PRAZO 
(ANOS) 


Period 


- (Years) 


PRAZO 
(ANOS) 


Period 
(Years) 


JUROS 
(Go) 


Interest Rate 


4,50 
4,00 
4,09 
4,00 
4,00 
4,00 
4,00 
2,25 
3,25 
3,25 
2,25 
2,25 
3,25 
2,25 
3,25 
3,25 
2,25 
3,25 
2,25 


JUROS 
(Ge) 


Interest Rate 


FHRNININN | 


JjJaNivivtadda | 
RANSSRANINA 


E] 


UNIDADE US$ 
Unit: USS 


PRAZO 
DE 
CARÊNCIA 


Grace Period 


3a 6m 


5a 6m 


UNIDADE : US$ 


Unit: US$ 


PRAZO 
DE 
CARÊNCIA 


Grace Period 


379 


80 


AGÊNCIA PARA O DESENVOLVIMENTO 
INTERNACIONAL (AID) 


Esse organismo administra a assistência ex- 
terna norte-americana, a qual, no caso brasi- 
leiro, se efetua através do programa “Aliança 
para o Progresso”. 


Os empréstimos da Agência destinam-se à 
importação de mercadorias norte-americanas, 
constituindo a contrapartida em cruzeiros um 
“Fundo Especial” para programas de desenvol- 


O total concedido ao Brasil até setembro de 
1967 — o equivalente a US$ 1073190 mil — 
representa 33,7 % do total da América Latina 
(US$ 3 185 545 mil) e 6,4 % do total geral (US$ 
16 787 063 mil). A maior parte dos empréstimos 
da Agência destina-se ao Oriente Próximo e ao 
Sul da Ásia : US$ 10 105 444 mil, ou seja, 60,2 % 
do total geral. 

No que se refere aos empréstimos-programas 
(de govêrno a govêrno) e aos empréstimos para 
projetos específicos, apresentamos quadro-re- 
sumo das operações realizadas, até novembro 


vimento, de 1967, assim como sua distribuição setorial. 


4 
RECURSOS DA AID PARA O BRASIL | a 
AID Destination of Resources — Brazil f 


POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1967 


Position in November 1967 UNIDADE : US$ MIL 











USAID Unit: US$ Thousand 
Contra- Desem- Amorti- Edo 
tado bolsado zado 

Comit- Disbur- Amorti- pe! 

ted 8 zed Debt 
Empréstimos-Programa US$ 10% 100 000 43 810 -— — 
1967 Program-Loans NCr$ 1 000 — 1870 — 
Empréstimos-Projeto US$ 1000 83 400 55 587 — 
Project Loans NCr$ 1 000 9 000 1012 — 
CUMULATIVO Empréstimos-Programa US$ 100) 550 000 412 210 412 210 
(inclusive 1967) Program-Loans NCr$ 1 000 57 085 57 085 105 56 980 
Cumulative Empréstimos-Projeto US$ 1600 397 875 141 379 1606 139 773 
(1967 included) Project Loans NCr$ 1 000 114 981 93 633 764 92 869 





Divida efetiva : Desembolsado menos o amortizado, 
Effective Debt : Disbursed minus amortized 
FontTE |) TUSAID. 

Source f UNSAID 


DESTINO DOS RECURSOS-AID — BRASIL 
AID Destination of Resources — Brazil 


POSICÃO EM 30-11-67 


UNIDADE : 
Position im 30-11-67 di dd 


Unit: US$ Thousand 





DESEMBOLSADO UTILIZADO NÃO UTILIZADO 
Disbursed Funds Released To Be Released 
Cumulativo A Cumulativo Cumulativo 
Cumulative 1967 Cumulative 1967 Cumulative 1967 
Entradlqua 2x Socios rea 54 700 Ee 43 600 EA 11 100 
DM an 
aúde e eamento .,.... 14 000 ai é 404 ação 

as e Sanitation ds 
DARCRAMO E + ame quo E O rios Eae 
Educaiion 61 155 42 105 19 050 
ERBUBDÃo «Missas scada a 1 750 dar mM 750 PARE” — 
Housing 
Setor Privado ............. 362 102 er 350 616 Ed 9 486 
Private Sector : 
Outros NOR 3... 3a 214 400 o 210 088 AA 4312 
Other 
Fundo Fiduciário EUA .... 11 300 dA “7300 DAGReR 4 000 
Trust Fund USA 

RR AE O ss te a A as 727 407 sad 669 459 sin 57 948 

Total ; 


CO a a ia a io to SS rm mm o meo te o o me mi me mma 
“ted ! AID — Financial Report (Novembro 30-67) , 





EMPRÉSTIMOS EM DÓLARES PARA PROJETOS ESPECÍFICOS-AID — BRASIL 
Dollar Project Loans AID — Brazil 











POSIÇÃO EM 30-11-67 UNIDADE : US$ MIL 
Position im november 196% Unit: US$ Thousand 
E CONTRATADO . DESEMBOLSADO AMORTIZADO 
- Committed Disbursed Gt dd 
Cumula- Cumula- Cumula- 
tivo tivo tivo 
s 1967 ; 1967 1967 
Cumu- Cumu- Cumu- 
lative . lative - ative 
Desenvolvimento (Pesquisa pao 
e Planejamento) ........ 19 400 8 400 EE e E? 
Development (Research and : 
Planning) x 
Desenvolvimento (Bancos de) , 4 000 — 4 000 365 =— 
Development (Bank ot) r 
Indústria e Comércio ...... 15 143 — 14 581 5 948 721 
Industry and Commerce 
CRPAMSDONtES senso iss 109 100 Ed al 700 - -25 689 13 281 == 
Transports j e 
RR e miss 188 832 43 718 79 84í 32 857 886 
Electric Power 
SNEQUET ED DSP o fo E PO 5 100 — 171 171 — 
Water Supply and Sewage 
NETICUIBIXA: sans pise srae cars 49 800 — 14 493 1402 =— 
Agriculture 
NAMBAMENTto; came emiatia sinraça 6 500 — 2 604 1 556 = 
Sanitation- e 
1 = ] 
A(O AVE O A e 397 875 83 813 141 379 : 55 580 1607 
Total. Me : 





FonTE 1 Lx ; a : -67 
Source f AID FINANCIAL REPORT (Novembro 30-67) 


EMPRESTIMOS EM CRUZEIROS PARA PROJETOS ESPECÍFICOS-USAID/AID — BRASIL 
Project Loans in Cruzeiros — USAID/AID — Brazil 


POSIÇÃO EM 30-11-67 
Position im 30-11-67 


UNIDADE : US$ MIL 
Unit: USS Thousand 














CONTRATADO DESEMBOLSADO AMORTIZADO 
: Committed ú Disbursed Amortized 
SETOR = 
Sector 
“ Cumulativo ; Cumulativo E Cumulativo 

Cumulative 1967 Cumulative 1967 Cumulative 1967 
Indústria e Comércio. ...... 2 000 — 2 000 j — 667 667 
Industry and Commerce Er Pee 
Habitação ......siasienes 10 000 — 5 000 — — — 
Housin À 
ai a sb ve RT 48 909. =— 48 900 — 98 50 
Transport 
mlerricidade ER AR Re popa 15 700 — 12 704 47 — — 
Elect Powe 
a tdi É SE ONDE 8 000 — 8 000 cem = es 
Water Supply 
Educação Primária ........ 18 580 -— 14 229 266 =— — 
Elementary Education 
SETnGENaNE Ora ro dE terem 2 800 — 2800 => Es => 
Sanitation ; 
Agricultura | ......cisecsoos 9 000 9 000 die pr sa ey 
OA DN Rr nero NE 114 981 9 000 93 633 1019 765 717 

Total 


Ri ) AID — Financial Report (Novembro 30-67). 
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| 
| 
| 
| 
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v 
Com relação ao “Fundo do Trigo” (PL 480 
do Congresso Americano — venda de exceden- 
tos agrícolas), êsse programa gerou contrapar- 
tida, a diversas taxas de câmbio, equivalente a 
US$ 171 milhões. Em 1967, sômente, o montante 
foi de US$ 8 milhões. 


Os “two-step-loans” —— encampação, por parte 
do Govêrno brasileiro, de empréstimos origi- 
nalmente destinados a projetos particulares — 
originaram recursos da ordem de US$ 25 mi- 
lhões, sendo de US$ 1,7 milhões o total efeti- 
vamente realizado até 1967 (novembro). 


“EXPORT-INPORT BANK - WASHINGTON” 


O Eximbank foi criado com a finalidade es- 
pecifica de conceder empréstimos para ajudar 
a financiar e a facilitar o intercâmbio de pro- 


dutos entre os Estados Unidos da América e 
outros países. Os financiamentos autorizados 
pelo Eximbank ao Brasil totalizaram, de janeiro 
a novembro de 1967, US$ 23,2 milhões. Os em- 
préstimos atualmente em vigor montam a US$ 
1167,7 milhões — inclusive US$ 804,6 milhões 
a título de empréstimos compensatórios — sen- 
do de US$ 1 129,9 milhões a parte efetivamente 
desembolsada e de US$ 499,7 milhões as amor: 
tizações. PAS Já 


Em térmos comparativos e de acôrdo com os 
últimos dados globais disponíveis, o montante 
de empréstimos ào Brasil representa 26,3 % do 
total. para a América Latina (US$ 44362 mi- 
lhões) e 9,2% do total mundial, (US$ 12693,5 
milhões). 


LMPREÉSTIMOS DO EXIMBANK AO BRASIL 
Eximbank Loans to Brazil 


POSIÇÃO EM NOVEMBRO DE 1967 
Position in November 1967 





CONTRATADO DESEMBOLSADO  AMORTIZADO ed == 





Committed Disbursed Amortized Debt 
MEP TAS CET E PESE EEE IT 23 280 12118 220 691 — 
CUMULATIVO — Cumulative 
Inclusive 1967 — Including 1967 ......... 1167 776 1129 925 499 688 630 237 





Divide efetiva ; Desembolsado menos o amertizado, 
Fffestive Debt: Disbursed minus amortized 


Fonte 1 








Source | EXIMBANK, 
EXIMBANK/EUA — BRASIL 
USA/EXIMBANK — Brazil 
POSICÃO EM 30-11-67 
Position in 30-11-67 
UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 
CONTRATADO pe AMORTIZADO 
SETOR 
Sector Committed Disbursed Amortized 
EO. cipa ca Ra ava L dna « es va 205 068 196 167 112 255 
Transports 
CIC ares A pa e Da vas RR a 80 000 73 802 38 421 
Steel Wills 
TIotricidndo sei tos no it aca Va ADE 79 307 79 307 39 935 
Electric Power 
UrNQniaha. sr ess tecer criaria Aos 10 000 10 000 6 256 
Urbanism 
TUGA IDO «sv co se cute E VER, core r dA 24 523 1 770 -— 
Industry 
Compensatório ...... AR 1 «75 Ra cs 768 8SU 768 879 302 821 
Compensatory . 
1 167 778 1 129 925 499 688 
Total 


—[——————————————————eeeeee SS 


“Sed ) EXIMBANK — Loan Statement — Novembro, 30/67 
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ENDIVIDAMENTO EXTERNO damento em US$ e em NCIS, os totais de US$ 
3572,6 milhões e NCr$ 172,1 milhões, respecti- 


com os organismos financeiros internacionais e TE Rae a E a 
governamentais, assim como em referência aos . uoncial, a divida real - parte efetivamentarde 
créditos de fornecedores (“suppliers credits”), sembolsada menos a parcela já amortizada — 
mostra, no que concerne às posições de endivi- montando a US$ 19588 milhões. 


Uma análise de nossos compromissos globais 


EMPRESTIMOS (*) DO BRASIL JUNTO AOS PRINCIPAIS ORGANISMOS 
INTERNACIONAIS E GOVERNAMENTAIS 
International and Governmental Organizations Loans to Brazil 


ne UNIDADE : US$ MIL 
j Unit: USS Thousand 
Tree meme 








CONTRATADO DESEMBOLSAOO AMORTIZADO DÍVIDA EFETIVA 
ORGANISMO Committed Disbursed Amortized Effective Debt 
Organization eine ori dm Su SR, cade e 
1967 Cumulativo 1967 Cumulativo | 1967 Cumulativo Cumulativo 
Cumulative Cumulative Cumulative Cumulative 
* ut op E = mma gem ERR a cit APS PR E BA Tt od A Roe = ado é ES RE REP uid q 
tedutio Toy dE 2 RO O 49009 586 135 9 154 219 524 11 188 120 402 159 122 
EE E LDB san aries 124 450 493 099 - 57797 -209 379 4871 11 221 198 158 
(REI CIO RENO! a cano o erasáis etáia 6 026 21 134 3 298 15 952 190 3227 12 725 
ERXIMBANK (2) 2.amu sema. 23 280 1167 776 12 118 1 129 925 220 691 499 688 - 630 237 
BEXIMBANK 
ISA (2) USAM! esmo 183 470 94T 875 99 379 bos 589 dor 1 606 551 983 


- (empréstimos-programa e p/ 

projetos específicos) NCr$ 

DELE A SO rim serao Efe enrço a fa 9 000 172 066 2 882 150 718 AE 869. 149 849 
Program loanz and project 

loans NCrS thousand 


«Suppliers Credits» EA 406 625 E o ea SEA “406 625 É 
"Total — Total — US$ ... 377 156 3 572 644 181 741 2188 369 226 940 636 144 1958 850 
Total — Total — NCY$ . 9 000 172 065 2 889 150 718 Eco 869 149 849 


eo ————————————— ———————————— — e ———— e —— ————e——— temem mem 


(*) Inclui compensatórios. 
Compensatory included. 
(1) Posição em setembro/67. 
Position in September 67. 
Dívida efetiva : desembolsado menos amortizado. 
Effective debt: disbursed minus amortized. 


PROJETO DE AMORTIZAÇÕES DE CAPITAL E JUROS DE EMPRÉSTIMOS 
, CONTRATADOS PELO BRASIL 
Amortizations Projects of Capital and Interest for Loans Agreements signed by Brazil 


POSIÇÃO NO INÍCIO DE 1967 
Position at the beginning of 196% 


O 


1968 1969 


1970 1971 








DISCRIMINAÇÃO 


Specification Capital “Juros Total Capital Juros Total Capital Juros Total Capital Juros Total 


S "= Ê no s É a 
Capital Trter- moral Capital ESA Total  Cavital ta Total Capital pot Total 


COMPENSATÓRIO 212455 42550 255005 105152 32945 138 097 876803 27595 115338 79916 22988 102 904 


Compensatory 

TRUE a e RR 909 000 1928 91 928 — — — = — — Za = a 
IME ; 

MOTLULOSS | tuga aa usina 1 122 455 40622 163077 105 152 32945 188097 s7803 27535 115338 79916 22988 102 904 
Other : 


Capitais Autônomos 60 285 40877 100662 62177 41967 104144 66918 43362 110280 68130 54813 122943 
Au.onomous Capital , , 

Suppliers! Credits .. 112913 25865 138278 88859 17993 106852 62305 11967 75272 45590 10043 55633 
Moedas Conversíveis 101523 22989 124512 7676 16217 99899 54326 10859 65195 38214 9396 47610 
Convertible currencies  -- 

Moedas Inconversíveis 11390 287%) 13766 11188 176º 12959 8979 1098 1007 7367 647 8 023 
Inconvertible ; : 

currencies j 

TOTAL GERAL ... 8985653 108292 499945 256188 92905 349093 218026 82864 300890 193636 87844 281 480 
Grand Total E 
CT 


FonNTES Banco Central e Organismos Internacionais, 
Sources Central Bank and International Organizations. 
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PROJEÇÃO DE DESEMBOLSOS DE EMPRÉSTIMOS CONTRATADOS PELO BRASIL (1) 
Disbursement' Project for Loan Agreements signed by Brazil te 


POSIÇÃO NO INÍCIO DE 1967 
Position at the beginning of 1967 





UNIDADE : US$ MIL 
Unit: US$ Thousand 











DISCRIMINAÇÃO 1968 1959 1970 1971 
Specification 
A=— SETOR PÚBLICO (E + II) ..crcs 204 318 153 976 81 706 e +20 625 
Public Sector 4 ; 
Lo RENNES ico» sa nn E e OR SR 144 683 109 537 61 294 “ 10625 
Union a? 
Mtdolinra É, ted aeya si ro Rs 67 5 625 5 625 5 96 As 850 
Agriculre + 
KRUM O GUEUMD sismo xPNnocsiacaniars 9 700 10 585 ado 6 959 TE a 
Water Supply and Sewage 
Boncaa A eve ES SS 0a és Das 1707 — — PO — 
Education 
ooo A PR AT Ag MR so 333 71 461 41 769 9 775 
Electric Power 
À ES SEP TE PR e 17 546 7 593 - 1000 -— 
Industry a y 
EAN E us cus» De ren os EE 7000 7000 5 000 — 
k Housing 
O Ria 4d PEQ QU RR 1 400 929 600 -— 
Health 
ima o ig PRERESROS DRE DD RE É 21 372 6 352 — — 
, Transports 
EE NRADOS -..essesesss css incemecr as 59 635 44 439 20 412 10 U9O 
x States 
MEIN st na ERR nen etica - — — ii 
Agriculture 
PS RR E ARS Rr A RSER 11 156 6 100 3 000 — 
Water Supply and Sewage R 
ERG. cemaaqaixteax sair despues 32 351 28 939 17 412 10 quo 
Electric Power 
CON a a so srsrtio RUMO «A CORRA dA UA -— 400 — -— 
Heath 
RIA eos sirast sonar sra ira tas 16 128 9 090 — — 
Transports 
B— SETOR PRIVADO ............. css 42 s74 13 661 7.47 — 
Private Sector 
RCA Rs = mo = sia as Ends Rae SEE 13 000 — E E: 
Agriculture 
Lo | RS RD ROD QU EE 9 s64 5 061 747 — 
Electrio Power 
ROD rsss arame osmensartelce 20 010 8 600 ea En 
Industry 
OM Tocas tus en PERO 247 192 167 637 182 453 20 625 
Total 


(1) Exclui empréstimos compensatórios e inclui pequena parcela de «suppliers' credits». 
Compensatory loan agreements excluded and “suppliers” credits” included. 
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